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ST  A T^iJjfertaçàÕ  j com  a 
qual  fiibo  obfequiofo  ao  elevado  Jòlio 
de  F.  Magejiade  , tem  por  objeão 
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■principal  a jufta  defenfa^  ehcmfunda-‘ 
da  obfervancia  de  liumas  Leys,  quedef- 
de  0 tempo ^em  que  fe  lavrar aõ  atéopre^ 
fente , foraõ fempre feliees.  O motivo 
da  fua  inviolável  immunidade  , ifenta 
da  Jiirijdiçaõ  de  tantos  Legislaaores , 
e dasvariedades , que  poder iáõ  aconte- 
cer  no  dilatado  efpaço  de  mais  de  tres 
Jeculosj  tem  fido  a juccefiva  protecção 
dos  Frineipes  Dominantes.  Por  ejfa 
cauja  pertendo  agora , ajoelhado  na 
Augujla  prejença  de  V.  Magejiade  , 
hum  f unel hante  indulto , para  comple- 
mento fingular  da  mefma  gloria.  A 
Rubrica  do  Sereniffmo  Rey  D.  Joao 
1 , jiiblime  Afeendente  de  V.  Magef- 
tade.,  efcrita  pela  fua  própria  maõ  no 
Injlrumento  original  das  Leys , lhes 
conciliou  a primeira  ejiimaçaõ , e fez. 
que  ficaffem  ejlabelecidas  depois  de 
confirmadas.  O refpeitado  nome  do  Pi- 
deli  ff  mo  Senhor  Rey  D.  JoaÕ  V,  ma- 
gnânimo Pay  de  V.  Magejiade^  pro- 


nmciado  em  hum  avifo,  (jue  mandou, 
ra  que  asLeys  J’e  obfervafem  inteira- 
mente,  por  fazer  conceito,  de  que  eraõ 
louváveis,  e f antas,  deu  nova  authori* 
dadeao  feu  Injinimento , par  a fer  mais 
venerado  depois  de  dcf conhecido, O ama* 
biliffimo  nome  de  V,  Mag.  imprejfo  no 
preliminar  dejle  livro  , em  que  Je  con* 
témomejmo  InJirumento,diffuJ amente 
explicado  , e defendido,  lhe  hade  tam- 
bem  conceder  hum  f agrado  privilegio  , 
para\que  contra  a fua  perfeita  obfer* 
vancia  denenhxim  modo  fe  atrevaõ 
aquelles  ânimos,  que  fó  fe  vencem  do 
formidável  poder  do  M onarea  exijlente* 
Aquelle  primeiro  Rey  deu  alma  ao 
Injlrumento  , logo  que  ejie  appareceo 
compoflo  das  differ entes  claufulas  de 
que  forã  organifado . 0 Senhor  Rey  D. 
JoaÕ  V lhe  rejlituio  fegundavida,  de* 
pois  que  0 feu  original  fe  extrahio  do fe- 
pulchro  do  ejquecimento.  V>  Magef- 
tade  he,  quem  lhe  póde  agora fegurar  a 
duraçaõ , que  fe  lhe  defeja  ejlabelecer 
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na  pojleridadede  intermináveis  feculos. 
Para  effe  fim  chego  venturof amente  a 
fazer  ejie  ohfeíjuio  pelo  caminho^  (]ue 
para  a me  [ma  oferta  me  deixou  de fem- 
pedido  0 Aiigiíjii filmo  PaydeV.  Ma- 
gefiade:  e depois  de  imprimir  nejie  V o- 
liime  hum  reverente  oJculOj  deixo  aos 
pés  de  V . Magefiade  tudo  o cjue  a obra 
contém  de  trabalho  humano, para  fócol- 
locar  nas Juas  poder  o f is  mãos,  o que  ref- 
peita  a Deos,  e á minha  PeligiaÕ  C ar- 
mei itana  neJlesReynos  • pois  havendo 
merecido  dos  outros  Ínclitos  Príncipes 
para  omejhio  Injirumento  a efpecialifi 
fima  honra  do  Jeu  patrocinio,  ainda  fo- 
licita  gloria  mayor,  qual  he  a de  coiife- 
guir  de  V.  Magefiade  o mefmo  J agra- 
do ajylo,  em  quanto  lhe  durara  impor- 
tante vida,  que  todos  lhe  defej amos  por 
annos  taõ  dilatados , que  pareçaõ  eter- 
nos. 


Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna. 


ANTE- 


ANTELOQUIO. 


Escrevo  a prefente  DiíTertaçao  , ainda  que  apologé- 
tica , fem  animo  de  contender  , mas  com  eíperança 
firme  de  triunfar.  Sem  animo  de  contender ; porque 
nefta  laborioía  empreza  todo  o meu  defignio  he  le- 
gurar  na  poíteridade  a unvariavel  obíervancia  de  cada  huma 
das  Leys  defiie  antiquiílimo  ínílrumento  , taô  íínguíar,  ta6 
illulire  , e taô  cheyo  de  myílerios , que  o mefmo  foy  publn 
car-fe  , que  merecer  dos  Emditos  da  Corte  o heroico  epi- 
teno  de  IniflimaveL  Procuro  fò  , que  em  nenhum  tempo 
chegue  a experimentar  a ruioa,  que  jà  o ameaçou,  e por  alto 
beneficio,  de  quem  íoberanamente  o podia  defender , nao  pa- 
deceo  detrimento.  Para  efte  fim  naô  fe  ierá  no  Texto  clauíuia 
alguma  confideravel  , que  naô  feja  primeiro  explicada,  e de- 
pois defendida  com  a necefiaria  clartza  das  fuas  mais  partH 
cuíares  circunftsnciíS  ; porque  tenho  conhecido,  que  a fal- 
ta de  noticia  hifiorica  deÜas  matérias  foy  a que  deu  motivo  pa- 
ra algumas  objecçoens. . E poílo  que  jà  cefiaraÕ  todas  as  duvi- 
das, fempre  devo  concorrer  com  o prefervativo  daqi  ellas, 
que  entre  os  mefmos  domeíHcò;,  ou  0 deíagrado  de  huns  , ou 
a liberdade  de  outros,  poderlaô  novamente  excitar ; porque 
até  ao  esforçado  Hercules , para  vencer  a Hydra  , naobafia- 
ria  cortarlhe  hnmas  cabeças , fe  naô  uíafie  dos  cautérios  para 
evitar  a reprodueçaô  das  Outras.  Que  fogo  poderia  eu  achar 
para  femelhanre  eífeito  mais  vivo,  do  que  o ardente  zelo, 
em  que  me  infiammo  , de  que  fejaô  coníervadas  , e nunca 
defiruidas  ss  eftimabiliíTimas  particularidades,  privilégios,  é 
regadas  da  minha  amada  Rebgiaô  ! A virtude  pois  defte  fo- 
go báílarà  na  prefente  empreza,  onde  por  clava  temos  a ful- 
minante efpada  do  noífo  invencível  Fay  Santo  Eliaé  , qué 
nunca  nos  filhos  de  Ifrael  tolerou  , que  deixaíTem  de  obfer- 
var  a Lev;  que  deílruifíem  Altares,  e que tiveíFem  acçaôpa- 
ra  oífender,  e matar  aos  Profetas  de  Deos , profeíFores  dos 
feus  verdadeiros  preceitos.  Achava-fe  no  ca  npo  fó,  e deíE- 
tuido  de  todo  o poder  humano.  E porque  punia  pela  obfer"- 
vancia  da  Ley  , lhe  foy  lançado  em  rotio  , que  perturbava 
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30  povo.  Porém  deftacalumnia  fe  desforçou  moUrando  / que 
íó  operturbava  quem  fugia  dasLsys  próprias,  e Santas,  para 
feguir  as  que  nao  eraõ  licitas.  Entra  agora  omeu  zelo  a fazec 
patente  aos  filhos  das  Provindas  Carmelitanas  Portugiiezas  a 
precifa  obrigaçaó  , que  cem  de  obíervarem  eftas  Leys  munici- 
paes ; participando  lhes  todas  as  noticias,  que  eiquecidas  nos 
diminuem  a gloria,  e por  efte  modo  efcrítas  nos  authorizad. 
E como  o meu  intento  he  punir  pela  obíervancia  das  L eys  pró- 
prias , ecommuas,  íem  inclinaçaõ  aos  coftumes  alheyos,  nem 
aíFedo  ás  opinioens  particulares  , hc  certo  , que  dou  huma 
evidente  prova  , de  que  me  nao  cega  oamorproprio , mas  an- 
tes me  abre  os  olhos  á luz  da  razao  , para  obrar  nefta  maté- 
ria como  devo  pelo  melhor  modo,  que  pofib.  As  doutrinas 
íaô  as  mais  coher  entes , e íó  as  neceíTarias,  deixadas  as  inúteis, 
e todas  as  que  le  comprehendem  na  excluíaõ  , que  dá  o 
Apoílolo  i porque  taes  fao  as  que  provocaô  a contendas, 
que  nefta  DiíTettaçaõ  naÓ  tem  lugar : Stultas  , é'  fim  difciplí^ 
na  quítfliones  devita  , jeiens  quoniam  gemrant  lites  2.  ad 
Thim.  2.  23.  Digo  que  nao  tem  lugar;  porque  naohejufio, 
que  fegafte  o tempo  em  futilidades , e outras  affecladas  duvi» 
das,  que  nao  paííaõ  de  puerilidades,  das  quaes  aconfelha 
o meímo  Apoftolo  , que  devemos  fugir : Juvemlia  âafiderta 
fuge,  Ibid  V.  22.  Quaes  íejso  eílas  puerilidades , expõem  o 
ALapide  hic  , dizendo:  Vt  velint  viàeri  ffêhti/es , l^ptefítes-^ 
cateris  âo&iores  : iãeoquc  potitwt  novas , curiefas , fèdflultas^ 
& inâifciplinatas  qu^fiionesj  ex  quibus  oriuntur  lites  &ptígnte, 
Com  efia  advertência  procedo , fem  me  fahir  da  memória  o 
que  no  citado  logar  diz  também  o Apoílolo:  Servum  autem 
Dei  non  opo  ftet  litigar e, 

Efpero  firmemente  triunfar,  nao  pelo  que  da  minha  par- 
te concorre,  mas  por  virtude  das  poderofas  armas  de  queme 
preveni  , e de  que  agora  ufo  ; femelhantes  áquelías , cue 
também  psra  fi  efeolheo  o infigne  Eufebio  Renodot  Parifi- 
no,  para  eferever  ( com  a felicidade  qne  he  notoria  ) os  dons 
tomos  das  fuas  Liturgias  Orientaes : evemafer,  comoelle 
declara  noprincipio  da  íua  DiíTertaçaó  cap.  i.  pafr.  V; 
nihus  ^ & authoritatihuSy  adverjus  quas  exceptio  efTe  miUa  pop 
fit.  Fizeíludo  particular  de  me  nao  aproveitar  dos  foceorros 
de  quaeíquer  Eícritores,  fenaõ  daquelles , que  nas  marcrias 
íervem  como  dc  originaes,  e por  eíTa  caufa  tem  , nao  íó  eíL^ 
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m^ào  , mas  innegaveí  authoridade.  Servem  de  íeguras  bafes 
atitaobra  as  Leys  próprias  da  nofla  Religião  ; a Regra  que 
profeíTamosj  as  Conftituiçoens  Gommuas , e particularesj  as 
Rubricas  do  Ceremonial , Breviário,  c MiíTal,  diilintos  dos  que 
uíaõ  as  outras  Ordens  Regalares;  e fiuaimente  as  A6^as  a que 
eilamos  fogeitos ; porque  eíles  íao  os  mais  authoriíados  monu- 
mentos, que  podemos  allegar.  íguaimentee  fervem  de  firmes 
alicetfes  a eÜe  ediíicio  muitos  Decretos  da  Sagrada  Con- 
gregação de  Ritos,  entendidos  no  lencido  literal , conforme  a 
expiicaçaó  dos‘meihores  interpretes;  varias  decifoens  peíToaes 
dos  Summos  Pontifices,  que  coníultsdcs,  conió  fupremos  Ora- 
cui  js , rt  ipoüdéraõ  em  matérias , que  nos  competem;  difüntas 
declaraçoens  de  Conciíios  Ecumênicos  , e outros  íemelhantes 
monumentos , nao  íó  attendiveis,  mas  credores  de  inteira  fc.  As 
razoens  expoftas  íe  fundaò  em  tanta  certeza,  c realidade,  que  le 
nao  achará  em  toda  a obra  algum  argumento,  ou  de  conjeóluras, 
ou  de  congruências;  fendo aiüm,  que  delias  me  poderia  patroci- 
narna  vaíiedade  de  laõ  differeates,  e dUticultoías  matérias,  que 
por  deíufadaSj  e dcífuíiílimas  íóus  podia  tentara  paciência  unida 
cem  a pertinácia  da  applicaçaõ.  Por  eífe  modo  procurou  vencer 
femelhantes  exames  de  exquiíicos,  e quaíi  innumeraveis  li- 
vros , que  ícvolveo  psra  a íui  excedente  obra  das  Liturgia^,  e 
PPdmodia,  o Eminentiílimo  Cardeal  D Joaõ  Bona  , como 
declara  na  Prefaçao  da  mefma  obra  pa^.  195.  ibi  : Qtiidquiâ 
i^itur  ohflab/^t , patüntia  , ac  Hudu  pertrâutia  vinart  tentans. 
E como  as  doutrinas  deüe  piiirimo  Author  íaô  as  que  mais 
amplamente  abonao  as  partes  principaes  do  aíTumpto,  também 
me  adminiürarao  o melhor  confelho  para  profeguir  o trabalho 
até  a ultima  conclufao  da  empreza.  Porém  pofto  que  as  mi- 
nhas vigiliasforao  cor  timiadas,  e aapplicsçaõ  inceííante;  pofto 
que  me  achey  ( como  Deos  íabe  ) totaimente  deftituido  dos 
íubíidios,  que  conduzem  para  íemelhante  fim  , tive  a felicida- 
de de  encontrar  Varoens  doutiíTimos , que  intere(Iando-fe  na 
iuftiça  deífa  cauía,  generoíamente  me  entregáraõ  os  melhores 
livros, qne  podiao  íervir  para  o intento.  Nenhum  houve,  que 
me  nao  perfuadiíTe  ( e alguns  cominftancia  ) a que  íeguiíTe  o 
meu  bem  dirigido  intento ; porfer  eíleo  unico  meyo  de  fe  evi- 
tar o erro  de  alguns,  que  cuidao  , que  pódem  emendar , per- 
verter , e ultimarnente  deftruir  as  noífas  Liturgias.  Delbas, 
pela  parte  que  nos  pertence , trato ; raas  nao  refpeicando  á 
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pratica  das  ccremonias  , fenao  (Jèclarando  o principio  , e 
mais  eípeculaçoens  dos  noíTos  Ritos  particulares , a fim  de 
que  prevaleçaÒ  vencedores  de  toda  a oppoíiçaô.  Para  que 
aífim  eftas , como  as  outras  feguintes  matérias  nao  pareçao 
prolixas,  faço  varias  divifoens.  As  Leys  fe  dividem  por  pa- 
ragrafos^;  eftes  fe  fubdividem  nas  Reíoluçoens,  que  pede  a de- 
fenfa  das  mefmas  matérias.  E porque  algumas  das  Reíolu- 
çoens fe  provaõ  com  diveríos  fundamentos  , efíes  também 
vaõ  diftintos , expondo-íe  em  cada  hum  dos  titulos  o argu- 
mento principal  do  diícurío.  Efta  he  toda  a id^eajC  formalida- 
de , que  figo : e porque  tenho  já  declarado  o fim  do  traba- 
lho , a que  me  facrifico , concluo  gloriando-me  de  íervir  (em 
acçao  , que  he  taõ  util ) a efta  Provinda  , e repetindo  para 
mayor  abono  da  minha  applicaçao  , o que  eícreveo  o Car- 
deal Baronio  in  Append.  ad  tom.  i.  Annal,  dizendo:  No- 
hilia  ifígema  magis  labor  are  âehere , ut  ea  ^ qaa  perplurima 
Jccu/a  recepta  junt , & ut  firmtus  perfiftant  , qme 

que  aâverfantia  âiffolvere  pro  tmnàa^  & confirmauda  antú 
qua  traditione , & poffeljione  , quis  ccnvelli  non  poteft  fine  ma- 
gna perturhatione  y prafertim  in  traditionibus  nemini  nocivis  ^ 
fed  e contra  Ecckfuz  miverjaíty  Jeu  porticulari  vaJde  utiJibus. 
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LICENÇAS 

DA  ORDEM- 
NOS  Fr.  ALOrSlUS  LAGHIVS 

SacT£  Theologiíe  5\4<igijler  y DoBor , humilií 

l^rtor  Çeneralis  \ nec  mn  C ommijj arins  , ac  Vijita^ 
tor  Apojlolícus  toúus  ordinis  Fratrum  ^eaúfjimce^ 
fer/iperque  Virginis  Dei  Çenhrkis  de 

^AAíonte  C ar  melo  ^ ^Anúquít  Obferyantia  ^egu» 
larir. 

AUâ:oritate  Noftra  tenore  prsefentium  facultatem  imperti- 
mur  R.  adm.  P.  Mag.  Exprovinciali  Jofepho  Pereira  àSanCla 
Anna  noftrss  Provincix  Luíicaníe  profeíTo  Sacerdoti,  ut  íe- 
cundum  , & reüqiios  tomos  fui  operis  Hiílorici , fub  titulo;  Chroni^ 
ca  dos  Carrnelttas  da  Antiga^  ^ Regular  Ohfervancianos  Reynos  de  Portu^ 
gal , AlgarveSy  & feus  Domimos  ("cujus  primum  tomum  magno  ftu- 
dio  elaboratum  , & luci  jam  editum  laetanter  accepimus ) typis 
mandare  poíTit ; dummodo  prius  examifientur , §c  approbentur  â 
duobus  prsefat2e  Provincije  Magiílris  deputan  livS  à R.  adm  P.  Mag. 
Priore  Provinciaü  ipflus  , CíEteraque  ferventur  da  jure  íervanda. 
In  quorum  fídem  &c.  Dst  Romse  in  conventu  noftro  S.  Mariae  Traní- 
pontinasdie  2.  Januariianni  1747. 


Fr.  Aloyfius  Laghius  GeneraUs  Carmelitarum, 


Reg.  a foi.  176. 


Fr,  Jtannts  Alvares  dí  Gafmao  focifts  &SíCrturlnt  Gins  ralis  pro  Lufitaniâ 


APPRQ- 


Â P PR  OVÂC.AM  DO  . R]  P.  E Fr.  HL  IP  PE 

de  Santa  lherefa  Ex-Provincial  da  Qrdem  de  Noj] a Senhora  do  Carmo 
Examinador  das  Tres  Ordens  ^Utitai  es  , e S.ynodaí  do  Patriarcado 
de  Lisboa  y &'c. 

Em  prompta , e devida  ohfervancia  ao  que  Voíía  Revercndif- 
íima  me  ordena,  vi  eíte  livro  , que  corn  o titulo  de 
taçüo  /IpulogetíCãy  htjioríca  y Liturgícay  Dogmática,  e Poliiicay 
pertende  daraoPréloo  Muito  Reverendo  Padre  Medre  Fr.  Joíepíi 
Pereira  de  Santa  Aíina  , jubilado  na  Sagrada  I heoiogia , e na  meí- 
ma  graduado  Doutor  pela  Univerfidade  de  Coimbra,  Fxprovin- 
cial  deíla  Província,  Qualeíicador  do  Officio,  Chroniíla  Geral  da 
Ordem  neftes  Reynos,  &c.  E certamente  ainda  a minha  inddvdtiVvl 
obediência  naõ  conseguio  mais  goftoío  exercício  do  queeíle,  que 
Voíía  Reverendiliima  me  permitte  no  emprego  de  me  dar  a rever 
efte  livio;  porque  a íua  erudita  , difcreta,  e curioía  líçad,  aomel- 
mo  tempo,  quehe  para  nós  a mais  importaríte  pela  mafcria  de  que 
trata,  fe  conílitue  tambtin  a rnais  agradavel,  e a mais  divertida 
pelas  efpeciaes,  e exquifitas  noticias,  de  que  fe  cqmpocm.  He  pa- 
ra mim  feíeráfempre  lem  mudsr  de  conceito)  eíla  obra  entre  ro- 
das as  demais  (quenaõfaõ  p^mcas  as  com  que  o Áuthcr  tem  acre- 
ditado a Religião,  e dado  a conhecer  ao  Mundo  o feu  n ais  que 
grande  trflenio ) a que  fobíelahe  , taõ  particular  entre  todas,  que 
íò  ella  bailava  para  lhe  conciliar  aquella  eílimaçao,e  apreço  de  que 
l'e  tem  feito , e juhamente  fe  faz  credora  a íua  peffoa.  Donde  venho 
com  toda  a razaõ  a inferir,  que  em  dizer,  que  efte  livro  he  obra  de 
hum  tal  Aurhor,  nem  poílo  dizer  mais  em  elogio  do  meímoAu- 
thor,  nera  em  abono  do  livro.  Muitos  faô  , e tem  fido  os  Eícrito- 
res,  aos  quses  a noffa  fagrada  B-digiao  deveo,  e deve  glciiofos 
luftres,  e nao  vulgares  créditos;  iruíS  nao  fey  que  até  o prcíente 
houveíTe  algum,  que  lomaíle  por  eípecial  empreza  o efcrever  coni 
tanta  diífufao  fobre  o particular  afiumpto,  e exquifita  matéria,  de 
que  efte  livro  trata.  Sem  duvida,  porque  conhecerão,  que  para 
ella  fe  fazia  fummamente  precifo,  nao  íó  hum  incanfavel  eftudo, 
mas  também  hum  indifivel  trabalho*;  e de  tudo  ifto,  de  que  fe 
quizeraò  livrar  os  mais,  fe  naõ  quiz  eximir  o Author.  Naõ  dt> 
trabalho;  porque  naõ  he  confideravel  o que  teve,  nem  podia  dei- 
xar de  ter  nalaboriofa  inveftigaçaõ  de  livros  Liínrgicos;  por  fe- 
rem eftes  naõ  íó  exquiíitos,  mas  pouco  verfados , de  forte  que  q 
defcobrilos  o Author  mais  parece  beneficio  da  fortuna,  do  que  ef- 
ficacia  da  mayor  diligencia.  Naõ  ao  eftudo;  pois  nefte  íe  cccu- 
pou  de  tal  forte  inceliante,  que  a naõ  converter  as  noites  ein 
dias  , fem  attender  ao  defcanço  corporal , naõ  feria  facil  poder 
acommodar  nos  concifos  limites  do  tempo  o efcrever  ella  obra, 
íem  levantar  amaõ,  nem  divertir  a penna  do  íegundo  Tomo  da 
Bofla  Chronica,  que  faheáluz,  e dos  mais  Tomos,  que  anciofosef- 
peramosno  theatro  do  Mundo. 


Todo 


Todo  o motivoj  qtie  obrigou  ao'Author  a fio rnâ  tao grande  ventâ^ 
gem,  foy,  coinoelle  meímo  confeíTa  no  feu  Proiogo  o querer  moftrar 

clara,  e evidentemente,  naõ  fóquaes  faõ  os  noíTos  proprios,  e parti- 
culares Ritos,  mas  tambem'como  tendo eftes,  de  nenhum  modo  deve*^ 
mos,  nem  podemos  ufar  de  outros;  porque  íó  aquelles,  como  parti- 
cularmente noíTos , fe  achaõ  approvados,  e conlirmados  para  nós  por 
tantos  Oráculos  do  Vaticano , quantos  faõ  os  que  fe  contaõ  defde  o 
tempo  do  Âpoftolo  Santiago,  que  inftituio  os  taes  Ritos  na  Igreja  Je- 
roíolymiíana, de  que  foy  primeiro  Bifpo  E daquella  nieíma  Igreja, da 
qual  nos  provêm  indubitavelmente  o principio  do  Inftituto,  nos  vie- 
laÒ  os  Ritos,  e as  ceremonias  praticadas  nefta  Provinda  pelos 
roíTos  primeiros  Padres , que  daquella  antiquiííima  Igreja  vierafi 
para  eíte  Reyno:  o que  tudo  comprova  o Author  neíta  doutííTtma 
DiffertaçAO  pag.  32.  Reíoluçao  4.  com  tantos  , e taõ  evidentes  fun- 
damentos, que  de  nenhum  modo , nem  por  principio  algum  po- 
dem já  hoje  fer  contrariados;  porque  contrariar  evidencias  , ou  he 
indefculpavel  defacordodo  difeurfo,  ou  conhecido  delírio  da  razao. 

Efte  motivo  pois , que  obrigou  ao  Author  a dará  iuzeílaeru- 
ditiílima  Obra  , naõ  fó  faz  íobreíahir  íingular  a Obra , mas  tam- 
bém faz,  que  o mefmo  Author  fe  conílitua  por  ella  íingular  : e 
tanto  aíTim , que  a bufcaríhe  femelhante,  n naõ  poderia  deíeobrir, 
fe  a fortuna  o naõ  chegade  a deparar  , trazendome  á memória  o fa- 
mçfo  Jofeph  Vífeonti.  Foy  efte  Author  famofotaõ  lemelhante  ao  nof- 
ío  iníigne  Author,  que  naõ  differe  , nem  em  quanto  aos  nomes,  com 
que  fe  ennobrecem  , nem  em  quanto  a preeminencia  dográo,  com 
que  cada  hum  foy  condecorado,  nem  ainda  no  diíficultoío , e def- 
ufado  aílumpto  , que  ambos  emprenderaõ.  Em  quanto  aos  no- 
mes, com  que  ambos  fe  ennobreílem  ; porque  ambos  com  o precla- 
riíBmo  nome  de  Jofeph  énnobrecidos  .*  em  quanto  ú preeminencia 
do  gráo,  com  que  hum  , e outro  fe  condecoraraõ  ; porque  feaquelíe 
fe  ornou  com  a borla , como  Doutor , que  era  no  Collegio  Am- 
broíiano  , o noífo  também  he  ornado  com  a mefma  infignia  , coma 
Doutor  que  he  do  noílo  Carmelitano  Gonimbricenfe  Collegio  ; e fi- 
nalmente femelhantes  em  quanto  ao  diíficultofo  , e defufado  aflum- 
pto , que  ambos  emprenderaõ ; porque  íe  aquelle  tomou  por  efpe- 
cial  empfeza  defender  os  Ritos  da  Igreja  Ambrofiana,  o noífo  to- 
mou também  por  empreza  defender  os  Ritos  da  noíTa  Jerofolymi-* 
tana  Igreja.  Aquelle  para  o pertendido  fim  de  defender  os  Ritos 
Ambrofianos  eícreveo  o erudito  livro , que  com  o titulo  de 
Ritibus  imprimio  em  Milaõ  no  anno  de  1618.  O noífo  também  para 
o pertendido  fim  de  defender  os  Jeroíolymitanos  Ritos  eícreveo 
efta  doutiíiima  Differtaçao.  Aquelle  no  feu  erudito  livro  naõ  fó 
moftra  muitos  Ritos  Ambrofianos  , mas  também  moftra  como  a 
mefma  Romana  Igreja  tomou  da  Ambrofiana  muitos  Ritos.  O 
noífo  nefte  íeu  livro,  ou  nefta  fua  Doutiílima  Differtaçab  , naõ  fó 
eícreve  muitos  Ritos  Jerofolymitanos  , mas  também  moftra  como 
da  nofla  Igreja  Jerofolymitana  tomou  muitos  Kitos  a Komana 
Igreja.  Em  conclufaõ,  aquelle  para  moftrar,  que  os  Ritos  da  Igre- 
ja 


ja  Ambrofíana  fedeviao  Irrefragâvelmente  confervar,  Fundou  na 
üntiguidade  daqueiia  igreja  a Tua  diiaíadiílinia  duraçaõ.  Onoílopa*- 
ramoftrar  também  qual  he  , e qual  deve  íer  a invariavei  obíervan* 
cia  dos  nollos  Jerofolymitanos  Ritos,  fe  vale  para  efte  íim  de  expor 
a antiguidade  da  igreja  Jerofolymitana , que  certamente  traz  de 
taõ  longe  o Teu  prmcipio,  que  a contarlhe  a duraçao,  fóo  poderá 
fazer,  quem  contar  por  feculos  os  annos.  E quanto  a mim  bailava 
fó  reconhecermoslhe  a antiguidade,  para  fazermos  efpecial  eftima-^ 
çaõ  dosfeus  Ritos^  porque  verdadeiramente  nenhuma  outra  coufa  fe 
deve  ellimar  tanto,  como  a antiguidade.  Aííim  deve  íer;  porque 
ella  he  a que  diflingue  as  gentes,  engrandece  os  povos  , iliuílra  as 
famílias,  ennohrece  as  caias,  e authoriza  os  íogeitos.  Bem  o co* 
nheceo  aífim  o Poeta  , quando,  querendo  dar  aos  Arch.adios  o mais 
relevante  encomio  , e valendo-íe  para  eíle  fim  da  antiguidade  , che- 
gou a romper neíte  igualmente  encarecido,  e elevado  hyperbole* 
Ante  Jovem  natum  terras  hahuíjfe  feruntnr 
Archades  ^ & Ltmí  Gens prior  íliafuit. 

Mas  para  que  he  bufcaroutras  razoens,  nem  expor  mais  prin- 
cípios para  perluadir  na  noíTa  Província  invariavel  a ohfervancia  dos 
Jeroíolymitanos  ritos,  fe  para  fc  confeguir  efle  pertendido  inten- 
to, quando  na5  baftaííe  o que  neíla  doutiífima  DiJlferíüpaÕ  fica 
ponderado,  fempre  havia  de  (cr  mais  que  baftante  para  os  cbíer- 
varmos  inviolavelmente  a Real  infinusçaõ,  que  tivemos  do  Fide- 
liífimo  Rey  D.  JoaÔ  o V de  íaudofa  memória  , a qual  infinuaçaô 
reconhecemos  por  preceito  inviolável  ; pois  ítmpre  para  osvaífa- 
los  foraõ  as  infiiiuaçons  dos  Btys  invioláveis  preceitos.  Bem  no- 
torlo  lie,  que  na  occafiaô,em  que  a nofia  Communidade  foy  ao  Real 
Convenro  de  Saõ  Vicente  de  Fóra  a celebrar  a feíla  do  Defaggravo  , 
que  a Nobreza  de  Portugal  com  catholica,  profunda,  e reveren- 
te veneraçao,  e com  aífiílencia  das  Mageflades  tributa  annualmen- 
te  ao  Santiffimo  Sacramento;  e havendo  ainda  quem  quizeíTe du- 
vidar, fc  o Sacramento  Santiííimo  fe  havia  de  defenferrar  ao  Gloria 
í^ãtri  do  Introiro  da  Miíla,  conforme  a Ceremonia  das  noflasLeys, 
e do  noíío  coílume;  ou  íe  antes  doiníroito,  conforme  a ceremo- 
nia novamente  introduzida  ; e recorrendo-fe  íobre  eíle  ponto 
áquelle  Monarca  Fideliííimo  , que  na  intelligencia  dos  Sagrados 
Ritos  era  verdadeiro,  e reípeitado  Oráculo,  foy  fervido  mandar 
dizer : Çpue  nao  fó  nejte  particular  , mas  que  em  todos  os  demais  pertc?.- 
een'es  ás  Ceremonias , obrafjemvs  fomente  aqudlas  ^ que  erao  próprias  d'i 
mffa  Religião^  namefma  fórma^  que  o det  rmtmvaÓ  as  nofjas  Leysmtm  ^- 
cipaes.  Tudo  fe  executou  a (li  m , moílrando  aquelle  Fideliííimo  Rey, 
que  na  pontual  obíervancia  do  que  nas  Leys  fe  continha  , fe  nad 
intereííava  m.enos,  queosfeus  Auguftiííimos  PredeceíTores. 

De  tudo  o que  tenho  dito,  venho  agora  a concluir,  qué 
Fe  até  o prefente  íe  podia  dar  defculpa  aos  Prelados  na  permif- 
laõ  de  algumasceremonias,  que naõ  erao  propriamente  ncíTas,  nem 
ufadas  neíla  Provincia  , por  naõ  haver  ainda  íahido  á luz  eda  dou- 
tllFima  Obra ; ^agora  fe  faz  manifeíla  a noíía  | obrigaçaõ  medi- 
ante 


anteeíla  utiliíllíiia  Obra,  na  qual  naô  fó  com  razoens  as  mais  efficazes 
com  fundamentosos  mais  fólidos,  ecom  demonftraçoens  as  mais 
evidentes;  mas  também  com  as  determinaçoens  da  Sagrada  Congrc- 
gaçaô  de  Ritos,  dos  Concílios,  e das  rr.ermas  Bulias  PontifíciaSj 
nos  moftra  o Author  clara  , e cvidentemente , que  os  nollos  Ri- 
tos faõ  Jerololymitanos,  eque  como  efpecialmente  noííos,  naÕ  po- 
demos ufar  de  outros  .*  e aíOm  deve  Voíla  Reverendiílima  conr 
particular  providencia  difpor  , que  íó  eíles  indefedlivelmente  fe 
guardem  , fe  pratiquem  , eíe  obíei  vem  em  toda  a noíFa  Província 
na  meíma  fórma,  que  íempre  nella  fe  ufou  defde  o íeu  principio; 
porque  fó  deíla  forte  daremos  adequada  íatisfaçaõ  á vontade  dos 
Monarcas,  e inteiro  cumprimento,  ao  que  os  noííos  Miííaes  man- 
daô  , ao  que  as  noflas  Confticuiçoens  determinao  , e ao  que  o 
noíTo  Ceremonial  ordena  ; vindo  também  aíTim  a condelcender 
com  o que  aconfelha  Quintiliano  {de  IrJi,  Orat,  Itb,  i.  cap.j.infne) 
que  he  mais  feguro  feguir  os  ufos  praticados,  que  as  novidades 
introduzidas;  porque  no  ufo  he  indubitável  a certeza , e nas  novi- 
dades íempre  le  involve  perigo.*  Ufítatis  tutius  utimur , nova  nm  fine 
quodam  periculo  fingimus.  He  o que  feme  oííerece  dizer  a Voíla  Re- 
verendiifima  a reípeito  deíla  Differtução^  fí  qual  como  Política^,  cm. 
nada  fe  oppoem  aos  bons  coílumes,  e Leys  da  Religião;  e co- 
mo Dogmaticã  em  cou1à  alguma  differe  dos  aflcnfos  da  Féij  Car- 
mo de  Lisboa  ló  de  Janeiro  de  1750 


Pr,  Ftlippe  de  Santa  Therefài 


APPPOVAC.AM  DOU,  R.  P,  M,  Fr,  LUIZ  ANTONIO 
de  AzevedSj  Jubilado  na  Sagrada  Jheohigta  ^ Prior  aãual  do  Real 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa  , &€, 


OÜtra  vez  tenho  o gofto  de  obedecer  a VoíTa  Reverendif- 
íima  no  dcleitavel  exame  deíle  novo  livro , que  he  como 
acceíTorio  do  Tomo  fegundoda  noíla  Chronica;  obra  in- 
íigne,  com  a qual  refponde  á noíTa  efperança,  e fatisfaz  aosnoí- 
fos  defejos  o M.  R.  P.  Meílre  Doutor,  Ex-Provincial  , e Chro- 
nifta  Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna  , a quem  efta  Província 
Carmelitana  Portugueza  he  taõ  devedora,  que  nunca  lhe  poderá 
conferir  gratifícaçaô  proporcionada  aos  feus  altos  merecimentos, 
Neíla  doutiílima  Diflertaçao  Apologética^  Hijiorica,  Lttmgicay  Vog* 
matica^  e Política  fe  acabará  de  conhecer  a dilatada  esféra  da  fua 
comprehenfaõ,  a fumma  relevância  do  feu  talento,  os  proveito- 
íos  frutos  das  fuas  applicaçoens literárias,  o nobre  incêndio  de  amor, 
e de  zelo  , em  que  o feu  peito  fe  inílamma  em  beneficio  da  Reli- 


giao;  efínalmente  o heroico  defempenho  , que  dá  do  íeu  efT»pre- 
go,  taõ  adiantado  depois  de  lhe  fer  conferido,  que  o titulo  pro- 
prio  do  mefmo  emprego  fignifica  menos,  do  que  o noflo eftudio- 
llílimo  Chronifta  tem  obrado  por  exuberância  de  capacidade.  Co- 
mo bom  Hiítoriador  fazia  muito  em  fó  manifeftar  ao  publico  (fe- 
gundo  o que  vemos  na  Chronica  ) as  Leys  municipaes  , cu  pri- 
mordiaesdo  Carmelo  Portuguez,  para  fe  lhes  continuar  a fua  de- 
vids*  obfervancia.  Mas  excedendo  os  limites  da  fua  obrigaçao,  como 
amantiíTimo,  e zeloíiílimo  , que  he  das  íingularidades  da  Religião, 
e das  regalias  deita  noíla  Provincia  , elcreveo  o preíente  Com  » 
mentario  com  erudição  tal  , que  íe  conílitue  merecedor  de  que 
todo  o Lufitano  Carmelo  iiie  mande  levantar  eftatuas,  e lhe  co- 
mece a prevenir  outros  duráveis  monumentos,  que  lhe  façaô  eter- 
na , e íempf  e plauílvel  a memória. 

Por  ventura  teveeíla  Provincia  algum  dia  a gloria  de  faberas 
razoens  fundamentaes , porque  o Serenilfimo  Rey  D Joaõ  o 1 le 
intereífou  na  perfeita  obíervancia  deiias  Leys,  dignando-fe  de  as 
aílinar  em  feu  nome  , e dos  Monarcas  íeus  lucceílores?  He  certo  que 
naô  : e tcmbem  he  certo,  qae  aré  depois  de  examinado  o original 
das  mefmas  l eys  , íó  íe  conheceo  a honra  ( ms  is  que  grande  , e fem 
exemplo,  em  Portugal;  de  ie  ler  a Rubrica  daquelle  inclito  Monar- 
ca juntamente  com  outras  do  Prelado , e Definidores,  naquellclnf- 
trumenfo,  que  core  cífeitoelle  aííinou,  pelo  que  reípeitnva  ao  feu 
Regio  patrocinio,  a fim  de  fe  evitarem  no  tempo  futuro  algi- 
mas  relaxaçoens.  tu  üeícuidos  , que  poderiaô  íobrevir  per  qual- 
quer contingência;  fendo  indubitável,  que  para  eííe  fim  concor- 
reria a diligencia  do  Santo  Condeftavel  nofio  Padroeiro  , e Fun- 
dador defta  Provincia,  a cuja  voz,  aífim  Cí^mu  também  á mais  le- 
ve infinup-çaf-  da  fua  vontade  cedia  , e voluntariamente  fe  fogeitava 
aquelíe  invidbo  Príncipe.  Agora  he  qne  oAuthornos  moífraa  pre- 
ciofidade  deite  Theíourq  para  o fabermos  eftimar:  agora  he  que 
conhecemos  a dignidade  do  Inítrumento ; porque  as  luzes  de  tao 
claras  doutrinas  nos  deixio  perceber.  Junto  com  outras  neceíTarias 
noticias,  as  origens,  os  fundamentos,  as  obfervancias  , os  moti- 
vos de  perpetuidade,  e mais  circunflancias  das  muitas  , e diffe- 
rentes  matérias,  que  o Author  explica , eníina  , e eftabelece.  Tu- 
do executa  por  hum  eftylo  tao  convincente,  que  ( quanto  a mim  ) 
ainda  que  nefte  cafo  nao  mediaíFe  o patrocinio  Regio  , e ainda  que 
nao  concorreílem  os  poderofos  morivos,  que  íe  declarao  no  fim 
da  Differtaçáo  y confelío,  que  fó  pelo  fólidj  de  faô  attendiveis  fun- 
damentos , íó  pela  verdade  de  tantas  provas  authenticas,  efópeíi 
fingularidade  , de  htvermos  de  confervar  ( efpecialmente  nos  Ritos 
fagrados  ) a glorioía  antiguidade,  que  com  decencia,  e com  virtu- 
de nos  eníinaraó  os  noíTos  M iyores  ( confelfo  torno  a dizer;  que  eu 
daria  a eítas  Leysameíma  veneraçao  , que  por  todos  os  outros  tí- 
tulos lhes  confagro. 

Nem  poíío  negar,  que  he  grande  defordem,  e digna  de  reprehenfaó 
em  huma  Commiinidade  Religiofa  ( e muito  mais  nas  que  profeílaó 

o nofio 


onoflb  Carmelitano  Inftituto')  o deixarmos  a eftrada  conhecida, feiu- 
ra,e clara,  pda  qual  caminháraô  os  nolTos  exempIariíTjmos  predeceíFo- 
res,  para  nos  introduzirmos  em  caminhos  eítranhõs,  ignorados,  e eí- 
curos  ; aoineímo  tempo,  que  contra  eíte  .procedimento  eílao  cla- 
mando as  noíTas  Leys,  aífim  commuas,  como  particulares!  Com 
tanto efcrupulo  quiz  a Igreja  emendarfemelhanté  defordem,que  man- 
dou no  Concilio  Milevitano  fegunJo,  celebrado  no  anno  de  4.16, 
no  Canon  15,  que  aquelles  , que  com  deíprezo  dos  feus  Antigos , 
e Ma.yores.  per  tende  íTem,  ou  itiuginalíem  introduzir  alguma  no- 
vidade, feriaò  admoeílados , e inhibidos  pela  fagrada  authorídá- 
de  do  Concilio*.  Opsrtet  m^.qui  putaverlnt  ^ fpretts  maiorthtis^  ati* 
qmà  pr a Çummdum  ejfe , ab  Omni  Lonçüio  co?icrdn%\  porque  naÕ  que- 
ria permittir  a feveridade  daquelles  Padres,  que  os  Ritos,  eCe- 
re  nonias  antigas  , que  eníinárao  :os  Mayores,  íe  corrompeíFem,  pii 
aduiteralíem  com  as  novidades,  que  conimummeate  naõ  íaõ  rilhas 
da  razaõ.  Também  as  noíías  Conítitui^*oens  na  Parte  i , capitulo 
5.  num.  6,  mandaõ  que  fejao  caftigados  os  Religiofos,  que  dei- 
xarem defeguir  o exemplo  dos  Padres  antigos  na  pratica  das  nof- 
Fas  ceremonias;  deixando  ao  arbítrio  do  Prior  Local  a pena  dos 
tranlgreriores  de  taõ  Fanto  preceito  : Itzm  ordmamus  ^ quod  omms 
cuju(cu>»que  graiiU  y conditionis  y i/nprtmh  attznàant  y utge- 

nufhxiones  , & indinatioms  y aliasqUe  q>'.ã  fcum  jtíe  caremomas  y juxta  an- 
dqumum  Ptuiu<n  Cõnfuetudms  Jic  ohferuent  , ut  nuUatenus  praitrmit-' 
tmtur  y fuh  pcptia  y f cundum  quod  Prior  is  prudentt^  videhitur  infligen- 
da  Mas  como  eftà  meírna  authoridade  vay  repetida  na  Differta' 
e fobre  efte  ariumpto  eícreve  o Author  tad  aUamente,  que 
Fe  remonta  a toda  a eminencia  do  Carmelo  , deixo  á Tua  bem 
aparada  penna  tudo  o mais,  quanto  era  raz  to,  que  eu  declaraíFe; 
e precifando-me  já  a concluir,  como  Cenfor  , o meu  parecer, 
certirico  a voíFa  ReverendiíTima  , que  tao  ifenta  eftá  a prefente 
obra  de  conter  coufa  alguma  contra  as  Fe' s da  Religião,  con- 
tra a Fé,  e contra  os  noílos  bons  coftumes,  que  antes  por  meyo 
delia  ficao  iguaímente  gozando  a nolía  Religião,  efta  Monarquia, 
e toda  a Ig  eja,  hum  efcudo,  que  as  defende,  hum  eíplendor, 
que  as  illuiíra,  hum  defengano,  que  as  authoriza : eporque  adi- 
ta Differtaçao  he  benemerira  do  mayor  applaufo  do  Mundo,  con- 
vem fazerfe  univerFal  por  beneficio  da  ellampa.  Carmo  de  Lis- 
boa 14  de  Fevereiro  de  1750. 


Frey  Luiz  Anlonio  de  Azevedo* 


Fr.Luciano  de  Smto  Alberto  ^ %dejlre  na  Sagrada 
Theologiay  definidor  Çeraly  TrmFroVmcial  cia  Or. 
dem  de  noJfiaSenbora  do  Carmo  da  Antiga ^e  %egular 
Obferyancia  nefies  ^eynos  de  'Tortugal  y Algaryes^ 
e feus  T)ominios  &c. 

V Tilas  as  approvaçoens  do  M.  R.  P.  M.  ExProvincial 
Fr.  Filipe  de  Santa  Tbereía,  e do  H.  P.  M.  Prior 
Fr.  Luiz  Antouio  de  Azevedo,  póde  o M.  R.  P.  M. 
Doutor,  ExProvincial  Fr.  Joíeph  Pereira  de  Santa  Anna,  nof- 
fo  Chroniila  , mandar  imprimira  Díjjertaçãd  Jpologetkay  Lk 
turgica  y &c,  pertencente  ao  íegundo  Tomo  da  noíía  Chro- 
nica  , para  o que  nos  apreíentoa  a neceiTaria  licença  do  nof- 
ío  Reverendillimo  Padre  Geral,  na  qual  lhe  concede  a facul- 
dade para  mandar  imprimir  todos  tomos  pertencentes  à 
dita  Chronica.  Dada  neíle  noííb  Real  Convento  do  Carmo 
de  Lisboa  15  de  Fevereiro  de  1750. 

Fr.  Luciano  de  Santo  Alberto  Provincial. 


Ahtontú  Angdõ  de  Súejofeph,  fom^  e SetretariodaProviuda. 

DO  SAN- 


DO  SANTO  OFFICIO. 


APPR0VJC,AMD0M.R,P.  mestre  JOSEPHda  CqSTA, 

ü9  Real  Collegio  de  Santo  AntaÕ  da  Companhia  de  JEòUS^ 
^lalíficaáor  dò  Santo  OjJiciOy 

eminentíssimo  , E reverendíssimo  senhor. 


OR  ordem  de  VoíTa  Eminência  li  com  muito  goílo  a Vif- 


fertaçao  Hiflonca^  Apologética^  Dogmática  , Liíurgka , e Política^ 


que  compoz  o Muito  Reverendo  Padre  Meftre  Frey  Jofeph 
Pereira  de  Santa  Anna,  Lente  Jubilado  na  Sagrada  Theologia  , e na 
mefma  faculdade  Doutor  peia  Univerfidade  de  Coimbra,  Expro- 
vincial  da  Familia  Carnielitana  em  Portugal,  Qualificador  do  San- 
to Officio,  e Chron.fta  Geral  da  Provinda  de  Portugal,  Algar- 
vCvS,  e Seus  Dominion:  e fendo  as  obras  defte  infigne  Author  di- 
gniífimas  do  applaufo,  que  tem  coníeguido  dos  varoens  doutos, 
efta  me  admira  mais  pela  exquiílra  erudição,  e liçaõ,  que  tem 
de  livros  raros,  neceílarios  para  illuílrar  huma  matéria  na6  vul- 
gar, e tratada  poucas  vezes  em  Portugal : e muito  mais  pelo  lou- 
vável zelo,  com  que  defeja  íeoblervem  no  Culto  Divino  as  primei- 
ras Levs  Municipaes  da  fua  antiqiiiílima  Religião,  fem  admittir 
novidades,  que  ou  perdem  a Religião,  ou  a desfigurao  de  forte, 
queíe  naõ  conheçe.  De  todas  asFamilias  Sagradas  fe  póJeefcrever 
fem  lif  nja  , o que  com  muita  diífe  Claudiano  do  íeu  Príncipe: 
Cíepifii^  qtw  finis  erat,  primor  dia  ve/ha 
•Víx  pauamertiêre  fenss', 

porque  os  princípios  das  Religioens  todas  forao  os  mais  obíervantes, 
os  mais  fervorofos  nas  virtudes , e os  que  merecerão  a approvnçaõ  da 
Igreja,  e conciliáraõ  o reípeito,  e veneraçaô,  que  agora  gozao  : 
quem  pertende  variar  com  novidades  efta  venerável  antiguidade, 
ou  quer  fazer  outra  Religião,  ou  quer  que  fe  naô  conheça  a an- 
tiga. Os  que  as  introduzirão  na  Igreja,  chamao  fe  Novatore^ , efao 
hereges  da  Religião  Chriftaa  : os  que  as  admittem  nas  Religioens, 
na6  íe  podem  efeandalizar,  queos  tratem  com omefmo nome.  Po- 
rém devendo-fe  obfervar  nas  Religioens  todas  as  fuas  primei- 
ras Leys;  e fe  o tempo,  ou  o defenido  tiver  efquecido  algumas, 
os  Prelados  exhortarem  á obfervancia  de  todas  com  o thema  do 
Profeta  Ezequiel;  Revertimmi  ad  antiquitatemvafíram'^  mayor  defvel- 
lo  devem  ter,  em  nuefenao  variem,  as  que  pertencem  ao  Culto 
Divino  na  antiquiííima  , eSantiftima  Religiad  do  Carmo , obfer- 
vadas  pela  Igreja  leroíoiymitana  no  fucceííivo  curfo  de  tantos  fe- 
culos,  approvadas  pelos  Summos  Pontífices,  ainda  por  aquelleS;, 
que  mais  zelarao  a uniformidade  dos  Ritos  Romanos,  confirma- 
das com  tantos  Diplomas  Pontifícios,  authorizadas  pelos  Monar- 


cas 


cas  Portuguezes,  e ainda  eílabelecida;?  com  fucceíTos,  que  pare- 
cem prodigiolos,  como  inviòtamenie  prova  o Author  neíla  dou- 
tiífima  Dillertaçaô,  a qual,  como  Hillorica,  naõ  póde  ler  mais  verí- 
dica; como  Apologética,  defende  fem  oíFender;  como  Dogmá- 
tica , fe  conforma  em  tudo  com  os  fagrados  Cânones  , e Leys; 
como  Liturgica  , e Política  períuade  os  Ritos  Ecclefiafticos  , que 
por  tantos  feculos  obfervou  a fua  Religião  com  tanta  gloria  de 
Deos,  com  tanto  alleyo,  riqueza,  e pompa,  que,  como  todos  fa- 
bem,  e teftemunhao  os  grandes  concurfos  nas  fuas  feftividades , 
he  o Carmo  quem  mais  fe  eímera  no  Culto  Divino,  e da  Virgem 
SantiíTima.  Pelo  que  julgo  a DilTertaçaô  digniífima  do  prélo  , e nao 
contem  couía  alguma  contra  a noíTa  Santa  Fé,  e bons  collumes. 
VolTa  Eminência  mandará  o que  for  fervido.  Lisboa  , no  Real 
Coliegio  de  Santo  Antaõ  da  Companhia  de  JESUS  6 de  Março 
de  1750, 


Jofe^h  da  Cofia. 


Ylfla  a informação,  pode  imprimir-fe  a Diííertaçaô., 
que  íe  aprefenta  , e depois  voltará  conferida  para  fe 
dar  licença  que  corra,  fem  a qual  naõ  correrá.  Lisboa  6 de 
Março  de  1750. 


Fr.  Rodrigo  de  Lencaftrs.  Sylva.  Abreu.  Almeida.  Trigofo. 


DO  OR- 


D O ORDINÁRIO- 

APPROFJC.AMDO  tM.  R.  P.  D.  JOSEPH  BARBOSA, 
Acadêmico  do  numero  da  Academia  Real  da  fíijioria  Portugueza , 
Examinador  das  Jres  Ordem  CMtlttaies,  Chrontjia  da  Serem(Jima 
Cája  de  Bragança , érc, 

EXCELLENTIS3IMO,  EREVERENDiSSíMO  SENHOR: 


ORdename  Voíla  Excellencia  f e por  e«le  favor  lhe  beijo  re- 
petidas vezes  a mao)  que  veja  a Dtffertaç  io  Apologética , 
thjtoricãy  Líturgica,  dre.  que  o Muito  R.  K M.  Er.  Jofepli 
Pereira  de  Santa  Anna  , Religioío  da  Antiga  obTervancia  do  Car- 
meio,  Meílre  Jubilado  na  Sagrada  Theologia  , e Doutornamef- 
ma  Faculdade  pela  Univeiíidade  de  Coimbra  , Qualifícador  do 
Santo  Officio,  Ex  Provincial  , e Chroniíl-a  Geral  da  meíma  Ordem 
ncftes  Reynos  de  Portugal,  Aígarves,  e leiis  Domínios , compoz 
em  defenia  dos  Ritos  antiquiííimos da  fua  Religião,  que  como  fun- 
dada pelo  grande  Elias,  he  a Princeza  de  todas  as  Religioens;  que 
até  para  merecer  eíle  titulo,  lhe  deu  o principio  na  eminência  do 
Monte  Carmelo,  celebrado,  e Mageíbofo  Príncipe  na  Província 
da  Phenicia  junto  aptolemaida,  aonde  com  a agigantada  elevaçao 
da  fua  grandeza  eítá  dominando  a terra  , e o mar,  a que  ííca  eminen- 
te. Aqui  conieçárao  as  primeiras  ceremonias  delEa  Sagrada  Familia, 
ordenadas  por  aqoelle  ardentíífmo  Pay  , cujo  peiro,e  cujas  palavras 
tudo  era  fogo ; e praticadas  immediatamfnre  pelos  olhos  de  Elias,  fe 
dcriváraõ  delles  aos  Succeílores  do  íeu  Indíturo  Eíles  R itos,  eef- 
tas  Ceremonias  aurhorizadas  com  a exacçaõ  , e obfervancia  de  tan- 
tos feculos,  e detao  grandes  Varoens  , como  fernpre  tem  fiorecido 
neíba  antiquiílima  Primaz  de  todas  as  Communidades  Religioías,  de- 
fende o Author  e explica  os  outros  pontos  das  Leys  primordiacsdeíla 
fua  Venerável  Província  com  o amor  de  verdadeiro  filho , ecomo 
zelo  da  juftiça.  Eha  heacr  uía  nobiliflíma  da  prefente  Apologia;  por- 
que verem‘ie  dcfprefados  cs  eftylos  antigcs  por  novidades , que 
irtroduz.  ou  a vaidade,  ou  a ambiçao  errada  de  alguns  ânimos 
mais  attentos  à fua  inteiligencia  , do  que  á v erdade,  naô  póde  dei- 
xar de  n rgosraosque  an  aÕ  a venerável  antiguidade , á que  nun- 
ca fe  atreveo  o tempo,  tendo  hum  fagrado  refpeito  á íua  obíervan- 
cia  oraricada  (em  interrupção.  Como  o Mundo  nunca  fe  conferva  no 
meímo  eftado,  e nab  falta  quem.  como  a velho,  o queira  remoçar, lhes 
parece  a eftes,  que  lhe  fazem  efte  beneficio, introduzindo  novidades, 
ou  para  que  feeíqueçao,  ou  para  que  fedefter^em  os  ufos,  que  foraõef- 
tabclcci  jos  com  a piudencia,  ecom  a exacçaf?  dos  Fundadores  das  Re- 
ligioens,  que  como  ülaílrados  com  particular  auxilio  para  eíle  fa- 
grado  fim,  devemos  crer,  que  ordenáraõ  o melhor,  e o rnaisptrfei- 


ío.  Oseftylps  Eccleíiafticof?,  ecerenvcníps  da  Família  Carmelita- 
na,  como  fundamentalmente  fe  prova  neftarefoluta  Apologia,  ti* 
véraõofeu  naícimentono  meímo  berço  da  fua  inílituiçaõ:  enaõlhe 
bafrando  a Mageftade  de  ramos  íeculos, feria  intolerável,  que  osqui- 
2€lTem  defterrar  como  decrépitos,  e indigneis  de  apparecer,  como  fe 
o mereceílem  mais  os  que  adoptaíiem  agora, 

Para  fe  obfervarem  os  eílylos  antigos,  na6  lhes  heneceílario 
mais  que  a íua  antiguidade  ; porque  fe  para  fe  guardarem  as  t^adi- 
çoens,  baíia  laber-de  que  faõ  iradiçoens,  quem  com  razaô,  e iuf- 
tiça  negará  eíle  privilegio  ás  ceremonias  eferitas,  e mandadas  gurr- 
darí*  Todas  avS  Religioens  tem  feus  Rituaes  approvados  pela  Sé 
Apoílolica.  Aquelia  Piinceza,  de  que  falia  David  no  Pfalmo  44, 
que  tem  a fua  fermofura  preciofa  na  variedade  das  cores,  de  que  íe 
adorna,  evefte,  hc  a Igreja,  a que  f^z  msgeílofa , erefpeitadaa 
differença,  e variedade  das  Sagradas  Familias  , nao  na  fubftancia, 
mas  nos  accidentes  ••  cada  hunia  obferva  o feu  fnftitutona  cor  do 
habito,  e nos  Ceremoniaes,  de  que  uía  ; e naõ  póde  haver  razaõ 
para  defterrar  huns,  fem  defpreaar , ou  mudar  o outro.  Todasco- 
operaõ  pnra  o meímo  hm  ; nras  por  diíferentes  caminhos,  fem  qus 
efta  diftérença  íe  faça  digna  de  reparo,  ou  de  reprchenfsõ;  por- 
que he  approvada  pelo  Summo  Pcntifice.  Ordena  a igreja  Ro- 
mana, que  íóípente  íe  accenda  o f(  go  novo  ro  Sabbado  Santo  , e 
a Heligiaõ  de  Saõ  Bento  o faz  sccender  também  em  Quinta  fei- 
ra mayor,  e em  Sexta  feira  in  Parafeeve,  como  íe  pc*  e ver  ro 
Caderno  de  folha  in.prtfto  em  Coim.bra  ro  anno  de  1 718  a pag.  49, 
e^o:  e naõ  pareceria  defordem , que  cutra  qualquer  Religiaõf  or 
aftedlaçaõ  , ou  novidade,  quizeííe  imitar  efta  Ceremonia  ? Seria 
fem  duvida;  porque  os  Ritos  de  hunia  naõ  fe  devem  communi- 
car  a's  outras  fem  efpccial  privilegio,  para  o que  nunca  fe  deve  de 
confiderar  , ou  razaõ,  ou  neceftidade,  AíTim  o manda  a Congre- 
gação Theatina  , que  tean  d;  do  á Igreja  muitos  , e grandes  Aii- 
ihores  de  Ceremonias,  no  Cap.  2.  do  livro  i das  fuss  Conftituiçoens, 
mandando,  que  para  íe  fazerem  , e celebrarem  cs  Officios  Divi- 
nos com  toda  a pe  feiçaõ  Ecclefiaftica,íe  fenaõ  achar  alguma  círcunf- 
tancia  nas  Rubricas,  íe  bufque  no  feu  particular  Ceremonial  , e 
quefquando  eile  o naõ  difponha,  fe  obferve  o antigo  coftume  da 
Congregação : St  quid  íamen  ejl , cnp^s  formula  ex  Ruhrkts  petinonpêf 
fity  apecultari  mfiro  caremontk  Itbello  pttatur\  vel  fi  tx  eo  plane fur/i- 
mi  nonpoljit , pridino  Congregationis  nofir^e  more ftetur,  E que  meyo  mais 
facil,  do  que  na  falta  de  alguma  ceremonia  tomalla  de  cutra  Reli- 
giaõ  , que  a praticaíle  ? Porém  naõ  quizeraõ  fenaõ  obíervar  o 
que  ainda  confufamente  lhe  ordenava  a antiguidade  fempre  ve- 
nerável da  fua  Congregação. 

Naõ  póde  fer  agradavel , o que  he  contra  a obrigaçaõ,  c íó 
poderá  parecer  bem  a quem  a naõ  eftima.  Vê  hum  deftes  huma  ce- 
remonia , que  julga  por  nova;  e avaliando  por  erro  o quelheenfí- 
naraÕ  feus  Meftres,  como  coftumados  aos  Ritos,  das  Religioens 
que  profeiraõ;  logoaquerem  introduzir  na  íua  Communidade,  na 

fua 


lua  Pafochia,  na  fuá  Ermida  í e nô  feü  Oratoriô  i gloriando-fedé 
rirern  dos  velhos,  que  eftimando  as  hias  antigualhas,  conler- 
vaõ  o que  de  nenhum  modo  fe  pode  dizer,  que  he  erro»  porquê 
ames  he  o melhor  por  mais  antigo,  e ordenado  por  homens  dé 
grande  virtude , e Religião,  e que  na5  diípuzeraõ  os  Ritos  fem 
inyílerios,  como  fe  vê  no  particular  modo,  com  que  a Sagrada 
Familia  Carmelitana  Obfervante  expõem  aChrifto  Sacramentadoí 
e fendo  taõ  venerável  o fundamento  deda  ceremonia , como  fe 
moftra  nefta  incomparável  Dilíertaçaõ,  nao  faltou  quem  pertendeí- 
íe  introduzir  outra,  que  lhe  devia  parecer  melhor  (aífim  o devo 
de  crer  Excellentiííimo,  e Reverendiílimo  Senhor)  defprefando  â 
com  que  íe  criou  , eílabelecida  com  a pratica  de  tantos  feculos. 
Deílâ  Refoluçaõ  de  deílruir  cs  coítumes  , e Leys  antigas,  naô 
quizerao  íer  Réos  alguns  Principes  conquiíladores  de  grandes  Ci- 
dades , como  o vio  a farnoía  Roma  , vencida  , e triunfada 
pelas  armas  de  Theodorico  , que  podendo  com  a liberdade  , e 
loberba  de  vencedor  derrogar  as  Leys  antigas,  por  onde  fe  gover- 
nava, com  a introdução  de  outras  novas,  mandou  qne  fe oblervaf- 
fem  as  que  até  aquelle  tempo  fe  haviaõ  praticado  , attendendo 
mais  ás  cans  dos  annos  , que  aos  confeihos  da  novidade, 

Nem  me  diga6  os  apaixorsados  deíb  introdução  ( mais  pc- 
zada  no  meu  juizo,  do  que  le  pode  imaginar  j que  mudar  humaçe* 
remenia  naõ  he  mudar  todss.  Efie  lieopíctexto , com  que  fe  come- 
çáran  algumas  íeitas,  que  com  o tempo  vieraÔ  a raígar  a túnica 
inconíiitil  de  Chriílo  : e foraõ  a oceafiao  de  padecer  tanto  a íua  ta6 
amada  efpofa  a Igreja;  porque  naõ  fazer  caio  de  humacoufa,  que 
parece  pecii  ena,  he  o motivo  de  fe  naõ  fazer  caío  das  mayores, 
como  com  eterna,  einfailivel  verdade  diz  o Efpirito  Santo  • §lui 
fpernít  meáka^  paidatim  àmáat.  Nao  fe  perfuadaõ  , que  os  Ritos, 
o ceremonias  iníEtuido;  pelos  nolfos  Maycres,  faõ  de  pouco  mo- 
mento; porque  deverros  de  crer,  que  íorud  inílituidos  com  gran*í 
de  exame  ; e que  efta  confíderaçaõ  deve  de  baftâr  para  as  prati- 
carmos com  perfeição  , e obíervancia  cega.  Por  ventura  perten- 
dem  eífes  fer  mais  exaélos,  e mais  perfeitos,  do  que  Saõ  Grego- 
rio  Magno,  a quem  fez  Santo  a vida,  e Santiífimo  a dignidade? 
Naô  lhe  pareceo  bem  a difíerença  dos  eífylos  Sagrados  entre  a 
Igreja  Romana,  e a Ambrofiana  , e defejou  extinguilos.  Teveno- 
ticia  defta  refoluçaõ  Conílancio,  Arcebifpo  de  Milaõ,  que  eri 
dotado  de  hum  animo  íuaviífimo  para  as  fuas  ovelhas,  e de  hurrt 
valor  heroico  para  defender  os  privilégios  da  fua  Igreja.  Veyo  a 
Roma  com  os  Ceremoniâes  Ambroíianos  ; rtioítrou-os  ao  Papa; 
deíHnoufe  dia  para  fe  tratar  da  extinção;  e nelle  foy  tanto  o me- 
do, que  occupnu  o.  entendimento  dos  Juizes,  que  cahiraõ  poc 
terra  mortos,  Vio  Saõ  Gregorio  eíle  prodígio  , e mandou,  quê 
a Igreja  Romana  ufaíle  das  fuas  ceremonias,  e a Ambrofiana  das 
que  até  alli  havia  praticado;  mas  com  a tfiimavel  circunftancia,  dê 
que  o Papa  adoptoii  alguns  Ritos  Ambrofianos  para  ufo  da  Igreja 
Romana,  como  íe  pode  verem  JofephVifconti  no  livro g de 
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Ritihus , cap.  ig.  Qiiem  naõ  fabe  o que  fuccedeo  em  Toledo  com 
os  Breviários,  e Miííaes  Romanos,  e Mofara bes  ? Huns  feguiaotT- 
tes  , outros  os  reprovavaõ.  Tomou  fe  a refoluçaõ,  de  que  acaballe 
o fogo  efta  contenda.  Decretou-íe  dia  paraeíte  juizo  : fez-fehuma 
fogueira , lançaÕ-fe  nella  os  dous  Breviários , e inftantaneamente 
faltou  illeío  das  chamas  o Moíarabe,  e fe  reduzio  a cinzas  o Ro- 
mano, como  o refere  o mefmo  Vifconti  no  cap,  17  do  livro  jáal- 
legado. 

Naò  haverá  entendimento  taô  barbaro,  que  diga,  que  he  me- 
lhor o eftylo  Molarabico , do  que  o Romano;  mas  diraõ  os  pru^ 
dentes,  que  hum  fe  devia confervar  íem  efcandalo  do  outro,  como 
refolveo  o ardente  exame  daquelle  juizo.  Naõ  me  parece , quefari 
bem  o que  por  novidade,  ou  defprezo  de  huma  ceremonia  quizer 
introduzir  outra  de  outro  Rito;  porque  he  deílruir  o que  com  ma- 
dura confideraçaõ  ordenáraô  os  Mayores  , e obíervaraô  exadfa- 
mente  os  feus  lucceílores ; porque  nefta  acorde  variedade  confifte 
a fermofura  da  Igreja.  Na6  poíTo  negar , que  a força  do  tempo 
tem  huma  tal  juriídiçaõ , que  contra  as  Leys  introduz  os  coílu- 
mes ; mas  eíla  fu  a efficacia  he  mais  reprovada  nas  coufas  Fxcle- 
íiafticas,  e de  nenhum  modo  tem  lugar  no  que  os  Inftituidores  or- 
denáraõ  com  myílerio,  e grande  myfterio  Quando  os  Ritos  fao 
defta  natureza,  merecem  difterente  attençaõ;  porque  fe  devem  obfer- 
var  com  taõ  grande  exacçaõ  , e pontualidade , que  fe  por  acafo al- 
gum , ou  por  deícuido,  ou  por  culpa,  íe  ommittio,  mandou  o Synodo 
Aüguftenfe  celebrado  no  anno  de  1548  no  Can-  23,  que  íe  reíHtuiíTe.* 
Carmoni£  à pih  tnaiorihus  recept^e  retimantur , abrogata  revoctntur.  Em 
íim  neOa  DiíTertaç  io  que  poíío  affirmar  a Voíía  Excellcncia,  he  das 
mais  doutas,  mais  bem  digeftas,  e mais  bem  fundadas , que  tenho 
vifto , e em  que  o Author  moftrou , que  fe  póde  defender  a ver- 
dade fem  injuria,  nem  efcandalo  de  quem  a impugna  ; naô 
acho  CO  ufa  alguma  contra  a Fé , ou  bons  coílumes.  Lisííoa  nefta 
Cafa  de  Nofla  Senhora  da  Divina  Providencia  de  Clérigos  Regu- 
lares 24  de  Março  de  1 75c. 

D,  Jofeph  Barbofâ  C,  R. 


VIfta  a informação,  póde-fe  imprimir,  e depo’s  deim- 
prcflb  torne  para  fe  conferir , e dar  licença  para  que  cor- 
ra, fem  a qual  nao  correrá , Lisboa  25  de  Março  de  1750. 

Syha,  Pedroz^o. 


DO  PA- 


DO  PAÇO. 

AFPROVAC.AM  DO  M.  R.  DlOGO  BARBOSA  MACtíÂDOj, 
Abbadi  de  Sever  ^ Acadêmico  da  Academia  Real  ^ 

S E N H O Ri 

SEgunda  vez  me  ordena  VoíTa  Mâgeftade  intêfponha  õmeu 
juizo  iobre  as  obras  do  Padre  Fre/  fofeh  Pereira  de  Santa 
Anna,  benemerito  Alumno  da  RcligiaÕ  Carmelitana  j Dou- 
tor rheolügo,  Q^jâiiücador  do  Santo  Oiiicio  ikc,  E fendo  o primeiro 
preceito  promptamente  obfervado  , no  exame  da  Chronica  da  íua 
Província  , eíte  fegundo  he  para  a minha  veneraçaô  maiseílimavel, 
devendo  expor  o meu  conceito  fobre  a Üt(jertaçAO  Apologética^  Hifteri- 
ca,  Liturgicãn  Dogmática^  e BoHtica  ^ que  pertende  publicar  omef- 
mo  Author.  Nunca  mais  ie  oltentou  hereditário  filho  do  fogo  abra- 
zador  do  feu  grande  Pay  Elias,  do  que  neftaObra;  pois  armado 
daquelle  ardente  zelo , que  lhe  animou  o peito  , íahe  a campo  a tri- 
unfar em  obfequio  da  rigida  obfervancia  das  primitivas  ceremo- 
nias  da  fua  Provincia  Luíitana.  Para  taÕ  gloriofo  fim  embraçoU 
por  efcudo  aqueile  venerável  ínftrumento  , deícuberto  pela  íua 
laboriofa  invclHga<^aõ  ^ em  que  fe  comprehendem  as  LeysMunici- 
paes  deíla  Província,  conciliandolhe  a fé  mais  qualificada  o Au- 
guíío  Nome  do  Sereníífimo  Rey  D,  Joaô  o í,  íobtrrno  proteébor 
do  Carmelo  Portuguez,  que  neile  íe  veíRra  dci ito.  Cadaclau- 
fula  deífe  retpeirado  monumento  íe  illulha  com  huma  èruditif* 
íima  paráfrafe,  cm  que  íe  admira  a feliz  uniaõ  raramente  confe- 
guida,  de  juizo  prudente , inveítigaçaõ  proEinda  , exame  eícrupu® 
lofo,  critica  piedoía , e liçaÔ  indefelia.  Concorrem  para  feu  or- 
nato, e authoriJade  as  noticias  mais  recônditas  da  Hiíforia  Fccle- 
íiaftica,  e os  Religioíos  Ritos  das  mais  celebres  Liturgias  do  Ori- 
ente, e Occideme,  explanadas  pelos  Bonas  , Meratis , Gavantos^ 
Rcnaudots,  Grancolss  , Le  Bruns  , brilhantes  Aftrí  s do  firma- 
mento Liturgico  , entre  os  quaes  íe  diftmgue  como  Luminar  mayor 
s Santidade  reynince  de  Benediéfo  XIV  , que  lhe  canoniza  por 
infallivel  tudo  quanto  efcreve  neíla  Difjertação.  Para  que  eíte  edi- 
fício em  nenhum  tempo  vacilaíTe  da  lua  eítabilidade , (he  lani,;ou 
os  alicerces  fobre  as  fólidas  bales  da  Regra,  Conftituiçoens , 
Ceremoniaí,  e Rubricas  do  Millal,  e Breviário  Carmelitano,  ntoí- 
trando , que  da  Igreja  Jerorol  mitana  bebérao  os  leus  AlumnoSj 
como  de  puriílíma  fonte,  as  certmonias  Ecciefiaflicas  , que  lem- 
pre  inviolavelmente  praticáraõ ; e como  alguns  genios  amantes  de 
novidades  ( fomente  proveitoías  nos  campos)  perlei  deflcm  int.  > = 
duzir  com  afteétada  p-edade , e manifeíta  liíonja  alyuns  Rito  to- 
talmente  oppoílos  aos  antigos  ^ íe  anima  a penna  deite  AmhLif 
transformada  em  rayo  para  fulminar  eítes  indiícretos  violiCo-es 
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das  ceremonas  antigas  , as  quaes  devem  fer  rigidamente  obferva- 
d is;  porqiieemanaraõ  dos  pri>nitivos  Alumnos  do  Carmelo,  acre- 
dores  da  mais  profunda  veneraçaó.  Deílas  iíluífres  partes  fe  orga- 
niza o corpo  defta  nervofa,  erudita,  e concludente  Diílertaçaô, 
cm  qíie  feu  Autor  levanta  fo>bre  as  outras  Obras,  todas  filhas  do 
ieu  indefeiToeftudò,  eexceílivo  aíFedo  para  a may  queo  gerou  pa- 
ra Chriílo,  huma  perdurável  Eftatua,  para  a qual  com  devido  agra- 
decimento oíFereceria  a matéria  o Monte  Carmelo , emendando  a 
Jifonja  deErifoílrates, que  do  Monte  Atho  fabricou  o fimulacro  de 
Alexandre.  Efte  he  o meu  parecer  , que  lerá  judicioío,  quando 
VoíTa  Magedade  ordenar  o que  for  lervido,  Lisboa  20  de  Mayo 
de  77^0 

Díogo  Baròôfa  MachadOs 


QUe  fe  poíTa  imprimir  , viftas  as  licenças  do  Santo  Offi- 
cio  , e Ordinário,  e dépois  de  impreíTo  , tornará  á Mefa 
para  fe  conferir,  etaixar,  e dar  licença  para  quê  corra, 
e fem iíío  naõ  correra.  Lisboa.  22  de  Mayo  de  1750. 


MarqueZj  P.  Ataiãe.  Caftro.  Almida, 


IP 0’4e, correr;  Lisboa  12  de  Março’  de  1751. 

Fr,  Rodrigo  de  Lencaflre.  Sylva.  AbVeu,  Almeida.  Trigofo. 

OMe  Correr;  Lisboa  17  de  Março  de  1751. 

D.  7.  A.  D L. 

^^Ue  poíía  correr,  e Taxao  em  00  reis;  Lisboa  18 
de  Março  de  1751. 

MarqueTU  P.  Carvalho,  Caflro,  Gomes  de  Carvalho. 


ER- 


ERRATAS, 

O numero  moftra  o paragrafo. 


Erros 


Emendas, 


Umero  i,  linha  9. 

Notica 

Noticia 

JL\|  Num.  34,  linh.  1. 

ornais  nè 

0 mais  he 

Num.  38,  linh.  8 

Ceremoria 

Ceremonia 

Num.  43,  linh.  9. 

coníagreda 

coníagrada 

Num  f 1,  linh.  *7. 

relolucons 

reíoluçoens 

Num.  77,  linh.  19 

magcHatem 

majejiattm 

Num.  149,  Hnh,  1 3 

porq  mais  vejâõ  por  mais  que  v< 

Num.  175,  linh.  xo 

poque 

porque 

Num.  179, linh.  zx 

canttnuè 

continue 

Ibidem  Imh.  36 

■Ubrnm 

libroB 

Num.  188,  linh.  i6 

tom.  3. 

tom.  X 

Num.  191,  Imh.  4. 

eníeimo 

enfermo 

Num. xio, linh.  15. 

Heípenha 

Hefpanha 

Ibidem  titulo 

Reymo 

Reyno 

Num.  241, linh.  9. 

Carmeltano 

Carmelitano 

Num.xó  1,  linh.  io2 

verdede 

verdade 

Nnm.  376,  hnh.  ix 

a mefmo 

a mefma 

Num.  278,  linh.  10 

Corxejfionis 

tonfiffionís 

Num*  184.  linh.  6. 

dipoz 

díípoz 

Num.i9t,  linh.  18. 

pivileglados 

privilegiados 

Num.  316,  linh.  2. 

principemos 

principiemos 

Num.  344,  linh.  16. 

Berengorio. 

Berengario 

Num<  367,  linh.  8* 

antes 

depois 

Num.  377.  linh.  23. 

prometido 

permettido 

Pag.zif,  titul.lii'h,8. 

eaí 

Cam 

Num.  401,  linh.  16. 

Cancici 

ca  ttici 

Num.  433,  linh.  19. 

>794 

1694 

PRO- 


PROTESTAÇAÕ 

DO  AUTHOR. 

Declaramos,  que  naô  he  do  noCTo 
intento  dizer  na  prcíentc  T)ijferta^aõ  cou- 
ía  alguma  , que  naô  fique  íogeita  á cen- 
fura,  c correcçaõ  da  Santa  Sc  Apoftólica,  a cu- 
jos veneráveis  Decretos  oíFereccmos  Rcíigioía 
vcneraçaõ , e pontualifiima  obediência. 


Fr.  fofe^h  Ttreira  de  Santa  Anna 


ADDITAMENTO, 

Etfí  qm  fe  expõem  varias  Refohçoens  do  nojjo  Reverendiffimo  Padre  Geral 
exiiíente  acerca  de  oito  queCitos  , que  para  mayor  efpkndor  da  verdade 
lhe  for 0,9  propojlos. 

PArecendo  conveniente  evitarem-íe  no  Culto  Divino  alguns 
abufos  contra  as  Rubricas  do  noíFo  Ceremonial , e Breviário; 
c que  também  contra  as  immemoriaes  obfervancias  dasnoíTas 
Carmelitanas  Provincias  Portuguezas  começàraõ  a prevalecer 
deíde  o anno  de  1738 ; e achando  fequeo  íentido  das  mefmas  Rubri- 
cas fe  violentava,  e torcia,  para  poderem  ter  lugar  alguns  ritos  alheyos, 
recorremos  ao  noíTo  Reverendiílimo  Padre  Geral,  para  que  mandan- 
do fazer  o exame  neceílario,  e depois  de  bem  informado,  declaraíle  a 
verdade,  que  fe  devia  feguir  contra  aquellas  introduzidas  aíFetlaçoens; 
porque  he  certo,  que  a fua  repofta,  como  de  Prelado  fupremo,  e 
do  mais  authorizado  Oráculo  da  Religião,  ficará  na  poíleridade  fer- 
vindo  de  inviolável  preceito.  E para  que  lhe  coriftaíFe,  que  eftere- 
curfo  nao  íe  fundava  em  falta  de  noticia  das  Leys  próprias , todas  lhe 
forao  allegadas  nos  mefmos  quefitos,  fegundo  o que  também  fizemos, 
quandode  cada  hum  dos  taes  pontosefcrevemos  na  Diííertaçaó 

1 O primeiro  quefito  foy:  fea!gu;n  Religiofo  íubdito,  ou  Pre- 
lado nas  funçoens  do  Culto  Divino  podia  voluntariamente  alterai 
as  Rubricas  no  noílo  Breviário,  e Ceremonial  contra  o preceito com- 
mum  , e particular,  que  temos  para  nos  governarmos  peias  noíías  Ru- 
bricas approvadas  pela  Igreja,  e pela  Religião?  v.  g.  Manda  a Ru- 
brica do  noífo  Breviário  , que  na  adoraçaõ  do  SS.  Crucifixo  depois  da 
difciplina,  a Communidade  cante  o Hymno  Fexilla  Regis,  Póde  por 
ventura  nefte  a6to  trocarfe  o dito  Hymno,  e cantarfe  o que  a Igreja 
deftinou  para  a adoraçao  da  Cruz  Pangc  lingua^  fó  porque  pareceo 
melhor  a hum  Religiofo  particular  ? Para  que  íe  conheça  que  naõ  igno- 
ramos a verdade,  veja-íeo  que  na  Diíiertaçaõ  fica  efcrito  nos  inúme- 
ros 40,  4^,  92,  200,  315,  345  5 e 442,  aonde  moítrarnos  a obediência 
devida  ao  preceito  do  noílo  Ceremonial , e do  fagrado  Concilio  Tri- 
dentino.  Veja-fe  mais  o que  dizemos  defde  o num.  247  até  254,008 
quaes  efpecialmente  tratamos  daquelles  Hymnos.  Porém  efia  meíma 
verdade  ficará  mais  illuílrada  com  a repofta  do  noíTo  Reverendiílimo 
Padre  Geral, que  fervirà  de  exemplo  em  caíos  íemelhantes,  porque  diz  o 
feguinte. 

Ciim  ex  Concilio  Tridentino  feff.  7.  can.  13,  ér  fej,  22.  aperte  conjlet  adeffe 
prauptum  ^ Ò-nonmere  confiliumjervandi  Rídbricas  ^ & facros  rit.u$  ah  Eccle- 
íiaptdfícriptos,  nec  mn^  ut  con(lat  ex  Liíerts  Pafloralihtis  Reverendiffimi  Gene- 
rahs  Eanton\  pofitis  in  principio  noiri  Caremonialis,  injunBum  fit  omnihus,  0“ 
/ingulíSy  pr^fertim  Superiorihus  noftra  facra  Rdigionis  fuh  fandía  obedienti^e 
pt^ecepfo  oò(ervantíam  m omnihus  ejufdem  Ordwartí , feu  Caremonialis  : Ideo 
nsc  Superior , nec  alius  inferior  po(funt  alterare  fenfum  Ruhrtcarum  ah  Ec~ 
clefia.wl  ah  Ordinenofiro  prafcriptârtim  pro  celebrationè quarumcumque  puriBio- 
num  ic:  Unde  circaprimum  duhium-cz  Dum  fitadoratto  San6li(fimi  Crucifixt  poft 
aijciplinas  camanáus  e^  H)mnus  Vexilla  Regis. 


II  O Se- 


II  o íegundo  quefito  foy:  fe  podíamos  alterara  Rubrica  do 
noíío  Breviário  a reípeito  do  modo,  com  que  íe  deve  levar  o San- 
tiíTimo  Sacramento  por  Viatico  aos  Religiofoi  enfermos,  deixada  a 
obrigaçaõ,  por  fe  comprazer  com  a vontade  particular.  Lea  fe  o que 
fobre  efte  ponto  dillemos  deíde  o numero  35:  aíé  364.,  e fe  achará, 
que  he  o meímo,  que  como  verdade  pura  declara  o noilo  Revtrcn- 
diílimo  Padre  Geral  dizendo  : 

Circa  fecunáum  rs  Efi  omnino  fervandâ  Rubrica  de  comrmmione  fratrnm 
infirmorum^  ut  in  Breviário  Ordints  noftri^  in  qua  practpttur  ^ quod  pro 
taíí  commttnione  una  tantUnt  Partícula  SanÚi^imi  Sacramenít  deferaiur, 

III,  IV,  V.  O terceiro  queííto  foy:  fe  era  tolerável,  quecòntra 
as  Rubricas  do  noUo  Ceremonial,  e contra  o preceito  da.^  noiías  la- 
gradas  Conítituiçoens  houvelíe,  quem  extrahiíle  a pedra  f&gradado 
Sacrario,  ou  Tabernáculo,  para  ficar  nelle  depofitado  o .‘^anrillimo  Sa- 
cramento no  Vaio  das  ConíagradâS  Formas  íobre  o Corporal,  eften- 
dido  immediatamente  no  pavimento  da  madeira  .*  alterando-íe  por  ef- 
te  novo  modo  o antiquiííimo,  e k uvavei  coüume  da  Religião  ? O quar- 
to foy  : feera  decente  , que  havendo  no  Convento  tantas  pedras  ía- 
gradas,  naÕ  íe  ufaiíe  delias  para  throno  do  Santiílimo  Sacramento,  por 
haver  quem  quizeífe  introduzir  a falia  doutrina  , deqiieíófe  devia 
ufar  delias  no  Sacrificio  da  MiÜa  ? O quinto  foy  *.  fe  era  decente,  qus 
havendo  tantas  pedras  fagradas  , fe  deixsíle  de collocar  íobre  ellaso 
Santiílimo  Sacramento  nas  occaíioens,  ern  qiie  fe  expõem  á adoraçaõ  dos 
heis  , em  que  fe  diftribue  ao  povo,  e íe  dá  aos  enfermos  ? Naô  falíamos 
no  cak),  em  que  v.  g.  íe  exponha  nò  lado , ou  na  mão  de  alguma  Santa 
Imagem,  ou  aonde  apedra  naõ  podeíle  ter  accommodaçaÔ,  ounoca- 
fo  que  faltaíTe  a dita  pedra;  mas  fim  na  íuppoíiçaÕ  que  haja  pedra  fa- 
grada  , efepoífa  commodamente  íegurar.  Veja-íe  o que  deixamoseí- 
crito  no  num.  363  , e íe  achará  fero  meímo  , que  o ReverendiíliniO  Pa- 
dre Geral  refponde  pelo  modo  feguinte. 

Ctrea  tertiurn^  quartum , & quintum  , fervandum  ef[e  Cíeremoniak  Or- 
dinis  mflri  bh,  2.  Rtihr.  44 , nec  non  dijpoíitionem  faerte  nofira  Conjiituttonis 
part.  2.  cap.  i.pag.  81,  atque  retinenàam^  & laudandam  effe  antiquam  con» 
fnetudinem  juperponendi  FafumSanõiiUimi  Sacramentt  ^ feu  OJlenfortum,  lapi- 
dt  facrato  ^ ettam  esura  celebrauonem  Mifiarum^ac  dum  Sanãilfimíe  Eucharif- 
tiig  Sacarmentum  tiáelibn%\di(iribuitur  , atque  dum  puhltCíe  adorationiexpo^ 
nitur  : dnmmodb  lapis  ifte  Sacratus  haberi  commode  poffit  , & fine  periculo 
everfionts  fit  aptabihs, 

VI  Ofexto  quefito  foy:  fe  no  dia  da  commemoraçao  de  todos 
os  Fieis  defuntos  deviamos  obfervar  a Rubrica  do  nolFo  Ceremonial 
apegada  na  Diífertaçaô  num.  341,  a qual  manda,  que  aonde  houver 
privilegio  para  fe  celebrarem  tres  MiíTas  por  cada  hum  dos  Sacerdotes, 
em  fe  continuando  fucceíTivamente  huma  depois  da  outra  , íó  na  ultima 
diga  o Celebrante  o Evangelho  de  S.Joaorde  forte  q acabada  a primeira, 
e fegunda  com  o Placeat , immediatamente  principie  a Miífa,  que  fe  íe- 
gue  ? Houve  eíla  prevenç-aô  , para  que  íe  naõ  acreditaffe  a quem  qui- 
zeíTe  impedir  anoíTa  devida  obfervancia  com  o pretexto,  de  que  ha- 
via Decreto  em  contrario.  E porque  nos  poderiaõ  argumentar  com  a pa- 
ridade das  tres  fucceílivas  MiíTas  do  Natal,  nas  quaes  o mefmo  Ceremo- 


nial  nospermitte  dizer  o Evangelho  de  S.  Joaô  no  fim  das  duas  primei- 
ras Miílas ; huma , e outra  couía  veyo  declarada  pelo  noíTo  Reverendif- 
íimo  Padre  Geral, mandando,  que  nas  Miííasíucceflivas  do  dia  deCôme- 
moraçaô  dos  defuntos  nos  conformemos  com  adifpofiça^  do  Ceremo- 
nial;  que  como  naõ  permitte  outra  coufa,  fó  na  ultima  devemos  dizer 
aquelle  Evangelho.  Porém  nas  MiíTas  íuccefíi  vas  do  Natal , vifto  per- 
mittilo  ^aílim  o Geremonial  ( naõ  obífante  haver  difpofto  primeiro,  que 
o poderiamos  deixar  de  dizer ) nos  dá  também  permiiraõ  para  fe  dizer 
noíim  das  duas  primeiras  Miílas,  com  o exemplo  que  allega  da  Guria 
Romana , aonde  nas  taes  MiíTas  do  Natal  íempre  fe  diz  Evangelho; 
com  tanto  porém,  que  entre  os  Sacerdotes  haja  uniformidade:  e nao 
póde  eíte  exemplo  ter  lugar  nas  tres  Miílas  lucceífivas  dos  defuntos, 
porque  na  dita  Guria  Romana  naõ  ha  femelhante  indulto.  A repofta  do 
Reverendiífimo  Padre  Geral  he  a íeguinte. 

Circa  fextum obfervandam  effe difpofitionem  mflri  Cartmonialislib.  2.  rubr. 
46  n.  ^-pag,  502  ab  hahentibus  ApojioUcum  indultum  celebrandt  tres  Mi(]as  in 
dt.e  animarumlZ  verum  quia  in  eodem  Caremoniali  Uh,  i,rubr.  23.».  j.ubtde 
tribus  Migfts  y quíB  fuccejjive  cekbrantur  in  die  Nataíis  Dominif  incongruum 
non  eíTe,  imo  decens  quammaximè  propter  popuU  devotionem,  8c  Ro« 
manse  Guri;^  ufum,  in  omnibus  tribus  Miííis  ultimum  Evangelium  di- 
cere  , oíienditur : ideo  pofjunt  omms  Celebrantes  dicere  Enangeimm  SancH 
Joannis  infine  uniufcucujufque  Miff^e^  dummodo  i.^íter  tpfos  fit  unijormttas. 

VII  O fetimo  queíito  foy  para  corroboraçaô  do  que  diííemosna 
pag.  34^doTomo  lida  noíla  Ghronica  a refpeito  da  obrigaçaõ,  queef- 
te  Real  Gonvento  do  Garmo  de  Lisboa  tem  de  cantar  todos  os  annos  no 
dia  2 5 de  Julho  dedicado  a Santo  Apolinario  Bifpo,  eMartyr,  a MiíTa 
Conventual  da  Hora  de  Terça  em  acçaõ  de  graças  pela  felicidade  de  ha- 
ver neíTe  dia  o Santo  Condeftavel  feito  doaçaõ,  e total  entregado  dito 
Convento  á noíH  Ordem.  Aífim  fe  deve  obrar,  pofto  quenomefmo 
dia  concorra  a Vigilia  do  Apoftolo  Santiago,  como  aconteceo  neíle 
proxino  annode  17^0,  porque  entaó  a Miíia  da  Vigiiia  poderá  fera  Ma- 
tutinal cantada  depois  de  Prima.  E declara  o nofio  Reverendiílimo  Pa- 
dre Geral,  que  baíta  fer  efte  coftume  antigo,  e haver  íido  difpoíiçaõ  do 
primeiro  Capitulo  Provincial  deífa  Proviacia,  para  feobfervar  infalli- 
xtXvtxMttn  perpttmm.  He  certo  que  naõ  ignoramos  a poderofa  força  de 
qualquer  obfervancia  immemorial  em  femelhantes  cafos,  como  fe  póde 
ver  na  Diílertaçaõ  numeros  38,  e íeguintes.  Item  253,  3 1 5,  e 407;  mas 
pertendemos  que  com  efte  exemplo  fe  hajaõ  de  naõ  defprezar  as  vene- 
ráveis antiguidades  cftabelecidas  pelos  noflos  Mayores,  como-y.  o 
louvável  coftume  de  cantarmos  com  orgaõ  indifpenfavelmente  as  Com- 
pletas de  todos  os  Sabbados,  pofto  que  naõ  occorra  Sapto  duplex, 
attendendo-fe  á folemnidade,  com  que  em  publico  fazemos  neíía  Hora 
todo  o poífivel  obíequio  a noíía  May  Santiílima  no  dito  dia  do  Sabbado, 
que  lhe  he  dedicado;  álem  de  outras  particularidades,  naõ  expreíladas 
nas  Rubricas  cõmuas  , mas  íabidas  por  todos  nós,  e muitas  mandadas 
obfervar  com  preceito  Regio,  q efperamos  da  prudência,  e zelo  dos  nof- 
fos  Prelados  que  as  reftituaõ;  e por  iílo  nefte  calo  idêntico  (como  fare- 
mos em  todos  os  mais , em  que  por  aífeiSlaçaó  fe  violentar  o íentido  das 
Rubricas,  ou  fe  oífender  as  Leys  particulares  da  Provinciaj  confultamos 

ao 


âo  Príncipe  da  Religiaôf,  que  refpondep  pelo  modo'  íeguinte. 

Cina  feptmum  ZZ  Inviolabíliter  e(i  fervanda  UudabiliSyé’  antiqua  inítituth 
fiBa  a Capítulê  tr  ovinvãli^  quod  áie  2j  Julucantart  debeat  Miffam  Sanãi 
yipolinarts  Eptfc.  & Mart»pro gratiarum  aãione  quolibet  anuo  in  ferpetuum: 
& propter  antiquam  conjmtudinem  c-antari  debet  pojt  Ttrtiam , Ucet  eedem 
die  ffccurrat  Fígilia  SanBt  Jacohi  Apoftolt  ^ de  qua  cantar  i potejt  fJMijJa  poji 
Frimam. 

VIII  O oitavo  queíito  fov.a  reípeito  da  uniformidade, que  deviamos 
ter  no  modo  de  rezaras  íaudaçoens  Angélicas  dentro  do  tempo  Paf- 
cal,  ou  de  pé,  ou  de  joelhos  pelas  razoens  eícritas  na  Dilíertaçaõ  def- 
de  o numero  438  até  440  , aonde  difTemos,  que  eíperavamos  decla- 
raçaô  nefta  parte  para  obrarmos  com  acerto.  Fica  agora  ceílando  to- 
da a duvida,  porque  o noHo  Reverendiííimo  Padre  Geral  reípondeo, 
dizendo  : 

Juxta  Caremoniale  Ordinis  noftri  ^ ad  ptdfationem  campana  in  Aurora^ 
meridie,  & poíi  folts  occafum  juhctnr  reútare fltxh  genibus  una  cumverfu.  An- 
gelus  Domini  ter  Ave  Maria.  Sed  cimtiojiris  temportbus  k BeneáiBo  Xll^ 
confirmat<e  fumint  omnes  Indtifgentí^  concefjíe  a Saníla  memória  BenedtBo 
XLll  cum  Indulgentiâ  plenaria  Ittcranda  quohbet  menfe  à recitantibits  Angc- 
lus  Domini,  & ter  Ave  Alaria  extra  íempus  Fafchále , ó Regina  Coeli 
toto  tempote  Pafcbah  fiando  infuper  ; & Angelus  Domini  item  jianáo  a 
primis  yejperis  cujfislihet  Sábhati  tf  que  ad  lotam  Vominicam  fequmtem: 
ideo  in  pojiernm  hac  regula  ejt  obfervanda  : qmàqtúâ  m contrarium  habeatur 
in  nojiro  Caremoniali. 

aUerendo  pois  o dito  noíTo  Reverendiííimo  Padre  Geral , fcomo 
Prelado  fupremo  da  Religião,  e vigilante  zelador  da  obíervancia 
das  fuas  Leys  comuas, e particulares)  que  das  ncíías  Províncias  Portugue- 
zasfedeílerraíTem  eftas,  e por  confequencia  , outras  íemelbantesaíiena- 
çoens  da  própria  obrigaçaÕ  no  culto  Divino,  naõ  íó  as  declara  por  abu- 
los,  masfazendo  exprefía  menção  de  quem  lhe  propoz  os  queíitos,  e do 
Religioío  profeíTor  das  ícienciasLiturgicas,  que  por  íua  determinaçad 
efcreveo  a repofta,  manda  poÍJlivamente  a todos  os  íeus  inferiores, 
que  com  eíFeito  ufem  das  ceremonias  aqui  declaradas,  conforme  conf- 
taô  da  mefma  repoíta,  a qual  concluio  com  huma  Patente  íua  , cu- 
jo original  entregámos  ao  noíTo  Reverendiííimo  Padre  Mellre  Pro- 
vincial Fr.  Luciano  de  Santo  Alberto,  para  lhe  dara  devida  execu- 
ça5,  e a fazer  lançar  no  livro  da  Provincia  , o que  logo  fe  eífeituou  : 
a qual  Patente  copiada,  diz  o feguinte. 

APprohamus , & in  praxi  omninb  tenendas  efje  jubemus  refponfiones  a Pa^ 
ire  Fr.  Averíano  Bívilaqua  noftri  SanBa  Maria  Frampontina  Con- 
ventús  Subpriore  confcriptas  ad  quafdam  interrogattones  chca  ufum^vel  abu- 
fum  potius,  quarumdam  Caremoniavum  m Regalt  noíiro  Vhjjlpoms  Conventu 
íntrodi  Elarum  y r.ohis  oblatas  k R admodum  Patre  Magtjiro  Er.provincia‘i 
Fr.  Jofepho  Pereira  k S.  Anna  ; pracipientes  ommbus  nohts  inferioribus  earitm 
reCponilomm  apremoniis  in  pofterv.mregi,  ac  moderar i.fubpcena  rebellium  In  quo- 
rum fidem  datum  in  hoc  no/iro  S.  Marire  Transpontime  Conventu  áie^OBo- 
br  is  1750. 

Lugar  do  Sello 

Fr,  Aloyfms  Laghim  Gemralis  Carmelitarum. 


dissertaçaO 

APOLOGÉTICA, 


PARA  INTELLIGENCIA,  E SEGURA  OBSERVÂNCIA 


das  primeiras  Leys  Municipaes  delia  noíTa  Província  Car- 
mslitana  Portugneza,  e das  outras,  que  nos  Domí- 
nios da  mefma  Coroa  fe  achao  inftícuidas 


Y g ^ STE  he  o unico  Titulo  do  eftimabiliífimolnftru* 
^ mento,  cujas  refoluçoens  íervem  de  heroico  af*^ 

fumpto  aos  preíentes  eícritos.  Depois  deitas  pa* 
lavras  nao  fe  achao  outras  no  original , que  logo 
principia  pelo  nome  do  Prelado  mayorda  Provín- 
cia Nater  Alphonfus  &c.  Mas  como  foy  precifo,que  odito  inílrumento» 
fe  imprimille  com  anticipaçaô , a fim  de  fe  multiplicarem  as  cópias 
em  beneficio  dos  Conventos  da  noíTa  Ordem  pertencentes  á Coroa 
Portugueza,  onde  por  falta  de  notica  das  mefmas  Leys  íe  introduzi- 
rão alguns  coítumes  alheyos  da  noíTa  obrigaçao,  pareceo  convenien- 
te , que  aoTitulo  fe  accrefcentaííem  algumas  clauíulas  neceíTarias, 
para  facilmente  íe  perceber  a matéria  , que  no  Inílrumento  fe  con- 
tém; de  forte,  queoíeuTitulocomostaesadditamentos  dizaífim' 
Lege^  primoràtales  noftra  Lufitana  Carmeliiica  Província , tradita  ftó 
ünno  1424,  regnante^  eaf/^ue  pro  firmitate , po/l  adeptam  confirmationem^ 
JtibJcribente  potentiffimo  Domino  D.  Joanne  hujus  nominis  Primo.  Daqui 
reíulta  huma  duvida,  evemafer:  Porque  lhe  havemos  de  dar  a de- 
nominação de  Leys , e naô  de  Aélas,  fendo  que  eíta  fegunda  voz  he  a 
que  ordinariamente  exprime  as  Refoluçoens  dos  Capítulos  Pro- 
vinciaesf  Reípondemos  pelo  modo  feguint^?* 


HLSTO  %ICa , L1TV%^IC<!J, 

T)ogmMÍcdy  e ‘Poliíica. 

ESCRITA 
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DifertaçaÕ  Apologética, 

RESOLUÇÃO  UNICA. 

As  deter minaçoens,  que  Je  efcrevéraõ,  e depois  fe  pnh/icáraõy 

mediante  e(ie  Inflrumeuto , poflo  que  também  fe  intitulem 
A(í^as  5 jaõ propriamente  Leys, 

2 U E digna  de  fe  tranfcrever,  e de  íe  repetir  a comparaçao, 
Jfj.  que  faz  o noíTo  Reverendiílimo  Padre  Geral  Fr.  GregO’ 

rio  Canali  no  Prologo  das  Conílituiçoensadtuaes  de  toda  a Ordem. 
Querendo  pois  mofirar  , que  qualquer  Republica  do  Mundo  , tan- 
to he  mais  illuftre,  quanto  mais  neceíTita  de  Leys  particulares  pa^ 
ra  confervaçaõ  do  proprio  efplendor,  dizaílim:  §uemadmoànmna» 
turale  corpus  , dum  inamme  reJdiíur  , propna  tunc  vitk  díjiinntur , 
agendique  virtute , & omni  decore , ac  venujíate  prtvãínr  , cadaverifque 
miferam  conàitionem  fuhkns , onmino  tandem  corrumpitur  ; Ha  Reipubli' 
ca  myfticum  corpm  Ugibus  àidiuiiuw  , ^itk  caret  , aihatar  pulchrtUi- 
dine,  bene  ^ reãeqm  operandi  virtnte  deperditâ  , in  varia,  é-  inuíUta. 
fiudia  feinditur , dijjokntur , aeproinde,  ne  dum  corruptiom  obnoxtnmred’- 
dtlur , fed  ipfam  corruptionem , mortcfnqve  induit.  È porque  as  Leys 
commuas  , e univerínes  para  huma  inteira  Ordem  Religiofa  naõ  po- 
dem prever  as  particulares  circunílancias,  que  oceorrem  nefta,  ou 
naquella  Provincia , coílumaÕ-íe  fazer  para  cada  huma  privativos 
Eftatutos,  Conftituiçoens,  Adiras,  ou  Leys,  que  faô  como  addita- 
mentos,  ou  acceílorios  do  Inftituto  principal.  Por  eíTe  motivo , lo- 
go que  fe  iníHtuio  eíla  noíla  Provincia  , premeditadas  algumas 
circunftancias,  que  oceorriaò,  íe  eícreveraô.,  e depois  de  confirma- 
das , fe  começáraõ  a obíervar  as  preíentes  difpoíiçoens  , que  fuo 
verdadeiramente  Leys , íegundo  coníla  dos  Fundamentos  íeguintes. 

FUNDAMENTO!. 

Veripea-^fi  áejle  Inílrumento  a depniçao  da  Ley, 

3 A corno  naõ  pode  deixar  de  íe  dizer  homem  aqueí- 
jtA  le,  de  quem  fe  verificaõ  as  formalidades  de  animal  r/?- 

áonal\  aífim  também  nao  póde  deixar  de  intitular-íe  Leyeftelnf- 
írumento  , vifto  que  atodoelle  colkãim,  e a cada  huma  das  fuas 
claufulas  divijirn  compete  a definição  da  Ley.  Defíni-fe  a Ley  , ou 
conforme  Santo  Thomás  i.  2.  i^v^Tc^.c^o.^iXX.^.OrdinatioquiedamTâ- 
iioms  ad  bonum  commune , abeo,  qni  curam  hahct  commtmitatis  , promuk 
gata ; ou  como  efereveo Suares  de  Legib.  cap.  1 2.  n.  5.  Fraceptnm  com» 
Tnune , juftum,  Jiabik  ,jnfficienter  promulgatiim.  Veremos  agora,  como 
todas  as  partes  deÜas  definiçoens  íe  achaõ  no  dito  Inílrumento  , pa- 
ra que  fique  provado  oque  íe  diz  naReíoluçaõ. 

4 Que  VíQordhiaiío  quadamrationis,  conforme  o Doutor  Angeli-* 
€0,  femanifeíla  no  §11  do  meímo  Inílrumento , onde  fe  exprime, 

que 


Hijlorica^  LiUírgicãy  0*c.  ^ 

que  huiii  anuo  antes  da  fua  publicaçaô,  os  Definidores  conferirão 
entre  íi  aquelles  pontos.*  e depois  de  conhecerem  , que  todos  eraô 
racionáveis,  entaô  os  promulgarão : Per  viríutem  (diz)  confirmam- 
nis  eorum  ^ quíe  in  Capitulo  immediato  trããavmns\  e no  § XXIV.  fe 
traz  á memória , que  houve  razaô  particular,  para  fe  pôrera  por  or- 
dem os  taes  pontos;  a qual  razaô  ajuntariao  em  defenfa  de  qual- 
quer das  claufulas,  no  cafo , que  íe  oíFereceííe  alguma  contrariedade 
oppolla  á íua  obfervancia  : Po[t  auditum  Doynmum  Regem  modcrmtm, 
^ non  acceptam  noJlramratiommmce(Jariojungendam. 

5 C^uanto  a fereíta  Efcritura  promulgada  ( íegundo  a expref- 

fao  do  mefmo  Santo  Doutor  ) ad  bonum  commune^  he  evidente  > por- 
que naõ  houve  outro  fim  mais,  do  que  perpetuarfe  por  meyo del- 
ia entre  todos  os  Carmelitas  Portuguezes  a univerfal  obfervancia 
dos  bons  coftumes , naÔfó  Religioíos , mas  também  políticos,  que 
em  todo  o tempo  devem  praticar;  lílo  he.  Os  coftumes  Santos,  que 
pertencem  ao  culto  Divino , e os  politicos,  que  rsfpeitaô  ao  publi- 
co tratamento,  que  depois  das  Peftoas  Reaes  deviamos  dar  aos  il- 
luftriíTimos  fucceftbres  do  noífo  inclito  Gondeftavel  D.  Nuno  Ai* 
vsres  Pereira,  no  tempo  que  a Sereniííima  Caía  de  Bragança  per- 
tencente aos  Senhores  de  Barcellos , naô  havia  entrado  na  Coroa. 
Depois  que  os  Duques  de  Bragança,  para  gloria  immortal  defta 
Monarquia,  fubiraô  ao  Throno,  todos  aquelles  obfequios  pertencem 
á Famiiia  Real ; porque  efta  de  preíente  he  a mefma  do  Santo  Con- 
deftavel,  que  fuppofto  tem  na  Europa  toda  numerofiífimos  defcen- 
dentes , com  tudo,  eftes,  de  quem  fallao  as  Leys,  faô  os  Succeftbres  da 
mefma  cafa  , bem  cxpreíTados  no  § XVÍl,  onde  íe  trata  dasfuas 
honras  funeraes:  Idipfum  (diz  ) Nepotihm  venerabilís  Domini  fratris 
Nunii  ; querendo  no  termo  Nepotibus  declarar  a fucceíiao  re6la , e 
hereditária,  aílim  como  no  § Xlíl.  fallando  á cerca  dos  du£los , 
com  que  haviaô  de  fer  incenfados , faz  fó  mençaÔ  dos  filhos  dos 
mefmos  Duques,  que  eraõ  naquelle  tempo  Condes  de  Barcellos: 
Ita  ( diz  ) Dommts  de  Barcellis , eorumque  Proli. 

6 Que  o Inftrumento  foy  promulgado  por  quem  teve  a feu  cargo 
o governo  de  alguma  Communidade ; Abeo^  qut  curam  habet  Commu- 
nitatis  y protmlgata,  he  innegavel ; porque  o íeu  Author  foy  o Prela- 
do maycr  delta  Província,  naõ  fó  como  Provincial , mas  como  Vi- 
gário geral , por  commiflaô  do  noífo  Reverendiílimo  Padre  Meftre 
Fr.  Joaõ  Groz  , Geral  de  toda  Ordem , concorrendo  também  para  a 
dita  concordata  , ou  Efcritura  de  convenção  obrigatória,  os  Pa- 
dres Definidores,  que  todos  íe  achaô  aíTinados;  eo  Provincial  de- 
clara oíeucaradlernamefmaaífinatura,  dizendo;  Provincialis , & 
Vícarius  Gemralis 

7 Verifíca-íe  mais  ( conforme  Suares  ) que  he  preceito,  e naô 
particular,  m2íS  commum\  Praceptum  commune.  He  preceito;  porque 
fe  detet^minaraô  penas  contra  os  feus  tranfgreftores  , ficando  ael- 
ias  fogentos  naõ  ló  osfubditos,  mas  também  os  Prelados,  que  naô 

A ii  cui- 
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cuidaífem  na  obíèrvancia  de  tudo,  o que  no  dito  íníhumento  ihes 
he  mandado,  como  coníla  do  §XXV,  onde  fallando  a refpeico 
dos  Vifitadores,  diz:  Si  quid  in  partCj  veí  intoto  amiffim  ^ 'vtldejpe- 
Bum,,  invenerint , tum  Provinci^e , vel  Conventâs  Reãores  , cib  offiíiQ  ab- 
folvere  , fubditofque  contradicentes  à,  voce  ^ & loco  debiiis privare  ^ ahfque 
excufatione..  cogarUttr,  He  preceito  commum  ; porque  comprehendeo 
aos  Reiigiofos  de  toda  eíla  Província  , e adbaalmente  íe  acha  eften- 
dido  por  todas  aquellas,  que  procederão  deíla  de  Portugal , quaes 
laô  a do  Rio  de  Janeiro  , a da  Bahia  de  todos  os  Santos  ^ adosnof- 
los  Reformados  de  Pernambuco,  chamados  vulgarmente  e 

aVigairaria  do  Eílado  do  Maranhaô,  ere£las  no  Brafil.  Que  pois 
foraõ  produçoens  defta,  da  qual  fempre  recebéraô  os  Prelados, 
em  qu-into  nao  conílituirao  corpo  feparado , e tem  obrigaçao  de 
le  conformarem  em  tudo  com  osnoíTos  diílames  , por  haverem  re- 
cebido defta  asdoutrinas;  he  cerco,  que  os  feus  Prelados  exiften- 
tes,  como  íucceíFores  dos  primeiros  deíla dita  Província,  eftao  obri- 
gados aobfervar,  o que  eiles  em  íeus  nomes  prometterao  repetidas 
vezes,  como  le  vê  no  §.  lí,  ondeie  achao  as  íeguintes  palavras: 
Qu£  nomine  jnccejfornm  nofirorum  in  pojierum,.  promtíimuSy  e no  § XXÍV* 
le  diz:  Nomine  nojiro  , & fuccejprum  nojirorum  fnpra  relata  fervanda 
promntimus» 

8 Que  o tal  preceito  commum  he  jufto,  e permanente 
&íiabile^  fe  prova  com  evidencia.  He  juíío,  naõ  tanto  pelo  que  pa- 
rece , quanto  pelo  juizo  que  das  prefentes  refoluçoens  fez,  quem 
com  authondade  fuperior  as  confirmou  antes  de  fe  publicarem , 
legundo  coníla  do  § II  , onde  fe  diz  : Per  virtutem  confirma» 
tionis  eorum  ^ qu£  in  Capitulo  mmediato  tr aã avmns , q no  § XXIÍÍ: 
^u£  omnia,.  ita  confirmata , & rokorata  fuernnt  , &c.  He  perma- 
nente; porque  no  eípaço  de  325  annos,  que  tantos  fe  contaõ  até 
o preíente  , em  que  efcrevemos,  fempre  durou  a perfeita  obíer- 
vancia  das  ditas  refoluçoens;  deíorte,  que  vindo  a eíla  Provinda 
muitos  dos  noífos  Reverendiííimos  Padres  Geraes  , e fazen- 
do para  ella  as  Aélas  , que  conílaõ  do  livro  da  Província,  lendo  o 
ultimo  dos  quatro,  que  peíloalmente  a vifitdrao,  o Reverendiílimo 
Fr.  Joaõ  Feixoo  de  Villa-Lobos  (como  dizemos  na  Hiílorianum» 
21  ) nenhum  delles  quiz  nem  Jevemente  alterar  os  bons  coílu- 
mes  , que  por  virtude  das  taes  Leys  acháraõ  ferem  propriosda  dita 
Província.  Nem  fe  podia  efperar  de  íogeitos  taô  confpicuos , que  fe 
houveflem  de  oppor  a humasreíoluçoens,  que  fobre  ferem  taõglo- 
riofas,  refpeitavaõ  iinmediatamentea  peíToa  do  Soberano  exiílente, 
como  coníla  do  ^11,  onde  le  diz:  Domino  Regi,  & aliis pro  tempo» 
re  regnaturis.  ^ promtjimns  e no  § XXIV,  fallando-fe  no  modo  de 
obedecermos  ao  que  nos  fobrevier  em  contrario,  diz:  Pofl auditnm 
Dominiim  Regem  moánnum,*  fnbjiciemus',  fazendo-fe  no  § ultimo  ex* 
preíTa  mençaõ  do  final  do  Soberano,  que  no  mefmo  Inílrumento 
íe  affinou  : Poji  ejfijdím  Dommi  nojiri  Regis  Rubi  kam» 

9 Fo- 
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9 Foraó  íinalmente  os  pontos  da  dita  Eícritara  fnfficknter 
promulgados , Como  he  notorio  ; porque  nao  íófe  fizeraõ  mailifcF 
tos  aos  Keligioíos,  que  os  haviaô  deobfervarj  mas  poftoseinor^ 
dem  naquelle  authentico  Inftrumento , para  mais  fegurança , íe 
copiou  em  hum  livro , que  para  coufas  femelhantes  havia  entaô  na 
Provincia : e fe  vê  no  meímo  Original  > que  fora  lançado  na  folha  1 5, 
Eíta  circunítancia  he  amais  attendivel,  para  que  a todo  o tempo  fe 
haja  por  vaiioía,  e firme  aquella  promulgaçaõ>  como  eníina Santo 
Thomas  ut  lupra  art.  4.  ibi  * Promufgatio  prajem  ( diz  ) adjuturum 
extenãitur  per  firmitatem  fcrtptwa^  qua  quodammodo  femper  legem  promul- 
gat,  Gonfírma-fe  com  a paridade  daLey  civil  L.  Leges  paeratijjlma  9» 
God.  deLegiby  e a de  jure  Ganonico  cap  CõnfuettidoáiÇí.  i: 

nos  fe  confirma  com  o publico  fuccélío  , de  que  havendo  quem 
( por  menos  aífeêto  aos  coftumes  antigos  proprios)  íe  determinou  a 
querer  abolir  algumas  coufas  do  Inftrumento  pira  introduzir 
iifos  eftranhos , nenhumas  forças  lhe  baftaraõ  j porque  pofta  em 
campo  a Efcritura  , começou  a publicar  a Ley , e efta  prevaleceoí 
Semper  legem  promulgai, 

FUNDAMENTO  íí. 

Nefie  Capitulo  Proojimial  concorreo  pirisdipao  puperior,  para  que  as  refoíu^ 
çoens  compnhtndidas  naquelle  hfirumento  fe  chamem  Leys. 

10  1™^  Eve-íe  aqui  prefcindir  da  queftao  muito  commua  èn- 

t J tre  os  Authores  acerca  dos  Legisladores  dos  Regü^ 
lares,  inquirindo-íe , quem  he  o que  lhes  pode  fazer  Leys?  Por* 
que  fuppofto  , que  commummente  relolvao,  que  os  Gapitulos 
Provinciaes  naô  tem  authoridade  para  as  fazer  , e fó  a tenhao  os 
Capítulos  Geraes , como  com  outros  explica  Silveftre  Verb  Lexx\i 
4.  com  tudo , na5  fallao  os  ditos  Authores  dos  Capítulos  Provin- 
ciaes nas  circunftancias  , em  que  confideramos  efte , de  que  agora 
tratamos.  Fallao  dos  Gapitulos  Provinciaes , que  íegundo  o feu  cof- 
tume  ordinário  tem  íó  poder,  para  que  o Prefidentedelle  junto  com 
os  Definidores  difponhaõ  algumas  coufas  particulares  para  reforma 
da  Provincia,  clnamadas  propriamente  Aãas.  Pelo  que  refpeita  á 
noíTa  Ordem  , aílim  o difpoem  as  Conftituiçoens  part.  4.  cap.  19  § 
9/  as  quaes  Aêtas  naõ  faô  Leys,  por  falta  dascondiçoensneceftarias; 
lendo  a mais  preciía  o concurfo  do  Superior  de  toda  a Ordem  ou  - 
vido, e primeiro  confultado , de  forte  que  na  Provincia  ordinaria- 
mente fe  naõ  poftaõ  aquelies  dogmas , ou  Gapitulos  das  Leys  re- 
vogar fem  authoridade  fuprema. 

11  Efta  condição  ( alfim  como  qualquer  outra  ) naõ  faltou  na 
inftituiçaô,  e publicaçaõ  dos  pontos  comprehendidos  no Inftriimen- 
to;  porque  podendo  o Capitulo  Provincial  celebrado  no anno  de 
1425  fazelo , e logo  manifeftalo,  como  he  coftume ; primeiro  recor» 
reo  aquem  tinha  juriídiçaõ  fuperior,  e depois  que  foy  approvado, 
e confirmado  por  authoridade  mayor,  que  afua,  quandojá  os  tnes 

pontos 
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pontos  naó  podiaô  deixar  de  fer  obíervados  íem  derrogaçaô  efpe- 
ciíica  , concorrendo  para  fe  alcançar  a dita  coníirmaçaõ  a fuppiica 
do  Soberano;  entaõ  íe  fizerao  patentes,  e começaraõ  a obrigar,  Aílim 
confta  do  § XXllI:  omnia  (diz)  aáin(iantiam  pvjjmi  ^ ac  díle- 

ÚiJJimt  Domini  nojlrt  Joamis  hujusmmmis  primi  ^ ita  confirmai  a ^ &ro- 
horatã  fuerunt  y ut  nfi  fpeciãüter  abrogentur  y •uel  derrogentor  y nullapra- 
valere  foterit  univerfalis  contradiBio  E como  a obrigaçaô  da  obíer- 
vancia  dos  taes  pontos  íe  attnbue  no  mefmo  Inílrumento  á virtude 
da  confirmação  , e nao  aoConíelho,  que  íe  tomou  entre  os  Defini- 
dores (como  Tevê  no  § II.  onde  íe  diz:  Fer 'uirtutcmconíirmattonis 
eorum,  qua  in  Capitulo  immediato  tra^a^uimus)  fica  innegavel  , que  o 
dito  Capitulo  Provincial  fez  a qui  vezes,  e teve  força  de  Capitulo 
Geral,  para  que  eftas  reíoluçoens  le  intitulem  propriamente 
como  fempre  fe  elcrevéraõ.  Os  que  lhes  chama5  talvez  que 
pronunciem  cfte  termo  como  fynonimo  de  Leys , debaixo  da  razao 
generica  de  Difpofiçoens  Capitulares.  NePie  íentido  convimos  todos:  e 
fallando  fó  neíte  íentido,  damos  ao  Inílrumento  os  titulos  ambos: 
Aãas  y ou  Leys  ej^lunicipaes.  E fe  alguma  vez  íe  denominaô 
naõ  he  fem  fundamento,  viílo  que  nellas  íe  intereílou  o Soberano, 
que  entaõ  exiília  ; e íaõ  chamados  para  feus  defenfores  os  Reys 
dominantes,  como  coníta  do  § XXIV"  ibi:  Poji  auditum  Domimm 
Regem  modernum , edo§XXVibi:  Abjque  Dominatoris  ordinatione. 

§ II. 

^yfratèr  Jlphonfus  de  Alfama^facrce  T^âginae  T)oBory 
y enerahiles  Definitores  infra  fcriptiy  auBori* 
tate  noftray  & per  Virtutcm  confirmationis  eorum^ 
^^qucein  Capitulo  immediato  tracíaVtnms  quce 
nomine fuccejforum  noftrorum  in pojlerum^  "^Domi^ 
^^no^egi  ^ & aliis  pro  tempo re  regnaturis ^ tmi 
y^deftBuri  promífmus. 

I 2 T^\  O que  fica  eícrito  nos  Fundamentos  fupra  principal- 

.1  J mente  num.  5 , e lo  claramente  coníla , qua!  fora  neíle 
cafo  a authoridade  do  Capitulo  Provincial , e do  feu  Prefidente. 
Ajurifdiçaõ  deíle  naõ  foy  taõ pouco  durável , como  coíluma  fera 
dos  outros  Prefidentes  de  Capitulo.  Todos  faõ  CommiíTarios  do 
Reverendiííimo  Padre  Geral;  mas  acabaõ,  aílim  que  íe  termina  a 
ultima  acçaõ  Capitular  , porque  com  ella  efpira  afua  jurifdiçaõ,  O 
Doutor  Fr.  Aííonfo  de  Alfama  teve  o caraéler  de  Vigário  Geral  tao 
permanente, que  o exercitou,  em  quanto  foy  Provincial;  de  forte,  que 
ainda  coníervava  a mefma  jurifdiçaõ  , quando  no  anno  feguinte, 

que 
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que  foy  odei42  + , mandou  publicaras  Leys.  Ecomoeftaserâo  já 
confirmadas,  veyo  elle  a ler  o feu  executor  com  os  poderes  do  Pre- 
lado fupremo,  que  as  fez  mais  valiofas,  e ordinariamente  irrevo- 
gáveis, íegundo  confta  das  palavras  do  §XXÍII.*  fímnia.Yt]^- 
fe  o que  do  caradler  defte  iníígne  Prelado  dizemos  no  í,  e II  Tomo 
da  Hiíloria.  O que  pode  aqui  fazer  duvida,  he  a diíFerença  dos  cogno- 
mes, que  tem  no  mefmo  Inftrumento.  Logo  que  principia,  dizl 
Fr  ater  Alptenfus  de  Alfama^  e na  aífinatura  do  fim  íelê;  Fr  ater  AU 
phonfus  Lettaã,  Porém  aíTim  refpondemos. 

RESOLUÇÃO  UNICA» 

Era  coflame  deÜe  Fr  dado  principiar  os  Inftrnmeníos  públicos 
com  0 cognome  adquirido  do  bairro^  onde  nafcera,  e ajfwar- 
fe  com  0 appelido  proprío  da  fia  familia. 

15  T E certo  que  o Doutor  Fr.  AíFonfo  fempre  na  Religião 
confervou  o cognome  proprio  dai  fua  muito  honrada  fa- 
mília , que  era  dos  Leitoens,  Teve  defte  appelHdo  muitos  parentes 
famoíos.  He  efpecialmente  nomeado  nas  Hiftorias  defte  Reyno 
Vaíco  Leitão,  parente  íeu  muito  chegado , hum  dos  mais  deftemi- 
dos,  e fieis  companheiros , que  o noíio  ínclito  Condeftavel  eftimou 
na  campanha.  Delle  fe  refere  huma  notável  heroicidade,  que  obrou 
ao  chegar  á barra  defta  Cidade  de  Lisboa  na  Armada,  que  veyo  do 
Porto  por  ordem  do  Meftrede  Aviz , cuja  voz  íeguio  em  defenia  da 
Patria.  Sendo  pois  alli  prezo  , e depois  levado  á prefença  delRey  de 
Caftelia,  lhe  refpondeo  moftrando  a juftiça  da  noíTa  guerra  com 
tal  brio,  e tanto  valor,  que  o Monarca  admirado  ficou  íem  refolu- 
çao  para  lhe  dar  ^corno  íe  efperava  ) algum  violento caftigo : Vide 
Chrfín.  anttq.D.  Joan.  L cap.  pag.^%fz,  Sóar.inejusmem.híc,  O 
qual  VaícoLeitaÔ  foy  pay  de  Álvaro  Gonçalves  Leitão,  de  querti 
fa7.em  memória  os  Nobiliários,  comode illuftre  afeendente  degra^ 
vilfimas  famílias. 

14  Sabemos  também, que  o dito  Prelado  era  itiais  conhecido  pelo 
cognome  de  Alfama  allufivo  do  feu  bairro , que  pelo  de  Leitão^  pro- 
prio de  feus  progenitores/  coftume,  que  prevaleceo  naquelles  tem- 
pos , nos  quaes  achamos  vários  Religiofos  fem  outros  cognomes , 
que  dos  lugares  em  que  naícèraô  , por  lerem  por  meyo  delles  mais 
conhecidos.  Além  de  outros  temos  no  Documento  Vlí  do  ÍI  To- 
mo Fr.  Joaô  daChamufea;  e no  Documento  X,  Fr.  Pedro  de  Ghéílas* 
He  porém  de  advertir,  que  naô  fe  encontrará  Religioío  algum  dei- 
ta Província  naquelle  feculo,  e no  íeguinte,  aífinadocom  dous  co- 
gnomes, por  íer  entaò  inalterável  ufo  o efereverem  hum  fó.  O 
Doutor.  Fr.  Affonfo,  porfenaõ  aífinar impropriamente  Vv.Ajfonfo 
deAlf,ir.’aj  nem  Fv.  Ajfonfo  Leitão  de  Alfama,  contra  o eftylo  dos  Car^ 
mditas  Portuguezes,  mandava  pôr  npstaesinftrumentos,  e Paten^ 


S Dijfertaçaõ  Apologética^ 

tes,  o cognome  de  Alfama,  parafer  mais  conhecido  5 e quando  cora 
a própria  maõ  fe  aflinava,  eícrevia  na  fórma  , que  devia  ler  : /r. 
fonÇo  Leitão. 

iç  Que  efte  fora  o feu  coftumej  fempre  inalterável,  íe  prova  com 
duas  Patentes  mais,  quehafuas,  cujos  originaes  feguardaôno  Ar- 
chivo  deíle  Convento  , todas  coma  meíma  formalidade ; de  forte, 
que  fe  viílemos  alguma  lavrada  por  outro  modo , ainda  que  fe  attri- 
buiífe  ao  meímo  Prelado , ajulgariamos  fuípeitoía  , porque  fe  nao 
conformava  com  eftas  tres , que  nao  admittcm  duvida,  quaesfaó 
o preíente  Inftrumento , a Patente  de  Pregador,  que  vay  no  Do- 
cumento 111,  e outra,  cuja  cópia  damos  a ler  na  pag.  822  do  Tomo 
I.  da  noíla  Hiftoria  , pela  qua)  concedeo  ao  Conde  Santo  as  devidas 
eílimaçoens , que  nelia  íe  contém.  E agora  que  para  efte  fim  examiná- 
mos o feu  Original , íe  conheceo  o erro  commum  do  primeiro  Híf- 
toriador,  que  a copiou,  e dos  outros,  queo  feguiraõ  ; porque  con- 
fundidos com  os  caraéferes  antigos,  leraõ  , o que  he  na  ver- 

dade Leitüo.  Trocaraó  o /em /?  i of/,  que  eftá  mal  aííinalado,  em«, 
o ponto  do/,  que  he  por  modo  de  plica  , em  w,  a ultima  fylaba 
em  lis : e nefta  íór  ma,  havendo  de  entender  Lettac  , copiáraô  ( como 
também  fizemos;  fr.  Aíphonjiís  humilis  Pnwnciãlts.  A mayor  ap- 
plica^aõ  aos  dous  Inftrumentos  íemelhantes  , que  na5  eftavaõ  ain- 
da imprelíüs  , nos  deu  a conhecer  a verdade  para  tirarmos  aos  Lei- 
tores do  engano,  que  nefta  parte  caufou  a primeira  inadvertência. 
Donde  fica  bem  provado  o invariável  uío,  que  o dito  Prelado  teve 
de  pôr  no  mcfmo  Inftrumento  diftintos  cognomes. 

16  Confirma-fe  com  o frequente  modo  de  fe  lhe  eferever  todo 
o nome.  Vemos,  que  no  íeu  retrato  de  meyo  corpo , que  emnoíTos 
tempos  efteve  fobreaporta,  que  da  varanda  do  Clauftro  dá  entra- 
da para  o Dormitorio  da  Enfermaria  (do  qual  retrato  fe  affirma, 
que  fora  pintado  muito  ao  natural)  havia  o feguinte  letreiro: 
ter  Alphonfus  LeüflÓ  ^ aliás  de  Alfama:  de  forte,  que  lendo  o painel 
antiquiílimo,  e naõ  obftante  eftar  a pintura  em  algumas  partes  re- 
faltada,  a infcripçaõ  íe  deixava  perceber  perfeitamente.  Na  mef- 
ma  fórma  fizerao  delle  memória  alguns  Eferitores , hum  dos  quaes 
he  o Reverendo  Antonio  Carvalho  da  Cofta  na  fua  Corografia  Por- 
tugueza  tom.  3.  pag.  631.  onde  diz:  O Doutor  Fr.  Ajfonfo  Leitaoy 
aliás  de  Alfama  ; e he  certo  , que  no  termo  aliás  íe  iníinua , que  fen- 
do o feu  cognome  proprio  Leitão,  também  feomo  fica  dito;  era 
chamado  diftintamente  de  Alfama. 


Non 
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§.  III. 

mlnus  qmm  quadragintA  Con^fcntuales  b^be^ 

>>  bimus  in  ConyentunoUro  Lisbonienji : phires  ací 
^ypojfe  pro  tempore. 

17  C Ste  numero  de  quarenta  Religiofos  Conyentuaespára^ 
r i ceo  precifo  para  os  miniílerios  do  Coro,  das  Aulas,  è 

dos  Sacramentos.  Para  a íua  fuftentaçaõ  era  íuperabundante  o pa- 
trimônio , que  o Santo  Condellavel  deixou  ao  Convento;  e pct 
eíTa  cauía  íeinílituio,  que  nunca  o dito  numero  fe  diminuiíFc.  Per- 
mittio  a Soberana  Providencia , que  as  rendas,  por  benefício  dos  Fieis 
foílem  fempreem  augmento,  para  fe  poder  commodamente  coníer- 
var  a copioíiííima  familia  , que  de  prefente  neceífítab  as  muitas 
obrigaçoens,  que  occorreraõ;  fazendo-fe  a noíTa  Commun idade 
hiima  das  mais  numerofas  da  Corte  , porque  nelJa  ordinariamen- 
te fe  contao  140  Religioíos.  Nas  taboas  dos  ditos  Conventuaes  , 
lançadas  nos  livros  da  Provincia,  íevê,  que  com  o tempo  creíceo 
aquelle  determinado  numero,  regulando- fe  pela  poílibilidade dos 
rendimentos,  de  forte,  que  á proporção  dos  empregos  feconferva  o 
computo  dos  feus  miniftros. 

18  O que  parece  digno  de  reflexão,  he  p termo  Lishonien* 
fi,  para  íe  dizer  nefte  Inftrumento  em  Latim  Lisloa.  Ecòfnò  na  Pa^ 
tente  f de  que  acima  falíamos  num.  15.^  fe  ufa  do  termo 

lendo  paífada  por  direcção  do  meímo  Prelado,  deve  fatisfazer-íe  a 
duvida,  que  caufa  taÔ  notoria  variedade.  Porém  facilmente  fe  ref- 
ponde,  maftrando-íe , que  fe  a allegada  Patente  traz  o [termo  Ulixbo- 
nenfi^  a outra,  que  vem  no  Documento  111  defte  volume,  tem  (como 
efta  de  que  falíamos)  Lisbonimfí,  Nafcia  femelhante  diíFerençada 
opinião,  que  nefte  nome  proprio  feguia  o Efcritor  das  ditas  Paten- 
tes. E nao  he  muito  , que  fe  encontre  variedade  do  mefmo  termo 
efcrito  em  díftintos  originaes,  quando  era  tanta  a íinceridade  da- 
quelles  tempos,  e tao  uíual  a variedade  de  femelhantes  termos,  que 
dentro  do  meímo  efcrito  punha  o Authorhum  termo  por  diíFeren- 
tes  modos.  Temos  hum  exemplo  idêntico  no  grande  Epitáfio,  que 
fe  acha  efcrito  no  Maufoléo  delRey  D.  Joaô  I,  do  qual  fazem  me* 
moria  os  que  tratao  dafua  vida.  He  lavrado  no  idioma  Latino , e 
fallando  diftintas  vezes  nefta  Cidade,  primeiro  diz:  LtxbonenfisUr-- 
bis^  edepois  diz  mais  abaixo  Ulixbomm,  Vid.  D.  Anton.  Caet.  de 
Souf.  Hiftr,  Geneal.  tom.  2.  p.  if. 


B 


§.IY.  Cuh 


Io  'Dijfertaçaõ  Apologética^ 

§.  IV. 

^^Cultus  T)hims  prce  oculis  fempermanebit, 

19  r T Etaô  notoria  a ventagem,  com  que  os  Carmelitas  Por- 
JL  1 tuguezes  fe  empregaõ  no  aceyo  , grandeza,  e augmen- 

to  do  culto  Divino,  que  para  moftrar , que  o trazem  diante  dos 
olhos,  a melhor  prova  he  a experiencia:  e agora  fe  deve  refleiPdr  ío- 
bre  o grande  apreço,  que  íempre  na  Ordem  fe  fez  dc  íemelhantes 
palavras;  porque  paliados  cem  annos  depois  da  publicação  delias 
Leys  , quando  no  Capitulo  de  Veneza  , celebrado  em  Mayo  de 
1524  le  cuidou  em  reparar  alguma  decadência  do  mefmo  Divino 
Culto,  concorrendo  a diligencia , e authoridade  Apoílolica  do  nof- 
lo  ReverendilTímo  Padre  Geral  Fr.  Nicolao  Audet , queentaõía- 
hio  eleito ; e para  reformar  a Reiigíaõ  tinha  Breve  do  Papa  Clemen- 
te VII;  achámos,  que  o Decreto  do  tal  Capitulo  íe  eícreveo  por 
termos,  naô  íó  linonymos,  mas  quaíi  idênticos , dizendo;  Impri^ 
mis , & ante  omnia  ( nota  ) Det  culíumpr^  ocuhshãhentes, 

• §.  V. 

ah  Hiercfolymis  hábitos^  aut habendos y inte^ 
yygerrimè  feryabimusj  modos  ejus  Ecclejtce  mnre* 
yylinquendo  inpublictsrebus propriisi  &prhatis. 

20  'T7  Ste  ponto  he  o principal  de  todo  o Inílrumento.  Promette- 
t i raõ  aqui  os  noíTos  Predecellores  oblervar  os  Ritos  da  Igreja 

Jerofolymitana , nao  fó  os  recebidos  naqudle  tempo,  mas  os  que 
dalli  em  diante  lhes  folTem  participados  ^ e naõ  de  qualquer  forte, 
íenüÔ  integerrime,  iílo  he,  fem  faltarmos  a couía  alguma  do  nollo 
ufo,  conforme  as  Regras,  ou  Rubricas  do  Ceremonialda  Ordem, 
que  veyo  daqueíla  Igreja , no  qual  depois  fallaremos.  Quanto  ás  ce- 
remonias,  também  prometteraô  nao  deixarem  de  as  fazerem  todas 
as  nolTas  funçoens , oufejaõ  particulares  exercitadas  intra  clauftra, 
ou  publicas  nos  diílritos  alheyos.  Daqui  le  deduzem  muitas  dou- 
trinas necellarias,  para  os  que  tem  obrigaçaô  de  laber  os  fundamen- 
tos , que  os  ditos  Predecellores  tiveraô  para  a inílituiçaô  deíla  Ley, 
easjuftas  razoens,  com  que  devemos  defender  a glorioía  antigui- 
dade dos  taes  Ritos , e ceremonias  , que  a nolla  Ordem  abraçou  def- 
de  ofeu  principio,  e as  Provincias  Pcrtugiiezas  precifarnente hao 
de  oblervar.  Tudo  com  a poíTível  diílinçaõ  fe  farà  patente  nas  Re- 
foluçoens  íeguintes,  para  que  osmenos  intelligentes das noíTas  par- 
ticularidades acabem  de  conhecer,  que  a differença  dosnoíTosRi- 
tos  em  comparaçaü  dos  que  fe  obfervaô  nas  outras  Igrejas,  he  mais 
louvável,  do  que  a conformidade  com  a Igreja  Romana,  naquelias 

acçoens 
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acçoens  pertencentes  ao  culto  Divino  , que  efta  mefma  primária 
Igreja  nos  deixou  livres.  Bem  confidero  , que  fó  por  total  ignorân- 
cia das  antigas  Liturgias , errando  craíTamente , poderá  haver  fo- 
geito,  que  negue  ferem  os  noíTos  Ritos  , e Ceremonias  recebidos 
de  Jeruíalem.  Mas  para  evitar  no  tempo  futuro  qualquer  excogita- 
veiconfufaô,  juílo  he,  que  aos  pomeílicos  feexponhaõ  com  cla- 
reza as  preféntes  noticias. 

RESOLUÇÃO  I. 

Os  nofjos  Ritos  faõy  e com  propriedade  je  devem  intitular 
Jeroíolymicanos. 

21  T)  Rova-íe  efta  verdade  com  hum  copiofo  numero  de  fun- 
jL  danaentos.  Os  mais  fólidos , e eííicazes,  fao  os  feguintes; 

tomados  da nofta  Regra,  Gonftituiçoens,  e Ceremoniaes  ; dos  nof- 
fos  Breviários  antigos,  e modernos ; da  iDnçao,  com  que  os  taes  Ri- 
tos íicaraô  depois  das  reformas  dos  ditos  Breviários,  affim  com^ 
mua , como  particular,  conforme  as  Bulias  Pontiücias  ; deautho- 
1 idades  de  Eícritores  graviífimos ; e de  eípeciaes  Decretos  da  Sa- 
grada Congregação  de  Ritos. 

FUNDAMENTO!. 

Prova-fe  com  a nojjfa  Regra , Conftitmçoens , e Ceremomaes, 

22  YJ  Eíem  duvida,  que  a compendiofa,  e Santa  Regra,  que 

adiualmente  feguimos,  nos  foy  dada  em  Jerufalem  pelo 
Patriarca  delta  Igreja,  Santo  Alberto,  fegundo  confta  da  mefma 
Regra,  que  aftim  principia:  Alhertus Dei grãtíâjerololymitan^  Ecclefuè 
vocaíus  Patriarcha.  Eíta  Regra  foy  recopilada  de  outra  mais  antiga, 
e muito  diffufa,  que  eícrevera  o Bilpoda  mefma  Santa  Cidade  , Joao 
XLí  VjComo  fe  verá  no  titulo  da  que  obfervamos,onde  àiz.-Regula  ex.. 
Joãnnis  44.  Epifcopí  Jerofolymitamfcrípus,..exíraãa  &c,  O dito  Patriar- 
ca Santo  Alberto  pelo  poder  ordinário, que  tinha  naquella  Igreja,  nao 
ló  nos  approvou  a Regra  , mas  também  os  Ritos,  que  haviamos  de 
feguir  conforme  a mefma  Igreja,  dos  quaes  fez  expreíTa  menção  no 
Capitulo  8 de  Horis  CanoniciSy  no  qual  manda,  que  eftas  fe  digao 
Secundum  Ecclefia  approbatam  conpuetuámem  \ cuja  claufula  expõem  o 
nofio  B.  Joao  Soreth,  Geral  da  Ordem,  hum  dos  mais  virtuofos, 
que  agovernaraõ,  dizendo.*  Secmáum^  Çúlket  ^ ufum  approbatum  Ec~ 
cie  fia  Hierofoiymitana  ^ in  cnjus  finihus  facer  Ordonofter  fumpfit  exordium^ 
éi-  à cííjüs  Patriacha  Regulam  approhatam  fufcepit.  O mefmo  fe  acha  ex- 
plicado pelo  noíTo  infigneFr.Thomas  deJESU  ad  idem  caput  j Regula 
Ddb.i.pag  50  j,Veja-íe  mais,Dan.à  Virg,Mar./«  Spec  tom. 2.  i.  part.  n. 
2õ9i.Ecomoa  noíía  Religião  certamente  principiou  naquella  Igreja, 
delia  tomou  os  Ritos,  e Ceremonias,  como  cofturaao  fazer  todas 
as  Ordens  Regulares,  AíTim  o adverte  o EminentiíTimo  Cardeal  Bo- 

B ii 
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na  ( Lib.  i.  RerLiturgic.  cap.  /.n.  6.pag.  212)  Ordines  Religiofi  ( diz) 
illum  Ritütn  ab  initio  fufceperuní , qui  vigebat  m ea  Provinda^  m qua  pri- 
ma Ordmis  cujuf que  fundamenta  jaãafunt. 

2j  Vejaô-fe  as  noíTas  Conftituiçoens , que  fa5  asLeys,  pelas 
quaes  todos  os  Carmelitas  Obfervantes  adlualmente  íe  governaô, 
feitas  no  annode  16:5  , e reimpreíTas  em  Roma  no  de  1721.  Nellas 
fe  achará  part.  i.  cap.  n.  i.  que  fallando  dos  Ritos,  que  os  Reli- 
giofos  devem  obfervar,  dizem  allim  : Devote  Officium  Divtnumcom* 
pleant  Jecundum  ufum  Ecckfia  Jerofolymitana.  E lendo  eílas  Leys  uni- 
veríaes  em  toda  a Religião , naõ  haviaô  de  mandar,  que  nella fe 
übíervaíTe  adual  mente  o uí o daquella  Igreja  , fejá  eíliveíie,  ou  per- 
dido, ou  de  algum  modo  derrogado. 

24  Pelo  que  refpeita  ao  nolío  Ceremonial , he  também  Jerofo- 
lymitano.  Dell  a Igreja  o trouxerao  os  Carmelitas  Portuguezes  pa- 
ra o Convento  de  Moura  , quando  no  anno  de  1238  outros  Carme- 
litas tornaraõ  para  as  terras  da  P-uropa  , donde  lahiraÕ,  fendo  ainda 
íeculares , como  largamente  moílraremos , quando  infra  no*  § Xíí 
Refoluçaõ  V,  tratarmos  do  dito  Ceremonial  O que  íe  reformou  no 
anno  de  1315  , e fe  mandou  no  Capitulo  de  Colónia  em  Alemania, 
que  toda  a Ordem  uniformemente  feguiíTe , era  também  conforme 
o Rito  daquella  Igreja,  como  refere  Lezan.  tom.  4.  Annal.  ann.  131^ 
pag,  508.  Òrdinale  Divim  Sepukhri..  ut  univerfaliter  ohfervaretur,  decreto 
Jancitum  eft.  O que  agora  íeguimos,  reformado  pelo  noílo  Reve- 
rendiíTimo  Padre  Geral  Fr.  SebaíHao  Fantoni,  e impreíTo  em  Ro- 
ma no  anno  de  1615,  nao  nos  abolio  os  Ritos  particulares  , que  ain- 
da obfcrvamos  como  proprios  da  dita  Igreja,  conforme  depois  dire- 
mos. E pofto  que  nos  manda  conformar  com  os  uíos  da  Igreja  Ro- 
mana, iílo  foy  ( fegundo  a fua  mefma  expreíTao^  §luoad  fieri poteft, 
Naõ  determina  , que  deixados  os  Ritos  primitivos  da  noíía  funda- 
ção em  Jeruíalem  , fe  abracem  os  Romanos.  Mas  que  em  muitos 
deíles , que  faÕ  communs  a ambas  as  Igrejas  , e nos  outros , que  nao 
derrogaÕ  as  Ceremonias  íignificativas  das  noíTas  antiguidades,  imi- 
temos a perfeiçaõ.  Como  pois  fe  poderá  dizer,  que  faõ  Romanos 
os  Ritos  dos  Ceremoniaes  Jerofolymitanos  ? veja-fe  infrà» 

FUNDAMENTO  II. 

O meftno  fe  prova  com  os  nofjos  Breviartos  antigos , e modernos, 

XT  ao  fallando  nos  Breviários  mais  antigos  , dos  quaes  a 
Religião  ufou  na  Paleftina,  e fó  nos  que  teve,  e con- 
ferva  depois  da  fua  transmigraçaô  para  aEuropa,bafta  fazer-fe  memó- 
ria dos  feguintes.  No  anno  de  1462. fendo  Geral  da  noíía  Ordem  o no- 
meado fervo  de  Deos  Fr.  Joaô  Soreth,  que  no  Catalogo  dos  Geraes 
Latinos  he  o XXV;  fe  publicou  hum  novo  Breviário  examinado,  e ef- 
critopelo  iníigne  Fr.  Ivo  Govele  Britânico  , o qual  tinha  efte  titulo: 
Incipit  Brevíarium  Jratrnm  B,  Maria  de  Monte  Carmeli , extra^um , & 
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éxcerptum  de  approbato  uju  Sepulchri  Hterojbtymitaníe  Eccle/ia  ^ ciijm  fim-^ 
bus  diãorum  fratrum  Religio  fump/it  exordium,  No  anno  1495, governan- 
do a Religião  oReverendiífimoFr.  Poncio  Raynaudo,  feu  XXVIII 
Geral, fe  imprimio  em  Veneza  outro  Breviário, cuja  correcçaõ  foy  c6- 
mettida  ao  Padre  Bacharel  Fr.  Joaô  Maria  de  Peluciis,  com  hum  ti- 
tulo quaíi  femelhante,  o qual  dizia  : Incipit  Ordimk  Horarum  CanonU 
carum  í^ratrum  facri  Oráinis  glorio fiffima  Dei  Gemineis  Maria  de  Monte 
Carmeliy  extraãumy  & excerptum  de  approhato  ufu  Dommici  fepulchri  San- 
Ba  Hierofolymttana  Ecdefta  ^ in  qmbus  fihibus  díBorumfratrum  alma  Re» 
Vigio  fump/it  exoráium^ 

26  Os  mefmos  titulos  com  pouca  diíFerença  fe  achaô  emdous 

diftintos  MilTaes  da  Ordem , que  íe  imprimirão  em  Veneza;  hum 
no  anno  de  1509,  e outro  no  de  1551;  e também  nos  dous  antiquiííi- 
mos  Breviários,  que  fe  guardaõ  na  Biblioteca  defte  Real  Conven- 
to de  Lisboa;  hum  impreífo  no  anno  de  1545,  fendo  Geral  da  Or- 
dem o Reverendiílimo  Padre  Meílre  Fr.  Nicolao  Audét,  e outro 
impreíF)  no  anno  de  1575,  lendo  Geral  o ileverendiílimo  Padre 
Meftre  Fr.  Joaõ  Bauriílâ  Rubeo.  Copiado  poiso  titulo  do  fegundo, 
que  he  em  tudo  conforme  ao  do  primeiro,  dizaífim:  Brevianum 
Carmelitarum Jecmidúm  ufum  Eccíefia  Hw  ofòiyniíaria , Domimei  feptil- 

chriy  nuncrecens  fuh  R*  F.  Joanne  Bapti/la  Rubeo  tpfius  Ordinis  Magifíro 
Generali  [olerti  curây  & dtUgentta  hr atris  Jacobi  Maijirát  DoBoris  Theo- 
hgi  Parifienfis , ae  Carmeli  Lugdunenfis  Prtoris , emendatum , ac  typis  man- 
áatum,  Reformando-fe  depois  o diro  noíTo  Breviário  pelo  modo  que 
abaixo  diremos , nunca  fe  lhe  tirou  o titulo  expreíhvo  do  Rito  , que 
leguimos.*  de  forte,  que  todos  até  o ultimo,  que  fe  imprimio  em 
Veneza  nefte  anno  de  1749,  dizem  afllm : Brevianum  Eratram  Ordinis 
Beatiffi^a  í^irgints  Maria  de  Monte  Carmeli  juxta  Hierofolymitana  Eccle- 
fia  antiquam  confuetudinem^  E fe  os  noíTos  Ritos  nao  foifem  Jerofoly- 
mitanos,  leria  erro  mais  que  repreheníivel  , o appropriarem-lhe 
falfamente  o titulo  daquella  Igreja  , com  a qual  fe  naõ  conforma- 
vaõ.  lílo  íenaõpóde  dizer;  logo  fe  deve  confeíTar , que  os  noífos 
Ritos,  e Ceremonias  fcomo  em  lugar  competente  moítraremos 
infra)  faõ  pela  mayor  parte  deduzidos  da  Igreja  dejerufalem. 

FUNDAMENTO  IIL 
A reforma  Geral , que  fez  nos  Breviários  0 Papa  S Pio  V.  nao  alterou  nem. 
levemente  a obfervancia  dos  nojfos  Ritos  particulares, 

27  A Inda  que  o Papa  SaõPio  V no  anno  de  1570  refor- 
t\  mou  os  Breviários,  para  que  houveíTe  conformida- 
de com  a Igreja  Romana , e todos  geralmente  íe  correfpondeíTem 
nas  Rubricas,  e mais  direcçoens  do  Officio  Divino,  he  certiílimo, 
que  o feu  Decreto  naõ  cxcluhio  a diveríidade  dos  noíTos  Ritos  jero- 
íolymitanos  muitas  vezes  approvados  pela  Sé  Apoftolica , já  na  Re- 
gra, já  nos  Breviários,  e MiíTaes.  Nao  exponho  outros  privilégios; 

por- 
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porque  bailava  o ufo,  e poíle  immemoriai,  em  que  a Keligiao  ef- 
tava  daquelles  Ritos,  para  ficar  cxceptuada  daqudla  Ley.  Aíiimo 
declarao  as  feguintes  palavras  da  melma  Bulia,  que  deve  ler  quem, 
por  falta  de  noticia,  diz  , que  os  noílos  Ritos  particulares  acaba- 
raó  com  a execução  da  dita  Bulia,  para  que  faiba  , que  fe  engana, 
A excepçaó  diz  aíTim;  Nifi  ab  ipja  prima  infUtntiene  à fetíe  Apoftohca 
approbata  y vel  confuetudiney  qu£  vel  ipfa  mfiitutio  fuper  diicenios  amos 
Mijfarum  celebrandarum  in  eifdem  Ecckftís  aljldue  ohfervata  fit , k quibm^ 
iit  prafatam  celebrandiConfiitut tonem y vel  Cenjmttidinem{not^)nequaquam 
aufermits.  Pouca  intelligencia  da  lingua  Latina  baila  para  íe  perce- 
ber períeitamente  o que  fica  declarado. 

28  E fendo  que  para  os  noííbs  Ritos  ficarem  ifentos  dotal  De- 
creto, bailava,  que  o ufo  delles  excedefie o efpaço de  duzentos an- 
nos  nós  obferva vamos  os  Ritos  Jerofolymitanos  defde  tantos  fecu- 
los,  que  o ufo  delles  íó  em  Portugal  havia  mais  de  trezentos  an- 
nos,  que  tinha  continua  duraçaõ.  Gompare-fe  pois  o anno  de  1 2^8 
(no  qual  com  pouca  diíferença  nos  trasladamos  cornos  nofios  Ri- 
tos de  Jerufalem  para  Portugal  ; com  o armo  de  M70,  no  qual  foy 
paliada  aquella  Bulia  , efe  achará,  que  mediáraô  $32  annos  i e que 
fempreneíle  Reyno  guardámos  os  taes  Kitos  Jerofolymitanos.  Joao 
Grancolas  Author  Moderno,  e erudito  , que  exprofeííò  eícreveo  do 
Breviário  Romano , expondo,  ou  explicando  a mefma  Bulia ( cap. 
50.  pag.  164  ) diz:  Buliam  hanc  ad  Ecclejias  illas  non  fpeãare , qua  à 
tempore  immemorialiy  vel  faltem  ducentorum  annorum  antequâm  illa  in  publi- 
cum  ederetiir  y alio  OJficío  quam  Romano  utebantur  y quemaámodum  ipfe 
Pontifex  adnotavit  y eamque  demum  aá  eostantum  pertinere  y qmveljurey 
vel  confuetíidine  tenentur  fequi  mores  Ecclefa  Romana.  Reliquas  ver 9 Eccle- 
fias  (nota)  OrdineSy  ac  Commumtates  m jure , aíque  pojjeffwne pecultaria 
Officia  habentes  reliqmjje.  E fe  a Bulia  naô  comprehendeoaos  queno 
dito  eípaço  dos  duzentos  annos  rezavaõ  oíficio  diíFerente  do  Roma- 
no , he  innegavel,  que  ficámos  delia  totalmente  ifentos , viíloque 
por  tempo  mais  dilatado  ( qual  foy  o de  trezentos  e trinta  , edous 
annos)  feguimos,  e ainda  obfervamos  os diíFerentes  Ritos,  eOffi- 
cios  da  Igreja  Jerofoly  mitana. 

FUNDAMENTO  IV. 

A reforma  particular  do  Papa  Gregorio  Xlll  feita  no  Breviário  da  nofja  Or* 
dem  nao  derrogou  0 ufo  dos  Ritos  Jerofolymitanos  y mas  antes  fedirigiok 
fua  mayor  perfeição;  ajjim  como  lambem  nao  for  ao  derrogados  pela  Bul- 
ia do  Papa  Clemente  Vlll. 

29  Ara  que  na5  haja  quem  erradamente  chegue  a imaginar, 
JL  que  a Bulia  do  Papa  Gregorio  XIíl  paflada  em  4.  de 

Agoílo  do  anno  de  1584  fe  oppoz  á obíervancia  dos  nofios  Ritos  Je- 
roíolymitarios,  he  conveniente  moílrar-fe,  que  nefia  parte  foy  tanto 
a noflo  favor,  que  he  hum  dos  melhores  documentos,  com  que  à per- 

mane» 
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manencia  dos  taes  Ritos  fe  póde  eftabelecer.  Nao  íe  nega , que  o 
ir.tento  do  Summo  Pontífice  foy  reformar  o noflb  Breviário  f4nrigo, 
mas  de  tal  modo,  que  nunca  fe  poderia  dizer,  que  houve  detri- 
mento a refpeito  dos  taes  Ritos.  Difcorrendo  pelas  daufulas  prin- 
cipaes,  vemos  primeiramente,  que  o mefmo  Papa  declara  ferem 
os  noflos  Ritos  da  Igreja  de  Jeruíalem  , praticados  entre  nós  defde 
muitos  feculos:  Ut  Breviarii  (principia;  quo  dileãi  fiAii  fratresOr- 
àmisB.  tAHarite  Carmelitarum  juxta  Jerojolymitana  Ecclefia  sonfuetudi- 
nem  míãth  feculis  utuntur,  Quando  manda,  que  os  nolfos  Breviários 
fe  reformem  aánormam  Brevtarh  Romam , lhe  acrefcenta  o termo  ref- 
tridivo  : ^lantum  fieri  pdtmt  \ de  forte,  que  nefta  expreífaó  íe  co- 
nhece, que  naô  foy  o feu  animo  privamos  das  particularidades  do 
noíío  ufo  diíFerente  do  Romano ; porque  em  tal  cafo , fem  ad- 
ditamento  algum,  diria  ablolutamente , que  tirada  toda  a diíFe- 
rença  do  dito  noflb  Breviário,  fe  imprimiííe  conforme  o exemplar 
Romano:  Ad  normam  Breviarii  Romam  Porém  naÔ  hs  iíloo  que  el- 
le  manda,  fenao,  que  excrahido  do  Breviano  antigo  tudoaquil- 
lo  , que  feoppunha  ás  direcçoens  do  Breviário  Romano,  peloque 
reípeita  a formalidade  do  Officio  Divino  , ficafle  o noílo  Breviário 
purificado  de  erros , e reduzido  á perfeição,  em  que  antígamente 
fora  inflituido.  Efle  foy  o feu  fim  declarado  na  mcíma  Bulia  pelas 
íeguintes  palavras:  Ui  ad puJiinamin(iitutionem  reducereUtr, 

30  O motivo,  que  houve  para  eíla  reforma,  he  muito  differente 
do  que  chegaria  a prefumir,  quem  da  Hifloria  Ecdeíiaftica  naõ  tem 
noticia.  O imefmo  Papa  o exprime  , áizQnÚQ : RaAo  temporisãmtur- 
mtate , lihrariorum  tncuria  multis  locis  corrupta , & cb  varias^  quas  di5H 
fratres  modó  addendoy  modo  detrahcndo  emendationes  iectrunt.  Vemafer 
o motivo,  porque  no  decurío  de  tao  dilatado  tempo  , fe  achava  o 
dito  Breviário  muito  falfificado  , ou  por  inciiria  dos  impreflbres, 
ou  pela  liberdade,  com  que  os  mefmos  Religiofos  da  Ordem  pü- 
nhaõ  as  emendas,  etiravaõ  as  palavras,  que  lhes  parecia.  E porque 
o Breviário  Romano  já  fe  achava  correélo  , e o noflo  ainda  conti- 
nha algumas  Efcrituras  apócrifas,  algumas  authoridades  dos  San- 
tos Padres  menos  verdadeiras,  e outras  couíás,  que  devendo  fe- 
rem tomadas  da  Sagrada  Efcritura , nao  íe  conformavaõ  com  ella; 
nefte  caio,  mandou  Sua  Santidade  ( vifto  o requerimento  feito  pe- 
la Religião  ) que  o dito  Breviário  também  fe  piirificafle  á imita- 
ção do  Romano:  Remotis  inde  imertis  ( faÕ  palavras  da  Bulia  ) ó^apa^ 
criphisfcripítiris,  minusque  probatis  Patrumfermonlhus  expun6íis,  Anti~ 
phorns  qnoqtie^  Refponforiis  juxta  Scriptur^  Ordinem  collatis^  &c.  O 

que  tudo  bem  ponderado,  como  haverá  quem  imagine , queefta 
Bulia  he  contraria  á permanência  dos  noflos  ufos  particulares,  quan- 
do fe  vê,  que  eftes  fe  reduzirão  á fua  primeira  perfeição,  para  cujo 
fim  fe  reformarão.  Só  quem  eftiver  falto  do  ufo  da  razaõ,  poderá 
querer  , que  o termo  relUtuir  feja  o mefmo  Ique  revogar ; ou  que  feja 
o mefmo  reformar^  quQ  dejirmr»  Pelos  mefmos  termos  fe  explica  o 
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Papa  Clemente  Vllí  na  Bulia , que  paílou  em  17  de  Ágoíto  de  1 6o í, 
a qual  principia  Expom  nobis , onde  faz  menção  da  reforma  do  dito 
noííb  Breviário  com  femelhança  ao  Breviário  Romano  reformado, 
nao  ahfohte  , mas  fó  quantum  íimthur pottrit, 

FUNDAMENTO  V. 

O infigne  P.  Medre  Fr.  Daniel  da  Virgem  Maria  declara  a ifençao  , com 
que  depois  da  reforma  do  Breviário  ficamos  a ref peito  dos 
nojjos  antigos  Ritos, 

51  Ranfcreveremos , õ que  íe  acha  nefte  erudito  Author  , 
I digniíTimo  de  eííímaçao  pelo  efpeciaí  aíFediO , queco- 

mo  bom  filho  da  Religião  tem  ás  Tuas  antiguidades  , e privilégios. 
Fallando  acerca  da  preíente  matéria  no  feu  livro,  que  intitulou  Vima 
Cíírwí// num.  577,  diz  airira:  „ Celebrando-fe  Capitulo  em  Roma,  fe 
5,  determinou,  que  o Breviário  velho  feito  conforme  o antigo  uío  da 
Igreja  Jeroíblymitana , que  com  a fucceíTao  dos  tempos  íe  achava 
com  muitas couías  mudadss,  fcemendaíTe,  e fe  dirigifle  pela  norma 
do  Breviário  Romano,  também  emendado  por  decreto  do  Concilia 
jjTridentino;  o que  com  efíeito  fe  executou  por  ordem  , e diligen- 
5,  ciado  Reverendiífimo  Padre  Geral  Frey  Joao  Bautifta  CaíFardo. 
3,  EntaÕ  fe  puzeraõ  em  melhor  ordem  as  Liçoens,  Antiphonas,  e 
3,  Reíponíorios ; porque  ficaraõ  conformes  ás  palavras  da  Sagrada 
3,  Eícritura.  AboliraÕ  fe  alguns  Officios  de  Santos  antigos  , que  fó 
3,  naquella  Igreja  tinhaoreza,  como  foraÔ  os  dos  Santos  Patriarcas, 
3,  Abraham  , Ifaac,  e Jacob  ; os  das  Santas  Marias,  Jacobe,  e So- 
3,  lomé,  os  dos  Santos  Zacheo,  Longuinho,  e Lazaro:  de  íorte, 
3,  que  tirados  eíles,  e outros  femelhantes  Officios , e metidos  em 
3,  feus  lugares  outros,  de  que  coftumava  rezar  a Igreja  Romana  ,tam- 
3, bem  fe  mudarao  algumas  coufas , como  foraÕ  as  Oraçoens  nas  fef- 
33 tas  de  Saô  Cyrillo , Sa6  Jofeph  , da  Commemoraçaô  folemne  de 
„ noíTa  May  Santiffima  , de  Santa  Anna,  de  Sao  Joaquim  &c.  Mas 
3,  lempre  fe  deixarao  muitas  coufas  differentes  das  que  tinha  o Bre- 
3,  viário  Romano  ; havendo  também  alguma  differença  no  titulo  do 
3,  noíTo  Breviário  novo,  e entaõ  reformado , a reípeito  do  antigo; 
3,  porque  dizendo  o antigo  affim  : Breviarium , feu  Òrdinale  Horarum 
3,  Canonicarum  Fratrum  Sacri  Ordinis  B.  Genitruh  Dei,femperque  Vtrgi- 
3,  nis  Maria  de  Monte  Carmeli  extraEium , & excerptum  de  approhato  ufu 
33  Domimci  fepulchri  5 anã  a Hierofolymitana  Ecclefi^,  in  cujtis  fimhns  dião- 
3,  rum  Fratrum  Religio  fumpfit  exordtum\  o Breviário  novo  começou-íe 
3,  a intitular;  Breviarium  Ordinis  Featriim  B.  Virgims  Maria  de  CMon- 
3,  te  Carmeli , feu  Breviarium  Carmeliíarum  jnxta  Hierofolymitana  Ec» 
„ clefia  antiquam  confuetudinem^  Capituli  Generalis  decreto  ad  normam  Bre^ 
33  viarti  Romani direÚumj  auBoritate  Apvjiolica  approbatum, 

52  „ Foy  também  o nolíb  Breviário  ( proíegue)  approvadopelo 
3,PapaGregonoXIIÍ  porBullapaíIadanoanno  de  1584,  que  vem  no 

prin» 
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principio  do  mefmo  Breviário,  ecomeça:  Ut  Brevi/irii^  quo  dile- 
„ ãi  Filiijratres  Ordtms  B.  Maria  Carmelitarum  juxta  Hierojolymitana 
^^Ecdefia  confuettidinem  multis  jactdis  utnntur.  Donde  fica  manifeílo  , 
5, que  he  muito  antigo  na  noíTa  Ordem  o ufo  do  Breviário  na  tórma 
„ declarada.  Encaõ  íe  examinou  também  o noiío  Miíral , que  igual- 
„mente  era  ordenado  conforme  o ufo  da  dita  Igreja  Jeroíolymita- 
„na:  ehecerto,  que  em  algumas  couías  teve  mudança  , íe§undo 
5,0  que  fe  declara  na  Bulia  do  meímo  Papa  , que  vem  no  prmcipio 
„ do  novo  Mifial.  Mas  fempre  o MiíTal,  e Breviário  ficárao  diífe- 
,,  rentes  do  Romano  em  muitos  Hymnos,  Goledtas,  Reíponíorios, 
„Antiphonas,  e Ceremonias.  Entre  outras  couías  íe  acha  a fingu- 
,,  laridade,  que  em  todas  as  Horas  Canônicas,  e nas  MiíTas,  que  nao 
„ fa5  de  defuntos,  ou  á^Requiem  , fediz,  Salve  Regina,  e no  tempo 
,,de  Pafcoa  Regina  Cceli.  Em  varias  íeíHvidades , efpecialmente  nas 
„da  ícmpre  Virgem  Maria  May  de  Deos,  fe  achao  também  devotas 
,,  Coledlas  , como  v.g,  na  fefia  da  Alfumpçaõ  da  meíma  Senhora, 
„ Veneranda  nobts  Domme  hujus  atei  &c.  totalmente  diílintasdo  Roma' 
no.  Até  aqui  faò  palavras  do  citado  Author,  traduzidas  da  lin- 
gua  Latina,  para  que  as  percebaó  os  que  íó  entendem  a vulgar. 

FUNDAMENTO  VI. 

I^os  mais  author í2,ados  Efcrttores  , e de  alguns  Decretos  da  Sagrada  Con^ 
grega  çao  de  Ritos  ultimamente  fe  convence , que  ainda  temos  os  antigos 
u(os  Jerofolymitanos, 

35  C M matéria  taô  certa,  qualhe aprefente , depois  dos ex- 
I j pendidos  fundamentos,  faô  mais  que  fuperfluas  as  autho- 
ridades  dos  Eícritores,  que  affirmafi  íerem  os  noltos  Ritos  Jerofo- 
Jymitanos  ; porque  fe  os  mefmos  Mifiaes,  e Breviários  afilm  o di- 
zem nos  íeus  titulos , para  que  he  neceííario,  que  outros  authori- 
fem  o que  aélualmente  vemos  r*  Leao  os  curiofos  a qualquer  dos 
noíTos  Efcritores,  e em  todos  acharáõ,  que  aííim  o fuppoem , e o 
affirmaÕ  fem  variedade : e com  efpeciaíidade  a Lezan.  4 
ann,  1175.  Fr.  Franc.  Paílor  tn  Cathecifm.  pag,  4 Dos  eftranhos  bafta 
que  vejaõ  o que  efcreveoo  Eminentiílimo  Bona,  Varao  ( como  bem 
advertio  o doutifiimo  Renodot  tom.  i.  Liturg,  Orient,  in  Priefat  ) 
que  além  de  feregregio  pela  doutrina,  confpicuo pela  dignidade, 
he  também  venerável  pelas  virtudfs,  de  cujos  elcritos  dizoalle- 
gado  Author;  In  quibiis  omnia  prope,  qua  hoc  ingenere  ( falia  acerca  dos 
Ritos  ) óptima funt , accurate  ccllegit^  aáeh  , ut  illhis diligenttam  vix  qmd*‘ 
quameffvgerit.  O dito  Cardeal  diftinguindo  as  Familias  Religiofas^ 
que  obfervao  differentes  Ceremonias,  e fallando  por  eíla  cauía  a 
nofio  reípeito,  Traél.  de  Dtvm,  Pfalmod,  cap.  183  <^^2;  Carme- 

lita Breviarium  hahent  fectindum  antiquam  confmtiidineni  Ecclefi^  Huro~ 
folymitana.  E porque  conhecco  a diíFerença,  que  temos,  pela  razaõ 
de  íeguirmos os  Ritos daquella  Igreja,  efcreveo  alguns  maisparti- 
G cuia-' 
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culares  do  noílo  uío  debaixo  do  titulo  daquelle  § 8,  que  diz  aflim, 
àe  Rítu  Carmelitarum. 

34  O mais  ne  , que  o noíTo  Beatiílimo  Padre  Benedido  XIV 
reinante  na  Igreja  de  Deos  ( cujos  admiráveis  elcritos  faõ  deíum- 
ma  authoridade  para  o noílo  intento  j por  muitas  vezes  faz  menção 
de  vários  Ritos,  que  aíluaimente  confervamos  , diíferentes  dosque 
ufa  a^Igreja  Romana  ; pois  na(5  obftante  fer  o noíFo  Breviário,  ( e 
também  o MiíFa!  reformado  peio  modo  que  fica  dito  fupránum.29,  e 
íeg;  conhece  que  os  nollbs  Ricos  particulares  ficáraó  em  perfeita  ob- 
íervancia.  Fatiando  efpecialmente  de  duasaeçoens  da  Miífa  , que 
em  íeu  lugar  le  moílrará  ferem  tomadas  da  Igreja  Jeroíolymitana, 
de  ambas  diz,  que  ainda  nós  as  confervamos.  Huma  he  a repetição 
da  Antiphona  do  Introito,  que  no  Duplex  Maius  dizemos  tres  ve- 
zes ; e a outra  he  a oblaçao , ou  oíietta  do  paõ,  e vinho  juntamente, 
com  a oíaçaõ:  òi^fcipe  Sanfia  'i  finitas,  Da  primeira  falia  no  livro 
Sacrific.  Miff.  n.  ico.  pag  47,  onde  diz;  Qn^darn  Ecdefi£^  atque  etiám 
Carmelita , in  qutbv[diim  jo  emnioritus  Fefiis  eam  ( refere*fe  a Antipho- 
iiaj  femel^  iteimn  dicunt , ó-teitto,  Da  íegunda  faz  mençaõ  no  mefmo 
livro  num.  189,  pag.  7.  onde  tratando  do  Offertorio  na  fobredita 
forma,  diz:  Atque  himc  aáhibent  Rmmi  etiam  num  Carmelita,  KinA- 
ma  reflexão  faz  no  Píalmo  do  Introito  da  MiíTa  ibid  11,94  pag.  45,  e 
em  outros  lugares;  do  que  bem  fe  convence,  que  temos  Ritos  dif- 
ferentes  do  ufo  Romano. 

35  Deftas  cuicunitancias  devem  íempre  lembrar-fe  os  Prelados 

de  todas  as  Províncias  Portuguezas,  para  nao  perraittirem , que  al- 
gum Religiofo  particular  ( por  qualquer  excogiravei  pretexto;  nos 
prive  daquelles  Ritos  particulares , que  os  fummos  Pontífices  naõ  fó 
concedem  , mas  claramente  louvaó.  Temos  Ceremonial  approva- 
do  : e viíto  que  nelle  fe  achaõ  eiiccrporados  os  noflos  Ritos  Jerofo- 
lymitanos  , eftes  íaõ  os  que  íe  devem  íeguir,  e á viftadelles,  em 
quanto  naõ  forem  eípecialmente  derrogados,  nenhum  outro  póde 
prevalecer.  Aííim  o diípoem  a Sagrada  Congregação  de  Ritos  em 
hum  Decreto  de  8 de  Julho  de  1602:  ÜJt^s  (áiz  ) femeltníroduãus  jux- 
ta  regulas  Caremoniahs  fer^vandus  efi,  Merat.  in  Ser.  Decretor.  n.  5.E 
poílo  que  o Ceremonial  dos  Bifpos,  porque  he  da  Igreja  Romana, 
traga  algumas  Ceremonias  contrarias  ás  noíTasJerofolymiranas,  nem 
por  iíTo  o devemos  íeguir:  mas  antes  remos  obrigaçaõ  precifa  de 
nos  conformarmos  com  o no  fio  Ritual;  porque  o Ceremonial  dos 
Bifpos  naõ  derroga  os  coftumes  immcmoriaes  das  outras  Igrejas  par- 
ticulares, que  louvavelmente  praticaÕ  as  Ceremonias  dos  íeus  Di- 
reólorios.  Aflim  odefinio  a mefma  Sagrada  Congregaçaõ  por  hum 
Decreto  de  11  de  Junho  de  1Ó05  Caremoniale  Epifeoporum  mn  tolíit  im^ 
memorabiks , ó-  lauáabiUs  Ecelefiarum  Confuetudines.  O qual  Decreto 
foy  de  novo  publicado  em  17  dejunhodo  anno  íeguinte,  que  foy 
o deióoó;  declarando  mais  a Sagrada  Congregaçaõ , queotalDc* 
ereto  teria  lugar  em  todos  os  Reynos,  e Domimos  da  Ghriílandade. 
IdemMerat.  39,&5o.  36  Vií- 
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56  Viíto  pois  que  os  noíTos  Kitos  manàraõ  da  Igreja  de  Jerula^ 
lem,  como  fica  dito  nos  fundamentos  I e li,  e que  até  agora  nunca 
foraõ  derrogados,  como  também  confia  dos  mais  Fundamentos, 
precifamente  fe  devem  intitular  Jerofolymitanos , e nao  de  outro 
modo;  como  talvez  pareceo  a quem  por  falta  de  noticias  julgou  , 
que  o meímo  era  naÕ  eltar  aquelia  Santa  Cidade  reílaurada,  que 
também  ficar  a memória  dos  antigos  Ritos  da  íua  Igreja  totalmente 
defvanecida.  Em  íeu  lugar  com  individuação  fe  rnoitrará,  qúe  os 
taes  Ritos,  ou  muitos  delles  ainda  aélualmente  prevalecem:  ejuf- 
to  feria,  que  em  nenhum  dos  Frofetas  luccellores  do  Grande  Eiias 
^aíTim  chamados,  por  lhe  íeguirem  o Inítituto,  e por  exercitarem 
religiofamente  o louvor  de  Üeos  > lehouvehe  de  verificar  a refpei- 
to  da  corrupção  dos  Ritos  (emeíhante  queixa,  qual  o meímo  5e^ 
nhor  por  Jeremias  fizera  de  outros  Profetas,  que  faltando á própria 
obrigaçaõ,  adulteravao  dentro  da  referida  Cidade: 
phetisjaufakm  vidijimtlitudmem  aduluruniium, 

RESOLUÇÃO  lí. 

Tem  lí^nificaçoens  diverfas  os  Ritos , e as  Cercmomas.  Effas  ení 
todas  as  noijas  funçoítis  fe  devem  precijame ate  praticar 
jegundo  0 noffo  ufo. 

37  Oílrarao  aqueíles  Veneráveis  Legisladores  á boa  hd- 

J3^j  ticia,  com  que  fallavao  na  prefente  matéria  , nao  con- 
fundindo o Rito  com  a Ceremonia;  porque  he  certo , queosdous 
termos  fjó  differentes , e entre  íi  diflintos : Rttus  ah  Hierofolymis,..  mo- 
dos ejíis  Ecckfue  &c.  A Ceremonia  he  aquelia  acça5  exterior  , com 
que  lé  dá  culto  a Deos.  O Rito  he  a egra,  ou  Ley,  que  eníina  a exe- 
cutar a meíma  acçaõ  exterior;  a qual  Ley,  ou  regra  commummente 
fe  chama  Rubrica^  allim  como  a acçaô  executada  fe  denomina 
Ita  Domin.  Macr.  in  Hieroloxc.  diét  Cíeremomamüne:  Caremonioí 
( diz ) jtdxta  Sacr.  Trid  Conctlii  ferifum  , efl  tpfa  aBio ; Ritiis  autem  e(i  mo- 
dus  pr^fcriptus,  (puo  aBio  tpfa  [acra  facienda  íit  Deixada  por  agora  o. 
doutrina,  que  refpeica  aos  Rttos^  e tratando  neíla  Refoluçaô  pre- 
cilamente  das  Ceremonias,  he  de  advertir , que  os  ditos  Padres  anti- 
gos as  explicaraõ  pelos  proprios  termos , com  que  delias  tratao  mui- 
tos Summos  Pontiíices  , que  também  lhes  chamao  modos.  Innocencio 
III  no  feu  IVat.  de  Coricil  Lateran  fallando  do  Santo  Sacriíicio  da 
Miífa,  diz:  Ecclefa  à Beatiffimis  SanBis  Füro.^  & Paulo.,  qui  Rom^É 
quiefcunt  ( nota  ) modnm  facrificandí  accepit.  E S.  Pio  V.  na  Bulia  já  al- 
legada  fupra  num.  27  , diz:  ^Mandantes  , nt  sjttiffam  juxta  Ri- 
tum  ( nota  ) moàum , ac  mrmam,  qua  per  Mifjale  hoc  i nobis  num  traditur^ 
decantent , ac  legant.  Eíle  modo  pois  he,  o que  em  todas  os  noíTas  fim** 
çoens,  feitas  em  qualquer  parte , infallivelmente  devemos  obíervar^' 
AíTirn  fe  prova  com  os  exemplos,  e mais  fundamentos  íeguintes- 
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fundamento  I. 

AuthorÍZA-ft  com  a no(fa  Ley^ecom  hum  Decreto  da  Sagrada  Congregação  a 
inviolável  ohfervancia  das  Ceremonias próprias. 

38  T)Ara  fe  fazer  patente  a noíTa  obrigaçao,  naoheprecifo 
X referir-fe  alguma  ceremonia  tao  propriamente  ncjHa,  que 
fe  naô  veja  executada  em  outras  partes.  Baila  trazer-íe  á memória  ísu- 
ma  das  maiseílimaveis,  que  poílo  a façao  outros  por  differente  prin- 
cipio, nós  a praticamos  debaixo  de  preceito,  fundado  na  razaó 
particular,  com  que  nos  foy  appropriada.  Vamos emadlode 
Communidade  cantar  humas  Vdperas  folemnes  em  Igreja  eítranha; 
e como  he  Ceremoria  indiípeníavelmente  obfervada  entre  nós  o di- 
zer toda  a Communidade  emvozalta,  eperceptivel  aSaive  Rrgtna 
depois  do  ultimo  Benedtcamifs  Dommo  ^ feacaío  por  algum  offedlado 
pretexto,  a naÕ  diíTer  , he  certiílimo,  que  em  tal  cafo  fe  naÕ  faz  a 
funçaÔ  ao  noílo  modo  : mas  antes  fobre  íe  defprezar  o que  poíinva- 
mente  manda  o n;  íTo  Ceremonial,  ie  deixa  o modo  proprio,  que  por 
força  deíla  Ley  nunca  fe  póde  ommittir : Modos  nm  rdinquendo,  Da 
razaÔ,  porque  temos  por  ufo  proprio  o ácí  Salve  Regma^  daremos 
noticia  infra  quando  deíla  Antiphona,  ou  Cântico  tratarmos  no  jT 
XVI.  Diílemos  depois  do  ultimo  Benedicamus  Domino  ^ porque  fe  nas 
vefperas  occorre  , ou  huma,  o mais  commemoraçoens,  dilpoemo 
nolIo  Ritual,  que  ellas  fe  recitem,  ou  cantem  depois  do 
mus  Domino^  terminante  da  Oraçaõ  primeira;  eque  no  fim  das  taes 
Commemoraçoens  outra  vez  íe  diga  Benedicamus  Domino. 

59  Mas  ou  o exemplo  íe  ponha  neíla  dauíula  final,  ou  naquella 
Antiphona , o ponto  eílá,  em  que  por  nenhum  modo  nos  havemos  de 
eíquecer  em  publico  das  acçoens  pirticulares  do  noííb  coílume. 
Nas  nolfas  funçoens,  ou  fejao  em  diílrito  alheyo,  ou  na  própria 
caía,  fempre  o modo  hade  íer  o mefmo  ; porque  nem  a Religião 
tem  dousCeremoniaes,  hum  para  dentro,  outro  para  fóra  dos  clauf- 
tros,  nem  haverá  quem  diga,  que  algum  Religiofo  particular  pó- 
de ommittir,  ou  mandar,  que  fe  naõ  pratique  alguma  das  Ceremo- 
nias, naódigo  fódasexpreíTadas  noCeremonial,  mas  nem  ainda  as 
recebidas  por  mera  tradiçaõ  dos  Mayores.  Tenha,  ou  o emprego 
de  as  fazer  obfervar , ou  a obrigaçao  de  inílruir  a quem  as  de- 
ve faber,  nunca  as  póde  augmentar,  nem  diminuir:  fó  póde  fa- 
zer, que  íe  execute , o que  difpoem  as  Leys,  ou  enfinao  astradi- 
çoens.  Tertuliano  no  livro  de  Virginib.velanâ.  cap.  2.  num  i5.pag. 
mihi  509  dá  a razaõ  dizendo  .*  Quiamnpojfttmus  refpuere  confíietiiàmem^ 
quam  damnare  von  pojjumtis  ^ utpetenontxtraveãm.,qutamnextraneoyum^ 
cnm  quibus , fcilicety  commv.nuamns  pis  pacis , ò-  nomenfraternitatis  Nin- 
guém póde  rdizoAutor)  excluir  aqudie  coílume,  que  o nao  pó- 
de reprovar:  e íe  o coílume  he  proprio,  praticado  entre  os  domeí- 
ticos  em  boa  paz,  e com  aceitaçaõ  da  Commumdade,  mais  que 
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demaíia  parece  qualquer  excogitavel  diligencia  para  que  íe  naô 
execute,  e por coníequencia,  lederpreze. 

40  Porém  para  prova  do  prefente  aíTumpto  baila  fefleélir-fe  no 
que  difpoem  as  noíTas  Conílituiçoens  part.  1.  cap.  3.  num.  6.  Preven- 
do pois  que  poderiaõ  haver  alguns  menos  aíFeiçoados  aos  ufos 
proprios,  eque  com  affeélados  pretextos  quizeíTem  alterar  a obíer- 
vancia  do  que  na  Religião  íe  pratica  por  tradiçaõ  dos  Padres  antigos, 
determinaõ,  que  os  Religiofos  todos,  fem  excepçaÕ  de  algum, 
façaõ  as  Ceremonias  conforme  oscoílumes,  e tradiçoens  dos  ditos 
Padres,  fem  que  nenhuma  fe  deixe  deobfervar,  fobpena  deferem 
caíHgados  ao  arbitno  dos  Priores;  Item^Ordmamtis  ( íaõ  palavras 
expreílas  ; quod  omnes  cujüfcumqt^e  gradks , é-  conáiüonhexijtãnt  , in 
pnwis  attená&nt  ^ ut  gennjítxiones  , & mclimtiones  ^ aliafque  quafcumque 
Ceremonias  (nota)  ]uxta  antiquorttm  Paírtímconjnetudirns  ^ e^traditwms 
Jic  ohprvenT  ^ utnullatenus  pnetcrmittantnr  ^ fubpoona  fectindutn  quod  triom 
tis  pntdenít^  vtdebitvr  infigmda  E íe  as  Leys  univerfaes  da  Reli- 
gião mandaô  punir  como  a culpados  aos  transgreíTores  doscoílu- 
mes  , que  por  tradit^aõ  nos  deixárao  os  noUbs  antepalTados , com 
quanto  mayor  caíl>go  íe  deve  emendar  a rebeldia  daquelles  , que, 
ou  por  affedaçaõ  , ou  porlifonja,  íé  atrevem  a largar  os  coílumes 
proprios,  e eíbbelecidos  po?"  Ley  expreíTa  con»  pena  de  obediên- 
cia , para  que  os  ohíei  vem  / Oque  feguramos  he  , que  rhe  naõhaô 
de  moílrar  nenhum  Decreto  da  Sagrada  Congregação, para  que  cada 
hum  a feu  arbitrio  diminua,  ou  accrefcente  a Ceremonia,  que  lhe  pa-, 
recer  mais  devota:  e nós  lhes  tranfcreverian  os  muitos,  que  lhes 
prohibem  pofitivamente  raõ  cega  temeridade  Mas  leja  baílante , o 
que  íe  paílou  em  iideMayode  1612  , noqualdiz:  Ceremontíemv^ 
mn  ittdiice  id^ , neque  antiqua  mmi‘tand£  ah fqne  exprejjahcentta^  qtiam 
datedebeí /acra  Ritmm  Congr egaíto,  Merat.  utlupra  num.  124 

FUNDAMENTOU. 

A infalUvel  cnnfcrvação  dos  no(jos  cojl  umes  antigos  fe  eftibeUce  com  a Dout  ri^ 
na  do  Sanííjjimo  Papa  rmante  noff  b Senhor , e com  as  refoluçccns  de 
outros  Sutnmos  Pontífices  feus  antecefjores, 

41  T\T  Osíagrados  Ritos  nao  hácouíamais  perniciofa  do  que 
a variedade,  Aííim  o certifica  o mais  authorifado  Orá- 
culo do  Mundo,  qual  he  o noílb  Beatiífimo Padre  Benediélo  XIV, 
que  feiizmente  preíids  na  Igreja  de  Deos,  no  íeu  excellente  livro 
de  Sacrific.  M)J[,  feél.  I.  num.  204.  pag.  80,  In  Sacris  Ritibus  (^á\z ) 
•variatione  mhilpernitiofius.  Haveria  porventura  couía  mais  reprehenfi- 
vel,  do  oue  ver  algum  Religiofo  fora  de  cafa  humaacçaõ devota; 
e naó  obílante  faber,  que  a íua  Ley  a mandava  praticar  por diífe- 
rente  modo,  introduzila  contra  amefmaLey  ! Quem  poderia  lou- 
var taÕ  notoria  temeridade,  vendo  a Ley  femobfervancia  , e o an- 
tigo coíiume  dos  May  ores  defeítimadol  Naõ  duvidamos,  que  em 

quanto 
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quanto  Ihenao  coníiaíTe  a transgreíTao  da  Ley,  applaudiíic  o íeu  bom 
intento ; mas  depois'  de  íaber,que  a in^^entada  devojao  íe  oppunha  á 
obíervancia  do  preceito,  neceííariamente  havia  de  fazer  jufciça , 
confeflando , que  primeiro  que  tudo  eftava  aobrigaçaõ.  E como  a 
nova^Ceremonia,  ainda  que  boa,  feita  nas  circunftancias  de  oíFen- 
der  a Ley,  havia  de  parecer  abuío  , fempre  aquella  variedade  vinha 
afer  pernicioíiílima. 

42  Dizemos  pois,  que  he  tao  abominável  em  huma  Communi- 

dade  a mudança  daquelia  Ceremoma  própria,  que  por  coílurae in- 
veterado pratica  em  paz,  que  a naõ  deve  deixar  por  outra;  de  tal 
forte,  que  liavendo  outra  maisíeguida,  eque  pareça  mais  perfeita 
em  comparaçaõ  da  particular,  e própria,  ainda  que  menos  devota, 
da  qual  ufa  a dita  Communidaue  ; deve  eíla  antes  confervar  a dc  fen 
coílume,  ainda  que  fe  rcpreítnte  menos  perfeita,do  que  adrmtíira  in- 
trodueçaô  de  outra  alheya,  e nova,  naò  obftanre  propor- fe  mais 
pia.  Aílimo  enfinao  no/lo  Beatiíli mo  Padre  Be ned ido  XI V,  Vigário 
adual  de  Chriílo  no  feu  já  ailegado  livroííí  num  ?72. 

pag.  105,  onde  refere  eíle  caio,  que  para  o nolTo  intento  he  hum  ex- 
emplo terminante. 

43  Na  Igreja  de  Lead  de  França  houve  huma  grande  controver- 
íia  entre  o Dea5,  e osConegos,  em  tempo,  quereinava  Henrique 
III.  Pertendeo  o Deaô  , que  Oi  Gonegos  ajoelhaífem  ao  Santiílimo 
Sacramento,  quando  na  MiflTa  fe  levantaíTe  aHoíHa;  porque nao 
havia  alli  aquelle  coílume , ejulgou  que  o deviao  imitar  das  outras 
Igrejas,  onde  era  frequente  Naõ  convieraô  niílo  os  Conegos,  pela 
razao  de  fer  novidade;  e infiftiraona  repoíla  entre  elles  muito  fami- 
liar: LtJgdtmenfis  Ecclefia  novitates  nonfectpit.  O mais  a que  íe  íogeita- 
raô,  em  reverencia  da  HoíHa  confagreda,  foy  o inclinarem-íe. Porém 
dobrarem  os  joelhos  à imitaçao  das  outras  Igrejas , por  ilTo  mefmo 
que  era  imitar  o ufo  alheyo,  e deixar  o proprio,  de  nenhum  modo  o 
quizerao  fazer.  Commetteo  feoexame  deita  controveríia,e  a fuade- 
cífaoaos  dousCradeaesde  Lorena,  eTournon;  os  quaes  nao  obítan- 
te  íer  efta  matéria  gravilfima,  querendo  evitar  algumas  terríveis 
confcquencias,  refolverao  , que  íizeílem  osConegos  ao Santiflimo 
Sacramento  a reverencia  msyor,  que  lhes  foíle  poílivel ; masque 
no  feu  antigo  coílume  de  nao  ajoelharem,  nada  fe  innovaííe.*  Me- 
diam ingreffi mam  {á\z  ) prommíiarunt^nihü innovamdum  \ itatãmen^nt 
fervaretur  quam  maxm  a Ycvereniia. 

44  Note-fe  agora, quaõ  neceíTaria  he  toda  a poíílvel  adorsçao  pa- 
ra o Santiflimo  Sacramento;  e com  tudojuígou-fe,  que  podia  nao 
íer  admittido  aquelJe  mavor  culto,  pertendido  para  oSacrofanto 
Corpo  de  Chriíto,  fó  por  fe  nao  introduzirem  novidadesde  Cere- 
monias  alheyas ; porque  (fegundo  fica  dito  fuprá  num.  41  por  pa- 
lavras de  íua  Santidade  exiítente ) neítas  matérias  ( tornamos  a di- 
zer} Fariatione  nihú pernUtofius.  E he  de  advertir,  que  nefle  cafo  nao 
havia  Ley  contraria  áCereinoni a , que  a devoção  daqueiie  Gapitu- 
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lar  perteadia  introduzir;  pois  feabouvelFe,  Afortiori^  devia  ©in- 
tento do  Deao  fer  regeitado  ; porque  he  doutrina  fem  controveríia 
entre  os  Doutores,  que  em  quanto  a Ley  naõ  he  derrogada  pelo  Su- 
perior, nao  póde  quem  lhe  he  fogeito  fazer  o contrario  do  que  ella 
difpoem  , íem  incorrer  na  pena  de  tranígreílor. 

45  Que  temos  Leys  para  naõ  variarmos  das  Ceremonias  feitas 
conforme  o nolío  ufo  , confta  da  parte  1.  das  noíTas  Gonífituiçoens 
já  allegadas num.  40,  ibi : ^íafcumque  C^remomas  antt- 
quorum  Patrum  Confuetudines , & traditiones  fic  ohfervsnt  (note-fe  ) «í 
7iuUuietiiis  pr^termtttantur , (ubpa:na  &c.  Além  deftas  Leyscommuas, 
pelas  quaes  toda  a Ordem  íe  governa  , temos  as  prefentes  Leys  par- 
ticulares deíla  Provinda  para  naõ  deixarmos  os  noííos  coítumes  , 
ou  os  noífos  modos  de  officiar  as  funçoens  próprias;  e também  com 
a cominaçaõ  de  varias  penas : CMoãos  non  7elinquendo  ..fubdiíos  contra- 
tíicêntes  à voce , & loco  debitis  prbvare  cogantur,  ']  emos  mais  outra  Ley 
expreíía,  que  he  o noíío  Ceremonial , cujas  Rubricas,  naõ  havendo 
outra  Ley  contraria  mais  vigorofa  , fe  devem  oblervar  debaixo  de 
preceito  formal  de  fanta  obediência,  como  fe  declara  no  feu Pro- 
íogo,  a hm  de  que  mnguem  fe  atreva  a variar  as  ceremonias  prati- 
cadas na  Religiaõ.  Chjus  rei  gr aüâ  f diz  o CeremoniaL  nonfolumin 
Vomino  hortamur  y oifecramus  \ (ed  etiãm  fab  obedienu/e  pr^cepto  voins 
omnibns  y & /ingfilis.,  injungmtis.  O que  tudo  bern  ponderado , fe  de- 
duz de  premidas  certas  huma  inntgavel  ccncluíaõ,  conforme  ao 
que  fica  dito  ftipra  nvm.  45.  Vem  a ler  efta  : Todas  as  Leys  mandaõ 
caftigar  fó  aos  que  commettem  erros  : as  noíLs  Leys  aííim  comuas, 
como  particulares,  mandaõ  caftigaraos  que  naõ  fazem  as  Ceremo- 
nias conforme  o coílume  dos  Padres  amigos;  logo  os  quenaõ fa- 
zem as  Ceremonias  conforme  o ufo  dos  Padres  antigos,  commettem 
erros. 

46  He  finalmente  de  tal  modo  pernicioía  a acçaõ  de  fe  deixar 
huma  Ceremonia  antiga,  para  fe  variar  com  aintroducçaõ  de  outra 
nova,  ainda  quando  naõ  ha  Ley;  que  até  no  cafo , queoscoftumes 
antigos  frequentemente  praticados  nos  Officios  Divinos  pareçaõ 
abüfos,  nem  eniaõ  póde  alguma  pefioa  particular  tiralos,  ou  por 
vontade  própria,  ou  fo  por  leu  arbitrio.  Em  tal  cafo  devem  os  Bifpos 
das  Diocefes  fazer  primeiro  hum  exaíliflimo  ex  ame  dos  taes  coífu- 
mes:  e achando,  lerem  na  realidade  abulos , fó  elles  os  podem  abo- 
lir, e naõ  os  que  lhe  fao  inferiores.  Efta  authoridade  lhes  concedeo 
o Papa  ínnocencio  XUI  na  ConílituiçaÕ  de  1 5 de  Mayo  do  anno  de 
1723,  que  principia  Jpoftolici  mimfteiiiy  confirmada  por  Benediélo 
Xllí  pela  Conftituiçaode  3 de  Setembro  de  1 724 , que  principia: /» 
Jiipremo.  E fe  para  os  Bifpos  nas  fuas  Diocefes  abolirem  as  Ceremo- 
nias, que  parecem  corruptas , e que  degeneraõ  em  abufos,  he  necef» 
laria  a Commiílaõ  dos  Summos  Pontifices , por  pertencer  o exame, 
alíim  como  a conceílaõ  das  taes  Ceremonias,  á Sagrada  Congrega» 
$aõ  de  Ritos;  como  poderá  hum  Religiofo  particular  fem  commiR 
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iaõ  alguma,  nem  authoridade  fuperior  , deixar  a Ceremoniá 
pura , e fanta  admittida  na  Ley,  e exercitada  conforme  o feu  ufo 
immemorial,  por  outra  Ceremoniá  diíferente,  nova,  e paraelles 
eftranha,  fó  porque  lhe  pareceo , que  era  mais  pia,  e melhor!  Mais 
poderiamos  aqu  i dizer ; porém  vamos  adiante. 

FUNDAMENTO  IIÍ. 

0$  cofiumes  alheyos , amda  que  fejao  louváveis,  nàõ  tirao  a obriga ç ao  de fe 
praticarem  osproprios  , fjiabelecidos por  Ley, 

47  13  Efta  mofírar  , que  temos  preciía  obrigaçaô  de  largar- 
tv.  mos  as  Ceremonias  intruzas,  e de  nosreílituirmos  das 

próprias,  a todo  o tempo,  que  houver  noticia , que  contia  o Cere- 
monial , e as  noílas  Leys  íe  ulaõ  outras  alheyas  Eífa  doutrina  he  cer- 
tiííima,  e fem  controveríia  entre  os  Doutores,  os  quaes  unanimiter 
enfinao,  que  havendo  Ley  , ainda  que  fe  introduzaô  alguns  coftu- 
mes  contrários  com  aélos  multiplicados  , e com  tolerância  delles, 
nem  por  iflb  a derrogaõ ; porque  os  taes  coftumes  íaõ  erros  , ou  por 
ignorância  da  Ley,  ou  por  deíprefo  de  quem  a devia  obíervar  : e 
femelhantes  aélos  fundados  em  erros,  por  qualquer  principio , nem 
fazem  Ley,  nem  podem  derrogara  Ley  jáobíervada,  Veja-fe  La- 
croix  tom.  i.  de  Legib.  traéb  2.  cap.  i.num  565.  E fe  a Ley  eífá  eíla- 
belecida  por  efcriptura,  menos  a podem  derrogar;  porque  conforme 
Santo  Thomás  i.  2.  qusíh  90.  art.  4 a Efcritura  ( como  fica  dito  fu- 
pra  num.  8.)  quodammodo  femper  Legím  promulgai.  A Ley  psraconfer- 
varmos  immutavelmente  as  noífas  Ceremonias  ( como  também  fica 
declarado  íupra  num.  40. ) íe  acha  nao  menos  que  nas  Conífituiçoens 
da  Ordem  , que  todos  ternos  obrigaçaô  de  ler;  e também  no  Cere- 
irtonial , que  he  a Regra  própria  , pela  qual , e naõ  pelos  Ceremo- 
niaes  alheyos , devemos  fer  inftruidos. 

48  Diràõ , que  fó  naô  derrogada  Ley  os  coftumes,  que  fao  menos 

devotos,  masníiõ  os  coftumes  fantos,  e talvez  mais  pios,  do  que  os 
expreílados  na  Ley  .•  e como  fe  introduzem  com  bom  animo , pode- 
ráÕ  igualmente  fazer  Ley,  depois  que  os  feus  aéfos  forem  multipli- 
cados. Efta  maxima  nos  termos  preíentes  he  falfiílima;  porque  a 
univerfal,  e conftante  doutrina  da  Igreja,  e dos  feus  Eferitoreshe, 
que  os  coftumes  íantos  com  a multiplicação  dos  feus  aéfos  fó  fa- 
zem Ley,  quando  naô  lia  Ley  antecedente , que  mande  o contrario , 
ainda  que  huns,  e outros  aélos  lejaô  bons:  fenaÔ  houveííe  Ley, 

para  que  em  certa  oceafiaô  fe  eftiveíle  de  pé,  poderia  o coftume  de  fe 
eftar  de  joelhos  na  mefma  occaíiaô , fervir  de  Ley  por  caufa  da  repe- 
tição dos  (eus  aéfos : porém  havendo  Ley  fempre  obfervada  para 
que  na  dita  occafiaÕ  íe  efteja  de  pé  , pouco  importa  a repetiçaÕ  dos 
a elos  , ou  o introduzido  eoftunie  pofterior.  O contrario  fóo  dirá, 
quem  totalmente  naõlouber,  nem  adeíiníçaõ  do  Coftume,  que  he 
ab  líidoro  ut  in  can.  5.  dift.  i.  Jus  quoddam  morihminftimím,  quod pro 
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kge  fiifcípiiury  chm  déficit  Lex.  Logo  no  cafo  prefenre  nao  podefa^ 
Ker  Ley  algum  bom  coftume  por  cauía  da  repetição  dos  feus  ados; 
porque  a Ley  na6  falta  .*  anresfevê,  que  para  a obíervaneia  dasnoL 
las  Geremonias  temos  Leys  multiplicadas  f como  fe  expreííaraõ  fu- 
pranum.45)  todas  permanentes,  e fempre  bem  aceitas  de  tantos 
varoens  doutiflimos,  e virtuorifu  rsos,  quantos  enchem  asdiíatadas 
Províncias,  que  obedecem  ao  noíío  Reverendiílimo  Padre  Geral. 

49  Huma  das  cauías  principaes,  porque  fe  reformou  o noíLoan* 
tigo Breviário,  fegundo  coníla  da  Bulia  do  Papa  Gregorio  X?II,  já 
ailegada  fupra  num.  50,  foy  a liberdade,  com  que  alguns  Rei  igiofos 
o emendáraõ , pondo  , e tirando  o que  melhor  lhes  parecia:  Modo  íid^ 
dcndo , modo  detrahendo  {à\z)  emendaiiones  fecerunt.  O meíino  acontece- 
ria com  o Geremonial  prefente,  fe  a qualquer  Rei igiofo  foire  lici- 
to emendalo  a feu  geito.  NeíTe  cafo  nao  teríamos  que  obedecer,  por- 
que prevaleceria  o reprovado  fyílema:  Stat pro  rationevoluntas.  Além 
de  que  os  roayores  Hereíiarchas  do  Mundo  começaraoa  corromper- 
íe  por  falta  de  fogeiçaõ  ás  Leys  Eccleíiallicas,  e dogmas  Gatholi- 
COS.  Efte  era  commummente  o primeiro  eíieito  do  contagio, 
que  lhes  inficionava  as  vontades.  Queriao  reformar  pelo  íeu  arbí- 
trio as  doutrinas,  que  no  juízo  da  Suprema  Cabeça  da  Igreja , e 
na  intelligencia  dos  Sagrados  Coocilios,  eraõ  purais,  e faudavess; 
cahiaõ  nos  erros,  continuavao  na  tenacidade,  e vinhaô  a perecer 
como  réprobos.  Do  impiiífimoCalvino  labemos  , que  na5  fe  acom^ 
modou  com  as  Geremonias  da  Igreja.  PareceraÕdhe  outras  mais 
Convenientes  para  o Sacramento  do  Bautifmo , e delias  fez  para  os 
leus  Seétarios  hum  livrinho  com  o titulo  de  Formula  Sacramento* 
rum  adminifir  andor  um,  Vid.  Joan.  Sianda  in  Lexic,  Polemtc.  tom.  r, 
pag.  156,  & feq  Arfdek.  in  Theohg  Tripart.  tom,  i.  cap.i4.§.7.  pag,  1 18, 
& feq.  O infame  WicleíL  também  fe  deíviou  do  caminho  dos  Chrif- 
taos  Ortodoxos,  levando  atrás  de  fios  que  erao  inclinados  a novL 
dades,  como  affirma  o allegado  Sianda  utfuprapag.  P lures no~ 
•vitatts  amatores  ad  fui  fequelam  perduxit.  Começou  a exercitar  no  ex- 
terior mais  humildade,  e mayor  pobreza,  que  a cofiiimada  dos 
Fieis  virtuofos.  Andava  defcalço;  e perfuadia  , que  os  Ecclefiafti- 
cos  naõ  podiao  poíTuir,  nem  ter  ufo  de  bens  patrimoniaes  , fendo 
efte  também  hum  dos  feus  erros.  Nao  faltaraõ  imprudentes,  que 
fe  perfuadirad,  que  efte  diííimulado  homem  era  mais  que  os  outros, 
fanto  i porque  mais  fe  abatia  , e com  elle  apoftatáraõ.  N ao  fe  redu- 
zirão ás  Leys  da  Igreja,  e totalmente  fe  perderão.  Pid*  eumdtm  Sianda 
ut  lupra. 

50  Daqui  fe  deduz,  que  obra  mais feguro,  e mais  acertado, 
quem  com  os  olhos  fitos  nas  leys  dos  Superiores  fe  acoramodacom 
fatisfazeraos  feus  preceitos. Vifto  que  temos  Leysjpara  nao  variarmos 
decoftumes  no  culto  Divino,  obfervem-fe  inteiramente  eftes  fera 
diminuição  de  alguma  parte;  porque  o caftigo  da  Conftituiçao  he 
contra  os  transgreílbres  de  quaefquer  Geremonias,  nt fupra  num. 

D 45-  O 
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45  O Apoftolo  2 ad  Theílaion.  2,  14  parece  , que  fallou  ao  noíío 
tento  , dizendo ; Itaque  fratres (iaie , ér  tenete  traditwnes^  quas  áiàkiiiis^ 
five  per  [ermonem^  five per  eptlioíam.  Neíia  Província  temos  o melhor 
exemplo  para  nos  reílituirmos  das  noíías  acçoens  próprias  a todo  o 
tempo,  que  for  conhecida  a transgrefíaõ  das  Leys  ; porque  muitas 
(como  hade  moftrar  a DiíTertnçDÕ  ) fe  interromperão  com  ufoseí- 
tranhos,  e já  gozamos  a felicidade  de  os  praticarmos  ao  noíío  mo- 
do , viíío  ( como  fica  provado  ) que  naõ  podemos  deixar  de  o fazer 
aífim  em  todas  as  noíias  íunçoens ; Modos  ejus  Ecdefiamn  relinqmnào^ 
&c. 

RESOLUÇÃO  líL 

Mofíra~fe  , que  podiao  os  no(Jcs  Padres  antigos  eflahekcer  ne/la 

Fiovincia  Of  Ritos  Jerojolymttanos  j naõ  obflante  Jerem 
alguns  âelles  diferentes  dos  que  ufa  a Igreja  Romufia, 

51  ^ t]ue  fica  eferho  fffprà  Refol.  1 num.  22,  e feguint. 

coníla,que  os  noííbs  Ritos  fempre  í~orã6  Jerofolymiianos^ 
por  haver  a noíla  Religião  tido  o feu  principio  dentro  daquella  Igre- 
ja, da  qual  fora  primeiro  fundador  o Apuíiolo  Santiago , como  de- 
pois diremos.  E porque  as  Ordens  Religiofas  fazem  por  confervar 
os  Ritos  das  Províncias,  donde  trazem  a Tua  origem  , como  bem  ad 
vertio  Bona  já  citado  fuprà  eodem  num.  22;  cuidarao  aquelles  an- 
tigos Padres  (^fundadores  da  noíTa  Ordem  neíle  Reyno  ) em  perpe- 
tuar o ufo  dos  taes  Ritos,  para  que  fempre  duraíle  a memória  da 
Província  da  Paleftina,  donde  deduzimos  o noíío  principio.  Aílimo 
lizeraô,  porque  naô  havia  (como  também  no  tempo  prefente  nao  ha J 
razaõ  alguma  contraria,  que  os  privaííe  deíía  liberdade.  Seahou- 
veíTe , feria  alguma  das  feguintes:  ou  o preceito  de  Chrifto,  para 
que  nas  CeremíOnias  fe  obíervaíle  a mefma  uniformidade , que  nas 
coufas  elíenciaes  dos  Sacramentos,  e de  outros  myfterios  da  fua  Igre- 
ja; ou  inftituiçao  Apoílolica  , ou  vontade  dos  Summos Pontífices, 
Refoluçons  dos  Concílios  Ecumênicos  , Decretos  da  Sagrada  Con- 
gregação de  Ritos,  ou  efcandalo  naíciâo  da  variedade,  ou  fínal- 
mente  alguma  prohibiçaô  pofitiva,  para  nao  uíarmos  do  que  differe 
das  Ceremonias  da  Igreja  Romana  a todas  fuperior.  Nenhuma  dei- 
tas razoens  fe  oppoemá  obfervancia  dos  noíTos  Ritos  jerofolymita- 
nos,  naõ  obftante  ferem  alguns  diíferentes  dos  que  ufa  a dita  igreja 
Rom.ana : logo  juftamente  os  eílabeleceraõ  por  Ley  aquelles  Padres 
antigos.  Que  nenhuma  das  aífinadas  razoens he  contra  nós;  masque 
todas  favorecem  a noíTa  Refoluçaõ,  fe  fará  indubitável  pelos  íe- 
guintes  fundamentos. 


FUM- 
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FUNDAMENTO  í. 

Ndã  houve  preceito  algum  de  Chrt/to  ^ nem  wftitmção  dos  Âpoflolos para  a 

uniformidade  univerfal  das  Ceremonias. 

52  ^1^  Efleítindo  o infigne  ErnuIFo , Bifpo  RofFeníe,  fobrea 

X^V.  variedade  das  Ceremonias , que  fempre  houve  na  Igre- 
ja de  Chriílo,  defde  que  nos  primitivos  íecuios  fe  começou  a dilatar 
pelas  Regioens  do  Mundo , adverte,  que  o Divino  Legislador  nao 
íd  a naôprohibio , mas  deu  fundamento  para  íe  entender,  que  a dei- 
xava livre, a fim  de  que  ferville  de  ornato  á íua  mefma  Igreja.  A razao 
he  ; porque  enfinando  as  coufas  eílenciaes,  que  nella fe  haviaõ de 
fazer;  como'z;.^.  quefe  havia  confagrar  o pa6,  e vinho  no  Sacramento 
da  Sagrada  Euchariftia , que  inftituira  para  memória  da  lua  Paixaô, 
e Morte , he  certo , que  naÕ  determinou  o modo,  com  que  íe  devia 
celebrar.  Veja-íe  Epift.  2,  Tom,  2.  Specãtgii ^ onde  por  palavras 
expreflas  diz:  Hinc  e(Je  vtdetur  ^ qmdait : Hoc  facite  inmenm  comme- 
morationem  y non  mV.  Hoemodo  facite.  Unde  nennullaChrtJiiíJfiíe  Re’igionis 
inftituta  eum  in  EcdejÍ£  nafeentis  vnitto  fuíe  moáum  origims  accepere^ 
quem  in progreffu  ejufdem  creâentts  propter  quajdam  rationabilescaufas  non 
diu  tenuere. 

55  Pelo  que  reípeita  aos  Apoftolos  , e aos  outros  Varoens 
Santos,  feus  Coadjutores,  que  como  principaes  Miniftros  da  Fé,  edi- 
íicarao  Igrejas  particulares,  he  certo,  que  nenhum  delles  deixou  inf- 
tituiçao,  para  que  as  Ceremonias  foíTem  perpetuas , eimmutaveis* 
porque  como  a variedade  das  taes  Ceremonias,  nem  fe  oppoem  ái 
imiaõ  de huma  fó Igreja,  nem  prejudica  á crença  univerfal dos Fieií?, 
podem  as  Igrejas  particulares  admittir,  e confervar  differentes  Ri- 
tos, aíTim  como  outros  accidentes,  quenellas  prevalecem  fem  uni- 
veríal  femelhança,  Aííim  otellifica  o Eminentiílimo  Bona  Rer.  Li- 
turg.Wb.  I.  cap,  6.  pag.  208;  e como  alua  authoridadeneftas  matérias 
he  de  tanto  pezo,  naõ  ferá  neceíTario,  que  tranferevamos  outra: 
rdiz;  Caremoniarum , & reliqua  minoris  momenti  diveríis  Ecckfiis  diver- 
fa , ó'  peculiar  ia  funt : nec  iíd  ah  Apojiolis , & Apoftolicis  vtris  inftituta. 
fnenmty  ut  perpetua  for ent  ^ & immutabilia.  Ideo  in  ilUs  Farietates  appa-- 
rent , ^ mutationes , qua  umtatem  Ecdefia  non  feindunf^  nec  Fideles  offen-^® 
dunt.  E como  nem  o Filho  de  Deos  , nem  os  feus  Apoftolos  ordena- 
raô  as  Ceremonias  em  tal  fórma,  que  houveíTem  de  ler  uniformes , e 
as  mefmas  em  toda  a Igreja ; he  certo , que  por  efta  parte  naô  oceor- 
ria  impedimento  algum,  para  que  os  noílbs  antigos  Padres  deixaíTèm 
de  eftabelecer  nefte  Reyno  os  proprios  Ritos,  que  ffegundo  o que 
depois  fe  dirá ) trouxeraõ  immediatamente  de  Jerufalem. 
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FUNDAMENTO  IL 
Nunca  foy  da  intenção  dos  Summos  Pontífices , qne  Cãda  huma  das  Igrejaí 
particulares  [e  priva ÍJ'e  da  efpecialidade  dos  feus  Ritos. 

54  Aquelle  Santo  Monge  chamado  Agoftinho,  a quem 
LJr  o Papa  S.  Grt  gono  Magno  mandou  propagar  a Fé  de 

Chrifto  em  Inglaterra  , onde  depois  fora  Bifpo  , le  refere,  que  achan- 
do nas  Igrejas  daquelle  Reyno  tanta  variedade  de  Ritos,  muito dif- 
ferentes  dos  que  uíava  a igreja  Romana,  recorreo  ao  meímoSum- 
mo  Pontífice,  perguntando-lhe  da  maneira  feguinte  : Cur  miacumfit 
Ndes  ^ fimt  Eccíe/iartim  confneítuimes  tam  diverj<£}  Et  altera  confuetudo 
KjMifJarum  eft  in  Rofuana  Ecdefia^  aiqiie  altera  in  Galíiarum  Ecdeíiis  retd 
netnri  Julgou  o íervo  de  Deos,  que  o Santo  Papa  teria  por  bem, 
que  todas  aqudias  Igrejas  pi^rticulares  íe  conformaífem  com  os  Ri- 
tos da  Igreja  Romana.  Porem  a repoíia  , que  teve,  foy  efta  .*  Novit 
fraternitas  lua  Romariíe  Ecckjia^  coniuetudínem  , in  qua  fe  meminií  enutri- 
tam.  òed  miht  plãcet  . utjivem  Sandia  Romana.,  Jivem  Galíiarum  Jtve 
(note-fe)  m qualtbet  Ecdefia  âhqmd  mvmjli  , qtiod  pks  Omnipotenti 
'JDeo  poffit  placere  j jolicité  eligas-.,  & in  Angiotmn  Ecclejia  qua  a íbucin 
fidenova  eft.,  wfiitutione  pVíecipua  ^ qua  de  mnltts  Ecclefiis  coligere  potui- 
jlt , infundas,  Aon  eram  pro  letts  res  , fed  pro  bonis  rebus  toca  nohis  amanda 
funt.  Por  efte  modo  expreliou  o Vigário  de  Chriílo  a fua  vontade , 
que  nao  era  de  tirar  os  Ritos  particulares  década  huma  daqueílas 
Igrejas;  mas  antes  leria  do  íeu  agrado,  que  delias  difiintamente  ele- 
geífe  o melhor  para  fe  praticar  ri3  Igreja,  que  de  novo  fundava.  Vid, 
S.  Greg.  E.pift.  ad  Auguft. 

55  Também  ao  Papa  Nicolao  líe  queixou  Phocio  da  diverfidade 
dos  Ritos,  que  via  ufar  em  varias  Igreias.para  que  com  efpecial  com- 
mifiaõ  A.poítolica  fe  houveílé  de  introduzir  em  todas  huma  fórma  de 
Ceremonias,  que  folTe  invariável.  Mas  nem  por  iíío  quizoPapa, 
que  os  taes  uíos,  na5  cbfiante  ferem  entre  fi  diíFerentes  , fe  reíor- 
maílem;  moftrando,  que  viílo  naó  haver  razaÕ  contraria,  que  ca- 
nonicamente os  prohibiíle,  na(5era  do  feu  agrado,  que  íc  lhes íizeí- 
fe  alguma  oppoíiçao;  De  c onfuetuãmi bus  {á  'iz')  quas  nobis  opponerevifi 

^ eíiis.,  fcrihtntes  j per  diverfas  Ecclefias  diverfas  confnetudints  ^ Jiillis  Cano- 
nica  rionohíifiit  antíoritas.,  pro  quaobvure  deheamui,  nihiljndiCãmíiSj  velei 
rejijlimiis.  Vid.  ejufd  Nicol.  Fpift.  2.  câ  Photiiim^ 

56  Saõ  Pio  V.  na  reforma  geral , que  mandou  fazer  nos  Breviá- 
rios, e Miííaes,  em  que  íe  contiiihaô diíiérentes  Ritos,  he certo,  que 
exceptuou  os  coílumes  diverfos  dos  que  uíava  a Igreja  Romana; 
com  tanto  , que  a obíervancia  delles  excedeile  o tempo  deJuzentos 
annos;  porque  o íeu  intento  era  ló  a perfeiçoar  os  taes  coílumes  , e 
naõtiralcs,  com.o  por  termos  expreílos  íe  explicou  na  meíma  Bulia 
já  al  legada  fupra  veom.  27,  dizendo:  Nequaquâm-anferímus..  Gomo 
meliiio  intento  o Papa  Gregorio  Xlil  (do  qual  também  íe  faz  msn- 
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çgo  fiipr^n.  19.)  quando  mandou  reformar  o noíío  Breviário,  íòquiz, 
que  Te  reítitiiilfe  á íua  antiga  períeiçaõi  mas  naõ  privamos  da  efpecia- 
iidade  dos  Ritos  Jerololymitanos,  fegundo  confta  das  claufulas  íe- 
guintes  da  fua  Bidla.-f//  Breviarii^quo  dildiifiliioráims  B.  Maria  Carme-' 
litarum  juxta  Jervjolymitana Ecclefia  confnetudinem^multis facuUs utuntur,^» 
ad  prijtmam  infuuitionem  rednceretw,  E por  naô  accumularmos  pro- 
vas deíneceíTarias  , bafta  eílendermos  a confideraçao  pelas  diverfas 
igrejasda  Chriftandade  , e vermos  a differença  deRitos,  que  nellas 
íe  praticaõ , para  nos  perfuadirmos , que  he  do  agrado  da  iua  íupre- 
nia  Cabeça,  que  prevaieçaõ  diverfos.  Donde  bem  íe  prova  , quepo- 
diaô  os  noííos  primitivos  Carmelitas  Portuguezes  ufar  do  meyo, 
que  bufcaraõ  para  o eftabelecimento  dos  noífos  particulares  Ritos. 

FUNDAMENTO  líl. 

A àíffereuça  das  Ceretnonias  particulares  he approvada  por  Concílios  Geraes, 
epermittida  pela  Sagrada  Congregaçaõ  de  Ritos, 

57  O tempo  do  Concilio  Lateraneníe  IV,  que  fe celebrou 
noannodei2!5  era  tao  frequente,  e de  tal  modo  bem 

aceita  a variedade  dos  Ritos  , eCeremoniasentre  osFieis,  que  naô 
íó  dentro  da  meíma  Diocefi,  mas  em  cada  huma  das  íuas  Cidadesíe 
chegavaô  a praticar  diíferentes  : de  forte,  que  o dito  Concilio  man- 
dou aos  Biípos , que  deftinaíTem  Miniftros  idoneos  para  adminiftra- 
rem  os  Sacramentos , e mais  Officios  Divinos  aos  forafteiros  , con- 
forme os  Ritos,  e nosjdiomas  dos  que  fe  achafem  de  affiííencia 
dentro  de  qualquer  Cidade.  Que  houve  eíla  providencia , confiado 
mefmo  Concilio  relatum  in  cap.  ^í/ífW/tíwíji.Dec^etalium  le  it  de  Ofic., 
& pojtct.  Judieis  Ordmarii.  Diz:  in  p-erifquc partibus  intra  eamdem  Ct- 

n}íiatem^  ai  que  Dierce/.m  permixtí  funt  popnli  dwerfarum  liguartim,  habentes 
fuh  una  Fíde  vários  Ritus , ó-  mores,  áeãriBe  pracipimus , ut  Pontífices  hu-' 
jufmodi  Civitaiiim  prevideant  viros  idoneos , qui  fecundum  diverfitates  Ri- 
tuum,  & Unguarum , Dtvtna  Ojjicia  illis  cekbrení , & Ecclefiaíitca  Sa- 
cramema  minifirent. 

58  Nem  deixou  já  mais  de  fer  licita  a variedade  das  Ceremonias, 
que  cada  huma  das  Ordens  Regulares  obferva,  fendo  approvadas 
pela  Igreja,  ou  louvavelmente  recebidas?,  e nellas  frequentadas. 
Aílim  íe  acha  declarado  pelo  Sagrado  Concilio  Tridentino  ; o qual 
determinando  graves  penas  contra  aquelles  Sacerdotes  , quenoSa- 
criricio  daMiífa  fizerem  algumas  Ceremonias , ou  ufarem  de  outros 
Ritos,  que  naÔ  fejaõ  conformes  as  Rubricas  geraes;  exceptuanaô 
fó  os  taes  Ritos,  e Ceremonias  diíferentes,  que  tiverem  approvaçaô 
da  Igreja,  mas  também  os  coílumes  louváveis  na  fórma,  que  fe  lê  feíT. 
22.  in  Decret.  fub  can.  q:  EáiBo  (diz)  & poenis  prapoíiíis  caveant,  ne Sa- 
cerdotes alits  quam  dthitis  horts  celebrent’,neve'ritus  alios,  aut  alias  Caremo- 
nias,  preces  m Mijjarum  celebratione  adhibeant  prater  eas,  qtia  ab  Eccleíia 
probata , ac  frequeníi  ( notefe)  &laudabilt  ufureceptafmrint.  Os  noííos 

Ritos 
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Ritos  Jerofclynijtanos  faõ  approvados  pela  Igreja  no  Miííai,  Bre- 
viário , eCeremoniai  daOrdem^  logo  poílo  que  muitos  fejaõ  diffe» 
rentes  dos  Romanos,  podiao  fer  eltabelecidos  porLey,  para  que 
afuaobfervancia  ficaífe  permanente. 

59  Afagrada  Congregação  de  Ritos  até  aqui  nunca  impedioa 
licita  obfervancia  dos  coftumes  , e Ceremonias  particulares  das 
Igrejas,  que  nao  feguem  o Ritual  Romano.  Prova*íe  com  o grau 
de  numero,  que  ha  dos  íeus  Decretos,  fem  que  algum  delles  con- 
tenha femelhante  prohibiçaõ;  antes  muitos  expreflamente  favore- 
cem aquella  differença.  Alèm  de  outros , fe  podem  trazer  á memo 
ria,osque  hcaõtranfcíitos  /«pí  nurn.  35,  nos  quaes  achamos,  que  o 
Ceremcnial  dos  Biípcs,  tendo  authoridade  tanta,  nem  por  iífo  ti- 
ra os  particulares  coítumes  , e louváveis  Ceremonias  das  Igrejas, 
donde  fe  deduzem:  de  forte,  que  aífim  como  de  prelenfe  naô fe 
podem  inventar,  e feguir  ceremonias  novas  por  arbitrio  proprio, 
aífim  também  naô  he  licito  deixar  as  antigas,  nem  fazer  nellas  mu- 
dança , fem  faculdade  da  mefma  Sagrada  Congregação  ; como  tam- 
bém fica  declarado  lii^ra  num  40  Vindo  em  fim  a concluir-íe  , que 
ainda  exifte  ajuíla  razaõ,  que  os  Padres  antigos  tiveraõ  para  a infti- 
tuiçaõ  da  Ley  íobre  a permanência  dos  Ritosjeroíolymitanos,  que 
nos  pertencem  como  propiios. 

F U N D A xM  E N T O IV. 

Depois  de  algumas  auíhortdades  competentes  conclue-fe  a prejenté  matéria 
com  gr  aves  exemplos , que  faÕ  terminantes  da  noffa  refokça» 

60  ¥ 1 E doutrina  certa  , que  havendo  uniaõ,  e uniformidade 

nos  pontos  pertencentes  á Fé,  naõ  eícandalizaõ,  nem 
offendem  os  vários  modos,  com  que  em  diverfas  Igrejas  íe  exerci- 
taõ  as  acçoens  exteriores , que  refpeitao  ao  culto  Divino;  porque 
conforme  o fundamento,  que  cada  huma  tem  para  fazer  as  taes  ac- 
çoens, aífim  as  executa.  E poílas  em  obfervancia , o feu  frequente 
ufo  he  nao  íó  louvável,  mas  também  cauía  edificação.  Aíliraoef- 
creveo  o memorável  Fulberto  Carnotenfe  Epift.  2.  ad  Finardum^ 
onde  diz;  Plura  funt  tn  Ecclefiaft.cis  Ofp.üs^  in  quibus  Orientales  Eccle» 
fiíe^  cr  noftra  covnrnunt  tbjervatione  fibi  refpondent : funt  vero\alia,  in 
qiiibns  alias  ab  alits  cultu  difpari,  & varia  obfei vatione  audlvimus  dif- 
fonare.  Nec  tamen  nos  offendit  obfet  vantia  dtver fitas , ubi  Pidei  non  fcin- 
ditur  unitas.  O mefmo  diífe  Tertulliano  no  principio  do  livro  de  ve- 
landis  Virginib;  Regula  fiáeiuna  omwnoeft^folaimmobilis^  ér  irreforma- 
bilfs^  Cíetera  jam  difcipUn<£j  ér  convtrfaúonis  admittunt  novitatem, 

61  Vifto  pois  que  os  noílos  Mayores  nos  deixaraô  Ley  para  ob~ 
fervarmos  os  Ritosjeroíolymitanos  pelo  juflo  fundamento,  que  oc- 
correo  , de  termos  o noíio  principio  naquella  Igreja, devemos  per- 
fiílir  de  tal  modo  neíles  coílumes,  que  nunca  fe  pervertaô  por  in- 
introducçaõ  de  outras  Cy.remonias.  Lile  documento  he  na6  menos, 

que 
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que  do  Maximo  Doutor  Saõ  Jeronymo,<ro  qual  admoellando  íobré 
Omefmo  ponto  a Lucino , aílim  eníinou,  dizendo:  libtd  tebreviter 
adntonendum  puto , traditiones  Ecclefiadicas , pr^eferítm  cjUíe  fidei  mn  ojji- 
Xiunt , ita  obfervandas , ut  à maiorthns  tradit£  funt:  nu  aliorurn  confuetudi- 
mm  alwrum contrano  more  fubverti.  Epift.  ad  Lucinium.  Refere  San- 
to Agoítinho , que  propondo  a Santo  Ambroíio  a grande  duvida, 
que  lhe  occorria  de  ver  tanta  variedade  de  Ritos  em  differentes 
Igrejas,  o Santo  Prelado  lhe  refpondeo  da  maneira  leguihte;  Âd 
qmm  forte  Ecdefiam  veneris  ^ ejus  morem  ferva  y fi  cutquam  non  vis  efjè 
fcandaby  nec  quemquajn  tibt,  Vid.  Eípírt:.  ejufd.  Auguíl.  1 18.  E aílim  he 
judo  que  íeja ; porque  eílar  dentro  da  jurifdiçaõ  , e limites  de  hu- 
ina  igreja,  onde  ha  diredliorio,  e ufode  particulares  ceremonias,  6 
apparecer  com  outras  alheyas  do  feu  collume,  ou  efcandaliza  , ou 
dá  occaíiao  a contendas.  O que  deve  obrar  o prudente,  he  feguir 
í'fem  mover  duvidas)  as  Leys  dosMayores;  porque  eílas  fa5  as 
que  prevalecem,  onde  naó  ha  couía  certa  com  fundamento  na  Ef- 
critura  Sagrada:  e do  defprezo  daquellas  tradiçoens  fe  feguem  as 
ordinárias  confequencias,  que  omeímo  Santo  Doutor  na  íua  Epií- 
toia  86  ponderou  dizendo  ; In  his  rebuSy  de  qmbus  nlhil  certt  fiatuit  Di- 
vina Scriptura..,  infiituía  maioriim  pru  lege  tenenda  junt , dequibus,  fidif^ 
putare  voluertmus  y ex  aiiorum  confmtudim  alios  improbare  y orkturin^ 
terminata  luHatio^ 

6z  Se  dilferem,  queeftaLey  fobre  as  ditas  Ceremoniasdiífereri- 
tes  fó  devia  ter  vigor,  e obfervancia  naPaleíHna,  ondeíeprati- 
cavaò  os  Ritos  da  Igreja  Jerofolymitana , mas  nao  em  Portugal , ou 
em  terras  da  Europa , onde  a Igreja  Romana  prevalecia  com  fupre- 
ma  authoridade,  e jurifdiçaõ  para  eftabeiecer  os  Ritos  proprios; 
refpondemos  , e concluimos  da  maneira  feguinte  , dizendo  com  Eu- 
febio  Renaudot  de  Ltturg.  OrmitaL  cap.  z.  Dilfert.  pag.  Vlíl: 
Gfuanvis  Ecckfia  Romana , reliquarum  prima  , ah  Apofiolorum  Princtpe 
fimdatãy  fmnmam  habeat  d gnitatem  y ér  auÚuritatem  y jus  etiam  fingu- 
lare  m Ecclefias  Occiáentu  ftmper  habmrit  y nunquamtamen  prtmis  peculis 
Canonis  Eucharijfue  cel.hr anda  fm  y formam  altis  Ecckfiisprafcripfit  y ut 
multis  antiqua  fua  conjuetudo^  fuique  ritus  non  confervarentur.  Ainda 
que  a Igreja  Romana,  por  fer  fundada  pelo  Principe  dos  Apoftolos, 
tenha  entre  todas  a primazia,  acompanhada  defumma  dignidade, 
e authoridade  íuprema  ; e pofto  que  fempre  gozaíTe  de  jurifdiçaõ 
em  cada  huma  das  Igrejas  do  Occidente , com  tudo  naqueües  anti- 
gos , e primitivos  feculos , nunca  lhes  deu  fórma  de  Ritos  para  a 
MiíTa,  tepor  confequencia  para  os  mais  oíhcios  Eccleíiafticos)  de 
lorte  , que  por  occafiaô  de  obfervarera  os  adminiftrados  por  aquella 
Igreja  deixaílem  deconfervar  os  feus  antigos  coftumes,  e particu- 
lares Ceremonias.  He  certo  que  fe  confervavaõ  ifentos,  ebemefta- 
belecidos  os  Ritos  Ambrofianosem  Milao  , os  Gallicanos  em  Fran- 
ça , osGoticos,  ou  Moíarabicos  na  Hefpanha  , e na  Gailia  Nar- 
bonenfe,  O mais  he,  que  até  neíleReyiio,  quando  os  noíTos Pa- 
dres 
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Padres  antigos  eícreveraÔ  as  ditas  Leys  , exiíHao  Ritos  diíFerenteS 
dos  Romanos,  quaes  eraò  os  Bracareníes  na  fua  Dioceíi , eos  An-^ 
glicanos  da  Igreja  de  Serisburi  (como  abaixo  diremos)  neíla  Dio- 
cefi  de  Lisboa. 

65  Viftopois,  que  nas niefmas  Diocefes de  Portugal, e nos  mais 
Reynos  da  Chriílandade  da  Europa,  onde  a Igreja  Romana  tem  nao 
fó  poder,  mas  os  exercicios  da  jurisdição , fe  confervavaõ  /"e  vemos 
que  prevalecem  J Ritos  diverfos  íem  efcandaio , mas  antes  com 
permiíTao  da  mei ma  Igreja  Romana ; íica  fendo  innegavel , que  po- 
diao  também  osnoííos  Padres  antigos  ufar  de  meyosefficazes  para  o 
eftabelecimento  dos  Ritos  Jerofolymitanos,  como  pr^rios  do  noíío 
coftume  immemoriãl.  Ehe  juílo,  que  os  taes  Ritos, e Ceremonias  em 
obfequio  da  fua  mefma  antiguidade  fecontinuem,  aflim  comoim- 
mutavelmente  fevaô  exercitando  os  das  Igr  jas  nomeadas  ; porque 
até  na  de  Toledo  ( depois  de  exrinélo  o Rito  Mczarabico ) o Car- 
deal D.  Francifco  Ximenes  íeu  Arcebifpo  o renovou , mandando  re- 
imprimir MiíTaes,  e Breviários,  pelos  quaes  íe  fazem  os  Officios 
Divinos  fem  difcrepancia  daquelíes Ritos,  em  huma  Capella  , que 
ha  feparada  na  mefma  Cathedrai.  Nem  íervio  de  impedimento, 
para  íe  perpetuar  aquella  memória,  o haver-íe  recebido  na  dita 
Dioceíi  em  tempo  do  Papa  Sao  Gregorio  Vil  o Rito  Romano;  por- 
que ( íegundo  aíhrma  onoílo  Beatiííimo  Padre  Benedidio  XIV  rey- 
nante ) o meímo  Rito  Mozarabico  fe  eftà  adVualmente  praticando 
em  algumas  Paroquias  da  mefma  Dioceíi.  Diz  poisno  íeu  livro  de 
Sacrifi,  Mi(f.  § 96  pag.  45  in  fine , fazendo  mençaô  de  Álvaro  Gomes 
Eferitor  das  acçoens  daquelle  Arcebifpo  : §^iadam  in  eaDicecefilmt 
t ar 02 cia  y qua  eo  rituetiamnunc  utuntnr, 

RESOLUÇÃO  IV. 

Os  nojfos  Ritos  , e Cerefnj07iias  tiver  ao  principio  das  Litur- 
gias do  Jpoftolo  Santiago  , que  por  fi  me  [mo  as  ordenou , e 
efereveo  para  a igreja  âe  Jeru falem  , da  qual  foy 
meiro  Btjpo. 

64  A Igreja  dejerufaíem,  da  qual  fempre  a noíla  Carmeli- 
tana  Religião  na  L..ey  da  graça  feguio  os  Ritos  , e ex- 
ercitou as  Ceremonias,  foy  fundada  pelo  Apoílolo  Santiago,  cha- 
mado por  appellido  proprio  Âlpheo , e por  antonomafia  ojiifio. 
Logo  depois  da  Afeeníao  deChriílo,  os  outros  Apoílolos  o coní- 
tituiraôBifpo  daquella  Santa  Cidade.  Alli  com  authoridadc  Apof- 
tolica  deu  fórma  particular  de  Ritos  , e Ceremonias  para  íe  oífere- 
cer  a Deos  o incruento  facrificio  da  Mifia,  e o fez  taÔ  anticipada- 
mente , que  Santo  Epiphanio  ( haeref.  79  ) o intitulou:  Myíieriorum, 
ac  Sacrificii  ducem  Efta  fórma  de  Sacrificar  pelo  que  refpeitava  ds 
preces,  Ceremonias,  ç vários  accidentes  , ordenada  pelo  Santo 

Ápof- 
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Apoílolo,  foy  a Liturgia , que  na  dita  Igreja  fe  obr^rvouytiaô  fó  no 
tempo  dtlle,  mas  dos  feus  íucceílores , entre  os quaes  muito  fe  dií- 
tinguio  Saõ  Cyrillo,  chamado  Jetofoíymitam ^ por  cajfadamefma 
Igreja,  em  que  pjeíidira.  Eíle  (/»  fuis  Citechefib  a)  refere  algumas 
partes  daqueila  Liturgia,  e de  outras  regras  pertencentes  aos  Ofíi- 
cioS;Divinos,  que  aili  fe  exerejtavnõja  qual  Liturgia  junta  com  outras 
antigas  corre  em  livro  feparado,  impreílò  em  Tariz  no  anno  de 
15Ó0,  onde  também  íe  achará  a eíHmavel  Apologia  de  Cláudio  de 
baindtes,  Theologo  Fariíienfe.  Ultimamente  o iníigne  Lufebio 
Renaudot  a incorporou  no  Tomo  II  da  excellente  obra  ^ que  iiii' 
primio  também  naqueila  Cidade  no  anno  de  1716  com  o titulo  : Li- 
turgiarum  Orimtaltam  colleBio : poíto  que  nefte  volume  pag.  19  íe 
acha  com  alguma  variedade  accidental  ("  a reípeito  da  mais  antiga) 
nafeida  da  reforma  j que  íe  declara  haver  fe  introduzido  , a fim  de 
ficar  a dita  Liturgia  menos  extenfa:  o que  tudo  explica  o Erainen- 
tiíí.  Bona  lib.  de  Reb.  Liíurg.  Czp.  9.  Porém  fempre  que  delia  fizer- 
JT30S  memória  na  pieíente  Diirertaçaô,  fe  entenderá  , que  falíamos 
da  primeira  , que  he  a própria  do  Santo  Apoílolo  impreíia  apud 
Cuil.  Morelium. 

65  Naô  rem  faltado  em  todos  os  tempos  hereges  ^ efpecialmen- 
te  Anianos,  Gnoílicos , Donatiílas,  e outros  declarados  inimi- 
gos, aífim  do  Sacriíicio  da  Miíía  , como  dos  mais  Sacramentos  da 
Igreja,  que  tenazmente  negarao  fer  Santiago  o Author daquella 
Liturgia;  defeftimando  como  eícrituras  apocriphas,  ou  fuppoílas 
as  outras  Liturgias  , que  fejulgaô  ferem  de  alguns  Apoftolos,  eDif- 
cipulos  de  Chrifto.  Ainda  nos  feculos  preíentes  os  Proteftantes  naô 
celFao  de  fulminar  contra  ellas  todos  os  ditferios  1 que  podem,  com 
o empenho  de  lhes  deífruirem  a authoridade.  com  a qual  muitos  dos 
feus “ abomináveis  erros  fe  podem  convencer.  O peor  he,  como 
juftamente  reprehende  o allegado  Renaudot,  ut  fupra  DiíTevt  cap  i 
pag.  I.  Lhet  logi  noftri  hlarum  U(iimonm  rarifjime  tififunt:  vexuverttnt  tilas 
aliquando  Protejianíes  ^ íanqtiamJuppofittiaSy  & queddokndum  eji  ^ adeo- 
rumfape  fententiam  acçejjerunt  Catholtci.  Os  taes  eferitos  dos  inimigos 
da  Fé  tem  produzido  neíla  parte  efFeito  taõ  perniciofo  , queosnoí- 
fosTheologos,  moftrando-fe  perplexos  neíia  matéria,  poucas  ve- 
zes íe  valem  das  ditas  Liturgias  para  authorifarem  os  feus  livros  ; 
fendo  fobre  tudo  feníivel , que  alguns  Eferitores  Catholicos  , exci- 
tados mais  do  furor  para  as  criticas  , que  do  affeéto  para  a defenfa 
de  pias  tradiçoens,  hajaõ  também  deíeguiros  aífeéliados  pareceres 
dos  heterodoxos. 

66  Hum  dos  que  mais  fe  empenharaõ  contra  a authoridade  defta 
Liturgia  de  Santiago  ffó  da  qual  agora  tratamos  9 querendo  provar, 
que  eile  naÕ  fora  o feu  inftituidor , he  Natal  Alexandre  , maisefti- 
mado  pela  erudição,  que  pelo  difeurfo.  Cornprehendeo  extenfiva- 
mente  grande  numero  de  matérias:  porém  a feveridade  da  fua cri- 
tica lhe  cegou  muitas  vezes  arazaô  para  faltar  á juíliça  em  vários 
E pontos,, 
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pontos,  nosquaes  pelos  feus  mefmos  fundamentos  he  convencidô. 
E delle  aífirmao  Abbade  Langlet  no  íeu  MethoJo  para  eftudar  a 
Hiftoria  , qut  /empre  fegmra  o peor.  No  Tomo  3 da  fua  Hiíloria  Ec- 
clefiaftica  fecul.  i . cap.  12  art.  3 pag.  40  fe  achará  o que  eícreveo  fo- 
bre  o prefente  aíTumpto,  cuja  opiniaõ  feguirao  alguns  Efcritores , 
ou  porque  fe  lhe  conforrnavaô  nas  propenfoens  do  genio , ou  por 
naõ  terem  viíto  aquella  matéria  em  outros  livros.  Contra  elle  elcre- 
veo  pofitivamente,  tendo  pôr  inattendiveis,  e de, nenhum  vigor  os 
feus  argumentos,  o nolFo  Beatiííimo  Padre  Benedi(Slo  XIV  reinante 
na  Igreja  de  Deos.  Também  contra  os  impugnadores  da  authorida- 
deda  dita  Liturgia  efcreveo  doutiífimamente  hum  Apologético  dif* 
curfo  o Cardeal  Bona,  a quem  pela  íinceridade  das  fuas  efpecialií- 
limas  razoens,  e por  caula  das  fuas  relevantes  virtudes  dentre  as 
quaes  muito  reíplandeceo ada  piedade)  naõ  fó  vefneraõ os  Sábios, mas 
na  preíente  matéria  de  Ritos  Ecdeíiaílicos , todos  os  que  depois 
delle  dcíejaõ  fallar  com  acerto  , lhetributaõa  primeira  eílimaçaõ» 
Ficando  pois  á curioíidade  dos  Leitores  verem  o que  nefte  aíTumpto 
diz  Renaudot  já  allegado  fupri  na  fua  Diílertaçaõ;  aqui  fó  tranf- 
creveremos,  o que  fica  infinuado  daquelles  dous  Oráculos,  para 
que  neftes  taõ  puros,  como  íolidos  fundamentos  fique  perpetua- 
mente eílabelecida  a noíla  Reíoluçao 

FUNDAMENTO  L 

Refere-fe  0 que  em  defenfa  das  Liturgias  daquelle  Santo  Âpoftolo  efcreveo  0 

SantiJJimo  Papa  remante  Benediõío  XIFno  feu  livro  de  Sacrif.  MiíTse. 
Se£i.  i.§  95-P'í^*45- 

67  T~^  eixando  o mais , que  o fupremo  Paítor  da  igreja  ( fen- 

I Vdo  Cardeal  Lambertino  ; fallou  ácerca  deíle  ponto  , e 
repetindo  no  idioma  vulgar  fó  o que  a favor  do  noíTo  intento  Te  lê  no 
lugar  citado,  diz  o feguinte:  „ Natal  Alexandre  na  fua  Hifi;o- 
,,ria  Ecclefiaftica  ( ibi  fupra  j faz  diligencia  por  moftrar , que  as 
„duas  Liturgias  de  Santiago,  e de  Saõ  Marcos,  faÕ  obras  fuppof- 
„ tas,  c naõ  legitimas  de  taõ  dignos  Authores  Porém  Allacio/«/>'/«- 
y^miâis  t por  meyo  das  authoridades , e dos  teftimunhos  antigos, 
„queallega,  na  Eptfiola  ad  Bertholdum  Nthufium , moftracomeíFei- 
„ to, que efta  Liturgia  do  Apoílolo  Santiago  he  verdadeiro , ege- 
„ nuino  parto  do  feu  entendimento.  E na  verdade,  que  como  tal 
„lempre  aílini  a reconheceo  a Igreja  Grega,  e a eíHmou  o Con- 
„cilio Trullenfe.  Efte mandou  Can.  32,  quenoSacrificiodaMiííao 
,,  vinho  fe  ofFerecefle  miílurado  com  agua,  por  havelo  defta  ma- 
„neira  praticado  Santiago,  conforme  fe  achava  na  dita  Liturgia - 
^^Nam  & Jacohus  (faõ  palavras  do  Concilio)  Chrtjii  Domini  nofiri 
„ fecundum  carnem  frater , cui  & Hierofolymitana  Ecçhfia  tbronus  prt-> 
„ mum  eji  creditus  , ò-  Bafilius  Cafatienfium  Archiepifcopus , cujus gloria 
,,  omnem  terrarum  Orbem  pervafit , myfike  nobis  in  fcriptis  tradito  Sacri- 
fício 


Hijiorica^  Líturgkáj  0"c> 

^yficíú  ita  confecTAndum  tn  Divina  Miffa  ex  aqua , & vinú  facrUm  Calicem 
tdtámmV.  as  quaes coufas  certamente  na6  faÕ  conjecturas, mas  fortif- 
„ fi  mos  argumentos  , quibus  (profegue  o refpeitado  Author ) L/7«r® 
^ygt^  SanBi  JacQbi  fua  finceriías  vindicaíur.  E conclue  dizendo,  j,  Ve* 
,,ja-fe  o Cardeal  Bona  (ínjra cit.) onáç  y poíto que  duvida  a refpei- 
,*to  da  Liturgia  de  Saô  Marcos , com  tudo  defende,  que  a de  San- 
,,tiago  fe  deve  ter  , e confirmar  por  certa,  & multa  trnàiüonh  xô- 
„ pa  4 fuppfttimis  notâ  vindicai, 

F U K D A M E N T O IL 

Tranfcnve-fe  também,  traduzido  em  vulgar , o elegante,  t concludente  dij^ 
curfo  do  KmimntUfmo  Cardeal  D,  Joad  Bona  in  bper,  Rer.  Liturgi- 
car,  hb,  i.  cap.  8.  «.  onde  convence,  que  Santtago  e/çrevera  a Je^ 
rofolymitana  Liturgia,  de  quefe  trata. 


68  ,,  T^Eixadas  âs  outras  Liturgias  ApoíÍo’icas  na  fua  anti- 
,,  I J ga  duvida  f diz  o Author  ) tratarey  difiTufamcnte  dá 

5,  mais  ceieore  de  todas  , qual  he  a do  Apoftolo  Santiago  , parente 
,,  de  Ghrifto,  e Bifpo  de  Jerufalem.  A*cerca  dela  efcreveo  Lea5 
3,  Alhtio  in  SymmiÜn  huma  eruditiífima  Epiftola,  que  vem  na  paginá 
,,176;  na  qual  Epiftola  a defende  das  oppofi^oens  dos  hereges,  e com 
exprellos  teilimunhos  de  Authores  antigos  m.oftra,'quehe  genuinó 
parto  do  mefmo  Santo  Apoftolo.  Em  primeiro  lugar  para  effeito 
,,  de  eftabelccer  efta  verdade  faz  huma  grande  prova  á permanente 
tradiçaõ  da  Igreja  Grega,  que  fempre  a venerou  pot  legitima* 
5,  Sao  do  mefmo  parecer  os  Syros , os  quaes  tem  por  certo , qué  San- 
5,tiago  primeiro  do  que  ninguém  efcrevera  a lua  Liturgia  } eqUe* 
5,  feu  exemplo  fe  inftituiraô  as  mais,  Aífim  o teftifica  Abrah.  EcheL 
,,Ienfe  nas  notas  ad  Habediefu  de  Scriptorib.  Chaldatcis  pag.  13^:  eo 
,,meímo  Abrahaô  o confirma  com  huma  authoridadede  Joaô  Ma- 
,,ron  exiftente  nos  feculos  fexto,  e íetimo,  e com  outras  de  Aü- 
„thores  antigos,  os  quaes  nos  Commentarios  dt  mefma  Liturgia 
„affirmaô,  que  efta  tradiçaõ  lhes  viera  fempre  conftante,  efemva- 
5,  riedade,  do  tempo  dos  Apoftolos* 

69  „ Além  da  tradiçaõ,  fazem  convincente  provà  os  exempla- 
stes, que  fe  aehaõ  em  livros  baftantemente  envelhecidos  , dos 
„ quaes  f íegundo  refere  o mefmo  Allatio  ) os  Santos  Padres 'tira- 
„ raõ  muitas  authoridades,  para  eftabelecerem  alguns  dogmas  da  Fé^ 
„Bafta  aehar-le,  que  o Concilio  Trullano  cap.  32  uíara  da  fua  au« 
„ thoridade  para  condenar  o erro,  dos  que  no  Saerificio  da  Mifla  fó 
„ offereciaô  vinho,  fcm  lhe  mifturarem  agua.  Manoel  Malax.  tn  Nomo^^ 
,,canon,  cap.  2.  220  diz,  queda  referida  Liturgia  feufara  até  o tem- 
y,po  de  Saõ  Baíilio  Magno.  Delia  também  faz  mençaõ  Procloin 
,,traCl:.  de  tradit  Divin.  Liturg,  e Cyrillojcrofolymitano  trasla- 
„dou  delia  muitas  coufas  para  a fua  quinta  Citechefe  myftago- 


r>  g«ca. 
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jo  „ Vários  íaô  os  artifícios,  com  que  os  contrários  fe  empenhaS 
5,  em  quererem  deftruir  eíta  doutrina.  Porém  facilmente  moílrarey, 
5,  que  os  íeus  fundamentos naõ  tem  vigor , nem  as  íuas  maquinas  po- 
, dem  prevalecer.  Dizem  primeiramente  , que  neíta  Liturgia  le 
„acha  a palavra  Homoufion  , que  antes  de  celebrado  o Concilio  Ni- 
„ceno,  nunca  fora  ouvida;  e que  também  íe  encontra  o termo  Theo- 
„ to  COS  ^ inventada  no  Concilio  Lphefino.  Porém  huma  , e outra  cou- 
„ fa  he  falia , etemeraria;  porque  Santo  Athanafio  no  livro  dos  de- 
„ eretos  do  meímo  Concilio  Niceno  refere  Authores  mais  antigos, 
,,  que  o mefmo  Concilio,  que  ufaraõ  do  nome  Homoufion,  Também 
„ Theodoreto  in  lib.  i.  Hi/i,  Ecelef.  cap.  v affirma  , quèefte  vocabu- 
„ lo  naô  fora  inventado  pelos  Padres  do  dito  Concilio , mas  recebido 
,,dos  feus  m ay  ores;  e deixando  de  fallar  em  outros  Authores,  baf- 
„ ta  ver , o quediífe  o meímo  Eufebio  Cefarieníe,  fendo  de fenfor  da 
j,  feita  Arriana  , como  íe  encontra  em  Theodoret.  ibid.  e em  Socra- 
„tes  lib,  I.  c.  5.  Do  mefmo  modo  fe  acha  antes  do  Concilio  Fphe- 
,,  fino  o termo  Jheotocos^  com  o qual  já  a May  de  Deos  MARIA  San- 
„ tiílima  era  denominada  , fegundo  íe  prova  do  teftimunho  de  Eva- 
3,  grio  ; oqual  no livr.  2.  cap.  2.  reprehende  a Neftorio,  por- 
,, que  naõ  admittio  eíla  palavra,  fendo  que  muitos  , e graves  Pa- 
jjdresa  aceitiraõ.  E nifto convém  Theodoreto  lib.  4.  Hartttc.  fabuU 
^j,  cap.  12,  dizendo;  AnttquiJJums  Fidet  Ortodoxa  Fradcaíores  jtfxía 
„ tradtüomm  Jpo/tohcam  , matrm  Domini  Detparam  nommajje , é'  cre^ 
3,  âtdifjc» 

71  ,,  Dizem  mais , que  o Trifagio  Sanõius , SanÚus^  SanÚus , e 

j,  a Doxologia  Fatri^&  filio,  que  fe  acha  na  mefma  Liturgir, 

,,  naõ  íe  j odem  attribuir  a Santiago,  porque  faõ  poíleriores  ao  teni- 
„ po  dos  Apoftolos.  E finalmente  dizem,  que  nella  fe  encontrão 
3,  outras  coufas  inti-oduzidas pelos  modernos:  donde  concluem, que 
3,  fe  naõ  deve  eftimar  por  obra  de  tal  Author.  Porém  todas  eítas  ra- 
3,  zoens  faõ  frívolas  , e quanto  neífe  particular  argúem,  he  defvario. 
3,  Refpondendo  pois  a cada  huma  das  objecçoens,  nenhuma  póde  ter 
3,  lugar;  porque  o Trifagio  Sanglm  &c.  hetaõ  antigo,  que  fe  acha  ex- 
„ preiTado  no  livro  de  Ifaias  6.  3.  ADoxologia , ou  Hymnoglorifi- 
„ cativo  da  Santillima  Trindade  emanou  dos  meímos  Apoílolos; 
3,  porque  como  no  Bautifrno  dos  Fieis  ufavaõ  das  palavras  : In  nomí  - 
,3  m t atris , ò'  Hft,  & Spiritus  Sanâi^òo  mefmo  tempo  lhes  eníinaraõ 
,,  a dar  gloria  ás  tres  Peííoas  Divinas.  Quanto  ás  coufas,  que  affirmaõ 
ferem  acerefeentadas  pelos  modernos,  pouco  importa,  queodi- 
j,g3Õ  , viílo  queo  naõ  provaõ.  Nós  o negamos.  Mas  dado  que  affim 
j,  foife , e que  os  Modernos  acerefeentaífem  alguma  coufa  na  dita 
Liturgia  ( como  íuccede  acontecer  em  femelhantes  ínftrumen- 
,,  tos;  nem  por  ilío  fe  hade  fazer  pouco  cafo  do  que  he  genuíno,  nem 
fe  ha  de  defprezar  tudo.  He  certo,  que  ninguém  nega,  que  Moy- 
3, fés  eferevera  o Pentateuçho;  e com  tudo  acha-feno  fim  db  Deu* 

33  teronomio  eferito  por  outrem  a fua  morte,  e íepaitura.  Logo  as, 

jjobje- 
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),  objecçoens  dos  contrários  nada  fazem  contra  nós.  Se  regeitaõ  efta 
„ Liturgia  , he  commetendo  temeridade:  nós  fundados  na  autho- 
„ ridade  dos  antigos  a recebemos,  eapprovamos, 

^ DV E%T  E :N^C I %. 

71  I Eguiao-fe  agora  outras  Reíoluçoens,  que  reípeitaóaos 
)3  meímos  Ritos,  cGeremonias  da  Santa  Igreja  de Jeru^ 
falem;  porque  he  juílo  declarar-fe  a íuccdíaó  quetiveraó,  o efta- 
do  em  que  íe  achaõ , e outras  circunftancias.  Mas  as  refervamos  para 
o jí  XIÍ,  por  Ter  lugar  mais  competente , vifto  que  alli  fe  trata  da 
trasladaçaõ  dos  noííos  primeiros  Religiofos  , vindos  paraeftcRey- 
no  com  os  mefmos  Ritos.  E como  oaílumpto  fe  interrompe  com 
a variedade  das  diverfas  matérias , que  fe  vaõ  continuando  nas  Leys, 
he  também  neceíTario.  que  com  femelhante  regularidade  ie  faça  efta 
transpoíiçaô.  II  Do  quealli  le  hade  dizer , e doque Já  fica  e crito, 
baftantemente  fe  conhece , que  a nofla  Carmelitana  Religião  naô 
delende  , nem  já  mais  afiirmou  , que  com  as  fuas  efpeciaes  Ceremo- 
nias,  e com  cs  feus  Ritos  ( differentes  de  alguns  das  outras  Commu- 
nidades)  conftitue  corpo  diftinto  com  Liturgia  feparada,  que  a 
Santa  Sé  Apoftolica  haja  eípecincamenteapprovado,  ou  confirma- 
do. Ifto  he  o que  negaõ  ( como  também  nós  fazemos  ) Marcello  de 
Cavaleriis  tn  Staterajacra  Titul.  Prselimin.  2.  nUm.  30,  Merat.  tom  t. 
e o Cardeal  Bona  Rer,  Liturg.  lib.  i.  cap.  7.  n.  5.  pag.  2 1 2. 0 que  ver- 
dadeiramente perfuadimos,  e com  evidencia  moftramos  he , que  dos 
noflos  Ritos,  até  depois  que  os  Breviários,  e MiíTaes  da  Ordem  íe 
rcformaraô  , fempre  os  efpeciaes  ficaraó  íendo  os  da  Igreja  Jeroío- 
lymitana,  ecomo  taesapprovados pelos  Summos  Pontífices:  eco- 
mo  efta  Igreja  foy  fempre  feparada  das  outras  pelo  feu  diíferente 
Fundador,  e diverías  Liturgias;  também  nós  por  meyo  delia  nos 
diftinguimos  de  todo  o Clero , ou  fecular,  ou  Regular  , que  a na6 
fegue  Efta  verdade  he  taô  pura,  que  o Papa  Gregorio  Xlil  a tefti- 
fica  na  Bulia  já  allegada/í/príí  num.  29 ; e o Cardeal  Bona  depois  de 
dizer  o que  temos  iníinuado,  confirma  por  certo  o íentido,  em  que 
falíamos,  nas  íuas  palavras  , que  também  ficaó  referidas/r//?r^  num. 
7 \ Peloque  fó  refta  nefte  § exporfe  a doutrina  feguinte,  por  fer  utilif- 
fima.  ^ 

RESOLUÇÃO  V. 

Declaraõ-fe  os  fimdamentos  , porque  os  antigos  Padres  logo 
no  principio  das  Leys  fe  kmhraraõ  da  objervancia 
dos  Ritos y e Qeremonias. 

7}  Ara  que  ninguém  preíuma,  que  he  menos  neceíTario  , ou 
Jl  de  pouca  entidade  a promefta  feita  a refpeito  dos  Ritos, 
e Ceremonias,  convem  naoftrarmos  o grande  acerto,  com  que  os  nof- 

fos 
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fos  predecefíbres  obraraô.  Antepuzeraô  efta  importante  matéria  ái 
outras,  que  fe  contem  no  prefente  inftrumento,  porque  nao  ignora- 
vaó , que  para  a fua  preferencia  occorriaôos  meírnos  motivos,  que 
ha  para  a lua  perfeita  obfervancia.  C^aes  eftes  íejaõ,  agora  os  di- 
remos diftintamente. 

F U N D A M E N T O I, 

He  muito  do  agrado  de  Deos , õjm  nas  Ceremomas  da  fua  Igreja  fe  ponha 
A mayor  attençao* 

74  Aliando  o Senhor  com  Ezechíel  acerca  das  Ceremonias 
r do  feu  templo,  lhe  diíTe;  Que  abriíTe os  olhos , appli- 

caíTe  os  ouvidos,  e puzeííenellas  todo  o feu  coraçaõ,  para  que  bem 
obfervadas  fe  executalTem  com  a mefma  vigilância  , queera  devida 
ásfuas  Divinas  Leys:  liU  ho  >>tnis  ^ pone  cor  tnum  , éf  vtde  ocults  tuis, 
ãurtbus  tuis  audfomniay  qu^eego  loquor  ad  te  de  univerjis  Caremontts  do~ 
fnus  Domíni , & de  cunIUs  hgthus  ejus.  Ezech.  44*  5,  He  também  de  ad- 
mirar, que  na  grande  benção,  que  deu  ao  Patriarca  Ifaac , confir- 
mandolhe  a prometia  feita  a feu  pay  Abraham,de  lhe  multiplicar  os 
íilhos  em  tanto  numero,  que  igualaífeàs  Eltrellasdo  Ceo , lhe  de- 
clarou , que  o fazia  : Eh  quod  obeãtmt  Abrahãtn  voei  me<e , & eufiodierit 
fracepta  y mandata  mea,  & coeremontas  y legesque  fervaverit.  Gen. 
26.  5,  O merecimento  do  Santo  Patriarca  para  confeguir  aquella 
efpecialiíTima  graça  coníiftia  também  na  obfervancia  das  Ceremo- 
nias, praticando  perfeitamente  naõ  fó  a particular  da  circumeifao, 
mas  outras  commuas  a todos,  que  o mefmo  Senhor , arefpeitodo 
íeu  culto,  inftituio  na  Ley  da  Natureza;  porque  he  certo,  como 
expõem  o ALapidehíc:  Habuit  Lex  natura  y titi  & eJMofiSy  ò Chri^ 
ftt  fim  ritusy  fua  Sacra  y ó Sacramenta.  Eíe  eíte  merecimento  reful- 
íava  da  perfeita  obfervancia  dos  Ritos  da  Ley  daNatureza  ; fe  todo 
aquelle  cuidado  eranecellario  para  le  praticarem  as  Ceremonias  da 
Ley  Efcrita,  he  certo,  que  deve  íer  mayor  , e mais  prompta  a noíla 
diligencia,  para  que  fe  exercitem  na  ultima  perfeição , e fem  falta  os 
Ritos,  e Ceremonias  da  Ley  da  Graça,  viílo  que  faõ  melhores  , e 
mais  perfeitas,  que  as  antigas. 

75  Verdade  he,  que  humas,  e outras  Ceremonias  convêm  na 
razaô  commua  das  acçoens  exteriores  , ordenadas  para  o culto  de 
Deos.*  mas  com  efta  grande  differença;  que  as  das  outras  Leys  eraõ  íó 
figuras  das  coufas,  que  JESU  Chrifto,  e feusMiniftros  haviaõ  de 
executar  na  fua  Igreja;  as  da  Ley  da  Graça  íao  humas  reprefenta- 
çoens  das  acçoens  já  feitas  pelo  melmo  Chrifto  , e feus  Apoftolos. 
As  da  Ley  Efcrita  eraõíombras;  e aflim  como  eftasdefapparecem 
chegada  aLuz;domeímo  modo  aquellas  Ceremonias  com  a vinda  do 
Divino  Sol  de Juftiça  noílo  Redemptor  fe  deívaneceraõ.  Asda  Ley 
da  Graça  faô  memórias  das  acçoens  paíTadas , e fó  figuras  do  que  efpe- 
ramos  ver  na  Patria  Celeftial : de  forte,  que  aflim  como  as  figuras 

na<® 
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nao  acabaõ,  íenaÔ  quando  exiftem  as  fuas  realidades ; da  mefma  ma- 
neira as  noíías  Ceremonias  fó  haô  de  ceíTar,  quando  chegar  o felicif- 
fimo  Eftado  da  gloria.  E pofto  que  de  prefente  fucceda  ver  fe  al- 
guma das  ceremonias  antigas , ou  admittida,  ou  confervada  na  Igre- 
ja de  Chrifto,  nao  he  com  a íignificaçaõ  que  antes  tivera  , mas  toma- 
da em  diíFerente  íentido  para  outros  fins  dirigidos  ao  agrado  do  mef- 
mo  Senhor , como  bem  explica  Viguer,  Imlit.  ad  Sacr,  'Theolog,  Ca  pi 
16.  V.  5.  onde  diz : Ultra  figmficati&nem  accipmntur  ad dmrtm^  & cultiui 
Dei  honorem , & fidelium  exercitationsm 

FUNDAMENTO  IL 

Vá  ufo  das  Ceremonias  nos  deharao  muitos  exemplos  Chrijioy  eosfeus 
Apoftolos, 

76  Uanto  ao  Filho  de  Deos  vemos,  que  no  defertopará 

V / diítribuir  o paõ  com  as  Turbas , fez  primeiro  algumas 
acçoens  exteriores.  Levantados  os  olhos  ao  Ceo , abençoou  o paõ.* 
e depois  de  o partir  com  as  próprias  mãos,  mandou  aos  Difcipulos, 
que  o repartiílem ; fendo  queo  podia  multiplicar,  e permittir,  que 
o comedem  as  Turbas,  fem  anticipar  aquellas  Ceremonias.  Marc.  6, 
41,  Na  reíTurreiçaÔ  de  Lazaro  moftrou  também  com  acçoens  exte- 
riores, que  o animo  íe  lhe  perturbava,  e que  fe  afíligia:  Infremuit 
Spiritu,  Verteo  lagrimas , chegou  ao  monumento  , difpoz  que  fe 
tiraíTe  a campa , levantou  os  olhos  ao  Ceo , deo  graças  ao  Eterno 
Pay , deo  vozes , mandou  que  o corpo  fe  extrahiíTe  da  fepultura,  li- 
gados os  pés  i e as  mãos , e que  os  íeus  mefmos  Difcipulos  o defataf- 
fem  ; íendo  que  podia  obrar  efte  grande  milagre , fem  íe  mover  de 
hum  lugar,  fem  lagrimas  , e fem  alguma  das  outras  acçoens  expref- 
ladas,  porque  o effeito  era  da  fua  Omnipotência , independente  de 
femelhanntescircunílancias  , que  fó  podiaõ  ter  lugar  em  ordem  aos 
myfterios  , que  reprenfentavao  ; Joan.  11.35-  Vemos  também , qué 
para  orar,  fubia  ao  monte  Olivete , e alli  orava,  humas  vezes  acom- 
panhado dos  Apoftolos , outras  feparado  delles , ora  ajoelhado, 
ora  cahido  por  terra.  Aíarc.  14.  35.  Aos  meninos,  que  abençoava, 
punha  as  mãos  íobre  as  cabeças.  Man  10.  16.  Aos  Difcipulos  man- 
dava curar  os  enfermos  ungindo-os  com  oleo.  Marc.  6. 13.  Para  dar 
vifta  ao  Cego,  fez  da  própria  faliva,  e do  pó  da  terra  hum  compofto, 
com  o qual  lhe  a brio  os  olhos,  e lhe  mandou , que  fe  lavaíTe  na  fonte 
de  Siloe.  ^oan.  9. 6.  Ao  furdo , e mudo  livrou  do  mal  que  padecia,  to- 
cando-lhe na  lingua , e nas  orelhas , e pondo  os  olhos  no  Ceo.  Marc^ 
7.  33.  Vemos  finalmente,  que  depois  de  outras  femelhantes  acçoens, 
achando-fe  com  os  Apoftolos  depois  de  refufcitado , lhes  communi- 
cou  o Efpirito  Santo,  mediante  hum  aíTopro,  Joan,  20.  22.  E queren- 
do fubir  ao  Ceo  , primeiro  levantou  as  mãos , e abençoou  aos  feus 
Difcipulos.  Luc,  24.  50. 

57  Pe- 
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77  Pelo  que  reipeica  aos  ApOxloios,rie  certo, que  também  exercita^ 
raô  muitas  Ceremonias.No  Cenacuio,aonde  concorriaõ  a celebrar  os 
OíÜcios  Divinos  em  ReligioTa  lociedade  com  a May  de  Deos,  e com 
outros  Difcipuios  do  meí  aio  Senhor , na5  fó  perfevera  vao  todos  em 
oraçaõ,  mas  juntamente  na  leitura  de  fantas  doutrinas,  e na  adminif- 
traçao  da  Sagrada  Euchariitia,  AB.  2,  42.  Quando  por  infinuaçao  do 
Efpirito  Santo  conferirão  a Sao  Paulo,  eaSaoBarnabè  o poder  de 
Milíionarios  para  pregarem  pelo  Mundo  a Fé  , depois  de  varias  ora- 
çoens  querecitaraõ  , lhes  impuzeraõas  maas.  Ibiá  Aã.  3.  O mef- 
ino  Saõ  Paulo  para  orar  ao  Padre  Eterno  fazia  a exterior  acçaÕ  de 
ajoelhar.  Aà  Efhef.  3.  14.  A'cerca  da  celebraçaô  Euchariílica  orde- 
nou varias  Ceremonias,  e prometteo  difpor  outras,  quando  voitaí- 
fe,  i.Cormíh  11.34,  E fe  deixamos  de  referir  algumas  acçoens  mais 
dos  Soberanos  Apoílolos,  he,  porque  delias  ellaõ  cheyosos livros 
do  Teíiamenío  novo.  Bafta  F beniios,  que  dt Ide  o feu  tempo  mui- 
tas delias  fe  confervaô  na  Igreja  por  tr  adiya^;  das  quaes  faÜando 
Saô  Dionyfio  Aa.x/. /A‘o  íZí  csp  i.dizallim;  Friminojlr^  ilítduces 
( Apoftoli)  tnhvnimús  tmügimbvs  res  Dnmas . •materiaUbn^qm  figurh^ 
S^trltualium  magijíattm  ^ atque  in  hts.  quíf  nvbis  familiaií  ia  fmit  ^ jumma 
illa  y ér  f?-perfuhji.éníia!ia  ^ pa,  íún  fcripiis  ^ pí^rtim  nonfcriptis  inJiiHitto- 
nibus  fuís  mhis  traàidet  um.  A’  viíla  pois  deftes  exemplos  quize- 
raô  cs  noíibs  pr^deceílores  moítrar,  que  delles  fe  lembraraõ  para 
a imitaçaõ. 

FUNDAMENTO  III. 

As  Ceremonias  appr o vadas  pela  Igreja  fad  ntihjfimas  para  os  que  as  exereitaÕj 
e também  para  os  que  percebem  as  fuas  ftgmficapoens. 

78  A S utilidades,  que  nos  refultaô  do  ufo  licito  das  Ceremo- 

nias  da  igreja,  laõ  maniftílas.  Diz  Viguer.^Ioco  citat./Ií; 
pra  num.  75  in  fine  J que  fervem  para  humilhar  a quem  as  exercita, 
de  forte,  que  nenhum  íogeito  , por  mais  intelligente  que  feja  , fe 
deve  jmoftrar  altivo;  mas  antes,  fe  ofcu  efpirito,  por  caufa  de  al- 
gum reprehenfivel  orgulho,  o fizer  andar  com  o colo  levantado, 
baílaÕ  as  mefmas  Ceremonias  para  lhe  enfinarem  a dobrar  o peíco- 
ço:  Sunt  Cieremmiíe  (diz)  uules  adhumiíitalem.^  ut  nojtram  ekvaiamy 
Ó- f^perbam  Ctrvicem  demittamus,  Aíiirma  também,  que  íaô  uteis  pa- 
ra empregarmos  o penlamento  em  Deos;  porque  mediante  eílas 
acçoens  exteriores,  nos  lembramos  dos  altiíFimos  myfterios,  que 
reprefentaõ,  vindo  por  meyo  delias  a perceber  o que  de  outro  mo- 
do naô  conhecemos,  como  períuadeo  Apoíloload  Rom.  i.  20:  In- 
'Vifibilia  Dei  à creatura  munâi  ( ideíl  ab  homine)  ptr  ea.,  qua  faãa  fmt^  in- 
telleãa  confpíciuntur.  E prolegue  o Author:  Ftfis enim fenfatis ^ exci- 
tamur , & per  ea  ad  fpiritualia  Myfteria  capefcenda  manuducimítr. 

79  O Padre  Ricardo  Arfdek  mJheolfíg  tripart.  tom.  i cap.  14.  §. 
7.  propoem  vários  exemplos,  a fim  de  moítrar,  que  as  Ceremonias, 
por  ferem  acçoens  vifiveis,  faC' mai.s  uteis  do  que  as  palavras,  edo 

que 
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que  osefcritos,  para  fe  entenderem  os  myfteriosda  Fé ; porque  as 
palavras,  q os  tio.vix.os tomados prectfamentey  feexprimem  femalma; 
e os íinaes exteriores avívao  de  tal  modo  a percepção,  queosenten- 
dímentos  dos  rudes  fe  facilitaõ  , e os  ânimos  dos  tibiosfeafervorao 
para  os  exercicios,  e aélos  de  piedade.  AíTim  abençao  das  cinzas,  e 
a fua  applicaçaô,  faz  que  os  Fieis  tenhaÔ  huma  prompta  memória 
da  morte  , para  que  prevenidos  com  a penitencia  a efpérem  boa.  O 
Cirio  Paíchoal  reprefenta  oeíplendor,  e gloria  da  relTurreiçaò  de 
Chrifto  , e commove  os  filhos  da  igreja  a obrarem  de  tal  modo  , que 
também  mereçaõ  brilhar  entre  os  refplendores  dos  Santos.  As  pal« 
mas  bentas  no  feu  dia  figurão  o triunfo  do  meímo  Chriílo  em  Jeru-* 
falem  , e animaõ  aos  Fieis  para  as  vitorias , que  com  os  Divinos  au- 
xiJios  podem  alcançar.  E por  virtude  da  íníiituiçaó  da  Igreja  fícao 
eílas,  e outras Ceremonias  fendo  para  os  Chriftaos  utiliflimas;  naô 
porque  caufem  graça  ex  opere  operato , o que  fó  affirmamos  dos  Sacra- 
mentos; mas  porque  fervem  contra  muitas  coufas  oíFenfi vas,  efpeci- 
almente  contra  os  demonios , c íuasaílucias  por  modo  de  iniírumen- 
to  efficaz  , fegundoo  que  moftra  omeímo  allegado  Auxho’^  ibifuprai 
80  O mais  he  , que  os  Chíiílaos  Ortodoxos  com  eílas  Ceremo- 
nias explicaô  , como  por  fymbolos,  e por  emblemas,  muitos  myí- 
terios  da  Fé;  fazendo  por  meyo  dos  meímos  finaes  exteriores  hu^ 
ma  proteílaçaõ  da  verdadeira  Ley,  que  profeíTao ; e diílinguindo  íe 
dos  hereges,  os quaesnaõfofrem o uío das  noíTas Ceremonias.  Con^ 
tra  eílas blasfemaraõ  muitos,  cujos  erros  foraô  convencidos  pelos 
Santos  Padres;  como  os  dos  Encratitas  por  Santo  Epiphanio  H^ref. 
46;  os  dos  Manicheos,  aos  quaes  fe  oppoz  Santo  Agoílinho  lib.  20 
contra  Fatiílum  Cap  4.  &5;  os  dos  Euílacianos,  dos  quaes  eícreveo 
Sócrates  lib.  2.  cap.  33  ; os  de  Vigilancio,  a quem  refpondeo  Saoje- 
ronymo  libr.  contra  Vigdant.  Porém  nenhum  foy  taõ  efcandalofo,como 
o impiiííimo  Calvino  ; porque  fallando  com  extraordinária  paixaõ  á 
cerca  das  Ceremonias  feitas  na  adminiílraçaõ  dos  Sacramentos  , noâ 
exorcifmos,  benção  da  agua,  dos  Santos  Oleos,  dasveílimentasSa* 
cerdotaes  &c;  lhes  chama  (no  livr.  ^ Injiitution.  02li^  15  § 19)  Adven-^ 
titiam  farraginem^^atana  impofturam,  ludibrtum^nvgas,  theatricam po>npam 
&c.  A eíle,e  aos  outros  apoílatas  da  Igreja, que  por  falta  de  razaô,  fre- 
néticos proferem  femelhantesdefvarios,  tem  convencido  os  noíTos 
Efcritores  Dogmáticos.  Vejaõ-fe  os  feus  erros  com  diítinçaô,  e mui- 
tas noticias  competentes,  no  Lexic.Polmk.  de  Joao  Sianda.  Item 
de  utilitat.  Casremoniar.  Cardin.  Bona  de  Vfvin.  Pfalmod,  cap.  19  § 5 
Do  que  tudo  íe  deduz,  que  os  Padres  fundadores  danoíTaCarmeli- 
tana  Provincia  Portugueza  juílamente  íe  lembraraodo  ufodasGe- 
remonias,  e da  obfervancia  dos  Ritos  para  os  expreíTarem  nas  Leys, 


F 
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éA^eminerinms  Uudis  irmBifJimi  T)omim  mjlri 
,^gis  coram  omnibtiSy  cum  prcefens  feJUlfitati  Conccf^ 
^^tionis  SanBifltm£  (^Pídarice  l^irginis^  yidens  Sa* 
^ycrum  fESV  ChriBi  Corpus  patefieri  fubjolemmf'- 
^^Jimocantu  ad^TiiiJfce  initiurniil^^  Patri,  Sc  Fi- 
,,  lio,  & Spiritui  Sm&,o^plus folitò  gaudem  T>om  'u 
yytio  ComeBabilt  dixit:  Óptimos  Capellanoseli- 
5,gifti:  nunquam  ufum  hunc  amittant  ^ quem 
5,  in  Regia  noftra  obfervandum  proponam. 

81  '"T^Res  diíFerentes  matérias  fe  contém  nefte  ponto;  a fa- 

J[  ber : I,  o Rito  eípecial  de  expormos  o SantiíTimo  Sacra- 
mento (Aquando  na  MiíTa  folemne  de  alguma  feftividade  deve  eftar 
manifefto ) ao  cantar-fe  o Gloria  Patri  do  Introito  da  Miíla.  ÍI  O ex- 
traordinário gofto,  que  ElRey  D.Joao  da  Boa  memória  leve  de  ver 
praticada  aquella  competente  Ceremonia,  tanto  do  feu  agrado , que 
nao  fó  a appiaudio  em  publico , mas  recomendando  aos  Religiofos, 
que  nunca  deixaflem  de  aobfervar,  também  lhes  prometteo  man- 
dar que  delia  feufaíTe  na  fua  Real  Capella.  III O antigo  coftume  de 
feftejarmos  com  a mayor  folemnidade , e com  fumma  grandeza  a pu- 
riííi ma  Conceição  da  May  de  Deos  defde  os  primeiros  annos  da  noíTa 
refidencia  nefte  Convento.  De  cada  huma  das  taes  matérias fallare- 
mos  diftintamente  : e para  eftabelecimento  do  que  fe  deve  obfervar 
em  todas,  fe  faraó  manifeftas  as  neceífarias  noticias,  e as  provas 
mais  concludentes  das  Refoluçoensfeguintes. 

RESOLUÇÃO  L 

Saõ  muitos , e gtaiijjmos  os  fundamentos  , que  temos , para  que 
nas  Feflas  , etn  que  expomos  o Santtffimo  Sacramento  antes  da 
Miffa  Jotemne,  o naõ  façamos  Jenad  ao  cantarmos  o Gloria 
Patri  do  Introito* 

82  T)  Ara  que  melhor  íe  percebaó  todas  as  razoens , que  ago- 
17  ra  havemos  de  expender,  he  precifo  advertir  fe , que  ns 

referida  occaíiaõ  de  expormos  o Santiífimo  Sacramento,  concor- 
rem eftas  circunftancias , pelas  quaes  o noíío  Ritoefpecial  fe  coní- 
titue  decentiflimo.  Acefas  as  luzes  dothrono,  ondehade  appare-^ 
cer  a Divina  Mageftade;  (o  qual  throno  le  prepara  na  parte  fupe- 

riof 
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perior  do  Altar,  em  que  fe  difpoem  a ceíebraçaõ  da  MiíTa  folemne  ) 
edando  o fenhor  ainda  occulto,  íe  dá  principio  á feftividade  pela 
Hora  de  Terça,  que  fempre,  conforme  o noíFo  eílylo,  he  alternada- 
mente cantada  a orgaõ.  Depois  da  Terça  íe  poem  immediatamen- 
te  no  Altar  os  Miniítros  da  MiíTa  a tempo,  que  fe  principia  a entoar 
o íntroito  : eemquanto  o Goro  vay  cantando  com  paufa  a Antífo- 
na, e verío  do  mefmo  íntroito,  diz  o Celebrante  aconfilíaõ,  eo 
mais  que  coítuma  antes  de  fubir  ao  Altar.  Faz  o thuribulo ; eaíTim 
que  íe  ouve  a primeira  vozdaquella  íagrada  Doxologia,  ajoelha 
com  o Coro  , e com  todos  os  aííiftentes  da  igreja.  Cantando  fe  então 
com  a pollivel  folemnidade , Gloria  Patriy  & ftlio , & Spirnut  San£ío^ 
Jícut  erat  in  principio  y é^ntinc  y & femp^r  y & m fécula fiecuhrum.  Ameuy 
ao  mefmo  tempo  fe  corre  a cortina,  apparece  o Santiífimo  Sacra- 
mento , o Celebrante  o incenfa  , os  aíliílentes  o adoraõ,  erepicaõ 
os  íinos.  Terminado  o aéto  da  adoraçaõ  com  a ultima  voz  da  Doxo- 
logia, repete-íe  a Antífona  do  íntroito,  e tudo  o mais  fe  executa 
conforme  o noíTo  Ritual.  Efte  pois  taô  permanente , como  louvável 
coífume,  devemos  naõ  fó  continuar,  fem  admittir  diípenfa , mas  tam- 
bém defender  como  gloriofo  paJraô  da  memória  , que  nelle  fe 
conferva.  E porque  fao  muitosos  titulos , pelos  quaes  fe  moftra  fer 
bem  fundado,  para  mayor  clareza  agora  fe  exporáõ  diftinólos. 

FUNDAMENTO  í. 

He  immemorial  entre  nós  a antiguidade  defie  RitOyde  cujain/lítuiçaÓrefuUà 
efpecialijjima  honra  a todos  os  Carmelitas, 

85  r^Efde  que  os  noíTos  Religiofos  no  anno  de  í 251  princí- 
L/ piarao  a fundar  Conventos  neífe  Reyno  até  o Tempo 
prefente,  íempre  nas  íuas  Igrejas,  e fóra  delias  nas  funçoens  pró- 
prias expuzeraõ  o SantiíTimo  Sacramento  pelo  modo,  que  fica  decla- 
rado. Ainda  hoje  o eílamos  vendo  em  todas  as  noflas  Províncias  Ob- 
íervantes,  que  fe  comprehen  lem  nos  Dominios  de  Portugal.  Pelo 
que  refpeita  aos  íeculos  paííadvis,  baífa  referirmos  a noticia  , que  nos 
deixou  o noífo  famofo  Frey  Manoel  de  Goes,  de  cujas  eífimaveis 
memórias  ( com  o xiX.\úo  de  Antguidades  da  Provimia  ) faz  in  men- 
ção o nofib  infigne  Padre  Meílre  Lezana  no  tom. 4., feus  Annaes  pag. 
452;  o Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofta  em  muitos  lugares  da  fua 
Corografia  Portugueza-y  Jorge  Gardofo  no  Agtologto  LufitanOy  e Frey 
Manoel  de  Sá  no  tom.  1.  das  Mem.  Hífior,  pag.  393.  Já  diíTemosno 
tom.  I.  da  noífa  Chromca  num,  10 i-j  y que  efte  refpeitado  Varaõ , de 
quem  a íeu  tempo  havemos  de  efcrever  a vida,  he  digno  de  toda  a 
féi  porque  além  de  outras  particularidades,  foy  taô  antigo  neíle 
Convento  de  Lisboa,  que  chegou  a ter  nelle  por  Meftres  do  Novi- 
ciado, e tratou  Religiofos,  que  ocularmente  conhecerão  os  primei- 
ros Padres  , que  o habitaraõ ; alguns  dos  quaes  erao  os  mefmos 
Definidores,  que  fizerao  as  prefentes  Leys.  Fallando  poisfobrea 
F ii  an- 
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antiguidade  defte  noíTo  Rico  in  M.  S.  diz  : Non  altter  aniefignâni 
nofiri  Jacram  hofttam  ante  finaxin  expanebant , quem  morem  fimul  cum  oitis 
Religionis  ftatutis  tradiderunt  nobis.  Donde  claramente  fe  prova,  que 
efte  Rito  he  taò  antigo,  como  o noíTo  Inftituto  em  Portugal ; ou  que 
para  efte  Reyno  o trouxerao  os  mefmos  Padres,  que  da  PaleíHna 
trasladaraô  os  Ritos  pios,  dos  quaes fe  faz  mençao/w/r^  § XII, que 
principia  nempe&cc. 

84  A occaíiao,  que  houve  para  fe  inftituir  a dita  Ceremonia,  he 

de  grande  credito  para  nós;  e vem  a fer  a feguinte , que  refere  o 
mefmo  Eícritor  fadando  a reípeito  dos  Carmelitas  na  Paleftina: 
^íia  viriliter  dimicando  contra  Arknos  ( negantes  conluhfianttahtãtem^ 
coícternitaltm  ftlit  cum  Patre  ) veritatem  hujus  mjíieriinonfolum  difpnía- 
tíonibídSy  ó' fcriptmis  o/iend  b wt  ^ verim  etiam  cum  hac  brevi , ó‘ publi- 
ca Fidei  prokjjione  erga  Sanãifjimam  Trinitatem,  a-qnalittr  laudahant  Fí- 
Itum^  qtu  in  Saírarficnto  ptrfonaFer  apparehat  y & alias  Perjo?  as  Divi- 
nas , quac  per  circíitmnceJJionemj  c^  concomitanter  fimt  cumperfona  Filii.  Af- 
firma  , que  os  Carmelitas  no  Oriente  principiarão  a cantar  efta  fa- 
grada  D(  xologia  ao  exporem  (do  modo,  que  entaõ  fe  ufava^o  Sacra» 
mentado  Corpo  de  Chriílo  , em  contrapoíiçaõ  dos  impiosArria- 
nos  , que  negavaô  a Goníubft  ncialidade,  e Coeternidade  do  Filho 
com  o Pay.  F como  no  Santiíhmo  Sacramento  apparece  realmcnte 
apeíToa  do  Filho,  confeílavao  na  fua  preíença  o mefmo,  que  elles 
negavaõ.  Ncfta  fórma,  ao  mefmo  tempo,  que  contradiziaô  o erro  da-^ 
quelles  hereges  , davaó  gloria  a toda  a Santiííima  Trindade  com  ef- 
te Fíymno,  que  lhes  pareceo  competente  para  o fim  do  feu  intentOi 
imitando  aos  Serafins  doThrono,  que  vio  Ifaiasc.  6.  os quaes  com  OU'^ 
t o femeihante  Trifagio  louvavaõ  ao  Senhor:  lande  { conz\nz  ) 

CarmelitíS  pubtice  Arianor?im  error  em  confutab^^nty  glorificando  Sdlicety  Pa^ 
trem  y & Filtnmy  & SpiriUirn  SarÜiim  , ficut  erat  ( nempe  idem  Dens) 
in  principio , & nnnc  , & jemper , & in  fa^cula  fecnlorum  : eo  modoy  qno  in 
Throno  Ifaia  cnntabant  Sanftm  , SanBuSy  SanBns. 

85  Pelo  que,  ainda  dado,  que  para  íe  confervsr  irrefragaveF 
mente  a obrervancia  deíle  Rito  naõ  houveíTe  Ley  pofitiva , bafta^ 
riaõ  eftes  dous  titulos,  da  fua  permanência  na  duraçaõ , e do  credito, 
que  nos  reíulta  do  feu  fignificado,  para  nunca  o deixarmos  por  ou- 
tro , que  por  diíferente  principio  o pudeíle  íupprir.  Peio  titulo  da 
fua  duraçaõ  fe  prova  com  a doutrina  do  noífo  Eeatiílimo  Padre 
Benediélo  XIV,  o qual  faliando  do  ufo  de  fe  tocar  a campainha  na 
Mifla  para  fe  adorar  o Corpo,  e Sangue  de Chrifco  aoelevar-fe a 
HolHa , eoCalix,  naõ  oMiante  affirmar , que  naõ  fabe  a origem 
deita  Ceremonia,  reíbíve,  que  onde  o feu  ufo  prevalece,  íecon- 
ferve  pela  razaõ  já  repetida /ypr^,  porque  nos  fagrados  ritos  quaF 
quer  variedade  he  pernicioíiííima.  Ita  in  libr.  de  Sacrif.  Se6t  i. 
n 204  pag.  80:  Retinendum  hnnc  ritum  ubijamvigeVy  in  facrisenim  Ri- 
tibus  vanatione  nihilpernitiofins.  Pelo  outro  titulo,  também  fe  prova, 
que  O devemos  naõ  íó  praticar,  mas  defender;  porque  na  memória, 

que 
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íque  ncíta  acçao  fazemos,  de  haverem  os  noíTos  predeceííores  peleja- 
do pela  defenfa  da  Fé  contra  os  feus  inimigos  em  publico;  e na  certe- 
za de  eftarmos  aptos  para  o mefmo  fim , íe  houvelfe  occafiaoj  obra- 
mos conforme  fomos  obrigados  pelonoflo  Inftituto.A  razaõ  he;por- 
quea  noíla  Ordem  na  Igreja  de  Deos  eftá  efpecialmente  deputadâ 
para  pelejar  contra  os  inimigos  da  Fé : ehejuíto,  que  até  depois  dè 
confeguidas  contra  elles  tantas  vitorias , durem  como  em  gloriofo 
troféo  as  poderofas  armas,  que  defenderão  a cauía  de  Deos , e tri- 
unfarão dos  Arriannos  naquella  paíTada  guerra.  Que  anolla  Reli» 
giaõ  foy  com  efpecialidade  deputada  para  fazer  guerra  aos  herc' 
ges;  e que  os  íeus  profeííores  devem  moftrar-fe  aptos  para  defender 
a Fé , o declarou  o Papa  Urbano  V na  Bulia  de  7 de  Novembro,  paí- 
fada  em  Avinhaõ  de  França  no  anno  de  1 ^62  , e fe  acha  no  Tom  1 do 
Bullario  da  Ordem  pag,  ío8,  onde  diz;  Acctdtt  vejira  devota  Religio 
ad gerendum  contra  hojtes  Ftdei  Domimcur,.  pr^liutn  deputata  , qua viros 
hahet (trenuitatü  poUentes^  &rdgione  devotos,  ac  aptos  pro  canfa  Vomini 
bellatores. 

FUNDAMENTO  lí, 

Oplauíivel  coflume  de  fe  cantar  folemnemeníe 0 Gloriã  IPãtti  emfefrjelhantes 
occa/ioens,  teve  pt  incipto  dos  m-ljos  prwuttvos  Monges  da  Paiejii- 
na , áeclatados  contra  os  Arrianos. 

86  U E noticia  conftanteent  e os  Hiíloriadores  da  melhor  acéí; 

li  taçaõ,  que  o Inventor  daquella  Ceremonia,  de  fe  cantar  fo- 
íemnemente  em  publico  o G/om  &c.  contra  o erro  dos  Arria- 
no«,impugnadores  da  igualdade  da  peífoa  do  Filho  com  a do  Pay»  fo- 
ra Flaviano  Prelado  do  Convento  de  Antiochia ; o qual  convocan- 
do para  efte  eíFeito  os  feus  Monges , decommum  parecer  de  todos 
foy  o primeiro  j que  no  feu  convento  fez  executar,  e que  dalli  fe 
imitalfe  a dita  Ceremonia.  AíTim  o referem  Theodoret.  lib  2 Arr/í/. 
híft.  cap.  24;  Sofomen.  lib.  5.  cap.  9.  Nicephorlib.  ;.cap.  24.  Deftes 
fazem  exprelTa  mençaÕ  Grancolas  de  Breviar.  Rom.  pag,  77.  ad 
finem,  eoGardeal  Bona  lib  cap.  15.  n.  6;  o qual  fal- 

lando  por  todos  diz  aífim : Cum  enim  Catholici  Patrtm  cum  Filiopari 
gloria  celehrarenf,  Ariani  vero  ambiguis  locuttonibuí  Filtum  Patre  inferior eni 
ofipnàexe  conarentur , Flavianus  coaãa  Monachoium  caterva,  primtis  om^ 
nium  clara  voce  cantavit  Glorta  Fairi , & Filia,  & Spiritm  SanÜo.  Def- 
te  Flaviano  faz  expreíla  memória  o Padre  Meílre  Lezana  tom.  5. 
Annal.  pag.  227;  dando  a faber  , que  depois  de  íer  Monge  Ceno» 
bitico  entre  os  profefiores  do  noíío  Carmelitano  Inftitutona  Cele- 
firia  da  Paleftina  , veyo  a occupar  a cadena  Epifcopal  de  Antiochia^ 
aonde  foy  taõ  refpeitado  dos  noíTos  Eremitas  do  Garmelo , que 
nas  inquietaçoens  maquinadas  pelos  hereges,  fempre  elles  o defen- 
derão : Accedit  (diz)  & ad  noftram  Hftoriam  Flavianns  Antiochenús 
Antijies , quod  ipfe  etiam  Monafliçam  vitam  tn  ccembio  exercuerit , & pré 
ipfo  vindicando  Monachi,  qui  Calefyriam  acçoUhaut,  conjurrexerint , quos 
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vel  Carmeh  Cultores , velprops  tpfwn  Carmdum  Jfcetas  fufpican  licd, 

87  Perfeverou  conltante  entre  os  nollos  Monges  da  Paleilina 
aqueíla  demonftraçaõ , feita  em  obfequio  da  Fè,  deíde  o tempo  de 
Fiaviano  , que  ( fegundo  o melhor  computo  ) entrou  no  Biípado  no 
anno  de  589,  em  que  morreo  Melecio  feu  antecelFori  íem  que  3 tradi- 
ção de  tal  Rito  variaíTe,  até  que  os  noííos  Padres  nomeados  nas  Leys 
§ XIÍ  fe  trasladaraô  para  efte  Reyno.  E como  trouxeraõ  o Ceremo- 
nial  da  Igreja  de  jerufalem  co  n os  Ritos  proprios  da noíTa  Ordem 
naPaleftina  ( como  havemos  dc  moftrar /«/rrf  em  diftintaconclufaõ) 
entre  os  outros  veyo  também  efte  , do  qual  fempre  hzemos  efpecial 
apreço.  Mas  nem  por  iHo  fegiiimos  o que  alguns  Authores errada- 
mente efcreverao , dizendo,  que  o dito  Fiaviano  fora  o inventor 
daquella  íagrada  Doxologia,  porque  a compuzera,  e a enfinara; 
fena5he,  que  inrentarao  dizer  o mefmo,  que  acima  aííeveramos, 
que  fora  o primeiro  , que  a eníinara  a cantar  contra  os  erros  dos  he- 
reges na  occaíiaõ,  em  que  melhor  alfentavao  impugnalos  Aílim  ex- 
plica o íenrido  dos  taes  ElcritoresJ.  Grancol.  no  lugar citadoyr/77. 
n.  86.  Nem  le  póde  dizer  outra  couía  á viíta  das  razoens  feguintes. 

88  Sao  Baíiho  Magno  , e Santo  Athanaíio  , que  exiftiraô  muito 
antes  de  Fiaviano  , fazem  já  mençaô  do  Gloria  tatri  nos  lugares,  que 
cita  o Cardeal  Bona  de  Divin.  t^faimod.  cap  16.  § 6.  e com  tal  antici- 
paçao,  que  ainda  naõ  trazem  o additainento  , Skut erat in principio 
feito  pelo  Concilio  Niceno,  que  foy  celebrado  no  anno  de  325.  Er- 
rarão também  aquelles  Efcritores,  que  fegiiindo  Walfrido  Strab.de 
Reb.  EcckJ.  25.  diíTerao,  que  os  Padres defte Synodo foraô os 
que  compuzerao  elle  Flymno  de  glorificação  , o que  diffufamen- 
te  moftra  Baron.  ann.  ^25;  referindo  também  as  authoridades  dos 
nomeados  Santos  Athanaíio,  eBafilioann.  37 1,  n 71  & fequent.  O 
queoConcilio  accreícentou,  foy  aclaufula  Sicut  erat  in  principio  con^ 
tra  os  mefmos  Arrianos  , que  com  facrilcgas  vozes  publicavaô,  que 
apeífoa  do  Filho  naduraçaó  do  tempo  era  pofterior  á do  Pay.  Don- 
de fe  convence,  que  fó  diz  a verdade,  quem  affirma  , que  o 
Patri  naõ  íó  he  mais  antigoque  Fiaviano,  e que  o Concilio  Niceno; 
masque  tivera  principio  dos  Sagrados  Apoflolos , que  o enfinaraõ; 
de  forte,  que  já  no  feu  tempo  ufavao  delleos  Fieis,  comoperfuade 
onoíTo  Beatiílimo  Padre  Benediéfo XI V libr.  à^Sacr  Miff,  Seél.  i..n. 
87.  pag.  42,  onde,  diz.*  Eorum  probanda  fenteutia  efi , qui  úlumi  ^AW 
dotal  Hymno)  ex  Apoílolica  traditione  profeBiim  exijiimant'^  nam  Fideles 
in  Ecclefiíc  primnrdits  Sacro  abliitt  Baptifmaíe  in  nomine  Patris,  & Piliiy 

Spiritus  Santa  tribus  Divinis  Perfoms  glorificationis  Hymnum  canere 
cepmtnU  Illud  dumtaxat  Ntc^eno  Concilio  potejl  tribui^  Sicut  erat  in  princi- 
pio. O mefmo  afieverao  o Cardeal  Bona  citado <2  Domin.  Macri 
inHvrol.^  diél.  Gloria  Patri^  e os  mais  fidedignos  Efcritores,  que 
achamos  nella  matéria 

89  Veja-fe  a própria  Liturgia  de  Santiago  tao  verdadeira,  como 
íemoítra  /ííp/tínuro.  68, e feguintes;  e de  tanta  authoridade,  como 

prova 
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prova  Eufebio  Renaudot.  in  ColleB»  Liturg,  Oritnt  DiíTert.  cap.  7.  e fc 
achará  que  no  Introito  da  MiíTa,  Jogo  que  o Celebrante  fe  punha  no 
Altar,  dizia  : Gloria  Patrt , & Mio  & Spiritui  SanBo^  Jrino , & üni^ 
e depois  de  outras  Jaculatórias,  concluía  í Nunc^  & femper,  &m/^ecu- 
la  f£culorum  Amen.  E como  deita  Liturgia  ufou  fempre  a Igreja  de  Je- 
rufalem , e toda  a Paleftina , íegundo  o que  allegamos  fupra  num 
64;  era  muito  natural , que  os  Padres  daquella  Igreja  , havendo  de 
expôr  o Santiííimo  Sacramento  no  principio  da  Mi  (La,  o fizeíTem 
( como  depois  nos  enfinaraô , e como  a atualmente  fazemos  nefte 
Reyno , e feus  Domínios)  ao  cantarem  o Patriáo  mefmo  In- 
tróito. Donde  também  fe  deduz,  que  efte  noíTo  efpecialiffimo Rito 
( coníiderando*fe  a fua  origem  deíde  o tempo  de  Flaviano  , cm  que 
os  erros  daquelles  hereges  íe  Começavaô  a conhecer ) naõ  podia  íef 
inftituido  pela  Igreja  Romana  , nem  imitado  de  alguma  outra  Igre- 
ja doOccidente  ; porque  nenhuma  deitas  ufou  de  Introito  na  MiiTa, 
fenaõ  muitos  annos  depois,  como  havemos  de  moilrar infra  § XII 
num  254.  E como  íó  nós  os  Carmelitas , que  da  Paleftina  trazemos 
a origem  , e os  Ritos , confervamos  eítes  por  tradiçaõ  dos  noiTos 
predecelíores,  que  dalli  vieraô,  a qual  tradiçaô,  para  que  íempre 
duraile,  íe  acha  confirmada  por  Ley  ; com  evidencia  íe  moítí  a , que 
a Ceremonia  particular  de  expormos  o Santiííimo  Sacramento  no 
Introito  da  Miíla  ao  cantar  fe  o Gloria  Patrt^  nos  foy  participada  da 
Paleftina. 

FUNDAMENTO  IIL 

O Introito  da  tMt(fa^pelo  que  figm  fica,  he  proprto , e proporcionado  par  â 
tao  fe  expor  0 Santijftmo  Haciao-ento  tom  0 Hymm  de  Glorificadas. 

90  Papa  Innocencio  III,  que  na  explicação  dos  Myfterios  re^ 

V_^  prefentados  nas  Cerernonias  da  Miíla  faz  huma  grande 
fé  entre  os  Efcritores  da  Igreja,  fallando  a reípeito  do  Introito,  no 
livro  2,  Myfter,eJ^i(J.  c?p  18  pâg  169,  diz  que  a Antífona  , ever- 
fo,  que  antes  do  louvor  da  Santiílima  Trindade  fe  canta , figni- 
ficao  os  rogos , e clamores  dos  Santos  Patriarcas,  e Profetas  an- 
tigos , com  que  pediao a vinda  do  Divino  Meífias,  porquem  tanto 
fufpiravao  , dizendo  : Emrnitte  agnim  Domine  Dominatorem  terra.  Ve~ 
ni  Domine , & nolt  tardare , &c.  A repetição  da  mefma  Antifona  figni- 
fica  as  multiplicadas  inftancias,  com  que  pertendiaõ  ver  o Redemp- 
tor do  Mundo,  fempre  delies  defejado  , da  maneira  que  repetia  as 
vozes  Ifaias  28  10.  Manda , remanda^  expeBa^  reexpeBa  , modicumibi^ 
modtcum  ibi : de  forte,  que  tomados  eftes  pios  defejos  , que  o Intrói- 
to reprefenta  ( fegundo  elle  explica)  non fecundam  intelleBum  litera^ 
fed  jubilo  cantilena.^  vem  os  Cantores  do  Introito  a fignificaf  aquelles 
venturofos  Profetas , efantos  Varoens,  que  merecerão,  e chegaraô 
a ver  a entrada  do  Filho  de  Deos  feito  homem  no  Mundo,  como  foy 
o Jufto  Simeaõ  , e outros : Ex  eorum  per  fona  (dizj  cantatur  Introitus^ 
fer  quos  Cbriftus  intravit  in  Mundum^ 

91  Ref- 
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91  Refpeitando-fe  pois  efta  mefma  figniHcaçao , he  certo  que 
com  propriedade  fe  expõem  entre  nós  o Santiífimo  Sacramento  de- 
pois de  cantada,  e de  repetida  mmediaíè  ao  verfo  , e Antiphona  do 
Introito,  como  fazemos  no  Duplex  maius ; porque  vem  Chrifto  a ap- 
parecer  no  tbronocom  femelhança  á fua  primeira  vinda  ao  Mundoí 
entaô  em  carne  paffivel , e mortal,  aflentindo  ás  íuppiicas  dos  Pro- 
fetas; agora  na  própria  íubílancia  do  íeu  Corpo  no  Sacramento, 
que  da  fua  morte  , e paixao  he  reprefentativo;  latisfazendo  aos  de- 
fejos,  que  exprimem  as  vozes  do  Goro.  Expondo  fe  fínalmenteo 
Santiííimo  Sacramento  neíla  occaíiaõ,e  cantando  nós  em  feu  louvor 
a Sagrada  Doxologia  Gloria  P4m‘,executamoso  que  difpoem  o Apol- 
tolo  ad  Hebr.  i.  6:  Et  cum  iterum  mtroduxit  Prtmcgemtum  tn  Orhcm  ur- 

dicitf  & adorent  eumomms  Angeli  Deu  He  certo,  que  o Filho  de 
Deos  outra  vez  fe  introduz  no  Mundo,  quando  apparece  no  Sacra- 
mento: e dando  lhenós  adevida  adoraçaô  com  aquelle devotiílimo 
Hymno,  imitamos  aos  Anjos,  aos  quaes  ouvio  Santo  Ignacio  Mar- 
tyr  cantar  no  Ceo  o mefmo  Hymno  de  glorificação  à Santifiima 
Trindade.  Ita  Niceph  lib  13.  cap.  8.  Eporiíío  mefmo,  que  nefta 
Doxologia  fe  dá  diítinta  gloria  a cada  huma  das  Peííoas  Divinas,  fe 
conftitue  mais  proporcionada,  para  com  ella  adorarmos  o Corpo  de 
Chrifto,  quando  fe  manifefta;  porque  he  expreíliva  da  Fé,  com  que 
perfeitamente  acreditamos  o que  o mefmo  Chrifto  difleípor  S.Joao 
14,  9,  que  quem  o via  a elle,  via  também  a feu  Eterno  Pay,  e por 
confequencia  ao  Eípirito  Santo.  Nefta  efpecial  Geremonia  aííim  o 
perfuadimos;  porque  tendo  prefente  a peftba  do  Filho,  também 
ao  Pay,  e ao  Eípirito  Santo  adoramos  , confeíTando por  efte  modo 
o mefmo  que  cremos. 

FUNDAMENTO  IV. 

Bafta  aexcellencia  própria  do  Gloria  ^ atn,  para  fe  expor  çomelle  oSan- 
tijjimo  Sacramento. 

92  Aõhe  do  meu  intento difputar,  ou  refolver,  qual  feja 
o louvor  mais  competente  para  fe  cantar  ao  Santiftimo 

Sacramento,  quando  fe  expõem;  porque  cada  hum  dos  approva- 
dos,  ou  permittidos  pela  Igreja,  he  convenientiífimo  ; devendo  em 
qualquer  Igreja  , ou  Communidade  eftimar-fe  por  mais  perfeito,  e 
mais  do  agrado  de  Deos  aquelle,  que  fe  conforma  com  a Ley  pró- 
pria, ou  na  falta  delia,  com  o feu  louvave! , e frequentado  coftu- 
me.  Da  reíoluçaô  do  Concilio  Tridentino  já  allegado  fupra  num 
58  confta,  que  efta  he  a intelligencia  da  Igreja;  pois  até  nas  pre- 
ces, eCeremonias  da  MiíTa  tanto  admitte  as  que  tem  approvaçao 
poíitiva , como  asquefe  fundaô  em  uío  immemorial  diz  feíU 

22.  fub  Canon.  9 j ab  Ecãcjia  probatíC y aefrequenti,  &laudabiliufure~> 
cepta  fmrint.  O nofto  ponto  ló  coníifte , em  que  fe  entenda  , que  ef- 
ta Sagrada  Doxologia , até  prefeindindo  da  prefente  Ley , he  dignif- 
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fima  de  ufarmos  delia  na  referida  acçaô.  Confidere-fe  pois  o G/m<í 
tatri  y ou  na  antiguidade  da  fua  inftituiçaõ  , ou  na  frequência  do  feu 
ufojou  finaimente  na  profunda  reverencia, com  quede  todos  os  Chrif- 
tãos  Ortodoxos  he  ouvido,  e fe  achará,  que  he  hum  Hymno  de  ex- 
ceüencias  incomparáveis.  Delias  efcreveraõ  muitos  , egraviífimos 
Authores,  e com  efpecialidade  Joaõ  Geríon  no  feu  tratado  Anago- 
gico  tom.  3.  Porém  o Eminentillimo  Bona  em  breves  periodos  re- 
fere as  fuas  mais  eílimaveis  fingularidades  {de  Divtn.  Pfalmod.  cap. 
16.  §.  6,  ) dizendo;  CertiJJimum  ejt , Hymnum  glorificatioms  ab  /ípojiolis 
compojítumy  à Patrtbus  Nidems  auBum  y ab  umverjaEcdefiareçepiumy 
omtét  rever entia  camnáum  e(]e. 

9 j Se  atendermos  para  a antiguidade  da  fua  origem, teve  por  infti- 
tuidoresos  primeiros  Principes  da  Jgreja  , cuja  authoridade  na  terra 
he  a mais  fuperior;e  o Cardeal  Baronioann  ^04.3  quern  cita,  e fegu  e 
J.  Grancolas  de  Breviar,  Rom.  cap.  26.  pag.  70.  infiney  tem  para  íi , 
que  eíla  inftituiçaõ  dos  Apoftolos  fe  fundou  em  preceito  de  Chrií- 
to  , que  os  mandara  adminiftrar  o Bautifmo  : In  nomine  P atris  y 
Filii,  & Spintus  Saniii.  O mefmo  infinua  o Beatiflimo  Padre  Bene- 
diéto  XIV.  nas  palavras  já expre(ladasy^//?r<2  num.  88;  porquecomo 
os  Fieis  ouviaõ  pronunciar  diftintamente  os  nomes  do  Pay , e do  Fi- 
lho, e do  Eípirito  Santo;  e os  Apoftolos  lhes  enfinavaõ,  que  o No- 
me de  Deos,  conforme  íe  achava  na  Sagrada  Eícritura,  devia  fer 
glorificado,  Afferte  Dommo  gloriam  y honor  em  y afferte  gloriam  no^ 

tniniejus.  Pfalm.  28. 2;  neftas  circunftancias  ajuntavaõ  aos  nomes  das 
Peíloas  Divinas  a devida  G/<?rití  , e ficava  formado  o Hymno:  deíor- 
te,  que  na  mefmafórma,  que  era  coftume  repetir-íe,  o Apoftolo 
Santiago  o encorporou  no  íntroito  da  fua  Liturgia,  da  qual  fe  faz 
mençaõ/«pr^  n.  89. 

94  Pelo  que  refpeita  á frequência  do  feuuío,  he  indubitável, 
que  na  Igreja  de  Deos  naõ  ha  Hymno,  ou  louvor  algum,  queíeja 
taõ  repetido,  como  o Gloua  Patri.  Logo  nos  primeiros  feculosda 
me fm>a  Igreja  foy  nelia  geralinente  recebido , como  affirmaõ  os  Ef- 
crirores  citados/«/?r<2:e  muitos  Prelados  por  devoção  o foraõ  introdu- 
zindo no  fim  dos  Pfalmos,  fegundooque  affirma  Baronio  ann.  325» 
Pelo  tempo  a diante,  parecendo  bem  cfte  coftumeaoPapa 
S.  Damafo,  o ampliou,  mandando  com  preceito,  queo  dito  Hymno 
fe  repetiíle  no  fim  de  cada  hum  dos  Pfalmos.  Aífim  confta  do  feu  Oíii- 
cio  Ecclefiaftico , que  vem  no  dia  XI  de  Dezembro:  Leél.  Ví,  onde 
diz;  Statuit  y uty  qiiod  pluribus  jam  locis  erat  innfuy  P(almi  per  omnes 
Ecclefias  die , noBuque  ab  alternis  canerentur  , & in  fine  cujujque  Pjalmi 
diceretur  Gloria  Patri,  & Filio,  lér  Spiritui  SanBoSÒ  mefmo  determinou  o 
Concilio  Nerbonenfe  do  anno  06589.  can.  9.  mandando  também, 
que  o§  Pfalmos  muito  extenfos  fe  dividiflem,  e no  fim  de  cada 
huma  das  fuas  partes  fe  introduziííe  aquella  Doxologia.  Porcaufa 
das  differentes  refoluçoens,  que  em  diverfos  tempos  fe  tomarao 
para  efte  fim  , fe  ficou  duvidando  ácerca  do  anno  certo , em  que  íe 
G mandou 
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mandou  obfervar  com  preceito  o dito  ufo  .*  tropter  Diver[as 
vicem  fcriptorum  fententtas  , como  diz  ].  Grancolas  de  Breviar,  Rom, 
cap.  26  pag.  76.  Porem  he  certo , que  naõ  ha  Igreja  alguma  da  Chrif^ 
tandade,  onde  efte  Rito  naô  prevaleça.  Efe  houver  quem  defeje 
faber  o motivo , que  houve,  para  que  a Igreja  mandaíTe  terminar  os 
Pfalmos  com  o Gloria  Paíri  ^ reíponde  o mefmo  Grancolas 
pag  77;  Que  o fez,  para  que  no  feu  Officio  íe  dê  principio  áquelle 
perenne  louvor  , que  na  Patria  Geleftial  fe  ha  de  repetir  ás  tres  Peí- 
foas  Divinas:  Hinc  [d'\z)  Ecckfiaiüo  utitur  ad  Hymnorum  & Pfalmorum 
fítorum  finem  , ut  in  Officio  fuo  inc^ptet , quod  permnlterin  Cceíis fiet^  Glo- 
rijicare  fcilicet  Pairem  , Pilifim^  ó Spiritum  SanBum, 

95  Quanto  á reverencia,  e fiimma  devoção,  com  que  a Igreja 
univeríalmente  o pronuncia , e canta,  naô  ha  neceífidade  de  prova, 
porque  o teílifica  a experiencia.  Em  todos  os  Goros  fe  faz  publica 
demonftraçaô  do  mayor  culto,  que  por  meyo  delle  fe  tributa  a Deos; 
porque  ouvindo-fe  os  Pfalmos  , os  Ganticos , e outras  piiílimas 
compofiçoens  Ecclefiaílicas,  íem  que  fe  faça  acçaô  alguma  exterior; 
afiím  que  íe  entoa  o Gloria  Patri^  todos  em  feuoblêquio  fe  humi- 
Ihaô.  O Geremonial  dos  Bifpos  lib.  2.  cap.  i difpoem,  que  ao  dito 
GloíiaPatri  osaíTillentes  doCoro  defeubraô  as  cabeças  , e as  incli- 
nem. Mayor  obrigaçaõ  nos  impõem  o noíTo  Geremonial  lib.  i,  Pvu- 
br.  20.  n.  4,  pag.  44;  porque  manda,  que  todas  as  vezes  quefedif- 
fer  efta  Sagrada  Doxologia , defeubertas  as  cabeças,  façamos  in- 
clinaçaô  taõ  profunda  , que  as  maos  toquem  nos  joelhos  , e mo ft re- 
mos temor  de  Deos:  eomaishe,  que  debaixo  do  mcfmo  preceito 
ordena,  que  aflim  o executemos,  naô  fó  no  Oíhcio  Divino , e den- 
tro do  Coro,  mas  também  fora,  em  todas  as  occaíioens,  queoG/r- 
ria  Patri  for  pronunciado:  e noíim  dos  Pfalmos  Penitenciaes  man- 
da, que  os  digamos  com  os  joelhos  em  terra  : hem  (diz  ibi)  inclina- 
bunt  adGlorta  Patri  ^ & Filio  Spirit  ui  San^o^  quotiefctm  que  dicitur^ 

tam  in  Officio  , & Choro , quam  extra:  exc^pfo  fine  feptem  Pjalmontm  Pcc- 
nitentialiiim  , quia  tiinc  infine  cujuslihet  Gloria  Patri  cum genu flexione  ái- 
citur,  Efta  Ceremonia  foy  íempre  taô  obfervada  dos  Religioíos  de 
boa  opiniaô,  que  alem  de  a praticarem  perfeitamente,  também  a 
defendiaõ:  e do  nollo  Venerável  Padre  Fr.  Eftevaô da  Purificaçaô 
fe  conta,  que  fendo  a fua  paciência  extraordinária  ; com  tudo  (fe* 
gundo  deixamos  eferito  na  íua  vida,  que  vem  na  Hiftoria  num.  31;.  ) 
Ctifiavalbemuito  a fofrer^  que  algum  Sacerdote , ou  irmão  ^ por  coíiume^  det^ 
xaffe  de  fazer  profunda  inclmaçao  ao  dizer  fe  0 Gloria  Patri.  No  Prado 
Eípiritual  fe  refere  , que  eftando  MARIA  Santiííima  noíTa  May 
fallando  na  Igreja  huma  noite  com  certo  Monge  Ciílercienfe  mui- 
to feu  devoto,  a quem  apparecera  a tempo , que  os  outros  Monges 
cantavaô  Matinas  no  Coro , donde  elle  faltara  porjuílo  impedi- 
mento de  enfermidade,  fuceedeo  cantarem  o Gloria  Patri.  Aílim 
que  a Senhora  o ouvio  , deixando  a converfa  , e ajuntando  as  maos 
f diz  ) inclinou  profundamente  todo  0 corpo  , e ajjim  efieve [em  levantar  a ca  ■ 
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heça^  aiefe  acabar  a claufula  ÍLt  Spiritui  Sanão.  Ita  in  part  2*  lib.  4.  cap,! 
75.pag.62. 

96  Até  o Filho  de  Deos  noíTo  Redemptor  , tendo  paeiencia  in- 
finita, e tolerando  nos  homens  graviílimos  erros,  dos  quaes,  ou 
fufpende  o caftigo,  ou  dilata  a correcçaõ;  he  de  tal  modo  zelofo  da 
honra,  e gloria,  que  fe lhedá  neíla  Doxologia , que  fendo  pronun- 
ciada com  alguns  defeitos,  logo  os  reprehende  , e delles  fe  queixa 
como  de  blasfêmias;  fe  nao  he  , que  logoos  caíligi  rigorofamen- 
te,  como  nos  moftra  o fuccélfo  referido  no  áitoVwvo  Prado 
ritual  fnpraçit.tbid,  Vemafer,  qua  no  Mofieiro  daquelle  mefmo  de- 
voto Monge  morrerão  de  hum  jaCto quinze Religioíos , e também 
o íeu  Abbade.  Apparecendo  depois  todos  em  prociífaõ  ao  dito 
Monge,  que  eílava  arrebatado  em  efpirito;  hum  delles  lhe  fallou  , e 
Ihedilfe,  que  huma  das  cauf^s  , porque  experiinentaraõ  taÕ  grave 
Caftigo,  fora  a feguinte  , a qual  também  íentirjaôos  mais,  naõ  tendo 
emenda  : torque  ( 1'ao  palavras  do  Author  ) no  tempo  de  dizerem  0 Glo- 
ria Faln  ^huns  e/iaó  com  pouca  decencia,  provocando-fe  anfo\  outroso  fa- 
zem dijirahidos,  abaixando  a cabeça  mais  por  cojiume , que  por  devoção : além 
de  que  nao  fe  inclinao  tah  profundammie  , como  pede  hum  louvor  dado  à San- 
tiffima  'Trindade  , fendo  huma  coufa  de  tanta  confideraçao.  Foy  a revelaçao 
avaliada  por  verdadeira,  porque  eftando  o Monge  mortalmente  en- 
fermo, fe  reftituio  á fua  perfeita  íaude.  Que  o Senhor  fe  queixa,  como 
de  blasfêmias,  dos  defeitos  ao  recitar  fe  aquelle  fagrado  louvotj  pro- 
va-fe  com  a horrorofa  viíaõ  de  Santo  Annonio  Arcebifpo  de  Colonia^ 
referida  por  Surio  11a  vida  do  mefmo  Santo  no  dia  4.de  Dezembr.  c. 
19.  pag.  i46,Coftumava  efte  rezar  particularmente  em  companhia  de 
hum  feu Diácono  alguns  Píalmos,  e Cânticos,  que  terminavaõ  ( fe 
gundo  o eftylo  da  Igreja)  com  o Gloria  Patri.  Porém  o Diácono  por 
caulada  pouca  devoçaõ,  e demaíiada  prefia,  veyo  a cahir  no  defei- 
to, que  lhe  ficou  por  habito,  de  paíTar  em  claro  a nomeaçao  da 
Peífoa  do  Filho  , dizendo,  ou  cantando  Gloria  Patri  ^ & Spi^ 

rituiSanão,  &c.  femqueelle,  ou  o Arcebifpo  refleétiíTem  no  erro. 
Deitando-fe  pois  huma  noite  a dormir  o dito  Arcebifpo,  fucce- 
deo,  que  antes  de  pegar  no  fomno,  lhe  appareceo  JESÜ  Chrifto 
mageftofo,  e brilhante,  a quem  elle  como  arrebatado  em  hum  ex- 
thafi,  vio  , e gozou  claramente.  E depois  que  o mefmo  Senhor 
lhe  explicou  o altiílimo  Myfterio  da  Santiííima  Trindade  em  huma 
clara,  e perccptivel  feraelhança  , proferio  as  feguintes  queixas, 
dizendo : Ecce  tres  in  una  Deitate  fimúiter  adorando  Perfotae  , tn  qmbus 
gloria  par  dicitur  ah  univerfali  femper  Ecclefia,,  His  ita  Catholica  veritate  fe 
habentihuSy  ut  quid  Clericitui  blasfêmias  fine  correptione  pr  ater  is}  Eam^  quam 
cum  PatrCy  & Spiritu  Sanéio  communem  pojfideo  gloriam^  mthi  (uhtrahit  m 
duarum\vocahiilis  Perfonarum,  me^  qui  media  Trinitatis  Per  fona  fum-y  aá 
omnem  gloria  decantationem  tranjilkns» 

97  Defappareceo  a vifaó : e refleélindo  o Arcebifpo  ( quando 
na  hora  coftumada  reíou  os  Pfalmos  com  o Diácono)  que  efte  por 
G ii  cauíá 
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caufa  da  preíía , dizia  o Gloria  Patri  com  o defeito,  do  qual  ó 
Senhor  fe  queixara,  o arguio,  e reprehendeo  com  as  meímas  ra- 
zoens,  que  ouvira;  certiricandolhe,  que  na  prefença  da  SanãíTi- 
ma  Trindade  era  taô  eftimavcl  a gloria,  que  a Igreja  diíiincarnenie 
cantava  a cada  huma  das  Divinas  Pelíoas,  que  a falta  de  qualquer 
exprelTaô  naquella  Doxologia  cra  naô  menos  , que  huma  blasfêmia. 
Daqui  refultou  nao  fó  a correpçaô  particular  do  Diácono,  masa  utili* 
dadecommua  dos  Fieis,  os  quaes  perfuadidos  daj  realidade  do fuc* 
céíTo,  acabaraÕ  de  entender  ( o que  também  nós  devemos  confelfar) 
que  o Gloria  Patri  he  o Sacrifício  de  louvor , com  que  muito  glorifi- 
camos aDeos,  como  hum,  e como  Trino;  do  qual  Sacrifício  diífe 
o mefmo  Senhor  por  David  , Pfalm.  49.  23:  Sacrificium  laudis  honor i- 
ficabitme.  Donde  innegavelmcnte  fe  conclue,  que efta Sagrada  Do- 
xologia fó  pela  fu  a excellencia  he  própria , e convenientiífíma  para 
fe  expor  com  ella  o Santifiimo  Sacramento;  poisvifto,  que  de  pre- 
milfas  certas  fempre  fe  fegue  infallivel  coníequencia  , podemos 
agora  formar  hum  fyllogifmo  , que  á imitaçao  de  outro, com  que  o 
Cardeal  Bellarmino  convenceo  ao  Arriano  Paleologo,  acabe  de  per- 
fuadir  a verdade  da  nolTa  doutrina.  Negava  eíle  herege,  que  a Peííoa 
do  Filho  era  Deos  ; e tomando  o dito  Cardeal  fundamento  dos  dog- 
mas concedidos  pelos  meímos  Arrianos,  arguio  aíTim  dizendo ; llíe^ 
qmm  vidit  Ifatas^  fmt  verus  Deus  , ut  admittunt  Ariam^  at  quilfaias  vidií 
Filium^  ut  patet  Joan  1 2. 4.1. ergo  filitis  e(i  verus  Deus.  Aífim  também  con- 
cluímos ; O Gloria  Patri  he  louvor  proprio^  e convenlentíffinjo  para  fedar 
gloria  a todas  ^ e a cada  huma  das  7res  Peffoas  Divinas  y como  admitte  uni- 
verÇalmentea  Igreja  CathoUca:  JESU  Chriflo  Sacramentado  ( como  a 
Fé  nos  perfuade  ) hehuma  das  tra  Peffoas  Divinas : logo  0 Gloria  Patri 
he  louvor  proprio^e  convenientijjimo  para  fe  dar  gloria  a JESU  Chrijio  Sa- 
cramentado, 

FUNDAMENTO  V. 

Deu  0 Senhor  a conhecer , mediante  hum  prodígio  , que  he  muito  do  f eu  agra* 
do  0 nojfo  Rito  particular  de  expor  mos  0 feu  Santtffmo  Corpo  com  0 
Gloria  Patri  &c. 

98  Ontra  o noíTo  ufo  immemorial,  nao  obftante  as  razoens 

expreíTadas  nos  fundamentos  fupranum  82,  e íeguintes 
fe  introduzio  inadvertidamente  neíle  Convento  de  Lisboa  o cxpor- 
fe  o Santiflimo  Sacramento  por  diíFerente  modo,  e vinha  a fer,  antes 
de  fe  principiara  MiíTa  no  mefmo  aéto,  cantando-fe  a Antífona.» 
O'  Salutar ís  hoftiay  qu<s  Cceli  pandis  ojiium y por  fe  entender,  que  era 
acçaõ  competente  o correr  íe  a cortina , dizendo-fe,  que  aporta 
do  Ceo  fe  abria.  Para  fe  impedir  efta  novidade , que  íe  havia  já  pra- 
ticado muitas  vezes,  pofto  que  fempre  com  repugnância  dos  Reli- 
gioíos  mais  antigos,  fez  o Prelado  mayor  da  Província  conferencia 
com  os  Definidores  no  dia  24  do  mez  de  Dezembro  do  anno  de  1 740. 
Mas  ainda  que  entaõ  fe  conheceo  da  juftiça  da  caufa  , com  tudo,  por 

moti' 
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motivos  alheyos  defte  lugar,  ficou  a refoluçaô  como  confundida  , 
e naõfoy  participada  aos  que  deviao  a feu  tempo  executar  aquella 
acçao  Com  as  circunftancias  do  noíTo  louvável  cofturae»  Logo  no  dia 
27  do  dito  mez  occorreo  a primeira  occafiaõ  de  íe  expor  o Santifii* 
mo  Sacramento  na  Solemne  feíla  de  S.  Joaõ  Evangelilta.  No  tempo 
•competente  fe  duvidou  fobre  o modo.  E como  os  Prelados  haviao 
fahido  a beijar  a mão  ás  Mageftades,  conforme  o eítylo  da  Gorte 
nas  feftas;  refolveo  o Subprior  do  Convento  , entaõ  Prefidente  do 
Coro,  que  viílo  lhe  naô  deixarem  ordem  contraria,  fepraticaííe 
a mefma  introduzida  Ceremonia.  Porém  o Senhor,  quepormeyo 
da  fua  altillima  providencia  comprehende,  e diípoem  com  fuavi* 
dade  ascoufas;  querendo  no  preíen  ecafo  moftrar  o muito,  que  era 
do  feu  agrado  o noílo  antigo  Rito  áoGlorta  obrou  taõ  mara-- 

vilhofamente , que  com  o do  Introito  da  Miífa  , fem  violentar  ne- 
nhuma humana  vontade , fe  veyo  a expor  o feu  Santiífimo  corpo  no 
tempo  devido,  e pelo  modo  ccltuniado. 

99  Aconteceo  pois,  que  o Padre  Sancriídao  , a quem  compíte 
a diligencia  de  meter  a hoftia  confagrada  na  Cuftodia , e dc  a deixar 
entre  feis  luzes,  até  que  fe  acendaô  as  outras  dothrono;  haven- 
do de  fahir  fora  do  Convento  precifamente  naquella  hora,  nao 
fe  lembrou  de  fazer , nem  de  encomendar  a outrem , que  lhe  fízeíTe 
aquella  obrigaçaô.  Veyo  depois  o Sancriílaô  da  Igreja  acender  a 
cera  do  mefmo  Throno , e também  naô  advertio,  em  que  faltava 
na  Cuftodia  o Sacramento  ; fendo  baftante  deípertador  do  feu  deí- 
cuido  o eftarem  as  vélas,  que  acendia,  todas  apagadas;  fobre  o que 
naô  refleéUo  por  efquecimento.  Chegados  os  Miniftros  ao  Altar,  e 
correndo  fe  a cortina,  entaô  vio  o Coro,  quando  cantava  a Antí- 
fona, O’  f aluí  ar  is  hoftia  ^ que  cila  naô  apparecia  naCullodia,  eihe 
faltava  alli  o objecloda  fua  reverente  adoraçaô.  Por  fe  evitar  o ef- 
candolo,  acabada  a Antífona,  fe  deu  principio  á MiíTa  .*  e entre 
tanto  que  fe  cantou  o Introito,  tomando  o mefmo  Prefidente  do 
Coro  huma  eíloJa  , íubio  modeftamente  ao  lugar  do  Sacrario,  onde  íe 
coftuma  guardar  aquelle  Sacrofanto  Depofito  * o qual  Sacrario  eílá 
difpofto  de  forte,  que  fobre  elle  aííenta  a Guílodia , para  ondeie 
traslada  o Sacramento,  fem  que  a porta  do  dito  Sacrario  feja  viíla 
dosque  aíTiílem  no  Coro,  ou  no  Corpo  da  Igreja.  Executou  fe  com 
eífeito  Cita  diligencia  cm  tal  circunllancia  , que  quando  o Sacra- 
mento fe  expunha  , que  era  quando  na  realidade  apparecia  na  Cuf- 
todia , íe  começava  a cantar  o Gloria  Patri  do  Introito;  devendo  ad- 
vertir fe,  que  o Senhor,  para  mayor  gloria  noíTa,  concluio o pro- 
dígio com  a íingularidadede  feexpor  o feu  Santillimo  Corpo  com  o 
Gloria  Patrt^^X^  maõ  do  mefmo  Padre  Subprior,  que  por  naô  ter  or- 
dem contraria,  difpunhaque  eíla  acçao  fe  praticaífe  pelo  outro  mo- 
do ; taes  faÕ  as  mudanças  , que  a poderofa  mão  do  Altiílimo 
faz  nas  creaturas.  Pfalmo  76,  ii,  Hac  mutatio  dexíera  Excel^ 


100  Nurt- 
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100  Nunca  mais  fe  expoz  o Santiílimo  Sacramento  , íenaÕ  con- 

forme a noíTa  Ley  , e pelo  noíFo  antiquiílimo  coftume ; porque  de- 
pois  do  prefente  fucceílb  occorreo  a circunftancia,  que  fica  refe- 
rida na  Hiftofia  num.  23.  E como  ainda  vivem,  e occupaõ  os  mef- 
mos  empregos  aqueües  Religiofos  , que  foraó  partes  no  referido 
caio,  naõ  ha  neceííidade  de  mais  prova,  qiie  de  fer  publicado  na- 
preíença  de  taô  fieis  teíHmunhas.  Os  que  o lerem  , entendao,  que 
o efcrevemos  para  o mefmo  fim  , que  fe  ordenaraõ  aquelles  trágicos 
fuccéflbs,  de  que  faz  mençaõ  o livro  2.  dos  Machabeos  6.  1 2;  Repu- 
tem ea^  qua  acciderum^nonad  mteritum^  fed ad  correptionemgeneris  nojiri* 
Era  neceííario,  que  as  noíTas  Famiiias  Garmelitanas  Portuguezas 
foubeííem,  que  efte  noíío  Rito  he  taÔ  fanto  , que  também  o appro- 
vou  Deos  com  aquelle  portentoío  eíFeito  , quenao  foy  cafual,  co- 
mo talvez  julgaria , quem  lhe  nao  foLibeire  as  particularidades ; por- 
que além  de  naõ  haver  na  terra  coula  alguma  executada  fem  caufa  , 
como  in  terra  fine  caufa  /í/,affirma  Origenes,  que  até 

os  effeitos  naturaes,  para  os  quaes  naõ  concorre  a vontade  Divina, 
fempre  faõ  eíieitos  da  fua  altiííima,  einfallivel  Providencia.  Italib, 
3.  fuper  Gcn;  Multa  fine  veluntate  Dei  gniintur  , nihil  fine  provtdentia 

101  Qiie  o fuccénTo  foy  milag.oio,  fe  moftra;  porquenaõhea 

primeira  vez  , que  o Ceo  concorre  a impedir  a mudança , oualiena- 
çaÕdaquelles  Ritos  antigos  , com  que  as  Igrejas  particulares  coílu- 
maõ  louvar  a Deos.  Sabemos,  que  tratando  fe,  de  fe  quererem 
abolir  os  Ritos  efpeciaes  da  Igreja  de  Milaõ , que  tem  por  certo 
havelos  inftituido  SaÕBarnabé  Apoftolo,  e illuftrado  Janto  Am- 
brofio , donde  procedeo  chamaremlhe  Ritos  Ambrofianos ficaraõ 
eftes  mais  radicados,  e permanentes  por  caufa  dos  grandes  mila- 
gres, que  entaõ  acontecerão,  como  afiirma  Joíeph  Vifconti  Dou- 
tor do  Ambrofiano  Collegio  no  íeu  V\vxo>  áe  Ritibu^t  Miffa.  Efe 
he  certo,  o que  refere  D.  Rodrigo  Arcebiípo  de  Toledo  lib,  6. 
de  Rebus  Hffpantíe  ^ cap.  26  notáveis  foraÕ  os  portentos,  com  que 
o Senhor  favoreceo  o partido  dos  que  defendiaõ  a confervaçaa 
dos  Ritos  Goticos  em  Gailella  , e Aragaõ.  Bafta  efcreverrnos 
hum,  do  qual  lambem  faz  jmençaõ  Bona  Rerum  lib.  1;  cap, 

II.  §.  3.*  Vterqiie  CodexOjfcwrum  Romani , & Gothtci^fnccenfo  rogo,  in- 
jeõlus  efl^  Goíhicus  illísfus  in  ignepermanCit^  Romanus flammis  confumptusefl. 
O mefmo  poderia  fucceder  , que  obralle  a Providencia  Divina,  para 
que  houveflemos  de  confervar,  e ficaíTe  mais  eftabelecidonaquelía 
folemniílima  acçaõ  o ufo  áoGloria  Patri\  Hymnotao  proporcionado 
para  Inftrumento  das  maravilhas  de  Deos  , que  já  naÕ  caufa  novida- 
de o executar  efte  Senhor  cora  elle  íemelhantes  prodigios.  Bafta  que 
feleaõ  os  feguintes. 

102  No  livro  Prado  EfpmtnalWh.  i.cap.  9.  de  Orat.  pag:  mihÍ42  f,' 
fe  acha  por  noticia  dada  pdo  Abbade  Eufebio,  que  no  Mofteiro  de 
Raythu  fe  veftira  o demonio  com  habito  de  Monge  para  inquietar  a 
humlervodeDeosanciaõ,  que  no  recolhimento  da  lua  ceila  orava 

Ba- 
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Bateo-lhe  á porta,  e o chamou.  Acodio  o Monge, e Iheadvertio,  que 
antes  de  lhe  fallar,  diíIeíTe  primeiro  o louvor  de  Deos  coftumado ; e 
efte  era  todo  aquelle  Hy  inno  de  gloriíicaçaÓ , que  os  ditos  Monges^ 
quando  fe  aviltavaô , repetiaô  antes  de  falíarem  O demonio  nao 
pronunciava  mais  do  que  as  ultimas  claufulas : Nunc  ^ & fèmper^  ^ 
m fecala  feculorum.  Outra  vez  lhe  advertio  o devoto  Ancião  que  pro- 
nunciaíTe  todo  o louvor  de  Dcos  conforme  o leu  coílume  : porém 
o demonio  tornava  a proferir  Mune  ^ & femper&íc.  Então  lhe  leni' 
brou  o verdadeiro  Monge,  que  diireifc  primeiro  ; Gloria  Patri , à* 
filiOj  ér  Spirituí  SanâiOy  e depois  profeguiria  : Niinc  & femper  8cz. 
iVlasaíTim  que  o diílimulado  inimigo  ouvio  aquella  Sagrada  Doxo-^ 
logia,  moílrando  o grande  temor , que  lhe  caiifava  , iromediata-^ 
mente  defpareceo, 

103  O Cardeal  Hildebrando,  que  depois  fubio  a preíídir  na 
Igreja  de  Deos,  e toy  Gregorio  Víí , aquemhoje  veneramos fanto 
canonizado;  fazendo  as  vezes  do  Papa  Viétor  11*  em  cujo  nome  fe 
havia  congregado  o Concilio  Lugdunenfe  para  extirpar  a ílmo- 
nia,  em  que  efcandalofamente  cabirao  muitos  Prelados ; convenceo 
a hum  Arcebifpo,  corrupto  como  mcímo  vicio,  pelo  modo  fe- 
guinte.  Negai^a  eíle  o feii  crime,  o qualfe  nao  podia  provar;  porque 
foube  cornprar  com  dadivas  aos  que  entendeo , que jurariaô  contra 
ellenacaufa.  Hildebrando,  que  conhecia  a verdade  , e a nao  devia 
caíligar  por  falta  de  prova  judicial , propoz  ao  dito  Arcebifpo,  que 
o haveria  por  innocente,  fe  em  publico  pronunciaííe  inteiramente 
toda  a Doxologia:  Gb^ta  Patri  ^ ér  Filio,  ér  Spiritui  Saneio.  Con- 
veyo  no  paébo;  mas  nenhumas  diligencias  baftaraô  a fazer,  que 
nomealFe  todas  as  tres  PeíToas.  Aííim  que  pronunciava  Pa- 

tri, Filio,  de  tal  modo  fe  embaraçava , que  nao  confeguia  dizer 
Et  Spiritui  SanBo  : até  que  confeíTando  o feu  erro,  fe  proftou  aos  pés 
do  Cardeal  Legado,  que  logo  o privou  da  dignidade  * e do  exerci- 
do das  Ordens.  Mas  aOim  que  a Divina juíliça  foy  fatisfeita,  no 
mefmo  inftante  o fimoniaco  ficou  expedito  , e fem  difficuldade 
diíTe,  e repetio  toda  a Doxologia  : de  forte,  que  os  outros  Prela»^ 
dos  incurfos  no  mefmo  delido  , vendo  taô  rara  maravilha,  e te- 
mendo o jufto  caftigo  de  Deos,  por  fi  mefmos  fe  convencerão,  e li- 
vremente renunciarão  as  dignidades,  ha  Baron  ex  Nicol.  Arag.  & 
aliis  ann.  Chri(t.  1055.  Do  que  tudo  ultimamente  fe  convence , que 
nunca  devemos  deixar  de  expor  o Santiílimo  Sacramento  com  o G/o- 
ria  Patri  conforme  a fingula  idade  do  noífo  Rito.  Veja  feo  mais  que 
dizemos num,  344;  e feguintes. 
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RESOLUÇÃO  II. 

Mo/ira-Je,  em  que  tempo  durou  ^ e quando  teve  fim  na  Capella 
Real  a Ceremonia  de  fe  expor  o Santiljirno  Sacramento  com 
0 Gloria  Pa  cri  do  Introito  da  Mi  fia. 

104  PiiíTimo  Rey  D.  Joaô  I foy  oque  nafua  Real  Capella 
inftituio  eíla  nofla  plaufivel  Ceremonia  , feguindo  o 

prudente  confelho  de  Santo  Agoftinho,  o qual  ( Epiíl.  119)  diz. 
Una  in  iis  faluberr ima  regula  retinendaefi  • ut  qua  nonfunt  contra fiáem  ^ 
neque  contra  bonos  mores  ^ & habent  aliquid  ad  exhertationem  vua  metio- 
7is  , ubícumque  ínflitui  vtdemus  , vd  inftituta  cogmfcimus  , non  folum 
?ionreprobemus  y fed  etiam  laudando  , & imitando  feãemur,  Aífim  obrou 
aqueiíe  inclyto  Monarca.  Conhecendo,  que  efta  Ceremonia  fe  fun- 
dava no  bom  coftume  de  fe  fazer  huma  publica  proteftaçao  da  Fé 
contra  os  feus  inimigos , mandou,  í' como  fe  lê/«/?r<2  VIj  que  fern- 
pre  fe  confervaíTe  : Nunquam  ufum  hunc  amittant : e naÕ  fó  deu  hum 
grande  louvor  aos  Religiofos,  que  a exercita vaô,  Óptimos  Capella- 
nos  eligifii ‘y  mas  prometteo  de  a imitar;  Objervandumproponam.  Com 
tudo,  porque  no  tempo  preíente  naô  vemos  alli  admittido o mef- 
ino  Rito,  e hejuílo  faber  fe  a occafiaõ,  q Je  houve  para  eíla  mudança, 
aqui  a faremos  manifefta  pela  maneira  íeguinte. 

105  He  certo,  que  no  tempo  delRey  D.  Joaõ  I ainda  em  Por- 
tugal naÔ  fe  obíervavaõ  os  Ritos  da  Igreja  Romana,  como  diíTemos 
na  Hiftoria  num.  141.  OsRitos,.  que  fe  obfervavaò  neíla  Diocefe de 
Lisboa,  como  também  infinuamos  na  meíma  Hiftoria  num.49,  fo- 
rao  os  da  Igreja  de  Sarisburi  em  Inglaterra,  que  D.  Gilberto  pri- 
meiro Bifpo  de  Lisboa,  e natural  daquelle  Reyno,  introduzio  nas  fuas 
Igrejas,  defde  queElRey  D.Aftonfo  Henriques  tomou efta  Cidade 
aos  Mouros  no  anno  de  10^8, e delia  o nomeou  Prelado.  Aftim  oaffir- 
ma  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  Tomo  que  eícreveo  dos  Arcebifpos  de 
Lisboa  part.  2.  cap.  2.  §0,  Faliando  pois  do  tal  D.  Gilberto,  diz.- 
Ordenou  ajji  mais  todo  0 íocante  ao  Coro  y eOfficios  Divinos  y introduzin- 
do nefta  Sé  0 Breviário  y e Mí(]al  da  Igreja  de  Sarisburei  em  Inglaterrãy  que 
durou  até  os  tempos  do  Cardeal  D.  Affonfo , em  que  fe  recebeo  0 Brevimo 
Romano.  De  alguns  Ritos  particulares  defta  Igreja  faz  mençaô  o 
Cardeal  Bona,  affirmando;  que  viraofeu  Miífal,  e o conferira  com 
outro  Manufcripto,  que  lhe  moftrara  o erudito  Camilío  de  Maxi- 
mis  Patriarca  Jerofolymitano , no  feu  tempo  também  Cardeal  da 
Igreja  Romana  Ita  lib.  2.  Rer.  Liturgicar,  Cap.  17.  n.  i.Efpecial- 
mente  nomeya  efta  Ceremonia  de  feoíFerecerem  juntamente  ambas 
as  efpecies  com  a Oraçao  : Sufcipe  Sanéta  TrmtaSy  que  pouco  differe 
da  que  nós  dizemos.  Ibidem  cap.  9.  n.  i.^.Ritu.  Também  refere 
outra  particular  da  Igreja  dejerufalem  , que  he  a adoraçao  feita  ao 
Sacramento  antes  de  recebidas  as  mefmas  efpecies,  fó  com  difteren- 

Ça 
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çanas  palavras,  porque  nós  principiamos:  Salvefalus  Mmdi;  eos 
Sarisburjenfes  .*  Ave  in  aUínum  fan£U(]ima  Caro.  Ita  in  eod.  libro  cap. 

í 7.  n.  I. 

loó  Dos  taes Ritos  feuíava  uniformemente  na Capella  Real,  e 
naõ  fe  conhecia  alli  outro  Breviário,  que  o daquella  Igreja.  Pelo  que 
reípeita  ao  Breviário,  fe  prova  com  a noticia  do  allegado  D.  Rodri- 
go da  Cunha  , o qual  faltando  ibidem  diz:  EHe  he 0 O jjicio Divino y 
que  a Rainha  D,  filtppa  rezava  todos  os  dias  , a que  a Chronica  vhama\  Nao 
hem  ligeiro  de  ordenar.  Qiiauto  á conlormidade,  que  a Gapella  Real  ti- 
nha com  a Sé  nos  Ritos  Sarisburienfes, baila  laber-fe,que  até  na  Gapel- 
la particular,  que  o Venerável  Infante  D.  Fernando , filho  do  mefma 
KeyD,  Joao  I.  fez  parafi,  o Miíial,  Ceremonial,  e os  mais  livros  per- 
tencentes aos  Oíficios  Divinos  eraô  daquelle  ufo , os  quaes  elle  dei- 
xou á Sé  de  Lisboa  declarando  eíla  circunftancia , como  confia  do 
íeu  Tcfiamento  , cuja  cópia  fe  achará  no  tomo  das  Provas  de  Jofeph 
Soares  pertencentes  ás  Memórias  do  dito  Rey  , Documento  la.pag. 
160;  e no  tomo  primeiro  das  Provas  da  Hifioria  Genealógica  do  Padro 
D.  Antonio  Caetano  de  Soufa,  onde  napag.  506,  fallando  do  que 
pertence  ao  nofio  aílumpto , diz  o Infante  entre  outras  difpofiçoens 
do  tal  Tefiamento  feito  no  anno  de  1457:  Item  leixo  a See de  Lisboa i 
honra  do  glonofo  Mart  yr  Sao  Ficeníe  ejtas  cotifas,  que  fe  feguem,.  Item 
hum  Miffal  grande  do /tu  tojiume  \ Item  0 Ordinário  da  minha  Capella , que 
he  do  feu  coãume...  Item  hum  OJJictal  grande..  Item  dous  livros  pequenos 
per/ejjionarios . Item  hum  livro  de  canto  de  Orgao  y Item  0 Antifonario 
107  He  certo  também  , que  o Infante  Cardeal  D.  Affbnfo,  filho 
delRey  D.  Monoel , fendo  Arcebiípo  de  Lisboa  no  tempo , em  que 
cingia  a Coroa  delia  Monarquia  D,  JoaÕ  IlIfeuirmaÕ,  admittio 
aífimnaSé,  como  na  Capella  Real,  e mais  Igrejas  da  fua  Diocefe, 
que  naõ  eraô  ifentas  , o Breviário  Romano , e todos  os  Ritos  defia 
Igreja  fempre  ás  outras  fuperior.  O que  aconteceo  com  pouca  dif- 
fercnça  pelos  annosdei53Ó,  contando  fe  já  quafi  quinhentos,  que 
os  de  Sarisburi  prevalecii-Õ.  Nifio  convem  todos  os Hifioriadores 
fem  difcrepancia,  naõ  íó  os  da  vida  do  Cardeal , mas  os  das  antigui- 
dades defte  Reyno.  Contavac-fe  entaô  mais  de  cem  annos,  que  na 
Real  Capella  fe  expunha  o SantilTiino  Sacramento  com  o GloriaPatrt 
do  Introito  da  Milla.Mas  como  efie  Rito  efiava  encorporado  com  os 
da  Igreja  de  Sarisburi,  e efiesficaraõfuppridoscornosnovosRitos, 
que  lé  admittiraõ  da  Igreja  Romana  , taníbem  a expoliçao  doSan- 
tiííimo  Sacramento  fe  começou  a praticar  por  difierente  modo.  Nem 
havia  dificuldade  alguma,  para  que  a dita  acçaô,  feita  ao  noíTo  mo- 
do, naõ  houveífe  de  fer  abolida  juntamente  com  as  mais;  porque 
como  para  a fua  introducçaõ  naõ  mediou  mais  fundamento , que  a 
vontade  do  Soberano,  que  entaõ  dominava;  era  bafiante  para  a 
recepção  de  outro  qualquer  preceito,  ou  confentimento  do  Monar- 
ca exillente.  Areípeito  de  nós  fe  dá  huma  forçofiífima  razaõ diver- 
fa;  porque  além  de  fer  cfiaCeremonia  própria  da  noflajerofoly- 
H mitana 
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mitana  Igreja , cujos  Ritos  ainda  feguimos  , temos  para  a íua  con- 
fervaçaõ  Leypoíitiva,  que  nunca  foy  derrogada.  Vide  fupra  num. 
27.  efeg. 

108  Haverá  quem  diga , mas  naõ  quem  prove , que  a expofiçaõ 
do  SantilRmo  Sacramento  na  forma, que  de  preíente  íe  executa  , me- 
tida a Hoítia  confagrada  entre  cryftaes  na  Cuílodia , he  muito 
pofterior  ao  tempo  delRey  D.  Joaô  I,  quando  as  Hoílias  ainda  con- 
íervavaó  figura,  quantidade,  e compoíiçao diíFerente.  Sobre  eíla 
matéria  bem  poderiamos  fazer  huma  diífuíiflima  digreflaõ  , íe  foíle 
preciía.*  mas  corno  a preíente  duvida  Te  funda  fó  em  falta  de  noti- 
cias , baila,  que  na  repoílafe  exponhaõas  mais  neceílarias.  Quanto 
ao  ulo  das  Cuílodias  he  certo , que  ainda  no  Keyno  íc  lhe  poderiao 
moílrar  algumas  daquellc  tenipo.  O mefmolnviélo  Infante  D.  Fer- 
nando, de  quem  acima  í:dlámos,  fez  no  allegado Teílamento ex- 
prelia  mença6  de  duas;  huma,  que  deixou  ao  Convento  de  Saõ  Do- 
mingos de  Bemfica,  outra  ao  de  Saó  Francifco  de  Leiria,  dizendo 
aíTim  ut  fupra  num.  loó;  Itevi  lefxoao  MojUiro  àe  Sao  Domingos  de  Bem- 
fca  a Cujiodia  áe  prata  dourada  dos  •vidros:  e depois  de  outrascoufas, 
que  aodito  Convento  deS  Francifco  íezdoaçaõ,  proíeguio;  Item 
huma  Ctifiodia  de  prata  de  feiçom  de  Roma  ^ dourada,  de  Ur  0 Cot  pode 
Deos.  Nem  fó  nefte  Reyno  , mas  em  outros  muitos  da  Chriílandade 
era  naquelle  tempo  taõ  frequente  a expofiçaõ  do  Sacramento  em 
Cuílodias  (chamadas  também  Oílenforios)  que  Nicolao  Cufano, 
Legado  do  Papa  Nicolao  V,  para  mayor  decencia  do  meímoSantif- 
fimo  Sacramento  prohibiono  Concilio  Colonienfe,  celebrado  no  an- 
no  de  1452,  a dita  expofiçaõ  viíivel  em  outras  feílas,  que  naÕ  foíTe 
a do  Corpo  de  Deos  com  feu  Oitavario.  A conílituiçaõ  diz  aífim: 
Ad  maiorem  hõnorem  SanãiJJimi  Saeramenti  Jiatuimus,  quod  deinceps,  ip- 
ftim  SanCüjJimum  Sacramentum  nullaíems  •vijibtíiter  tn  qutbusdam  monfiran^ 
tiis  ponatur , aut  deferatur,  nifi  lu  feito  Corporis  Chrifti  cumfuis  odlavis 
femel  in  anno  in  qualihet  Civitate , aiitOppido,  aut  Farochia.  Em  todas 
eftas  partes  era  elle  ufo  frequente,  e por  illo  na  prohibiçaõ  fe  dif- 
tinguem.  Veja-fe  J.  GrancoJas  de  Brev.  Roman,  cap.  Si.pag. 

109  Pelo  que  refpeita  ás  Hoílias,  que  neíTe  tempo  fe confagra- 
vaõ,  fó  pode  fuppor,  que  naõ  eraõ  como  as  do  prefente  feculo,  quem 
nunca  abrio  livros  de  Liturgias,  porque  delia  matéria  trataÕ  mui- 
tos , que  nada  tem  de  exquiíitos,  Bailaria  ler  ao  Eminentillimo 
Bona  no  feu  livro  i,  Rer  Liturgic.  cap.  21  per  totum,  eípecialmente 
num.  19  onde  trata  do  aíTumpto  expreííado  no  titulo,  que  diz  in  fine: 
De  forma , feu  figura  paras  corifecrandi.  Ho(iiaríim,  quihus  hodie  utimury 
crtgo,  E poílo  que  a outros  encontrámos,  que  trataõ delia  maté- 
ria , todos  vio  elle  Author  taõ  erudito,  como  fidedigno.  Moílra 
pois,  que  no  anno  de  1054 , que  íaõ  pouco  menos  de  quatro  feculos 
antes  do  reynado  do  piiflimo  D.  Joaõ  I,  já  ashoíliasparaoSacri- 
ficio  da  Miifa  eraõ  tunues , e feitas  pelo  Sancriílaõ  em  ferro  , onde 
o polme  era  lançado,  e as  ditas  Hoílias  cofidas  peio  modo,  queho- 
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hoje  fe  preparao.  Aííim  o affirma  o Cardeal  Humberto  na  rep<  fta 
Ja  Michãekm  Conftantmopoht.  & ad  Leonem  Acridan,  dada  no  dito 
anao  ^ onde  diz  ; Ad  magnam  Chri(ti  menfam  tllum  [olhm  aahiberi 
panem,  ait , quem  Diaconus  cum  Stibduconis,  [eu  ipfi  Sacerdotes  facris 
amiãt  vefiibus  cum  melodia  P[almonim  confperfum,  & in  ferro  par  atum  ex 
Secretario  proferuní,.  Nos  tenues  oblatas  ex  fmilia  pr aparatas  integras, 
& fanas  facris  altartbus  fuperpommm.  Quem  tiver  curioíidade  dever 
as  differentes  imagens  de  J ES  U Chrifto  , da  íua  Cruz  , e dos 
caraíleres  do  feu  ineífavel  nome , que  em  diverfos  tempos  fe  im- 
primirão nas  Hoílias , leya  a Luiz  Novarino  in  Agno  Emharijtico 
Cap.  Ó9. 

no  Haverá  também  algum  curiofo , que  efpere  a noticiada 
diveríidade,  com  que  nos  tempos  paíTados  íe  expunha  o Santiíiimo 
Sacramento,  defde  que  eíle  folemniíTimo  a^o  teve  principio  na 
Igreja.  Porém  bafta  , que  leaõ  a Thiers  in  tract.  de  Expojfit.  SS. 
Sacram.  edit,  Parifienf.  ann.  de  1677,  e a J.  Grancolas  no  tom.  2.  de 
Liturg,  para  o qual  fe  remete  no  tom.  de  Brev.  Roman.  ut  fupra  pag. 
365.  Nem  ao  prefente  afíumpto  pertence  o exame  defta  noticia; 
porque  fó  tratamos  da  Ceremonia  particular  de  cantarmos  o Gloria 
Patri  na  occaílaô,  em  que  o Sacroíanto  Corpo  de  Chrifto  fe  expõem, 
e naõ  do  lugar,  em  que  o Senhor  era  vifto,  e de  outras  circunftan* 
cias.  Por  cíTa  cauía  diíTemos  com  advertência  (fupra  num.  84. ) que 
os  Carmelitas  cantavaõ  aquella  fagrada  Doxologia  no  Oriente , 
quando  fe  expunha  o Sacramento  pelo  modo,  que  entaò  fe  ufava  , ou 
foíTe  vifivelmente  na  Cuftodia , ou  encerrado  em  cofre,  como  aélu- 
almente  vemos;  oucollocado  em  throno,  conforme  o ufo  do  mef- 
mo  Oriente;  do  qual  throno  faz  menção  Santo  Athanaíio  na  fua 
Epiftola  ad  Solitários,  queixando- fe  das  infolencias  dos  Arrianos 
apiid  Baron,  ann.  54.  pag.  mihi  564;  ou  finalmente  no  mefmo Sacrá- 
rio do  feu  depofito,  aberta  a porta , c vifto  no  feu  interior  o foberano 
pao  dos  Anjos;  coftume,  que prevaleceo  no  tempo  deSaõBafilio 
Magno.  Entaõ  eraõ  os  Sacrarios  ideados  com  figura  de  pomba  ; e 
nefta  forma  os  íufpendiaõ  fobre  o Altar,  para  eftar  alli  a Sagrada 
Euchariftia,  como  confta  do  livro  das  acçoens  do  mefmo  Santo 
Doutor  eferitas  por  Santo  Amphiloquio.  Ita  Baron.  ibi  fupra  annJ 
45  pag.  «íiÃ.  566.  Aos  taes  Sacrarios  chamaraõ  os  antigos  Ciborios^ 
como  traz  D.  Macri  in  Hierolex.  pag.  147. 
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RESOLUÇÃO  m 

Entre  os  Carmelitas  he  immemorial  o coflume  de  fefíejarem 
gr andiof amente  a Furijjíma  Conceição  da  May  de  Deos , e 
fe  moflra  , que  a feftividaàe  defte  My flerto  he  antiquijji^ 
7na  na  Igreja. 

III  T)Ara  concludente  prova,  de  que  neftc  Convento  de Lis- 
t boa  fempre  feftejámos  com  fumma  grandeza  a immacu- 
lada  Conceiçaõ  de  MARIA  Santiílima  noíTa  adoptiva  May  , baila 
ver  fe  , que  defde  a noíla  primeira  reíidencia  nelle  o fizemos  com 
aííiftencia  peíToal  do  Rey  dos  Ceos  no  feu  Throno  , e da  Magefta- 
deda  terra  dentro  do  noíTo  Goro.  Porém  occorrem  circunftancias, 
quenos  inclinaõ  afallar  necefiariamentenefta  matéria  j porque  mui- 
tos imaginaõ,  que  efta  Feílividade  he  tao  moderna  , que  tivera  na 
Igreja  o feu  principio  depois  da  Conílituiçaõ  do  PapaXifto  IV,  expe- 
dida no  anno  de  1476  muito  depois  da  morte  delRey  D.  Joaõ  I,  que 
aconteceo  (como  fica  dito  na  Hiftoria  num.  58)  aos  i4de  Agoílo  de 
1433;  e nem  todos  fabem,  que  a noífa  Mari-Eliana  ordem  confeguio  o 
glorioío  brazaÕde  haver  lempre  conhecido,  efeílejado  eílefobera- 
no  Myílerio;  acerca  do  qual  trataremos  agora  com  diílinçaô,  de- 
clarando primeiro  a antiguidade  da  feíla , e depois  a continuação 
dos  nolTos  obfequios. 

FUNDAMENTO  I. 

Antes  âas  Con/Htutçeem  ào  Papa  Xifto  já  em  muitas  Igrejas  da  Chrif» 
tandade  era  folemnemente  celebrada  a fe/iadaCmceifad ; cuja  remota  ori’- 
gem Je  acha  nos  primeiros  feculos  da  Ley  da  Graça. 

I lí  /"^Cardeal  Baronio  nas  fuas  Notas  ao  Martyrologio  Ro- 
mano  die  8 Decembr.  moílra,  que  a Conceiçaõ  de 
Noíla  Senhora , muito  antes  das  Conftituiçoens  deXiílo  IV,  fe  feíle- 
jáva  na  Igreja  Grega  , e na  Latina  , poílo  queneíla  aos  8 , e na  ou- 
tra aos  9 do  mez  de  Dezembro.  Faz  efpecial  memória  da  nova  infti- 
tuiçao  delia  feílividade  na  Igreja  de  Lea5  de  França  em  tempo  de 
SaÕ  Bernardo,  que  morreo  no  anno  de  1153^  e da Epiílola  i74do 
mefmo  Santo,  eícrita  aos Gonegosdaquella  Igreja coníla  , que  lhes 
eílranhara  a novidade,  naõ  pelo  que  refpeitava  ao  culto  da  May  de 
Deos,  a quem  fempre  tributou  os  mais  reverentes  obfequios;  fenao 
por  fer  introduzida  fem  confultarem  primeiro  a Sé  Apoílolica  , co- 
mo exprefiamente  declara  dizendo  ibi;  Nam  fi  íic  videbatur,  confu- 
lenda tr at  prius  Apofiolicre  üedts  auÜoritas.  O meí mo  Baronio,  e outros 
graviíllmos  Efcritores,  entre  osquaes  merece  a primeira attençaô  o 
noíTo  Beatiífimo  Padre  Benediélo  XIV,  de  Fefl.  B.  eJHar.  V.  num. 
303.  pag.  322,  daõ  a eíla  Feílividade  principio  maisanticipado  no 

Occi- 
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Occidente.  Aífirmaõ  , que  a inftituira  em  Inglaterra  Santo  Anfel- 
mo,  Bifpo  de  Cantuaria  , que  falecera  no  anno  de  1109;  ea  occa- 
ííao , que  para  eíle  effeito  teve  , foy  o faber  que  o Ceo  a revelara  ao 
AbbadeElpino  natural  do  mefmo  Reyno.  E muitos  entendem , que 
fe  faz  innegavel  efta  verdade  , vifta  a declaraçaõ  do  Concilio  Lon- 
dínenfeann.  i3z8.  tom.  2.  ConcHior.  ÂngUíe  pag  494.;  onde  Íeacha5 
as  feguintes  palavras:  yenerabdis  Anfelmi  Ptadece^orisnofiri^  quipofl 
alia  quadam  tpfius  antiqmora  folemnia^  Conyptioms  folemne  fuperaddere  di~ 
gnum  duxít,  vejtigiis  inharentes  (iatuimm^  & firmiter  practpiendoman- 
damtis  y quatenus  tejtum  Conceptioms  pradi6t£  in  citnãis  EccUfih  noftris 
Cantuarimfis  Provinda  fefiivèy  ér  folemmter  de  catero^cekbreiur.  Vide 
Lambertin.  nunc  Benedidum  XiV.  áePe/i.  B.Pirg. 
n.  203.  pag.  325. 

115  Da  antiguidade  da  dita  fefta  entre  os  Gregos  fallaô  os 
mefmosEfcritores , aíleverando,  que  já  naquella  Igreja  era  celebra- 
da no  tempo  do  Emperador  Manoel  Comnenojquecingio  a Coroa  no 
anno  de  1 143;  fazendo  mençaõ  de  hum  Decreto  defte  Frincipe  a ref- 
peito  das  feftas,  que  o povo  nao  podia  efcufar-fe  de  obfervar,  e dizia: 
Nonus  dies  Decembris;  quia  tunc  Genitricis  Det  no/irilconceptto  celebratur: 
do  qual  Decreto,  ou  Conftituiçaõ  fallando  Jorge,  Bifpo Nicome- 
dienfediz,  que  naofora  para  inílituir  a feíla  de  novo,  mas  fim  para 
eftabelecer  a fua  continuaçaÕ:  Non  novi(fime  inftttutam.  Na  Armênia 
foy  também  com  grande  anticipaçaõ  feftejadoefte  fagrado  Myfte- 
rio  íegundo  a informação , que  deu  hum  Arcebifpo  daquella  Igre- 
ja; referindo  juntamente  a cauía  , porque  al  li  fora  inftituida , e vi- 
nha a íer:  Quia  Angelo  nuntiante  Joachtm  dolenti , & deferumtunc  in^ 
habitanúy  ipja  conceptw  faãa  e(t.  Afiim  o teílifica  Matheus  Parifienfe 
apud  eumd  SS.Dom  Bened.  XIV  ut  fapra  num.  202. 

114  Porém  o nofio  doutiílimo  Sylveira,  que  defte  Myfterio  ef- 
creveo  com  fingularidade  , e nefta  matéria  examinou  quanto  fe  po- 
deria excogitar,  depois  de  fazer  memória  da  mefma  fefta  celebrada 
no  tempo  de  Santo  Aníelmo,  que  affirma  íer  defdejo  annode  io6o 
moftra  ( Opufe.  4.  q.  1 1.  n.  70  ; que  tem  mais  antiguidade  na  Igreja, 
do  que  lhe  attribuem  aquelles  Eferitores;  pofto  que  nos  feculos  mais 
diftantesera  admittida  fó  pela  devoção  dos  Fieis,  ou  com  tacita,ou 
com  expreíTa  faculdade  dos  Summos  Pontifíces;  masnaõcomau- 
thoridade  pofitiva  da  SéApoftolica.  Moftra  pois,  que  adita  fefta 
da  Conceição  da  May  de  Deos  era  já  celebrada  no  anno  de  730;  o 
que  fe  naõ  póde  negar;  porque  eftava  pofta  no  Martyrologio  do  Ve- 
nerável Beda,  que  enta6  florecera:  e também  fe  achava  no  Kalendario 
Grego , cuja  compofiçaõ  fe  attribuia  a Saõ  Joa6  Damafeeno,  que 
exiftira  no  mefmo  tempo.  E defde  muitos  annos  antes  era  celebrada 
na  Heípanha  ; porque  fe  acha  no  Kalendario  de  Santo  Ifidoro  , que 
o compoz  por  determinação  do  Concilio  ToletanolV,  na  ocea- 
fiaÕ,  em  que  reformou  o Breviário  da  mefma  Hefpanha  chama- 
do Mozarabtçoy  como  affirmaõ  Ambrofio  de  Moral.  lib.  ii;cap.  19. 

Baron, 
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Baron.  tom.  8.  ann.  675,  e os  mais,  que  o mefmo  Sylveira  cita. 
Que  eíle  tempo  era  mais  remoto  fe  prova  ; porque  Santo  líidoro 
íloreceo  pelos  annos  de  6?o.  e o Concilio  foy  celebrada  no  de  640. 

115  Subindo  a mais  alto  principio,  vem  a concluir,  que  a dita 
fefta  tivera  origem  no  tempo  dos  Apoftolos,  o que  íe  prova  com 
hum  rirme monumento,  a íaber,  certo  livro  da  igreja  do  Egypto 
fundada  pelo  Evangeliíla  Saô  Marcos  , o qual  livro  tem  por  titu- 
tulo : Noví  Tefiamenti.  He  con.ftante  na  mefma  igreja,  quelhodei- 
xara  o Santo  Evangeliíla ; eaili  fe  faz  menção  delia  feílividade  com 
o titulo:  Leãio inConceptione  Firg.  CMana',  álem  de  outra  advertên- 
cia, quenelle  fe  acha  pelo  modo íeguinte;  In  Conceptione  Virg^Ma- 
t'ue  legaiur  Evangelium  Ee  aí  tis  v enter.  E abonando  efta  noticia  com  a 
memória  , que  delia  faz  Egidio  Luíitano  de  Concept,  lib.  3.  q.  6.  art. 
i.§.  15.  n 221.  folh.  318,  diz,  que  eíle  a extrahio  de  graviílimos  Ef- 
critores.  Nem  he  de  admirar,  que  os  Sagrados  Apoilolos  já  no  feu 
tempo  feílejaíTem  hum  Myílerio,  que  publicamente  acreditavaó, 
e com  vozes  plaufiveis  repetiaõ.  AíHm  fe  lê  na  Liturgia  de  Santiago, 
de  tanta  authoridade,  como  deixamos  dito///pr<3  num  67,  e68,  onde 
fe  achao  exprelías  as  íeguin’es  palavras;  SanvUjJim£,  imrnaculat£ ^ 
füper  omnes  bemcüã-c  , gloriol£  Domina  nofir£  Deipara  , femperque  ViV'' 
gints  MARle^yE  \ ao  que  refpondia  o Coro:  Dignum  eft  ut  le  vère 
Beatam  dicamm  Deiparam , femper  Beatam  , ó-  ommbus  moáis  irrepreheu" 
Iam,  ó matrem  Detnojiri.  Com  feraelhantes  elogios  appiaudiraõ  a 
Conceição  Immaculada  deíla  puriííima  Senhora  os  Apoilolos  Santo 
André,  SaÕ  Matheos,  Saõ  Thomé,  eSaoMathias,  como  ao  Bea- 
to Amadeo  revelou  o Archanjo  Saõ  Gabriel , fegundo  coníla  do  mo- 
numento , que  teíliíica  ter  viílo  o noíTo  Fr.  Jofeph  de  JESUS  MA- 
RIA , a quem  cita  o mefmo  Sylveira  ibi fupra  qusell.  10.  num.  62. 

FUNDAMENTO  II. 
giuanào  nefte  Real  Convento  de  Lisboa  fe  começou  ajíftejara  Vurifjima  Cor.” 
ceiçáo  de  No/fa  May  Santi(Jima,  era  já  muito  antigo  na  Ordem  oufo 
de  fe  fazer  a mefma  feíia  comefplendor , e grandeza 

116  Aõ  he  muito,  que  pelos  annosde  1423  , 61424(005 
Í quaesfe  fizerao  , e fe  publicaraõ  as  prefentes  Leys ) 

fe  feílejaífe  já  taó  folemnemente  a Immaculada  Conceiçaô  da  May 
de  Deos  neíle  Convento , quando  em  toda  a noíTa  Ordem , deídc  a 
fua  fundaçaõ,  foyeíle  ineffavel  myílerio  conhecido,  e de  tempos 
immemoriaes  feílejado  , nao  de  qualquer  modo  , mas  com  grande- 
za. Mais  de  cem  annos  íe  contavaõ  ( refpeêlive  aos  fobreditos  ) que 
no  Capitulo,  ou  Congregação  Geral  deToIofa  de  França,  do  anno 
de  1306,  em  que  preíidio  o noílo  ReverendiíTimo  Padre  Geral  Fr, 
GerardoSereni  Bononieníe  , fe  havia  publicado  hum  Decreto  , pa- 
ra que  era  todos  os  noíTos  Conventos  fem  falta  fe  fizeííe  aquella 
feíla ; naõ  porque  até  alli  naõ  eftivelfe  Já  em  ufo , mas  para  que  eílc 

ficaf- 
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ücãfíe  univerlalmente  eftabclecido  por  virtude  do  novo  preceito, 
do  qual  fazexpreíTa  memória  Lezana  tom.  4..  ^r/nal ann.  Chriít.  1 14,7 
num.  3.  & feq:  e mais  diffuíamente  ann.  1306.  Item  Daniel  a Virg. 
MARIA,  in  yin.  Carmel  part.  3.  cap.  24.  n,  433.  & part.  5.  cap.  2. 
num.  7oo,BoíHo  lib  7.  Spec.  IJi/ior.  cap.  35,  & Paleonydor.  lib  3.  cap. 
10:  de  forte  , que  quando  no  anno  de  1 147  a dita  fella  fe  começou  a 
fazer  em  Leaô  de  França,  Sao Beriholdo,  que  era  entaõ  Geral  da 
Ordem,  a mandou  , continuar  no  Monte  Carmelo  com  a forma- 
lidade da  Europaj  e já  nelTe  tempo  era  entre  nós  obfervada,  como 
diz  o mefmo  Lezan,  ibid:  Nec  propterea  cudendum  ah  hoc  avo  piam 
héinc  de  Vtrgtym  Mauis  Conceptiom  folemniter  recoknda  devotioneinternof- 
tros  primum  vigere  ccepijfe. 

117  í.^ue  efte  Soberano  Myfterio  foy  fempre  entre  os  Carmeli- 
tas conhecido  defdeamais  remota  origem  da  lua  fundaçao,  provaÓ 
com  lòlidos.  fundamentos  graviílimos  Elcritores  naõ  fó  domeílicos, 
mas  também  eftranhos  , que  cita,  e fegue  o nofio  já allegadoSyl- 
veira  3 entre  os  quaes  tem  efpecialiíFímo  lugar  o noflo  PadreM. 
Fr.  Franciíco  Bonícfpei,  e o Padre  Joftph  André  Soc  JESUjmoílran- 
do  todos  , que  o Senhor  revelara  o tal  Myílcrio  ao  noílo  Santo  Pa- 
triarca E'iias  na  viíaõ  da  nuvem,  que  íubira  do  mar.  Ita  Op7//r. 
Refol.  I.  quaeft.  3 Alli  faz  mençaÕ  do  que  efereveo  o Patriarca  Jéro- 
lolymitano  JoaÔ  XLIV  no  feulivrode/r^/.  cap.  39,  onde 

fe  acha  , que  os  Santos  habitadores  do  Carmelo  foraõos  mefmos, 
que  deixaraõ  por  tradiçao  aos  feus  fucceílores  a noticia  daquella  re- 
velaçaõ,  para  que  le  confervaíFe,  até  apparecer  na  realidade  a imma- 
culada  Virgem,  que  para  íer  May  de Deos  a nuvem  figurava : D/- 
gnatus  fmt  Elias  apertre  non  palam  omnibus  , fcàjecrete  fv.is  confortibusy  à 
quibus  traàitum  tmentus  , Veum  fuh  figttraía  vt/ione  revelafje  tnnc  Elia 
quatuor  magna  Myji^ria..  primo,  quod  quadam  tnfantida  nafeeretur,  qua 
ex  uttromatrts  [tia  ab  üK.ni  peccãto  niundã  (grednetur  &c.  E com  effeito 
foy  efte  Myfterio  taô  conhecido  , e venerado  naquelle  Sagrado 
Monte,  que  em  memória  da  mefma  vifaôfe  lavrou  em  honrada  May 
de  Deos  a devota  capella  , da  qual  aífiiina  a Igreja  ( inOffi.Commem, 
Solmn,  dieiò  Juliileél.  4)  que  fora  a primeira,  que  íe  lhe  dedicara: 
Primi  omniiim  in  eo  Montis  C01  meli  loco  ^ nbt  Elias  olim  afeendentem  nu~ 
beculfim  Vtrgmis  lypo  injignem  ccnfpexerat , eidem  pwijjima  Virgini  Jacel- 
him  condi  tfxerint,  O Padre  Fernando  Quirino  üe  Salazar  noefpecial 
Tratado,  que  fez  de  Imrnac.  Concept.ãsp^  9.  c.  38.  explicandoo  mo- 
tivo de  fe  erigir  aquella  fabrica  (agrada , certifica , que  fora  o ver- 
fe  verificada  a profecia  , que  nos  habitadores  do  Carmelo  ficara  por 
tradiçao  dos  (eus  mayores:  Unum  illud  addam.,  eam  de  Beata  MARlc^Ai 
pmitate  pr afagam,  & propheticam  cognitionem  ab  Elia , Elifao  , & altts 
fuis  difctpülts  manijeflatam , ah  illis  porro  fequentibus , perpetua  fuceef- 
fione  per  manus  tr  aditam  fuíffe,  donec  orta  jam  ejMARlA  , & vi  fio* 
hem  re  ipfa  comprobante-,  ades  facra  in  Carmelo  exíruffa  fuit  ejufdem  purita- 
tis  praclarum  mommentum 

118  Pe- 


í>4  Dijfertaçaõ  Apologética , 

118  Pelo  que  refpeita  á folemnidade  , e grandeza,  com  que 
dita  feíla  defde  tempos  immemoriaes  fe  coftuma  celebra;  entre  nós,' 
baila  vermos , que  em  Roma  fe  fazia  com  defpeza  commua  de 
toda  a Religião  , como  coula  efpecial , que  lhe  pertencia.  Por  eiía. 
caufacada  huma  das  Provincias  pagava  certa  quantia,  que  lhes  tila- 
va taxada,  ecomeile  fubfidio  celebrava  aquelle  Convento  capitaí. 
a funçaõ  na  fórma  , que  referem  muitas  teílimunhas  oculares  , que 
havemos  de  nomear.  Que  para  a tal  feila  pagavao  as  Provincias  da 
Ordem  as  ditas  taxas,  fe  prova  com  hum  grande  numero  de  Capitu- 
losGeraes  celebrados  em  diíFerentes  Províncias,  ediverfos  tempos, 
que  relata  Lezan , ut  ftipra  Am.  tom  4,  ann,  1 306  num.  5,  nos  quaes  oü 
Prelados  fubalternos  entregavao  ao  Superior  a quantia,  que  reípe- 
clivamente  lhes  tocava.  Prova  fe  também  com  huma  declaraçaõ, 
ou  parcella  da  defpeza  do  Capitulo  Geral  de  Francfordia  , feito  no 
anuo  de  1^93;  a qual  parcella  fe  acha  lançada  no  livro  da  Ordem , te 
he  dotheor  feguinte;  Vro  fejto  Concepítonis  Beat^  AJARío^E  Vlrgi- 
ms  pro  fex  anms  in  pranàio.,  Fralato^  qui  facit  [ermonem^  ò-  pro  tilo,  qut  ce- 
lebrai Mtjfam,  & pro  poíu  famulorum  Dominorum  Cardinahum,  áand& 
quinque  florems  inanno,  Jiorcnos  triginta.  Donde  claramente  fe  vê,  que 
a feda  da  Conceição  era  celebrada  com  aifiilencia  dos  Eniinentiíli- 
mos  Cardeaes,  e concurfo  de  outros  Prelados  da  Curia.  Aílim  o 
teíliiicaÕ  os  dous  mais  authorifados  Efcritores  da  nofia  Ordem , 
que  preíenciavao  afumma  decencia, com  que  atai feila era  celebra- 
da no  Convento  Capital  da  Religião. 

119  O primeiro,  que  comprova  eila  verdade,  he  o Doutor  Refo- 

lutojoaõ  Bacconio  noíío  eilimabiliíTimo  Meilre,  que  iloreceo  no 
tempo  do  Papajoaô  XXII,  e acabou  a vida  temporal  no  anno  de 
1346,  oqual  in4fentent,  diíl.i  q,4.art  i,diz.*  Fubltca,  & diutur- 
na confmtuãine  cekbraítim  efi  hocjejium  in  Curia  Romana,  etiam  curn  ve- 
nerabíU  Congregatione  Dominorum  Cardinalium  cmn  folemm  Mi{fa,  cr 
Sermone  Jingulis  annis  in  domo  fraírnm  Ordims  B.  MARlcrE  de  Monie 
Carmelo  * & hac  duraverunt  tempore  multorum  Romanorum  Pontipcum 
lífque  adprafens  tempm.  Deíle  mefmo  teilimunho  ,como  de  peííoa  ta5> 
egregia  , que  fe  achou  prefente  naquellas  funçoens , ufa  o noíTo 
Beatilfimo  Padre  Benediêlo  XIV  para  provar  a antiguidade  da  mef- 
ma  feila.  Itapart.  2.  de/^(//.  num.  2o6pag.334,Outro  fide- 

digno Efcritor  he  onofiò  Venerável  Thomás  Waldeníe  , o qual  na, 
íua  infigne  obra  de  Sacramentalib  tom.  3.  tit.  9.  c.  89  pag.  i/o-V. 
refere,  que  o famofo  Richardo  Arinachano,  Bifpo  Primaz  da Hi- 
bernia,  prègara  na  fefta  da  Immaculada  Conceição,  que  no  Cori-: 
vento  do  Carmo  de  AvinhaÕde  França  ( onde  íe  achava  prefente  o 
Papa  Clemente  VI,  que  fora  eleito  no  anno  de  1342  ) fizeraõ  com  a. 
fua  coilumada  grandeza  os  noííos  Religiofos;  e no  Sermão,  ao  qual 
deu  principio  dizendo .'  Ave,  entre  outras  fingularidades  da  nofia- 
Ordem,  dille  eíla,  que  fe  contém  nas  feguintes  palavras : Annonmt-^ 
rifo  ákmns  tlli  Ave,  qua  fiç  crat  tllujtraia  virtut^us m origine  • Utiqne^ 
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hanc  fuam  illujtratíonem  infuoortu  hic  SanttuSyãc  peculiarisy  & antiquuÈ 
Ordo  fuus  Cãrmtlitarum  pratmàit  m habitii\  qui  hocfejiumipfitts  Jiogu^ 
lariter  folemnifat  y canãorem  habitus  fui,  m extíhmOf  psudenter,  ér  de- 
•vote  rejerens  ad  hoc  faãum. 

120  Mas  pofto  que  eftes  dous  brilhantes  Aftros  do  Ceo  Car- 
melitanoeraõ  baftantes  a darem  toda  a luz  neceíFaria  para  o noíFo 
intento,  também  póde  ter  lugar  aauthoridade  do  Biípo  Cefarienfe 
JoaÕ  de  Seghoia,  que  refere  Boítio  iibr.  de  Patronal.  B.P^irg.  cap, 
onde  diz  : A'  tempore  lujus  initium  homtmm  memoriam  longe  pracedit. 
Rever  endijjimi  Domini  Cardmales  y & íotafere  Romana  Curta,  ubicum- 
que  refedertt,  fi  in  eo  loco  fit  Carmehtarvm  , pectdiariorum  MARl^iyÈ 
fratrum,  ó filtorum  Canobtnm , Joiemniter  convenimit:  fit  ad  Cierum  fer- 
mo  Myfiern  SanBa , & fingularner  admirando  Conceptwnis  MARl<:_y£, 
Catiis  Carmelí  Parentts,  atque  Patrona  commendat.vm , 0“  lauáativtiÈ 
&c,  Faça-fe  agora  a neceíFiria  reflexão  fobre  os  termos,  com  que 
fe  explica  o noíTo  Doutor  ReToIuto  : Publica,  & diuturna  confue- 
tuàme  cekbratum  eji  hoc  fifiiim.,  Hac  dítraveríint  ttmport  rnuliorurn  Ro~ 
manorum  Pontificum ',  e íobre  os  rermos,  com  que  também  expri- 
mem a mefma  noticia  os  outros  Efcri;  ores  ; efe  achará,  queaféF 
ta  da  Puriílima  Conceiçaõ  da  MaydeDeos  naõ  íó  tem  antiguida- 
de immemorial,  mas  íempre  foy  folemniíTima.  E comoeíte  Con- 
vento de  Lisboa  logo  no  feu  principio  começou  a fazer  compe- 
tência com  os  primeirosda  Religião,  nelle  á imitaçaõ  dos  mayores 
fe  fazia  também  a Feíla  , entaõ  principal  na  Ordem,  com  a gran- 
deza, que  prova  a aíTiftencia  da  Corte.  No  tempo  prefentefem  va- 
riarmos deobjedto,  nem  deixarmos  a memória,  que annualmente 
fazemos  daquelle  Santo  Myfterio,  empregamos  os  noíTos  mayo- 
res obfequios  na  mefma  Imperatriz  do  Ceo  com  oútuXo do  Carmo, 
no  dia  da  fua  folemne  Commemoraçao,  por  fer  inftituida  ( como  diz 
Diniel  á Virg.  Mar.  Vm.Carm.  num,  437)  Inmemoriam,  &gratia-^ 
rum  aãioner/2  ommum  bemficiorum  , meritis , ér  intfrcejjione  ejufdem  Vir- 
ginis  y & hberaHfJima , ac  potentijjima  Patrona  fua  y hui c Oràini  con  e f- 
forurn , acfpecialiíer  ( falia  do  Sagrado  Efcapularioj  ijlius  fingulari([itní 
privilcgn.  Mas  como  o noífo  principal  intento  foy  moftrar  , que 
no  tempo  delRey  D Joao  o I já  fe  feftejava  publicamente  a puriííi- 
ma  Conceição  da  May  de  Deos,  e com  grandeza ; depois  de  prO" 
vado  eíle  alíumpto,  deixamos  os  maisaccelforios, 
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§.  VI. 

33  JÍd  Or^anay  yel  Tfaheria,  aut  cum  aliis  muftcis  inj* 
y^trumentisy  Solemniores-  FeHhitates  dijcernere 
3,  curabimus  ; femper  enim  in  Oxdine  nojlro pr^ya^ 

35  luit  cantus  formatus  , & planus  â SS\  Çrego>> 

33  rio  l^apa  ordinatus , & ante  illum  ah  ipfo  Elia 
^■>T>uce  y & Earente  mjlro  in  Carmelo  praíltcé 
33  cum  'Difcipulis  3 pofícà  ah  Slij^o  cum  film  Ero- 
,3  phetarum  jeryatus. 

121  /^Uidarao  aquellcs  antigos  Padres  em  eftabelecer  reíla 
Provinda  o culto  Divino  com  efplendor ; e por  iíío 
prometteraõ  celebrar  as  íuas  feílas  mais  íolemnes  com  canto  de 
Orgaô,  e com.  inftrumentos  muíicos^  lembrando-fe , que  por  efte 
modo  o nolío  Santo  Proto  Patriarca  Elias  dera  principio  á Reli- 
gião no  Monte  Carmelo;  e que  o íeu  primeiro  difcipulo  ( tam- 
bém noíTo  Patriarca  ) Santo  Eiifeo  continuara  pelo  mefmo  efíylo. 
Efta  Ley  fempre  teve  obfervancia,  principalm.ente  nos  Conventos 
Capitaes  de  todas  as  noílas  Carmelitanas  Provincias  Portuguezas. 
Nefte  de  Lisboa  fe  difcerniao  entre  fi  as  feftas  pelas  diíferentes  muíi- 
cas  ; porque  as  mais  íolemnes  fe  faziaõ  ( como  ainda  vemos  j com 
canto  de  Orgaõ  , ao  fom  dos  melhores  inftrumentos ; as  dos  Santos 
da  Ordem  , e outras  de  igual  predicamento  com  canto  figurado,  íem 
mais  inftrumento , que  algum  fundamental,  chamada  a tal  muíi- 
ca  vulgarmente  de  Efiantes\  e as  mais  feftas  com  o Canto  chaõ,  ou 
Gregoriano,  acompanhado  do  Orgaõ  conforme  o noílo  antigo,  e 
louvável  coílume.  Para  ede  fim  íe  mandaraõ  compor  livros  de 
hum,  e outro  Canto,  havidos  por excellentes,  por  ferem  obras  dos 
mais  peritos  profelfores  da  arte  , dos  quaes  fó  os  ignorantes  da 
mefma  arte,  ou  os  goftos  corruptos  com  o contagio  das  novida- 
des poderiaõ  fazer  menos  apreço.  E para  que  a dita  Ley  , ou  fe  ref- 
tabeleça,  ou  íe  naõextinguaõ  totalmente  alguns  reflexos,  que  ainda 
exiftem  daquelle  antigo  efplendor,  efcreveremos  nas  feguintes 
Reíoiuçoens,  naõ  fó  os  juftos  motivos,  que  os  ditos  Padres  tive- 
raõ  para  a confervaçaÕ  das  Muíicas,  que  eftamos  obrigados  a fuf- 
tentari  mas  também  as  luas  utilidades,  quando  nas  Igrejas  fe  exer- 
citaõ  coma  feriedade,  e decencia,  com  que  unicamente  fe  devem 
admittir. 
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RESOLUÇÃO  I. 

Os  juflos  motivos , qm  occorreraõ  para  o ufo  das  Muficas  , e 
inflrumentos  entre  os  Carmelitas  Portugtiezes , foraõ  os  cla^ 
ros  exemplos,  que  deixar  ad  os  primeiros  fundadores  da  nof^‘ 
Ja  Religião  j fetnpre  imitados  dos  jeus  fuccejfores. 

122  QAra  melhor  intelligencia  do  preíente  aflumpto  fe  deve 
Jl  advertir,  que  o Profeta  Rey,  a quem  a Sagrada  Elcritura 

( 2 Reg.  23.  I.)  chama  cantor  egregio  : Egregius  Pfaltes ; foy  o pri- 
meiro, que  para  Jpuvar  a Deos  inftituio  Gapella  com  hum  confide- 
ravel  numero  de  Cantores,  que  ao  fom  de  inftrumentos  muficos  re- 
petiaô  fuaves  melodias,  dando  por  efte  modo  ao  Culto  Divino  o 
devido  efplendor , como  diz  o Ecciefiaftico  (47.  10,;  Stare  fecit 
cantores  contra  Altare , & in fono  eeriim  dulces  fecit  modos , & deàit  in  ceie- 
bratwnibus decus:  o c\\iQ  explicando  o ALapide  híc,  profégue:Drí/r«  fe- 
cit modos , tum  quta  fanxít , ut  cantoícs  dulcivocum , ó’ inftrumentorum 
rnelodta  Pfalmos  canermt ; tum  quia  dulces  canendi  modos , & tonos  ipfe  per 
fe , perque  fuos  mujicos  pra fetos  ad  nvent! , & camoribus  ujurpando^  pr^ef- 
cripfit,  JofephjAuthor  graviííimo,  De  antiquitatih.  lib.7.  c 10.  teíUfíca, 
que  o dito  Rey,  depois  que  ceflaraô  as  guerras,  achando-fena  tran- 
quillidade  da  paz,  entaõ  fe  occupara  em  compor  muitos  verfos, 
Odes,  e Cânticos, que  elle  mefmo  enfinava  aos  feus  Muficos,  para  que 
acompanhados  de  concerto  de-^inílrumentos  applaudifiem  feftiva- 
mente  a Deos;  Vario  genere  c ar mimim  (á\zj  Oda^,  & Hymnos  òiho- 
Tiorem  Dei  compofuit , in/lrumentifque  comparatis,  docuit  Levitas  ad  pul- 
fum  eorum  laudes  Dei  decantar  e.  E fe  he  certa  a noticia,  que  corria 
entre  os  Hebreos  ( apud  Emman  Rom,  Eluctd,  5.  pag  80)  confer- 
vava  namefma  Capella  hum  deftrifiimo  Meftre,  que  guiava,  e re- 
gia o Coro,  cujo  nome  interpretado,  vinha  afignificar;  ^afi  ca- 
putChori,  De  alguns  dos  íeus  mais  famofos  Cantores  fe  faz  mençaõ 
no  livro  1 do  Paralipomenon  c.  2t.  v.  1,  e depois  os  havemos  de  no- 
mear; porque  os  feus  exercidos  abonaô  a prefente  Refoluçaõ,  que 
fe  prova  com  os  fundamentos  feguintes. 

FUNDAMENTO  I. 

Moftra-Je,  que  0 no (fo  Fundador , e Patriarca  Santo  Elias  injiituio  no  Car-> 
melo  a vtda  Monaftua  com  exercício  de  mnficas , e de  mjirumentos , 
como  a Ley  infinua, 

123  OUícando  o alto  principio  da  noíía  Carmelitana  afcen- 
IJ  dencia , afiim  que  o ínclito  Elias  no  fagrado  monte, 

donde  trazemos  a denominaçaÔ,  fundou  a Religiofa  Ordem,  cujO 
Inftituto  feguimos;  foy  logo  com  o ufo  das  muficas , e de  vários  iní- 
trumentos,  com  que  os  feus  difcipulos  por  direçaÕ  fua  louvava5 
I ii  ao 
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ao  Senhorna  antiga  capella,  ou  oratorio,  que  lhe  edificara  , chama- 
da Alli  feajuntavaÕ  todos  tres  vezes  no  dia  a exercitar  em 

honra  de  Deos  nas  fuas  feftas  as  doces  melodias,  que  compunhaõ 
ao  fom  dos  mefmos  inftrumentos  , como  certificaoPatriarcajerofo- 
lymitanoJoaÓXLlV  no  feujá  allegado  livro  da  IníHtuiçaõ  dos  Mon- 
ges, onde  no  cap  19.  diz:  Elias  in  monte  ifio  ( falia  do  Carmelo  ) ne 
dum  habitare  elegtt  ^ veritm  etiam  domumorationt  confecratam,  appellaíam 
Ssmnton , in  eo  adifcavit,,  conveniebant  n/inque  ihi  in  tmm  ad  Efalmos^  Can- 
ííca  , ò Hymnos  corde  ^ ó' ore  j ac  cumin(irumenti$  muficis  inlaudem  Díi 
canmdos  &c.  O Cardeal  Rona  tem  efta  noticia  por  verdadeira  , e 
como  tal  a tranfcreve  no  feu  admiravd  tratado  áQ  Divina  PJalmod, 
cap.  I.  §.  5.  n.  3. 

IÍ4.  Daqui  procedeo  dizer  o Fxclefiaftico  48.  8.  que  o grande 
Elias  fizera  Profetas  feus  íuccelfores.-^w/  Prophetas  facisjuccejjoresfofi 
te:  nao  porque  todos  os  feus  difcipiilosficaíTemcomodotedean- 
nunciarem  as  couDs  futuras,  o qual,  he  certo  , que  elle  como  crea- 
tura  lhe  naô  podia  dar^  mas  fim  porque  o Santo  Patriarca  os  inf- 
truio  nos  louvores  de  Deos , cantados  ao  fom  de  inftrumentos  mufi- 
cos  ; e iílo  (' conforme  a frafe  da  Sagrada  Efcritura)  he  o mefmo 
que  prophetare.  Aííim  o prova  o Texto  , quejá  citámos/íz/Tíi  n.  1 22, 
do  livro  I.  do  Paralipom.  25.  i,  onde  nomeando-fe  tres  Muficos  mais 
efpeciaes  da  Capella  de  David,  que  eftavaõ  deftinados  para  o mi- 
nifterio  do  Coro;  e querendo  oEfcritor  perfuadir , que  cumpriaô 
a fua  obrigaçaõ  de  cantarem  os  louvores  Divinos,  affirma,  que 
profetizavaô  .*  David  (diz)  & Magifiratus  exercitâs  fegregaverunt  in 
tninifterium  filias  Afaph , Heman^  éf  Idtlhum^  qm  prophetarent  m 
cytharis,  & pfalterüs  ^ a- cymbalis  ^ fectmdum  numírum  fmm  ^ dedtcato 
(ibi  officto  fervkntes.  E faliando  depois  em  hum,  que  entre  todos  era 
ornais  infigne  , diz  v.  3.  ldithnm^  qniin  citharaprophetabat (uper  confiten- 
tes , & laudantes  Domnitm.  Bem  he  verdade  , que  a Santo  Elifeo  un- 
gio  , e fez  Profeta  íeu  íucceífor  com  o privilegio  de  vaticinar;  po- 
rém neíTe  cafo  obrou  com  efpecial  cõmilfaõde  l3eos  , concorrendo 
o Efpirito  Santo  , a quem  compete  a infufaõ  daquelle  dote  , como 
declara  Saõ  Pedro  na  fua  Epiílola  2. cap.  i.  v .w:  Non  enimvoluntate 
humana  allata  efl  aliquando  prophetia , fed  Spiritu  Saneio  infpirati  funt 
Sanãi  Dei  homines, 

125  Os  outros  difcipulos,  e íubditos  daquelle  Santo  Patriarca, 
que  íó  tinha6  a denominaçaõ  commua  de  Profetas, eraô  os  deftinados 
para  louvarem  a Deos  00  Coro  na  fórma,  que  temos  dito  , com  har- 
monias, e concerto  de  inftrumentos,  como  exprefiamente  fe decla- 
ra no  cap.  Xdo  allegado  livro  da  InftituiçaÕ  dos  Monges  , ondeo 
feu  Eferitord-iz  afiim  : Ifli  vtri  funt  in  Scriptura  Divina  Propheta  ap- 
pellati^  eo  qubd  devote  curn  infirumentts  muficis  Deo  canebant  ^ nonauUm 
eo  quo d futura  ttinc  pravicípient , ér  pronnntiarent.  Omaishe,  que  o 
nollo  Santo  Patriarca,  naô  íó  fundou  a Religião  enfinandojunta- 
mente  com  as  obíervancias  da  vida^  Monaftica  cs  exercidos  das 

mufi- 
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mufícas  , e dos  inftrumentos  ; mastainbem  deu  a conhecer,  que  af- 
fim  o fazia  por  efpecial  mandado  deDeos,  que  lhe  infpirou  o que 
devia  obrar  conforme  a fua  divina  vontade  : feguindo~fe  daqui , 
que  he  muito  do  íeu  agrado  o ufo  dos  inftrumentos , e das  muficas, 
com  que  o mefmo  Senhor  defde  os  primeiros  exordios  da  nofta  fun- 
dação foy  no  Garmelo  íolemnemente  applaudido;o  que  tudo  fe  acha 
no  mefmo  livro  c.  XI , o qual  livro  foy  a noíla  primeira  Regra  efcri- 
ta,  enefte  cafo  faz  xnteha  íé:  Elias  {á\z)  jufju  Dtireverfusintetram 
Ifrael  f recole^ts  ipfe  tn  unum  (uis  difcipuUs  in  Monte  C ar meli , protinus  (iu^ 
àuit  ^ fecundum  formam  (nota)  a Deo  fiin  tr  aditam,  denuo  inducere  eos 
ad  obfervandam  vitam  monafticam:  quos  ettam  fohdte  docutt  difciplinam  Pro» 
pheticam,07 dinans,  ut devote  inpfalttrio,  ó ciíhara^&  eymbalts  jnbiUiionis 
Denm  laudarent, 

FUNDAMENTO  IT. 

Santo  Elifeo  confervou  na  Relgiaõ  ( continuada  nos  filhos  dos  Profetas ) o 
mefmo  ufo  das  muficas , e doí  tnftrumentos , que  osfeus fucceffores 
obfirvarad  na  LeyEfcrita, 

126  Epois  do  rapto  do  noíío  Padre  Santo  Elias , prefidin- 
I J do  Santo  Elifeo  no  Garmelo  , como  Prelado  fuperior 

de  toda  a Ordem  Profética  f como  entaô  fe  intitulava  a noíla  Reli- 
gião; confervou  o mefmo  louvável  coftume das  mufícas,  edos  iní- 
trumentos  , ao  fom  dos  quaes  levantava  o efpirito  ao  Ceo  , quan- 
do queria  penetrar  alguns  occultos  myfterios  , que  no  feu  proféti- 
co efpirito  previa  , e mediante  aquella  harmônica  coníonancia 
os  annunciava.  Aííim  fe  ve  que  fuccedeo  ( fegundo  confta  do  li- 
vro 4.  dos  Reys  3.15)  quando  para  vaticinar  a vitoria,  que  os  Reys 
delíVael,  dejuda  , e de  Edom  haviao  de  alcançar  contra  os  Moabi- 
tas,  mandou  primeiro,  que  hum  mufico  louvaííe  a Deos  ao  fom  do 
feu  inftrumento  Adáucite  mihi  Pfaltem,,  cumqne  caneret  Pfalíes : de 
forte,  que  levantando , por  caufa  da  fuavidade  docanto,  edo inf- 
trumento, o efpirito  a Deos,  cntaõ  f conforme  declara  o Texto,  e 
explica  o ALapide  J annunciou  as  felicidades,  que  o mefmo  Se- 
nhor lhe  infundio  para  as  fazer  patentes:  Faéfa  e/i  (uper  eum  manus 
Dofnini,  ide/i , defcendit,  ér  eunfufus  fnit  Spiritusprophríi^.  Donde  cla- 
ramente íe  prova  o ufo,  que  no  tempo  defte  Santo  Profeta , fuccelfor 
immediato  do  noílo  primeiro  Fundador,  prevaleceo  entre  os  pro- 
feíTores  do  noíTo  Inftituto. 

127  No  Garmelo  dentro  do  Jrwwiow,  ou  da  Capella  feita  para  os 
exercicios  Religiofos , he  certo  , que  Santo  Elifeo  feftejava  ao  Se- 
nhor com  os  mefmos  inftrumentos,  e mufícas  nos  dias  folemnesj  co- 
mo eraô  osSabbados,  eKalendas.  Alli  por  occafiao  das  taes  feftas 
concorriaõ  os  moradores  do  diftrito  a afliftir  aos  Oíficios  Divinos  .* 
como  fe  prova  com  o reparo,  que  fez  hum  dos  grandes  Bemfeito- 
res  do  Santo  Prelado , quando  perguntou  a Sunamitis,  porque  mo- 
tivo 
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íivo  queria  fubir  aoCarmelo  , naò  fendo  aquelledia  dos  aífinalados 
para  a cekbraçao  das  feftas?  4»  Reg.  4.  23:  ^amobcaufamvadis  ad 
eum^  Hodú  mn  funt  Kaknda  y neque  Sahbatum.  O grande  Soares  ex- 
plicando eífe  lugar,  diz  tudo  o que  a cima  referimos,  ltatom.4.  de 
Rúig,  traéf.  9.  lib.  2.  c.  10  : In  hisverbis  infimantur  duo  : unum  e(t , ha~ 
bu  jje  illamf(£tninam  conyuttudinem  adeundt  illis  dtebus  in  Carmelum  ad  come- 
niendum  trophetam  ilhc  habitantem:  aliud  efi  yfolkitam  efjeilluc  ire  caufa  re^ 
hgionis  ad  verbum  Deicum  alas  audkndumk  Prophetayvelorandum  vel  canen- 
dum  Divinas  Laudcs ; ficut  mos  et  at  Hebrais  eundi  ad  oratioms  loca  dtebus 
S ahbatorum  , & Kakndarum  , & fejiivis  aliíSy  ut  docutt  LyranuSi  & latius 
JíbulenCis.  E peloque  refpeita  ao  Garinelo  , conclue;  Erat  igitur  mons 
%lk  habitatio  ijiorum  Propheíarum , & ineehabebant  locum  aliquemopert- 
bus  Religtoms , & âivini  Cultus  deJUnatum. 

128  Depois  da  morte  de  Santo  Elifeo  feguiraõ-íe  os  Rechabitas, 

ou  Cinêos,  e Ellenos  , que  todos  forao  profeflores  do  Inílituto  Mo- 
naílico  do  grande  Elias , como  diífufamentc  moftraõ  os  ir.fignes  Pa-, 
dres  iMeílres  Lezana  no  Tomo  primeiro  dos  íeus  Annaes , e Fr.  Fran- 
ciíco  de  Santa  MARIA  , naô  íó  na  fua  Híjioria  Profética,  mas  na 
doutiíTima  Apologia,  com  que  a illuftrou.  E como  aípiravaõ  a obíer- 
var  no  Culto  Divino  a nieíma  formalidade  dos  Ritos  , com  que  fo- 
raô  criados,  naô  ceíTavaô  de  cantar  os  coftumados  louvores  a Deos, 
como  adtualmente  praticamos  os  Religiofos  da  Ley  da  Graça,  fe- 
gundo  explica  Toftado  ad  libr  1.  2,  queft.  2 1,  o qual  diz://?2 

et  ant  vui  Reltgtofi  in  viteri  7e[iamento,fitut  mmc  Monachi.Dos  taes Car- 
melitas com  a denominação  deEflenos,  deduzida  a etymologia  do 
nome  de  tlifeo,  havemos  de  fallar Dos  Rechabitas , ou  Ci- 
nêos labemos,  que  no  livro  1 do  mefmo  Paralipomenon  cap.  2.m- 
fine  eraõ  commumente  chamados  : Can  ntes,  &refonanus:  e a ra- 
zaõ  de  ferem  conhecidos  por  efla  antonomafia  dá  o Cardeal  Bona 
libr.  de  Vivm-Pfalmod.  cap.  1.  §.  3 n.  3. dizendo:  §>uia  afjiduas  Deo 
laudes  c^inebant,  E como  eíte  foy  o Inílituto  Monaílico,  que  houve 
na  Ley  Elcrita,  fica  manifeílo  , que  fempre  entre  nòs  naquellc  eíla- 
do,  que  entaÕ  era  proprio  danolla  Ordem,  fe  confervou o ufo das 
iTiuíicas,  e dos  inftrumentos,  que  exprime  a Ley,  dizendo  que  fo= 
la  obíervado:  ab  Eli^ao  cum  filits  Propheiarurn. 

FUNDAMENTO  III. 

Idal)  ccffarao  as  mu  ficas  infiituidas  para  0 louvor  Divino  m ReJigiaoimas 
antes  tiver ab  augrnento  nos  primitivos  Séculos  da  Ley  da  Graça 

129  A Quelles  feliciííimos  habitadores  do  Carmelo,  e dos 
l \ íeus  defertos  circumviíinhos,  que  mereceraÔ  ver , e 

adorar  ao  Divino  Meílias,  quando  veílido  do  habito  da  noíTa  na- 
tureza na  melhor  opportunidade  do  tempo  veyo  falvaro  Mundo; 
naô  obílante  obfervarem  o Inílituto  Monaílico,  que  conforme  os 
Ritos  da  Ley  antiga  lhes  inílituiraõ  os  Santos  Patriarcas  , e Profetas 

Elias 
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Elias,  eElííeo,  cujos  exemplos  feguiaó ; conhecida  averdadeda 
Ley  Evangélica  , 'annunciada  pelo  grande  Bautifta  , e eftabelecida 
por  meyos  de  maravilhofos  portentos  pelos  Sagrados  Apoftolos; 
todos  abraçaraô  inteiramente  a Fé.  Aííim  o teíHHca  a Igreja  no  Oíii- 
cio  da  Commem.  folemn.  die  16  Juliiledl.  4.  Cum  Sacra  Pentecoftes 
die  Apodolicwlítus  újíaií.,  mira  muita  patrarmt  ^ vtriplurimiy  quiveftighs 
Sanôiorum  Prophetarum  EH^ , ó-  ElifiCí  inflittrant  ^ &JoannisBaptiJ~ 
t£  praconio  ad  Chrifti  adventum  comparati  fuerant  ^ rerumveritatepeff- 
pe^a,  atque  probaía  , Evangelicam  Fidem  confefhm  ampkxatt  funt.  Cha- 
ma vaô-fe  naqueiies  tempos  Effenos.  ou  EJJêos  de  ElifeOy  como  affirma 
o doutíífimo  [oaô  de  Cartagenade  Sacr.  Arcan.  tom.  ^.lib  17.  Ho- 
niil.  2.  Objeét.  8.  Varoens  pela  obfervancia  do  Teu  Inítituto  taô  ex- 
emplares, que  o Rey  Herodes,  fendo  naturalmente  impiillimo,  ad- 
mirado da  fanta  vida  que  faziaÕ,  os  venerava  coma  eípecialidade,  e 
circunílancias  referidas  por  Jofeph  lib.  6 de  Antiqmt,  cap.  i?,  Mas 
ainda  que  introduzidos  na  nova  Igreja  , Umdada  por  JESÚ  Ghrifro, 
fe  aggregaraô  aos  Sagrados  Apoíiolos  feguindo  os  feus  exemplos , 
como  infalliveis  regras  da  perfeiçaô  Evangélica,  nem  por  iítbre- 
nunciaraõ  os  preceitos  da  dilciplina  Monaílica  dados  pelo  feu  Prin- 
cipe,  por  ferem  compativeis  com  os  diélames  da  Ley  da  Graça, 
conforme  explica  Lourenço  Beyerlink  m EhutrMt.  kuman.  verb.  Re* 
TígiOy  ondefallando  da  origem  da  noíTa  Ordem,  e dos  feus  primitivos 
profeíTores  depois  da  vinda  de  Chrifto  , diz.*  Ab  Apo/iolis  Chrtfii 
Evangelium  edoPti,  ilhus  feBatorei  primordiis  nafctntisEccleJiíe fupra  tUitis 
candelabrum  etiam  pojiti  fFerey  normamque  ab  Elia  prefcriptam  ^ ó áPiliis 
Prophetarum  tot  Jectilis:  nbfervatam  ftrenue  f/bi  fervandam  exi[imarunt , 
adjeãis  Hlis , qua  lege  Evangélica  addmdacenfueruvit  viri  SanBiy  & Apof~ 
ioltci.  Itaque  ( nota  ) non  aliam  vi  vendi  normam  , quam  veterm  i Iam  arn* 
plexatifuerunt  primis  quaãringentis  anrvs. 

130  Foraõ  pois  aqaelles  primitivos  Carmelitas  continuando  no 
feu  louvável  coítume  das  muficas  ( ordenadas  para  efplendor  do 
Culto  Divino;  e o fizera íj  de  forte , que  dilatando  fe  por  diíFerentes 
Regioens  do  Mundo,  em  todas  caufavaõ  admirsçaocom  o feu  quo- 
tidiano exercício.  Chamando-fe  ainda  entaõ  Efjenos  na  Paleftina  , 
onde  começaraô  a fundar  novos  Molleiros,  muito  fe  dilataraõ  no 
Egypto  com  o favor  de  SaÕ  Marcos  Evangeliíf a fundador  daquella 
Igreja;  e com  as  doutrinas  de  Santo  Enoch  de  Amathim  companheiro 
do  mefmo  Evangelifta,hum  dos  mais  conhecidos,  e authorifados  pro- 
feílbres  do  ínílituto  Eliano  daquelle  tempo,  do  qual  Enoch  faz  cx- 
prelfa  mençaõ,  como  de  fuccellor  hereditário  dos  Santos  Patriar» 
cas  Elias,  eEliíeo,  oPapaSixtoIV  na  lua  Bulia  paílada  em  Roma 
no  1.  de  Abril  de  1477,  que  principia:  Dum  at  tenta  y onde  diz ; 
Borum  Prophetarum  Elia^  & Elifaiy  & Enoch..  fuccejjionem  hereáitartam 
tenentes  &c.  Philo  Eferitor  celeberrimo,  e de  grande  fé  entre  os  Au- 
thores  da  melhor  eftimaçaô  ( a quem  muito  louva  na  fua  Hijloria  Ec* 
dejiajiua  Euíeb,  lib.  2.  cap.  17,  e de  quem  traz  muitas  authoridades 
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Bona  de  Divin.  Ffalm.  maxime  cap.  i.  §.  5)  no  leu  livro,  que  intitulou 
de  yita  contemplativa^  failando  como  teíBmunha  ocular  acerca  do  ex* 
ercicio  do  Culto  Divino  dos  taes  Religiofos  no  principio  da  Chrif- 
tandade , dizaíFun:  Perpetuam  habent  Det  memoriam.yCanúcã^  Jriym^ 
msque  in  Det  latidem  componunt  vario  metrorum  , carmmumque  genercj 
rythmis  concinnatos  in  angufttorem  y ac  ReUgiofamfpeciem.  Eemoutro  lu- 
gar, que  expõem  o citado  Bona  ut  fupra  n.  3,  profegue : Inutroqut 
{choro)  JüUi  eltgitiir  dux  , & prrerentory  qui  fimul  & perfona  dignttate  ^ 
Ó^arte  MufiC£  antecelUt.  Deinãe  Hymnos  canunt  inDeum  metais  , ét-mo- 
dulationibus  wultis  compoftos , num junPils  vocikus  jimul  rejonantes  ^nunc 
fibi  invicem  congrue  refpondentes, 

13 1 Plinio  fegundo,  que  foy  Prefeito  de  Judéa  , em  huma  car- 
ta, que  efcreveo  ao  Emperador  Trajano  (fegundo  coníta  do  livro 
iodas  fuas  Epijioías  y èpift.  97.;  failando  eípecialmente  dos  Chrif- 
táos,  que  feguiaô  a vida  Monaftica  , lhe  diz:  Htc  fuitSumvia,vel 
culpa; , vel  ert  oris  eorum , quod  effent  foliti  ante  lucem  convemre  , carmen- 
qtii  Chrijiofuoy  quaji  Deo  canere\  da  qurd  Epiftoia  faz  mençaõ  Tertuiia- 
no  in  Apologetic.  aduerf.  Gent.  e também  Origines  lib  i.  contra  Celfum, 
joan.  Viguer.  cap.  5.  v.  17.  de  Laude^  & Cantu,  No  Moíleiro  de Saô 
Sabbaseraô  as  muficas  inceííantes,e  o ufo  dosinílrumentos  continuo 
nos  minifterios  Eccleliaíticos.  Alii  refidtraô  os  dous  peritiíTimos 
Meíl^res  deíla  arte , o noílo  Doutor  Saô  Joaõ  Damafceno  , e o Vene- 
rável Cofmejerofolymitano  feu  Direólor ; os  quaesfobre  efta  maté- 
ria efcreveraõ  certas  Regras  com  fabedoria  taô  fuperior , que  delias 
chegou  a dizer  Suidas  (inejusvit;  Muíici  Cânones  Joannis  y & Cofame 
nulíam  adhnc  comparationem  aàmtferunt  y nec  quandiu  hic  Mundus  dura- 
bity  admiltent.  líio  íe  deve  entender  naô  fó  da  efpeculaçaô,  mas  tam« 
bem  da  pratica  da  mefma  muíica  exercitada  ao  fom  dos  inftrumen- 
tos,  com  que  os  Monges  louvavaõ  ao  Senhor  Pelo  que  refpeita  a 
Saô  Joaõ  Damafceno,  le  prova  com  o íeguinte  íuccèíío  referido  por 
Joaõ  Patriarca  de  jerufalem  , que  lhe  efcreveo  a vida , eaffirma,  que 
tendo  lhe  mandado  o Diredlor , que  obfervaífe  perpetuo  filencio 
fem  uíar  deíla  arte,  nem  das  outras fciencias  , fe  precifou  a levan- 
tarlhe  a obediência ; q’ jili..  ostuum  aperi  \ e ofez  por  cauía  de  huma 
vifao,  na  qual  a PuriíTima  Virgem  MARIA  lhe  deo  a conhecer  a fua 
vontade,  dizendolhe.  Htc  Propheticam  cytharam  y acDavidicnm  ilhid 
Pjalterium  accipiet , atque  cantica  nova  cantabity  cantica  Domino  Deo,  HiC 
Cberubícos  Hymnos  camt  &c. 

13Í  Foy  também  teílimunha  ocular  do  exercício  das  muficas  da- 
quelles  primitivos  Monges  Joaõ  Caííiano,  Author  celeberrimo , e 
de  muita  eftimaçaõ  nefta  matéria.  Veja-fe  o livro,  que  efcreveo  de 
Injiitut  renumiant.  e fe  achará  a continuada  Plalmodia , e canto  dos 
feus  Officios  Divinos  afiiílidos  dos  Anjos  , que  chegavaõ  a defeer 
do  Ceo  a enfinalos,  como  le  vê  no  livro  i.cap.  5.  Saõ  Joaõ  Chrifoí- 
tomo,  a quem  devemos  dar  inteiro  credito,  failando  largamente  a 
relpeito  das  mefmas  barmonias , e concerto  de  inílrumentos,  com 

que 
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qué  os  Monges  do  feu  tempo  louvavaõ  a Deos , certifica,  quepa- 
reciaô  Coros  de  Anjos , e que  com  eíFeito  os  Anjos  baixavao  a fazer- 
lhes  fociedade  , cantando  juntamente  com  elies  os  Píalmos  das 
Laudes.  Ita  tom.  5.  hom.  59.  ad  Populum  pag.  mih.  312  ibi: 

ftatim  Jurgentes  ftant  Hymnos  cantantes  propheticos  multa  cum  voeis 
confonancia^  cum  apte  compofitis  conantibus.,  fornam  & cum  Angelis  can- 
tant , nam  & Angeli  tunc  canunt  (audate  Dominum  de  Coelts  Em  fim 
por  evitarmos  prolixidade,  baila  referirmos  o que  vio  Palladio  no 
monte  Nitria  do  Egypío , onde  os  Monges  Eliotas  haviao  propaga- 
do tanto,  que  fó  alii  fe  Gontavao  cinco  mii  repartidos  por  diítincos 
Conventos,  em  cada  hum  dos  quaes  fe  cantavaoos  Oíficios  Divinos 
com  tal  concerto  de  vozes  , e com  muficas  taõ  ajuíladas  , que  fe  po- 
dia hir  de  muito  longe  aouvilos  á hora  deNoa  , quando  celebravao 
aMiíTai  porque  os  fentidos  fe  arrebatavaõ  de  tal  modo,  que  pare- 
cia eítarem  gozando  as  delicias  do  Ceo.  Ita  in  Hiftor.  Laujiac.  cap,  7. 
apud  Bona  de  Divtn.  Pfalm»  cap  1.  §.  3 Ctrcahoramnonam  (diz) /to 
ftare  y à"  audire  tn  unoquoqiie  Monafieno  Plymnos  ^ & Pfalmos  Chrt/toca- 
nmtes , ó"  preces  ad  Hymnos  emittentís , adeo,  ut  exiftimet  qmfpiam fe 
me  elatum  transmigrare  tnPai  aâifum  deliciar iim^ 

FUNDAMENTO  IV. 

Profegtíiofe  0 Uuvavelco{hme  das  muficas  ^ e com  o exemplo  dos  mjfos 
mayores  efia  em  acíual  obfervancia, 

133  T\T  Os  feculos  mais  proximos,  nao  fó  depois  quea Re° 
i>|  ligiaõ  paíTou  para  o governo  dos  Latinos  na  Afia,  mas 
até  o tempo  prefente,  em  que  a Cabeça  da  mefma  Religião  refi- 
de  na  Europa  dentro  da  famofa  Cidade  de  Roma,  onde  o Supre- 
mo Príncipe  da  Igreja  conferva  o throno  , que  alli  collocou  Saõ  Pe- 
dro; fempre  para  a ceiebraçaõ  dos  Officios  Divinos  eoníervamos  o 
ufo  das  muficas,  e dos  inílrumentos , com  que  fomos  inílituidos. 
Em  quanto  o livro  da  Inftituiçaõ  dos  Monges,  que  efereveo  o Pa- 
triarca Jerofolymitano  Joaõ  XLIV,  fervio  aos  noflos  predecefibres 
de  Kegra,  que  foy  (como  prova  Lezana tom.  4.  ann.  1*05.) 
até  o XVII 1 anno  do  governo  deS  Brocardo,  nao  ceíTou  aqueíle lou- 
vável coílume  bem  lembrado  no  Capitulo  X;  mediante  as  palavras 
áo^hXmof^i.i.Bonume/tconfiteri  Domino^  & pfallere  nomini  tuo  Aííif 
fime . ad  annunúanàum  mane  m ferteor diam  tuam  ^ & vsritatem  tuamper 
noEiem.  In  decachordo  pfalterto,  cum  cântico  in  cithara  ; depois  dos  quaes 
adverte  o mefmo  Patriarca  a noíTa  obrigaçao  pelas  íeguintes  pala- 
vras: Elias  monachos  fticcejjores  po/i  feinjiituit,  non  tantum  advitam  Mo^ 
nafticam  obfervandam  fecundum  formam  á Deo  fibt  traditam  , fed  etiam  ad 
hoc  Ofjictum  y ut  fcilicet  prophetarent , hoc  efi  ^ ntinPfalmis^  & Canticis, 
Hymnis  devote  Deum  pjalíerent\  ut  Deiim  nonfolkmcorde  j & ore^ 
fed  etiam  cum  in/trumentis  mufeis  laudarent.. 
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154  A Regra  taò  fanta  como  compendiofa,  recopilada  por  San- 
to Alberto  , também  Patriarca  de  jerufalem  , he  certo,  que  naô 
derrogou  os  didlamesdeíle  livro  ; mas  antes  a extrahio  dos  efcritos 
do  mefrao  feu  anteceííor,  como  fe  lê  na  prefaçaõ  da  dita  Regra, 
que  (conforme  já  allegámos  [u^ra  num.  22,  diz:  Regula  exJoanniÈ 
44  Epifcopi  Jerofolymtíam  fcriptis,.  extraBa  &c.  E bem  fe  vê,  que  fa- 
zendo-fe  deíde  entaô  Direêtorio  dos  preceitos  Ceremoniaes,  chama- 
do naquelle  Ordinário  ^ e agora  Ceremoniâl\  naõ  íó  no  antigo, 

pelo  qual  fe  governaraõ  os  Fuíjdadores  defta  Provinda ; mas  até  no 
adual , por  onde  toda  a Ordem  fe  dirige  , fe  efcreveraô  Rubricas 
pertencentes  a hum  , e outro  canto,  a faber;  Harmonico,  ou  Figu- 
rado, a que  vulgarmente  chamao  átOrga&t  e o Gregoriano,  mais 
conhecido  pelo  termo  de  Cantoehac. 

2 55  Do  Ceremonial  antigo,  f do  qual  Já  fallámos  na  Hiftoria 
num.  137,  e ainda  havemos  de  tratar  no  § Xlí  ) deduzirão  aquel- 
les  Religiofos  a obrigaçaõ,  em  que  fundarao  a nova  Le)^  No  mo* 
derno,  impreílo  em  Roma  por  ordem  do  noíToReverendiílimo  Pa- 
dre Geral  Frey  Sebaftiaõ  Fantoni  no  anno  de  1616,  achamosex- 
preíTados  ambos  os  ditos  medos  de  cantar,  libr,  i.  Rubric.  i^.Aref* 
peito  do  Canto-chao,  ou  Gregoriano,  fallando  dos  principaes  Of- 
ícios da  Semana  Santa,  diz:  Omniã  in  cantu  Gregoriano  àecantari 
debent\  eo  mefmo  difpoem  noüíRcio,  e Mifia  de  defuntos  ibid.  n., 
5.*  Semper  in  cantu  Gtegoriam»  Qiianto  ás  muficas  de  canto  de  Orgao, 
ou  Figurado  , diz  no  lugar  Já  cilado  ; Muficorum  cantus  cum  honefiate^ 
poptdi  ^âificatione ^ ac  devotione  adhibcre  ad  tJMiffãm^  vefperas,  & ad 
altas  Heras  ( fi  Patria  fmrit  confue/jido ) decenujfimum  ejt.  Nunquam 
tamen  in  Ofício  in  Figurato  cantu  aiiud  decanteturyiifi  quod ad  tale  Ojjicmm 
pertinet.  Donde  ultimamente  fe  deve  advertir,  que  o louvável  cof- 
tume  das  muficas  de  canto  de  Orgao  com  inftrumentos  nasnoíías 
Provindas  Carmelitanas  Portuguezas  , naô  fó  he  decentiíTimo,  af- 
íím  como  nas  outras  da  Ordem  ; mas  neceíTario  , e inefcufavel;  por« 
que  nas  mais  fó  prevalece  o Ceremonial,  como  Regra  commua  .* 
em  Portugal,  e íeus  Domínios , além  defta  Regra,  e do  11  fo  pá- 
trio, temos  a preíente  Ley  particular,  eftabelecida  com  o gloriofo 
fim  de  confervarmos  no  Culto  Divino  aquelle  primitivo  efplen- 
dor,  para  cuja  obferyancia  os  noÜos  Mayores  nos  deixaraõ  tan«» 
tos  exemplos. 


RE. 
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RESOLUÇÃO  II. 

Dedaraô-Je  novos  motivos  , -pelos  quaes  { prefcindinão  da  ohrU 
gaçao  da  Ley  ) 0 deunte  ufo  das  mu  ficas , e dos  inflrumtn- 
tos  nos  Officios  Dtvinos  deve  fer  ^ naõ  fó  conjervado  ^ mas 
com  efpecialidade  favorecido, 

13^  r T E certo,  que  o louvor  , que  damos  a Deos  com  muííca 
JlI  vocal  he  hum  a6to  exterior  de  Religião,  como  expli- 
ca Viguer.  de  ínflitationib,  In  Chnftian.  Theolog.  cap  5.  v.  1 7.  ou  Je  diz; 
Alius  Religíonis  aBus  exterior  e(i  affumptio  Divini  nomtnis  in  laude^ét  çan* 
tu  vocali,  Efta  razaõ  bailava  para  que  os  Religiofos,  como  pedoas  de- 
dicadas a Deos  para  o louvarem  na  íua  Igreja  , fizeíTem  particular 
eftimaçao  damufica,  nao  da  profana,  mas  da  fagrada;  nao  da  que 
fe  dirige  á complacência  humana,  e degenera  em  vicio  , mas  da 
que  fórefpeita  ao  Culto  Divino,  e fe  qualifica  virtude.  Porém  oc- 
correm  outros  motivos,  que  por  ferem  muito  attendiveis,  fobre  el- 
les  refleéliremos , moítrando  em  diílintos  fundamentos  , que  de  ne- 
nhum modo  podemos  ceder  de  hum  exercício  taô  licito,  e taô  fan- 
to,  que  he  proprio  dos  A.njos  ; honorifico  para  quem  o exercita,  at- 
traélivo  dos  mefmos  Anjos,  muito  do  agrado  de  Deos,  e para  os 
Fieis  utiliílimo, 

FUNDAMENTO  I. 

Oi  Coros  dos  Anjos  no  Ceo  também  louvao  a Deos  com  mu  ficas  vocaes , e com 
exercício  de  fuavijfimos  Inftrumentos, 

157  NoíTo  Venerável  Thomás  Waldenfe  querendo  eftabe- 

VV  lecer  o ufo  licito  do  canto  Ecclefiaílico  entre  os  Re- 
ligiofos, contra  os  quaes  fe  declaravao  alguns  hereges,  dos  quaes 
havemos  de  fazer  mençaõ  infranum,  155;  entre  outros  fundamen- 
tos, que  fe  achaô  no  feu  tom.  5.  de  Sacramentalib.  tit.  5.  cap.  25.  n« 
5.  allega  as  íeguintes  palavras  de  Saò  Jeronymo  tom.  S:  ^od  faa- 
tint  Angeli  in  Coda , hoc  Monachi  faciunt  in  terris.  E que  fazem  os 
Anjos  no  Ceo.'*  A Igreja  o diz  'mPrafat.  Commun.  Socta  exultatio- 
ne  concelehrant,  Louvao  continuamente  a Deos  , naõ  fó  com  vo- 
zes alternadas,  mas  com  doces  harmonias  acompanhadas  de  inílru- 
mentos  muficos.  Alfim  o tem  moftrado  o mefmo  Senhor  nas  occa- 
íioens,  em  que  fe  tem  dado  a ver  na  MageftadedofeuThrono  aos 
juílos.  A líaias  fe  manifeílou  , como  fe  eftivefie  em  hum  magnifi- 
co Templo,  onde  os  Serafins  formavaõ  Coro,  e nelie alternada- 
mente cantavaõ  o Trifagiode  glorificação  : Clamabant  alter  ad  alie- 
rum,  & dícebant  Satiãus , SanEíus,  SanÜiis.  Ifai.  6.  3.  (ex- 

põem os  Interpretes  com  ALapide  hic  ) eos  alternts  cantajje  per  modum 
choriy  idejt-f  alíernis  vocthuscaníajfe,  utt  fit  m choro  pfallmífum*  O nofio 
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S.  Joao  Damafceno  períuade,  que  dcfte  modo  de  cantar  dos  taes  Sera- 
fins aprendera  a Igreja  a cantar  a fua  alternada  Píalmodia.  Ifain 
tra£t.  de  Trifag:  e repetindo  o Senhor  femelhantes  vifoens , tam- 
bém Santo  Ignacio  Martyr  ( como  fica  dito  fupra  num. 91  ; ouvio 
no  Ceo  o canto  alternado  dos  Anjos  , e mediante  aquelle  exemplo, 
ou  introduzio  , ou  renovou  o louvável  coftume  da  Pfalmodia  na  íua 
Igreja  de  Antiocliia.  Ita  cum  aliis  Nicephor.  lib.  1 3.  cap.  8. 

138  Mas  tratando  agora  da  mufica  vocal , acompanhada  de  inf- 
trumentos,  que  he  a própria  do  preíente  aííumpto,  he  inaubita- 
vel , que  Saõ  Joaõ  a ouvio  claramente  no  Empyreo  ( fegundo  conf- 
ta  do  livro  do  feu  Apocalypfe  5.  8.)  quando  teve  a felicidade  de  af- 
íiílir  á feíla,  que  alli  fe  coftuma  celebrar  ao  Divino  Cordeiro.  O 
niefmo  Evangelifta  teíHfica,  que  havia  hum  admiravel  concerto  de 
inílrumentos  , ao  íom  dos  quaes  ouvira  cantar  louvores  novos  .•  Ha- 
bentes  finguli  cttharas  , & phialas  aureas,.  cantabant  cantiairA  mvu?n. 
Por  eftas  citharas  entendem  os  Expofitorcs  todo  o generodeinf- 
trumentos  muficos,  explicados  aqui  pela  figura  fynedoche:  Per  cy- 
tharas , per  fynedochen^  fdiz  ALapid  hic)  intellige  inftrumentamu- 
fica  , puta  organa , cilharas  , chelydes  , tybias  &c.  quibus  SanõH  in 
corpore  glorwfo  pfalkint  ^ & laudant  Deum.  E que  eftes  inílrumentos 
fe  ouviaô  na  realidade,  deixando-fe  perceber  o feu  concerto  na  mef- 
ma  fórma , que  foaô  na  terra  , o declara  o Santo  no  mefmo  livro 
14.  2.  dizendo  : Hocem,  quam  audivi,  ficut  citharedurum  citharifanthm  m 
citharis fuis , & cantabant : de  forte  , que  a mufica  exercitada  no  Ceo, 
eos  inftrumentos , que  a acompanhavao,  erao  realmente  percebidos, 
e nao  fó  reprefcntados ; querendo  o Senhor  neíla  viíao  moílrar , que 
aíTim  como  ffegundo  a opinião  commuaj  na  fua  Igreja  Triunfante  ha 
de  confervar  muficas  fuaviííimas , e bem  ajiiílados  inílrumentos  para 
deleitação  dos  fentidos  dos  corpos  gloriofos;  aífim  também  dif- 
poem,  que  na  Ipreja  Militante  íe  confervem  as  mefmas  harmonias 
compoílas,  e exercitdas  em  feu  louvor  , conforme  a infinuaçaõ  do 
Profeta  Rey  Pfal.  Confia  emini  Domino  in  cilhara^  in  pfalterio  decem 
chordarum  pfallite  tlli:  cantateeicanticumnovum  mtympano^  incordis,  ó" 


139  Que  no  Ceo  haja  mufica  vocal  na  realidade,  e que  fora  ver- 
dadeira a que  alli  fe  ouvira, o enfina  Santo  Thomás  in  2.  Sent.  diíl.2.  q. 
2.  art.  2.  no  qual  também  podem  os  curiofos  ver  o modo,  com  que  os 
Anjos,  fendo eípirituaes  , toraaõ  corpos,  e fe habilitaõ  para  feme- 
lhantes miniílerios.  Vid.  quseíl,5 1. Sobre  eíla  matéria  efereveo  o noíTo 
Doutor  Refoluto  hum  livro  de  fumma  erudição  com  o titulo;  Giuoâ 
in  Coelo  fit  laus  vocalis.  Ita  Lezan  tom  4.  Annal  ann.  1346,  Santo 
Agoftinho  no  livro  das  fuas  Meditaçoens  perfuade,  que  com  eífei- 
to  os  Anjos  cantao  íua viífi mamente  no  Ceo:  e que  asfuasharmo- 
nias  haô  de  durar  íempre;  pelas  quaes  fufpirando,  diz  cap,35:  felix 
ego,  & vere  in  perpettmm  Jdix , íi  poftreJolutíOum  hnjus corpnfcuh  audire 
meruero  illa  eantica  çceUjlU  mdod'.£,  qua  cantantuí  ad  íaiiâem  Regis  aterni 

ab 
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ab  Vlts  [upern^  patria  civihm  I E defejando  poder  confervar  na  Igreja 
femelhante  mufica,  que  imitafle  a dos  Anjos,  aífim  fufpirava,  edi- 
?iaibidem:  Utinam  po(Jemtaliaãícere^  qualia  hymnidtci  Angelorum  clonl 
O’ quam  de^vottjjime  Hla  cwíefUs  melodia  cantica,  ad  Imdem  y & glortam 
nomtnti  tui  y in  meàio  Bcdefia  infaUgabilis  peroi  arem\  No  cap.  26  falia 
exprellamente  dos  inílrumentos  muficos  do  mefmo  Empyreo,  dizen- 
do: Injuoilum  prolata  mulcent  aures  organa  ; quifunt  viãores,  Regídant 
preçoma.  Naõ  menos  authentico  he  o teílimunho  de  Santo  Aníel- 
mo  in  fuo  Elucidar  , onde  diz:  o’  voluptas  auditus  illorumy  qiii- 

bus  mcejfanter (onant  harmonia  Coelorumy  ér  concentus  Angelorum  , àuki- 
fona  Organa  &c. 

140  Paliando  a referir  algumas  vifoens,  que  conduzem  para  o 
noflb  intento,  achamos,  que  o Patriarca  Saõ  Francifco  , períuadí- 
do,  de  que  no  Ceo  havia  realmente  muíica , e infiamando-íe  em  cer- 
ta occafiaõ  no  defejo  de  a ouvir,  o Senhor  ihecancedtoa  mer- 
cê de  lhe  tocar  hum  Anjo  com  incomparável  (uavidade  huma  citha- 
ra,  como  na  vida  do  meímo  Santo  refere  o feu  devotiüimo  Eícritor 
Saõ  Boaventura.  Eda  nolla  Venerável  Madre  Marianna  da  Purilica- 
çao  ( de  quem  havemos  de  efcrever  a vida  , quando  fe  oíferecer  lu- 
gar competente  ) coniia  , que  na  occaíiaõ,  em  que  JSSU  Chrido  lhe 
fez  o extraordinário  favor  de  deícer  do  Geo  a celebrar  Milia  para 
Jhe  dar  nella  a Sagrada  Gommunhaó  , aíTiíliraõ  aefte  aêloos  An- 
jos,trazendo  também  do  Ceo  hum  notável  concerto  de  inítrumentos, 
que  ella  ouvioclaramente , e chegou  a diílinguir,  que eraõ  muitos, 
e diffe rentes  : a refpeito  dos  quaes  diz  aílim  , conforme  o efcreveo o 
infigne  Padre  Bernardes  in  Nov.  Florefi^  tom.  4.  que  por  fer  Autor  ef- 
tranho,  e por  fazer  grande  conceito  da  ferva  deDeos,  heaquial- 
legado;  Efiando  hum  efpaço  de  temp')  pedindo  per  d 20  de  meus  peccados  y 
quando  ouço  tocar  inlinimentos  , como  que (e  eítavao  tempei  ando ; e logo  dal- 
li  a pouco  começar  ao  a foar  grandemmte.  Efiando  ajjimy  vilogovir  ioda  a, 
Corte  do  Ceo  com  muitos  infirumentos  de  diverfas  cajias.  O meímo  refere 
o erudito  Eferitor  da  íuavida,  dada  á Luz  em  tomo  diftinto,  Mag. 
Fr,  Caiet,  do  Eencim  Donde  fe  conclue,  que  poiso  ufo  das  muficas,  e 
dos  Inítrumentos  he  taõ  licito,  que  tem  lugar  no  Ceo  , deve  tam- 
bém fer  confervado  em  todo  o Carmelo  Lufitano  para  gloria  de 
Deos,  a quem  os  noíibs  predeceííores,  á imitaçaõ  dos  Anjos,  perten- 
derao  dar  todo  o culto,  que  podiaõ,  nas  fuas  Igrejas. 

FUNDAMENTO  II. 

Os  Religiofos  MuficoSy  que  com  mtelligencia  da  fna  artty  ou  enfinao , ou  exer- 
citao  no  Coro  os  louvor  es  Divinos  y devem  fer  ejtimados  por  f cientes y e 
applaudtdüs  por  caufa  do  proprio mínijlerio, 

T41  Ignos  de  efpeciaes  elogios  fa6  os  Religiofos  Muficos, 

que  em  boa  obfervancia  das  regras  da  íua  arte  dao 
louvores  a Deos  no  Coro,  naõ  de  qualquer  modo  mascomdiífe- 

rençâ 
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rença  dos  Cantores,  a qual  diíFerença  coníifte,  em  que  os  Muíicos 
fabem  o que  cantaõ , e os  Cantores  , ainda  que  também  fazem  har- 
monia, fo  entoaò  , feguindo  as  vozes  dos  que  íabera,  Aílimo  ex- 
plica o Cardeal  Bona  de  Div.  PfaUod.  cap.  17.  § 3.  deduzindo  eíla 
doutrina  de  Boecio , Cantor  f diz)  mujicum  fyfiema  ^ vartumque  modo- 
rum  ordinem  prorfus  ignorai^  mtiíicus  ordtnat , componit  cantum^fcitque 
eorum^  qu£  cantantur^  rationtm  reddere.  Efta  differença  fe  acha  baftan- 
temente  expreiíada  no  Pfalmo  46,  onde  o Profeta  Key , como  peri» 
tiflimo  na  mefma  arte,  fallandoda  Píalmodia,  com  que  o Senhor  he 
no  feu  Templo  applaudido,  excita  ahunspara  que  a entoem  preci- 
famente  fem  additamento  algum:  PfalliteDeo  nojiro,  p/allite,  pfalltíe 
Regi  noílroy  pfallite : e a outros  adverte,  que  a executem  com  fabedo- 
ria:  Pfallite  faptenter  ^ ou  como  lê  o Hebr;  Cumintelligentia  ^ fcile  y 
concime.  Donde  vem  , que  os  profeílores  da  Mufica , fó  pela  razaõ  de 
naõ  terem  feguido  as  letras,  de  nenhum  modo  fe  podem  chamar 
ignorantes  ; porque  lhes  bafta  o ferem  Muficos  perfeitos  para  mere- 
cerem a denominação  de  fabios.  Lea  fe  a Caííiodoro  libro.  deM^/- 
fica  y eíe  achará,  que  detinindo  a dita  Mufica  lhe  chama,  Scimtia 
hene  modulandi.  É fe  a lalta  de  intelligencia  de  outras  P^aculdades 
folTe  noS  Muficos  baftante  para  os  conílituir  ignorantes ; também 
fe  poderiaô  aílim  chamar, os  que  naô  fabem  a fciencia  da  Mufica;  por- 
que conforme  diz  Santo  Ifidoro  lib.  j.  Etymol.  Tamíurpe  ejlnêfcire 
Muficamy  quam  nefcire  liíeras. 

14:  No  livro  do  Ecclefiaftico  44.  i.  fe  manda,  queaosnoíTos 
gloriofos  pays  louvemos  na  fua  geraçaó  , iílohe,  a os  nofios  Santos 
Patriarcas  nos  benemeritos  filhos  da  lua  Religiofa  difciplina  : Lau- 
demus  viros  gloriofos  y & parentss  noftros  tn  gmeratione  fuay  e entre  ou- 
tros motivos,  que  fe  exprimem  para  femelhante  recõmendaçaõ , 
hum  vem  a fer  a intelligencia , com  que  eftabeleceraô  a Mufica  para 
efplendor  do  Culto  Divino ; o que  fe  deve  entender  naô  fó  da  unifo- 
na,  mas  da  comporta  conforme  os  modos,  e regras  da  arte , afim 
de  fe  cantarem  ao  Senhor  oá  Píalmos,  Hymnos,  e mais  elogios  , que 
fe  contém  na  fagrada  Efcritura  ‘ In  pentia  fua  requh  entes  modos  mu- 
ficos ^ érnarrantes  carmina  Scripturarum.  Logo  he  certo,  que  os  Relí- 
giofos  Muficos,  eMeftres  defta  arte  fe  devem  chamar  fcientes,  e 
faÔdignos  de  louvor:  /« explica  o ALap.  hic)  & fcientiafua, 
invenerunt  modos  muficos  Deum  laudandty  & ceUbrandi  y acnarraverunSy 
àiãarunty  & compofuerunt  carmina  Scriptnrarumyidefiy  carmina jam  in  Scri- 
píuTãy  prafertm  in  P/alterio^defcripta. 

143  Hum  grande  catalogo  poderiamos  aqui  fazer  dos  Muficos 
Ecclefiarticos  de  mayor  authoridade,  que  pela  excellencia,  com  que 
ern  ferviço  de  Deos  exercitáraõ  o canto  Sagrado,  fe  fízeraôcele- 
berrimos  no  Mundo;  muitos  dos  quaes  íe  diftinguirao  pelos  hono- 
ríficos epítetos,  que  allegoricamente  fe  Ihesappücaraõ.  E porque 
agora  fó  falíamos  dos  que  exiftiraô  na  Ley  da  Graça,  devem  ter  o 
primeiro  lugar  os  Apoftolos , e Difcipulos  de  Ghrifto;  os  quaes  íen- 
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dò  Principes  da  Igreja,  eraÕ  de  tal  modo  aífecíHvosneftc  continuo 
exercício  I que  até  nasoccafioens  dos  mayores  trabalhos,  enoaélo 
dos  tormentos  naõdiípenfavaõ  noslouvores  Divinos  cantados.Aííim 
lemos  nos  Aélosdos  meímos  Apollolos  16.  25,  que  Saô  Paulo,  eSaô 
Sylas  no  apertado  cárcere,  em  que  feachavaO  prezos  , depois  de  fe- 
rem cruelmente  açoutados,  louvavaô  pela  meya  noite  ao  Senhor, 
entoando  Hymnos  com  vozes  taõ  altas,  que  os  outros  encarcera- 
dos as  percebiaô  ; Medta  mãe  Paulm,  & SyUs  orãntesUudabaní  Dmm^ 
& audiebant  ^os^qut\tn  cuíiodia  tranl:  e fegundo  explica  o ALapide,  hfm- 
nizabant.  O Cardeal  Baronio  moílra,  que  era  coftume  dos  Apoftó- 
los,  e mais  Eccleíiafticos , que  os  acompanhavao , louvarem  dô 
noite  a Deos  cantando , como  efcreveo  L uciano  in  Philopat.  apud  mndi 
ad  ann.  51  onde  diz  cap.  46  hymncs  tota?ioõie  deeantandos  vigilan^ 
íes.  b.  Santo  Agoftinho  Fpiíl.  1 19.  c 180  confirma,  dizendo  : Ab  tpfó 
Domino,  éf  ab  Apojiolis  Pfalmos  , & Hymnos canendi  habemus  documinta^ 
ó'  exempla,  & pracepta, 

144  Eminentes  foraô  nefía  arte  os  Summns  Pontífices,  Santos 
Gregorio  Magno,  Leaõ  II,  e Damaío,  osquaesnao  fó  compuzerao, 
e inítruiraô  , mas  praticamente  cantáraõ  em  obíequio  da  Mageítade 
Divina  Hymnos,  e Fia  Imos,  fegundo  coníD  dos  íeus  Otficios  Ec- 
cleíiafticos, e dos  mais  graves  Hilloriadores  O grande  Doutor  Saõ 
Bafilio,  porque  de  dia,  e de  noite  períeverava  nos  louvores  Divi- 
nos cantados  com  admiravel  coníonancia  , e com  arte,  era  commum- 
mente  chamado  o Rouxinol  incej/aníe,  epíteto,  que  com  effeito  lhe 
faz  proprio  Saõ  Gregorio  NiíTenn  com  termos  da  I íngua  Grega,  que 
traduzidas  na  latina  dizem:  Phtlomela  perpetuo  eantam , tomada  a alie® 
goria  do  que  Ariftoteles  refere  do  exercício  de  cantar  defta  ave 
lib.  8 de  Natura  animal^  cap.  3.  Saõ  Dionifio  Areopagita  , porque 
também  foy  peritiílimo  na  Muílca  , e a executava  com  primor,  era 
por  antonomafia  chamado  : Ave  do  Pâr^ífò,  como  íe  vê  dos  termos, 
com  que  o intitula  Saõjoao  Chriíoftosro;  iPm,  de  falf.  Prophet:  Fo- 
líicrts  Ceeli : e pela  meíma  razaõ  ( deixados  outros  exemplos  ) cha- 
mou Theodoreto  a Santo  Ephrem:  Sonora  Lyra  Splrltus  Sanãi.  Ita 
in  lib.  4.  cap.  29.  O mais  he , que  lambem  jbSU  Chrifto  noíloSe- 
nhorfoypelo  Profeta  Rey  vaticinado  com  o nome  de  cithara , e de 
Pfalterio  Pfal.  56.  6.  Exurge  Pfaltctium,  ó-  aíhara  ; naôfò  porque 
delle  fe  verificou  o l exto  no  fentido  myftieo , como  expoem  Santo 
Agoftinho  tn  eumd.  Pfalm ; mas  porque  conforme  os  teftemunhos  de 
graves  Authores  allegados  porCaíTanêo  conüd.  ^liV.fedut/emel^  foy 
Chrifto  na  realidade  hum  grande  Mufico.  O nofto  famofo  Antonio 
de  Soufa  de  Macedo  no  íeu  erudito  livro  eAve^gist.  i.  cap:  23. 
n.  15.  diz;  G^ne  nao  fe  péde  duvidar  ^ queofoube([efer\  mas  fazendo  men- 
ção do  feguinte  fundamento  , prolegue:  Os  Evangelijlas  Sagrados 
declarao  , que  depois  dâ  ultima  Cea , antes  de  fahir  pàr  ao  monte  OUvete,dif* 
Je  hum  Hymno : Math.  26.  30.  Hymm  dião  extertmt  j e a verfaõ  Grega 
diz,  que  o cantara:  HymmCãntato,  Podemos  tambe  *» trazer á me- 
mória 
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moria  o admiravel  favor , que  o Menino  JESUS  fez  ánolfa  Venerà^ 
vel  Madre  Maria  Perpetua  da  Luz,  quando  no  Coro  do  feu  Conven-^ 
to  entoou  o SiellaCüehy  aífun  ihe  dilíe  : Eu  fuy  oqmkvantey  a AntU^ 
fona  ; que  também gofio d€  cantar  na  terra.  Ita  in  ejus  vita  num.  484. 

145  O mefmo  Élcritor  Macedo  ihid^ fupi  a chama  á Soberana  May 
de  Deos  Mufica  exceííentijjima  , a quem  Santo  Agoítinho  deu  o epíte- 
to de  Tympatsi/irta  y dizendo,  que  com  eíFeito  cantara  a 

Ita  in  ferm  de  S,  qui  e(t  iode  Ann,  onde  diz:  Auditey qnomodo  Tympanijtria 
noftra  cantaverit  y ait  tyãm  Magnificai  anima  meaVominum,  Vilheg.  in 
lib.  FlosSanãor.  fe/L  Apprefem.  affirma  , que  eíta  Santiílima  Senho- 
ra no  Recolhimento  do  Templo  aprendera  a cantar  Pfalmos,  e 
outros  louvores  fagrados  , proprios  para  o Culto  Divino;  eodou- 
tiílimo  Fr.  Joaõ  de  Cartagena  tom.  I.  de  Saer.  Arcan.  lib.  6.  hom.  9^, 
infine-y  naó  ló  he  do  ineímo  parecer , mas  dá  a razaó,  porque  a May 
de  Deos  cantara  a Magmficat  com  harmonia  , depois  de  haver  com- 
poíto  efte  incffavel  cântico  em  metro  : Si  enim  ( diz  ) Maria  foror 
Moy/iSy  Dvbhoray  Judithy  EJler,  ér  Anna  y qu£  eJMariíe  typnm gtrebanij 
carmine  cantka  fua  cantar  unt  y mn  efl  negandum , qubd  qui  non  folum  has 
infignesfcerninaSy  fed  & Pafiores  carmina  ad  divinas  laudes canendas  confie ere 
tiocuit  y excdlentius  B,  I^irginemy  dum  in  thalayr.o  ejus  delitefeeret  ^ eoderm 
genere camnâi  erudient.  Vejao-íe  Rutil  Benz.  Wh. \.fup.  MagnificatAtom 
Gerfon  tra6l.  i.(uper  Magnif.  e mais  diíFuíamcnte  Pedro  de  Amaral 
in  lib  Cantienrn  Martanurn  in  Prolus.  n.4.&  feq.  Vifto  pois  que  o minií- 
terio  dos  Rcligioíos  Muficos  tem  patronos  taõ  altos  , exemplares 
taó  foberanos,  e hum  objedfo Divino,  indubitavelmente  fe  conclue, 
que  os  taes  Religiofos  peritos  na  íua  arte  íaõ  merecedores  de  fingu- 
lar  eílimaçaõ , e de communiííimo  applaufo. 

FUNDAMENTO  III. 

Defcem  os  Anjos  do  C<:o  para  cantarem  juntamente  com  os  Religiofos  no  Coro 
os  Divinos  louvores, 

146  Y7  Aliando  o Profeta  Rey  no  Pfalmo  157  a refpeito  dos  loii- 
X vores,  que  havia  de  exercitar  junto  com  os  Muíicos 

dentro  do  Templo  , diz  v.  2,  que  a Pfalmodia  feria  cantada  na  pre- 
fença  dos  Anjos;  In  confpeciu  Angelor um pf aliam  tihi\  adorabo  ad  Jernplum 
fanèíum  ínum^fr  tonfitebor  nominituo.  E porque  fe  poderia  duvidar  no 
modo  de  íe  ver  eíla  fua  tenção  executada  , por  aífiftirem  os  Anjos 
no  Ceo,  e fer  a fua  Pfalmodia  cantada  na  terra,  elle  mefmo  fe  expli-^ 
ca  no  Pfalmo  67.  v.  28,  dizendo  que  os  Principes  das  Cekftiaesje- 
rarquias  defeiaô  do  Empyreo;  e introduzindo- fe  no  mey  o do  Coro 
dos  Muficos,  e dos  tangedores  dos  inílrumentos,  cantava5  junta- 
mente com  os  que  tinhao  as  almas  taô  puras,  como  as  mais  caftas 
Donzellas:  Pr^venerunt  Principes  conjuniU  PfaUentibns  in  medio  juvencu- 
larum  tympanifiriaríim.  Por  eífa  razaô  adverte  Sa5  Bernardo  Serm. 
in  Lant,  que  quando  cantarmos  no  Coro , o façamos  bem,  e cora  mo- 

def- 
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deília,  attendendo,  que  alii  aífiftem  os^Anjos,  que  defcem  a noá 
acompanhar,  para  que  o louvor  de  Deoslhe  feja  dado  com  a de- 
cencta  devida  a íua  fuprema  Mageftade:  Jttmdite  ^ diz  o Santo 
Doutor  , Príncipes  vejlros  ( Angelos  ) cum ftaíis  aá  orandnm , vel pfalkn- 
dum^  & ftate  cumreverentia^  & difciplma...  Laudem  ergo  cum  Cwlt  canto- 
ribíts  incommune  dícentes^  utpote  eives  SanClorum  ^ domeJUci  Dei^pfallité 
fapienter  ..  G}uicumque  fideliter  ^ & intenta  mente  Pfalmos  decantat  y quo- 
áammodo  Angelts  Det Joctatur. 

147  Copiofo  numero  de  exemplos  fe  podia  referir  a refpeito 
da  alfiftencia,  que  os  Anjos  fazem  nas  Communidades  Religiofaá 
atempo,  que  cantaõ  os  louvores  de  Deos  no  Goro.  NaGhronicade 
Giíter  felê,  que  hum  Anjo  acompanhara  ao  Abbade  Guerrico , fa- 
hindo  acantar  huma  liçaõ  em  Matinas.  Eem  íemelhante  occaíiao 
a noíía  Virtuofiílima  Anna  Maria  de  Saõ  Jofeph  ^chamada  vulgar- 
mente a ; de  quem  havemos  de  eícrever  a vida  , quando 

fizermos  memória  do  Gonvento  da  Edperança  de  Beja  j onde  foy 
profeífa,  e morreo  com  opinião  de  Santa  ^ vio,  que  íahindo  a nof- 
fa  Venerável  Madre  Marianna  da  Purifícaçaõ  a cantar  o Evangelho 
nas  Matinas  do  Evangelifta  Saojoaõ,  doús  An,os  a acompanharao 
com  tochas  aceías  , e depois  a coroaraõ  de  flores.  Porém  bafta  re- 
ferirmos o feguinte  fucceíío  para  ficar  bem  comprovado  o noflo  af- 
fumpto,  Fr.  ManoelRoman  no  livro  das  fuas  Elucidaçoens^  Eluc.  5, 
pag.82  otranfereveo,  tirado  da  Ghronica  da  Ordem  de  Saojeroriy- 
nio;  onde  fe  conta,  que  chegando  pela  meya  noite  á porta  do  feii 
Convento  o procurador  delle  , Varao  de  conhecida  virtude  j que 
andara  por  fora  iuftamente  oceupado  em  ferviço  da  Gommunidade, 
ouvio,  que  os  Reügiolos  entravaõ  a Matinas  j que  erao  cantadas. 
Por  naô  inquietar  a quem  lhe  viefie  abrir  a porta  , fe  reíolveo  a ef- 
perar,  que  acabafleni  do  Goro,  e com  g<  ande  devoçaÕ  fe  applicou 
a ouvir  lialli  as  Matinas  Entre  as  vozes  conhecidas  começou  a ouvir 
outras  fuaviffimas,  que  lhe  caufavao  novidade,  e reprefentavao 
hum  grande  numero  de  Tiples,  ta6  ajuftados,  que  a doce  harmo- 
nia das  fuas  vozes  lhe  arrebatavaô  os  fentidos.  Perfuadio-íe  ^ que 
na  fua  aufencia  lhes  haviaõ  botado  o habito:  de  forte,  que  che- 
gando depois  a tomar  a bençaô  ao  Prelado  , naô  tinha  palavras,  com 
que  pudefle  baftantemente  exaggerar  a fuavidade,  econfonancia 
das  vozes  dos  novos  Tiples:  mas  achando-fe , que  os  naô  tinha  o 
GonventOj  e que  o Religiofo  pelas  fuas  raras  virtudes  era  digno  de 
merecer  do  Geo  femelhantes  favores,  fe  aflentou  j que  foraõ  Anjos 
os  que  cantaraô  entre  os  outros  Muficos;  verificandoTe  porcfte  mo- 
do , o que  no  allegado  Pfalmo  diffe  David:  Príncipes  conjunHU  (unt 
pfallentihns ; e vendo-fe  confeguida  a graça^  que  ao  Eterno  Pay  fup- 
plicamos  quotidianamente  na  prefaçaõ  da  MiíTa,  a faber,  que  as  nof- 
ias  vozes  íe  unaô  com  as  dos  Anjos  para  o louvarmos:  CumqutbuSf 
& noftras  voces , uí  admitti jubeas  deprecamm\ 
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FUNDAMENTO  IV. 

Sào  muito  ào  agrado  de  D^os  as  mp. ficas  dos  Religtofos  imitadores  dos  Anjos: 
e para  que  jejao  bem  atterididos  ^ he  necefjarie  ^ que  cantem  com 
devoção  , eáecencia, 

148  \ yf  Erecem  eípecial  attençaõ  de  Deos  aquelks  peíloas 
EV  j.  Religiofas  de  hum  , e outro  fexo,  que  no  Coro  lou- 

vao  a efte  Senhor,  á imitaçaõ  dos  Anjos,  com  a conciencia  purili- 
cada,  de  forte,  que  a boa  harmonia  das  vozes  correfponda  á reífidaõ 
das  boas  obras,  como  aconfelha  Santo  Agoílinho  in  Pfalm  146.  í^is 
veBe  pf altere  ? Non  folàm  vox  tua  fonet  laudes  Dei , jed  opera  tua  concordent 
cum  voce  Vemos  que  a voz  da  Alma  Santa  era  taõ  agradavel  ao  Di- 
vino Efpofo  , que  eftedefejava,  que  lhe  eftiveíie  íoardo  fempreaos 
ouvidos.  Cant.  2.  14:  Sonet  vox  tuainauribus  meis.  Nella  achava  huma 
doçura  íuaviliima  : lAtx  enim  tua  âtilcis : e como  perícverava  firme, 
lem  variedade  na  finiílima  coníonancia  dos  afieílos  , fazia  efpecial 
gofto  de  a ouvir  8.  13:  fac  me  andirevocem  tuam.  Aílim  he  no  Ceo  a 
mufica  dos  Anjos;  eaífimdeve  fer  também  3 dos  Religioíos  na  ter- 
ra. A Muíica  dos  Anjos  he  purificada  de  defeitos  j os  quaes  naõ  ad- 
mittem  huns  Eípiritos,  que  todo  o íeu  exercicio  confifie  em  verem,  e 
amarem  ao  feu  Creador,  a queminceliantementeJouvaõcomoía- 
grado  Triíagio  de  glorificação  ; Cherubim^  ó Seraphim  tnce^âbilivo~ 
ce  proclamant  Sanèlus  &c.  A mufica  dos  Religiofos  ha  de  fer  corredia 
de  vicios,  por  ferem  eftes  incompativeis  com  o feu  ellado  , e pro- 
íiílaô,  no  qual  devem  igualmente  amar,  fervir,  e dar  graças  a Deos 
com  todo  ocoraçaô,  toda  a alma,  e todo  o esforço,  armados  com 
a virtude  da  juíliça,  como  a noífa  fanta  Regra  nos  manda,  cap. 
"KW.úq  armis  fpíritualíb.  onde  diz--  Indnenda  ejt  íortca  pfiifue  ^ utDo~ 
minum  Dettm  vejirnm  ex  tolo  cor  de  , & ex  tota  anima  , & ex  tota  vir  tule 
diligatis.  Efla  he  a razaô,  porque  trafando  o noíío  Cetemonial  indivi- 
dualmente da  pureza  da  mefma  mufica,  lib.  i.  Rub.  1 3.  n.  5,  faz  a fe* 
guinte  advertência  ••  Ohfcivabimt  ramenmufci^  ó cantores  ornnimoãe  , 
ne  vocum  harmonia , qu^  aà  pieiatem  augenáaminftiíutiieft^  aiiquiákvita- 
tis,  aut  lajctvia>  pr^e  fe  ferat. 

149  Que  a Mufica  dos  Anjos  he  invariavei , fe  prova  com  o mef- 
mo  fagradoTrifagio;  porque  cantando-o  jd  os  Serafins  no  anno,  cm 
que  morreo  ElRey  Oíias  decimo  neto  de  David  ) quandooouvio 
o Profeta  Ifaias;  fcap.6.)  e tendo  defde  entab  até  o tempo  prefen- 
te  corrido  hum  copioíò  numero  de  lécuios  , ainda  agora  naõceíTao 
de  o repetirem  todos  os  dias  juntamente  com  os  Cherubins,  e mais 
Efpiritos  Bemavenrurados  das  outras  Jerarquias,  como  por  illuf- 
traçao  do  Efpirito  Santo  o declara  a Igreja : In  trafat.  delrint  ^ á\- 
zendo  : Chtrubim  quoque^  & Seraphim  ^ qui  non  ceffant  damare  quotidie 
una  voce  dicentes  Sanãm  &c.  de  íorre  que  regulando  efte  frequente  ex- 
ercicio dciouvarem  a Mageftade  Divina  pda continua acçaô  deve- 
rem 
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fem,  e contemplarem  todos  os  bens  poífiveisna  fua  beatifícativa  pre« 
fença  , aífim  como  por  que  mais|vejaõ,  fernpre  confervaõ  defejos  de 
ver,  fegundo  efcreveo  S,  Pedro  Epiít.  i.  c.  1. 12.  Giuemdefiáerant  Angilé 
profptcere;  também  por  mais  que  cantem  , nunca  perdem  o gofto  de 
repetirem  o mefmo  louvor  eternamente  , conforme  a verdadeira  iíi- 
telligencia  do  Profeta  Rey  Beaíí^quihabttant  in  domo  tua 

Domine*  in  fécula  feculot  um  latiáahimt  te,  O que  também  fc  confirma 
com  a voz  da  Igreja  in  Prafat.  Nativity  onde  diz  : Cum  omni  Militia 
Cceleftts  Exercttus  hymnum  gloria  tua’  canimus  fine  fine  dicentes  Sanõius  &c. 

150  Com  efte  exemplo  devem  os  Religiofos  cuidar  muito  eai 
confervarem  o feu  canto  na  forma , que  lhes  enfinaraõ  os  feus  Mayo- 
res , guardando-o  inteiramente  com  o melmo  cuidado,  com  que  ob-i 
fervaõ  os  mais  Eftatutos  da  fua  profiífaõ;  porque  he  coufa  muito 
perniciofa  nas  Communidadcs  o deixar-fe  a mufica  antiga  para  íe 
introduzirem  invençoens  modernas, ou  quererem  os  moderiioí^  emen- 
dar o canto  dos  Padres  antigos.  E íuppofto  íucceda , queaJgunso 
façao  , ou  por  moda,  ou  porque  em  tudo  ha  fernpre  quem  obre  mal; 
o certo  he  , que  os  fogcitosde  melhor  intelligeneia  , c os  Efcritores 
mais  pios  aíiirmaô  fer  relaxaçaõ,  que  degenera  em  vicio  ; porque 
aífim  fe  mudaô  os  bons  coftumes  , e com  elles  íe  vaõ  perdendo  os 
proprios,  com  que  a Religião  fcy  criada.  Baila  ouvirfe  ao  Cardeal 
Bona  , que  para  authorizar  efta  verdade  naÕ  fó  tem  o primeiro  voto 
na  matéria  , mas  também  falia  com  a experiencia  de  Prelado  Eccle- 
íiaítico  , e Religiofo.  No  livro  de  Divin.  Pfaimod.  eap.  17.  §.  5.  n.  2* 
moílrando  quaes  íejaõ  os  vicios  , que  os  Cantores  Eceleíiafticosef» 
taÕ  obrigados  a evitar  , diz  aífim:  Primo  qui  dem  receptum  krnatoribus 
cantumy  mtegrum  oporttty  & illibatum  cuãodire;  ne  fi  femelaberrare  c^eperi- 
mus  à [emitis  antiquisy  quas  poÇuerunt  Patres  nofiit  y paulatim  tnconfultis 
mutaúonibus y Rdigionis  integrttas  dejiruatur  Mutant  mores,  qiiimutant 
cantum.  O mais  he  a obíervaçaô,  que  fe  tem  feitOj  e o mefmo  Cardeal 
a exprime  , vem  a fer : que  em  matéria  de  muficas , nunca  houve  mu- 
dança , que  naô  foiTe  para  peor , e da  qual  naõ  reíultaífie  aos  feus 
mefmos  innovadores  algum  prejuizonoscoílumes.  Ibidem  §.  5.  n.  3. 
Jlludautem  abanúquis  obfervaíum  e/i,  nonunquam  ab  aliqua  gente  mutat am 
fuifiemuficam  y quin  ipD  dlterius  mutata,  ipCiqm  mutanthm  mores 
m peiora  delapfi  fint. 

1^1  Tem  para  Íí  alguns  gênios  mais  inclinados  para  a novidade 
dos  tempos,  que  para  os  férios  coftumes  da  antiguidade  , queheo 
mefmo  cantar-fe  no  Templo  de  Deos  , que  nos  theatros ; ou  que  para 
ferem  ouvidos,  he  neceírario,que  as  vozes  fuaves  fe  convertaõ  em  def- 
ordenados clamores.  Eferevendo  contra eftes  o Cardeal  Bellarmino 
/«P/àte.  46,  diz  aífim  : Sicut  quuntelligenter  , & devote  cammt,  ânimos 
audientiumrapíunt , ita  qui  theatrales  modulos  in  Ecelefiam  invehunt , de  do- 
mo Dei  Scenam  mundi  factunt.  O certo  he,  que  troca  a cafa  de  Deos  em 
theatro  profano,  quem  nelle  quer  introduzir  muficas  propriamente 
cômicas.  Naõ  deve  fer  aífim;  porque  nem  as  Horas  Canonicf^s fe 

L ii  eantaõj 
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cantao  , como  as  Scenas  fe  reprefentaó|,  nem  he  o mefmo  excitsros 
ânimos  dos  ouvintes  para  a devoção,  que  desfazer-fe  o Cantor  em 
fuavidades  fó  para  os  divertir.  Aílim  o expõem  Saõ  Jeronymo  fobre 
as  palavras  do  Apoftolo  ad  Eplef,  5 Cantantes,  & PfaUentesmcerãibus 
vejiris,  onde  diz:  Necmtragiediarummodumguttur , & fauces  medica  - 
mine  leniend^  funt , ut  tn  Eccle/ia  theatrales  modoli  andiantur.  As  muíicas 
na  cafa  de  Deos  devem  ter  as  boas  circunftancias,  queenfina  oPapa 
Innocencio  III  de  Myfier.  MiJfAib.  i.  cap,i.Tudo  ha  de  fer  fuavidade, 
que  infunda  devoção, e excite  nos  coraçoens  humanos  hum  eíFeito  pu- 
ro. Debent  ergo  cantores  (diz)  conjonisvocibus,  & Juavi  moáulatione  conci- 
nere,  quatenus  antmos  audienttum  aà  devotionem  Dei  vateant  excitare^ 

1 5 2 Por  efte  methodo  faõ  as  muficas  tanto  do  agrado  de  Deos , 
que  efte  Senhor  naõ  fó  as  ouve,  e as  attende*  mas  dá  a conhecer , que 
delias  recebe  gloria  accidental.  Saõ  muficas,  que  na  Bemaventurança 
valem  mais  pda  compofiçaô  dos  aíFedos  , que  pelo  artificio  do  Con- 
traponto ; com  as  quaes  o mefmo  Senhor , fendo  feliciífimo  , e vi- 
vendo entre  as  mayores  delicias,  de  algum  modo  fe  alegra  .*  fobre  o 
querefledindo  oallegado  Bona  , utfupra,  diz*  Sicordis  affeãiocan- 
tat,  D.uspfaíiity  &exultat,  E daqui  fe  deduz,  que  naõ  he  mais  bem 
ouvido,  quem  canta  mais  alto  , e com  melhor  concerto  de  vozes  na 
cafa  de  Deos , fenaõ  quem  no  feu  Coro  louva  ao  mefmo  Senhor  can- 
tando com  devoçaÕ,  e com  decencia.  Temos  finguiar  exemplo  erp 
certa  Igreja  de  França,  onde  concorrendo  os  melhores  Muficos  para  a 
celebraçaõ  de  huma  grandiofa  fefta , fe  percebeo  fobre  o Coro  delles 
huma  voz  celeftial,  a qual  dilfe  claramente  , que  fó  o rouco  era  ouvi- 
do: Vox  coekjtis  díxít:  Nullus  exauditurnifi raucm.  Fallava  de  hum  pobre 
Mufico,  que  já  ninguém  o eftimava,  porque  tinha  a voz  como  preza; 
mas  aílim  como  podia, cantava  taõ  devotamente;e  eftavaõ  ao  mefmo 
tempo  alli  os  outros  Muficos  taõ  diftrahidos , que  o eftrondo  deftes 
naõ  chegava  ao  Ceo , e fó  a voz  do  rouco  fazia  nos  ouvidos  de  Deos 
e dos  Anjos  hum  fuaviílimo  qcco.  Ita  Eman.  Rornan^  Elucidai.  pag, 
82.  EíTa  he  a razaõ  , porque  o Patriarca  Saõ  Bento  (inRegul  Câp. 
20.  & 25.)  certifica  aos  íeus  Monges,  que  para  ferem  ouvidos  do 
Senhor,  naõ  lhes  he  neceíFario  clamor  de  vozes,  mas  fó  pureza,  e 
compunção:  Non in  clamorofa  voce , fed  inpuritate cordis , & compunéíio- 
ne  lacrymarum  nos  exaudin  fciamus. 

1 5 1 Notáveis  eraõ  as  feftas,  que  por  inftituiçaõ  de  David  fícaraõ 
em  uío  celebrarem-íe  no  Templo  de  Deos,  onde  os  Cantores  eraõ 
tantos  em  numero , e os  inftrumentos  taõ  diíferentes  nas  qualidades, 
como  íc  lê  no  livro  i.  do cap.  15.  e 16:  e fendo  taõ  admi- 
rável o feu  concerto,  houve  oceafiaõ , em  que  o Senhor  femoC 
trou  naõ  fó  deígoftofo , mas  oaendido  daquellas  muficas,  dizendo 
pelo  Profeta  Amós  5.  23,  que  as  defterraílem  da  fua cafa,  porquede 
nenhum  modo  as  queria  ouvir:  Aufer  â me  tumultum  carmimm  tuo- 
rum:  & canticalyra  tua  mnaudiam,  O motivo  do  feu  defagrado  bem 
manifefto  eftá  no  mefmo  Texto  i porque  tudo  era  gritaria,  e naõ  ha- 
via 
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viâ  âlli  mais  do  que  confufa6  de  vozes,  e bulha  de  inftrufnentos  : 
tumultum  carminum  tuorum^  oü  como  lem  osíetenta  : orga~ 

norum  tuorum,  Efta  mufica  era  de  canto  de  orgaÕ , na  qual  fe  canta- 
vaõos  Pfalraos,  e Cânticos  conforme  o eftylo  do  Oriente,  que  âtá 
lia  Ley  da  (íraça  períeverou  nas  Igrejas  Jerofolymitana  , e da  Syria, 
âfaber  (como  explica  o ALapide  hicj  cantando  o Goro  hum  ramo 
dos  Pfalmos,  e dos  Cânticos,  e outro  ramo  a Muíica  , ou  na  falta 
delia , hum  íubcantor  ao  fom  dos  inftrumentos : Pfalmos  enim^  & can- 
Ucapartimcanebantvoce  j partiminjirumentis^&imtficts^  puta  Lyra^tfaU 
ieriot  Orgam , &c.  matéria  á cerca  da  qual  fatiaremos  em  outro  lugat 
'infra.  Mas  ou  o louvor  de  Deos  feja  por  efte  modo  , ou  de  Canto- 
chão , em  lhe  faltando  aquellas  propriedades,  quenelle  ponderou 
Saô  Bernardo  Bpiíl:.  ad  Abbat.  Arrtmatens.  já  rtaõ  he  ouvido  , mas 
antes  defagrada  : Cantus  ( diz  o Doutor  Melifluo)  plenus  fit gravita- 
te  y nec  iafciviatn  refonet  y nec  ruftichatem  \ fic  JuaviSy  ut  non  fitkvis\fic 
mulcèat  aures ^ ut  moveat  corda.  Porém  como  póde  fer  do  agrado  de 
Deos  o feu  louvor,  feito  v.  g»  por  hum  Canto  chaô  daquelles  , que 
reprehende  o Eminentiííimo  Bona,  porque  devendo  occupar  a Cô^ 
munidade  em  contemplar  na  fua  boa  harmonia,  lhe  caufa  diílracçao 
com  os  feus  màos  efteitos. 

154  Admira -te  o Venerável  Cardeal  j e dando  huma  feprehert- 
faô  modefta,  diz:  Com  que  neceífidade  fe  defpreza  o Canto  chaô 
grave,  fonoro,  e compofto  com  fciencia,  para  fe  admittir  outro  cheyo 
de  eftrepitos  defengraçados,  e de  claufulas  agudas,  a Cujos  pontos  al- 
tos nem  todas  as  vozes  chegao;  canto  certamenre  irregular , defei- 
tuofo,  e talvez  fem  fundamento  O que  delle  fe  fegue,  he,  que  para 
os  Cantores  o poderem  executar,  fe  faz  precifo  gritarem  tanto,  que 
pervertem  a digeft  iÕ,  eldendem  as  véas,  até  que  de  fatigados  des- 
falecem* Os  aíTiftentes  diftrahidos  com  a diíTonancia , nuns  fe  con- 
fundem , outros  fe  provocaÕ  a rifo , e todos  perdem  a devoção.  Ita 
dv  Divtn.  Pfalmod.  cap.  »7*  5 ^údin  plano  canta  ( à\7  )ftridulis,  ma- 

rnanis  y é^fuperacutis  vocíbuà  ohftrepere  neceffe  efty  curn  talis  clamor  immo* 
dératus ftomachum  turbet , vems  exhauriat , vtresenervet , aures  ojfenàat^ 
piovocet  rifumy  confufiomm  excttet  y impediat  devotiowm.  Ifto  pois  nao 
f<>fre  o Senhor  no  feu  Templo:  eftas  faõ  as  vozes  , que  defat- 
te  nde:  Aufer  â me.  Non  audiam-y  de  forte,  que  bem  ponderadas  eftas  ef- 
clndalofas confequencias  podeTc  entender, que  Icmelhante  Canto- 
chão, aífimcomo  também  aquellas  tumultuarias  muficas  da  quali- 
Cíide  das  Cômicas,  fe  comprehendem  no  Decreto  do  Sagrado  Con- 
cilio Tridentino,  que  por  caufa  dos  taes  defeitos  , què  faô  na  rea- 
lidade impurezas , manda  que  nas  Igrejas  nao  fe  admittaô.  Ita  felF. 
22.  fub  can.  9;  Ab  Ecclefiis  vero  muficas eas,  ubiy  five  organoy  five  cantUy  laf- 
úvumy  aut  impurum  aliquidmifeetiiry  arceant.  TíonáQ  claramente  confta, 
que  as  muficas  dos  Religiofos,  fó  naÕ  fendo  com poftas  com  decen- 
cia , nem  executadas  com  devoção,  deixaô  de  agradar  a Deos. 
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FUNDAMENTO  V. 

As  oppofiçoem  dos  Hereges  nunca  prevalecer  ao  contiA  o ufo  do  Canto  EcckJiaÇ-^ 

tico:  e he  certo,  que  das  Muficas  nas  Igrejas fe  feguem  notorias  utilidades, 

IÇ5  \ /í  Uitos  fao  os  Hereges,  que  com  deteftavel  oufadia  íe 
JLVl  atreveraõ  a dizer  mal,  e a detrahir  injuriola mente  do 
canto  Ecclefiaítico,como  il licito  nas  Jgrejas.Tal  foy  Hilário  Arriano, 
de  cujos  erros  faz  memória  Santo  Agoftinho  lib.  2 Retraãat:  o qual 
Hilário  exiílio  no  feculo  IV,  e fempre  com  as  forças  poUiveis  fe  op- 
poz  aos  louvores  de  JESU  Chrifto  cantados.  Ita  Standa  de  Monte  Re^ 
gal.  tom  I.  pag.  331.  Entaô  appareceo  também  Vigilancio  com  a 
novidade  de  reprovar  o antigo,  e louvavelcofturne  ( que  ainda  íe 
coníerva  nas  Cominunidades ) das  vigílias,  e Píalmodias  noctur- 
nas, dando  principio  á feita  dos  hereges  chamados  Lethargicos  j contra 
osquaes  eíc  evéraõ  Santo  Ifidoro  iib  i.deO^r.  cap.  2 2,eSaò]ero- 
nymo  in  Epilt.  ad  Ripar ium  tom  2 Vieraõ  no  feculo  XII os  difcipulos 
de  Valdo,  denominados  por  eifa  caufa  Fatdenfes,  dos  quaes  trata  dif~ 
fufamente  Natal  Alexandre  Secu!  1 2.  art.  13  áQ  Fuláenfib.  Chegou  em 
íim  depois  de  outros  o impiiííimo  WiclefF,  cujos  execrandos  erros  de- 
fenderão os  feus  infames  feCtarios  modernos  conhecidos  pelo  titulo 
de  Novatores  , os  quaes  chegáraõ  atrevidamente  a inventar  contra  os 
Cantores  Ecclefiaíticos  epítetos  irriforios,  chamandolhes  Erofetas 
de  Baal.  Contra  elles  efcreveo  com  íingularidade  o noíTo  Doutiííimo 
Thomás  VValdenfe  tom.  Saframental  ao  quol  nos  remetemos. 

156  Porém  nao  he  de  admirar  , que  os  hereges  com  tanta  petu- 
lância infamem  as  Muíicas  das  noíTas  Igrejas,  viíto  o coílume que 
tem,  de  fe  opporem  a qualquer  acçao  de  piedade,  a íim  de  eclipfa- 
rem  , ou  de  fazerem  por  extinguir  o efplendor  da  Religião.  O que 
caufa  horror,  he  acharem -fe  entre  os  Catholicos  alguns íogeitos  com 
opiniaõ  de  doutos,  que  fem  razao  alguma,  por  lhes  naó  fer  licito 
affirmarem,  que  o Canto  EccleíiaíHco  he  indecente , e que  fe  deve 
reprovar , faila6  por  termos  taes , que  fempre  lhe  querem  deteriora  r 
alua  antiga  excellencia,  e diminuir  a eílimaçaô.  Eíla  queixa  he  do 
piiinmoBona  \n\ih,  de  Divin.  EjalrréOd.  csp.  1.  §.4,  n.  10,  ondeaffirmn, 
que  lemelhante  procedimento  fe  lhe  nao  faria  crivei,  fenaõ  viíle 
impreíFos  alguns  efcritos  fobreeíla  matéria:  Seãarios  { diz)  tania 
inUmperie  Ecclefiafticum  cantum  irriãere  non  miror  \ folemneüs  efiomnc'^ 
pietath  fpeciem , omnem  Rehgionis  mapfiatem  evertere.  At  inter  Catholicos 
ihUreos,  qm  fe  Theologos  nuncupmt , homtnes  repcriri , qut  antiqiújjimús 
Ecckfiíeritus,  qui  SanãiJJimam  pfallmdt  difciplinam,  ãnonomnino  tollere,  ut 
faltem  dignitatem  ejus  mimiere , praflanüam  ojfufcareconentur',  profeBh 
non  crederem  , ni  typis  evulgat£  fcriptiones  id  evidenter  ojtendertnt.  Por 
certo,  que  a todos  os  Varoens  prudentes , e pios  fe  faz  intolerável  a 
falta  de  obfervancía , ou  diminuição  daquelles  Ritos  , com  que  fo- 
nios  doutfiíiadgs.  Onde  os  louvores  Divinos  foraõ  fempre  foleniíli- 

mamcn; 
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mamente  cancados,  com  que  juftiça  le  executaô  por  outro  modo, 
fó  porque  huma  mal  regulada  vontade  aífim  o quer  ? A repoíta  fique 
por  conta  daquelles  , que  de  íemelhantes  permiíToens  haõ  de  dar 
eftreita  conta  no  Tribunal  Divino. 

157  Mas  obrem  agora  os  Antagoniftas  quanto  injuftamente 
cbegaó a exercitar,  e fulminem  os  inimigos  da  Igreja  as  erradas 
opinioens,  com  que  fe  oppoem  aos  noUòs  Gatholicos  fyftemas  ; que 
nunca  os  feus  enganos  hao  de  prevalecer  contra  a verdade,  nem  os 
feus  abufos  hao  de  parecer  melhor,  do  que  os  antigos  coftumes  da 
nolía  primitiva  educaçaõ,  A verdade  he,  que  as  muficas  de  Canto 
de  orgaõ  , compoílas  com  decencia  , faõ  utiliííirnas  nas  Igrejas,  Sao 
muitos,  e de  grande  eílimaçaõ  os  Authores  , que  provaõ  o prefente 
a(íum|pto  Baíta  que  os  curioíos  vejao  os  feguintes.  Chrijiian,  Padagog^ 
úpud  Llement.  Alexandr.  lib.  2.  c.  4 Item  tudentnim  adverf.  Judios ; e 
dos  modernos  ao  Bifpo  Carnotenfe  Joao  Sarisber.  no  feu  livro  i. 
Ucratici  ^ onde  diz:  Ad  mores  itaqm  infimendos  ^ ér  ünimos  exultaticne 
•viriutístrajtciendos  m cultnm  Domini , non  modo  conctntumhomtmm  , jeà 
eiiãm  inflnmentorum  modos  cenfuernnt  SantU  Patres  Domino  appficandoSy 
(um  reverentiam  Templt  dilatarent.  Saõ  Joaô  Chrifoftomo , que  por 
conhecera  utilidade  das  muficas  harmônicas  a confervou  (fenao 
he  que  lhe  deu  augmento)  na  fua  igreja  Gonílantinopolirana:  fallan- 
do  com  muita  clareza,  e diffulaÕ  a efle  refpeito  no  feu  Tom  \An 
Pfalm.  41  pag.  mihi  299  affirma,  que  fe  inventarão  por  alta  provi- 
dencia do  Senhor  para  os  fins,  que  propoem,  dizendo : CumDeusvu 
di(Jet , muitos  bomnes  ejjefocordioi  es , nec  ad  Ugenda  fpirituaUa  Ubenter  aC‘ 
cedere  y nec  qui  in  eo  cupitur  y laborem  tolerare  y volens  gratiorem  laborem 
eficere , ejufquefenfum  pr^cmdere  y admifcnit  prophettam  melodia  y ut  omnes 
•uerfus  cantici  mwieto  dekBatiy  cum  magna  ammi  alacntatey  acprompti- 
tudine  [acros  ei  hyni  .os  emtttant.  Efallando  das  utilidades  do  meímo 
canto  figurado,  proíegue  Nihil  animam  £q%eerigit  y & allatam  quo-^ 
dammodo  ejficit  y & à terra  liherat  y & exolvit  avtneulis  cof  poris^ér  amo^ 
re [apienti£  njficit , & ut  rcs  omnes  ad  bane  vitam  pertmemes  irrideaí,  per^ 
ficit  y ut  verfus  moduUtus , & Divinum  Canticum  numero  compofitum, 

[ ^ 8 Santo  Agoílinho  também  introduzio  na  fua  Igreja  o ufo  das 
muficas  á imitaçaó  da  Igreja  Ambrdfiana  , como  aííirma  Grancolas 
de  B'  eviar,  Roman.  cap,  17.  pag.  54.  e omefmoSanto  Doutor  lib, 
10  Confeíf.  cap.  u dá  noticia  do  muito,  que  lhe  cuftou  a inítruir  aos 
íeus  Diocefanos  nas  cantorias  ; e os  grandes  trabalhos,  que  teve  com 
a oppaíiçaÕ  dos  hereges.  No  livr,  9 dasmefmas  Gonfiíioens  dá  a ra- 
zaô,  que  teve  para  approvar  as  muficas  decentes  das  Igrejas:  Addu- 
cor  caritandi  confuetudmem  appfobare  in  Ecelefia  y ut  per  obleBamenta  au^ 
num  animum  m affeãum  pietatts  affurgat:  e he  de  advertir , que  nefta 
matéria  fallava  com  a experiencia  do  que  lhe  acontecia  ouvindo  a 
fuavidade  da  mufica,  que  até  o commovia  a derramar  lagrimas  de 
compunção.  Ibid:  Fcevt (diz)  in  HymniSy  Canticis  tuisfiiave [onantis  Ec* 

dejia  vocibus  commotus  acriter.  Outros  muitos  fantos  Prelados  de  va- 
rias 
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rias  Igrejas,  e Patriarcas  de  Religioens, determinadamente  iníH^ 
tuiraõ  muficas,  íobre  a qual  matéria  efcreveraõ  numeroíos  Autho- 
res.  Aífim  lemos  de  Saõ  Baíilioem  Ceíaréa  , Santo  Ifidoro  em  Se= 
viiha : e além  de  outras  Ordens  Regulares  Faz  nefta  parte  grande 
prova  a Sagrada  Religião  Benediélina , criada  deíde  o berço  com 
taõ  rara  applicaçaõ  ao  Canto  ,e  Píalmodia  j e também  á muFica  har- 
mônica, que  dous  filhos  feus  illuftraraõ  a Igreja  em  hum , eoutro 
Canto;  fendo  Saõ  Grcgorio  Magno , o que  reduzio  a melhor  forma 
o Ganto-chaõ,  donde  tomou  a etymologia  úq  Gregoriano ; eGuido 
Aretino,  o que  adminiftrou  a nova  arte  do  Canto  figurado,  para  le 
aprender,  e exercitar  mais  facilmente  o Canto  de  orgaõ.  Veja-fe 
finalmente  a Santo  Thomás  in  2.  i.  quseft.  91  art,  4,  o qual  moltran- 
do  com  elevaçao,  eperfpicacia  Angélica  as  utilidades  do  Canto  Ec- 
clefiaftico,diz:/<!^eí»  falubriter  fuit  tn  Divinas  laudes  cantusaj^ 

fumerentur  , ut  ammt  tnfirmorum  magis  provocarentur  aá  devononem, 

159  Pelo  que  reípeita  aos  efcrupulos , ou  frivolos  pretextos  dos 
que  indifcretamente  julgaõ,  que  he  mais  conveniente  naõ  fe  ad- 
mittirem  muficas  nas  Igrejas,  por  fer  o concerto  das  vozes  provo^ 
cativo  de  culpa;  refponde-fe  facilmente  com  o fundamento  com - 
mum  entre  os  Efcritores,  e o expõem  Domin;  Macr,  in  Hieiolex. 
di<5f.  Canttts^  ibv.Hoc per  acctdens,  ex  mala antmi praeparattone  tn  lajctvi au~ 
tem  füccedtre.  Efle  máo  eífeito  acontece,  naõ  porque  a mufica  defua 
natureza  deixe  de  fer  boa;  ex  prava  auàtenUs  apprthenfwm\  por- 
que fe  por  femelhante  motivo , ilfohe,  pelo  prejuízo  que  poderiaõ 
caufar  a alguns  ouvintes,  fe  houveííem  de  reprovar,  e excluir  das 
Igrejas,  também  neílas  fe  prohibiria  o ornato preciofo de  fedas ri^ 
cas,  ouro,  e prata;  porque  vendo-as  o ambiciofo  as  defejaria  para  fir 
o que  poderiamos  deduzir  de  outros  infinitos  exemplos,  Ü certo  he, 
que  o ufo  das  muficas  he  utilíífimo  nas  Igrejas  ; porque  a indiípofi- 
çao,  que  hum  tem  para  naõ  produzir  bom  eífeito  nos  feus  ouvidos  , 
naõ  obfta  para  que  deixe  de  infundir  devoçaõ  no  efpirito  de  muitos: 
ô que  genuinamente  prova  a femelhança  expofta  pelo  mefmo  Au- 
thor:  Sicut  apps  i"diz)  & ferpeníes  ex  eodem  flore  humorem  lambeníes,  ill<é 
tnel^  Ó-  ifit  venemm  trahunt  ; fic  ex  modulattonihüs,  qu£  aliqnihtis  appa- 
rent  lafciva  , per  eajdem  fa-pevtdt  pios  , ac  devotos  ad  fpirituales  mediíatio-^ 
nes  excitari.  Ponderados  poisos  fobreditos fundamentos  ,evifto  que 
as  muficas  acompanhadas  de  inftrumentos  faõ  exercitadas  pelos  An-^ 
jos;  que  naõ  deíauthorizaõ  aos  Cantores  Religiofos,  mas  antes  por 
caufa  delias  os  niefmos  Anjos  lhes  fazem  fociedade;  vifto  também, 
que  fendo  devotas  agradaõ  a Deos,  e que  nos  coraçoens  dos  Fieis 
produzem  utilidade,  fica  bem  eífabelecida  a noíla  Refoluçaõ,  e 
devemos  confeífar,  que  prefcindindo  da  obrigaçaõ  da  Ley , fó  pe- 
lo que  as  Muficas  faÔ  em  fi,  merecem,  que  para  os  Officios  Di- 
vinos fe  confervem  com  efplendor:  concluindo-fe  finalmente,  que 
por  íer  oíeu  ufo  taõ  licito,  taõfanto,  e taõ  antigo,  como  a mef- 
ma  Religião  , osnoílos  Predeceífores  ofizeraõ  neíla  Provinda , e 

nas 
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c nâS  mais,  que  delia  procedem  , inalterável , perpetuo,  e por  vir- 
tude da  prefenteLey,  ordinariamente  irrevogável. 


luUuoJo  eluentu  ; tunc  cjuaji plorantes  yoce 
yydijponay  dijcordi  fubmijjè  profequemur  ^ uti 
,,  in  ^Parafceye  ^ quadie  omniatrijUtia  ftgnatum 
3,  recitando ) tum  loquendo  dabimur, 

1^0  Ifpoem  aqui  os  noíTos  PredeceíTores  , que  nas  occa-* 

\_J  íioens  naô  íolemnes,  em  que  fó  houvermos  de  recitar  o 
Officio  Div  ino,  íeja  com  dilieren^aentreo  feftivo,  e o fúnebre  Nas 
occaíioens  teftivas  a reza  deve  ler  entoada  , feguindo  o Coro  a voz 
dos  Cantores,  e dcj  Gapitulante,  ao  qual  chamansos  Hebiontedario:  de 
Ibrte,  que  concordando , e confoi  mando-íe  todos  com  o mefmo 
tom,  hjja  hum  fó  ecco  igual,  einvariavel.  Nas  acçoen>  fúnebres 
nao  bafta  que  as  vozes  fcjaó  baixes. • heprecilo,  que naõ  concor- 
dem , mas  antes  diiTonem  , o que  confiíle  em  recitar  cada  hum  na 
fiia  voz  natural  fem  concerto,  como  fe  fallalle;  porque  na  mefma 
dillbnancia  íe  dá  perceptivel  final  de  trifteza.  E porque  os  ditof 
Padres  antigos  nos  propoem  o dia  do  Parafeeve  por  modo  de  exem« 
pio  para  outros  ablos  funeraes  ; e vemos  c]ue  Já  naô  damos  em  tudo 
aquellas  vozes  como  de  pranto,  eoutros  linaes de  trifteza  , queen- 
taô  fe  prometteraô , diremos  na  Reíoluçaô  feguinte  tudo  o que  jul- 
gamos fer  necelfario  paraintelligencia  da  Ley , e inftrucçao  dos  nof-^ 
fos  Carmelitas  Portuguezes,  que  tem  ebrigaçaõ  de  a obfervir^ 

RESOLUÇÃO  UNICA. 

Mofíra-fe , qut:  as  occa/ioerisfumhres  , em  que  para  final  damj^ 
ja  triftezja , devemos  recitar  pelo  tom^  que  exprime  a Ley  ; fao 
os  Offjcios  da  Sexta  Feira  Mayor,  chamada  do  Parafeeve , f 
dos  Defuntos, 

1-3  ^^3va  para  concludente  prova  defta  Refoluçao  a fe- 
i3  guinte  authoridadedonoílo  Beatiílimo  Padre Benediblo 
XIV,  ablual  Vigário  de  Chrifto;  o qual  fallando  por  termos  feme- 
Jhantes  aos  mefmosda  Ley,  quando  faz  mençaô  das  MiíTas  de  Defun- 
tos, e das  que  fe  celebraô  nos  dias  da  PaixaÕ  do  nofto  Redemptor 
lib.  de  Sacrif  CMíf  feót,  i.  n.  94.  pag,  45.  enfma,  que  íe  naô  pode 


§.  VIII. 


M 


âdmit’ 
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admittir  coufa  que  íignifique  alegria:  Mfdlns  autem  m Mifjis  mortiço  ■ 
rum  , & FaJJionis  tempore  cdebrantur  Untite  locus,  l'ambem  o Gar- 
deal  Bona  fallando  igualmente  de  huíu,  e de  outro  Officio,  iftohe, 
do  que  fe  faz  no  dia  dedicado á Paixaô  de  Chriílo,  e do  que  a Igreja 
celebra  pelos  Defuntos,  aílis'ma  , que  em  ambos  fe  ommittem  os 
Ritos  indicativos  de  prazer;  porque  neftas  duas  occafioens  fó  tem 
lugar  os  Çix\2t^s  á^lr\ÚQZa:\Và  de  Divin.Pfalmod.  cap.  1 3.  §.  3.  n.  i. /«- 
eiptt  abfolute  fine  folemni  Dízmi  ad^ntoru  invocatiom , fine  SanBifJima  'xri^ 
nitatis  glor  ifcattone^  five  bemãithombus  ^aliifque  rittbus  latitiam  indicanti- 
hus  Mas  porque  a triíleza,  que  ha  em  cada  hum  dos  taes  Oííicios  pro- 
cede de  motivos  diíferentes , he  jufto,  que  os  exponhamos  em  Fun- 
damentos dilfiníos,  dizendo  primeiro  o que  pertence  á repreíenta- 
çaõ  da  morte  de  Chriilo,  e depois  explicando  o que  fe  ordena  á 
piedade  Cathoiica  na  recommendaçaõ  dos  Defuntos. 

FUNDAMENTO  I. 

Os  Sinaes  de  tnfteza  ^ que  antigamente  fe  davao  m âia  âe  PâraÇceve  corre f 
ponáem  aos  do  tempo  prefenie , ew  que  por  ohfervanciã  defi a Ley  reag- 
íamos as  Horas  menores  do  Ojfisto  fem  concerto  de  vozes, 

162  Nome  Parafeeve  'pQÍiQ  que  fignifíca  prepara  çaÕ  a re/pei^ 

to  da  que  os  Judeos  nelle  faziaõ  para  celebrarem  a Paí- 
coa;  com  tudo,  fegundo  a intelligencia  da  Igreja,  Parafeeve  he  a Sex- 
ta Feira  da  Semana  Santa , dia  dedicado  eípecialmente  para  nelle  fe 
reprefentar  a morte  do  Redemptor  do  Mundo;  Ita  Domin.  Macari  in 
Hierokxic,  di£f.  Parafeeve , ubi  íic:  hcclíia  tamen  per  Parafceven  feriam 
VI  maioris  hebdomoda  intelUgit  Redemptoris  morti  confecratam.  Para  os 
Fieis  he  dia  de  luto,  de  triiteza  , e de  jejum  publico.- Ita  J.  Granco- 
las  de  Brevtar.Rom,  cap.  Ó5;  hptid  nos  dieslupthsy  triflitia^  pubdciqné 
jejunií.  Algum  dia  jejuavaõ  todos  a pa6,e  agua,  porque  aílim  o havia 
mandado  o Concilio  Aquifgraneníe.  Can  B.  onde  fe  achaô  as  feguin- 
tes  palavras;  Nihilahud.  nfipavits^  ér  aqua  (timatiir.  Os  Miniftros  do 
Altar  alfiftiao  defcal^os  a todo  o Ofíicio  J.  Grancol.  de  Brev.Rom. 
ut  fupra.  Aílualmeiite  perfeveraÔ  os  mefmos  finaes : e poíloque  mo- 
derados  em  algumas  circunílancias , nunca  abolidos;  porque  o mo- 
tivo para  o íentimento  he  o meímo.  O jejum  he  rigorofo  conforme 
o preceito  da  Igreja;  os  Miniftros  do  Altar , e toda  a Communida» 
de  entre  nós  fe  deícalça  para  a adoraçao  da  Cruz , e para  a Prociftao 
do  enterro  do  Senhor.  E porque  a nofta  Religião  teve  o íeu  principio 
na  mefma  terra  Santa,  onde  o nofto  Redemptor  padeceo , efoy  cru- 
cificado, deíde  o feu  primitivo  fundamento  começou  a moftrarex- 
preftoens  mayores  de  fentimento,  conforme  o antiquiíTimo  ufo  da 
Igreja  Jerofoíymitana  , da  qual  tomarao  as  outras  Igrejas  da  Chrif- 
tandade  a fingulariíTima  Ceremonia  de  adorarem  a Cruz,  entoan* 
do.  Ecce  lignum  Cn:cis,  como  diremos  infra  no  § Xíí:  de  forte,  que  pe- 
lo fuinmo  pezar,  que  a noila  Comniunidade  íempre  moftrou  em  fe- 

me- 
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tnelhantesacçoenS)  bem  íe  lhe  podiaapplicaro  que  profeticamente 
lamentou  jeremias  Thren.  5.15.  f^erfus  tfi  tn  luãum  Chorusnoften 

163  Os  noífos  antigos  Padres  querendo  eftabelecer  neíta  Provin- 
da o mefmo  louvável  coftume , que  os  feus  predecelfores  trouxerao 
daquella  fanta  Cidade  para  Portugal,  determináraô  , quedéílemos 
naquelle  dia  todos  os  poífiveis  íinaes  de  triíleza  , naõ  (ó  recitando 
o Õrticio  Divino  dentro  do  Coro,  mas  fora  delle  fallando  : Tumre^ 
atando  y tnmloquendo,  Efteufo,  ainda  que  he  íingular  , naõ  deixa  de 
ter  exemplo  na  Igreja  Romana,  de  cujas  antigas  Ceremonias  faz 
memória  o allegado  Domingos  Macri:  e depois  de  dizer , que  o Papa 
em  demonftraçaõ  de  fentimcnto  até  dentro  da  íua  camara  interior 
naõ  fe  aílenta,  fenaõ  em  bancos  razos,  affirma , que  o Cardeal  cele- 
brante , acabado  Officio,  e conduzido  o Papa  á fua  Camara,  íe 
retira  em  íilencio  fem  admittir  alguma  humana  converfaçaõ;  Hac 
die  ( diz  ibi  íupra;  fecmdum  antiquas  Caremonias  Papa  in  camera  fua  non 
(onfuevit  federe  fuper  fedes  y fed  fuper  fcabella;  & CardmaltSy  finito  Ojficioy 
ffrdedttão  Pontífice  ad  Cameramy  defcendit  fine  confabulatione  aliqua.  Pe- 
ia meíma  caufa  íe  fufpendem  as  vozes  dos  íinos,  como  advertio 
o dito  Grancolas : §uibus  Jilentibus  ( profegue  ) acerbifjmus 
Ecdefia  luBus , ac  trijiitta  reprefentatur  in  morte  Dotmni,  Mas  porque 
a communicaçaõ  entre  nós  nefte  dia  he  preciía  para  o mefmo  fervi- 
çode  Deos  , bailará  para  fatisfaçaõ  da  Ley , que  as  noíTas  palavras 
fejaõ  de  compunção,  exprelfivas  da  magoa  interior  doefpirito,  co- 
mo íe  explica  Job.  10.  i;  Loquar  in  amantudine anima mt£ \ deforte 
que  cada  hum  fe  abílenha  de  praticas  defneceíTarias,  efófallepelo 
decente  modo,  queaconfelhao  Apoftolo<2í/  ‘lit.  i.i.  Loquere  qua  de~ 
ient  fanam  doBrinam. 

164  Pelo  querefpcita  aos  íinaes  de  triíleza  na  recitaçaõ  dosOffi- 
cios  Divinos,baílantemente  o explica  a Ley  pelos  termos  quajt  ploran- 
tes:  voce  díjfona  &c.  Dizem  todos  os  Efcritores  deíle  alíumpto,  que  na 
inílituiçaõ  da  memória,  que  nefte  dia  fe  faz  da  morte  de  Chrifto, 
todos  os  Cíficios  eraõ  rezados.  Permittio-fe  depois , que  as  Mati- 
nas foíTem  cantadas  em  tommaviofo;  mas  naõ  as  Vefpcras,  e Ho- 
ras menores;  porque eftasbaftaõ,  paranellasíeexpreílaradiftbnan- 
cia,  edefigualdade  de  vozes  períuaíivas  de  pezar.  E.deftasheque 
falia  a Ley ; porque  fe  explica  pelo  termo  recitando ^ que  fe  naõ  póde 
verificar  com  a harmonia  das  Matinas , efpecialmente  fendo  de  Can- 
to de  Orgaõ,  que  univerfalmente  fe  exprime  pelos  verbos 
modulando  y &c.  Quanto  ás  Vefperas  ainda  conforme  o Rito  Roma*», 
no,  affirmaõ Dunftano,  Uldalrico,  que  fempreferezaraõ emhum 
tomtaõbaixo,  Qtzo fubmijfiavoceyCpiQ  mal  íe  percebia,  earazaõdá 
o mefmo  Grancolas  Ibi fuprãy  dizendo:  Ut  antiqua  Ecclejia /implícitas  in 
Pjalmodia  fervaretur.  Logo  também  para  que  íe  obferve , e prevale- 
ça o antigo  coftume  dos  noífos  Mayores,  devemos  nefte  dia  naõ  for- 
mar vozigual , e concordada,  afim  de  melhor  perfuadirmosonof» 
fo  interior  fentimento.  Donde  com  evidencia  fe  prova , que  fe  hou- 

M ii  ver 
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ver  algum  Regente  doCoro,  que  a feu  arbiti io  ( por  entender qlié 
obra  com  mayor  perfeição)  quizer  introduzir  igualdade  de  vozesj 
como  entoamos  nas  occaíioens  feítivas  os  Pfalmos,  e mais  partes 
das  Horas  menores,  e Veíperas,  contra  o que  nefíe  Convento  fe 
tem  praticado  delde  a íua  kindaçaô  ; além  de  fe  conflituir  traní-' 
greííor  deita  Ley  particular , deve  o Prelado  em  confcienciacaíH- 
galo,  conforme  ordenaô  as  m ílas  Conílituiçoenscommuas,  no  lu- 
gar já  citado  fuprâ  num  40.  onde  fe  manda,  ut  antiquorum  Paírumcon* 
Juetudines  , tradittoms  ntiilatenus  pr atermittantnr^fubpoena  &c. 

FUNDAMENTO  IL 
No  Officio  de  Defuntos  devemos  tamhem  rezar  as  Horas  àefentoaàat^  eomo 
ms  en finar  ao  os  nofjos  Mayor  cs, 

165  A Malario  Ann.  lib.  cap.  45  , a quem  cita  , e fegue  o 

Cardeal  Bona  tie  hivin,  tjãímoá.  cap,  15  § 3,  n,  i.  af- 
firma  , que  o Officio  de  Defuntos  fe  inífituio  na  Igreja  áiemelhança 
dos  que  fe  fazem  no dsa  dedicado  á reprelentaçaõ da  morte  do  nollo 
Redemptor;  Ad  imltatiomm  agttur  ('diz)  offidorum  ^ qu^e  agintur  in 
morte  Dominu  Nelle  também  fe  devem  iiioílrar  íinaes  de  triíteza; 
porque  os  dias,  em  que  fe  celebra  , faõ  propriamente  luduofos , e 
fúnebres,  como  íe  declara  no  livro  do  Gen.  27.41,  quando Efaú in* 
ferio,  que  haviaõ  de  chegar  os  dias  do  luto  de  feu  pay  , pela  tenção 
que  fazia  de  matar  a íeu  irmão:  Venknt  diesluãiis  p atris  mú\  cccidam 
Jacoh  fratrem  metim.  Antigamente  poífo  que  já  fe  fazia  com  pcmpo, 
fegundo  o que  efcreveo  Santo  AgoíHnho  lib.  de  Cmagtrenáa  pro  mor^ 
íuis  , onde  diz  : Fompa  exequiavurn  magis  vivorum  folatia  funt , quam 
fuhfiâiã  Wiortuoium  ,,  com  tudo  naõ  era  cantado,  mas  fó  feito  pelo  mo- 
do, com  que  aélualmente  fe  dizem  as  preces,  como  daô  a entender 
Tertulianno  in  lib  de  Coron.  Mditum.S  Gregorio  Nazianzeno  in  Orat. 
infunere  Cafarii^  e outros  graves  Authores,  Queriaõ  verificar  os  an- 
tigos Padres  o que  enfina  o Ecclefiaftico  22.6:  eJMufica  inhBuím* 
portuna  narratio\  ou  como  lê  Saõ  Jeronymo  Epift.  33.  Intempcfiivâ 
narratio,  ]u\g^v^6  j que  o ufo  das  Muficas  era  intempeftivo , ouim- 
portuno  nos  funeraes;  porque,  aíiim  como  o pranto , eorifonao 
concordao , alTim  também  naõ  admittiaÕ  meyo  de  fe  unirem  os  dous 
aíFeéfos  contrários  da  alegria, que  fignifica  a Mufica,  e da  triíleza,  que 
nas  Exéquias  fe  deve  raoftrar  conforme  o merecimento  do  corpo 
defunto,  como  explica  o nieímo  Ecelefiaftico  38.  16;  Facluãumje- 
cundum  mei  itum  ejus  uno  die  , vel  dmhus, 

166  Concedeo-fe  depois,  que  para  mayor  pompa  dos  Funeraes 
as  Matinas  do  dito  Officio  fecantaíTem  com  Pfalraodia  regulada  por 
tons  maviofos;ficando  hüina  parte  do  mefmo  Officio  rezada, como  an- 
tes fe  fazia,  para  final  da  triíleza,que  nelle  nosconvem  moftrar;  por- 
que aífim  como  efte  Officio  fempre  deve  fer  diminuto  a rcfpeito  do 
numero  das  Horas,  por  naõ  igualar  aos  fellivos  , que  fe  ceiebraõ 

em 
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em  obíequio  aos  Santos , que  vivem  já  na  Bemaventuran<5'àern  com- 
panhia de  Deos;  aíiim  também  nao  deve  o Ofíicio  íer  todo,  e totaí- 
mente  cantado  , vifto  que  he  fó  commemoraçao  dos  Judos  , e eíco- 
Jhidüs  de  DwOS  , que  por  Te  entender  piamente  , que  (e  eltaõ  puri- 
hcando  nas  penas  temporaes  do  Purgatório , d-  lles  tazemos  memó- 
ria, e por  efte  modo  concorremos  com  íuífragii;s  para  o íeu  alivio. 
Veja-fe  Bona  ibi  (upra  § 2.  n.  2.  Por  ella  cauía  em  muitas  Gommunida- 
des  Religioías,  que  cuidaotm  celebrar  os  Officios  Divinos  com  a 
mayor  perfeição,  depois  de  cantarem  folemnemente  as  Matinas  , 
lempre  rezaõ  as  Laudes  ; principai mente  fe  as  Vcfperas  foraõ  canta- 
das, para  verificarem  a dif  erença,  que  fe  deve  fazer  da  celebrida- 
de dirigida  aos  Bemaventurados  m fieii,  á que  fe  confagra  em  hOnra 
dos  Bemaventurados  de  fatio.  Para  le  expreüar  a infinita  gloria  ,def- 
tes,  todo  o canto  he  limitado ; mas  para  fe  dar  a conhecer  as  penas, 
que  ainda  aquellcs  padecem,  he  preciío  algum  linal  de  fentimento, 
que  fe  verifica  nas  Laudes  rezadas  por  modo  de  preces  ; porque  para 
f ompa  , fó  as  Matinas,  e Vefperas  íao  balfaníes,  e muito  mais  quan- 
do as  pompas  nao  fervem  aos  mortos  de  íi,bíidio  , como  fica  decla- 
rado por  Santo  Agortinho/zí/ir/í  num  165, 

107  Nób  os  Carmelitas,  conforme  o rioíTo  rvito  particular,  te- 
rnos no  meímo  OlEcio  Horas  menores,  a íaher  Pnma,  Terça,  Sexta, 
eNoa,  que  coftumamos  rezar  defentoadas,  como  fomos  obrigados^ 
nos  dous  dias,  fegundo  de  Novembro,  em  que  faz  a Comemoração 
folemniíTima  de  todos  os  Fieis  defuntos,  e naqueüe,  em  que  também 
fe  faz  Commemoraçao  dos  defuntos  da  noífa  Ordem.  Mas  fempre 
nos  faltaô  as  Completas.-  e baila  a diminuição  deíla  Hora  para  o Offi- 
cio  nao  igualar  a os  feftivos  , que  celebramos  em  veneraçaô  dos  ha- 
bitadores do  Empyreo  Agora  fe  entenderá  o fundamento,  que  os  Pa- 
dres antigos  tiveran  para  determinarem,  que  em  femelhantesdias 
in  fumbri  evmtu , tudo  o que  fe  diileííe  rezado  foííe  com  defigualda- 
dedevozeSj  voce díjjona  ^ ét  àifeordí;  e também  fervirá  de  advertên- 
cia aos  Regentes  de  Coro,  para  que  fe  lembrem,  de  que  nao  coníiffe 
a mayor  perfeição  dos  Officios  Divinos  em  fer  tudo  o que  nelles  ha, 
ou  cantado i ou  altamente  entoado;  fenaõ  em  executarem  as  aeçoens 
conforme  os  myftcrios,  que  íignificaô  , e mais  que  tudo,  conforme 
o coílume  fempre  obfervado  dos  Mayores  , como  determinaó  as 
noffas  Conílituiçoens  tbi  fnpra  num.  {64;  que  pois  eraõ  Varoens 
doutos,  pios,  e zelofos  do  Culto  Divino,  o que  faziao  fóra  do  ef- 
tylo  commum  , naó  era  fem  advertência,  e fern  fundamento,  Bem 
moílrou  a experiencia  nos  fuccéfios,  que  ficaõ  referidos num. 
38.98,  e outros,  que  ainda  fehaõ  de  achar  adiante  neíla  Dillertaçaó,/ 
que  todos  vem  a dizer  o mefmo,  que  manda  a fagrada  Congregação 
de  Ritos  no  Decreto  já  allegado/rr/^r/a  num,  40;  Carmoni£  nova  non 
inducenda.,  necfue  antiqua  immuíanàa  ab[que  exprelfalicentia  Do  que 
tudo  fe  conclue,  que  nos  dias  já  declarados , em  que  fe  lamentao 
as  memórias  da  morte  de  nollb  Redemptor,  e dos  filhos  da  íua  Igreja^ 
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le  dtíve  executar  cíh  Ley  na  forma  , que  nos  enfmaraõ  os  Venerá- 
veis Padres  noílos  predeceííores  , cuja  fabedoria,  c virtudes  autho- 
rilaò,  edaÕ  gloria  a eftaProvincia. 

§.  IX. 

3yConciones  ad populum  diebuí  T)ominicis  mnimpe^ 

„ ditis^  6>  in folemnioribus  F ejliVttaúbus  "Beatifji^ 

5,  mee  Firgiuis  ilAf  arice  habebimus  5 acinomnibus 
3,  alias  extranets  ^femper  de  ipfaFirgine  Vidatre^ 

5,  & Fatrona  cordatijjíma , aliquid  laudis  infere- 
,,  re  curabmus. 

168  r?  Sta  Ley  para  haver  Sermaô  publico  nos  Domingos,  e 

Feftividades  mais  íolemnes  de  nofla  May  Saniiflima,tem 
inviolável  obfervancia  nefte  Real  Convento  de  Lisboa  , onde,  am- 
pliada voluntariamente  a melma  obrigaçaô,  coltuma  o povo  ouvir 
a palavra  de  Deos  em  todos  os  dias  de  guarda.  Quanto  à memória 
panegyrica  , que  devemos  fazer  da  lempre  Virgem  MARIA  até  nos 
Sermoens  de  outras  feitas,  por  fer  nolfa efpecialiífima  Proteétora, 
íó  por  inadvertência  dos  Prelados,  ou  defeuido  dos mefmos  Pré- 
gadores  fe  deixará  de  praticar;  porque  até  aLeycommua  para  toda 
a Ordem,  que  faõ  as  noíTas  Gonftituiçoens,  manda  exercitar  o mef- 
mo  louvável  coítume  em  certos  dias,  que  determina,  comacom- 
minaçaÔ,  de  que  faltando-fe  a efte  preceito,  os  taes  Pregadores 
naõ  fejaô  mais  admittidos  ao  minifterio  dos  púlpitos.  li^Coráft.Ord, 
part.  i.c.io.  n.9:  Itempr^ecipimus , diz,  ut  Pradtcaíores nofiri omni  tem- 
por e Çiuadragefimte  dtehus  fabbatt  in  conctonibus  fuis  tntrã  explicatsonem 
Evangelíi^  á-  aliarumdoBrmarum^femper  aíiquid  pradiçent  de  Beatiffimay 
& hlicijjima  K MARIA  Dei  Genttrice  Domtna  hujus  nofira  Religionis 
Montís  Cãrmeli  \ idque  faciant  ob  devotiomm  Populitnlaudemejufdempiif- 
pma  Matri$\  ^9  fecus  facteníes,  mn  admittentur  ad  illud  facrum  munus 
obeundum» 

169  Para  fe  tomar  efte  acordo,  concorreo  muito  a extremofa  de- 
voção do  Santo  Condeftavel  áMãydeDeos,  em  cujo  obfequio  naô 
fó  levantou  efte  íagrado  Obelifeo , onde  he  fummamente  Venera- 
da ; mas  ( como  já  dillemos  no  Tomo  I da  nofla  Hiftoria  n.  1178) 
todos  os  Altares,  eCapellas,  que  deixou  erigidas  neítefeuTem- 
plr.,  ihe  erao  confagradas  com  diferentes  invocaçoens,Naseftimaveis 
Memórias  do  nolío  Fr.Jeronymo  da  Encarnaçaò,  muitas  vezes  al- 
legado  no  Tom.  I,  da  nofla  Hiftoria,  achamos, que  o primeiro  Prior 
defte  Convento  D,  Fr. ‘Gomes  de  Santa  Maria,  Biípo  Titular  de 
Ebron,  fora  pontualiliimo  em  executar  efta  obrigaçaô,  Delledizo 

íc: 
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feguinte  .•  Na  predicaçom  pqfio  que  nom  era  da  Ftrgem^  fetnpredeíía  dizia 
louvor  y e maravilhas.  Por  certo,  que  todos  aquelles  Religioíos , que 
fabem  eftimar  a íingular  adopçao,  que  temosde  filhoseípeciaesda 
May  de  Deos  , devem  fazer  grande  apreço  da  obfervancia  deíla  Ley 
por  caufa  das  novas  occaíioens,  que  fe  lhes  oíferecem  de  repetir  os 
louvores  de  taõ  Soberana  Senhora  , a quem  devemos  ineeíTantemen- 
te  eltar  glorificando;  porque  eíla  mefma  repetição  dos  feus  obfe-^ 
quios  feitos  com  ventagens  ds  outras  fagradas  Familias  K eligiofas, 
he  num  dos  titulos  , mediante  o qual , provaõ  que  he  noíla  eípecia- 
Jiíiima  Proteârora  os  dous  veneráveis  filhos  da  mefma  Ordem. Lezan. 
de  Maria  Patron.  cap.  1 1.  e Boftio  no  livr.  de  Patronal.  B.  f^irg.  c.  1 3. 

§.  X. 

^^Cuique  Imagini  ejufdem  Deipur^i  ftcut  Vid atri 
alutandct^tranfeuntes  dicemus  Ave  MARI  A. 

170  Ontinuao-fe  aqui  os  mefmos  finaes  de  fervorofa  devo 

çao  que  os  noíl os  antigos  Padres  .mizeraó  perpetuar  em 
veneraçaõ  de  noíia  May  Santjílima.  Leaibrarac-fe  que  como  filhos  a 
deviamos  faudar  nas  íagradas  Imagens,  que  a repreíentaõ.  Efte  lou- 
vável coftume  he  antiquiíFimo na  Religião  , e he  certo,  queonoífo 
gloriofo  Patriarca  de  Conftantinopla  Saô  Pedro  I homás  oobfervou 
fem  fallencia,  como  affirma  Wandingo dizendo:  ^u€cum~ 
que  obvia  fi  milacra^  reverenter  jalutabat-  Muitos  affirmao, 

que  efte  Santo  Patriarca  fora  o inventor  de  taõ  fíngulardemonftra- 
çaÕ  ; e que  toda  a Ordem  lhe  imitara  o exemplo.  Outros  fe  perlua- 
dem  , que  o dito  coftume  tivera  principio  no  Monte  Carmelo  em 
tempo  j que  a Soberana  Virgem  noífa  May,  e Senhora  vivia;  e 
que  depois  do  feu  gloriofo  tranfito  continuáraõ  os  profeílbres  do 
noíío  inftituto  a faudar  as  fuas  venerandas  Imagens  com  as  palavras 
Ave  CM  ARI  Ay  na  mefma  fórma,  que  ao  fagrado  Prototypo  fauda- 
vao  aquelles  felicillimos  Carmelitas,  que  merecerão  a honra  de  ve- 
rem , e tratarem  familiarraente  a mefma  PuriíTima  Senhora , como 
por  palavras  exprelías  teftifíca  a Igreja  inOffic  Commemor.  folemn, 
die  lõ.Jul,  Ledt.  4.  ibi;  Cujus  colloquas  y ac  familtatilale  ftlkiler  frui 
potuère. 

171  A verdade  he  , quenoannode  1 25  2 era  efte  ufo  taõ  fre- 
quentado entre  nós,  como  prova  a incomparável  maravilha, com  que 
a May  de  Deos  fe  dignou  livramos  das  calumnias,  com  que  nos  trata 
vaõ  na  Cidade  de  Ceftria  em  Inglaterra  os  feus  moradores.Sabido  he  o 
portentofo  cafo,  que  entaõ  fuccedeo  a tempo, que  em  huma  Prociílaõ 
de  preces  palfava  por  huma  Santa  Imagem  fua  a nolla  Communida- 
de.  Na  occafiaõ, em  que  a Imagem,  como  fe  folie  animada,  eftendec  o 
braço , e apontou  com  o dedo  , certificando  tres  vezes  em  voz  alta, 

que 
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que  éramos  frades  íeus , ou  I eus  irmãos;  também  inclinou  a cabeça 
para  correfponder  á íaudaçaô  , que  a Communidade  lhe  fazia  , di- 
zendo cada  hum  dos  Religiofos  as  palavras  do  feu  coílume  Ave 
MARIA,  Saõ  innumeraveis  os  Bícritores  naõ  íó  domefticoSi  mas  eí- 
tranhos , que  aíüm  o referem.  Vejaõ  fe,  além  de  outroSs  o noíío 
Revercndilíimo  Fr.  íoaõ  Feixoo  de  Villalob.  lib.de  Fer.  Ortgin,  Mo- 
mft.  pag.  120.  n.  «04.  Lezan  de  Maria  Patron.  cap.  5.  n.  3.  Flugo  de  S. 
Vi6f  \n  Mtfc.  lib.  3.  cap. 44  eoP  Joz.  Andr.  Soc  JESU. C^r- 
mel.  n.  1 1-  pag.  20,  cujas  palavras  concordando  com  as  dos  mais  Au- 
thores , íaõ  as  íeguintes:  Carmelitana  HAigionis  alumni..  tranfemtes 
fubmijjo  capite Jahíabant , ac  mitrim  mditíijJimaiUa  falutationis  AtigeliCíe 
•verba  Ave  MARIA  pi  oferebant.  Res  prorfus  mtra^  ligntaeos  Imügo^  ca- 
pite etiam  tíemíjjo  refalntat , & elata  voce , màue  digito  dextera  manua 
extenfo^  ter  in  h/cc  pvjj.ma  Pótba  eivmpit : t cce  fum  fratresmei  Síc:,  Ve- 
jaõ-fe  também  as  Annoraç,  do  noiro  Atlan.  i.  num.  712  pag.  56. 

lit.  a 

172  Defde  entaÕ  ficou  cf  e bom  coftume  tao  eftabelecido,  e 
frequentado  nas  Frovincia.s  Carmehranss  da  Europa,  que  em  muitas 
naõ  fó  fe  repetem  na  preíença  das  fagradas  imagens  de  nofia  May 
Saníiííima  indifpeníavelmente  as  pAã\r&sAveMa}ia‘,  masdellas 
ufaô  também  nas  fuas  reciprocas  fiudaçoens,  como  vimos  com  inte- 
rior coníolaçaõ,  e alegr-a  da  alma.  na  exemplariífima  Provinda 
da  nofia  Regular  Obíervarcia  de  Andaluzia,  donde  nos  poucos  dias, 
que  gaftamos  em  ver  o feu  Convento  Capital  de  Sevilha  ( chamado 
juftamer.te  Cafa  grande , porque  em  tudo  lhe  convem  efie  nome  J e 
outros  da  mefma  Província  , tiramos  raros  exemplos  de  virtudes ef 
peciaes,  que  alÜ  fantaniente  íe  exercitaõ  ; fendo  numa  das  mais 
plaufiveis  a freqvencia,  e quafi  inceflante  repetição  daquellas  inef- 
faveis  palavras.  Do  glorioío  Saõ  Pedro  Thomás,  que  acima  nomea- 
mos , afiirmao  Padre  Meftre  Fr.  Daniel  da  Virgem  Maria  lib.  Pinea 
Carmel.n.  878,  que  era  a fua  devoção  tanta  , c taõ  copiofa,  para  eílar 
fempre  tallando  no  efpecial  objedio  do  feu  fino  amor,  que  lhe  naôca- 
bia  no  âmbito  do  coraçaõ ; de  forte  , que  redundando  em  palavras, 
nenhumas  articulava  em  qualquer  aíTumpto  ,que  naõ  envolvefíem  o 
nome  de  MARIA:  Ex  abimdantia  cordts  os  laquebatur  \ quotiefcumque 
orabat  ^ landes  mifcehat  MARlay£‘,  locíitimisnfímen  pramittebat  Mari^e 
&c.  A’  fua  imitaçaõ  aquelles  veneráveis  P^digioíos  da  dita  Pro- 
víncia de  Andaluzia  exprimem  nas  vozes  o efpecial  affeéfo,  queá 
nofia  Divina  May  confervaõ  no  coraçaõ,  ajuntando  por  efia  caufa  em 
muitas  acçoens  familiares  a faudaçaô  ; Ave  MARIA.  Mayor  he  a 
obrigaçaõdeílas  nofias  Carmelitanas  Províncias  Portuguezas,  para 
fazerem  outro  tanto;  porque  naquella  Santa  Província  , aííim  como 
em  outras  da  Ordem  , íó  prevalece  a tradiçaõ  dos  Mayores  .*  nas  que 
íaõ  fugeitas  a efta  Coroa,exifl:e  o preceito  da  Ley  á qual  naõ  podemos 
faltar,  comofoy  promettidono  ^ II  ibi;  AW/  defeãuri promí/imus. 


§ XI.  /» 
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§ XI. 

^,/w  ejus  memoriam  Candelahrum  optimè  elaboratum 
medio  Chori  cum  cereo  candidiflimo  in  cuncHs 
iplí  T>eiparí^  pertinentibus^  retinebimus. 

173  Emos  obrigaçao  precifa  de  confervarmosnomeyodò 
X noíTo  Goro  hum  rico,  e primorofiífimo  Candelabro 

para  ter  huma  véia  da  mais  fina,  e branca  cera,  queforpolfivel,  a 
qual  fe  accenderá  em  todas  as  feílas,  e mais acçoens,  queporal-^ 
gum  modo  diíTcrem  refpeito  a noíTa  May  Santiilima.  ÁÍIimleob- 
ferva  infallivelmente  em  todos  os  noíTos  Carmelitanos  Conventos 
Portuguezesj  fendo  os  Candelabros  das  eafas  principaes  lavrados  de 
prata,  e os  das  caías  mais  pobres  feitos  de  talha  dourada.  Por  tradiçaS 
conftante  na  Ordem  íe  affirma  , que  o ufodefte  Candelabro  fe  infti- 
tuira  em  memória  da  appariçao  da  mefma  Puriííima  Virgem  noíTa 
MãyjC  Senhora^quando  no  Convento  de  S.  Martinho  de  Bolonha  def- 
ceodo  Ceo , e deu  a íeu  Divino  Filho  JESUS  Menino  a verá  Com- 
munidadej  ern  tempo,  que  cantava  ^Sdve  Regina prodigio,  que 
em  lugar  competente  havemos  de  referir  ; porque  aílenta  melhor  ao 
tratarmos  da  mefma  Antifona  , ou  Cântico  no  § XV.  Odoutiííimo 
Padre  Jofeph  André  Soc.  JESU  affirma,  que  eíle  grande  beneficio 
da  May  de  Deos,  feito  aos  feus  filhos  Carmelitas,  foy  hum  dos  mais 
taros  finaes,  que  lhes  deu  daíua  benevolencia  maternal.  Ita  Decor 
CarmeL  9.  n.  a:  Rarum  efi  Maternie  bemvoíentiíe  Deipane  Vtrginis  in  Car^ 
melitai  o//f«/ii/«.Dondeprocedeo,queos  noíTos  Mayores  levantaraõ  no 
ufo  do  tal  Candelabro  hum  permanente,  e firme  padraõ,  que  no  meyo 
do  Coro  nos  eftá  fempre  lembrando  aqueile  incompenfavel  favor 
para  o agradecermos,  e por  confequencia  a fua  foberana  Authora,’ 
para  que  fervorofamente  a poíTamos  louvar. 

174  Outros  com  algum  fundamento  certificnd , queaditainf* 
tituiçao  do  Candelabro  he  mais  antiga  na  Religião,  do  que  o mila- 
groío  fuccéílo  daquelle  Convento  \ e que  a véla  accefa  repreíenta  a 
Mávde  Deos  aííift indo  em  vida  entre  nós,'  e recebendo  dos  felices 
habitadores  doCarmelo,  noíTo  primeiro  Solar  , as  merecidas  vene- 
raçoens,  que  lhe  tributavaõ,  como  a Prelada,  que  peíToalmente  lhes 
prefidia,  e os  vifitava,  fegundoo  que  efcreveraÕ  graviffimos  Autho- 
res  apud  Cartagenam  de  arcan,  Deip. Wh. ly.  hom.i*  Lea-feonof- 
fodoutiffimo  Mantuano  tn  Apolog.pro  Carmd.  e fe  achará,  que  diz  af~ 
fim  : Poít  Chrifti  pajjionm  cumjam  Apoftoh , & pr/efertim  Joarànes  Evan- 
gelífta  ^ cut  fuerat  k Chrifto  commendata^  pulíi  a Judeeis  adgentistranf- 
mgraíjent , domum  fe  retraxit  (falia  da  Virgem  noíTa  Senhora)  Na~ 
zareth  pernjenit , frequenter  vemebat  aà  Carmelum..  famiUariter  eloqneba- 
iur  /vires  illes^  cuvas  fuas  eis  explicabat , ctm  pducia  lamentabatur , & tpíi 
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€um  ea  pariter  trijiãbantur  ^ quta.  'mn  habebat  alios,  cumquibhs  poffet  tg 
here  hqui,»  & miUgare  (ufpiríis  mentis  ar àorem,  Le.a-fe  tainbem  a Mar-- 
tinho  Irai.  Author  eílranho,  o qual  fallando  a elle  rclpeito  tn  Chronic, 
diz.*  Ad  eos  Sanãam  Dei  Genitrtcem^  cimi  in  humanis  ageret , faut  mater 
aà  filios  numero  vcntffe  legtmus  5 íendo  que  fobre  eíle  ponto  baíta- 
ria  fó  repetirmos  aauthoridâdé  do  Officio  Eccleíiaílico  já  allegada 
íupra  num,  17o,-  no  qual  fe  affirma  , que  era  muito  familiar  acon- 
verfaçao,  e trato,  que  os  taes  Carmelitas  lantamente  tinhao  com  a 
mefma  ^íenhora : Cujus  colloquitSy  ac  familiaritate  frui  potuere.  Depois 
que  noíTa  May  Santiífima  íubio  para  o Ceo  , collocadoenlaô  o Can^ 
delabro  no  meyo  do  Coro,  ficou  a véla  fubílituindo  , como  figura, 
epefloal  aífillencia do feu  íantiíli mo  figurado : ínmeâio  Chini:  epor 
eiTa  caufa  fe  difpoem,  que  a cera  íeja  a mais  fina,  e mais  branca, 
para  fe  proporcionar  com  a pureza  da  May  de  Deos  : Lum  cereocan- 
dtdíjjlmo.  Donde  fe  ha  de  advertir , que  por  iílb  mefmo  , que  a véia 
accefa  reprefenta  a MARIA  Santiífima  viva  , delia  fe  deve  traZer  a 
luz  para  os  cirios,  que  os  Religíofos  tem  nas  maos , parafymboli- 
zar,  que  a Senhora  he  a que  nos  illuftra  nafuacafa;  aíTimcomoa 
lanterna  do  Evangelho , que  para  eíle  fim  fe  manda  collocar  fobre  o 
Candelabro  : Ut  kceat  omnibusy  quiin  domo  funt.  Math.  5. 

175  Mas  feja  qual  for  o principal  motivo  da  inftituiçad , o cer» 
to  he , que  a véla  do  Candel  bro  do  meyo  do  Coro  fempre  repre- 
fenta a Puriílima  Virgem  noíla  May,  e Senhora,  conforme  a ex- 
preífao  da  mefma  Ley,  que  diz : In  ejus  memoriam  candelabrum.  Efta  he 
a razaõ , porque  muitas  peífoas  devoras  daô  cirios  novos  para  o Can- 
delabro , e pedem  por  favor  os  ardidos,  que  dalli  fetiraõ  para  os 
accenderem, quando  fazem  as  fuas  deprecaçoens  a Deos.  Neíía  Pro- 
vincia,  e nas  outras,  que  fe  comprehendem  nos  Dominios  da  Coroâ 
Portugueza,  por  advertência  dos  noífos  Mayores,  também  íe  accen* 
de  a véiadefte  Candelabro  nasfeftasde  Chriílo , pela  relaçaô,  que 
diz  a fua  May  Santiffima;  e como  eíle  bem  fundado  coílume  he  im- 
memorial  , grande  temeridade  íeria  a faltada  fua  obfervancia; 
porque  até  o noílo  Ceremonial  fallando  nO  dito  Candelabro , logo 
faz  mençaõ  do  coílume  dos  Conventos.  Ita  lib.  i.  Rubric.  íi.n.i^ 
pag.  24,  onde  diz  .*  In  quolibet  Con^entu  [ubi  talis  eft  confuetudo  ) cer  eus 
honejius  in  meãw  Choii  conjeivetur  j qut  ad  omnes  Horas  Beata  VirginiSy 
tam  Oficii  maiorts  , quam  parvt , & ad  Ahffas  ejufdem , ac  ad  Salve  Re~ 
gina,  vel  Regina  Codt  in pne  Compleíorii  accendatur,  Com  eíia  Rubrica  fe 
prova  que  o dito  Candelabro  deve  eftar  fempre  no  meyo  do  Coro,  e 
naõ  fe  hade  andar  pondo,  e tirando;  poque  além  de  fer  contra  o 
Cercmonial , que  íe  explica  pelo  termo  confervar:  ConferveUir  y e 
contra  a prefente  Ley,  que  ufa  de  termo  íincnimo,  retmebtmus  y pou- 
co durariao  os  Candelabros;  e talvez,  que  por  caufa  de  taô  quoti- 
diana peníao  fe  houvelie  de  faltar  a eíla  eílimavel  Ceremonia.Accen- 
da»íe  poisa  véla  fó  nasoccaíioens,  para  asquaesfoy  inliituida  ; po- 
rém o Candelabro  fempre  fe  devereter,  e coníervar.  Semelhantes 
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mudanças,  ou  inconftancias  fó  as  poderia  pertender,  quem  fe  def- 
goftaíTe  de  ver  dentro  do  Coro  accoens  particulares  do  noílo  Rito; 
mas  naõ  quem  fabe  a fignificaçaô  do  Candelabro  com  o cirio: 
pois  íendo  verdadeiro  filho  da  adopçaô  da  May  de  Deos,  necelTaria- 
mente  fe  ha  de  moftrar  empenhado  pela  confervaçaÒ , e Jretença5 
dequalquer  memória fua,  conforme  exprimem  os allegados  monu» 
mentos;  i«  Chori  confervetur,  In  medio  Chori  reúmbimm, 

§.  XIL 

nempCy  manèy  adnoãis  initiunh  congrega^ 
yytis  fratribus  y Orationem  mentalemfaciemus^Ji^ 
yy  cut  docerunt  nos  V enerabiles  Antejignani  noHri 
yy  fofephus y T^homasy  & Ambrojtus  ab  Hierofoly* 
yyWiis  cum^itibus  piis  translath  Spirku  Santlo 
yj  prius  inyocato  per  Anúphonam  TR^obertiy  cui  om^ 
yyUes  non  injirmi  y maximè  poH  folis  oceajum 
yyfídclít  y aderimus^ 

176  '^T^Emos  chegado  ao  ponto  mais  importante  , e mãis  fé^ 
JL  cundo  de  todo  o índrumento.  O mais  importante; 
porque  trata  da  Oraçaõ  mental,  que  he  a alma  da  vida  Religiofa^ 
que  a faz  fubfiílir,  como  exprime  o noíTo  Ceremonial  lib.  % Rub„ 
66  num  1.  pag.  475.  Mentalii  oratio  , feu  Meditatio , íineqm^  ut  fine  ani- 
ma^ Res^ularis  vita  nequaquam  confiftere  valeta  O mais  fecundo  / por 
que  delle  fe  deduzem  tantas  doutrinas  pertencentes  ao  noíTo  af- 
fumpto,  quantas  haô  de  moftrar  as  muitas  RefoIuçoens,nas  quaes  dif« 
tintamente  as  exporemos.  Trata-fe  aqui  da  OraçaÕ  mental  feita  em 
a6lo  de  Communidade  duas  vezes  cada  dia,  á qual  todos,  os  que  nao 
eftiverem  impedidos  porcaufa  de  enfermidade,  tem  obrigaçaô  de 
alfiftir , principalmente  íendo  feita  depois  do  Solpofto,  quehea 
hora  mais  accommodada;  invocando-íe  primeiro  o Efpirito  San- 
to com  a Antifona  compofta  por  Roberto , tudo  na  fórma , que  nos 
enfinaraÕ  os  noílos  predecelforesFr.  Jofeph,  Fr.  Thomás,  eFr.  Am- 
brofio,  que  de  Jerufalem  íe  trasladaraô  para  efte  Reyno,  trazendo 
comfigo  os  Ritos  pios  daquella  Igreja.  E como  nem  todos  efta6 
prevenidos  da  noticia  neceftaria  para  a intelligencia  da  Ley,  con- 
vem que  declaremos,  de  que  modo  ie  deve  efta  Oraçaõ  praticar, 
para  que  fique  fatisfeita  a noíTa  obrigaçaô ; quem  feja  o nomeado 
Roberto,  qual  a Antifona,  de  que  fora  Author  ; fe  efta  le de- 
ve dizer  toda>  e porque  razaõ  .í*  Qual  foy  o motivo  de  íe  traslada- 
rem os  tres  Religiofos  para  Portugal:  quem  os  trouxe,  e com  que 
N ii  aRj 
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authoridade  vierao.  Se  uíavaô  entaÕ  do  Ceremonial  proprio  da 
Igreja  Jerofolymiíana  , e íe  otrouxerao  comfigo,  para  deile  ufarem 
neíte  Reyno;  íe  ha  Ritos  proprios daquellj  Igreja,  quea  Romana 
haja  imitado,  e unido  aos  outros  , oucommuns,  ou  particulares, 
que  vemos  exercitar.  Quaes  fejaõ  as  ceremonias  conformes  com  as 
da  Santa  Igreja  Romana  , que  erao  na  fubftancia  as  mefmas  da  Igre- 
ja Jerofolymitana,  donde  as  aprendemos^  e finalmente  quaes  fejaõ  as 
Ceremonias,  e Ritos  particulares,  que  ainda  coníervamos differen- 
tes,  fegundo  a íua  primeira  inftituiçaõ,  naõ  obftante  ferem  diver- 
fos  dos  que  uía  a Igreja  Romana.  Todas  eftas  differentes  matérias 
competem  ao  principal  aííumpto  da  Difieríaçaõ  ; e aífim  como  as  te- 
mos infinuado , íeraÕ  também  expendidas  peia  forma  feguinte. 

RESOLUÇÃO  1. 

Para  fatisfaTLermos  ao  preceito  da  noija  quotidiana  OraçaÔ  men-^ 
íül-i  he  necefjario^  que  a exercitemos  com  a regularidade  , e 
prudência -i  que  fempre  ujou  a Religiab  defde  a fua  primi- 
tiva  ohf.rvancia^ 

177  “O  Em  fe  prova  fer  coftume  antiquilhmo  da  noíla  Ordem 
o ajuntar-fe  a Communidade  duas  vezes  no  dia  para  o 
íanto  exercicio  da  Oraçaõ  mental , a faber , de  manhaa,  e de  tarde; 
porque  vemos,  que  concordando  entre  fi  as  Rubricas  do  Ceremonial 
com  as  claufulas  da  Ley , íaõ  os  íeus  termos  idênticos.  Veja-íe  o 
Ceremonial  citado  fupra  lib.  2.  Rubr.  66.  num.  i,eíc  achará,  que 
diz  aífim  : Mentalis  Oratio  , feu  meditatio..  licet  à nojiri  Ordinis  profeffo- 
ribus  t uí  in  Regula  pr£tip'ttur  ^ continiw  fithabendã'^  bis  lamen  quotiaie  m 
communi  ab  ommbns  fimul  in  Choro^vel  Capitulo  haberi  pr£Cipitur^po/i  Com- 
pletormmfemel,  & tterum  pofi  Matutinum  ^ vel  Primam:  k quanemo^nifl 
infirmitatis  caufa  \ abejje  pr^fumat.  E como  a Ley  primordial  declara 
fer  o tal  coílume  eníinado  por  aqueiles  tres  Religiofos,  que  entraraõ 
nefte  Reyno  antes  do  snno  de  1251  (fegundo  o que  havemos  de  ef- 
crever  num.  206)  heceito,  que  eíle  ufo  era  dos  primitivos  da 
noíla  inftituiçaõ.  Naõ  ignoramos,  que  no  Capitulo  Víl  da  noíía 
muito  Santa  Regra  íe  nos  manda  , que  eíleja  cada  hum  dos  Religio- 
fos de  dia  , e de  noite  recolhido  na  íua  cella  meditando  na  Ley  de 
Deos,  e fempre  orando:  Maneant  fingtíU  in  Celhilis  fuis^  vel  juxtaeas  die^ 
ac  noBein  legeDomim  me dit antes ^ ^ inorationihusvigilatítes.  Porém  efte 
preceito,  e as  doutrinas,  que  fe  incluem  na  prefente  Refoluçaõ,  fe 
devem  entender  pelo  modo,  que  fe  expõem,  e fe  provaõ  nos  íeguin- 
tes Fundamentos.  Nelles  diremos  primeiro,  o que  pertence  á regu- 
laridade defte  fanto  exercicio , e depois  faremos  memória  de  algu- 
mas circunftancias,  que  inftruem,  para  que  feja  praticado  com  ane- 
ceílaria  prudência. 


FUN,  I.  Duas 


lol 


Hijiorica,  Litargica,  0"c. 

FUNDAMENTO  I. 

Vuas  vezes  no  dia  temos  obrtgaçao  precifa  de  fazer  Oraçao  mental^  confor^^ 
me  a regularidade  do  noffo  Injhtuto^  da  Ley  municipal  da  Provinda y 
edo  Ceremonial  da  Ordem. 

178  „ Odas  as  creaturas  humanas  de  hum,  e outro  fexo  ge- 

,,  X raimente  tenhaÒ  entendido,  que  naõ  podem  hir  bem 
,,  encaminhadas,  fe  cada  huma  nao  tomar  no  dia  huma  hora,  oupe- 
,,  lo  menos  hum  quarto  de  Oraçao  para  íe  recolher  fó  com  Deos,  e 
,,  lhe  pedir  graça,  iuz,  e adjutorio  para  cumprir  co  n as  obrigaçoens 
5,  do  feueílado,  em  fórma  que  feja  fempre  agradavel  nos  feus  Divi- 
,,  nos  olhos.  Porque  fe  em  nósnaôha  maisque  maldades,  emiferiasi 
,,  e por  ella  cauía  naõ  podamos  obrar  bem,  nem  ter  coufa  boa  fem 
^,vir  defle  Senhor,  que  he  a fonte,  e origem  de  todos  os  bens;  co- 
5,  mo  he  poílivel , que  mereçamos  a fua  graça,  fem  nos  diípormos  a 
,,  hir  á fonte  pediiahuma,  e outra  vez..  Digo  na  verdade , que  fao 
5,  os  homens  fem  Oraçao  barcos  fem  remos , caminhos  fem  fahida, 
,,  corpos  fem  alma,  almas  fem  vida  , vidas  fem  relpiraçao.  Eíla 
iingular  doutrina  , e outras  naõ  menos  folidas  acerca  da  neceihdade, 
que  todos  remos  do  fanto  exercício  da  Oraçao  mental  , nos  deixou 
a infigne  Meftra  de  efpirito , de  quem  já  efcrevemos  a vida  , a Ve- 
nerável Madre  Maria  Perpetua  da  Luz,  por  cujas  vozes  piamente 
cremos,  que  com  iiçoens  novas  nos  perfuade  a abraçarmos  eftes 
antigos  documentos  o Efpirito  Santo  , como  coftumado  a ufar  dos 
inílrumentos  mais  debeis,  para  confundir  as  coufas  mais  fortes.  Sobre 
a prefente  matéria  vejaõ  o feu  tratado  Mcqúzo  tnejus  vita  part  3,  m 
õ6o,  &feq;  aííentando  comfigo,  que  fe  todas  as  creaturas  humanas, 
que  conhecem  a Deos  , para  hirem  bem  encaminhadas,  fe  devem  re- 
colher com  o mefmo  Senhor,  e meditar  nelle , quanto  mais  hum  Re- 
ligiofo,  que  pelo  feu  eftado  eftá  introduzido  no  caminho  da  mayor 
perfeição  ? O noíTo  Venerável  Lezan.  trata  doutillimamente  efta 
matéria  no  feu  livro  de  Reformat.  Regular*  cap.  3.  & 4.  Por  agora  baf- 
ta  repetirmos  com  o Cardeal  Caetano  2.  2.  quasft.  82.  art.  3.  Norí 
pojje  vocari  Religiofum,  qui faltem femel  in  âie  ad  hujufmodi  exercitium  fe 
non  transfert. 

r 79  Sendo  pois  a Oraçao  menta!,  e meditaçaõ  das  coufas  Divinas 
exercício  proprio  dos  Religioíos , he  dos  Carmelitas  ainda  mais  pro- 
prio;  porque  o tem  por  obrigaçaõ  preceptiva  damefma  Regra  no 
Capitulo  allegado  fupr.n.  1 77:Z)z>,  acnoEie  in  lege  Domini  meditantesy  & 
Orattomhm  vigilantes,  O nofTo  erudito  Fr.  Franciíco  de  Santo  Elias, 
que  efcreveo  hum  Comentário  a toda  a Regra.^teve  a curiofidade  de  a 
conferir  com  as  outras  approvadas  na  Igreja  e fallando  íobre  a pre- 
feníe  obrigaçaõ  c.  6,0.3.  pag,  diz  no  íeu  idioma:  Sibien  femiran 
todas  las  Regias  Eremittcas^  y Monafttcas,  en  ninguna  fe  hallará  mas  apretado 
mandato  de  continuada  Oracion , que  el  que  en  eftas palabras  fe  incierra.  Ou- 

íro: 
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iro  tanto  certifica  o noíTo  infigne  Fr.  Thomás  de  JESU  nos  íeus  dou* 
tiílimos  Commemtarws  Kegra  Part.  z.dub.  5.  pag  188  infine, 

onde  diz  : Si  mflra  Regula  cum  Bafilii,  &aliurum  Regultsconferatur.^ 
fextum  ( caput)  de  Oratione , ac  meãitatiõne  continua,  nu  apud 

Ba/ihum  , nec  apud  aUos  Religionum  injiitutores  fub  pracepto  cautum  tnveni- 
tur.  E muito  antes  que  o Patriarca  Jerofolymitano  Santo  Alberto 
nos  dèííe  efta  Regra  recopilada,  já  na  outra  maisdiífuía,  queob- 
fervavamos,  a faber,  o Livro  da  Injiituiçad  dos  Monges,  tícnlo  pelo 
Patriarca  da  mefma  igreja  joaõ  XLIV.  fe  acha  o inefmo  ufo  da  noíFa 
OraçaÕ,  e meditaçaô  incelfante,  ut  in cap.  2 2 ( juxt.  ordination.  ejufd. 
Thom.  de  Jef.  de  varih  Reg.  Carmel  pag.  89.;  ibi:  Pradtbíi Monachi.. 
fion  íimuerunt  ad  imiíationem  Elia  inceffanter , & cantinue  penetrare  vaf- 
íos  fecefjus  folitudinis  Montís  Carmelí : ubi  cogitaúombus  janpiis , ét-inten- 
tione  Orationum  , ac  caterts  armis  jufüti^  mumti.^  tanto  conatu  mentes  fu  as 
ad  exemplum  EliíS  Princtpts  eorum  (urjum  m Dei  contemplationem  ele- 
vabant , ut  in  cwleftibus  choris  put  ar  tntur  transia  tu  Joao  Caííiano  , que 
vioocoftume,  que  entaõ  praticavaõ  na  PaleíHna  , e Egypto  os  nof- 
fos  primitivos  Monges,  diz  que  todo  o feu  fim  era  a Oraçaõ  conti- 
nuada. Ita  in  Collat,  9.  cap.  1:  Omnts  Monachi  finis  f àiz)  Cordtfque 
perfeãio  adjugern,  aique  in  airuptam  oratioms perfeverantiam  tendit:  e tudo 
procedeo,  de  que  o noíTo  Santo  Patriarca  fundou  eípeciaimente  a fua 
Carmelitana  Religião  com  ventagens  naquelie  fanto  exercicio  , que 
mais  frequentara,  qual  foy  o da  Oraçaõ  i pois  (como  bem  refledle 
o nofio  Waldenfe  ) naõ  ló  fe  entregou  a orar  a Deos  muitiífimas  ve- 
zes , mas  foy  tal  a fua  frequência  de  orar , que  quafi  naÕ  tinha  outra 
vida.  Ita  Sacramentalib.  Tit  i.  cap.  6 n.  7:  Z' diz  ) /?<?- 

gum  nonnofter  SanÚus  Patrtartha  Elias,  non  dico  per  pim es  vi- 

ces,  fed  pene  lotam  vitam  in  orando  confumpfit. 

180  Depois  que  a Religião  paílou  para  o Eftado  da  mendicân- 
cia , e que  deixados  os  Ermos  teve  fundaçoens  dentro  das  Cidades, 
para  beneficio  dos  Fieis  , a quem  os  noííos  Religiofos  fervem  j naõ 
fe  pôde  verificar  mais  o exercicio  da  meditaçaô  continua,  alTim  co- 
mo também  naõ  he  compativel  a afiiílencia  dentro  das  cellas  em  todo 
o dia,  e toda  a noite,  tomados  eftes  termos & mathem atice. 
AíTentou-fe  entaõ,  que  fe  fizeíTe  em  adto  de  Communidade  a Ora» 
çaõ  mental  duas  vezes  no  dia,  a faber  , demanhãa,  e na  entrada  da 
noite;  porque  defta  maneira  fempre  durava  moraliter  de  dia,  ede 
noite  aquelle  fanto  exercicio,  na  forma,  que  difpoem  juntamente  a 
Ley,c  o Ceremonial  nos  lugares  citados:  Bis,  nempe,  mane,  dr  adnO'- 
ttis  initium.  Bts  quotidkpGÍi  Completorium  Jemel,&  iterumpoR  Matutinum, 
veí  Primam.  Efta  foy  a regularidade,  que  entaõ  começámos  a obfervar, 
para  que  houveífemos  de  empregar  o mais  tempo  na  faude  publica 
das  almas,  e em  outras  juftas  occupaçoens,  como  adverte  o mefmo 
Capitulo  da  Regra:  Maneant  fingultincellulisjms,veljuxtaeasdie,  acno- 
Pletn  lege  Domlni  meditanUs,  & in  orationibus  vigÚantes,  nifi  aliis  jttjiis  oc* 
cafiunibus  occupentur^ 

181  Mas 
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i8i  Mas  advirtao  todos  os  Garmelítas,  que  fuppoílo  fe  achè 
èfte  Capitulo  da  Regra  mitigado  pela  Bulia  do  Papa  Ecigenio  IVj 
que  principia  Romam  tontíficis  y palfada  em  Romano  annodei43i; 
ne  fó  quanto  á aíliítencia  continua  dentro  dascellas,  naô  pelo  que 
reípeitaá  Oraçao,  e meditaçaõ.  AlTim  confta  das  palavras  exprelTas 
da  mefma  Bulia  ibi  : Horts  congv uts in  eorufii  Ecclefns  y & tllorumclau- 
Jtris , ac  per  eorum  ambitm  mamrty  & deambular  e Leite , & Itbere  valeant. 
Podem  pois  os  profellores  do  noíTo  Inftituto  moderado  lahir  nas 
horas  competentes  fora  das  celias  , e andar  licitamente  pelos  luga- 
jres  públicos  da  claulura,  viílo  que  o Vigário  de  Ghrifto  lhes  con» 
cedeo  benignamente  a moderaçaõ  daquelíe  primitivo  rigor;  mas 
a nenhum  Carmelita  he  licito  deixar  deter  Oraçao  , é meditaçao, 
por  virtude  da  allegada  Bulia;  porque  além  de  naõ  haver  íubre  o 
tal  ponto  mitigaçaõ  alguma,  efte  he  o primário exercicio  da  hoíTa 
Ordem  ex  vi  da  Regra  , e fó  depois  defte  pódem  ter  lügar  os  outros, 
que  refpeiraõ  ao  bem  do  proximo.  Aíli  n o deu  a entender  o Papa 
Joaõ  XXII  nâ  Bulia,  que  principia  Sicer' Ordovejür,paL[aàacm 
nhaô  no  anno  de  1517,  onde  failando  ácerca  dos  noílos  empregos, 
antepõem  a noíía  Oraçao  a todos  os  mais  exercícios  pelas  íeguintes 
palavras;  Cvjus  profejjore^  a femtmdams relegatis illecebris y cdelfjíiümcõn- 
ie»iplãíiont  vacantes  tníiftímt jugiter  y & profeãihus  animarum.  Donde  le- 
gitimamente  fecondue,  que  naõ  ^atisfaz  aO  preceito  da  fua  Regrá 
expreífado  na  clauíula  diiy  ac  noBe  in  lége  Domini  meditantes , 0“  Ora- 
tionibus  vacantes yacpxcWc  Carmelita  f ou  feja  obfervante  , ou  reforma- 
do ) que  efquecido  da  íua  obrigaçaõ  deixa  de  orar,  e meditar  de 
dia,  e de  noite,  ifto  he,  duas  vezes  no  dia,  conforme  a explicaçaõ 
da  prefente  Ley,  e do  noíTo  Ceremonial  que  também  he  preceptivo 
em  femelhantes  rc^niariáaàas'.  Bis ^nempe  mane aâ  fioBis  inttium 
Bis  cjuotídie  y &c.Vid  prxdiél.  Franc  a S.  Elia  loc.  cit.  Thom.  de  JeC 
ad  cap.  7.  Regula  Dub.  i.  3 Hieron.  Grac.  ad  id.  cap.  Regul. 
Lez.  tom.  i.ãenece(Jitat. Orauon.  Cap.^  Sc  ^in  CM  ar.  Magn»  Carmelita 
âdeap.  7 Reg.  pag.mihi  ScW  úácni.á^  SacramentaLtom^ 

3.  tit.  9.  cap.  76.  n.  3. 

FUNDAMENTO  IL 
A pTuàenciá  na  Oraçao  confifte  em  fe  exercitar  por  tal  modo , e com  taes  ciri 
cunfianciasy  que  jó  caufe  utilidade , e nad prejmzo por  exceffiva, 

i8í  Ç Endo  efte  foberano  exercicio íaõfanto,  taõ  convenienté 
J a todos  , e taõ  próprio  dos  Religiofos , parece,  que  por 
nenhum  modo,  e em  nenhumas  circunftancias  fe  poderá  delle  feguir 
o mais  leve  prejuízo.  Porém  he  certo,  e a mefma  expericncia  mof- 
tra,  que  delle  tem  refultado  graves  damn.s  por  falta  de  prudência. 
Deixamos  aos  Eícritores  da  Myftica  as  ponderaçoens  ácerca  das 
ruinas  eípirituaes  , que  procedem  de  outras  caufaS;  eagora  íó  fallare- 
mos  dos  prejuizos,  que  refultaõ  deftes  dous  princípios , excefoy  e vio- 
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hmia,  Naô  deve  pois  a Oraçaõ  exceder  tanto  a esfera  da  piedade 
Chriftãa  , que  a virtude  chegue  a degenerar  em  vicio  , a devoção  enl 
herezia.  Na  Paleftina,  donde  para  nós  emanou  o louvável  coftu-» 
me  da  Oraçaõ  continua,  temos  prompto,  e fmgular  exemplo no*s 
hereges  Maffaiianos  ^ chamados  também  Euchetos  ^ e Enthuftafios  ^ 
cujas  cabeças  ( fegundo  athrmao  nolíó  Saõ  Joaõ  Damafeeno  in  lib* 
de  Htsrejib.)  loraÕ  Adelpho,  Dodoes,  Sabbas,  SimeaÕ,  e outros,  qu& 
nomea  Joaô  Siandanoíeu  Lexic.Polemk.áxÒ:  Enthufiajia  ^ eGrave- 
lon  Hift.  Ecckfiaft.  denov,  Teftam.  tom.  i,  colloq.  2.  pag  mih.  122.  En- 
tregarão fe  eíles  a huma  tao  continuada  , e taõ  importuna  Oraçaõ, 
que  vieraõ  a cahir  em  erros  craífiílimos.  Entendendo  materialmen- 
te ,(  e pelo  que  foa  ) o Texto  de  Saõ  Lucas  18.  i . Opo)  tet  vos  femper' 
Orare , íó  na  Oraçaõ,  e em  nenhuma  outra  coufa  fe  oceupavaõ^  Di- 
ziaõ,  e acreditavaõ,  que  íó  a Oraçaõ  era  baftante  para  com  ella  fe 
coníeguir  a vida  eterna;  de  forte,  que  naõ  podia  íer  condemnado 
quem  tinha  o exercicio  da  Oraçaõ,  ainda  que  naõ  hzeíie  outras  boas 
obras  J e ainda  que  deixaíle  de  obfervar  os  preceitos  Divinos , e 
os  Ecciefiaílicos;  como  fe  contra  ll  naõ  tiveííem  o Texto  de  Saõ 
Maih^us  19  17;  Si  vis  aávitam  ingtsdi^  ferva  niãndãtã. 

183  Aílirmavaõ  mais  que  cada  hum  dos  homens, que  fe  oceupava 
neíte exercicio,  oufoírejudeo  ou  Infiel,  ou  herege,  ou  peceador, 
íó  por  virtude  da  Oraçaõ  ficava  abfolto  da  culpa  , íem  neceílidade 
alguma  dos  Sacramentos  da  Igreja;  porque  a eficacia  da  Oraçaõ  baf- 
tava  para  juftificar  as  creaturas.  Tinhaõ  por  defneceíTario  o Bautif- 
mo,  infiílindo,  em  que  fuppofto,  que  as  creaturas  humanas  ao 
nafeer  vinhaõ  com  a natureza  inficionada,  e fugeita á eferavidaõ 
dodemonio,  por  rneyo  da  continua  Oraçaõ  fugia  o demonio,  e to- 
mava poíle  da  alma  o Efpirito  Santo;  álem  de  outros  abomináveis 
fyílemas  da  fua  pei  niciofiííima  feita,que  por  diligencias  do  Venerá- 
vel Patriarca  de  Antiochia  Flaviano,  de  quem  Já  falíamos num. 
86,  foraõ  defeubertos.  Os  taes  hereges,  defterrados  da  Syria,  foraõ 
depois  condemnados  no  Concilio  Provincial  de  Sida  , congregado 
no  anno  de  38^;  e no  Ecumênico  deEphezo,  queíe  celebrou  no 
anno  de  428;  de  cujas  circunílancias  trataõ  os  Authores  allega- 
dos,  e delias  prefeindimos,  porque  ao  noíTo  intento fó  pertence  o 
que  fica  referido.  Baila  veríe , que  os  ditos  MaíTalianos  ( muitos  dos 
quacs  haviaõ  fido  Chriílãos  oitodoxos)  podendo  achar  na  Oraçaõ 
( fe  a fizeíTem  com  prudência)  hum  poderofo  rneyo  para  fazerem 
certa  a fua  predellinaçaõ ; miferavelmente  fe  prejudicarão , e de  to- 
do fe  perdéraõ  , aílim  por  caufa  da;fua  demazia,  como  porque  nellâ 
confiáraõ  ( fegundo  explica  o ditoSianda  cit)  plufquampar  ejjet. 

184  Muito  a propofito  vem  aqui  o fuccéíTo,  que  fe  acha  eferito 
no  Prado  EjpiritíiaL  lib.  j.  cap.  u pag.  mih.  93.  Certos  Monges  , que 
pela  muita  ficquencia,  com  que  exercitavaõ  a Oraçaõ,  fe  chamavaÕ 
Ejci.es\  foraõ  vifitar  ao  virtuofiífimo  Abbade  Lucio.  Efledepoisde 
de  outras  praticas  ^ lhes  perguntou Bmqtn  lavor  ^ou  obra  de  mãos  fe 
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ntcupavadf  Kefponderaõ-lhe  : fS  je  occupavao  na  Oraçáí ^ ianae 

pêdiao  interromper ^por  cumprirem  com  0 que  mandava  0 Apojtolo  i a d Theír 
5.  17;  Stne  intermifjiom  o\ate.  Tornoulhe  entaõ  a perguntar;  Pois  vos 
nae  comeis  , t noo  dormis  ? Diííeraõ , que  fim : e elle  proíeguio  .*  Se  co- 
meis ^ e fedor  mis  ^ quem  faz  por  vós  ^ ou  em  vojjh  lugar  Oraçao  ^ quando 
nejje  tempo  a interrompeis?  Gonfundiraô-íe ; e como  naõ  tiveraõre- 
pofta  alguma,  que  dar,  o Abbade  profeguio:  Perdoay  irmãos^  que 
4e(fe  modo  naÓ  obrais  0 mefmo^  que  dtzets.  Agora  vos  mofirarey , qide  tra^ 
talhando  com  as  maos^  poj^o  orar  (em  interrupção  conttnuamente.  Eu  por 
mercê  de  Deos  ^ recolhido  na  mtnha  cella  ^ faço  de  palmas  algumas  curto fida-^ 
des  : e em  qualquer  injiante^em  que  levanto  a mao  da  obra,  digo:  Miíererc 
mei  Deus  fecundum  magnam  mifericordiam  tuam  *•  e a^im  comopofjo^ 
femme  defoccupar , vou  continuando  0 Pfalmo.  Nac  he  ifioorar  ? Sim^WiQ 
relponderaô,  e elle  concluio:  Faço-vos  pots  faber,  que  quando  affim 
trabalho  com  as  maos  ^ e ejiou  juntam  nte  orando^e  meditando^  gonho  pouco 
mais , ou  menos  cada  dia  dezafeis  dinheiros,  Dejies  refirvo  fó  os prtajos para  a 
minha  fu/ientaçao  y e ponho  os  mais  a porta  da  cella  y donde  os  vem  kttfcar 
alguns  companheiros  y quenecejfitao,  Eftestntao  comem' y e dormem y quando 
eu  trabalho,  fiando  eu  durmo  y tcomOy  fe  poem  elles  a orar  por  mim  y ou  em 
meu  lugaVy  de  forte  y que  trabalhando  eu  com  as  maos  , fjiou  orando  fernpte , e 
conforme  aconfetha  0 Apojioloy  Sine  intermifjiont, 

185  Por  certo  , que  fe  o Inílituto  de  Lucionaô  fby  tõtalíiiente 
oEliano,  a Regra  que  feguia  era,  ou  na  fubftanciaa  meíma  , ou  fe- 
melhanteá  que  profdlamos  ; porque  também  no  Capitulo  XV  nos 
manda  applicar  a alguma  obra  artificiora;e  naõde  qualquer  modo,  íe- 
na5  continuadamente , fegundo  confta  do  íeu  titulo,  que  diz.  Dé 
afJiduitaU  operationis  adevitandam  otioíilatem,  Mandancs  pois  a Regra, 
que  para  evitarmos  òciofidade,  e para  que  o demonio  naô  tenha  lugaf 
de  nos  fuggerir  tentaçoens,  exercitemos  algumas  obras  demãos,  pelas 
quaes  fe  entendem  todas  aquellas,  que  faõ  decentes  ao  noílo  eftado, 
ainda  que  fejaô  ordenadas  a confeguirmos  por  meyo  delias  algum  lu- 
cro licito  para  remediar  as  nolTas  Religioías  neceíTidades  , com  tanto 
que  a defpezafe  façaconforme  as  Leys  da  Religião.  PoreíTacâula 
nos  propoem  oexemplo  do  Apoílolo  i.ad  Thelf.^.S.tranfcrevendoas 
fuas  mefmas  palavras,  nas  quaes  o Apoílolo  certifica,  que  trabalhava 
de  noite,  e de  dia  por  merecer  o feu  {uüento\lnlabet ey&  fatigetione  fui- 
mus  inter  vos  dity  ac  nobíe  operantes.  Non  quaji  nos  mn  haberemus  poíefiatemy 
Jed  ut  nosmetipfos  jormam  daremusvobisadirmtandumnos,  Nam  cumejje- 
mus  apud  voSy  hac  denunciabamus  vobis'.  quomam  fiquisnonvult  vperar  if 
nonmandvcet.  Efte  caminho  pois  de  nos  exercitarmos  na  Oraçao  ^ccm 
prudência  tal,  que  também  nos  empreguemos  em  outros  m>iniílerios 
competentes,  deixadas  as  deraafiasj  hetaôbom  , e taõ  fanto,quea 
mefma  Regra  nos  manda,  que  o proíigamos:  fUt  via  SanUa  efiy  & 
nay  ambulate  tn  ta. 
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FUNDAMENTO  iil. 

Nao  he  da  intenção  dos  Legisladores , e dos  Sumtnos  Pontífices,  que  o San- 
to  exercício  áa  Oraçao  je  execute  por  meyo  de  violências. 

186  Onferidos  entre  íí  os  dous  mencionados  Capítulos  da 
noila  R egra  , a íaber,  o VII , e o XV^,  parece  que  íe  op- 

poem,  e que  faõ  incompatíveis  os  feus  preceitos  ; porque  no  VII  íe 
manda,  que  de  dia,  e de  noite  eíkjamos  íempre  orando,  e meditan^ 
do  D/í,  ac  no6te  in  lege  Domtm  meditantes,  & oratíonibus  vacantes  ; e no 
XV  íe  ordena,  que  de  dia,  e de  noite,  á imitaçaõ  doApoftoio, 
trabalhemos  em  alguma  obra  artiriciofa  , de  tal  forte,  queíenaódê 
alimento  a quem  alísm  o naõ  hzer : Die,  ac  noBe  operantes : [quis  non. 
vult  operari , nonmãnducet.  Neftas  circunftancias  cada  hum  dos  dous 
preceitos  fe  reprefenta  vioknto;  porque  naõ  he  pollivd,  que  o 
mefmo  Religioío  in  indivíduo  efteja  orando,  ou  no  Coro,  ou 
na  cella  , e no  mermo  tempo  íe  ache  occupado  em  obras  exte- 
riores , que  fe  dependem  da  fua  habitual  aíliílencia  na  cella,  o 
extrahem  do  Coro;  e feoobiigao  a fahir  fora  da  ciaufura, o pri- 
vaô  do  recolhimento  da  cella.  Porém  fe  reíieélirmos  para  as  li* 
mitaçoens  da  melma  Regra  , e fe  trouxermos  á menioria  as  dií- 
poíiçoens  das  noHas  Leys,  e dos  Decretos  Pontifíceos  , fobre  os 
quaes  fe  fundaõ  nefta  parte  , acharemos  , que  tudo  íe  faz  fem 
violência ; porque  nem  a Oraçao  impede  o exercido  das  obras 
exteriores,  e manuaes  neceíiarias  , nem  eílas  impoííi'"i!ita6  aos 
Religioíos,  para  que  deixem  de  orar  na  fórma  , que  lhes  he  conve- 
niente, 

187  Vemos  primeiramente,  que  no  dito  Capitulo  Víí  junta- 
mente com  o preceito  para  a continua  Oraçao,  fe  poem  a diípenfa, 
para  os  que  eftiverem  ina pedidos  com  caufa  jufta  : Dk,  ac  noBe  m fegs 
Domini  meditantes,  ò-  oratíombus  vacantes,  nifi  aliisjujiis  occafioníbusoccu- 
petiir.  Donde  adverte  o doutiílimo  Interprete  Fr.  Thomás  de 
JESUS  hicpag.  269,  que  para  o Religiofo  fe  eximir  de  femelhante 
obrigaçaô,  naõ  baila  qualquer  pretexto  , he  neceíTario , que  a caufa 
feja  juííificada;  como  ‘i/. ^.quando  eftá  pela  obediência  occupado 
em  outro  miniíleno;  porque  em  tal  caio  fica  fendo  m»ais  aceita  de 
Deos  huma  fó  Oraçao  lua,  do  que  dez  mil  daquelles,  queporocío- 
íidade  , ou  por  defprezo  da  própria  obrigaçao  a naÕ  fazem.  Aífim 
o affirma  Santo  Agoílinho  noíeu  livro  âQOperibus  ejctíonachor,  tom.  5. 
cap.  17.  explicado  por  S,  Thomás  2. 2,  quseíl  187.  art.  r.  Ciiiusexaud^- 
tur  una  obeãientis  oi  atio , qunm  decem  tniUhm  contemptorum,  Contemptores 
(expõem  o Doutor  Angélico)  intelligens , & indignos  exandiri,  qui 
manibus  non  operantur.  Item  quando  ao  Religiofo  íe  oíferece  alguma 
urgente  necdíidade;  porque  eíla  naõ  tem  ley,  como  no  capitulo 
Xll  diz  a mcfma  Regra  fallando  do  jejum,  diipenfado  com  os 
de  compleição  fraca,  e com  os  que  tem  caufa  juíla  ( iao  palavras 

fu  as; 
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fuas)  quia  mceljitas  mnhabet legem.  Item  quando  occorre  outra  Caufa 
racionavel  > principalmente  quando  o Religiofo  fe  emprega  em  ou- 
tros exercícios  previftos,  c admittidos  pelas  mefmas  Leys;  porque 
«eílas  circunftancias  fe  o dito  Religiofo  falta  licitamente  à Oraçaô 
do  Coro, he,  porque  eftá  íervindo  ao  mefmo  Deos  bufcado  por  outro 
licito  caminho;  eentaò  (dizo  erudito  Fr;  Francifco  de  Santo  Elias  no 
leu  já  allegadoCommentario  ad  idem  c.  170)  deixa  fea  Deos  pelo proprto 
Deos , que  he  0 me/mo  queonai  deixar.  Nota  ( fao  palavras  de  Fr.  Tho- 
inás  de  JESUS  fupracit.;  mn  quamhhet  oecafionem  five  caufamfujfi* 
fen,  fedeam  tanthmyquamjuftam  ^ vel  obedientia  y velnece(fuas  y autalia 
rationahilis  caufa  reddant. 

í88  O Papa  Clemente  Vííl  nos  feus  Decretos  pro  Reformatione 
Regulanum  expedidos  em  Roma  noanno  de  1599,6  depois  confirma- 
dos com  authoridade  de  Urbano  VIU  , que  os  mandou  publicar ; de- 
clara as  principaes  caufas  racionáveis,  pelas  quaes  osReligiofos 
íè  podem  diípeafar  do  ferviço  do  Coro  , e por  confequenciadasac- 
çoens,  que  nelli  fe  e.íercitiói  por  fer  a obrigaçaõ  do  Goro  entre 
nós  tao  precifa  , que  conforme  os  mefmos  Decrecos , naô  ha  privi- 
legio, nem  fuperioriiade , que  deüe  nos  ex  mi  Só  íe  difpenfa  com 
08  Lentes  aótuaes,  e com  os  Pregadores  nos  dias,  em  que  tem  exer- 
cicio  : e fem  ümitaçao  de  tempo,  com  aqueiles,  que eftaó  legiti- 
mamente impedidos  por  caufa  de  enfermidade,  ou  de  feus  eítu- 
dos , que  conforme  a exprelfaó  do  Sa  nmo  Po  stifice,  vem  a fer  o 
mefmo;  Cum  Leãoribus  autemy  & Pradica  orihm  tis  tantum  diebusy 
quihuSy  eos  legere , aut  predicare  coUgerit  y difpenfare  pofjint.  Idemquoqué 
pr^e/iare  valeant  cum  étgrotis  y ftudior um  caufa  kgHtme  impeditis.  Ve- 

iaô-íeos  Decretos  in  fine  ConfUt  Ordin.  pag^ 225,6 no  tom.  5,  Bul- 
lar.  num,  60.  Pelos  enfermos  entenderão  os  nâlfos  Legisladores  nao 
íóosqueeftaõ  nacama,  mas  também  os  Valetudinários,  eReligio- 
fos  velhos,  com  os  quaes  fe  ufa  a caridade,  que  fe  achará  nas  ditas 
Conftituiçoens  part.  i.  cap.  19  num.  11,  onde  fe  faz  mençaõ  do  mef- 
mo  Decreto. 

189  O que  refta  dizer  ne;  quaes  fejaoeftes  ReIigíofos,que  o Papa 
fuppoem  legitimamente  impedidos  por  oceafiaõ  dos  feus  eftudos , 
vifto  naõ  ferem  os  Pregadores,  c Lentes,  que foraô primeiro  no- 
meados, efócom  à^^ptniOLadtempus,  Refponde  Lexana /«  §íueeji. 
Regular,  tom,  1.  cap.  10,  num.  20.  pag.  mihi  74.  que  faô  aquellcs, 
que  eftaô  adlualmente  imprimindo  livros  uteis  para  a Igreja , e para 
a Religião,  os  quaes  Religiofos,  pelo  feu  grande  trabalho,  faõdef- 
penfados  com  femelhança  aos  enfermos.  Depois  de  explicar  o De- 
creto a refpeirodeftes , profegue.  Similiter  per  eosy  quiftudior um  caufa 
funt  impediu  y intelltgi  debmty  qui  tn  imprimendis  lihris  pro  hono  Eccleftáe  y 
vel  Religioms  oceupantur . Vid  L.  Pr<etorjf  de 'vaCy&  L.femptr ff.de jure 
imm.  O Certo  he , que  a mente  dos  Legisladores  nunca  foy  fazer  vio- 
lência a quem  licitamente  eftá  oceupado  em  hum  minifterio , eque 
poreíTa  caufa  naõ  acode  a outro;  fallaraõos  Legislidores  fó  dos 
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negligentes,  e ocioíos,  femelhantes  áquelles,  dos  quaes  já  le  murmu* 
rava  no  tempo  de  SaõPauio,  porque  lem  fe  applicarem  a coufa  aU 
guma,  nac  faziaô  mais  do  que  divenir  fe , e paliear  de  huma  para  a 
outra  parte.  Ita  in  Rfgul  cap,  i<)  ex  Apvft  a i Theíí.  3.  ii.  Amivimus 
tnim  quofdaminter  vos  ambulanm  inquiete , nihii  operantes:  e eftes  faõ  os 
que  fe  devem  conílranger  a que  cumpraõ  com  a fua  obrigaçaÔ  , até 
íe  lhes  tirar  o proprio  alimento,  como  diz  o Apoftolo  ibid:  Giuoniam 
ftqms  non  vult operari,  no»  maridmet.  Pelos  proprios  termos  fe  explica  o 
mefmo  Papa  Clemente  Vlll  no  allegado  Decreto,  no  qual  também 
recorda  efta  penitencia,  que  hedaLey.*  Ineosvero  y qui negligentes ^ 
Ó"  inobedientes  fuerint , falutari  peenitentia  fuperiorei  animadvertant  ad  p:a- 
fcrtpturn  Regula y Conftitutionum  y alimeníi ettam y fiopusfueritjubtra^ 

ãione. 

190  OReligiofo,  que  eftá compondo,  e imprimindo,  efpeci- 
almeate  em  matérias  neceíFarias,  em  que  a Religião  o occupa , nem 
he  negligente  , nem  eftá  ociofo,  antes  faz  o trabalho  mayor  de  quan- 
tos fe  podem  conliderar  entre  todos , os  que  fe  exercitaõ  dentro  dos 
clauílros.  ííto  fó  o conhece,  quem  o experimenta : e diga-o  Santo 
Agoftinho , que  expondo  as  palavras  do  Ffalmo  1 1 8 Defecerunt  ocuU 
rnet  in  ebquium  tuum,  tom  i ad  eund  Pfalm.  diz  ; Noneji  otwfusy  qui 
verbo  Det  tantum  jiudeí  y necpluris  qui  extra  operatur^  quam  qta  Jiu* 
dtum  cognofe  nda  veriíatis  exentt',  Sao  Bernardo  na  fua  Epiílola 
Fratres  de  Monte  Det  antepõem  a todos  os  outros  trabalhos  da  Re- 
ligião o exercicio  de  eferever ; porque  nelle,  quem  compoem, 
occupa  igualmente  o corpo,  e oefpirito;  nem  ha  obra  de  Religio- 
fo , que  mais  edifique;  porque  nella  medita  examinando  oqueha 
de  eferever , e Juntamente  trabalha  eferevendo  a doutrina,  que  aos 
outros  póde  fervir;  Convenire  vtdentur  omnu  corporalta  exerettia . qua 
£um  fpii  ítualibus  propriorem  vtâen  iir  hahere  fírmlitudinem  y ficut  ad 
cationem  fpirituaiem  rnediíariy  quodfcribaiur,  vel  jeribere^  quod  legatur.  E 
conforme  a doutrina  de  Saõ  Bafilio  in  Regul.  interrog.  37  nenhum 
Religiofo  obferva  mais  exadfamente  os  dous  preceitos  da  Regra  de 
orar  fempre,  e trabalhar  continuamente,  do  queaquelle,  que  na 
lua  laboriofa  fadiga  de  compor,  louvar  aDeos,  e lhe  dér  as  devidas 
graças  pela  mercê  de  lhe  conceder  capacidade  para  executar  o feu 
minifterio;  porque  de  outro  modo  naó  fe  verificaô  os  dousjá  refe- 
ridos confelhos  do  A^oítoio : Orationem  fdiz;  inter  opus  expleamus  y 
grattas  quidem  agentes  ei  y qui  vires  m&nuum  ad  opera  dedit,  ó fapienttam 
mentis  ad  capiendam  Jcientiam  ; Nam  fi  hachunc  modumnon  hâbneriut  , 
quomodo  pojjunt  mutuo  c^ntingere  ea  y qua  ab  Apojiolo  diãa  funt..  nemps 
mdefimnter  orate  ; ô-  illttd  mãe , ó àte  operantes} 

191  O que  fuppofto,  que  grande  violência  nao  faria  qualquer 
Prelado,  íe  defprezando  as  limitaçoens  da  Regra,  e defattenden- 
do  as  difpenfas  Pontifícias,  com  detrimento  do  bem  commum  da 
Religião,  efem  caridade,  obrigaífe  ao  Religiofo  enfermo,  ou  ao 
que  eítiveíTe  legitima meate  impedido  com  as  iinprelíoens,  e com  os 
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rigoroíos  eftudos , que  íe  fazem  paraeílefim,  aquefoífem  aíliiltie 
âo  Goro  ? Diz  o Apoftolo  i . ad  Corinth  n totum  corpus  oculus  ^ 
ubi  audttus}  tLtfi totum  audttuSy  ubi  odoratus}  Aííim  lê  o prefenre  Texto 
S,  Thomás.  i.  2.  quseft.  187.  art.  3.  e o explica  a refpejto  dos  differen- 
tes  empregos,  que  fe  repartem  pelos  íogeitos,  eeníina,  quebafta 
fatisfazer  cada  hum  perfeitamente  o que  lhe  toca:  Sujficit  ( á\z o 
Santo  Doutor  ) quod  unus  vacet  mi  offião^  & alius  alteri.  Se  todos  os 
membros  do  corpo  humano  foíFem  olhos , como  poderia  ouv  ir  ; c fc 
todos  foíTem  ouvidos,  como  poderia  ver  ? To  Jos  faõ  partes  de  hum 
fó  corpo , mas  cada  hum  tem  o í'eu  exercício  dillinto  > com  que  obra 
naturalmente.  O melmo  acontece  em  huma  Communidade  Reli- 
gioía  ; nem  todos  eftaõ  enfinando  nas  cadeiras,  nem  todos  orando, 
e louvando  a Deos  no  Coro  , nem  todos  ( íe  he  Ordem  mendicantej 
faem  a pedir  efíTiolas aos  Fieis.  Hunsíe  deítinaô  para  oseftudos,  ou- 
tros para  o ferviço  aêlual , e indilpeníavel  do  Coro,  eoutros  para 
as  diverfas  Oííicinas  do  mefrno  Convento;diftribuidos  todos  com  ef- 
ta  regularidade  , para  que  íirvaõ a tempo  , e com  perfeição.  Aílsm  o 
expõem  S.  Boaventura  a reípeito  da  Regra  do  Patriarc  Seráfico 
quaEÍl.  ii.  Omnes  pneUr  mfirmos  ^ labor ant : alii  m Jiudio  , ut  fideles 
erudiant : alii  in  Üinjino  Ojjicio , ó íand  bus  Dei  \ ahi  m colltgendis  deemo~ 
Jims  &c. 

192  A noíla  Venerável  Maria  Perpetua  da  Luz,  que  nos  começou 
aadminiftrar  documentos  fobre  eíte  ponto  fupt  a num.  i/S.cníinao 
que  devemos  fazer , dizendo  in  ejus  vtt.  num.  80  »;  quizer  agra- 

dar  a Deos^nao  hadebufcar  exercuios  ejpirituaes  faltando  aos  empregos  da  fua 
obrigaçab  ; pois  cumprindo  fe  tfiacom  ntento  dedargoftoa  Deos  , 0 agrada^ 
e ferve  tanto,  como  fe  fizejfe  inuttos  exercícios  efpintiiaes.  EíTa  he  a razaõ, 
porque  dizia  íegundo  coníta  da  íua  meím  i viJanum.  106  tanto 
felhe  dava  de  coztnhar  , como  deefcrever  ; porque  fendo  0 fervtço  ern  honra, 
egbria  de  Deos,  0 mefrno  ferta  orar,  qtievatrer.  E por  na6  bufarmos 
exemplos  eftranhos , tendo  os  dos  fervos  de  Deos  defta  mefma  Pro- 
víncia, bafta  refleòFirmos  no  mudo , porque  fe  explicava  o noíío  Ve- 
nerável Padre  Fr.  Eítevaò  da  Purificação,  fersdo  enfermeiro.  Pará 
moítrar,  que  nefte  emprego  fervia  ao  mefrno  Senhor,  a quem  lou- 
vava no  Coro,  chamando  allegoricamente  Chrifto  a cada  hum  dos 
feus  doentes,  fe  acaío  lhe  preguntavaô a reípeito  dei ies,  oquehia 
fazer,  reípondia  ( ut  inejus  vita  Tom.  II.  Chron.  num.  370)  §iuero 
■ipandar  bufcar  huma  purga  para  meu  SmhorJ ESV  Chrifto,  vou  dar  avia- 
mento para  fangrarem  a meu  Senhor  J ESU  Chnjto.  &c. 

193  O ponto  eftá,  em  que  faibamos  imitar  o exemplo  dos  Mon- 
ges do  Oriente,  dos  quaes  fallando  Gaífiano  inCollat.  Âbbat.  Ifaac, 
certifica,  que  naõ  punhaõ  a mao  em  obra  alguma,  fem  que  primei- 
ro oraíTem;  e quando  naõ  tinhaõ  lugar  para  mais,  fempre  pediao 
adjutorio  ao  Senhor,  nafórma,  que  fecoftuma  pedir  na  Igreja  ao  en- 
trarmos nos  Officios  Divinos:  /Mulla  Optra  aggredienda  effe  ( diz) 
nijiptííís  illa  communi  Ecclefia  Qratione , Deus  in  adjuíortummeum  in-- 
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tende ^ Domine  ad aãjuvandum  me  feftina , armaremur,  O mefmo  fíizia  o 
Doutor  AngeIico(«í  mejus  oJJícAq^.  5.;  Nunquamfe  leãioni^  auí  jcripfio- 
ni  dedit^  nifi  poft  Orationem  Mas  aflim  como  deixou  efte  exemplo  para 
naõ  pegarmos  na  pena  fem  Oraçaô;  também  nos  deu  outro  admiravel 
para  lenaõ^omar  tempo  algum, a quem  fe  acha  adualmente  compon- 
do. Veja-fe  o que  fuccedeo,  quando  entrou  a vifitar  a Sao  Boaventura, 
e vio  que  eítava  eícrevendo  a vida  do  Patriarca  Saõ  Francifco.  Ce- 
deo  do  gofto,  que  lhe  poderia  refultar  de  alguma  demora , e ad- 
vertindo aos  mais , que  alli  fe  achavaõ,  para  que  fe  defpediíTem  , af- 
íimofezcom  efte  íingular  conceito  ; Smamus^  inquit  y Sanãum  pro- 
SanÜo  laborare»  Ita  in  Ojfic^D,  Bonavent.  die  14  Julii  lec.6.  Affirma 
íinalmente  Santo  Agcftmho,  que  os  fervos  de  Deos  naô  tem  impe- 
dimento algum  para  meditarem  no  mefmo  Senhor  a tempo  que  tra- 
balhao  exteriormente.  Ita  deeperihm  Monachor.  cap.  17:  Gltnd  ergo 
pedit  fitvum  Dei  operantem  manibus  tnlege  Dominimeditari:  e íetudofe 
pòde  aflim  executar  fuavemente,  e de  tal  modo,  que  a OraçaÕfeja 
meritória , he  certo  que  fe  deve  nella  evitarqualquer  violência,  para 
que  naõ  caufe  prejuizo.  Façaõ  todos  efte  fanto  exercício  na  fórma, 
que  nos  he  propofto,  mas  leja  em  hora  competente,  que  fe  pofla 
ajuftar  com  o effeito  da  íua  particular  obrigaçaõ ; porque  efte  he  o 
intento  dos  Legisladores,  e também  ( como  hca  provado  ) porque 
aflim  o determinaõ  as  reíoluçoens  dos  fummos  Pontífices. 

RESOLUÇÃO  lí. 

Devemos  invocar  0 E/pirito  Santo  no  preludio  da  OraçaÕ  mentaly 

com  a Antífona  V çmS?ínõ:e  Spnnusy  chamada  de  Roberto 
em  memória  do  ftu  Autbor. 

194  T7  Allaõ  aqui  as  Leys  ám  PentAon^Feni  San6ie  Spiri» 

X?  propriiflima  para  com  ella  fe  invocar  o Amor  Divi- 
no, de  cuja  afliftencia  necelfitamos  fempre  , e efpccialmente  quando 
nos  recolhemos,  para  nos  unirmmos  com  Deos.  Ainda  fe  conferva  o 
mefmo  Rito  declarado  no  Ceremonial  da  Ordem  lib.  2.  Rubric.  66  n. 
I.  p.  475:  Pr^efidens  Antiphonam  Peni  Saneie  Spiritus  legendo  incipkty 
quam  Chorus  profequeíur  &c.  Chama-fe  de  Roberto  , porque  foy  com- 
pofta  pelo  piiflimo  Roberto  Rey  de  França;  o qual  por  mortede 
leu  pay  Hugo  Capeto  entrou  a governar  no  anno  de  998 , e acabou  a 
vida  temporal  no  de  103 1.  Foy  Príncipe  de  Angulares  virtudes , ex- 
ercitadas emgráo  taõ  fublime,  que  adquirio  opiniaô  de  Santidade. 
Entre  outros  Sagrados  Hymnos  , que  eícreveo  para  fe  recitarem  nas 
Igrejas,  compoz  também  eftaAntifona,  á qual  alguns Authores de- 
nominarão Profa,  Ita  Gravefon  in  Hiftor.  Ecclefiaf.  tom.  4.  pag.  mih. 

2 o : Literanm  (d i z ) haud  vulgar i Jcientia praditus.,facros  qmfdam  Hym- 
nos compofuit , Profam  , Pent  Sanpie  Spirttus , quam  in  fefío  Pentecoftes 
íoncinit  Bcclejia  Item  Manoel  Roman.  lib.  de  Elucid.  14. 
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pâg.  112:  La  deprecãciorty  que  compujo  Ruperte^  Rey  de  Francià  y convkni 
ã faher  y Veni  Sanãe  Spiritus.  Ealem  de  outros  , o P.  M.  Fr.  Franciíco 
Vàíiox  m Catecifm.  Sacer dot.ipzg.  118  fallando  da  mefma  Antifoha,  ou 
Profa  diz:  Lo  comun  es  fer  (u  Auther  Roberto  Rey  de  FrmciayRrincipê 
iieligíofijjimo  y piiljimoy  y áemuchas  letras  y y mui  ver  fado  en  las  Leys  y y 
Ritos  Lcdefiaíticos. 

19^  J.  Grancolas  de  Brev.  Roman.  Gap.  77.  pag  555  fazen- 
do menção  da  intelligencia , de  quem  julgou  , que  o Author  da 
Antífona  fora  o Monge  Hermano  Gontra^ílo,  diz,  que  naô  tem  fufii^ 
ciente  fundamento,  e depois  de  affirmar  , que  òs  mais  dos  Authores 
a eíHmao  por  compofiçaõ  do  nomeado  Príncipe  , tem  por  provável, 
que  também  poderia  fer  obra  do  Papa  Innocencio  IIÍ;  porque  a man- 
dou introduzir  nos  Miífaes , para  que  delia  íeufafle  nas  Igrejas,  e fe 
acha  efcrita  entre  as  fuas  obras.  A verd  ide  he  que  fe  no  tempo  da 
publicação  deftas  Leys  naõ  íe  JuigiíTe  por  certo,  que  o dito  Rey  de 
França  fora  o feu  Author,  naó  lhe  chamariaô  Antífona  de  Roberto 
íem  nenhuma  outra  expreílaõ.  Porém  naô  he  do  noífo  intento  difpu- 
tar  fobre  efte  ponto ; porque  como  eíla  foy  fempre  a opiniaÔ  comua, 
nella  fe  fundaraÔ  os  noílos  Padres  antigos  para  uíarem  daquelle  ter- 
mo. O que  cremos  he,  que  o feu  Author  na  occaíiaÔ,em  que  a compoz, 
parece  que  eífava  affiftido  do  mefrno  Divino  Eípirito,  para  a po-  , 
der  proferir  com  tanta  ternura  , e fuavidade  , que  mcflra  fer  coufa  \ 
celeftial;  como  bem  advertio  Jodoco  Clidoveo  in  expoíit.  Hvmnor, 

& Profar:  Atiãorem  ipfum  ( á\zj  quifquis  ts  fuerit  y cum  hanç  contexuit 
Orationemy  coelefti  quadam  dulcedtne  fuiffe  p rfufim  ínterius  y qudy  Sptri- 
iu  SanBo  AuBore  y tantam  eruBavit  fuavitatem.  Nós  os  Carmelitas 
pelas  razoens,  que  havemos  de  expor  na  RefoluçaÔ  feguinte , co- 
meçámosaeftimar  tanto  a tal  Antífona  , ou  deprecaçaô  , que  em  to- 
da a Ordem  a dizemos  tres  vezes  cada  dia ; huma  vez  cantada  antes 
da  Mida  Conventual  Solemne , e duas  vezes  no  principio  da  Oraçaô 
mental  feita  de  manhaa  , e á boca  da  noite,  como  difpoem  o Geremo- 
nial  conforme  com  a mefma  Lty.BiSynempeyimne  & adnoBis  initium  &Cé 

RESOLUÇÃO  llí. 

Mofira-fèy  que  haraz,aõ  efpeciãliffíma  para  diz^ermosno  pre-^ 
índio  da  Oraçac  Mental  toda  a Antífona:  Veni  San6te  Spi- 
ritus, ajjrm  como  antes  da  Mtjja  ConventuaL 

196  X T O fímdos  noíTosMiííaes  , e no  queultimamente  fe  im- 
primio  em  Roma  no  anno  de  1733  , na  pag.  11 1.  fó 
acha  efcrita  efta  Antífona,  que  he  da  maneira  feguinte.*  FeniSanBe 
Spiritus  y reple  tuorum  corda  Ftdelhmy  à- tui  amoris  ineis  ignem  acctndei 
G}ui  per  dive  fitai  em  linguarum  euriB  ar  um  gentes  in  unitate  fidei  Congre- 
gajii,  Alletma  Alleluia  f.  Emmitte  Spiritum  tuumy  & creabuntur.^l>  Et 
remvahis  jacum  terr^e,  Defte  modo  íe  deve  cantar  todo  o anno,  exce- 
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ptososdias,  que  le  declaraô  no  Geremonial  lib.  2.  Rubr.  i.n.  i.on» 
dc  juntamente  fe  adverte  , que  em  todo  o anno  , menos  fó  no  tempo 
da  Septuageíima  até  a Pafcoa  , fe  haõ  de  dizer  as  duas  , e 

no  fim  da  repofta  do  verfo,  fó  fe  ha  de  dizer  no  tempo  Paí> 

caK  Também  alli  fe  manda  ( e pelas  mefmas  palavras  no  Miffai 
loc.  cit.  ; que  fediga  flexis gmthus  §lui  per  diverjiiatem. 

Tratando  depois  o mefmo  Ces  emonial  do  modo>com  que  fe  deve  ufar 
defta  Antifona  no  Santo  exercício  da  Oraçaõ  mental  eod  lib.  2.  Ru- 
br.  66.  num.  i;  manda,  que  fediga,  aflim  como  fecoftuma  antes  da 
MiíTa  Conventual;  ifto  he,  toda,  e naõ  parte  delia , como  em  ou- 
tros Coros  fe  pratica , que  a concluem  nas  palavras  tgneve  aceende. 
Prafidens  (diz  o Ceremonial  ibipag. 475  ) Antiphonam  Fmi  Santit 
Spiritus  legendo  incipiet,  quam  Chortis profequetnr  , ut  ante  Convmtuakm 
Míjfam  dut folet . O motivo  eípecial,  que  occorreo  para  eftadifpoíi- 
çaõ  , e a jufta  razaõ  , que  temos  para  nunca  nos  efquecermos  de  re- 
citar a Antifona  inteira,  heamelma,  que  fica  infinuada  noTomo 
I da  noíla  Chronica  num.  266, e 267.  vem  a fer  a leguinte. 

197  Tema  nofla  Sagrada  Religião  por  certo,  que  achando-fe 
alguns  dos  feus  primitivos  filhos  jiintamente  com  os  Apoífolos,  c 
mais  difcipulos  de  Chrifto  orando  no  Cenáculo  em  dia  do  Pentecof- 
tes,  tiveraô  a felicidade  de  receberem  os  dons  celeftiaes  do  Efpinto 
Santo,  quando  na  hora  de  Terça  deíceo  do  Empyreo  em  linguas  dc 
fogo.  E querendo  eternizar  a memória  de  taõ  honorifica  íingularida- 
de,  dando  juntamente  huma  quotidiana  demonftraçaô  do  agradeci- 
mento devido  a taõ  alto  benefício,  determinou,  que  também  na 
Hóra  de  Terça  em  todos  os  Conventos  da  noíTa  obediência  fe  cantaí- 
fe  fempre  aquella  devota  Antifona  com  o feu  verío,  eoraçaõ  na 
fórma  , que  temos  dito.  Pela  mefma  cauía  adverte  o Ceremonial, 
que  no  principio  da  Oraçaõ  fe  diga  toda  a Antifona  ; porque  como 
além  do  motivo  commum  de  invocar  ao  Divino  Amor,  para  que 
nos  aífifta  naquelle  Santo  cxercicio  , occorrecutro  particular  de  lhe 
darmos  graças  pela  foberana  mercê,  que  fica  declarada;  o que  vimos 
afazer,  he  que  na  primeira  parte  até  a claufula/^wfwítírrrwífí',  depre* 
camos  ( íem  difierença  dos  outros  fieis}  que  nos  inflammeos  cora- 
çoens;  e na  parte  que  fe  íegue  até  o fim,  com  particularidade  nos 
recordamos  do  beneficio, 

198  Efta  matéria  corre  Já  taõ  averiguada , e taõ  diffufamente  re- 

petida por  Eferitores  domefiicos  , eeftranhos,  que  o reduzila  a no- 
va queftaõ  julgamos  ler  empenho  deíneceíTario.  Vejaõ-feos  leguin- 
tes.  O Patriarc.  Jerololym.  Joaõ  XLIV  no  feu  livro  de /»//. 
rÃrir.cap.  25,  e 26taÕ  digno  de  aitençaõ  neííes  pontos,  que  o dito  li- 
vro por  muitos  feculos  nos  íervio  dc  Regra  eferita.  O Venerável 
Waldenfe  na  fua  obr^  ác  Sacr amentdtb.lom.  3.  tit.  9.  cap. 

84,  89,  e em  outros  lugares,  cujas  íolidas  doutrinas  contra  WicleíF. 
e outros  hereges  foraõ  efpecialmente  approvadas  pela  Sagrada  Con- 
gregação de  Ritos,  e pelo  Papa  NicolaoV,  como  affirma  a Venerá- 
vel 
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Vel  Fr.  Miguel  de  la  Fuente  m Compend.Hiftorial.  cap.  11.  pag.  62.  v* 
no  qual  capitulo  trata  da  prefente  matéria  com  grande  erudição. 
Lezan.  tom.  t.Annal  Coria  nofeu  Dilucidar,  libr.  6,  c.29:  e comefpe- 
cialidadeFrey  Manoel  Rom.  fupr.  cit.  Elucidai . 14.  E por  naô  fazer 
prolixo  catalogo,  baila  que  tranfcrevamos  a íeguinte  authoridadedo 
Religiíioífimo  Padrejoleph  André  Soc.  Jef.  que  no  feu  Dscor,  CartmL 
pag.  mih.  4^2.0.324.  Duor  59*diz  aífim.*  Adventum  Sipritus  SanBi  Para-- 
cljttyUt  Apoitoiorum^eíjdemque  harenttum  mentes  accenderet^  illummaret  ^ ac 
tn  omnem  Peritatem  induceret , non  fine  Elianorum  pr^fentia  faBum  firmat 
uniuerfi  Qrdinis  Carmeíitani  ãntiquijjima  traditio^  qua  pariter  afjerit  tn  tan- 
ti  accepti  heneficú  memoriam  (nota;  Antiphome  FeniSanBe  Spiritus..  ad  Mif-, 

conventualis , feu  Matoris , quam  vocant  folemnem , celehrattoenm  pr^-“ 
mitíi. 

199  Façad  também  os  Curiofos  reflexaÔem  duascoufas  entrenós 
antiquiífimas,  que  ambas  provao  a tradiçaô  nunca  enfraquecida  do 
gloriofo  fundamento  deíle  efpecialiíiimo  Rito.  Huma  he  o Oííicio  da 
divifao  dos  Apoílolos  , que  rezamos  com  Rito  duplex  em 
de  Julho,  em  memória  de  ferem  os  Carmelitas  feus  Coadjutores,  de- 
pois de  inílruidos  pelo  Efpirito  Santo;  e outra  he  a eílampa , ou 
vinheta,  que  nos  Breviários  fe  imprimia  no  roílo  do  mefmo  Officio, 
em  que  íe  reprefentaVa  o Efpirito  Santo  deícendo  em  línguas  de  fo- 
go íobre  os  Apoílolos,  e também  fobre  alguns  Carmelitas , as  quaes 
eílampas  íe  poderáõ  ver  em  muitos  dos  taes  Breviários  antigos,  que 
ainda  feguardaõ  em  diíFerentes  Bibliotecas  Pareceme  que  ouço  a 
algum  Critico  dizer  , que  elfa  vinheta,  eeíTe  Officio  fó  teria  lugar 
antes  da  reforma  do  nofio  Breviario,mas  naô  depois  que  eíle  foy  cor- 
reélo,  e que  deile  foraõ  abolidas  todas  as  couías  menos  verdadeiras,  e 
apócrifas  , íegundo  a diípoíiçaÕ  da  Bulia  do  Papa  Gregorio  XIII  ibi: 
Remotiunde  tncertís.^&  ãpocryphís  fcnpturts^&LC.  MasnaÔ  he  aífimiporque 
a mefma  eíh.mpa  fe  vc  no  Breviário,  que  a noíTa  Ordem  imprimio  em 
Pariz  no  anno  de  1609,  que  vinha  a fer  25.annos, depois  que  o tal  Bre- 
viário Carmelitano  foy  reformado,  fegundo coníla da  Bulia  do  meí- 
mo  Papa,  que  íica  explicada/í^pr/zn.  29  : e coníla  que  fora  expedida 
no  anno  de  1584.  Pelo  que  relpeita  ao  dito  Officio  , ainda  o acha- 
mos no  Breviário  do  Reverendiílimo  Padre  Geral  Fr.  Jeronymo  Ari, 
imnreíTo  em  Antuérpia  no  anno  de  i6ó6,  que  vem  a fer  82  annos de- 
pois da  reforma;  o qual  Officio  foy  alli  collocado  com  os  outros 
depois  das  emendas,  ecorreçoens,  ordenadas  pelo  Capitulo  Geral 
conforme  a allegada  Bulia,  como  fe  exprime  no  roílo  do  mefmo  Bre- 
viário; onde  também  fe  declara  , queotalOfficioeradosapprova- 
dos  no  tempo  do  Papa  Alexandre  VIII. 

200  A razaô,  porque  aélualmente  naô  rezamos  defta  feflividade, 
fe  dirige  a outros  fins  alheyosdo  noíTo  aíTumpto.  O que  nos  tocava 
moílrar,  he  fó  o que  temos  referido,  para  que  os  Prelados  fiquem 
advertidos  na  razaô  que  ha,  para  fe  dizer  toda  a Antifona  na Ora- 
çaõ  mental  ; naô  dando  aíTenfo  a materialidades  contra  o formal  das 
P nolfas 
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noíTas  Leys,  e nolFos  coftu  ncs  fundados  na  tradiçao  dos  Mayores; 
muito  recomendada  nas  C ínítituiçoens  da  Ordem  no  lugar,  que  al- 
hgamos  (npra  n.  40,  645.  Bem  fabem  , que  a intelligencia  de  hum 
fem  authorídade  nao  bafta  para  tirar  o que  mandaõ,  e tem  man- 
dado muitoscom  jurirdi(j'aõ  privativa.  E como  o nollo  Geremonial 
ainda  exiíle  no  íeu  antigo  vigor,  naô  hejufto,  que  lho  diminua, 
quem  por  nenhum  principio  lho  naõ  pode  accrefcentar.  Refta  (ó  di- 
zer,  que  com  efta  noíía  continuada,  e nunca  interrupta  tradiçaõtam* 
bem  íe  prova,  que  o Efpirito  Santo  deícera  do  Ceo  a infundir  os  íeus 
dons, naõ  íó  nos  Apoftolos  mas  em  todos  os  que  com  elles  fe  achavao 
orando  no  Cenáculo,  aos  quaes  JoaÕ  ChriílovaÕ  Heremberg  dào 
honorifico  epíteto,  que  fe  acha  tn  DiJJert.ãe  Mirâcul.  Fmtecojt.nkxm 
9:  Candídatt  Spirhus  Sanõti  ^ e proíegue:  Ncc  ahbi  fotis  Âpofieits  dona 
Spiritiis  SanÜi , & linguay  um  conceba , (ed  ponus  cum  iaUrn  Lhrí(tianis 
eommumcata  jtint.  O mefmo  enfina  como  doutrina  certa  o noíío  Beati- 
ílimoPadre  Benedido  XIV  libr.  dt  FefttsD.  N.  Jtf.  Chrijl.  part.  i.n. 
489.  pagi99* 

RESOLUÇÃO  IV. 

Da  SüntaCidad^  dejemfalem  foy  ano([a  Rehgiaúem  direitura 
trasladad^i  para  Portugal , mediants  alguns  Religiofos  na-* 
turaes  defle  mefmo  Reyno , que  com  juflificados  motims  Jere« 
colb^raõ  da  Pale/Uria, 

201  p XpreiTamente  declaraõ  as  prefentes  Leys,  queospri- 
r V meiros  VIeílres  da  noíTa  Carmditana  Obfervancia  neí- 
íes  Reynos  de  Portugal , Algarves,  e feus  Domínios  , toraõ  os  tres 
Re)igioíc»s  Frey  íofeph,  Fr.  Thomás,  e Fr.  Ambrofio  , que  vierao 
direitamente  de  Jerufalem  : Docuerunt ms  Fenerabiles  Antefignani nofh i 
Jojephus,  Ihomas , & Ambrofms  ab  Hyerofulymis  íranslatt.  E pofto  que 
efta  noticia  fica  já  baftantemente  individuada  no  Tomo  I.  da  noíTa 
Chronica  Part.  2.  num.  3 24, com  tudo,  comoentaõ  naõ  tinha  appare- 
cido  efte  ineftimavel  Inftrumento,  fó  fizemos  memória  dos  nomes  de 
Fr.  Jofeph,  e Fr.  Thomás,  por  conftarem  do  monumento  impreftb  no 
melmo  Tomopag.  799.  Agora,  que  fe  nosoíferece  occafiaõde  mof- 
trarmos  averiguadas  todas  as  circunftancias,que  authorizaõ  a certeza, 
com  que  procedemos  nefta  matéria,  diftintamente  diremos,  porque 
motivos  íe  refolveraõ  os  taes  Religiofos  a deixar  os  Conventos,  aon- 
de profeliaraõ;  as  infinuaçoens , que  para  eííe  eíFeito  tiverao;  os 
exemplos  de  outros  Européos,  que  feguiraõ  debaixo  da  protecçaõ 
do  Summo  Paftor  da  Igreja;  e fínalmente  quaes  foraôos  illuftres 
Bemfeitores , que  depois  de  os  transportarem,  lhes  edificarão  Con- 
vento. 


FüN,  I, 
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F|U  NDAMENTO  I. 

%rnandõ  os  Sarracenos  a fogeitar  ao  [eu  jugo  a Terra  Santa , difpoem-fe  énk 
hum  Capitulo  Geral  celebrado  no  Carmelo , que  os  Religiofos  Europêos 
voltem  aos  f eus paizes,  com  intento  de  propagarem  onoj[o  Lnftituto^ 

*02  Ara  fe  fazer  conceito  da  occaíiao  que  houve,  parà  que  à 
JL  noíTa  Religião  íe  trasladaíTe  da  Paleílina  immediata- 
jnente  para  Portugal,  bafta  transcrevermos  o que  refere  o Benedi- 
étino  Abbade  Spanheimeníe  Joao  Trithemio  no  íeu  livro  de  Ortu^  &> 
progrefju^ac  Firis  illujiribus  Oràtn^  Carmelhar^  lib.  i cap.  8.  Do  qual 
traduzida  do  idioma  Latino  no  vulgar  aquella  parte,  que  he  necef- 
faria  , diz  aííim  : „ Depois  de  recuperada  pelo  General  Godfredo  a 
„ Terra  Santa  noanno  do  Nafcimento  de  Chrifto  de  1099,  paíTados 
poucos  annos , começaraô  a concorrer  peregrinos  de  todas  as  par- 
„tes,  principalmente  das  Regioens  da  Europa,  osquaes  tomando, 
5,0  habito  da  Religião  do  Carmo,  fe  multiplicou  o numero  dos 
,,  feus  Religioíos  de  tal  modo,  que  a multidão  delles  encheo  os 
„ montes,  e as  Cidades.  O’ fe  naquelle  tempo  viras  a fermofura  , e 
,,mageftade  da  Ordem  Garmelitana,rem  duvida  exclamarias  dizendo 
5,  que  nao  teve  o Mundo  coufa  íemelhante/  ..  Naquelle  tempo  ílore- 
5,  ceo  em  paz  a meíma  Ordem  , que  pouco  antes  perturbada  com  as 
5,  invafoens  dos  Iníieiseliivera  em  termos  de  ficar  extinta*  Mas  então 
,,  fe  augmentou  ; porque  muitos  dos  taes  forafteiros,  que  tinhao 
,,  vindo  da  Europa,  affeiçoados  á difciplina  Monaftica  do  Carme- 
5,1o,  nelle  a profeíTar^Õ  , e alli  refidiraÔ  obfervando  as  primitivas 
aufteridades  doíeu  ííiílituto. 

20^  ,,  Porém  foy  pouco  durável  efta  tranquillidadc  na  Terra 

„ Santa  ; porque  morto  o piiíTimo  JoaÕ , Rey  de  jerufalem  , ena5 
podendo  eira  Cidade  receber  oscoftumados  fubfidios  da  Sé  Apof- 
,,tolicapor  caufa  da  rebelliao  do  Imperador  Fiderico , oppollo  ao 
,,  Summo  Pontifice,  foy  outra  vez  conquiftada  pelos  Sarracenos* 
„Dalli  emdiante  começaraô  os  Carmelitas  a padecer  entre  os  Infiéis 
„ taô  rigorofos  trabalhos,  e tantas  tríbulaçoens,  que  nunca  mais 
„ puderaó  viver  feguros  em  toda  a Judéa.  Pelo  que  no  anno  do  Se- 
„nhorde  1238  congregando-fe  no  Convento  do  Monte  Carmelo  os 
j,  Prelados  de  toda  a Ordem  para  fe  determinar,  o que  fe  devia  lazer 
„ neíle  aperto  , determinarão,  que  fe  devia  permittir  aos  Religio- 
,,  fos  Europêos,  que  alli  fe  achavaÔ  , o trasladarem-fe  para  as  fuas 
j,  terras  com  a noticia  da  Religião,  para  alli  !a  propagarem,  E aflim 
„ muitos  delles  perfuadidos  dos  outros  Reiigiofos,  e com  licença 
„ do  Geral  da  Ordem , íahiraô  da  Paleílina ; de  íorte,  que  trazendo 
„ comfigo  (nota)  a fua  Regra , o feu  Ceremonial,  e os  feus  Eílatutos, 
j,  tornaraõ  para  as  terras  da  Europa,  donde  fahiraô,  bufeando  cad* 
jhum  fazer  alfcnto  naquella  parte,  onde  julgava,  que  a Religião 
I,  poderia  fubfiítir,  Até  aqui  íaõ  palavras  do  Venerável  A bbade , que 
P ii  £0| 


1 1 6 Dijf ’rtãçaõ  Afol  ogetica, 

por  termos  expreíios  díz,  que  os  Carmelitas  huropêos  par^funda- 
rem  a lua  Religião  nas  terras,  de  que  eraõ  nacionaes,  trouxeiaõ  na6 
fó  a Regra,  e Conftituiçoens  da  Ordem,  mas  também  Ceremonial, 
que  naõ  era  alheyo , mas  propriamente  feu.  Et  cwm  Regt4la^Ordtnâ~ 
rio  fuo,  ac  Statutís.  Neíle  ponto  do  Ceremonial  proprio  fallaremos 
depois  num.  21 1.  Vamos  primeiro  vendo  os  outros  motivos , por- 
que os  taes  Carmelitas  íe  trasladaraõ  de  Jeruíalem  até  entrarem 
nefte  Reyno. 

FUNDA  M E N T O lí. 

Âpparece  a Rainha  dos  Ceos  nojja  mifericor  diofa  May  ao  Beato  Alam  Geral 
da  Ordem  , e lhemarfda  , cjm  dê  licença  aos  Religiofos  , que  a pediaõ^ pa- 
ra que  do  Onente  fe  trasladem  para  0 Occtdeme , a fim  de  dilatarem  a fua 
Ordem  por  todo  0 Mundo. 

204  NoíTo  doutiííimo  Amoldo  Boílio  no  feu  erudito  livro^ 

elcreveo  com  o titulo  dt  FatronatuDei  Genitricis 
&c.  cap.  6.  concorda  com  a noticia  do  Abbade  Trithemio.  Affirma 
pois,  que  os  taes  Furopêos,  por  occaíiao  de  viíitarem  os  lugares 
Santos,  eípeciülmente  o Santo  Sepulchro  de  nollo  Redemptor, 
concorriaõ  á Paieltina  : e vendo  a edificariva  formalidade  devida, 
que  alli  obíervavao  os  Carmelitas,  authoriíados  com  o honorifco 
titulo  de  filhos  da  May  deDeos,  de  tal  rnodofe  affeiçoavaoa  pro- 
feííar  o noílo  Iníliíuto,  que  em  obfequio  da  mefma  Senhora  rece- 
biaõofeu  habito,  e aili  a ficavaô  fervindo  ; para  talvez  fe  verificar 
delia,  que  era lervida  , ebufcada,  ccnfornte  as  palavras  do  Apo- 
calypíe  5.  9.  Exommlribu^  & língua . cfi  popuío, , &nattone.  Ediz 
mais;  que  quando  no  anno  de  1 258  fe  fez  a Ccngregaçaõ  Geral  para 
ef  eito  de  íé  permittir  sos  ditos  Europêosa  licença,  que  elles  perten^ 
diaÕ  para  íe  trasladarem  aos  íeiis  paizes,  a fim  de  propagarem  nelles 
a Religião  ; forao  entre  fi  tab  contrários  os  pareceres,  que  fe  naÕ  to- 
mou refoluçaò  alguma  nas  primeiras  conferencias.  Eftando  entaô  o 
principal  acordo  indecifo,  sconteceo  a maravilha  feguinte.. 

205  Era  naquelle  tempo  Gersi  da  Ordem  o Beato  Alsno , Ven- 
tre os  Latinos,  o qual  como  Prefidente  do  convocado  Capitulo,  de- 
fejando  proceder  com  acerto,  nao  acabava  de  fe  determinar , até 
que  a roeíma  Soberana  Rainha  dos  Ceos,  e Senhora  do  Carmo  lhe 
appareceo  vifiveimente , e com  hum  femblante  cheyo  de  graça,  ar- 
ticulando doces  palavras,  lhe  mandou,  que  de  nenhum  modo  ne- 
gaíle  a licença,  que  os  Religiofos  Europêos  lhe  pediaô,  para  que  do 
Oriente  fe  podeílem  transferir  para  eftcs  Reynos,  que  entre  os  outros 
da  Europa  faõ  cs  mais  Occidentaes.  Ejuntamente  lhe  advertio  a mef- 
ma Senhora,  que  aílim  lho  mandava  naõ  fó  da  fua  parte,  mas  também 
por  ordem  de  íéu  Unigénito  Filho,  que  era  fervido,  deque  as  flores 
do  Carmelo  fe  transplantaílem  da  Paleílina  , e da  Syria  para  as  mais 
Regioens  do  MundOj  a fim  de  que  fervillem  de  ornato  a todo  o Uni- 

verfo3 
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Firgo  CM. ARI ã (diz)  àulas  eloquio  &facie  gratiofa  Sanã 
Priori  Carmdiaddandamfaentiam(aíutts  pkbis  fuaclementer  apparuit^  & 
admonuít  ^ ut  petiíioni  fr atrum  ^ qui  Ofientãle  lumm  tenehris  occiduis  infer~ 
re  vellent , nequaquam obfifteret ; innuens  tia  Se  & k hlto  fuo  hunc egref- 
fum  effefei  monemy  quatenus  Carmelt flores  non foLkm  Raleftinam.,  & Syriam^ 
fed  & Orbtm  adornmt  UniverÇum.  Ouvido  o Celeftial  Oráculo  de  fum- 
ma  Verdade,  e fazendo-fe  manitèlta  a toda  a Familia  Garmelitana 
o preceito  da  fua  miíericordioíiílifTia  Proreítora,  promptârnente  fe 
obedeceo  ao  império  da  fua  voz ; Veriíicando-íe  melhor  na  prefen- 
te  òccafiao  o mefmo  , que  a refpeito  de  Jofeph  Principe  do  Rgypto 
havia  mandado  ao  feupovo  ElRey  Faraó;  Gen.  41.  40:  Ad  tui  orisim^ 
perium  cunãus populus  obedtet^Yiá  & Lezan.tom.4.  Aunai,  ann.  \ 237  n.  4^ 

FUNDAMENTO  IIL 
Com  a faciãdadedo  Revermdjjflmo  Paére  Geral  da  Ordem^ecom  a protecçai 
da  fiiprema  Cabeça  da  Igreja  navegar  ao  muitos  Rdigiofos  Europêos  pa- 
ra diverjos  Reynos , e/iimulanddfle  huns  a outros  para  0 mefmo  effetto. 

206  S Religioíos  naturaès  da  Europa  depois  de  confeRuida 
V_^  eíta  geral  faculdade,  para  fe  reílituirem  ás  fuas  Re- 

gioens,  a fim  de  plantarem  nella  a primitiva  obfervancia  do  noíío 
Carmelitano  Inílituto , começaraõ  a uíar  defta  graça  fem  perderem 
qualquer  opportuna  occaíiao,  que  fe  lhes  oíFerecia  para  aquelle  effeir 
to.  O noíTo  memorável  Fr.  Guiihelmo  de  Sannico  , ou,  como  pronun- 
ciaõ  outros,  de  Samuco,  aquem  oaílegado  Triíhemio  chama  Carrne-^ 
litici  Ordivis  fingulare  de  cus  „ vir  doÜiffimus  y &c.  efcriror  taõ  antigo, 
queexiítionotempoda  referida  transmigraçaó  danoíla  Ordem  tras- 
ladada para  Furopa,  e foy  teíHmunha  ocular  dos  últimos  defiro-^ 
ços,  que  padecemos  na  Terra  Santa;  efcreveo  hum  eítimado  livro, 
que  conrem  todas  eíías  noticias,  intitulado  Ch&n.de  multtplicat.Ordtn. 
ittit^frccul  Ordin.  lib.  9.  Nelle  certifica,  que  defdeentaÕ  l'e  propagou 
a Religião  por  toda  Europa  de  tal  modo,  que  íucceíTivamente  fe 
embarcavaõ  os  naturaes  para  as  fuas  Regioens  , e nellas  edificavao 
muitos  Conventos  com  licença,  que  para  elfe  effeito  levavaõdo 
Summo  Pontilice.  O Papa  Innocencío  IV  Compadecendo-fe  dos  taes 
liavegantes,  por  caufa  dos  muitos  trabalhos  que  lhesoccorriao,  e 
querendo  cooperar  para  a extenfaõ  do nollo  InlUtuto,  IhespaíTou 
em  26  de  Julho  de  1248  a dita  licença  por  huma  Bulia,  que  vem  no 
Tom.  i.  do  noíío  Bullai  io  pag.  8.  a qual  Bulia  principia  : Raganorum 
incurfus  (t  profegue  ) dilelíis  filiis  fratrihus  Ei emitis  Saniía  MARlc^yE 
de  Monte  Carmeli  necejfltatern  induxtffe  dignofcitur  , quod  fe  ad  transma^ 
rinas  partes  non  fine  affltãione  multa,  fpirttus  contiãerunt, 

207  Eíla  licença  foy  geral,  e fem  limitaçaõde  tempo,  ou  de 
numero  de  Conventos,  como  confia  da  clauíula  da  mefma  Bulia,  fal- 
lando  com  os  illuftriíTimos  Prelados  Ordinários  ^ ibi;  Per  Apoflolk 
€M  vobis  [cripta  mandantes , quatenus  ctm  ad  vos  pervenerird  (os  taes  Car- 
melitas 
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melitaS  ) .Atpjis , ut  mlocis  úpporttmis , ãt  quibus jam  eft  in  vejins prov^jurA 
diWcefibus  ^ vel  inpoftertim  conttgeritprovtderi  ^ cütbranái  Divina  ^ ò-ha^ 
b ndt  fra^rum  fui  Ordinis  fepulturam  lictntiam,,  conadatis.  Com  eíla 
ampla  faculdade,  e com  o declarado  patrocínio  do  mefmo  Summo 
Pontsfice,  que  a cada  hum  dos  ditos  Prelados  Ordinários  encomen^ 
dava  muito  a caridade,  e favor,  com  que  deviao  receber  aos  taes 
Carmelitas, fe  animavaõ  a voltar  para  os  feus  paizes,em  íe  lhes  oíFere- 
cendo  opportunidade  .*  Cam  ad  vos  pervcnerint  ( diz  j benigno  fnfcipien- 
tesujjeHii^  ac  pii  favorts  gratia  profequentes  &c*  Referindo  pois  o alle- 
gado  Hiftoriador  Sannico  os  diverfos  Reynos , e Províncias  da  Euro- 
pa, para  onde  os  Carmelitas  navegáraõ  , também  nomea  a Hefpanha, 
em  cujas  Villas,  e Cidades  já  naquelle  tempo  afíirma,  que  come- 
çáraõ  as  fundaçoens  dos  nolfos  Conventos  puihtinamente:  Fer,. 
fítfpanlam  in  dívet  fis  Civitatibus  ^ & toeis  Rtligronem  t/iam  paulaíimmiif 
tipl  Caverunt.  Donde  íe  fegue,  que  também  falia  de  Portugal,  por 
íer  commum  entre  os  Authores  íncluirern  eüa  parte  naquelle  todo 
com  hum  fó  nome  generico.  Porém  naõ  he  preci  o , que  nos  apro- 
veitemos delias  inrerpretaçoens  , ou  elcnras  inrelügenciâs,  quando 
para  eílabelecimento  da  noífa  vinda  de  Jerufalem  direitamente  para 
ede  Reyno  temos  as  evidencias  feguintes. 

FUNDAMENTO  IV. 

Os  Rpligiofos  Portuguezes  tendo.ipportunâ  occafiae  de  fe  transportarem  par  d 

e(ie  Reyno  ^ vier  ao  ta*rbem  no  mefmo  '.empo  para  a FiUa  de  Mmra,  on- 
de os  (ens  proprios  conduãores  Ihis  fundàraÕ  Convento. 

ao8  A Chavaõ  fe  naquella  conjunétura  em  Jerufalem  entre 
/\  outros  F,uropêos  alguns  Portuguezes,  que  também 
haviao  recebido  o noílo  habito  dentro  da  Paleftina  : e eftimulados 
do  exemplo  dos  outros  Religiofos,  que  embarcavaô  para  diverfos 
paizes;  vendo  que  íelhes  ofíereciaocc  fiad  opportuna  para  fe  reco- 
lherem aefteReyno,  cturi  efperança  bem  fundada  de  poderem  aqui 
ellabelecer  a obíeivancia  do  ftu  Carmelitano  Inílituto  ; com  ef- 
feito  fe  embarcaraõ  para  Portugal  em  companhia  de  outros  Portu- 
guezes Cavalleiros  da  Ordem  Militar  chamada  de  Saô  JoaÕje- 
rofolymitano,  e hoje  de  Malia.  Os  taes  Cavalleiros  erao  já  Senhores 
da  Villa  de  Moura,  onde  nos  fundadáraõ  o Convento  que  ainda  exií- 
te,  e he  pela  fua  antiguidade  o primeiro  da  noíla  Ordem  entre  os  mui- 
tos,que  depois  fe  edificáraõ  nos  Domínios  defta  Monarquia.Tudoef- 
crevemos  já  noTomol  da  noífa  Chronica  part.2.  c.  i.  onde  facilmen- 
te fe  convence  de  falfa  a tradiçaô,  que  corria  entre  amayorparte 
dos  Authores  Caftelhanos,  de  que  o dito  Convento  de  Moura  fora 
Real  fundaçao  do  Infante  D Aífonfo  de  Lacerda.  O nollo  doutiílimo 
Lezana,  fallando  coma  informaçaõ  verídica , que  folicitou,  e con- 
feguio  defte  Reyno,  eípecialmente  do  famofo  indagador  dasanti- 
guidadesj  o Chantre  da  Sé  de  Evora  Manoel  Severim  de  Faria,  dizJ 

ver-^ 
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toda  a verdade,  que  aconteceo  neftecafo;  e apenas  lhe  faltáraô  as 
circunftancias,  que  dependia5  da  exada  averiguaçao  , que  depois 
íizemos  dos  antiquiílimos  monumentos  do  noilo  Gartorio. 

209  O quedizefte  Venerável  Padre  tom.  4.. gínnai.  ann.  125100 
4.  he  o feguinte ; Orca  hoc  tempus^  utdo£Íi  antiqm  autumant , Conventus 
Alaurce  tn  Lufitania  incUto  Regno,  prima  fundamenta  ja6la  fant^  auBoribus 
tLqutubus  SanBiJoannh  Hierofolymij ani.,qüibus  oppidtim  ifiumgofiquam  uU 
timo  expugnatum  fuit  temporè  Alphonfi  TerttiRegis.^  Uâditumeft.  Cumenim 
pTcedi^li  tjquites  ex  partibus  Orientts , Palelim£ , uhi  Relgh  no(ira 
opiniom  Sanplitatis  florebat^  Lufitaniam  advem [Jent.^  aliquos  ex  ilUs  {r\ota) 
Hifpanos  forfaUy  (ecum  detulerunt  pro  Sacrameníts  fibiminiftrandtSy  quibus 
Conventus  fundandi  hcum[y  ó‘  fundum  donarent.  ínfinúa  aqui  o Au- 
thor  a opportuna  occafiaõ  , que  aos  noífos  Religiofos  Portuguezes 
leofFereceo  de  virem  por  ConfeíFores , e Gapellaens  dos  taes  Caval- 
leiros  feus  nacionaes  , e com  ocommodo  de  os  acompanharem  pa- 
ra huma  terra,  da  qual  elles  eraõ Senhores , onde  lhes  poderiaÒ  fa- 
zer o beneficio,  que  com  eífeito  vieraõ  a receber  no  grande  Gon- 
vento,  que  nos  fundárao-  Mas  porque  o dito  Lezana  nao  expri- 
me a razaò,  porque  os  Cavalleiros  Jerofolymitanos  trouxerao 
aos  taes  Garmelitas  com  aqudle  emprego  , devemos  declarar; 
que  os  Militares  da  Ordem  de  SaÔ  joaô  tinhaô  efpecial  privi- 
legio para  elegerem  quaesquer  facerdotes  de  fua  fatisfaçaõ,  que 
lhes  houveíTem  de  aíliítir , e adminiftrar  tudo  o que  era  pertencente 
ao  eípiritual;  de  tal  íorte  , que  fe  os  íeus  Superiores  lho  negavaò , 
tinnao  ooder  para  os  aggregarem  a fi,  em  ordem  ao  tal  minifterio, 
Eíle  privilegio  lhes  concedeo  o Papa  Anaftacio  IV  por  Bulia,  que 
principia  Chri[üan£  hidei^  paífada  cm  2 1 de  Outubro  de  1154,  onde  no 
§9.  fe  achao  as  feguintes  palavras:  Ut  autemplemtudinem  falutiSy  & 
curam  animaritm  vefh  arum.,  atque  Ecclefiajtica  "Sacramenta  , & Divina 
Offiaay  vohis  y & Chrijti paiiperibus  commodms  exhweantm'y  SancimuSy  ut 
Jiceaf  vúbh  clerkoSy  ó-  Sacerdotes  undequaqm  ad  vosvementes  Ju/cípere,  &c. 
Vid.  intom.  I.  Cherubin.  de  Buli.  pag.  39. 

210  Gonfiraô-fe  agora  eftas  noticias  geraes  da  Ordem  com  oS 

documentos  particulares  da  Nofia  Lufitana  Provinda  , e fe  achara', 
que  totalmente  concordao  entre  fi.  Affirma  Trithemio  num. 

2ci;  que  os  Religiofos  naturaes  da  Europa,  aufentando  íe  da  Pa- 
leílina,  fe  reftituiaõ  aos  feus  paizes,  bufcando  cada  hum  o lugar 
conveniente,  onde  podelle  confervar  , e eílabelecer  aobfervancia 
do  feu  Inftituto.  Ibid.  cap.  8:  Multi  de  Prioris  licentta , & confiUo  Fra- 
trum  Paleflinam  egreffi punt.  .Europamy  undeveneranty  rtverfi..  íinguliy  ubtje 
locum  pro  confervandoOrdtne  putabant  invenire.  Diz  efte  Inftrumento  no 
lugar  já  citadofnpra  num.  201 ; que  os  tres  Religiofos,  inílituidores 
da  noÍTa  Ordem  em  Portugal , vieraõ  direitaniente  da  Cidade  de  Je- 
rufalem:  Antejignani  m(iri  JofephuSy  Thomas  y ó’  Ambrofius  ab  Hkro^ 
foJymts  translãti.  O infigne  Guühelmo  de  Sanvico  nomeando  alguns 
Reynos,  e Províncias,  por  onde  os  taes  Religiofos  naquella  oc- 

cafiaQ 
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cafiaô  entraraõ  , faz  mençaõ  da  Hefpenha , em  cujo  âmbito  fe  com- 
prehende  Portugal : Per  hijpamam  &c.  e o Venerável  Lezana  teve 
parafi,  que  os  ditos  Religioíos  eraô  nacionaes  dos  Maltezes , cha- 
mados então  Cavalleiros  Jerofolymitanos  , que  os  conduziaò : 

Jan  Bijpanos,  O nolío  antiquilíimo  monumento  efcrito  por  Fr.  Ro- 
drigo de  AyaChron.  tom.  i.  pag.799,  certifica,  que  eraô  Portugue- 
zes  ; e que  viviaô  juntamente  com  aquelles  illuílres  Militares  em 
Moura,  ibi : Noai  de  mas  novedad , ca  de  mturales  dos  Jofèfú  B:íriandey 
Jaquesíhõmaz,.  nnvjiros  Fraires  ^ ca  daCtuáad  Sanüahos  notheroné^Cy 
no  tran  jin  pofo,  por  ckenlo  tnterintentalo  enmezones  delosjoanesmihia- 
m.  Pcíluade  o noíío  allegado  Boílio  , e juntamente  Trithemio,  que 
os  ditos  Religiofus  vindos  entaô  da  Paleílina  trouxeraõ  naÕ  íó  a Re* 
gra  , e ConíHtuit^oens  da  Ordem,  mas  também  o feu Geremoniai 
dos  propiios  Ritos  , que  na  Paleílina  íeguiaô.*  ibid.  cap.  %'.Cum 
Pegtila^  Ordinanío  fvo^  ac  Statutis  No  prefente  § das  Leys  achamos, 
que  os  nomeados  Religioíos  trouxeraõ  comilgo  os  Ritos  Jerofoly* 
mitaros:  Cum  Ri^ihus  pns  ab  F1ierr>/alymís  íranslaíi:  íobre  o que  temos 
de  Rllar  mais  larg  mtnre.  Do  que  tudo  infalliv'èlmente  fe  convence, 
que  os  Mefires  da  Religiofa  vida,  que  agora  profefíamos  neíleRey- 
no  , vicraõ  de  jerulalem  no  tempo,  em  que  os  Europêos  íe  iraslada- 
raôda  Paleílina  para  os  feus  paizes,  pelo  juílo  motivo  de  propaga- 
rem a Religião,  como  havia  mandado  aquella  Soberana  , e purilTi- 
ma  Virgem  , que  da  meíma  Religião  Carmeiitana  he  Senhora,  e 
May.  Vid,/í!//>/<«  num.  205. 

RESOLUÇÃO  V. 

Irata-fe  do  Ceremonial  da  Ordem^  no  qual  osnoffos  predece([Q-^ 

res  PortuguèZ,í'S  trouxer  ao  de  Jerujalem  para  efle  Reymo 
os  Ritos  pios  daquella  Igreja. 

211  Ontinuaremos  agora  a matéria  dos  Ritos  Jerofolyml- 

V^tanos,  que  foy  precifo  interromper  com  as  doutrinas 
do  § Ví,  e dos  íeguintes , como  fica  advertido <3  num.  72.  EpoR 
to  que  no  § XXII  expreíTamente  fe  nomea  o noíío  Ceremonial  Jero- 
folymitano,  e por  eífa  razaõ  deviamos  alli  expor  oqueácercadel- 
le  temos  de  referir ; cm  tudo,  achamos,  que  eíle  lugar  igualmen- 
te lhe  compete;  porque  no  prefente  § íe  diz  que  os  noííos  Religiofos 
Portuguezes  tvouxeraô  daquella  Santa  Cidade  os  Ritos  pios:  AbHte<- 
rofofynas  cum  Rmbnsptis  translati.  E como  havemos  de  individuar  mui- 
tos delles,  he  razaõ,  que  primeiro  tragamos  á memória  o antigo,  e 
fempre  conhecido  Ordinário,  em  que  os  taes  Ritos,  e maiscere- 
monias  próprias  do  nollo  ufo  fecontinhao.  Naõ  pareça  pouco  ne- 
ceílaria  eíla  noticia;  porque  a falta  delia  he  occaíiaô  de  ficar eíla 
Provinda  , e fuas  adjacentes  com  o detrimento  de  imitar  coílu- 
mes  alheyos,  tendo  proprios ; naõ  íò  com  a circunílancia  neceííaria 
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de  ferem  approvados  pela  Igreja,  mas  com  a fingularidade  de  figni- 
fiearein  muiias  acçoens  gloriofiífimas  da  mefma  Religião.  Deftas  tra- 
taremos depois.  Agoi a fó  falíamos  da  antiguidade,  e invariável  ob- 
lervancid  donolFo  nunca  derrogado  Ceremonial* 

FUNDAMENTO  I. 

O primeiro  Ceremonialy  que  vejo  a ejte  Reyno  para  0 nojfoufo  Carmelitano 
foy  oproprio  da  [Igreja  de  Jerujalm^  copiado  do  mais  antigo  y que  teve  a 
Ordmy  fem  fe  admiítirem  mfta  trovincia»  quando  fe  fundou,  outros 
Ritos,  que  naefojjem  daquella  Igreja , donde  nos  manou  0 Injiituto, 

21*  /^^Uando  nos  faltaíle  outra  prova  para  certificarmos^ 
V^que  com  eíFeito  os  noíTos  predeceílores  Portuguezes 
trouxeraó  da  igreja  de  Jeruíalem  Ceremonial  proprio,  bailaria  que 
aííim  o diííéílem  cs  Efcritores  antigos,  hum  dos  quaes  heTritfie- 
mio,  que  floreceo  pelos  annos  de  148c,  eaffirma  no  lugar  citado/«- 
pra  num.  i\o,  queie  trasladáraõ  cum  Ordinário  /«o.-Lea-fe  o que  fica 
já  iníinuado  no  Fundamento  i.  e 2.  da  Refoluçaõ  i do^  V,  num.  24, 
25,  e íeguintes,  Alli  íe  verá,  que  todos  os  nofibs  Breviários,  defdeo 
principio  da  Religião  até  o anno  prefente  de  1 749,  em  que  fe  impri- 
mio  em  Veneza  o novifiimo,  de  que  ufamos , em  todos  os  admittidos 
ra  Ordem  vem  no  rofto  o feguinte  titulo  , no  qual  temos  reíleélido 
ibid  : Jpxt  ajeroft  lymitanre  Ecdefia  antiquam  conjuetudinem  \ c como 
os  Cfficios  Divinos  vaô  coherentes  com  os  Ceremoniaes,  he  in« 
dubitavel,  que  eíles  também  fempre  forao  Jerofolymitanos.  Pelo 
que  refpeita  deíde  o tempo,  em  que  entrou  o governo  dos  Geraes  La- 
tinos,dos  quaes  foy  o 1.  S Bertholdo,  eleito  no  anno  de  1 141  até  á pu- 
blicaçffô , e confirmação  da  noíTa  Regra,  o moílra  claramente  Lezan. 
in  Ânnahb,  tom.  4.  ad  ann.  1 1 75.  n.  2.  Durava  entaÕ  a reforma , que  na 
Religião  fizera  o Patriarca  Aymerico.  E como  feguiamos  o Ceremo- 
nial  da  Santa  Igreja  de  Jerufalem,  cliamado  por  efla  caufa  do  Sepukhrê 
do  Senhor,  também  o noflb  Breviário,  e MiíTal  crao  conformes  aosfeus 
Ritos;  Breviarium,  & CMiffale  (dizoAuthor;  quibus  Ordo  utíhatur 
koc  ifvo  Aymericanit  rejormationis,  extraÚa  futjfe  ex  approbato  u(u  Dommid 
fepuUhrt  Hyerojolymitan£  Ecdefia, 

215  Deo  nos  depois  Santo  Alberto  Patriarca  Jerofolymitano  a 
recopilada  Regra,  que  aélualmente  feguimos,  approvada  pelo  Papa 
Innocencio  IV  no  anno  de  1248,  e nella  juntamente  approvou  oCeie- 
monial,  ou  Ordinário,  que  continha  os  Ritos  Jerofolymitanos,  que 
fegu  imos, conforme  lé  contem  no  cap.VlII  da  mefma  Regra,  que  tem 
por  titulo:  de  fíoris  Canonicis,  onde  expreílamente  manda,  que  fe 
digaõ:  Steundum  inftitutiones  SanBorum  Batí  um,  & Ecde/i^  approba* 
iam  corfiietudinem.  E poílo  que  vimosjá  eftas  claufulas  explicadas  pe- 
lo ncíTo  Reverendiílimo  Geral  o Beato  Joaõ  Soreth  fupianum,  22, 
dizendo,  que  a Regra  falia  do  ufoapprovado  pela  Igreja  de  Jeruía- 
lem , onde  a noíTa  Ordem  teve  prinepio com  tudo,  devemos  tranf- 
Q 


122  . DifertaçaÕ  Apologética^ 

crever  a explicação  do  iníigne  Frey  Thomás  de  JESUS,  o qual  ex- 
profeíío  tratou  da  preíente  matéria.  Diílinguindo  pois  as  duasclau- 
. fulas : Inflhutioms  SanBornm  Patrum,]  e a outra  , i , Eccleji£  approbata^n 
cenfmtudinem  y expõem  a primeira  dizendo  : Dehacergo  (jn  Commtntar 
Dub.  2.  pag.  305  ) cireaDivinum  OjjictumSan5lorum  Patrum  Confiitu- 
íiomy  forte  Regula  loquitur\  vel  certede  eayqua  apud  Pakjim^y  ét-  Syria  Ca- 
mbia recepttjjirna  erat.  Et  hoc  magh  probatur.  Nam  cum  Maiores  nojiri per 
multa  faeula  in  Pakjtina  coemhtts  habitaffenty  credendum  e(ty  eos  a PalefliniSy 
& non  ab  <iy£gypnis  Mona  chis  conjinuttonem  hanç  accepiffe,  Profeguindo 
a explicar  a íegunda,  diz  ibid  Maiores  noflrifemper  Patriarchas  thero- 
(olywitanos  Colíierunty&  Ecclefiam  Hmofolymitanam  (nota)  ejtisque  in(iitu- 
ta , ó-  pracepta  in eOy  in  quo  tinebantury  amplext  funt.  §íuare  etfi  in  recitandis 
^ Hor  is  antiquam  P atrum  Confiitutionem  ampleClerentur  y eam  tamen  ( nota) 
(eciindhm  confuetudtnem , ét'  formam  Hierofolymitana  Eccleíia  objer  vabant. 

-21+  VinJo  os  ditos  predecellores  pelo  mefmo  tempo,  em  que  a 
Regra  foy  publicada  , he  certiílimo  , que  trouxeraõ  para  eíle  Reynp 
Jivro  proprio  , que  continha  as  Geremonias,  e Ritos  daquella  Igre- 
ja, allim  como  outros  o levaraô  para  vários  Reynos.  Pelo  que  toca 
a Portugal  elld  expreiío  nas  prefentes  Leys  XXII  ibi.-  In  primo 
■ Hierofolymitano  Ord  nano  contenta  &c.  E he  de  advertir,  que  efte  dico 
Ordinário,  ou  Geremonial  foy  o primeiro,  que  íe  compoz  na  Or- 
dem, como  denota  o termo , e nclle  eftavao  as  fuas  diíFerentes 
matérias  diftintas  por  capitulos,  eeítes  divididos  em  titulos  , co- 
mo veremos  infra  §XXÍI  , no  qiial  tornaremos  a lamentar  o íeníivel 
infortúnio,  que  teve  no  Garmo  de  Moura , onde  fora  recebido,  e até 
‘os  no  (Tos  teinpos  confervado,  Vid  Ghron.  Tom.  1 1.  num.  138  Paíla- 
-dos  joannos  com  pouca  diíférença  , depois  da  transmigração  da  Or- 
dem para  as  diverfas  partes  da  EurOpa  ( em  que  fallamos/«prí2 nuiti, 
2oG  ) celebrando-fe  Congregaçaõ  , ou  Gapitulo  Geral  em  Colonia, 
Cidade  das  principaes  de  Alemenha , íè  tomou  a refpeito  do  noíío 
Geremonial  o acordo  feguinte.  Era  entaõ  Geral  de  toda  a Ordem 
o Reverendiflimo  Fri  Gerardo  Sereni  Bolonhez,  e prefidia  no  dito 
Capitulo  convocado  no  anno  de  1 315  , onde  fe  determinarão  muitas 
coufas  utiliíTimas  para  a Religião.  Huma  foy  a conformidade  dos 
Ritos  em  toda  a Ordem;porque  como  íe  achava  já  propagada  por  mui- 
tas , e diíFerentes  Regioens  do  Mundo  em  coníideraveis  diífan- 
cias;  e poderia  íucceder , que  por  falta  de  cautela  fe  introduzif- 
feno  culto  Divino  alguma  variedade  , procedida  da  mefma  fepara- 
çaõ  dos  Conventos , e das  Províncias,  promptamente  fe  ufou  deita 
providencia. 

215  Mandou-le  por  hum  univerfal  Decreto  , que  em  toda 
a Ordem  fem  dilferença  alguma,  e fem  introdução  de  outros 
Ritos  fe  obfervaíTe  inteiramente  o antigo  Geremonial  , cha- 
tnado  do  Santo  Sepulchro  do  Senhor , por  eftar  eíte  na  Igre- 
ja Jerofoly  mitana ; cuja  uniformidade  de  Ritos  foy  huma  das 
Cüufas,  que  mais  tomaraÕ  a peito  os  graviíiimos  Padres  daqud- 

le 
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le  Coionienle  Confíílorio  ; tudo  nafcido  do  ardente  zelo  > que  con* 
íervavaõ  de  eftabelecer  hum  dos  íinaes  mais  evidentes  da  luaglo- 
riofa  antiguidade.  Alfim  o referem  Paleon>dorn  libr.  3.  cap.  loj  Ar* 
nofdo  Boltio  m Specul.  Jriijional.  Ordin,  cap.  3^1  e depois  de  outros  o 
Venerável  Lezana  no  tom.  4.  Annal^  onde  fazendo  memória  das 
mais  circunftancias  da  dita  CongregaçaÕ  , diz  eod.  ann.  1 3 15,  num. 
3;  Seiuitns  Generalts  Gerardm  in  Lonvmtu  Colommf  Frovimiàs  Akma^ 
nt^hocanno,  Cf  fejio  tmucojUs  âlmd  Ganerale  Capitnlum  íekhr an  cur a-> 
vtt.  In  €0  ^ pr ater  alia  y hoc  unum  maxnne  in  forde  tatrihm  erat  ^ ut  ciiU 
íiis  Divtnus  uniformiter  , ó-  áiUgenter  toto  in  Ordine  ageretm . Propter  ea 
Oi  d nale  Divini  Sepulchn  per  Mâgtfit  um  Sibertum  de  BeKa  Correílnm , ut 
untverfahter  ohjetvaretur^  ^nota)  decreto famitum  ejt,  tiíle  Sisberto  de 
Beka  foy  hum  dos  mais  infignes  Meftres,  e Efcritores  da  noiía  Or- 
dem, de  quem  trataõ  graviílimos  Auíhores  , efpecia Imente  Bverar- 
do  Revelinkiw  Fafcicul  tempor.  circa  ann.  1 334.Jacobo  Filippe  Bergo- 
menfeíw ftippkm.  Chronic,2d  ann.  1 32o.Jacobo  de  Plebe /« Indic.Scrip.or. 
Carmelit  Q outros.  O Abbade  Trithemio  que  também  faz  delle  me- 
mória entre  os  Varoens  Illuftres  da  nofla  Carmelitana  FamiÜa , af~ 
firma,  que  além  de  merecer  univerfal  appiaufo  pela  fua  fabedoria, 
era  conhecido  por  devotiííimo  da  fua  K^Wgidiò:  Doãor  ommutn  opínione, 
ér- lande  celtbraíus  y cultor  fui  Ordims  devottffimus:  e aílim  o deu  a co- 
nhecer ; porque  nao  obdante  eflar  appücado  a outros  eíludos  Theo- 
logicos  , e de  Direito, em  que  efcreveo , e imprimio  didintos  volu- 
mes, também  fe  empregou  no  exame  de  pontos  Liturgicos,  para 
puridear  o nodo  Jeroiolymitãno  Ceremonial , a fimi  de  que  correélo 
das  introducçcens  de  outros  Ritos  alheios  , fò  prevaleceíTern  os  pró- 
prios da  noífa  primitiva  indituiçao.  Vid.  eunid  Trithem  ut  fupra 
de  yir.illuftr,  pag,  mih.  39;  Ordinale  (diz)  Domintet  pule  hri  con  exit^ 
quodper  totum  Ordimmobf  rnjayi  deiretum  fuit. 

ii6  Fadados  108  annos  depois  de  pubÜcadoede  univerfal  De- 
creto, fe  fundou  a noíla  Carmelitana  Provincia  Portiigueza , a la- 
ber ('como  fe  diz  na  Hilloría  tom  2.  num  i. ) no  anno  de  1423;  e he 
certo,  que  fe  naõ  praiicavao  na  Ordem  outros  Ritos  , queosjero- 
foI\mitanos;  nem  fe  conhecia  outro  Ceremonial , que  o daquella 
Igreja,  como  fe  prova  com  os  parrafos  V,  Xíl,  e XXíl  dede  mefmo 
Indrumento  nos  lugaresjá  expreíTados  Vimosf?//>r<2  num.  10,  que 
pelo  § V nos  obrigamos  a oblervar  ostaes  Ritos,  naõ  de  qualquer 
modo,  idohe,  com  alguma  diminuiijaõ , ou  additamento  de  Ru- 
bricas, fenao  com  a mayor  perfeição,  e com  toda  a inteireza,  com 
que  manáraô  da  fua  origem  ; Ritus  ah  Hierofolymis  integerrimc  ferva- 
himus.  O mais  he,  que  Juntamente  nos  obrigamos  á obfervancia 
dos  que  ainda  nos  poderiaõ  fer  participados  daquella  Diocefe  ; 
Hahitoc  y aut  hahendos,  Porque  naquelle  feculo  ainda  os  Princi- 
pes  Chridaos  cuidavaõ  na  conquida  da  Terra  Santa:  e no  ca- 

lo que  reftaurada,  tornaíTe  a nolla  Keligiaõ  a brilhar  com  o mef- 
mo  antigo  eíplendor,  que  agora  le  tem  eclypfado  no  Oriente,  que- 
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riaó  aquelles  difcretos  Padrts  confervar,  e nunca  perder  as  Cere- 
monias,  que  ou  Te  retormailem^ou  de  novo  fe  inltituiiiem  na  dita  Igre- 
ja : Modos  ejus  Eccleíia  mnrelmqHtndo.  Logo  he  certo,  que  no  anno 
de  1424,  em  que  a preíente  Ley  foy  publicada,  o noíFo  Ceremonial 
era  Jerofolymirano. 

i\j  No  § Xíl  de  que  agora  tratamos  (como  fica  advertido 
201,  e íeguinres ) fe  fazem  manifeftosnaõ  fó  o Ceremoniâl , pelo 
qual  feriamos  iníhuidos,  mas  lambem  os  nomes  dos  Religioíos,  que 
o trouxeraõ  de  Jerufalem.*  Jofephus^  'Ihomas  & Ambrohus  ab  liierofolymís 
cum  Logo  íe  deve  confeílar,  que  no  dito  annodalni- 

tituiçaõ  da  Provincia  naõ  havia  na  Religião  outro  Ritual.  Achaô- 
fe  também  nojf  XXlí,  já  inCmuaóo  fnpra  n.  214,  certas  Cerem.onias 
(em  que  havemos  de  reíledfir  no  feu  lugar^as  quaes  ainda  eítamos  ob- 
fervando,  e nas  Leys  fe  promette,  que  fempre  as  obíervaremos,por  fe- 
rem do  noíTo  Ceremonial  vindo  de  Jerufalem:  H/^c,alfaqííe(nota)de 
more  fervanda  , utpoíèmbis  pecul/aria,  & propritffima  in  primo  Hierofofy- 
mitano  Ordinário  contenta  &c.  Logo  fe  naõ  pode  negar,  que  o nollo 
Ceremonial  proprio,  e ufado  na  Província  , quando  eíf  a foy  eífabe- 
lecida  , era  o Jerofolymitano , e o primeiro  , que  na  Religião  (e  ef- 
creveo  , ifto  he,  tranfumpto  do  primeiro  original , queanofiaOr- 
dem  obfervou  conforme  o ufo  daquella  Igreja.  Donde  também  fe  ve- 
rifica,que  a correção  do  allegado  Doutor  Sisberto  de  Beka  feita  no  di- 
to Ritual,  naõ  foy  para  delle  tir^r  o que  ei  a proprio  do  ncíío  ufo,  fe- 
naõ  para  que  correfie  coma  pureza  do  antigo  original ; porque  fe 
nelle  eíliveíTem  alguns  novos  Ritos  introduzidos , ou  os  antigos  va- 
riados, naõ  fe  poderia  verificar  delle,  o que  exprellamente  alli  fe 
declara,  que  era  o primeiro : In  primo  Hw  ojolymítario  Oramarto. 

FUNDAMENTO  11. 

Enganã‘(e^  quem  imagina^  que  ElHey  Godfredo  de  Biãhon  fora  occafiao  àe  fe 
extinguirem  os  Ritos proprios da  Santa  Igreja  de  "^ferujalem  y por  mtro- 
duzir  allto  Ceremonial  Gallicano. 

218  ]T^  Evemos  prevenir  aos  Leitores,  para  que  naõ  eftranhem 

o refpondermos  a algumas  duvidas  fuperficiaes,  que 
por  naõ  terem  fundamento, melhor  feria, que  caftigaílemos  aos  feus  in- 
ventores com  o deiprezo.  Epoftoquehe  malgafto,  ou  perdido  o tem- 
po, em  que  fe  daõ  f atisfaçoens  aos  que  negaõ  os  principios  certosjcom 
tudo,  porque  das  noflas  repoftas  poderá  refultar  inftruçaõ  baf- 
tante  , para  os  que  naÕ  tem  liçaõ  das  Hiftorías  , fó  em  beneficio  def- 
tes  , e naõ  provocados  das  objecçoens  daquelles  , exporemos 
quanto  parece  conveniente  nefta  matéria.  Haverá  pois  quem  diga, 
que  a nolfa  Ordem  defdeoanno  de  Chrifto  de  1099  naõ  teve  Cere- 
monial conforme  os  Ritos  da  Igreja  Jerofolymitana  , fenaõ  da  Galli- 
cana;  porque  neíle  anno  Godfredo  de  Bulhon  conquiftara  a Terra  San- 
ta, merecendo  que  o coroaílcm  Rey  de  Jerufalem  : e como  era 

Fran- 


li  ijlorkü , Liturguica  , Cc.  125 

Francez , introduzira  naquclla  Igreja  os  Ritos  Gallicanos,  dando 
lim  por  eífa  caufa  aos  Jerofolvmitanos  ; e dirá  também  que  iítoíe 
deve  ter  por  certo ; porque  oaíiirma  o Doutor  Parifíenfejoaõ  Gran- 
colas  no  íeu  Comentário  Hifiorico  ao  Breviário  Romano  cap.  *4. 
pag.  46.  Mas  primeiro  devemos  luppor  , que  naõ  he  Carmelita 
quem  tal  prefume;  porque  nao  he  crivei,  que  haja  íubdito  taô  ig- 
norante da  verdade,  que  aflim  o entendelíe,  nem  Prelado  tao  eí- 
quecido  da  própria  obrigaçaõ , que  lho  toJeraííe  ; porque  ainda  qtie 
naõ  foubelie,  quaes  fejaõ  os  noílos  fundamentos  Lirurgicos,  fempre 
devia  ter  noticia  do  que  acerca  dos  meímos  Ritos  jerololymitanos 
deixamos  efcrito  fupra  num.  21,  eíeguintes.  O que  luppollo  , aííim 
refpondemos. 

219  He  certiífimo,  que  o Duque  de  Lorena  Godfredo  de  Bu- 

Ihon  , conquiftada , depois  de  outras  grandes  Cidades  da  Paleftina, 
ade  Jeruíalem,  foy  eleito  Rey  com  total  Jurirdiçaõ , e dominio  na 
terra  Santa,  onde  exercitou  o feu  governo  Monarchico;  poíio  que 
nunca  chegou  a coroar  fe  pela  razaõ,  que  dá  Arnoldo  Boftio  lib  ó. 
Spec  Hiílorial  cap.  5:  Coronam  auream  rejecit  ( diz  J inàignum arbitram 
tílíc  aureo  dtademate  hommcm  uti  ^ ubi  Rex  Regum  Chrijtus [pine am  Co- 
ronam pro  redemptione  hítmani  gmms  tuUjJst.  Entendeo , que  era  acçaõ 
indigna  ornar  a cabeça  com  diadema  de  ouro  , onde  o Supremo  dos 
JMonarcas  JESU  Ghriílo  pela  redempçaõ  do  Mundo  cingira  coroa 
de  efpinhos.  Efte  foy  o primeiro  íinal  que  deu  do  muito,  quevene- 
rava  aquelles Santos  lugares,  onde  depois  de  tomar  poíTe  da  Monar- 
quia obrou  tantas,  e taÕ  heroicas  acçoens  de  piedade,  que  feria  neceí- 
fario  dilatado  tempo  para  íe  poderem  referir  , como  affirma  Gui- 
Ihelmo,  ou  ( íegundo  efcrevem  outros)  Vvilhelmo  ^ Arcebifpo  de 
Tyro  x\2iÇn2íHtftoriaJerofolymitana^  que  eícreveo  como  teftimunha 
ocular  dos  feus  felices  íucceíTos.  !ib.  9.  §.9?  onde  diz  : autem, 

Ó"  tynanta  fint^qua  Ecchfiis  Dei  pia  libiralitate  eorjcejJitJcngum  ejjet  enumera- 
re:e  por  eíla  caufa  mereceo,  que  o eíVimalíem  naõ  íó  como  a Rey,  mas 
como  a fingular  promoto.»”  da  Religião  Catholica,  eda  honra  de 
Deos , a quem  muito  amava;  Ibid:  Sicuí  vir  Religwfus  erat  VirDeo 
plenus  &c  Nós  os  Carmelitas  fomos  delle  efpecialmente  favorecidos, 
e álem  de  outros  beneficios,  declarados  pelos  noiíos  Eferitores,  faz-fe 
memorável  hum  Decreto,  que  o noíTo  Reverendiílimo  Mantuano af- 
firma,qiie  o guardavaem  feu  poder, pelo  qual  odito  Principe  dava  hu- 
ma  efmola  perpetua  em  todos  os  Satbados  aos  noííos  Religiofos  das 
montanhas  de  Judéa:  Habeo  (diz)  apud  me  decretumGodfridi,.  juper  quã‘ 
damphtate^  quamomm  Jabbâto  jubebat  exhibert  fratnbusnojirh  ^ qui  tunC 
tncokbant  montana  Jiidea,  per  qua  tranfivit  MARIA»  V id.  Lezan.  tom. 
5.  Ann.  pag  5 16  num.  16  Coriam  Chronic.  Carmel,  lib.  10  cap.  2. 

220  Porém  he  falfiífimojqueodito  Rey  Godfredo,por  fer  Francez, 
introduzira  na  Igreja  de  Jerufalem  os  Ritos  Gallicanos,á  imitaçaõ  das 
Cflthedraes  mais  celebres  de  França,  extinguindo-fe  defde  então  as 
antigas  Ceremonias,  e Liturgias,  atéaili  praticadas  naquella  Dio- 

cefe. 
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cefe.  Bem  vemos,  queexpreliameinteo  dizGrancoIasno  higar  cita' 
áofupra  n.  1 18,  dando  por  Author  ueíla  noticia  ao  Arcebifpo  de  Tyro 
Guilhelmo  no  Jugar,  que  acima  íica  declarado,  afaberlib  9cap.9. 
Mas  examinado  eíle  Author , acha-fe  que  naô  diz  tal , nem  íaíla  em 
matéria  de  Ritos,  e menos  das  introduzidas  Ceremonias  Gallica- 
nas.  ConfelFo,  que  pela  exadifiima  applicaçaõ , que  tenho  ftito  aos 
nolíos  innegaveis  monumentos,  coníiderando  a diíTonancia  , que 
com  elles  tinha  a prefente  noticia,  cuidadofamente  lí,  naÔ  fó  ao 
allegado  Guilhelmo  , mas  todos  os  Efcritores  da  Hiftoria  defta  ex- 
pedição encorporados  no  avultadillimo  volume,  que  tem  por  titu- 
lo: , &c.  e em  nenhum  fe achará,  queopiiílimo 

Rey  cuidalie  em  Ritos,  nem  Ceremonias:  donde  claramente  íe 
convence,  que  o dito  Grancolas,  como  Francez  amante  das  íuas 
antiguidades  Liturgicas,  querendo  á força  introduzir  em  Jerufalem 
o Breviário  Pariíieníe,  accrefcentou  ás  verdades  da  Hiíloria  do  no- 
meado Arcebiípo  efte  ponto,  que  fazia  ao  íeu  intento.  Muitos  Ef- 
critores ufaõ  de  femelhante  eftratagema  na  certeza,  de  que  nem  to- 
dos vaõ  bufcar  as  noticias  ás  fontes ; e que  ha  ainda  no  Mundo  quetn 
entende,  que  deve  crer  quanto  acha  efcrito  em  letra  redonda.  E 
porque  o dito  Grancolas  falia  neíle  lugar  com  intento  de  perfuadir, 
que  os  noílbs  Ritos  nada  tem  de  Jerofolymitanos ; para  que  nao 
ache  algum  affeiçoado,  que  neile  crea  de  leve,  aqui  tranfcrevere- 
mos  afua  allegaçaô,  e authoridade  do  Hiftoriador,  para  que  fe  pon- 
dere o precipício, em  que  cahem  os  Efcritores  cegos  da  aíFeiçaÕ. 

2 2 1 Diz  J.  Grancolas  no  dito  cap.  14.  pag.  46:  AuBor  eft  GmlheU 
mus  Tyrius  lib.  4.  ( id  eíl:9  ) cap.  9 Gotfridum  pirnurn  HierGfolymorum 
Regem  amo  1099  chrum  tbiy  aí  que  Oeremonias,  ó Divtnum  Officiumjuxta 
pra^cipuas  GalltíC  Ecctejias m(Utui(}e  &íc  Diz  GuilhelmoTyrio  ibi , fal- 
lando  do  mefmo  Rey  .•  In  his , qu^  ad  decotem  domâs  Dei  hahebant  ref- 
pe&urn  j folicítudinis  fíia  Domino  CéCpit  ojf eu e pr imitias.  Nam  protimts  in 
Ecckfia  Domimei  Sepukhri , & Templt  Domini^  Canónicos  injiitmt , etfque 
ampla  beneficia  , qiue  Rreebendas  *vocant , jmulque , ò honeíia  domicilia 
circa  pradiãas  Deo  amabiles  Ecchfias  affignavit.  Ordinem , infUtutio^^ 
nem  fèt  vans , quas  magna  , cr  amplijjimíí  à piis  Prinapibus  jiindatte  ultra 
montes fervant  Lcclefue  \ pluraetiam^  nifi  mor seum preveni (fet  y collaturus, 
Adduxerat  etiam  pradièlus  vir  Deo  amabihs peregrinationem  ingrejjurusy 
àeclatiftris  bene  d feiplinatis  CMonachos  viros  kehgiofos.,  ó fanãa  conver- 
fatione  tnfignes  y qui  toío  itmere  Horis  diurms,  ó"  noüurms  y Eccltfiaflico 
more  y divina  illi  miniftrabant  Officia.  ^iios  pofiquam  Regnum  adeptus 
eft  y juxta  eorum  poftulationem  in  yalíe  Jofaphat  loçavity  ampljftmumque 
cOy  eorum  gr  atia  y contulit  patrimonium. 

212  ü que  conta  eííe  Arcebifpo  he  , queGodfredo,  moílran- 
do  fe  folicito  em  tudo  o que  reípeitava  ao  eíplendor  da  Gafa  de 
Deos,  inílituio  logo  na  igreja  do ‘Santo  Sepulchro,  e na  do  feu 
Templo,  Conegos  com  rendofas  prebendas,  e com  domicílios  cer- 
tos junto  ás  mcínias  Igrejas  j obfervsndo  na  iaílituiçag  deíles  Mi- 
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niílros  tccítiiaíiicüs  1 e das  fuas  moradias  , emolumentos,  e dig- 
nidades a melma  ordem  , eellylo,  que  fe  coftumava  ufar  nas  Igre- 
jas ultramontanas  mayores,  e mais  pingues,  por  ferem  fundaçoens 
Reacs.  li  qiielcrniÜo  comas  Ceremonias,  e Ritos  da  igreja  Galli- 
cana?  He  por  ventura  o melmo  nomear  hum  Príncipe  dignidades 
para  authorifarem  qualquer  Igreja,  que  pnvala  dos  íeus  Ritos  pela 
iiicrodu^aó  dos  novos  Beneficiados?  Demais,  que  fe  Guilhelmo af- 
firuía,  que  Godfredo  imitara  as  mais  grandiofas  Igrejas  Uitramoji- 
tanas  , que  podiaõ  íernaõlo  as  de  França,  mas  também  da  Alema- 
nha, da  Heípanha  &c.  Ulha  montes  favant Eeckjiíe  ; para  que  he  tor- 
cer os  termos,  dizendo  que  íeguia  as  igrejas  Gallicanas  í Juxtapra^ 
£{puas  Galha  Ecdefias  ? Diz  hnalmence  GuiJhelrho  , que  levara 
aquelle  Príncipe  para  a campanha  alguns  Religiofos  teformados  , 
que  de  noite,  edédía  adminiliravaõ  os  Officios  Divinos;  e com  tu- 
do , depois  de  eleito  Rey  fó  cuidou  em  lhes  dar  accommodaçao  ; e 
rendas  para  viverem , fervindo  a Deos  no  íitio  , que  elles  pediraõ , e 
naõ conda,  que  fereformallem,  ou  íd  introduziílem Ritos  dideren- 
tes  daquelles,  que  ufavaõ  os  Monges  Paleílinos  : In  valle  Jofaphaí  lo- 
tavit.  Donde  com  evidencia  fe  prova,  que  fe  enganou  Grancolas,  em 
querer  por  eíte  caminho  introduzir  em  Jeruíalern  o Ritual  Gallica- 
no;  e que  lerá  infeliz  na  íua  opiniaõ,  quem  com  ignorância  de  li- 
vros Liturgicos  Hiíloricos,  fado  fónocommentodelte  Autor,  hou- 
ver de  íe  períuadir , que  os  rodos  Ricos  naõfedevemchamar7fí^- 
Jolyn  itanos  , porque  eíles  íe  extinguirão  reinando  o dito  Godfredo 
vid.  úiO:sk  fpptanum.  zc  & feq. 

F U N D A M È N T O III. 

Prova-fe  mais , que  EíRey  Gi  dfiedo  fé  anpliou^  e deutfplerjdor  ao  CaiUo 
Divino^  mas  ricTo  cem  o detrimento  dos  Ritos  dúqueíla  anüquijjlma 
Igreja^  por  lhe  fer  efia  acçaa  incompetente^  e nunca  executada  pela 
Santa  Se  Apojloltca. 

215  'TJ  Ara  que  nede  ponto  fe  poda  evitar  outra  qualquer  ocea- 
Jl  fia5  de  duvida  , naô  fó  provaremos  o melmo  aílumpto 
com  fuperôbundancia,  mas  concluiremos  com  a poílivel  edicacia.  Ja- 
cobo  deVitriaco,  que  também  efereveo  com  applaufo  as  noticias  dc 
toda  eda  expedição, oceorrendo  a edimavel  circündancia  de  haver  d- 
do  Patriarca  da  mefma  Igreja  Jcrofolymitana , antes  de  creadoCar- 
deal  por  Gregorio  IX,  que  o chamou  para  vedir  a purpura  no  anno 
ded  2 H5,deve  fer  ouvidoneíle  caio.  O que  diz  íobre  ede  parti..  ular,(e 
achará  na  fua  Hidoria  Jeroíolymitana  cap.  5 i,  e concorda  com  ã 
noticia  de  Guilhelmo  Tyrio:  Ex  tunc  ( faó  palavras  fuasj  Capit 
Oritntalis  Ecclefiare^virefcendo  jiorere^  & cultus  Religionis tn  parttbus  O) i- 
entis  ampliar  L Reparabantvr  Et  ck fia  meter  es  ^ nova  fabricabaníur.  Alo- 
najteria  Regulariurn  largitione  Prmcipum,  eleemofynis  fidehum  in  locisjdo- 
neis  conjiruebantui » Ec  íle fiar  um  Mini ftrt  y & alia  ad  (erviíuiemy  & ad 
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ctiltum  Divtnum  ftrúntntia  jujjicítnter  { nota  ) & competenter  oruinôban- 
íur  ubicfue,  Naõ  ha  duvida  , que  deíde  entaõ  começou  a ílorecer  a 
Religião  Catholica,  e a smpliar-fe  o culto  Divino;  mas  nao  tiran- 
do das  Igrejas  os  feus  antigos  coftumes,  com  que  foraô  inftituidas ; 
fenaô  promovendo-os  por  meyos  competentes  de  mayor  obrervan- 
cia  dos  meímos  Ritos  , que  lhes  convinhaõ.  Outras  muitas  autho- 
ridades  poderiamos  accumular,  mas  parecem  deíneceííarias ; porque 
os  feus  Rfcritores  dizem  o mefmo:  e já  fe  nos  oíFcrecem  razoens  mais 
forçofas. 

214.  A primeira  he,que  ElRey  Godfredo  nad  tinha  poder  para 
mudar  aquelles  Ritos  , por  pertencerem  eílesadosájurifdiçaô  pri- 
vativa da  Sé  Apoftolica  : e naô  coníla  , que  o Papa  Urbano  lí, 
que  íolicitou  aquella  Conquiíla,  ou  Paícoal  II,  que  Ihefuccedeo 
na  Cadeira  de  Saõ  Pedro,  concorreíTem  com  o feu confentimento 
para  femelhante  mudança:  antes  fabemos,  que  nunca  até  o tempo 
prefente  a Igreja  Romana  quiz , que  as  Igrejas  Orientaes  perdeííera 
os  feus  particulares  Ritos,  e Ccremonias.  O Cardeal  Bonafallan- 
do  neftc  pa;ticular  com  erudição , ecom  [experiencia , affirma,  que 
os  Summos  Pt  ntifices  naõ  fó  nunca  impedirão  a obfervancia  dos  taes 
Ritos  particulares  daquellas  Igrejas ; mas  que  íempre  fizeraõ  gran- 
de eftudo,  e puzeraô  o mayor  cuidado , em  que  as  taes  Igrejas  con- 
fervaíTem  intaélosos  feus  primitivos  Ritos,  Ita  tracl,  Ker.  Ltiurg  lib. 
I.  cap.  6.  num.  y.  Ntc  mim  ( diz  ) Orimtalibus  lis  tmquam  de  Riíthus  mo* 
ta  efi  k Romana  Ecckfia  ^ qua  jedulo  potius  tn'hanc  curam  femper  incu* 
buit^  ut  illibati  fervarentur.  E fe  os  Summos  Pontífices  forao  fempre 
os  mais  empenhados,  em  que  as  Igrejas  do  Oriente  naõ  perdeíTcmi 
coufa  alguma  dos  íeus  Ritos;  illibati  fervarentur,  como  póde  vir  á 
imaginaçaõ  de  peíToa  prudente  o entender  fe,  que  na  occaíiaõ  da 
conquifta  da  Terra  Santa  houvelTe  a Santa  Sé  Apoftolica  de  concor- 
rer para  que  fe  extinguiftem  s"  Eis  aqui  para  quando  ferve  hum  juizo, 
que  fó  deve  crer  com  fundamento.  Veja-fe  o que  dizemos  ftipra  Fun- 
damento I.  numer.  j 1 2, 

22Ç  Poderá  alguém  inftar,  aíTeverando  , que  o dito  Ceremonial 
Jeroíolymitano  fó  teveefle  nome  até  o anno  1584,  em  que  o Papa 
Gregorio  XIII  o mandou  reformar  juntamente  com  o noftb  Breviá- 
rio por  fupplica  , que  para  eííe  fim  lhe  fez  a noíTa  mefma  Ordem,. 
Mas  a iílo  refpondemos  com  o que  fica  efcrito  fupra  § V.  num.  29,  e fe- 
guintes  ; de  forte,  que  he  neceílario  fer  o arguente  cego , e muito 
deftituido  de  Latinidade , para  deixar  de  ver , e de  entender  as  pri- 
meiras palavras  da  Bulia  dodito  Papa , impreíTa  no  principio  de  to- 
dos os  noftos  Breviários,  a qual  já  referimos,  e diz  aftim:  Ut  Breviariif. 

dile&i  filii  Fratres  Oraims  B,  MÂRlç_/E  Carme íitâr um  { )juxts 

Jerofolynntaníe  Ecdefia  confuetudinem  mulíts  feculis  utuntur : e depois 
profegue,  prijimam  injiitutwnemreduceretur.  Veja  fe  fupra  num.  60,. 
e íeguintes. 
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FUNDAMENTO  IV. 

Comas  repoflas  á duvida  major,  que  (eofferece  contra  0 noffojerofolymitané 
Ceremonial,  fe  confirma , que  he  do  antigo  coflume  daquella  Igreja  , e 
fe  difpoem  matéria  para  varias  Refoluçoens. 

T TLtimamente  haverá  quem  diga  , com  o allegado  Gran- 
colas  fupra  num.  221,  que  o noíTo  Ceremonial  naõ he 
conforme  aos  ufos  da  Igreja  Oriental  Jerofolymitana ; porque  fa- 
zendo-fe  reflexão  íobre  os  noílos  Ritos,  os  mais  dellesconcordaô 
com  os  Romanos,  muitos  faõ  íemelhantes  aos  dos  Premonftratenfes, 
e alguns  idênticos  com  os  Dominicanos  ; íendo  poucos,  os  que  vem 
a ficar  com  total  diíFerença  das  outras  Igrejas  Occidentaes.  Donde  fe 
infere,  que  os  noflbs  Ritos  fao  os  antigos  da  igreja  Romana,  viílo 
que  alguns  fe  achaô  nos  feus  Breviários  do  feculo  XII.  Ecomona6 
temos  Já  communicaçaõ  com  aquella  Igreja,  e fó  a confervamos 
com  a Romana,  em  cujo  âmbito  exifte  a cabeça  da  Religião,  e dalli 
manaõ  os  Decretos  para  as  obfervancias  do  Culto  Divino,  nunca  íe 
pode  verificar  que  feguimos  os  Ritos  jerofolymitanos.  Eftehe  o ar- 
gumento mais  forte,  e de  mayor  firmeza,  para  quem  feoppoem  á 
noíla  gloriofa  antiguidade;  mas  bem  ponderado  , heo  menos  vigo- 
rofo , e o de  menor  entidade,  de  quantos  fe  nos  pódem  oíFerecer.  Ref- 
pondendo  pois  a cada  humadas  fuas partes,  deíde  a primeira  até  a 
ultima,  he  certo  (eaflim  oconfeííamos;  que  os  mais  dos  noflbs  Ri- 
tos concordaõ  com  os  da  Igreja  Romana , e que  muitos  delles  fe 
praticaÔ  em  varias  Igrejas  de  França  , de  Alemanha,  eouiros  Rey- 
nos  Mas  porque  ? Pela  razaô  expreflada  nas  mefmas  Leys,  ou  no 
íeu  ínflrumentO('  do  qual  agora  traíamos ) § XXII:  Diuifim  ( diz  ) alt- 
qu<e  EccleCit  tum  AngltiS , tum  Galharum,  ah  eifdem  Hierofolymorumfon» 
íibus  haujerunt,  Poi  que  as  taes  Igrejas  de  França  , de  Inglaterra  ^af- 
fim  como  também  a Romana,  e outras)  participaraô  efte  , e^quel- 
le  Rito  da  Jerofolymitana  , e depois  íe  confundirão  humas  com  ou- 
tras de  tal  modo , que  todo  aqueile  íogeito,  que  naô  tem  noticia  hif- 
torica  das  antigas  Liturgias,  e fó  cuida  em  praticar  as  que compre- 
hende  com  a informaçaõ,  e alcança  com  os  olhos,  cuida  que  he  o mef- 
mo  fazer«fe  na  Igreja  Romana(i;.^.)huma  Ceremonia,  que  feguir  os 
feus  Ritos,  quem  a faz  femelhante.  Ifto  hei  alio:  equemafíim  o en- 
tende,erra  cralfamente  pela  faltadas  noticias,  que  achará  nos  Funda- 
mentos das  Refoluçoens,  que  fe  haô  de  íeguir,  Mas  devemos  pri- 
meiro refponder  ás  outras  claufulas  da  duvida,  dizendo aflim. 

227  Separadas  as  Ceremonias,  em  que  convimos  com  as  mef- 
mas,  que  íe  exercitaó  em  outras  Igrejas , ou  Gommunidades,  he 
certo,  que  ficaô  poucas  , que  fejaõ  propriiífimas  , e fó  do  noíTo  ufo 
(ifto  ne ; nunca  viftas,  nem  praticadas  fóra  da nofla  Familia  Car- 
melitana.  Porém  eífas  poucas,  que  confervamos , fao  taes,  efyrabo- 
lizaõ  myílerios  taõ  foberanos,  que  baítaõ  para  nos  íirgulariíaretn 
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rem  entre  os  que  gozaÕ  privilegio  de  Ritual  diftinto.  DaS  mais  no- 
táveis faremos  logo  mençaó  , Keíoluçaõ  Vlll  num.  313,  e feg.  para 
que  notheatrodo  iVíundo  fe  manifeíle  a forçoía  razao  , queoccorre 
para  as  defendermos  com  zelo  verdadeiramente  Eliano;  e ajuda 
impaciência , com  que  reíidirnos  a quem  as  defeja  alienar.  E quando 
naõ  houveííe  outro  motivo  para  cuidarmos  na  íua  immutavel  con- 
fervaçao,  badaria  a circundancia  de  ferem  Ritos  propriamente  nof* 
fos  , enfinados  pelos  noíios  Mayores,  approvados  pela  Igreja  , e def- 
de  tempos  immemoriaes  admittidos  fem  interrupção;  para  que 
cuidadofamente  os  guardemos  fem  variedade  , como  fica  declarado 
fupra  num.  41 ; e conforme  perfuade  o Cardeal  Bona  loco  jamcitato^ 
viddicet  Rer,  Litiirg.  lib.  i.  cap.  ó.  n.  3:  D?bet  igitur  fdiz)  unaquícquè 
Ecclefia  cuítodire  Rttus  fuos  ^ fed  receptos  à Maioribus^longeque  tiju perf- 
fripteSy  & legitima  auBoriiatt  approhaíos. 

22S  Quanto  ao  acharem-fe  nos  Breviários  Romanos  antigos  algu- 
mas couías  próprias  dos  Carmelitanos,  principalmente  nos  feculos 
XI,  e XII  (concedido  liberalmente,  que  aldm  feja;  nem  por  ido  fe  fe- 
gue,  que  os  noífos  Breviários  dsixao  de  ler  conformes  ao  Ritual  da 
Igreja  Jerofolymitana ; porque  houve  razao  commua,  para  que  as 
taes  coufas  íe  recebeíFem  nedas,  e em  outras  Igrejas , como  have- 
mos de  modrar  infra  nos  num.  275  , e feguintes.  Também  nas  Re- 
gras, que  efereverao  os  grandes  Patriarcas  S.  Baíilio,  S.  Bento,  Santo 
Agodinho,  e S.  Francifeo,  fe  achao  muitas  couías  íemelhantes  ás  que 
temos  em  vários  Capítulos  da  noda;  mas  nem  por  ido  deixa  de  feref- 
ta  Regra  propriamente  Garmelitana,  dada  pelos  dous  Patriarcas  de 
Jerufalem, primeiro  em  livro  Hidorico,e  diíFuíòjefcrito  por  Joao  Ne- 
pote  XlIV^,  e depois  recopilada  por  Santo  Alberto  , entregue  ao 
Reverendidimo  Geral  da  Ordem  Saô  Brocardo  , fegundo  conda 
nao  fó  do  Titulo,  e Prologo  di  meíma  Regra,  mas  das  Bulias  de 
confirmaçaô,  e mitigaçaô  dos  Summos  Pontidees  Innocencio  IV, 
Eugênio  IV,  Pio  II,  Sixto  IV,  e outros  , que  o dito  Sixto  IV  declara 
na  fua  Bulia  de  18  de  Novembro  de  1476,  paíTada  em  Roma;  a 
qual  principia  Dum  attenta^  onde  fallando  ao  nodo  intento  diz: 
águia  in  Regula  eorundem  Iratrum  Carmditarum  eis  ah  Alberto  Patriarcha 
Jerofolymitano  tr adita,  & ab  Imocentio  Alexandra  etiam  IF,  & M- 
colao  íímiliter  IV  Romants  Ponttficihus  pradêce(Joribi4s  no  (tris  appr abata , & 
conjirmata  &c, 

229  Pelo  que  refpeita  a nao  termos  aélualmente  communícaçao 
com  a Igreja  Jerofolymitana  , nada  faz  contra  a obfervancia  do  nodb 
Ceremonial,  eferito  conforme  os  feus  Ritos  antigos,  que  osnof- 
fos  p rede ce dores  nos  endnárao;  como  fica  dito num.  201 , fe- 
gurando  a fua  permanência  na5  tanto  nas  tradiçoens,  quanto  no 
Ordinário,  que  daquella  Cidade  Santa  fe  efpalhou  pelos Reynos  da 
Europa,  e veyo  direitamente  para  Portugal,  fegundo didemosja- 
pra  n.  202;  o qual  Ordinário,  ou  Ritual  íe  foy  fempre coníervando 
na  Ordem,  como  ÍQyèfupran,  212,  até  que  no  anno  de  lóíófeimpri- 
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mio  o do  Reverendilíimo  Fr.  Sebaíliaô  Fantoni.  E pofto  que  fe 
acommodou  em  muitas  couíascomo  Ritual  Romano,  iílofe  enten- 
de ( como  fe  declara  na  Prologo  ) quantum fieri  potuit , e naô  maltur\ 
de  forte,  que  fempre  ficáraõ  intaclas  as  primitivas  Ceremonias  da 
noifa  antiga  Inílituiçaõ  na  Paleílina,  como  também  íica  explicado 
fupra  n.24..  Defta  falta  de  communicaçaô  íó  póde  feguir-fe,  que  naõ  ef- 
tamos  obrigados  áobfervancia  dos  Ritos,  que  de  Jerufalem  ainda  po- 
deriaõ  emanar,  como  fe  exprime  no  § V deíle  Iiiftrumento  tranícri- 
to  fupra  num.  20,  e 58,  onde  fe  diz:  líitus,.  hábitos^  aut  habtndos^  po- 
rém aos  Ritosjá  recebidos  , praticados  na  Religião , eílabelecidos 
por  Ley  , e confervados  nas  tradiçoens , ainda  que  nos  falte  a com- 
municaçaõ  com  os  Inílituidores,  em  quanto  naõ  forem  efpeciíica- 
mente derrogados,  fempre  eílamos  fogeitos. 

2^0  Também  nós  os  que  felizmente  vivemos  profsílando  na 
Igreja  Catholica  a Ley  de  Ghriílo,  naõ  temos  com  efte  Divino  Se- 
nhor, e com  os  feus  Apoftolos  correípondencia  alguma  peíToal , e 
com  tudo  obfervamos  inteiramente  as  Conftituiçoens  Apoftohcas, 
e preceitos,  aíiim  formaes  , como  coníiliativos do  mefmo  Ghriftoj 
aíTegurados  naõ  íó  nos  Evangelhos,  c mais  livros  do  Teílamento  No- 
vo; mas  nas  tradiçoens  dos  Padres  antigos  contemporâneos  dos 
mefmos  Apoílolos  , que  fe  vieraõ  transfundindo  até  chegarem  á nof- 
fa  noticia ; fem  nos  faltar  fuprema  Gabeça  no  Pontifice  Romano, 
que  define  ex  cathedra , como  legitimo  Vigário  de  Ghriílo , e fucceí- 
lor  de  Saõ  Pedro.  Ita  communirer  Theologi  Ortodoxi  ad  illud  Ma- 
th,  16. 19:  liVí  dabo  claves  Regni  Ccdorum  ^ & quodcumque  ligaveris  fum 
per  íerram^  erit  ligatum  & in  Cedis  &c. 

231  Do  meímo  modo  devemos  difcorrer  a refpeito  da  obfervan- 
cia  Regular  do  noíTo  Carmelitano  Inliiruto.  Poíio  que  naõ  tenha- 
mos já  communicaçaô  com  os  Prelados , e Miniílros  daquella  Santa 
Igreja  de  Jerufalem;  com  tudo,  os  feus  antigos  Ritos  nos  ficárao 
enthefourados  nos  Geremoniaes  da  Ordem,  que  (por  caufa  da  fé 
que  lhes  damos)  faõ  para  nòs  quafi  Evangelhos  , efcritos  pelos  noílos 
Mayores,  os  quaes  fucceííivamente  os  conferváraõ  até  o tempo  pre« 
fente.  Deües  faõ  interpretes  comauthoridade  Apoílülicaos  noíTos 
Reverendiífimos  Padres  Geraes:  c he  certo,  que  os  mais  zeloíos 
applicàraõ  fempre  os  poíTiveis  esforços,  para  que  as  antigas  tradi- 
çoens dos  primitivos Garmelitas  da  Paleílina  foíTem  exaélamente  at- 
tendidas,e  as  fuas  doutrinas  obfervadas.  AíTim  o moítrou  o Reveren- 
dilíimo Fr.  Nicolao  Audeth,em  cujo  peito  ardeo  hum  taõ  vivo  incên- 
dio de  zelo  da  Religião,  que  delia  foy  univerfaliílimo  Reformador, 
inílituido  pelo  Papa  Clemente  VII, que  depoislhe  approvou,  e con- 
firmou as  fuas  Conftituiçoens.  Affirma  pois  na  prefaçaõ  deftas,  que 
todo  ofeu  intento  era  reduzir  a noifa  Ordem  áquelle  perfeito  eftado, 
em  que  a trasladáraõ  para  a Europa  os  noíFos  Mayores  , a fim  de  naõ 
degenerar  da  primitiva  inílituiçaõ  de  taÕ  fantos  Pays  .*  Cum^.  no- 
itra  omnis  inUnüo  eodirigatur  ftüz  aquelleexemplariínmo  Oráculo 
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pag.  14,)  & maximè  iníenía  at  facra  Ordinis ^ & Patrummjliíutio- 
nes  non  modo  e tenebrts  rtvocmtur  m lucem , jed  & vbfer ventar ; h âU  es 
que  propemodum  adulterini , & degenera  effefíi^  ad  eam  btne  vtvítidt  for- 
mam reducantur  , qitam  Patres  ncUri  facratijjimi  illtus  Carmelt  mentis 
Accola  pojiens  tradtderunt ; quorum  fuccejjores  verbo  íimul , ér  exemplo 
bonorum  operum  ab  txtrernis  Ortentis  partibus.,  aà  has  Regioms  ocddaas 
traníiulerunt  &c.  E fallando  efpecialmente  dos  Ritos,  e Ceremonias, 
que  pertencem  ao  Culto  Divino,  diz,  que  imitemos  aos  nollos  Ma- 
yores.  Ita  cap.  2,  pag.  2^  f:  Sicuí  noftrts  olim  maioribus  y Jic&nohis 
landor  Divim  fplendoris  illucefcat,  Veja-fe  infra  n.  360,6  feguintes. 

232  Refpondendo  íinalmente  ao  que  íe  nos  oppoem , ifto  he; 
que  fuppofta  a correlaçaõ , que  temos  com  a Igreja  Romana,  em  cu- 
jo âmbito  exiíle  a Cabeça  da  Religião,  recebendo  cada  dia  Decre- 
tos para  as  obfervancias  do  culto  Divino,  naô  podemos  deixar  de 
feguir  os  Ritos  defta  primaria  Igreja  ; dizemos  , que  para  uíarmos 
dos  privilégios,  que  os  Summos  Pontifices  nos  tem  concedido , e 
para  obedecermos  aos  feus  preceitos,  tanto  importa  exiftirmos  na 
fua  prefença  dentro  em  Roma  , como  nas  remotas  diílancias 
da  America,  onde  a noíla  Ordem  fe  acha  propagada  por  varias  Pro- 
vincias.  Em  toda  a parte  fe  ouve,  e fe  conhece  a voz  do  BeatiíTimo 
Paftor,  cujasoveihas,  pela  uniaõ  da  Fé,  fempre fe  communicaõ, e 
vivem  congregadas  dentro  do  mefmo  aprifeo.  No  corpo  humano 
animado  do  mefmo  eípirito,  tanto  fe  movem  para  asaeçoens  exte- 
rioresospés,  comoasmãos,  naõ  obílante  eílarem eftas mais  próxi- 
mas , e aquelles  mais  apartados  da  cabeça.  Muito  maisvifinhada 
Curia  Romana  eftá  a Igreja  de  Milaô  , do  que  a Santa  Igreja  Patri- 
arcal deíle  Reyno ; e com  tudo  aqui  fe  praticaô  no  ultimo  primor, 
e íem  nenhuma  variedade  os  Ritos  Romanos,  e cm  Milaõ  os  Am- 
broíianos,  taôdiverfos,  comoeícreveJofephVifcontinasfuasO^rr* 
vaçoens  Ecdefiajlkas,  Dentro  da  meíma  Cidade  de  Roma  faõ  entre  íl 
tao  diíferentes  os  Breviários  , quantas  íaõ  as  Communidades  , que 
gozaõ  privilegio  para  os  imprimirem  fegundo  os  feus coftumes  pró- 
prios. Semelhante  privilegio  tem  a noíla  ReligiaÕ  para  imprimir  os 
feus  Breviários,  conforme  o noílb  uf> , que  he  é fegundo  o que  fahio 
áluz  no  prefente  anno  de  1749  impreílo  em  Veneza  ) JuxtaHierofo- 
iymitana  Ecclefia  antiquam  confuetudimmy  como  fica  dito  fupra  num. 26. 
O meímo  privilegio  temos  para  o Ceremonial,  como  fevédoque 
ufamos,  mandado  ultimamente  imprimir  por  Ordem  do  noíTo‘Reve- 
rendiííimo  Geral  Fr.  Sebaftiaõ  Fantoni , ut  fupra  n.  24.  Quanto  aos 
Decretos  da  Sagrada  CongregaçaÕ  de  Ritos,  paíladospara  mayor 
esplendor,  e perfeição  do  culto  Divino,  he  certo , que  eílamos  obri- 
gados á fua  obfervancia,  quando  também  comprehendem  aos  Re- 
gulares. Mas  porque  fobre  eíle  ponto  havemos  de  refieélir  largamen- 
te em  lugar  mais  competente,  remetidos  os  Leitores  para  o § XXIV 
infra  n.  429,  0430  agora  começaremos  a diftinguirosdiverfos  Ritos 
comuns  a todas  as  Igrejas,  e particulares  da  Jeiofolymitaní^  pela  fôr- 
ma feguinte.  RESO- 
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RESOLUÇÃO  VI. 

Expoem-fe  alguns  Ritos , e Ceremonias  da  igreja  ãe]erufakm% 
que  a %anta  Igreja  Romana  imitou , e aãualmente  ob/erva 
naMijJa-i  enosmaUOfficios  Divinos. 

233  Ntes  de efcrevermos  o que  compete  á prefente  Refolu- 
çaõ,  jufto  ferá,  que  com  as  palavras  do  Cardeal  Bona  de 

Divm.  Pfãtm.  Gap.  18. § 2 façamos  o íeguinte  proteílo , dizendo: 
San^^  Romana^  Apojtolicã  Eccitjia  rnattr ^ ^ firmamentum^veritatis  Ec^ 

cleCuftkée  difciplinje  Magtftra.Jpotfjtatis  eminentia  fuper  omnesexcellens^ab 
ipfoChrilio  prtmatum  accepijfe  dignofciíur.  ConfeíFamos  a primazia,  ex- 
cellencia,  e fupcrior  jurifdiçad,  que  a Igreja  Romana  goza  a reí- 
peito  de  todas  as  da  Chriitandade,  por  fer  Fundada  pelo  Príncipe  dos 
Apollolos  Saô  Pedro,  que  IKe  deu  fórma  , ou  Liturgia  particular , 
aílim  como  outros  Apoííolos  fizeraô  nas  Igrejas  principaes,  como 
ponderou  Renaudot  tom,  i.  Liturg,  OnentaL  Dífjstt,  cap;  3.  pag. 
XVI í:  Hibeoant  ergo  prima  Ecckfia  ab  Apojtoüs  tundara formam  ApnJtO’ 
Itcam^  jciHcet  ub  Apofiolts  tradiíam,  Mas  ainda  que  he  a Meftra  dos  Ri- 
tos Ecclefiaílicos , com  tudo,  nao  fe  póde  negar,  que  alguns  def- 
fes  mefmos  Ritos  que  enfina , lhe  foraõ  participados  de  outras  Igre- 
jas, íem  o mais  leve  detrimento  da  própria  authoridade,  queíem- 
pre  lhe  foy  livre  para  inftituir  de  novo,  ou  para  appropriar  a fi  as 
cer^  nonias,  e preees  convenientes.  Das  que  tomou  da  Igreja  A.m- 
Iroíiana,  faz  mençaõjoíeph  Vifcontiin  \\b.  Obfer^at.  Eccle/iafiAib.  2. 
cap.  12.  Nós  eícreveremos  agora  alguns  dos  taes  Ritos,  queobferva 
por  imitaçaô da  Igreja  de Jerufalem  , donde  nos  veyo  o Geremonial, 
que  feguimos  juntamentecom  o Inftituto,  que  profeiramos.  OsRi- 
tos  fe  declaraõ  nos  Fundamentos  feguintes. 

FUNDAMENTO  I. 

O Introito  da  míiffa, 

234  A Igreja  Latina  imitou  da  Terofolymítana  o introito  da 
l \ Miíla,  que  até  o tempo  do  Papa  S.  Celeftino  I,  chama- 
do para  o throno  em  lodeSetembrode  422,  naó  houve  Introito  fe 
nao  nas  Igrejas  Oríentaes,  a cuja  imitaçaô  o dito  Papa  o mandou 
pôr  na  MifTa  Romana,  que  principiava  pela  Epiftola , e Evangelho. 
Alfim  o afíirmaô  coramumente  os  Efcritores , dosquaesfe  podem 
ver  os  dous  Cardeaes,  Baronioad  ann.432  n.  34,  e Bellarmino  lib.  2 
de  Miffa  C3íp.  i6.ComefpecialidadeodecIaraWalfrid.Strab.de  Reb^ 
Eccíef  cap.  1 1,  onde  diz:  Antiphonas  ad introitum dictre  Caleftínus  Pa^ 
pa  quâdragefimus  quintus  inftituitj  ficut  legitur  tngeflis  Pontificum  Romano-^ 
rum , cum  ad  fjus  ufque  têmpora  ante  Sacrificium  leãio  una  Apofioli  tantltm^ 
& Evángeimm  legerentur.  Na  Igreja  de  Jerufalem  foy  aMiííainftitui- 
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da  com  Introito  defde  ofeu  principio;  poíloqueotal  Introitoera 
diíFuíiíIimo  , e com  outra  formalidade,  legundoconíla  da  Liturgia 
já  aüegada  do  feu  fundador  o Apoftolo  Santiago,  de  quem  falia 
também  Merari  in  Gavant.  tom.  i.  pag,  mihi  i8,  Éfte  Rito  foy  tao 
aceito,  e eftimado  no  Oriente,  que  logo  feeftendeo  pelas  fuas  Igre- 
jas, de  forte  , que  Sa5  Dioniíio  lib.  de  Ecdefiâjt,  Hie>arch.  cap.  fal- 
lando  da  Milla  primitiva  daquelles  diílritos,  faz  expreífa  menção 
do  Introito;  Pontifex  (diz)  precem  facram  ad  altar  e Dei  ceíebraturus  ^ 
initiiim  facienso  Donde  procedeoatürmar  o Cardeal  Bona  , que  o Pa- 
pa S.  Geleftino  I trasladara  para  as  Igrejas  do  Occidenteefte  Rito, 
que  defde  muito  tempo  prevalecia  no  Oriente.  Ita  in  libr,  2.  Rer,  Li- 
cap.  3.n.  i:  C^eltãmus  (diz)  cmfnetudinem , qua  diuvtgmrat inOrt- 
sntalibus  Eede/nSy  tranfiuitt  ad  Occidentahs. 

255  He  porém  de  advertir,  que  o Introito  nem  fempre,  nemde 
todos  foy  aílim  chamado.  No  Oriente  fe  dizia  Initium^  como  confia 
de  S.  Dionifio  no  lugar  citado  fupra.  No  Milíal  Ambrofíano  fe  de- 
nomina Ingrejfa.  Nos  noíTos  xMilláes , e Ceremoniaes  antigos  fe  cha- 
mava OJjicnim,  aílim  como  também  o intitulavaõ  os  Mozarabes , e 
algumas  Communidades  Regulares,  que  gozaõ  de  Ritual  diftinto, 
quaes  fao  os  Garthufianos  , Dominicanos  &c.  Aílim  o conheceo  o 
noíTo  BeatilTimo  Padre  Benedi^51:o  XÍV;e  o declara  no  feu  já  allegado 
livro  de  Sacrific.  Se£t.  r.  f 99.  pag.  46.*  In  Litnrgia  Mofarabtcay 
& in  Mtff^alí  Carthíifi&mrum , hratrum  tradicatorum , ò-  Carmelitarum 
OJpclnm  appellaíur.  E teílificando , que  a Igreja  Romana  com  eíFeito 
naõ  ufara  de  Introito  na  Milla  por  muitos  íeculos,  tem  por  mais 
certo,  que  o feu  inílituidor  nas  Miílas  celebradas  no  Oceidente,  con- 
forme o ufo  adual,  fora  S.  Gregorio  Magno.  Do  mefmo  parecer 
he  Honorio  lib.  i.  in  Gemm.  anima  cap.  82  , allegado  pelo  mefmo 
Supremo  Oráculo:  Cahftmm  ( diz  Honorio)  Pfalmos  ad Introitum  Mif- 
fa  caníari  infiituit , de  qmbus  Gregorius  Papa  poftea  Antiphonas  ad  Introi- 
ttm  çJHifjo’  modulando  compofuit, 

2;6  O que  daqui  fe  deve  entender  he,  que  defde  otempodeS» 
Celeftino  a MiíTa  Romana  teve  alguns  Pfalmos  inteiros  com 
Patri  no  fim  á imitaçaò  da  Igreja  Jerofolymitana , que  havia  já 
transfundido  efte  Rito  por  todas  as  Igrejas  da  Svria  , Paleílina&c, 
como  affirma  Caíliano,  tratando  da  MiíTa  Dominica!  dos  primiti- 
vos Monges  do  Oriente  lib.  3 cap.  ii,  VeyodepoisS  Giegorio,  e 
abbreviando  o dito  Introito,  compoz  as  Antifonas,  e dos  Pfalmos 
refervou  hum  fó  veríò  com  o Gloria  Patn  y para  que  huma  fó  Antí- 
fona, hum  verfo  doPfalmo  com  a terminação  do  fer- 

viíTede  Introito  á Milla:  o que  parecendo  bem  ás  mais  Igrejas  do 
Oceidente  fe  conformarão  com  efta  difpofiçao,  ficando  entre  ellas 
alguma  variedade  accidental ; como  na  Ambrofiana,  que  naÕ  repete 
a Antífona  depois  óoGlor ia  Paírt,  fenao  cm  Miilâs pro  defuntis,  pelo 
contrario  da  Igreja  Romana,  que  fempre  a repete  neíle  lugar,  e 
nos  Carmelitas  ficou  o ufo  diíferente  dos  mais , que  he  f fegundo 
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íícaefcrito  /upra  num.  ^4  ; dizerem  a Antifona  uoDuplex:  Maiusttcs 
vezes,  afaber,  no  principio,  depoisdo  verío,  e depois  do  G/í?r/\íF^- 
m,  como  infinua  o Beatiííimo  Papa  Benedido  XIV,  ut  fupra  n.  6.  pag. 
47  \h'\\ Carmelita in  quibufdam  folemnioribus fefits  eam  femet,  iterumàicunt^ 
&tertio.  Quea  Miíla  de  Jerufalem  fora  logo  iníHtuida  com  Introito, 
ecom  Gloria  F<*/n,le  prova  com  apropria  Liturgia,  ou  Mifia,  que 
efcreveo,  e praticou  o feu  primeiro  Bifpo  Santiago , encorporada 
no  volume,  que  citamos  fupra  num.  64, a qualaífim  principia:  Gloria 
Patri^  & Filio  ^ Spiritui  üanÚo  Trino  ^ & uni  Szc,  Vejaõ  feMacri 
in  Hierolexic.  di6t.  Iníroitus.  Bona  libr.  2.  Rer,  L/ír^r^.cap.  3.0.  i, 
Brun,  de  Carmon,  lib.  2.  cap.  i.  pag,  i8. 

FUNDAMENTO  II, 

Oufoyi  repetição  da  Alleluia , dentro,  e fóra  do  tempo  Pafchah 

*37  C particular  da  Igreja  de  jerufalem  o ufo,  e repe- 

tição  da  palavra  Hebraica  íignificativa  de  ale- 

gria , que  fe  interpreta:  Laudate  Deum.  Atéo  tempo  deS,  Dama- 
lo  nunca  na  Igreja  Romana  fe  ufou  defta  palavra.  S.Damafofoyo 
que  a introduzio  na  Miífa  Romana,  tomando  o exemplo  da  Igreja 
Jerofolymitana,  e naõ  da  Grega , como  erradamente  imaginarao  al- 
guns Efcritores,  tendo  para  fi,  que  Sao  Gregorio  Magno  fora  o inf- 
tituidor  defte  Rito  entre  os  Latinos.  Porém  naõ  foy  fenaõ  S.  Damafo, 
como  expreíTamente  affirmaõos  Efcritores  de  melhor  predicamento, 
fundados  em  razocns  taõfoíidas,  como  fao  os  reftimunhosde  vários 
Summos  Pontifices , que  havemos  de  referir ; dos  quaesconíla,  que 
o tal  Rito  também  fora  participado  da  Igreja  dejerufaiem.  Veja-fe 
álem  de  outros  Authores,  J.  Grancolas  de  Breviar.  Roman  cap  8. 
pag.  17  , onde  diz:  Damafiim  Papam  eum  morem  jiixta  Hierofolymitana 
EccUíia  confugtudínem  À S,  Hieronymo  propofitam  Romá , ut  fervaretur  1 
Auãorem  fuijje. 

2^8  O que  S,  Gregorio  tomou  da  Igreja  Jerofolymitana  , ein- 
troduzio  na  Latina, foy  a repetição  da  Alleluia  nas  Milí  as  fóra  do  tem- 
po Pafchal ; Rito,  que  até  o feu  tempo  fe  naõ  praticava  entre  os  La- 
tinos , fegundo  teftifica  o Papa  Innocencio  III  lib.  2,  de  Myfter. 
MiíT.  cap.  32.  pag.  172:  Ut  autem  (diz;  aliis  temporibus  caneretur  ad 
MifJam,olim  Fcclefla  Romana  confuetudo  nonfuerat,  feda  Beato  Gregorio 
confiitutum;  e também  confta  do  Officio  Eccleíiaftico  domefmoS. 
Papa  die  1 2 Mart,  leél.  6:  Conjiituit,,  ut  extra  ià  tempus , quod  continetur 
(eptua^efima,  Pafcha,  Alleluia  diceretur : de  forte,  que  amt)os  os  Sum- 
mos Pontifices trasladáraõ aquelle  ufo,  ou  Rito  Jerofolymitano  pa- 
ra a “Miíla  Romana;  S.  Damafo  ufando  áz  Alleluia  fó  no  tempo  Paf- 
chal, eS.Gregcrio  fazendo-a  repetir  no  mais  tempo  do  anno.  Daqui 
procedeo  huma  notável  murmuraçaõ  em  Roma  , dizendo-fe,  que 
efte  Santo  Papa  admittia  na  Igreja  Latina  os  Ritos  Gregos , fó  por- 
que na  Grécia  fe  ufavaõjá  repetidas  ao  que  S,  Gregorio 

com 
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corn  fumma  prudência  fatisfez  em  huma  Epiltola , que  he  a 63  do 
leu  livro  7,  declarando  tudo  , o que  acima  infinuamos , afaber;  que 
elle  no  ufo  áiiAllelwa  naô  feguia(como  falfamente  fe  affirmava)algum 
Rito  da  Igreja  de  Conílantinopla;  porque  o feu  predeceíTorS.  Da- 
mafo  por  infiniiaçaó  de  S.  Jeronymoo  imitara  da  Igreja  de  Jerufa- 
lem  3 eque  fe  agora  repetia  a /llleiuia  mais  vezes,  por  íe  extender  efte 
louvável  coftume  pelas  mais  feitas  do  anno,  fempre  era  com  graii- 
de  differença , e notoria  diminuição  a refpeito  do  que  ufavaÔ  os  Gre- 
gos: Nos  (diz  o Santo  Papa^  in  nullo  horum  aliam  Ecdejiam  fecuti  fu- 
mus.  Nam  ut  alíeluia  hic  diceretur  ( nota ) de  Hierofolymot  um  Ecchfia  ex 
B.  Hier  onymi  tradiíioney  tempere  bcatue  memória  Damafi  Papa,  traditur 
trafium ; ér  ideo  in  hoc  magis  illam  confuetudinem  amputavimus , qua  hic  i 
Gracistradita  fuerat. 

239  Nao  fó  em  Jerufalem,  mas  em  todo  o Oriente  veyo  a fer  a° 

palavra  Alíeluia  taõ  univerfalmente  frequentada,  que  além  de  fer 
repetida  nos  Oííicios  Divinos , com  elh  fe  convocavaô  os  Monges 
Paleítinos  para  a fua Coleéta  , iílo  he,  para  o aéto  de Communida- 
de,  que  correfpondia  ás  noílas  Miíías  folemnes , em  que  então  com- 
mungavao  todos,  a cuja  acçao  chamavaõ  também  ; oqueíe 

poderá  ver  em  Saojeronymo  nas  fuas  Epifiolas  7. 17,  e 27.  A Alíeluia 
era  a primeira  dicção,  que  os  meninos  pronunciavaõ, quando  come- 
çavaõ  a faüar.  Com  ella,  cantada  por  diíFerentes  modos,  fuavifa- 
vaôos  lavradores  o trabalho  do  campo,  os  caminhantes  a fadiga  da 
jornada, e os  navegantes  os  incomodos  do  mar;  fendo  finalmente  eíta 
palavra  taõ  inf  paravel  de  qualquer  açcaõ  honefta  feita  pelos  Chrií- 
taõs,  como  coníta  do  que  diz  Santo  Agoítinho  Serm.  7.deduab. 
pifcationib:  Ibi  cibus  nolicr  Alkluia,  potm  alíeluia , aãio  quietis alíeluia^  to- 
tumgauáium  alíeluia  erit  ^ idefiyUi'^^  Vid.  Bona  eod  lib.  de  D/v. 
Pfalmod  csLp.  í6§  7.  n.  3.  Naô  menos  frequentada  foy  a Alíeluia  an- 
tigamente na  Italia  , onde  defde  o tempo  de  S,  Damafo  fe  ufou  , naÕ 
fó  nas  occafioens  feftivas , mss  também  nos  Officios  dos  defuntos, 
fegundo  coníta  da  Epiítola  de  S.  jeronymo  ad  Ocean.  ondefallando 
acerca  das  Exéquias  deFabiola:  Sonabant  ( áiz  J Pfalmt , &aurata 
ieãa  Templorum  in  fuhlimi  quatiebat  Alíeluia.  Vid.  Baronium  adann, 
3840.  27.  Domin.  Macr.  in  Hierolex.  pag  22. 

240  O mefmo  Rito  de  fe  dizerem  Alleiuias  nos  funeraes,  tomarao 
varias  Igrejas;  e ainda  o praticaõ  asque  feguem  as  Liturgias,  Gre- 
ga, Mofarabica,  e Ethiopica.  Dos  Gregos  refere  hum  fidedigno  mo- 
numento allegado  pelo  mefmo  Macri  ibid.  pelo  qual  coníla,  que 
ajuntando-fe  o Clero  Secular , e Regular  para  a celebraçaõ  das  Exé- 
quias do  Papa  S,  Agapito , morto  em  Conílantinopla  aos  22  de  Abril 
de  536,  retumbava  o ecco  da  Alíeluia:  Sonabant  P(almi  ( diz  ) & 
excetfâ  teffa  domorum  ro'^oans  in  fuhlimi  alíeluia  quatiCuat.  Dosqueeni 
França  feguiaô  o MiíTal  Gothico  , ou  Mofarabe,  affirma  o citado 
Baronio  ad  ann.  590  , que  pela  mefma  forma  ufavaõ  das  Allelíuas  nos 
funeraes,  edos  que  na  Hefpanha  praticavaõ  aquelies  Ritos,  efcre- 

ve 
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ve  Bona«í/«py<zpag.  515,  que  também  aífim  o faziao;  lnfams{áiz) 
item  defunéíorum  Lituigiis  invento  ab  Hifpanis  diãum  Alkluta  tn  Mijfãli 
Gothico  , five  Mofar abico  fecunãum  Regulam  Sanãi  Ifidori,  Dos  Ethiopes 
Abexins  refere  o Padre  Balthalar  Telles  Soc  Jef.  naíua  Htflor.da 
Ethiopta  Altay  que  tinhaõ  o meímo  Rito  das  nos  funeraes, 

conforme  fe  vionas  folemniíTimas  Exéquias,  que  o Emperador  Cláu- 
dios celebrou  peio  nollo  inviâ:o  D.  Chriftovaó  da  Gama , morto  pe- 
los Infiéis,  e por  illo  havido  por  Martyr,  Fizeraõ  fe  as  taes  Exéquias 
no  fim  de  Agofto  de  1545,  e dizo  Authorlib.  2.  cap.  17.  pag.  240, 
que  a fua  formalidade  foy  a feguinte;  Rezando-fe  todoo  Pfxlterto  de  Da- 
vid  por  inteiro  t jemlipoens,  nem  Antífonas  y nem  Ferficulos\  ejem  outrA 
di(linça§  mais , que  mmta  fomma  >íí//fi’iWdí  &c.  Fazendo-íe  depois  ou- 
tro Officio  pelo  Príncipe  Marcos,  filho  do  Emperador  Seltaõ  Segued> 
na  Igreja  de  Ganeta  JESUS;  e achando-fe  prefentes  alguns  Reli- 
gioíos  da  Companhia  ( diz  o mefmo  Author  ibid  ) Firao  fe  afazem- 
baraçados  com  tal  copia  de  Alleluias  em  Officio  de  defuntoSy  de  Corte , que,, 
em  lugar  do  noffo  Invitatorio  Regem,  cui  omnia  vivunt , tomeparao  elles 
dizendo  y Marcós  Motâ  Alleluia,  Mota  Marcós  Adeluia, 

24  I Extinguio-fe  com  eíFeito  da  Igreja  Latina  o tal  Rito  das 
AlleluiaSy  naô  íó  nos  funeraes  , mas  em  todasasoccafioens  de  fenti- 
mento,  fegundo  confta  ex,C.  áeConfecrat.  dift  1 Epor  Decreto  do 
Papa  Alexandre  II que  occupou  a cadeira  de  Saô  Pedro  no  anno  de 
1061,  também  fe  naõ  póde  dizer  Alleluia  defde  a íeptuagefima  até 
o Sabbado  Santo  exclufivè.  Porém  ficou  fempre  em  perfeita  obíer- 
vancia  , que  no  mais  tempo  do  anno,  fem  feroPafcal,  ferepitaô 
ViS  Alleluias  \ o que  expreílamente  fazemos  conforme  a difpofiçaõ  do 
noíTo  Carmeltano  Ceremomal  lib.  i.  Rubr.  43.  pag.  78,  Com  efte  De- 
creto do  Summo  Pontífice  fe  conformao  todas  as  Igrejas  do  Occi- 
dente;  ficando  as  que  deduzirão  leu  principio  da  Igreja Jeroíoly- 
mitana  (como  nós,  que  djlli  trouxemos  também  o Inftituto  ) com 
a gloria,  de  que  ufamos  óâs  Alleluias  y naõ  do  tempo,  emquefein- 
troduzio  na  Miíla,  e Officio  em  Roma,  mas  defde  os  primeiros  fe- 
culos,  em  que  fe  obfervou  efte  Rito  nas  Liturgias  de  Jeruíalem  , 
noffo  antigo  Solar,  donde  aquelles  dous  Summos  Pontífices  tomaraõ 
o exemplo  para  a imitaçaõ, 

FUNDAMENTO  III. 

O cofiume  de  fe  accenderem  luzes»  quando  fe  canta  0 Evangelho, 

242  '‘^Arnbem  confta,  que  aceremonia  dos  Ceroferarios,  è 
X das  luzes,  que  fe  accendem  ao  cantar-fe  o Evangelho, 
(ou  fejaõ  as  que  levaõ  os  Acolytos,  ou  as  que  algumas  vezes  tem  nas 
mãos  os  aflíftentes  do  Coro)  teve  principio  na  Igreja  de  Jerufalem, 
donde  fc  communicou  a todas  as  Igrejas  do  Oriente,  edallifeveyo 
eftendendo  até  ficar  univerfalmente  aceita,  naõ  fó  da  Igreja  Roma- 
na, mas  das  outras,  que  noOccidente  confervaõ  diíUntos  Rituaes^ 
S AíTun 
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Aífim  o moftra  onoííofamoío  Waldeníetom  5.  SacramentaUh.  tít. 
í4,cap,  i66  n.  6,  onde  convence  ao  impio  Wicleíf  da  injuíta  queixa 
feita  contra  osChriftãos  Orthodoxos,  efpecialmente  contra  os  Mi- 
nifíros  Ecclefiafticos , por  accenderem  luzes  de  dia,  que  elle  erra- 
damente julgava  fervircm  ró  para  defterrar  as  trévas  da  noite,  enao 
para  o efplendor  do  Culto  Divino.  Defta  herefia  foy  na  Paleftina 
Author  principal  Vigüancio  deíertor  da  Fé,  a quem  feoppozSaô 
Jeronymo , eícrevendo  ad  Riparivm  Epiíl.  53,  onde  expreíiamente 
diz:  Abfque  Martyrum  Reliquiis  per  totas  Orieníis  Eccleji^s  y quando 
gendum  efi  Evangdium , accenduntur  luminai  ta , jm  fole  rutilante , non  uti- 
que  adfugandas  tenebras , Jed  ad  fignum  leetitta  demonftrandum.  Veja-fe 
Baron.  adann.  Chrtji,  ^8  cap.  57,  onde  fallandonefte  louvável  coftu- 
me  participado  a toda  a Igreja,  á\z:Ufusin  Ecclefiamdimanavit\  nam 
non  tamum  ad  lucm  inducendam  y fed  ad  pium  Rehgioniscultumamplijí^ 
candu^n  mterâiuy  vel  in  facris  adhiberiy  vel  aliUr  inhonorem  Numims  ac^ 
cendi  himtna  confuetudines  fuifjey  cornplura  funt  teflmonia  anttquot  um, 

243  Do  ternpo  certo,  em  que  eíta  ceremonia  fe  começou  a prati- 

car na  Igreja  Romana  naô  ha  noticia;  porque  também  até  o prefente 
íe  naõ  chegou  a averiguar, quando  nella  principiou  a Ordem  dos  Aco- 
lythos,  os  quaes  foraô  efpecialmente  dcftinados(^como  dizo  mef- 
mo  Baronio  ibi  fupra)  ad  facram  myfttriorum  pompamfetre  accenjosce- 
rm,  O mefmo  emprego,  ou  minifterio  lhe  dá  Gavanto  in  Ruhric,  on- 
de fe  acha  a feguinte  Acolythi  vtrv  ante  eos  deferunt  candela~ 

kra  ciim  candelis  accenfis  ; o que  fe  póde  ver  no  feu  doutiílimo  Interpre- 
te Merati  tom.  i.  pag.  mih.  147.  O que  fabemoshe , que  no  tempo 
do  PapaS.  Cornelio,  eleito  no  anno  de  151,  já  fe  haviao  iníHtuido 
os  taes  Acolytos,  que  conforme  a expreíTaô  latina  vem  a fero  mef- 
mo, que  Ceroferarios , como  expõem  o allegado  Merati,  ulfuprad. 
Aflim  conftada  Epiftola  do  mefmo  Santo  Papaeferita  Ad  Fabium  An» 
tiochenumy  onde  fallando da  Igreja  Romana , diz:  Inhac  EcdefiaCa» 
tholtea  non  ignorahat  Presbyteros  effe  quaâragmta  feXyDiaconosfeptem , Suò-^ 
diáconos  feptemy  Acolyíhos  quadraginta  duos.  Mas  fe  então  foraô  infti- 
tuidos,  ou  em  tempo  mais  antigo  , refpondo  com  Gravefon  fal- 
lando fobre  o mefmo  aíTumpto  tn  Hijior,  Ecckf,  tom.  i.  Coloq.  7. 
pag.  mih.  89:  Lis  adhucapudTheologosjubJudiceefty  quam híc dirimere 
non  tli  má  pt  opoíiti. 

244  O Papa  Innocencio  III  fazendo  menção  dos  ditos  Acoly- 
thos  , e do  feu  minifterio  dentro  da  Igreja  Romana , também  decla- 
ra a íigniHcaçaô  das  luzes  accefas  na  oceafiaô  , cm  que  fe  lê  o Evan- 
gelho, dizendo  in  libr.  i.de  Myfter.  MiíT.  cap.  5.  pag.  158:  Acolythi 
Certos  ferunt  accenfos , dum  legitur  Evangelium  y non  ut  tenebras  aeris  illu~ 
piinent  y fed  ut  proximis  opera  lucis  ojiendant.  E pofto  que  julga  haver-fe 
efta  ceremonia  derivado  das  lanternas,  que  os  filhos  de  Aaron  por 
mandado  de  Deos  confervavao  fempre  accefas  noTabernaculo,Exod. 
27.  20,  Ut  ardeat  lucerna  Jemper  in  Tabernáculo  Tejiimonhy  aífim  como 
também  S.  Jeronymo  (ibi  fupra)  entende,  que  fe  tomou  o primei- 
ro 
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ro  exemplo  das  Virgens  do  Evangelho,  que  em  obfequio  do  Divi^ 
no  Efpofo  o recebiaó  com  as  alampadas  também  accefas , Maih.  2^4 
i.  Acipientes  lampades  fuasexierunt  obviam  fponfo  j com  tudo,  femprea 
Igreja  de  Jerufalem  ufou  primeiro  deíle  Rito,  como  inftituido  no 
Oriente,  e logo  a Igreja  Romana  o appropriou a íicomobfervan* 
cia  exadiflima. 

FUNDAMENTO  IV. 

A P az  dada  por  oj culo  j mediante  0 ínftrtimento  ^ que  he  vulgar mènU 
chamado  Portapaz. 

*45  C Sta  univerfaliííima  Ceremonia  de  fe  dar  na  MiíTa  ( aflinl 
Ci  aos  feus  Miniítros,  como  aos  aíliftentes ) a paz  por  oí- 
culo,  foy  própria  da  Igreja  de  Jeruíaiem  , onde  o íeu  primeiro  Bif- 
po  o Apoftolo  Santiago  a começou  a praticar  com  ufo  permanente. 
Acha  íe  com  eíFeito  na  fua  Liturgia  da  impreíiaõ  já  declarada , on- 
de na  pag.  1 1.  fe  lê:  Ofculemiir inttr  nos  tn fan6io  ofcttlo,  A Igreja  Romana 
a imitou,  fazendo  da  dita  Ceremonia  tao  efpecial  eftimaçaõ,  que  a 
encorporou  no  feu  Ritual,  e delia  ufa  na  fórma  , que  explica  Ga van- 
to,  addicionado  pelo  erudito  Merati  tom.  i.  tit.  10.  n.  46.  pag  mih. 
256.  Eiifebio  Renaudot,  Efcritor  infigne.e  moderno,  que  determina- 
damente tratadas  Liturgias  Orientaes  na  colleçaô  , que  delias  faz, 
fallando  íobre  efta  matéria  cap.  3.  pag.  XXjdiz,  quefup- 

pofto  ufe  a Igreja  Romana  deite  Rito  fó  nas  Miílasíolemnes , com 
tudo,  nas  Igrejas  do  Oriente  fempre  fe  uá  paz  por  ofculo,  e medi- 
ante o feu  Inftruraento  : Servaturtllud  ettam  num  {Çúln  do  aicu\o)m 
folemmoribus  : in  Onente  femper  datur.  Só  os  Proteftantes  re- 
provaô  totalmente  efta  Cererronia  pela  grande  oppoíiçaõ , que  tem 
ás  da  Igreja  Catholica.  Que  o ofculo  da  paz  na  Milía  eftá  entre 
elles  abolido,  o affirma o allcgado  Author  ibidem  .•  SuftuUrunt  illud 
Prnteftãntes.  Nós  os  Carmelitas,  vifto  que  da  Igreja  Oriental  Jerofoly- 
mitana  trazemos  o noíTo  principio  , devemos  cm  todas  as  noíTas  Mif- 
fas  cantadas  ufar  defte  Rito  , que  he  propriamente  nofto , como  lhe 
chama  o Venerável  Thomás  Waldeníe  tom.  3.  de  Sacramentahb.  tit* 
4.  cap.  33  n.  3 pag.  68. 3^.  CarmeliíariimOrdinis  diz  fallando  da  paz 
dada  por  inftrumento)  tn  celebrando  mos. 

246  Porém  como  fe  nos  ofFerece  muito  que  dizer  a relpeito  defte 
Rito,  e neftas  Leys  Municipaes  § XV  temos  preceito  para  o con- 
íervarmos  fempre,  entaõ  daremos  noticia  da  íua  inftituiçaõ , edas 
gloriofas  circunftancias  , que  pertencem  áquelle  lugar.  Agora  baf» 
ta  faber-fe  , que  o ufo  de  fe  dar  a paz  por  ofculo  , aêtualmente  prati- 
cado na  Igreja  Romana,  foy  recebido  da  Igreja  de  Jerufalem  : e por 
iíTo  mefmo  , que  he  Rito  proprio  defta  Igreja  , os  Carmelitas  , que 
dalli  o trouxemos , e que  conforme  o Ceremonial  da  Ordem  o deve^ 
mos  exercitar,  fem  pre  o obfervamos.Aflim  o certifica  o mefmo  V vai- 
denfe,  cuja  authoridade  íe  applica  com  advettencia  aoprefente  af- 

S ii  fumpto 
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fumpto;  porque  he  extrahida  das  doutrinas  dogmáticas,  com  as 
quaes  convenceoaos  hereges  Wicleíiiílas  : e poderá  ter  amefma  effi- 
cacia  contra  as  rebeldias  de  quem  pertcnder  , que  o inílrurnento  da 
Paz,  ou  a Paz  dada  por  inílrurnento,  íe  deílerre  das  nolTas  Igrejas, 
aíTim  como  dos  feus  congreílos  Ecdeíiaílicos  o fizeraô  deílerrar  os 
Proteftantes  : Iftud ofculum  r diz  loco  íupra  ) efl  facerdotis,  & Mimpo- 
rum , & folet  dari  in plurihus  Ecclefrs  [ecundiim  ujum  fnotaj  Hierofolymita- 
n£  Ecck(i<£  ^ quem  hticufque  reiínent  Carmelit^t.  O inefmo  aífirma  o Pa- 
dre M Fr.  Francifco  Paílor  no  feu  Catecifmo  Sacerdotal  pag.  184, 
onde  d z aiFim  : Ejie  era  el  ttfo  de  U Igkfia  Jerofolymitana»YQ}^-ÍQO 
mais  infra  num.  380,  e feguintes. 

FUNDAMENTO  V. 

A folemwffima  adora çao  da  Cruz  no  dia  da  Sexta  feira  inParafceve 

247  A Igreja  Jeroíolymitana  tomou  a Latina  (e  deíla  fe 
tem  participado  a todas  as  do  Occidente  ) aadoraçaõ 

da  Cruz  , que  entre  as  demonílraçoen''  de  fentimento  pela  morte  de 
noíío  Redemptor  fe  faz  com  a poüivel  íolemnidade  naSextafeira 
Santa.  AíFim  o certifica  Arnalario  lib,  4 cap.  14  de  EccUfiaft.  Offic  in 
tom.  14.  Biblíot.  PP.  Edit.  Lugdun.  ann.  1677  pag.  950,  a quem  fe- 
guindo  Grancolas  de  Brev.  Roman.  cap  6;.  pag.  313  diz;  Adoratio 
Cruas  Jerofoíymis  fieri  capit , cujus  Ecclefine  Ritum  reliqua  imitata  ftmt, 
Omefmo  propoem  o noífo  Beatiíiimo  Padre  Benediclo  XIV  in  Jibr. 
às  Pe/i.  JÈSU  Chrijt.  cap-  326  pag.  144.  Mas  para  que  os  Leitores  fi- 
quem inílruidos  acerca  da  primeira  inftituiçaõ  deíle  Rito,  devemos 
referir  o queefcreveo S.  Paulino Epifl:  31  OiáSeverum.  Vem  a fer:que 
coílumava  o Biípo  daquelia  Santa  Cidade  huma  vez  cada  anno  ex- 
por á adoraçaõ  dos  Fieis  a meíma  fagrada  Cruz,  que  foy  inílru- 
mento  da  noífa  redempçad  : o que  fó  fe  fazia  na  dita  Sexta  feira,  por 
íer  dia  deílinado  , para  fe  repreíentar  nelle  a morte  de  JESU  Chrif- 
to:  Epifioptis  ( diz  ) urbis  hujns  qv.otanis  chm  Pafcha  Vomtm  agitur  , ado- 
randum populo proponity  neque  pr^ier  hanc  diem^  qua  Cructs  ipfius  myjierium 
celebratur  ^ ipfaCrux projertur.  Daqui  procedeo,  que  nas  outras  Igre- 
jas da  Paleílina  , onde  naõ  havia  o mefmoSantiífimo  Lenho  , fe  co- 
meçáraô  a adorar  naquelle  dia,  e com  igual  íolemnidade,  outras 
cruzes  fabricadas  de  madeira  á femelhança  da  própria  de  Chriílo, 
como  fe  lê  no  dito  Arnalario,  ut  fupra  : ^lamvis  omnis  Blcclefia  ( fal- 
Ia  da  Cruz  própria)  eam  non  poffit  hahere  , tamen  nondeeft  ei  virtus  San^ 
Ba  Cruas  in  fuis  cructbus , qu£  ad  Jmúitudinem  SanB£  Cructs  faã£ 
(unt. 

248  Da  Paleílina  fe  trasladou  para  a Europa  efla  piiífima  acçao, 
que  logo  foy  recebida  em  rodas  as  Igrejas  Occidentaes  ; de  forte  , 
que  no  anno  de  82^  , em  que  fe  celebrou  o Concilio  Parifenfe  íí, 
convocado  a refpeito  do  culto  das  Imagens, Já  eíla  louvável  Ceremo- 
niaera  frequentiflima  j do  qual  tomando  conhecimento  o dito  Con- 
cilio, 
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cilio  , determinou,  que  univerfalmente  fe  praticaíle  com  a mefma 
devoção  , e com  o antigo  nome  de  adoraçaô  da  Cruz:  òanBa  Mater 
EccUfia  (diz;  toto  orbe  lerrarum  inter  catera  inmmera  Crucis  Sacramenta 
(decrevic , hcitum  effe„  die  SanBo , qno  PaJJio  Domini  in  universo  munda 
fpecialiter  celebratur , ctm  omni  devotiom  univerfum  Ord  nem  facerdotalem, 
je>i  cunBum  populum  adorare.  E Jonas  Bifpo  Aurelianenfe  in  libr.  de 
Culru  Lmag.  prova  que  a Cruz  deve  íer  adorada,  porque  a univer- 
fal  Igreja  lhe  tributa  adoraçaô  no  dia  do  ^ara.iccvQ:  Obrecordationent 
{á\Z)  SanB^  PaJJionts  annuatim  tn fanão die  ParaJ ceves , fecundam  tr a • 
á tione  n E^clefiafticam , CrucemChrsJti  adorat  ^ id  eü^fupplicândo  falutat^ 
dtcens:  Lcce  Itgnum  Crucis..  l^enite  adoremtis.  Por  eíla  razaô,  iíto  he, 
por  fe  adorar  a Cruz  de  Chriílo  com  femelhança  á adoraçaô,  que  em 
jcrufalem  íe  tributava  áquelle Santiííimo  Lenho , em  cujosbraços 
eíteve  pendente  o Salvador  do  Mundo,  naô  he  decente , que  a Cruz 
da  adoraçaô  feja  de  outra  matéria,  fenaô  da  mefma  do  original, 
para  fe  venhcar  o termo  , com  que  a Igreja  fe  explica  , entoando  * 
Lcce  Lignum  Crucis. 

24.9  Com  efpecialidade  a Igreja  Romana,  defde  que  da  Jero- 
folvmitana  tomou  efte  fagrado  Rito,  o fez  praticar  com  a profun- 
dilíima  reverencia,  que  he  notoria  Já  no  tempo  de  S.  Gregorio 
Alagno  , como  coníla  do  íeu  Sacramentar  10^  o Papa  naquelle  dia  ado- 
rava a Cruz  imprimindolhe  oículo:  Aàoratam  deojculatur  Crucem^ 
Conforme  o Ritual  da meíma  Igreja,  chamado  deRatoIdo,  entre 
outras  circunílancias,  que  adverte,  hiimahe,  que  antes  de  fe  che- 
gar á Cruz  , primeiro  fe  lhe  façaô  tres  profundiOimas  genudexoens. 
Por  determinaçaÔ  do  Concilio  Neumaíenfe,  celebrado noanno  de 
1248,  ninguém  chegava  a adorar  a Cruz , e a lhe  imprimir  o ofculo, 
fem  que  primeiro  purifícaíTe  a alma  para  executar  eíla  acçaôjufti fica- 
do: Ad  Crucis  Ofíulum  ffaô  palavras  do  Concilio)  m die  P ar af ceves nemo 
accedere  âebet nifi  immunis  ápeccato.  Donde  talvez  procederia  o can- 
tar-íe  na  meíma  occafiaô  as  feguintes  palavras  do  Pfalmo  1 18  : Bea^ 
tt  vnmacuUti  in  via  y qui  ambuUnt  in  lege  Donini.  Adlualmente  ve- 
mos , que  para  efte  a6lo  da  adoraçaô  todos  os  Sacerdotes  concorrem 
com  os  pès  .deícalços.  No  mefnio  devotilfimo  a^to , em  quanto  efta 
adoraçaô  dura,  determina  a mefma  Igreja,  que  íe  cante  o Hymno 
de  Fortunato  P ange  li ngua glorio fi pr^lium  certaminiSy  &c.  ou  como  fe  lê 
no  Breviário  Romano;  Lauream  certaminis.  E fe  houver  quem  defeje 
faber,  porque  razaô  a Igreja  (que  nada  executa  fem  myfterio)  de- 
terminou, que  fó  efte  Hymno,  e naô  outro  dos  approvados  fe  ha- 
ja de  cantar,  reíponJe  o noíío  Beatiílimo  Padre  BenediCto  XIV  no 
lugar  citado  num.  2 ^7.  He  porque  o tal  Hymno  contem  hiftori- 
camente  os  beneficios,  que  o Senhor  fez  ao  feu  povo,  que  remio  na 
mefma  Cruz,  e as  affrontas,  com  que  efte  lhe  correfpondera,  para 
que  íe  eítranhe  a ingratidaô  dos  Judeos,  e mais  fe  engrandeça  a cle- 
mência do  Divino  Redemptor:  Interea  ( falia  da  Sagrada  Cruz; 
dum  aáoratur  ^ cantantur  improperia,  Neque  enim  a Deo^  autadmirabi- 

Hora 
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biliora^  quãm  qn^e  mpopulum  liradtticum  oftmàit  ^ edita  e£e  porténta^  aut 
infigniora  m homines  beneficia  coUata  , quarn  qu£  Jud^is  contulerit  ^ ^ 
rurfus  nulUm  omnino  apiid  gentem  atrociora  tngrati  adverfm  Dei  bonitatem 
ãnimi  extare  exempla , qtfam  qu£  traduntur  m Judaorum  Hifloria. 

250  A noíTa  Garmeütana  Religião  , que  comíigo  trouxe  efte 
Rito  da  meíma  Santa  Cidade  de  Jerufalem  para  a Europa,  em  tudo 
fe  conforma  nefte  dia  do  Paraíceve  com  a Igreja  Romana  quanto  á 
íobredita  Ceremonia  , bebida  na  mefma  fonte,  de  cujas  myfticas 
aguas,  ou  puriílimas  doutrinas  fomos  alimentados  defde  o berço. 
Mas  em  perpetua  memória  de  fe  haver  iníHtuido  na  mefma  terra 
Santa,  onde  a falutifera  arvore  da  Cruz  foy  produzida,  e alli  com 
a morte  de  noíTo  Clementiílimo  Redemptor  reftaurada  a perda  do 
genero  humano;  determinou,  que  em  rodas  as  íextas  feiras  do  anno, 
em  que  a difciplina  naô  he  difpenfada  conforme  as  nodas  Rubricas, jfe 
faça  adoraçaô  da  Cruz;  e então  he  circunífancia  neceífaria,  quenel- 
la  efteja  a Santa  Imagem  de  Chriílo  , como  enfina  o Direòlorio, 
que  vem  nos  Breviários,  e Diurnos,  onde  íelê:  Inter accenfas can- 
deias po  fito  ftiper  tapetum  crucifixo  ^ e depois  diz:  Euntibus  adofculan- 
dum  Crucifixum  Priore,  & aliis:  de  forte  , que  nas  mais  íextas  feiras 
do  anno  a , doraçaô  fe  dirige  ao  noíío  Redemptor  cravado  na  Cruz, 
por  fer  nelia  Author  da  noíTa  mayor  felicidade,  como  indicaô  os 
termos,  pofho  Crucifixo  \ ad  ofculandum  Crucifixum \ porém  na  Sexta 
feira  Mayor,  ou  do  Paraíceve  , a adoraçaô  he  immediatamente  fei- 
ta á Cruz  , como  gloriofo  Inílrumento,  em  que  nos  livrou  da  mor- 
te o Author  da  vida  , por  cujo  reípeito  fe  conftituio  a Cruz  digna 
de  Culto.  AíTim  o declaraô  as  Pvubricas  e também  as  palavras,  que  no 
meímo  aébo  da  adoraçaô  cantaô,  o Sacerdote  no  Altar,  e o Coro.  Nas 
Rubricas  fe  lê  : Sacerdos  crucem  fiftat  fuper  tapetum  &c.  Collocata  Cruce^ 
adorent  &c,  Sacerdos  cum  alio  ipfamcrncem  levent.  &c  O celebrante  diz 
tres  vezes  EccelJgnum^  e repete  o Coro,  profeguindo;  EcceLignum 
Crucis,  inquofalus  Munài  pependit.  Fenite  adoremusi  Crucem  tuam  ado- 
ramus  Domine^  &c 

251  Ponderada  pois  a diíferença,  que  ha  entre  huma  , e outra 

adoraçaô,  iflo  he  , entre  a adoraçaô,  que  fe  faz  á Imagem 

deChrifto  Crucificado,  eá  que  íe  faz  immediatamente  á Cruz  na 
Sexta  feira  do  Parafeeve,  fc  conhecerá  o fundamento  , queaReli- 
giaô  tem  para  applicar  á adoraçaô  da  Cruz  nefte  dia  (aífimeomo 
faz  a Igreja  Romana)  o Hymno de  Fortunato  : Pangelingua glorio fi 
pralium  &c,  e á adoraçaô da  Imagem  de  Chriílo  Crucifica- 
do o outro  Hymno  de  Theodulfo  : Vexilla  Regis prodeunt.  Ofunda- 
mento  vem  a fer ; porque  o Hymno  de  Fortunato  he  dirigido  imme- 
diatamete  á Cruz,  como  iíiftrumento  do  triunfo  do  Redemptor  do 
Mundo,  alcançado  no  mefmo  dia  da  fua  Sagrada  PaixaÔ,  em  que 
pelejou  contra  a morte , e mediante  o íacriíicio , que  fez  d.a  própria 
vida,  confeguio  a noíla  v itoria ; o que  tudo  fe  exprime  no  primei- 
ro ramo;  Pange  imgua  gkrwfi  pridium  artaminls  ^ ^ [uper  Cruchtro- 

pheum 
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phaum  dic  triutnphutn  nobile , qualiter  Redemptor  nofler  immolatus  vimtú 
Segueai-fe  os  benefícios,  que  o genero  humano  recebeo  da  mefma 
Cruz,  fagrado  Lenho,  que  foy  deftinado  para  reítaurar  a perda 
univerfal,que  caufoua  arvore  da  fcienciai/p/f  lignum  tum  notavit^  dam- 
m ligni  r.t  folveret , arvore  íalutifera  , e propriamente  da  vida , cujo 
Divino  fruto  foy  antidoto  de  veneno,  com  que  o outro  pomo  in- 
ficionou a nofía  natureza:  Ars^  ut  artem  falleret  ^ & medeiam  ferret 
inde  hoftis , unde  laferat.  Alli  íe  exprimem  os  tormentos  , que  na  mef- 
ma  Cruz,  e naquelle  dia  padeceo  o facrificado  Cordeiro:  Agnus 
in  Cruce  levatur  immolandus  fiipite,  H c acetum^  fel , harunào^  fputa,  c'a- 
vi  f lancea  &c  Donde  le  julgou  conveniente,  que  o dito  Hymnofe 
cantaífe  na  adoraçaô  própria  da  Cruz,  alrernando-fe  cada  hum  dos 
leus  ramos  com  a repetição  daquelle , em  que  fe  acclama  a ven- 
tagem , que  efta  doce  arvore  leva  a rodas  as  outras  do  Mundo  : Crux 
fidelis  inter  omnes  Arbor  una  nobiliSy  dulce  lignum,  Vejaô-le  os  noíTos 
MiíFacs  in  Feria  íexta  Parafceves. 

252  O Hymno  de  Theodulfo  tem  por  objeéio  principal  a peíloa  de 
Chrifto:  e ainda  que  o confidera  também  na  Cruz,  he  fórefpeitan- 
do  ao  Myílerio  da  noíTa  redempçaõ , e de  nenhuma  forte  ás  cir- 
cunftancias  do  dia,  e do  adm  ravel  modo,  com  que  entaô  aquelle 
inclytotriumpho  foy  celebrado,  comoconfta  do  feu  primeiro  ramo: 
Vexilla  Regis  prodeunt^  Crucis  Myftertüm , quo  carne  carnts  condttof 
fufpenfm  efl patíbulo.  Alli  íe  faz  mençaõ  da  Profecia  de  David  veri- 
ficada no  Rey  dos  Ceos;  e dos  leus  Sacrofantos  membros  condi- 
gnificando  a mefma  Cruz  , para  que  mediante  eíle  inftrumenta 
poíTamos  efperar  o perdaõ  das  culpas,  e os  augmentos  da  graça: 
q’  Crux  ave  Spes  única:  in  hac  triumphi gloria  auge  pítsjufiutam  ^ retfqué 
dona  veniam,  E como  naô  íóefta  fuppiica,  mas  tudo  o que  notai 
Hymno  íe  contem,  fe  póde  dizer  com  propriedade  a JESÜ  Chrif- 
to em  qualquer  dia , viílo  naõ  ter  connexaô  alguma  com  o dia 
proprio  da  íua  morte,  por  iílo  temos  obrigaçaõ  precifa  de  o can- 
tar nas  adoraçoens  annuaes.  Afíim  íe  obíerva  geralmente  em  todos 
os  Conventos  da  Ordem;  porque  expreíTamente  o manda  a Rubri- 
ca de  todos  os  noíTos  Breviários,  e Diurnos,  á qual  Rubrica  tem 
por  titulo:  ejyiodus  faciendi  difciplinam  in  Retigtone  Carmelitana  : e pe- 
lo querefpeita  ao  ncíFo  intento , diz:  Cantetur  vexilla  Regis  prodeunt, 
euntibus  ad  ofculandum  Crucifixum  Priore^  & aliis.  O que  tudo  aflim 
ponderado. 

25}  Nao  podemos  íuppor,  que  haja  Prelado  taô  efquecido  da 
própria  obrigaçaõ,  que  fevilTe  np  íeu  Convento  praticar  o contra- 
rio do  que  diípoem  a Rubrica,  cantando-fe,  v.  g nas  adoraçoens 
annuaes  o Hymno:  Pange  lingua glortofi  pralium  Certammis  , &c,  dei- 
xaíle  de  emendar  eíleerro,  e de  íupprimir  a liberdade  de  quem  in- 
troduz outros  femelhantes ; porque  arefpeito  da  coníervaçaõ  dos 
noilos  Ritos  temos  Leys  taõ  apertadas  na  Religião , que  pelas  nof- 
fas  Conftituiçoens  part,  i,  cap.  3,  n,  6.  nO lugar  que  já  transcreve- 
mos 
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mos  íupra  num,  40.  bafta  que  hum  fubdito  de  qualquer  gráo,  econ< 
diçaò  que  feja,  falte  á perfeita  obfervancia  das  Ceremonias  funda- 
das fó  no  coílume,  e tradiçaó  dos  Padres  antigos  , para  fer  caífi- 
gado  com  a pena^  que  refpediivé  á gravidade  da  culpa,  fe  deixa  ao 
arbítrio,  e prudência  do  mefmo  Prior:  Item  Ordinamus  (dizaLey) 
quod  omnes  cupijcim que  graâits  ^ & conàiüonis  extfiant  ^ in  prtmis  atten- 
dant^  ut  genujiextones y & indmaitems  , aliaique  quafcumque  C^eremo- 
nias  juxtn  antiquorum  Patrum  confuetudines y traditionei  fic  obferventy 

ut  nullattnits  pratermitíantur  fub  peena  fecundkm  quod  trieris  prudentia 
•vídebitur  infligmãa,  E íe  a Ley  univerfal  da  Ordem  procede  nefte 
particular  com  tal  exacçaÕ , que  bafta  faltar-fe  a humas  acçoens 
de  tao  pouca  entidade,  como  parecem  as  inclinaçoens , genufle- 
xoens,  e femelhantes  exterioridades  (ainda  que  naõ  tenhaõ  mais 
fundamento,  que  o antigo  coftume  dos  noftos  Mayorcs } para  que 
os  feus  transgrellores  (ejaõ  caftigados;  quanto  mais  fevera  fe  deve 
entender  contra  os  inventores  de  Ceremonias , feitas  por  modo  díf- 
fcrente  do  que  mandadas  Rubricas? 

254  Para  que  os  Prelados  Locaes  de  nenhum  modo  confíntad , 
que  nos  feus  Conventos  fe  pratique  acçaõ  alguma  pertencente  ao  cul- 
to Divino,  que  naô  feja  conforme  aos  Diredforios  da  Ordem,  baf- 
ta, que  lead  o que  nefte  particular  determinad  as  Conftituiçoens 
do  nolFo  Reverendiflimo  Geral  Fr.  Nicolao  Audet,  confirmadas, 
e corroboradas  com  authcridade  Apoftolica  pclo  SS.  Padre  Cle- 
mente VII,  asquaes  exiftem  no  feu  primeiro  vigor,  onde  incap. 
imic.  contimm  modum  leformat  depois  deoutras  claufulas,  que  dire- 
mos em  feus  lugares,  pelo  que  toca  á preíente  matéria,  diz  aflim;  Or- 
dmamus\  & pr^ecipiendo  dijlri6i'e  mandamus  Priorihus  Localibus  in  toto  Or- 
dme  noítroy  fubpecna  depofiítonis  ab  eorum  OfficiiSy  ut  diUgenter  advertanty  ét* 
curtnt  y quod  fratres  fub  eorum  cura  conftitutiy  fint  c ar emoniaks  juxt a for- 
mam Ordinarú,  O mefmo  difpoem  eftas  noíTas  Leys  primordíaes  da 
Província  no  ^ XXV,  como  depois  veremos.  Donde  com  eviden- 
cia íe  prova , que  os  ditos  Prelados  Locaes  eftad  em  conciencia  obri- 
gados { por  authoridade  própria,  concedida  pelas  Leys  citadas)  a 
deftcrrar  dos  feus  Conventos  quaefquer  acçoens  pertencentes  aos 
Oíficios  Divinos,  que  naõ  forem  conformes  ás  Rrubricas  dos  Or- 
dinários, ou  fejaõ  Breviários,  ou  Ceremoniaes  proprios  da  Ordem: 
de  forte,  que  vifto  mandara  Rubrica  f por  naõ  fahirmosdo  pre- 
fente  aftumpto  ) que  a adoraçao  da  Santa  Imagem  de  Chrifto  íe  fa- 
ça annualmente  cantando-fe  certo  Hymno,  naõ  fe  deixe  efte  por 
outro,  com  o pretexto,  de  que  o admittido  he  mais  extenfo;  por- 
que faõ  infinitos  os  exemplos,  que  occorrem  nos  mefmos  Breviá- 
rios, eMiftaes,  para  fe  conhecer,  que  quando  algum  Pfalmo,  ou 
Antífona,  ou  Hymno  he  deftinado  para  certa  acçao  , em  quanto 
efta  fe  naõ  termina,  coíluma  fer  repetido.  Aífim  acontece  com  o 
Pfalmo  CMiferere  mei  Deus  y quando  o Santiftimo  Sacramento  hele- 
yado  por  Viatico  a algum  Religiofo  enfermo , na  fôrma  que  dire- 
mos 
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mos  infra  num.  352,  donde  diz  a Rubrica  .*  Si  necêjjefmrit , reiteretur^ 
O mefmo  íe  manda  na  diítribuiçaõ  das  palmas  bentas,  donde  fal- 
lando  aRubrica  das  Antifonas  Pueri  Hebraorum  &c, diz:  Ji  necejje 
fuertty  repetantur:  e ornais  he , que  também  o Hymno  Ptíw^e/iw^»^ 
gloriofi  pralmmyScc.  íe  repete  na  adoraçaõ  da  Cruz  , que  com  efFcito 
le  moftra  , haver  a Santa  Igreja  Romana  imitado  da  Jerofolymitana, 

FUNDAMENTO  VI. 

O ufo  do  OJficío  Dtvino  quotidiano.^ 

255  F T E jufto,  que  também  façamos  memória  do  Officlo 

JlJL  chamado  , compoíto  de  certo  numero  dePfal- 

mos,  Cânticos,  Jiçoens, preces  &c.  que  com  approvaçao da  Igreja 
devem  os  Eccleíiaíicos  de  Ordens  Sacras  recitar  todos  os  dias  de- 
baixo de  preceito.  Os  Efcritores  fem  diícrepancia  aífrmaô  como 
doutrina  certa,  que  efte  fanto  coítume  tivera  principio  do  tempo 
dos  Apoftolos,  que  o praticaraõ,  diünbuindo  já  otal  Cfficio  em 
Horas  , que  hoje  íe  dizem  Canônicas,  e 1 ertuliiano  lhe  deu  a deno- 
minação de  Horas  Apofio  ic as.  Ita  Grancol.  áe  Brtv.  Rcm.  cí>p.  s.pagj 
3.  Mas  he  fem  duvida  , que  fora  do  Sabbedo , nos  mais  dias  da  íe~ 
mana  naõ  concorriaô  a efte  exercicio  cs  Fieis , que  na  companhia 
dos  mefmos  Principes  da  Igreja  <e  juntavaô  a celebrarem  ss  fuas 
Colledlas,  ouSinaxes.  Aftim  chamavao  ás  íuas  funçoens  Ecclefiafti- 
cas,  das  quaes  deixou  baftantes  memórias  S.  Paulo  i.  adCor.  14. 
26,  onde  diz:  §iuid  ergo  eft  Hatns}  Cum  íonvmitts  ( in  Eccleíia) 
ttnnfquiÇque  •vejtrüm  Pfalmum  hahet,  doãrinam  habet  ^ y^pocalypfin  habet, 
linguam  habet  y interpretationem  habet  ^ omma  ad  adifcationem  pant.Vú- 
lava  aqui  dtíiributivt  de  cada  hum  , repartidos  todos  pelos  feus  ofíi- 
cios  nos  minifterios,  que  lhes  competiaô.  Das  mefmas  funçoens 
achamos  noticia  no  livro  dos  Adlos  dos  Apoftolos  2.42:  Erant  per^ 
feveraníes  in  doãrina  Apoftolorum , & communicationt  in  fraBíione  pavéis  ^ 
orationibus, 

256  Logo  que  Santiago  foy  inftituidoBifpo  de  Jerufalem, vendo, 
que  na  Synagoga  fempre  houve  penfao  de  certo  numero  de  Píalmos, 
Cânticos,  preces  &c.  para  o louvor  quotidiano  de  Deos,  e julgan- 
do por  indecente , que  os  filhos  da  Igreja  naõ  tivelTem  nos  mais 
dias  da  femana  a meíma  obrigaçaõ  de  orar  vocalmente,  como  pra- 
ticavao  no  Sabbado,  determinou  entaõ  de  varias  Oraçoens,  Cânti- 
cos, Profecias  &c,  hum  Officio  certo,  e inalterável , que  fe  come- 
çou a recitar  todos  os  dias  na  íua  Igreja  Jerofolymitana.  Aífimo  tef- 
tifica  o nofto  V,  Thomas  Waldenle  arguindo  contra  os  hereges 
Wicleífiftas , que  negavaõ  a antiquiífima  inftituiçaõ  do  mefmo  Of- 
fi^cio,  e le  oppunhaõ  ao  feu  louvável  uío  com  o deteftavel  funda- 
mento, de  que  era  repugnante  á liberdade  Chriftaa.  Fazendo  pois 
efte  gravillimo  Eferitor  expreíla  mençaõ  do  primitivo  ufo  da  Synago- 
ga, e fallando  a refpeito  do  Ofticio  Divino  tom.  de  Sacramental, 
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tit  3.  cap.  121,  pag.  46  V.  diz:  Eanc  Religionem  p ifcam  Beatus  J a-^ 
cobus  Jecundum  hum  ritum  anttqnum  pimus  ujus  talis  Officmm  in  EC‘ 
clefia  in  Hierufalem  inchcavit , non  fahhatts  tantum  , Jed  on.nt  ferta 
fixum  Ifgfns^  & difign^fis  Ojjicium  de  carminibus  Prophetaium  ^ pudore 
bono  confufus  y qmd  Ecclefia  vacaret  ^ Synagoga  omni  die  cantante,  E pof- 
to  que  depois  o tal  Oiíicio  foy  reduzido  á forma  , que  hoje  vemos, 
augmentado  por  Saõ  Damafo,  e por  outros  Summos  Pontífices, 
até  fer  ultimamente  correélo  por  S.  Pio  V.  com  tudo  a íua  primeira 
inftituiçaõ  foy  ('como  fica  dito)  na  Igreja  de  Jerufalem , donde  fe 
deduzio  o exemplo  para  as  Igrejas  Orientaes , que  o exercitavaõ  pelo 
modo,  que  efcreve  Joaô  Caííiano  no  íeu  livro  de  Injlitutis  Renuntian- 
1ium\  e também  para  as  Igrejas  do  Occidente,  entre  as  quaes  fe- 
guio  a mefma  imitaçad  a Igre  ja  Romana  íem  detrimento  da  íua  fu- 
perioridade  a todas  as  outras  do  Mundo;  porque  de  outras  tirou  os 
Ritos , que  unidos  com  os  proprios  conduzem  para  mayor  eíplendor 
do  Divino  culto.  Vid.  Jol.  Vifconti  lib.  2.c,  i2,& 

feq. 

FUNDA  MENTO  VIL 
A Bfatmodia  alternada  cem  Orgao, 

257  devemos  deixar  em  filenciooRito  proprioda  Igre- 

1.  >1  Ja  de  Jerufalem  praticado  pelos  Monges  da  Paleftina, 
eEgypto,  qual  he  o de  fe  cantarem  os  Pfalmos , fentando-fe  de  hu- 
ma  , e outra  parte  o Coro,  e ficando  de  péno  meyodo  mefmo  Coro 
hum  Cantor,  que  diz  altamente  em  voz fem  concerto  , e fem  mu- 
dança de  linha  , hum  ramodo  Pfalmo,  e a primeira  claufula,  ou  pa- 
lavra do  ramo  feguinte,  cm  quanto  o orgao  toca;  e logo  canta  to- 
do o Coro  o ramo  apontado  Qiie  efte  Rito  foy  proprio  dos  Mon- 
ges da  Paleftina,  eSyria,  fe  prova,  nao  de  qualquer  modo,  fenao 
com  a venerável  noticia  de  Caftiano  no  feu  livro  á^lnfttíut.  Renun-‘ 
iiant  lib.  3.  cap.  8,  o qual  referindo  o que  obíervou  ocularmente 
nos  taes  Monges,  qusndo  no  feculo  V.  peregrinou  pelas  Regioens 
do  Oriente,  diz : Cum liantes  AnUphcna  tria  concinuerunt^  hurnipoft  hac^ 
vel  fedibus  humilltmis  tnfidtntts  j tres  Pfaitnos  ( rota>l  uno  modulanterep 
pondent  Scc.  TãmhQm  Santo  Agoftinho  no  feu  livro  10  das  Confif- 
foens  cap.  32  faz  mençaó  defte  Rito,  praticado  pelos  Monges  do 
Egypto  no  íeu  tempo,  e de  tal  modo,  que  o cantor,  ou  f como  pro- 
priamente lhe  chamamos;  do  Pfalmo  , por  inftrucçaõ  do 

Patriarca  Alexandrino  Santo  Athanafio,  fem  puxar  pela  voz,  mais 
parecia  eftar  lendo , do  que  cantando : Ttttius  miht  videtur  C diz ) qubd 
de  Alexandrino  Epifcopo  Athanafio  f<ípe  mihi  diBum  commemini , qui  íam 
modico flexu  voas  faciebat  fonare  Leãorem  Pjalmi , uí  pronuntianti  viànior 
Sjfet , quam  cantantt, 

258  Qiie  a voz  doSuccentor,  ou  Subcantorera acompanhada  de 
orgao,  e de  outros  muficos  inftrumentos,  na5  fó  feauthoriza  com  o 
qus  jfica  dito fupra  mm.  122,  eíeguintes;  mas  com  oufo  immemo- 

rial 
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rial  dos  Cantores  do  Templo  de  Deos,  que  depois  de  inílituidoâ 
pelo  Santo  Profeta  Rey , começaraõ  também  a cantar  os  Pfalmos  al- 
ternados com  inílrumentos  muficos,  para  que  a íua harmonia  fefi- 
zeíTe  mais  agradavei,  como  iníinua  o melmo  David  dizendo  no 
Pfalm  8o.  FfaUerium  jucundumam  cilhara.  Sobre  o que  refledindo 
o A Lapide  ao  explicar  o Texto  de  Amos  5.25,  Canticum  Lyrts  tu^e^ 
diz;  que  o Senhor  fallava  dos  Pfalmos  acompanhados  com  or- 
gao  , como  lem  os  Settenta  : Pfalmum  Organorum  tuorumy  iílo  he ; 
os  Pfalmos,  que  alternavaô  com  algum  inftrumento mufico , na  for- 
ma, que  áiílQmos fuprà  num.  153;  tjahios  enim  ^ f faô  pala- 

vras do  Interprete)  partim  canehant  voce ^ & partm  iníirumentis , & 
muficís.,  puta  Lyra^Fjalterio,  Or gano,  &c. 

2^9  Trasladou-fe  eíle  louvável  coílume  da  PaleíHna  para  as 
Igrejas  do  Üccidente,  em  muitas  das  quaes(naÕ  obftante  obfervarem 
os  Ritos  da  Igreja  Romana)  íe  começaraõ  a praticar,  na  forma, 
que  vemos , os  taes  Píalmos  alternados  com  orgaõ.  Verdade  he  ( fe 
gundo  affirma  o Cardeal  Bona  de  Divin.  Pfalmoá.  cap.  17.  $.  2,  n. 
5. ) que  naõ  foy  até  aqui  admittido  na  Capella  do  Papa  em  Roma, 
nem  na  Cathedral  da  Cidade  de  Leaõ  em  França  : Conflat  igitur 
( diz  ) nec  Jiatim  ab  tmtio  , nec  uhiqtie  reccpta  fnilJe  muhcalia  infirumentâ% 
nan  ttiam  nunc  Roma  in  facello  fummi  Pontifiús  femper  [me  inflrumenth 
ojficiorum  folemnta  celebrantur.  Et  Ecdefia  Lvgdunenfis , qua  novitates 
nefcit,  femper  organa  repudiavit , neqtie  in  hunc  diem  afcivít.  Porém  da- 
qui mefmo  refulta  o melhor  fundamento  para  fe  dizer,  que  a Pfal- 
modia  alternada  com  orgaõ  naõ  foy  inventada  nos  limites  da 
Igreja  Latina,  onde  nunca  appaveceo  o ínílrumento  do  orgaõ, 
fenaõ  ^comoaíErmaõ  huns  com  Crefol.  lib.  3,  cap  27;  no 

tempo  do  Papa  Saõ  Damafo  , ou  f comooutros  entendem  com  Pla- 
tina apud  eund.  Bona,  ut  fupra)  no  anno  de  660.  Com  tudo  a Igreja 
Romana  (que  naõ  confifte  neíla , ou  naquella  Capella  particular,  mas 
na  Congregaçaõ  dos  Fieis,  que  feguem  os  feus  Ritos,  e Ceremo- 
nias  ) admittio,  e approvou  eíle  ufoem  muitas  das  fuasCommuni- 
dades  ; pois  para  fe  entender,  que  a dita  Pfalmodia  com  orgaõ  he 
digniííima  de  aceitaçaõ  , e de  íe  profeguir  nos  Officios  Divinos  fdiz 
o mefmo  Author  ) baila  coníiderar-fe  , que  ultimamente  foy  appro- 
vado,  e permittido  pelo  Sagrado  Concilio  Tridentino  SeíT  22.  c.  9» 
can.  9,  onde  Acomo  fíca declarado n.  1^4)  fó  íe  reprovaõ  as  impu- 
rezas do  canto , que  ao  fom  dos  taes  inílrumentos  fe  houveflem  de 
compor,  e de  executar:  Lajcivum  ( diz  ) mtimpurum  aliquiá  mi^cetm\ 
&c. 
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‘REFLEXÃO  L 

Sobre  asRubricas  do  no/fo  Ritual , i]ue  ms  mandai)  cantar  fempre  com 
0 orgao  os  Rfalmos , e os  Cânticos. 

260  \ Noíla  Religião,  como  educada  defde  os  Teus  primei* 
XX  ros  exordios  com  eíle  louvável  coftume  de  Pfalmo- 

dia  acompanhada  de  orgao,  nunca,  fóra  da  Paleftina  , fe  efqueceode 
2 praticar  com  ventagens  ás  outras  Religíofas  Communidades,  que 
fó  a exercitaõ  porimitaçaõ  Nad  fallando  noCeremonial  da  Ordem 
mais  antigo,  ao  qual  fe  remetem  , e citaõ  as  preíenies Leys , ut  m 
§.  infrà  XXII;  e fó  fazendo  menção  do  que  adtualmente  feguinios, 
nelle  fe  achará  lib.  1.  huma  Rubrica  inteira , que  he  em  numero  a 
decima  terceira  , a qual  tem  por  titulo;  DeOrgams,  & Mu  fieis , on- 
de expreílamente  íe  manda  obfervar  em  todas  as  Provincias  Car- 
melitanas  aqueüa  Pfalmodia  ; fuppondo,  que  por  fer  ufo  inveterado 
danolTa  criaçad,fe  coníervsrá  inta6la,fem  nos  ler  precifa  outra  adver* 
tencia  mais,  do  que  eíla,de  tomar-íe  o ultimo  verfo  do  Pfalmo  ao  or- 
gaõ  , em  tal  forma,  que  fempre  o Coro  pronunciao  Hymno  de  glori- 
ficação, dirigido  ao  louvor  da  Santiflima  Trindade;  FerfusGloriaPa- 
/r/fdiz  o Ceremonial  ibid.  n pag,  27;  in  fine  omnium  Pfalmorvm  ^ 
Ó"  canticorum , ó^verfus  Benedicamus  Fatrem  , hilium  de  cantiio  Bene- 
diciie  omnia  opera,  & ultimus  verfus  qmrumcumque  Bjmnorum  , propter 
eorum  fokmnitatem , devotionem  , ó-  SS.  Trinuatis  invocatienem  cantai i, 
non  OrganoYum  fonu  , fed  vocihs  dehent  , etiamfi  verfusimmediateprdce- 
dens  fuertt  à.  choropariter  decantatus : Organis  tamen  verfus  Steut  erat , ò- 
verfus  ultimus  de  cântico  Bem diiite  omnia  opera , Antiphona  immediatè 

fequen^es  {fi  Antiphome  dici  debeant  ) fimul  dicentur, 

261  Nem  fe  diga,  que  o Ceremonial  na  mefma  Rubrica  , 
e na  mefma  pagina  num.  2.  manda  , que  os  Pfalmos  todos  íe 
cantem  pelo  tom  Gregoriano,  e fó  pelo  Coro;  de  forte,  que  fe 
hajaõ  de  alternar  com  as  vozes  do  mefmo  Coro,  e nad  com  as  do 
orgao.  Nad  fe  diga  tal;  porque  íemelhante  interpretação  fó  póde 
fer  proferida,  ou  por  quem  totalmente  ignora  os  termos  do  dito 
Ceremonial,  ou  por  quem  lhe defeja  deílruir  a obfervancia.  Vejaõ 
os  Leitores  adifferença,  que  vay  dofenrido,  em  que  falia  a Rubri- 
ca, á intelligencia  , que  lhe  dad  os  defafeiçoados ; e acabara'dde 
conhecer  a verdede , com  que  neíla  matéria  procedemos:  Pfalmi 
( diz)  decantari  femper  dehent  à choro  intono , ò cantu  Gregoriano  ciim 
gravitate , ó"  paufa  talt,  ut  eorum  verba  ah  omnibm  intelligantur  : quanvis 
eorum  p^erfus  ultimus  Gloria  Patri  folemniore  vocum  ( nota)  vel  Mufeo- 
rum  cantu  dici  pajjit,  O que  a Rubrica  manda  neíle  lugar  he,  que 
os  Pfalmos  naÕ  íejao  totaíineace  cantado.s  fóra  do  Coro  por  concer- 
to de  vozes,  ao  que  ordinariamente  chamamos  muf  ca  de  canto  de 
orgad;  fçnad  que  fempre  o Coro  diga  hum  ramo  alternado,  e feja 

por 
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por  aquelletom,  que  ao  mefmo  Píalmo  compete , conforme  o can- 
to Ecdeíiaílico  do  Papa  S.  Gregorio:  e em  tal  caio,  poderá  entaõ  a 
rauíica  de  canto  de  orgaõ  cantar  mais  folemnemente  o Gloria  Patri  do 
Pfalmo  , como  exprelfamente  aqui  fe  diz : Miificor.um  cantu  dici  poffit. 
Porém  femelhante  ufo  de  fe  cantarem  os  Pfalmos  todos  alterna- 
dos pelo  Coro  com  o orgaõ,  e dizer-fe  fó  o Gloria  Patri  de  cada  hum 
por  concerto  de  vozes  harmônicas,  naõ  póde  ter  obfervancia  nef- 
ta  Província  , porque  prevalece  o ufo  da  Patria  em  contrario,  co  mo 
diremos  nuna.  264. 

262  No  lugar  acima  aüegado  a Rubrica  falia  dos  Pfalmos, 
quando  (conforme  onolíoufo)  fecantaõ  de  Canto  chao,  alterna- 
dos com  o Orgaõ , naõ  fuppondo  Muíica  de  vozes , e entaõ  adverte, 
que  o Goro  haja  de  cantar  fempre  o Gloria  Patri , e que  ao  fom 
do  mefmo  orgaõ  fe  diga  Sictit  erat  &c.  E íe  naõ  foííe  aííim , ce?ta« 
mente  fedariaõ  aqui  dous  taõ  grandes  contraditórios,  comoíaõ  os 
íeguinces , Cantar  0 Coro  0 Gloria  Patri , e nao  cantar  0 Coro  0 Gloria  Pa- 
rr/;  fendo  que  naõ  ha,  nem  póde  haver  alguma  contradiçaõ,  coníide- 
rados  os  fentidos  diverlosda  Rubrica;  porque  como  fuppoem,  que 
os  Plalmos  laõ  alternados  com  o orgaõ,  diz,  que  naõ  havendo  Mu- 
íica, cante  o Coro  o Gloria  Patri  y e havendo-a,  poderá  entaõ  can- 
talo  a mufica.  E para  que  fe  acabe  de  conhecer , que  a paixaõ  he  ce- 
ga , e naõ  vê  o que  ellá  mais  claro  , que  a luz  do  dia  , lea-fe  a Ru- 
brica 24  do  mefmo  livro  ».  num.  i,  que  tem  por  titulo  : Gluando fra~ 
ires  federe  debeant , e fe  achará  na  pag.  56,  que  todos  os  Pfalmos  aííim 
de  Veíperas,  como  das  outras  Horas  Canônicas  fe  cantaõ  , e fe  alter- 
nao  como  orgaõ : eomaishe,  que  o quinto  Pfalmo  das  mefmas  Vef- 
peras  fempre  deve  fer  alternado  com  o orgaõ,  ainda  que  os  mais 
por  algum  incidente  fejaõfó  alternados  mutuamente  com  o Goro: 
Pr^terea  (dizj  fedeant  ad  ultimam  Pfalmum  Vefperaram  (nota  ) quando 
alternatim  choras  , & organa  illum  canunt , fedeant.,  etiam  ad  omnes  altos 
Pfalmos  (nota)  tam  in  Fefperis  , qukm  in  omnibus  aliis  Horis,  adquos 
organa  ptdfabuntar. 

265  Nao  íey  , que  duvida  poífa  aqui  occorrer  depois  defta  refolu- 
çaõ/  Só  huma  ( a íiin  de  íe  naõ  cantar  alternadamente  com  o orgaõ  o 
ultimo  Pfalmo  das  Veíperas)  e vemafer;  ç\uQ2i(\né[\Qquando{QQn'- 
Y>ox  dato  qubd  y ou  cafiiquod,  e naõ  como  enfinaõ  os  Diêtiona- 
rios  Latinos,  hum  dos  quaes  he  o de  Ambroíio  Calepino,  o qual 
explicando  o mefmo  termo  diz:  ^tando  , ad^uerbium  tft  temporis y 
idem  vakns  qubd  y qtio  tempore.  Mas  digaõ  o que  melhor  lhes  parecer 
os  taes  Interpretes;  a verdade  he,  que  o dito  Ceremonial  manda , 
que  o ultimo  Pfalmo  das  Vefperas  feja  alternado  com  o orgaõ  , por 
feconfervar  a memória  da  antiga  Pfalmodia  dos  Carmelitas  PaleíH- 
nos  noííos  Predeceííores.  E para  aííim  o entendermos  baila  o cof- 
tume  immemorial  , que  fempre  fe  coníervou  neíla  Província, 
e nas  fuas  adjacentes , onde  fabem  indubitavelmente  os  Relígiofos 
antigos  ( e também  os  modernos  ) que  nunca  nos  noflbs  Coros  fe 
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fez  o contrario,  em  quanto  o Ceremonial  da  Ordem  iiaõ  pareceo 
eftranho  : o qual  coítume  he  argumento  folido  para  íe  confir- 
mar a noíTa  intelligencia  , juxta  L.  §iiod  (i  nolit  §.  A/Jiduaü.  de  íedil. 
sedi;  Abeo^  quoà ^olitumeftfieri^  honnm  eíi  argumentum.  Donde  íe  con- 
vence, que  feria  erro  craifo,  fe  faltando  íe  aos  decentes  coílumes 
dos  nolfos  Mayores, mandados  obíervar  nas  Conftituiçoens  da  Ordem 
como  diíTemos  fupra  01101,253  , fe  viíle  também,  que  do  Carmeii- 
tano  Coro  Portuguez  fe  deílerrava  o plauíivel  Rito  dos  Píalmos  al- 
ternados com  o orga5,  principalmente  o ultimo  das  Velperas , para 
o qual  temos  obrigaçaõ  pofitiva  no  Ceremonial , como  confta  do 
lugar  citado,  E pofto  que  para  a frequência  da  dita  Pfalmodia  al- 
ternada com  orgaó  vemos  no  meímo  Ceremonial  (que  he  o melhor 
documento)  outras  Rubricas , que  mandaô  o meímo  , antes  que  as 
transcrevamos  para  outros  fins,  íatisfaremos  primeiro  ao  que  fica 
promettido  fupra  n.  261. 

264  Diíiemos,  que  o Ceremonial  naõ  póde  ter  obíervancia, 
quanto  ao  ufo  dos  Píalmos  cantados  íempre  pelo  Coro  , e nunca  pe- 
la Muíica;  naõ  porque  fe  hsja  de  faltar  ao  preceito  inpofto  no  dito 
Ceremonial  , fenaô  porque  alli  meímo  fe  nos  concede  faculdade 
para  nas  muíicas  harmônicas  nos  conformarmos  com  o coftume  da 
Pa  ria  , e com  a devoção  dos  Fieis ; de  forte,  que  íicaõ  os  Pfalmos 
exceptuados  para  os  podermos  cantar  por  concerto  de  [vozes  ao 
fom  de  inftrumentos : veja  fe  o allegado  Ceremonial  ibid.  num  6. 
pag.  29  In  €0  âiítem  (nota  ) quod  dkimus  de  Pfalmis  , vec  in  Mnjicorum 
cantu  ^ nec  in  orgamrum  melodia  decantanâis  contrariíim  ohfervari  pote- 
rit  y dum  Patria  conj‘netitdo  y aut  populi  devotio  ilhid  pojiulavetit.  E além 
de  fer  ufo  antiquiíiimo  neíle  Reyno  o cantarem-íe  todos  os  Píal- 
mos das  Vefperas  com  harmonia  de  vozes,  e de  inftrumentos  em 
canto  figurado,  temos  de  mais  a Ley  já  expreftada  no  § VII  fupra  n. 
121,  para  celebrarmos  as  nolías  feftas  mais  folemnes  com  o canto  de 
orgaõ,  e concerto  de  inftrumentos:  AdOrganãyvelPfalteria , velcum 
ültis  Mujicts  jnftr imentis. 

%EFLBXAO  II. 

Sobre  as  Rubricas  do  mefmo  Ceremonial , que  manda  y que  todos  os  Pfalmos, 
e Cânticos  fejaõ  no  Coro  prinúpiaáos  pelos  Cantores. 

T ^ E digna  de  fe  fazer  taô  manifefta,  como  lembrada  a 

i J.  Rubrica,  que  nos  manda,  que  todos,  e cada  hum  dos 
Pfalmos,  e Cânticos,  ou  íe  figaõ  immediatè  depois  de  fua  Antifona, 
como  no  Oflicio  Duplex  coftumaô  fer  os  das  Matinas,  Laudes,  e 
Vefperas;  ou  íe  continuem  muitos  debaixo  de  huma fó Antifona  , 
como  g:  os  de  Prima,  Terça  , Sexta,  Noa,  e Completas,  fempre 
os  Cantores  os  devem  principiar:  mas  com  eíta  differença ; que  fen- 
do rezados,  e r^na  falta  de  orgaõj  fó  alternados  com  o Coro  , deve 
cada  hum  dos  Cantores  levantalo  no  feu  mefmo  lugar , e nao  ambos 

no 
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no  meyo  do  Goro;  de  forte,  que  terminado  v.g.  o primeiro  Pia!- 
mo  da  parte  direita,  o Cantor  que  eftá  da  outra  parte  , levanta  o 
fegundo,  e aílim  proleguem  os  mais,  ainda  que  o Officiofeja  Duplex 
matus.  Porém  fe  os  Plalmos,  e Cânticos  forem  ( conforme  o noíTo 
eítylo)  alternados  com  o orgaõ,  entaõ  devem  ambos  os  Cantores 
chegar  ao  meyo  do  Coro,  e darem  alli  principio  a cada  hum  dos 
Plalmos,  e Cânticos ; tendo  para  efte  eífeiro  obrigaçaó  tao  precifa, 
que  até  reveftidos  com  pluviaes,  ou  fejaódous,  ou  quatro,  ou  feis, 
todos  juntos,  quantos  alli  elliverem  , os  devem  principiar  no  meyo 
do  Coro.  lib.  i.  Rubr.  ?.S.  de  Ffalmis  y (jf  Canticis  num.  i Pjalmi  y ^ 
Cantica  (diz^  qux  non  immediaú  pofi  Antiphonam  incipiuntur  y Çed  pofl: 
altos  Pfalmos  , quando  plures  fub  una  Anttphona  dícuntur  y â primo  Canto- 
refoloy  a fuo  loco  jtante  y vel  à fecundo  Cantor e y fecundam  quodevenerity 
mcípiat  ; quamvis  Btftum  Duplex  Mahis  fit : fed  quando  Pfalmus , & Can~ 
ticum  ufque  aà  dimtdtationem  folkm  inchoari  átbety  '&  aà  aliam  paríemorga- 
na , ambo  Cantores  fímul  in  medio  Pfalmum , & Canticum  imhoahiint, 
òtmihterfi  Cantores  pluvialibus  indutifuerint  y quotquotfuerint  y omnes  fi~ 
mui  Pfalmos , & Cantica  tnctpere  dehmt. 

266  O mefmOy  per  formalia  verba  yve'pe^e  o Qevevnom^X  no  z\\eg^-> 
do  libr.  I.  Rubric.  4.  de  Offic.  Cantor,  n 6 expreífando  também  a ref- 
peito  dos  taes  Cantores  o numero,  que  fica  iníinuado  : Cum  Canto- 
res  pluvialibus  induti  fuerint  y omnes  quotquot  fuerintyduOyVel  quatmr,  vel 
fex  y in  medio  fimiil  Pfalmos  (nota  ) incipere  debent.  Donde  claramente 
fe  conhece,  que  feria  errocraííb,  feviífemos,  que  os  noíTos  Can- 
tores , por  imitarem  o Rito  alheyo,  deíxavao  de  levantar  cada 
hum  dos  Plalmos  no  meyo  do  Coro  , quando  v.g  nas  Completas  fe 
cantaô  muitos  dos  meínios  Pfalmos,  feguidos  debaixo  da  raefma 
Antífona.  Nem  he  crivei,  que  houveífe  Prelado  Local  com  paciên- 
cia taõ  exceíliva  , que  toleraííe  íemelhante  defprezo  dos  coftumes 
proprios  por  huma  affeélada  imitaçaõ  , ou  intrufao  dosufos  eftra- 
nhos  : pois  f até  prefcindindo  da  obediência  devida  ao  preceito  do 
Superior)  baftava  fer  Rito  noílo  antiquiífimo , para  oconfervar» 
mos  intato,  por  naô  fazermos  injuria  aos  noílos  exemplariíTimos 
Predeceífores,  que  o eílabeleceraõyjuxta  L.  Pejiamenta  cod.de  teílam.* 
Mos  retinendus  efi  fldeh(Jim^e  vítuftatis  y quem  fiquis  immutarevoluerity  in* 
juria  pradecpfforihns  feri  videtur,  Cantem  pois  os  outros  Coros  Eccle- 
íiafticos,  ( ou  fejaõ  de  feculares  , ou  de  Religioíos  ^ a Divina  Pfal- 
modia  conforme  os  íeus  Direélorios;  e nós  , que  por  efpecial  pri- 
vilegio gozamos  de  Ritual  diftinto  , ufemos  também  da  Pfalmodia, 
fem  degenerarmos  da  própria  obrigaçaó  expreílada  no  Ceremonial 
Carmelitano  , e fem  que  mudemos  o louvável  coftume  recebido  da 
Igreja  de  jerufalem,  donde  as  do  Occidente  acharaõ  exemplo;dando 
finalmente  attençaõ  aoconfelhodo  Apoftolo  a refpeito  da  perfeve- 
rança,  que  cada  hum  deve  ternas  coufas,  que  propriamente  lhe  per- 
tencem; 1.  Cor.  7.20:  UnufquífqueyinquavGcationevocatuseft  y in  eaper* 
maneat. 

FüNf 
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FUNDAMENTO  VIÍI. 

Gí  OfficioSy  ê MiJJa  de  alguns  Santos  da  Sagrada  famika^efpecialmente  as 

Fejtas  íom  Officio  ^ e Miffd  do  Senhor  Saõjofephy  da  Senhora  Santa 
Anna^  e Sao  Joaquim, 

267  T TLtimamente  ( por  evitarmos  prolixos  exemplos  ;imi- 

tou  a Igreja  Romana  ájeroíoiymitana  em  feílejarfo- 
lemnemente  a vários  Santos  da Ley  antiga,  que  as  Igrejas Oceiden- 
taes  naõ  admittiaõ  nos  feus  Miííaes,  e Breviários,  como  enfinao 
nolío  Beatiífimo  Padre  Benedidio  XIV  de  hejttsB,  Mar.§  i44pag. 
305  : Semperenim  ( diz  ) Occidentaiis  Ecclefia  rejlittt  angendo , dilatan- 
do cultm  SanBorum  veteris  Tejlamentt.  Com  eípecialidade  imitou  as 
Feftas,  que  aili  cada  anno  fe  celebravao  aos  Santos  da  Sagrada  Fa- 
milia  , a faber,  o caftiíTimo  Eípofoda  May  de  Deos  Saôjofeph  , a 
minha  amabilillima  Senhora  Santa  Anna,  e o Senhor  Saô  Joaquim, 
Pays  da  mefma  puriíTima  Virgem;  cujos  Officios  , e Mifíasíctras- 
ladáraõ  para  o Breviário,  e Miííal  Romano  muitos  íeculos  depois, 
que  eftes  gloriofiíTimos  Santos  tiveraõ  culto  na  Igreja  Oriental,  Nós 
os  Carmelitas , que  fempre  ( como  fica  provado num,  27  ) tive- 
mos o Breviário,  e Mifial  conforme  os  Ritos  de  Jerufslem,  eda 
Igreja  do  Santo  Sepulchro,  deíde  íeculos  immemoriaes  rezamos 
deftes  grandes  Santos,  que  fao  os  Protediores  da  noíía  Religiro , 
naô  havendo  Breviário  algum  noílo,  por  antigo  que  íeja  , em  que  na5 
eftejaÕ  alfinaladasas  ditas  Feílas  : de  forte,  que  eferevendofobre  efte 
particular  o Abbade  Trithemio  Benedidlino  pelos  annos  de  1480,  já 
em  toda  a noíla  Ordem  era  infallivel  a feíla  annual , que  a cada  hum 
dos  tres  gloriofos  Santos  fe  celebrava,  enao  de  qualquer  modo,  fenao 
com  a fumma  reverencia,  amor,  e piedade,  que  o dito  Eferitor 
teílifica  : Carmdi  Ordmis  jratres  fdizinlibr.  2.  de  B.  Virg.  inUr- 
ticet^  honorant , colunt  ^ & veneí  antur  Annam  ufque  atíeo , quòdrathre- 
periturineorumfanãa  Religione  Cvnventus , in  quo  non^t  altar e ^ •velCa- 
pella  fub  ejus  memória , & honore  confecrata.  Sanêium  quoque  Joachim  Bea- 
tíffima  Vtrginis  MARle_/F.  Patrem^  & ejus  cajiifflmum  Sponjumjofeph 
faridevotioneveneranteSy  quotannis  (nota  ) eor  um  fe  fia  fumma  rever  entia, 
& ingenti  pietatis  affedu , cultuque  celebrant. 

268  Mas  he  de  advertir  ( conforme  a expreílao  do  Author  ) que 
fempre  o noíTo  mayor  aífedfo  fe  dirigio  á Senhora  Santa  Anna:  de  for- 
te , que  já  naquelle  tempo  naõ  feria  facil  achar-fe  algum  Convento 
noíTo  fem  Capella , ou  Altar  delfa  inclita  Matrona  : e adlualmente 
até  a coftumao  as  Provincias  da  Ordem  eleger  para  Orago  de  mui- 
tos dos  feus  principaes  Conventos ; como  vemos  nefte  noífo  de  Por 
tugal,  que  Ihé  dedicou  o da  ameniííima  villa  de  Collares  no  anno  de 

inTom. II.  Chronic  num,  165;  tudo  em  defempenhodo  muito, 
que  fempre  lhe  fomos  devedores.  E por  eífa  mefma  razaõ  íe  deter- 
minou no  Capitulo  Geral  celebrado  no  anno  de  141  lein  Bolonha, que 

para 
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para  prova  da  íingular  devoção , que  a noíTa  Ordem  profeíTava  á 
Senhora  Santa  Anna  , emtodooanno  Te  IhedéíTe  nos  Conventos  da 
dita  Ordem  commemoraçao  em  Matinas  , e em  Vefperas.  Aílim 

0 certifica  o noílo  venerável  Lezan.  tom.  4.  Jmal.  pag.  773.  n.  6. 
Fallandopois  das  refoluçoens,  que  entaõ  fe  tomárao  , comaífiften- 
ciado  nolío  Reverendiífino  Fr.  Joao  Groz,  que  fahira  eleito  Geral , 
diz:  Ordinatum  e(l^  quod  de  SanBa  Anru  fieret per  totumannum  comme- 
rnoratio  ad  f^efperas,  & CMatuttnum , tn  fignum  fane  fingularis  devotionts^ 
quam  no(ier  Ordo  femper  habuit  tn  matrem  Beatijjima  Virginis  MARl<iyE 
E porque  o dito  Eícritor  jà  no  feu  tempo  via  efta  louvável  memó- 
ria como  eíquecida,  ou  por  omifiaõ , ou  menos  zelo  dos  Superiores, 
que  a poderiaõ  conlervar,  fallando  a eíle  refpeito  no  feu  livro  de 
Al  ARI  A Patrona  cap.  ii,  exclama  dizendo:  Útinam  pta  hac  dtvotio 
ah  Ordme  refumeretur ! 

269  Pelo  que  refpeita  ao  prefente  aflumpto,  de  imitar  a Igre- 
ja Romana  a de  Jerufalem  noufo  daquellas  feflividades  , naôíóíe 
prova  com  a noticia  certa,  que  eferevéraõ  fidedignos  Authores; 
mas  com  a inílituiçaõ  novamente  feira  pela  Igreja  Romana  das 
mefmas  feífas,  conferindo-íe  ( s annos,  em  que  os  Summos  Pontifices 
as  admittiraõ,  com  o tempo  immemorial,  em  que  os  íeus  Oíiicios, 
e MiíTas  íe  achavaõ  noBrevia  io,  e Milial  Jero  o ymitano,  proprio 
da  noiía  Ordem.  O infigne  P.  M.  Fr.  Daniel  da  Virgem  MARIA 
tn  Fine*  Carmel,  cap.  24  n.  239  pag.  222,  diz  aílim:  In  Brevtarium  ^ 
Ó"  Mi  {[ale  Romantim^  eafefta  haud  k multo  tempore  relata  funt  : feftum 
quidem  S.  Anna  fuh  Gregorio  Xlll  anno  1 5 84,  eb-  feftum  5 [oachim  k Gre- 
gorio  XF anno  1613.  Cultus  autem  S.  JoJeph  antiqutislicet  ^ pracipue  ta^ 
men  mrementum  fumpfit  per  S.  Therefiam  Ordims  hujus  filiam.  Omefmo 
( pofto  que  com  expreílaô  mais  decorofa  ; aíflrma  o allegado  Leza- 
na  de  MARIA  Patrona  ^ ut  íupra.*  Hoc  fingulare  notandumf  tX\z  ) quoA 

1 cet  jam  feiè  per  totam  Ecclefiam  fejia  S.  Anna  ^ ó Jeachim  celebren- 
tnr Anna  quidem  k tempore  Gregorit  Xlll,  qut  illud  (nota)  Romano 
Breviarw  injeruit , Joaihim  à temf  ore  Gregorii  XF qui  id  etiam  infit- 
íuit , nihíhminns  k multis  retro  annis  Carmeltiana  Reltgio  Deipara  Sanãtf- 
Jima  addiãa , eorum  fefia  celebrare  con/uevit, 

270  OnoíTo  BeatiíTimo  Padre  Ber.edidlo  XIV  no  lugar  citado 
fifpra  moftra  com  a íua  coílumada  erudiçaõ,  que  a Senhora  Santa 
Anna  fempre  na  Igreja  Romana  fora  conhecida , e refpeitada,  como 
digna  May  de  taõ  Santa  Filha.  Para  prova  deita  verdade  faz  menção 
do  livro  Pontifical  da  vida  de  Saô  Leaõ  líl  , exiftente  no  feculo 
VIII,  do  qual  coníta  , que  eíteSummo  Pontifice  mandara  pintar  na 
Igreja  de  S,  Paulo  toda  a Hiítoria  de  S.Joachim , e Santa  Anna, 
naô  obílante  fe  difputar  naquelle  tempo  acerrimamente  em  huma 
e outra  Igreja,  Oriental,  e Occidental,  acerca  do  culto  das  íagra- 
das  Imagens,  Donde  adverte  Bailet  in  vita  S.Joachim,  eTillemon, 
Nota  l\{  advttam  B.  Firgtnis , que  o culto  deites  dous  fagrados  Con- 
íortes  he  muito  antigo  na  Igreja  Romana  j mas  naõ  de  forte,  que 

U delies 
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delles  fe  celebraílè  fefta  com  OííicÍo  , e MilTa,  como  expreíFamentè 
declara  o mefmo  Beatiílimo  Padre  ibid  ; Neque  tamen  { íaõ  palavras 
fuas)  S.  Joãchm^  & d,  Ann^e  cultm  eh  pervenerat  ^ ut  deus  ftfiivitas 
celebraretur  y aut  Officinm  recitaretur  y & Mí(fa^  OfeuOfficio,  e Mif- 
fa  no  Breviário  , e Miííal  Romano  teve  principio  (como  dizem  fupra 
os  dous  allegados  Efcritores  Daniel  da  Virgem  MARIA  , eLeza- 
na ) no  anno  de  1584,  concedidos  os  taes  OíHcios,  e MiíFas  pelo 
Papa  Gregorio  XIII,  com  as  circunftancias  , que  a rcfpeico  da  fei- 
ta da  Senhora  Santa  Anna  refere  Baronio  in  notis  ad  Martyr.  Roman, 
die  26  Julii,  tranfcritono  allegado  livro  do  BeatiíTimo  Padre  ibidem» 
onde  fe  acha.'  San^ijjimus  Domtnus  Nofier  Gregorius  Xlll  Papa  divina 
afflatus  Spiritu  Apofiohcis  litens  hoc  anno  Domint  1584  Kalendas  Maii, 
ejus  Pontificatus  anno  1 2 firmavit , anxttque  , pracipiens  nimirum  , ut 
perpetuis  futuris  temporibus  B.  Anna  dies  fe/ius  feptimo  Kaknàas  Aitgtíjil 
per  totius  Or  bis  Ec  ele  fias  duplici  Ojfclo  qmtannis  recolatur  , Romanisque  y 
ãtque  aliarum  Ecclefiarum  Kalenãarús  adâatur , & Duplex  ei  adfcri- 
batur, 

271  No  mefmo  anno  foy  também  concedido  o geral  indulto  pa- 
ra a fefta  de  Saõjoachim,  como  aíiirma  Tomaífino  dierumfejio^ 
rumcelehrat.Wh.  z.cap.  22.0.  11.  Porém  no  anno  de  Chriftode  16220 
Papa  Gregorio  XV  reformou  o Officio  defte  gloríofo  Santo,  e man- 
dou , que  delle  fe  rezalTe  em  20  de  Março  , como  teílifica  Spondano 
in  eod.  ann,  n.  i.  e com  o feu  parecer  convem  o Beatiílimo  Padre  Be-- 
nediéIoXIV  reynante  ibidem  § 14».  pag.  304.-  Reformatum  verhy  ^ 
fere  ex  integro  reconcmnatum  fmt  Ojficium , quod  in  eo  die  recitatur  m ejus 
SanÜi  honorem.  O que  affim  prevenido. 

272  He  de  advertir,  que  pofto  fe  começaííe  a rezar,  e dizer 
Miíía  em  honra  deíles  Santos  na  Igreja  Romana  defde  o dito  anno 
de  1584,  com  tudo,  nós  os  Carmelitas  , que  dentro  da  mefma  Igre- 
ja Romana  feguiamos  (como  até  agora  continuamos  ; os  Ritos  da 
Igreja  Jerofolymitana,já  defde  a noíía  primitiva  inftituiçaÕ  celebra- 
vamos MiíTa  , e recitavamos  Officio  em  honra  dos  mefmos  Santos, 
íegundo  coníla  dos  noílbs  MilTaes , e Breviários  antigos,  appro- 
vados  naõ  fópela  dita  Igreja  de  Jerufalem  , mas  também  pela  Ro- 
mana, depois  que  trasladada  a nolfa  Religião  para  a Europa,  co- 
meçou a ter  reíidencia  formal  nos  feus  diílritos.  Deixando  outros 
Breviários,  e Milfaes,  que  naõ  vimos,  e fó  fazendo  menção  dos 
dous,  que  íeguardaõna  Biblioteca  deífe  Real  Convento  de  Lisboa, 
ambos  antiquiflimos , acha-íe  aílim  no  Breviário  do  Reverendif- 
mo  Padre  Geral  Frey  Joaô  Bautiífa  Rubeo  , impreíTo  no  anno  de 
1575,  como  no  do  Reverendiiíimo  Fr.  Nicolao  Audet , impreí- 
fo  no  anno  de  1543  , incorporados  os  taes  Officios  proprios;  o da  Se- 
nhora S.  Anna  no  mefmo  dia  de  26  de  Julho,  em  que  agora  univerfai- 
mente  o recita  a Igreja;  e o de  S.  Joachim  no  dia  10  de  Setembro: 
de  forte,  que  conferido  o anno  de  1^84,  em  que  o Papa  Gregorio 
Xlll  trasladou  para  o Breviário  Romano  os  taes  OíEcios , ccm  o an- 
no 
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no  de  15431  em  que  o dito  Breviário  de  Audetreimprimio,  haviaa 
paílado  óoannos,  que  rezavamos  daquelles  Santos:  e conferido  o 
meímo  anno  de  1584 com  o de  1480,  em  que  floreceo  Trithemio, 
quando  (conforme  fica  dito  fnpra  nyimzGj  ) a noíTa  Religiaô  jà  em 
todos  os  íeus  Conventos  celebrava  as  feftas  dos  mefmos  Santos , ti- 
nhamos  mais  de  100  annos  de  antiguidade  no  ufo  do  Officio,  eMif- 
ía  annual,  que  nos  taes  dias  liies  coníagravamos.  E como  eftes  do- 
cumentos íaõ  authenticos,  e baílaõ  para  fuperabundante  provado 
noíTo  intento,  naõ  ha  neceífidade  de  accumular  os  outros,  que  po- 
deriamos referir. 

273  Reíta  fódizer,  quedasmefmas  palavras  de  Baronío  no  lu- 
gar citado  fupra  confta  , que  o Papa  Gregorio  XIII  na  conceífao  , 
que  fez  do  Officio,  e MilTa  em  honra  deites  dous  Sagrados  Coníor- 
tes,  nao  introduzio  na  Igreja  Romana  coufa  alguma  de  novo,  que 
nos  feus  limites  fe  nao  viífe;  mas  íim  deu  vigor,  eaugmentouo 
culto  publico  , que  nós  os  Carmelitas  davamos  Já  aos  ditos  Santos; 
Birmavit  ( diz  ) auxit  que.  Augmentou  ; porque  rezando  delles  até 
aquelle  tempo  íó  os  Carmelitas,  e quem  por  algum  principio  feguia  , 
ou  immediatéjOu  mediaté  os  Ritos  Jeroíolymitanos;  dalli  em  diante 
íicáraõ  com  obrigaçaõ  precifa  de  recitar  ( efpecialmente  de  S,  An- 
na  ) todas  as  Igrejas  do  Mundo,  como  fe  exprime  nos  termos : Fer 
totius  Orbis  Ecclefias,.  Romantfque , atque  aliarum  Ealeíiarum  Kalenda^ 
riis  addatur  &c.  Corroborou,  e eftabeleceo ; porque  a fim  de  nao 
acontecer,  que  nos  tempos  futuros  houveíle  mudança  naquelle  Oífi- 
cio,  até  nas  Communidades,  que  o rezavaójá,  como  as  dos  noflos 
Conventos  ( vifto  eílarem  fogeitas  á fucceíTao  de  vontades  taódif- 
ferentes,  como  as  inclinaçoens  dos  Superiores)  mandou,  que  em 
nenhum  tempo  fe  deixaíTe  de  recitar  no  deítinado  dia  perpetuamente, 
como  indicaôos  termos;  pra’cipims  nimiuim.,  ut  perpetuis  futuristem^ 
porihus.  O que  também  vemos  obíervado  com  a Milla  , e Officio  do 
gloriofo  Saô  Joaquim.  E defde  elTe  tempo  ficamos  rezando  defte 
Santo  em  20  de  Março,  como  fe  obfervou  antes  da  nova conceíTao 
do  Beatiffimo  Padre  Benediéfo  XIV  Senhor  noíío,  para  dei le  fe  re- 
zar na  Dominga  III  de  Agofto.  A razaó,  que  houve  para  fe  mudar 
a fefta  daquelle  Santo,  foy  ; porque  então  o mefmo  Papa  Gregorio 
XIII  f como  diífémos  já /«pM  num-  29;  havia  mandado  reformar 
o noíTo  Breviário  na  fórma  da  fupplica  feita  pela  meíma  Reli- 
gião, como  confta  da  Bulia  Já  allegada  ibid  a qual  principia  : Ut 
Bren)iarit\  pofto  que  íempre  entre  o Breviário  Romano,  e o Car- 
melitano  ficou  alguma  differença  accidental  nos  Officios;  porque 
applicandoo  Romano  á Miíla  , e Officio  de  Santa  Anna  ( álem  de  ou- 
tras coufas  ) o Evangelho  Thefauro  ab(condito^  o Carmelitano  fempre 
confervou  o antigo  Rito  Jerofolymitano  de  fer  o Evangelho:  Lther 
Generationis  J ESU  Chrifti,  &c. 

274  Do  que  tudo  com  evidencia  íe  moftra,  que  a dita  Igreja 
Romana  tomou  da  Jerofolymitana  mediante  o noíió  Breviário  , e 
U ii  Miiíai 
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Miílal,  aquellesOfficíoS)  eMiíTas,  que  hoje  recita,  e celebra  enl 
honra  dos  Soberanos  Pays  da  May  de  Deos;  aíTim  como  também 
imitou  as  outras  Ceremonias,  e Ritos  que  ficaõ  expreíTados.  E he  cer- 
tiífimo,  que  a participaçaô  deíles  Ritos,  que  elegeo,  taôfóraeftá 
de  lhe  offender  o predicamento,  ou  de  lhe  deíauthorifar  a Magef- 
tade,  que  antes  por  eíle  modo  mais  íe  engrandece  ; porque  une  aos 
feus  corpos  as  propriedades  das  outras  Igrejas,  de  todas  as  quaes 
he  luprema  Gabeça.  E que  muito  he  , que  do  noíí o Breviário  tras- 
ladaíle  para  o feu  os  Officios  daquelles  Santos , e que  figa  alguns 
Ritos  daquella  Oriental  Igreja  , fe  vemos , que  de  outras  Reli* 
gioens,  e até  de  peíloas  pias  imita  as  acçoens,  que  lhe  parecem 
louváveis,  e os  coftumes  que  julga  por  íantos  / Aílim  tomou  do  Pa- 
triarca SaÕ  Bento  a Hora  de  Completas  com  a denominaçaô  de 
Completas,  da  qual  efte  Santo  Patriarca  foy  inventor  no  Occidentej 
fazendo  efquecer  os  outros  diverfos  nomes,  que  os  Monges  Orien- 
taes  lhe  davaô,  dos  quaes  faz  larga  memória  Dominic.  Macr  in 
Hierolexic.  diét.  Complehorium , e também  Hugo  de  S.  Viélor  in  Spe^ 
€ul  Ecclef.  cap.  3.  E fendo  indubitável , que  a Igreja  Romana  fem- 
pre  até  aquelle  tempo  refou  o íeu  Officio  Divino  fem  efta  Hora;  o 
mermo  foy  ufar  delia  Sao  Bento  na  íua  Religia6  , que  recebela  tam- 
bém a dita  Igreja  Romana,  e unila  ás  outras  Horas  Canônicas,  com 
igual  preceito  para  fe  recitarem  todas,  como  diíFufamentemoftra 
Bona  de  Pjalmõdia  cap.  ii  §.  i.e  J.  Grancolas  de 
cap.  39  pag.  1 1 7.  Do  mefmo  modo  accrefcentou  no  fim  do  Canon  da 
MiíTa,  antes  daCommunhao,  as  tres  devotas  Oraçoens , duas  das 
quaes  principiao  Domine  J EW  Chrifle , e huma  Perceptio  Corporis, 
que  foraô  compoílas  por  alguns  Religiofos  pios,  e naô  por  iníH- 
tuiçao  Pontifícia,  como  declara  o meímo  Bonalibr.  2.  Rer.  Liturg. 
cap.  n.  6, onde  allegando  a Mícrologo  cap.  18,  diz:  AnteCommu- 
nionemtres  Orationes  Romano  ritupr^mitíi  folent , non  ex  antiqua  Summo- 
rum  Ponuficim  infiitutione,  feã  ex  Reitginforumtraditione , &c.  VejaÔ-fe 
Bellarm.  Azor.  Gavant.  & A'ú  Oí^xxáBAloiQtnobfervat  ad  Rit.Eccklh 
Lauáunenf.  pag.  62  2.  n.  8, 

RESOLUÇÃO  VII. 

DecJaraõ-Je  os  outros  Ritos  ^ eCeremonias  , que  a Santa  igre- 
ja Romana  oh  ferva  naô  como proprios ) mas  como  commuusy 
e univerfalmente  praticados  em  todas  as  Igrejas  da  Chri/- 
tanãade  por  inflituiçaó  Jpofiolica. 

275  Efcritores  de  melhor  predicamento,  antigos,  e 

modernos , que  fobreo  prefente  aíTumpto  tratárao  de* 
íerminadamente , confia,  que  os  Sagrados  Apoftolos,  achando-fe 
na  Cidade  dejerufalem,  antes  de  feparados  pelas diverías  Regioens 
do  Mundo,  infiituiraõ  algumas  Ceremonias  na  Mifia,  que  dep©is 

ír. 
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íe  fízeraõ  geraes  nas  Igrejas  particulares,  quê  elles,  e os  outros  Difci-i 
pulos  de  Chrifto  fundáraô.  Aílim  o expriinio  S.  Epiphanio  Híeres. 
79,  dizendo:  Petrus^  & Jndreas  ^ Jacobus^  à-Joanms^  Philippits.é’ 
Bartholommis  ^ Thomas^  Taddaus  ^ & Jacobus  Alphai..,  hi  omnes  ek^i 
funt  Afoftoli^  per  orhem  f a eram  Evangelii  funtíiúnem  adminiílr antes ^ una 
€um  Paulo,  & Barnaba , ac  rdifjuis  myfieriorurn  tníiituioribus.  VeJaÔ-fé 
Nicolao  Methonenfe  tt2id:.adeôs^qui  hafidanti  (Z^bàíúzin  Expof.  Li^ 
turg.  cap.  29,  e com  efpeciaüdade  o noíTo  Fr.  Honòrato  de  Santa  Ma- 
ria. Neíte  ultimo  in  juts animadverfionib,  in  ReguL  c^  ufum  Critices  tomè 
3.  lib.  5,  Diirert.  2.art.z.§  2.pag.i  19  íe  achará  que  áiz:  Pôjiremis  verbis^ 
ac  reliquis  myjteriorum  inílituioribus  , S.  Epiphanius  exprimere.  iníelligit 
celehrationem  6an5íi  Sacrificii  Mi(Ja  , quod  Apojiolt , at que  Epifeopi  primi 
infíituerunt  ^ videltcet^  ejus  Ritus  digefferum  , ^ Caremonias  auxerunU 
Eíte  mefmo  Eferitor  moftra  que  o Apoíloio  Sao  Paulo  i ad  Thi- 
niot.  20.  i.  &2.  nas  p a la  vras  O^/í’ír0  prtmum  ômniumfieri  ohpervaúones^ 
orationes^pojiulationts^gratiarum  aEitonts  proommhus  hominihus ^ infinuara 
a Liturgia  dos  Apoftolos  pelo  que  refpeita  ao  Sacrifício  da  MiíTa, 
fegundo  a expofiçaô  de  Santo  Agoílinho  Epift.59  aá  PauUnujn^  a qual 
íe  achará  também  apud  Bon.  Rer,  Liturg.  lib.  i . cap. 4,  n.  2.  E porque 
nas  Liturgias  particulares  de  alguns  dos  mefmos  Apoftolos,  eÍH- 
madas  por  verdadeiras  , (aÕ  tranícendentes  vários  Ritos  da  fua  pri- 
meira inftituiçaõ  ^ traremos  agora  á memória  os  que  julgarmos  baf- 
tantes,  para  que  íe  conheça , que  nao  obftante  praticalos  a Igreja 
Romana,  anoíía  Religião  os  trouxe  de  Jerufalem  , porèferem  tam- 
bém ufados  nefta  Igreja  defde  o feu  principio:  Tudo  fe  moftrará 
nos  fundamentos  feguintes, 

FUNDAMENTO  1, 

A Confijjao  no  principio  da  Mt(fa. 

276  NoíTo  Beatífíimo  Padre  Benédido XIV  tem  por  certo, 

que  a coníifíaô  na  Mifía  fora  inftituida  pelos  Apofto- 
los , e que  delles  nos  ficara  eíTa  tradiçaô.  Ica  in  lib.  de  Sacrific.  Mijf. 
n.  9?  pag.  ^^.Confiteor  (^dí\z)  ..vere  dtci  poteft  Apofiolic^Traditionis effe. 
Ha  quem  julgue,  que  a inventara,  e introduzira  na  MiíTa  o Papa 
S.  Ponciano,  o qual  oecupou  a Cadeira  de  S.  Pedro  no  artno  de  230." 
porém  o mefmo  allegado  Summo  Pontifíce  regeita  efta  opinião  por 
falia ; porque  o contrario  fe  prova  com  as  Liturgias  de  vários  Apof- 
tolos, e de  feus  Difcipulos , que  exiftiraõ  muito  antes  de  S,  Poncia- 
no. Epofto que  efta  confiíTaô  fe  acha  em  cada  humadas  taes  Litur- 
gias com  diíFerentes  palavras,  fendo  humas  muito  diíFufas  , eou- 
tras-notavelmente  lacônicas;  todas  vinhaõ  a íer  nafubftancia  a mef- 
Ino  coufa  , quanto  a íè  prevenirem  os  Sacerdotes  para  o facrificio 
aceufandoíe  depeceadores.  Atè  no  antigo  Teftamento  os  Profetas, 
e Sacerdotes  tinhao  certa  fórma  de  confíílaõ  , que  era  o preliminar 
das  deprecaçoens,  que  faziao  a Deos,edos  facrificios,  quelheof 

feiêci^a 
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fereciaô,  e fallando  defta  R.  Moyfes  Majemonides  in  lib.  i ad  tratíl. 
de  Famt  & tra6l.  dt  Predh.  totius  ann^  teliifica  íer  a íeguinte : Pecca* 
vimus  áomint^  mjufte  imqnitatemfecimus,  < 

*77  Mas  fallando  da  coníiílaô  no  principio  da  MiíTa  , defdeque 
efte  altiííimo  facrificio  fe  ufou  na  Ley  da  Graça ; e começando  pela 
própria  da  MiíTa  da  Igreja  Jerofolymitana  , que  deixou  o feu  infti- 
tuidor  Santiago,  achaíe  que  foy  o feguinte.*  Peecatorum  multtiudiní 
iniquinatum  ne  me  fprevnis  Domme  Deus  nojler.  Ecce  enim  accedo  ad  Di» 
vtnumboCy  &fupercoekjieinyfierium  tuum : indtgms  quidem  ^ fed  tuabo- 
nitaít  confifus  ^ emitto  íibi  vocem.  Deus  [is  mihi  peceatori  propitius , pec- 
cavi  incodum^  & coram  te^  neque  dignus  fum^  qut  oculos  obvertam  hmc 
facra^  & jptritali  menfa  ^ inquaUnigenitus  Pilius  tuus  y ó-  Dommusnofter 
JESUS  Chriftus  mihi , qui  peccaíor  jum , & omnibus  maculis  labefaãatus 
myJHcaproponitur  tnfacrtJictHm.  Ita  inejus  Líturgy  pag  3.  Pelos  meímos 
termos  a tranfereve  oEminent.  hon.  à^Rer  Liturg.  lib.  2.cap.  2.^. 
6,  onde  também  fe  achaõ  as  outras  confiilbens  das  MilTas  antigas  de 
Alexandria,  de  cuja  Igreja  fora  fundador  o Evangelifta  S.  Marcos; 
da  Ethiopia  fundada  por  S.  Matheos  ; e de  outras  muitas,  que  nada 
fazem  para  o nollo  intento.  Bafta  conhecer-fe,que  as  taes  Miílas  prin- 
cipiava© por  confilTaõ.  Das  Miílas  Jerofolymitana , e Alexandrina, 
o certifica  fua  Santidade  exiíTente,  ut  Jupra.  E porque  ha  fogeito  tal, 
que  fólê  por  Meraii , e julga,  que  íó  fe  deve  acreditar  o que  diz  Ga- 
vanto;  nelles  achará  a mefma  doutrina,  que  expomos:  Liturgia  S.  Ja- 
cohi  ( diz  Gavanto  ) à Confejfione  meipií,  Veriffimum  eít  ( explica  Me- 
rati  tom.  i.pag.  mih.  158)  qiwd  Littirgia  S.Jacobt  a conjefjioneimipit  y 
cujus  formula  datur  in  dla^qua  vulgâtafuit  à Cláudio  de  Sainõies  anm  1560, 
Eíle  he  o proprio  volume , que  acima  citamos , que  também  o dito 
Padreoeftima  por  mais  certo. 

278  Daqui  infailivelmente  íe  fegue,  que  dizemos  no  principio 

da  MiíTa  a confiílaõ,  naõ  porque  íigamos  o Rito  da  Igreja  Romana , a 
qual  fazomefmo;  fenaõ  por  íer  iníTituiçaõ  Apoftolica  , eporque 
lempre  a diíTemos  defde  que  a Religião  teve  principio  na  Paleftina. 
Ifto  naõ  he  coufa,  que  polia  entrar  em  duvida  ; porque  todos  fabem 
que  dalli  nos  trasladámos  para  a Europa  , e naõ  ha  Eferitor  Liturgi- 
co,  quenaõaffirme  haver  ( por  iníTituiçaõ  Apoftolica  ) huma  certa 
fórma  de  ConfilTaõ  para  o exordio  do  Sacrifício  da  MiíTa  ; mas  ve- 
nha também  aqui  Merati  ; Dubitandum  noneji  [áiz)  qumalP 

qua  formulà  gmeralis  concejjionis  antiqutjjima  fit  , ^ Apofioltc^e  tradi- 
tionis, 

279  Nem  fe  diga,  que  por  naõ  repetirmos  hoje  a ConfííTaõ  pe- 
las próprias  palavras  , que  o Apoftolo  Santiago  enfinou  em  Jerufa- 
lem  , deixamos  de  leguir  o Rito  deita  Igreja.  Naõ  fe  diga  tal ; por- 
que também  a que  hoje  coíluma  recitar  a Igreja  Romana  naõ  he  a 
mefma,  que  lhe  enfínou  S Pedro : ecomtudo,  quem  delia  ufa,  naõ 
deixa  de  íeguir  a Igreja  Romana.  Que  efta  fórma  aétual  da  confíf- 
íaõ  Romana  naõ  he  a antiga  o moftra  com  evidencia  o allegado  Bo- 

na 
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ílâ  ut n.  5,  tranfcrevendo  as  differentes  palavras,  cotii  que  em 
tempo  de  vários  Summos  Ponrifices  fe  dizia  a tal  confírtaõ , fegun^ 
do  confta  dos  mefrnos  MiíTaes  daquella  Santa  Igreja.  Porém  dei* 
xadoefte,  e os  mais  Efcritores,  que  poderiamos  nomear,  vamos 
ao  iníígne  Merati , e nelle  acharemos,  que  feguindo  a Pedro  Le-Brun 
tom.  I.  part.  i.  art.  4,  tem  por  certo,  que  eíla  prefente  fórma  de 
conhíraô  fora  inílituida  no  Concilio  III  de  Ravenna,  celebrado  no 
anuo  deii3i4,  loc.  fp.pra.  E fe  adita  confiíTaõ,  ainda  que  te- 
nha variado  de  palavras,  íemprehe  Romana,  porque  os  authores 
das  mefmas  palavras  diíFerentes  foraó  os  Summos  Pontifices  fuccef* 
fores  de  Saõ  Pedro  , dentro  da  mefma  Igreja , do  mefmo  modo  de- 
vemos concluir,  que  nao  obftante  haver  mudança  nos  termos  da 
noíla  conhílao  , fe»npre  he  Jerofolymitana  ; porque  também  a dita 
variedade  foy  feita  com  authoridade  dos  Bifpos , e Patriarcas  fuc- 
ceíTores  de  Santiago  , naquella  Oriental  Igreja.  E a prova  mais  ge- 
nuína he  , ver-fe,que  até  depois  da  reforma  dos  Breviários,  Ro* 
mano  por  Pio  Vj  e Carmelitaiio  por  GregorioXIÍI,  (emprea  noíTa 
confííTaÕ  ficou  diverfa  da  Romana,  cuja  diíFerença  he  notoria;  e 
naÕ  menos  patente  fica  a razao , que  remos,  para  certificar  que  a 
corifiííao  nolprincipio  da  MiíTa  naô  he  Rito  peculiar  da  Santa  Igre; 
ja  Romana  j mas  íim  commum  para  as  outras  Igrejas. 

FUNDAMENTO  II. 

Oufo  dos  Kyrios,  ajjim  na  como  em  outros  O fficios  Divinos^ 

280  T T E certo,  que  a MiíTa  da  noTa  Igreja  de  Jerufalemj  def^ 
de  que  foy  inílituida  pelo  Apoílolo  Santiago  , logo 
no  lugar  antes  do  Gloria  in  exceljls  teve  repetiçaõ  do  Kyrie  eleifon^ 
dicçaõ  Grega,  em  cujo  idioma  o Santo  Apoílolo  eícreveo  a fua  Li- 
turgia , fegundo  affirmaõ  ALapide  in  mtroduB.  aà  EpifioL  ejufd  S.  Ja~ 
cohí,  e Merati  in  Gavant,  tom.  i.  pag.  mih.  16.  E como  a dita  Litur- 
gia íby  traduzida  no  idioma  Latino,  também  fe  traduzio  aquella 
dicção,  que  alli  fe  acha  pelo  feu  proprio  fignificado  , queheDow/- 
vtí  mifercre.  Veja-fe  o volume  de  Cláudio  deSainélespag.  15.  Da  Mif- 
fa  íeeílendeoo  ufo  dos  Kyrw  para  os  Olíicios  Divinos , naô  íó  deíla 
Igreja,  mas  de  todas  as  do  Oriente , em  tal  fórma,  que  nunca  fe 
Vio  Liturgia  antiga,  que  naô  trouxeíTe  o Kyrie  eleifon  muitas  vezes 
repetido;  porque  com  eíFeito  eíla  dicção deprecati va  fe  fez  commua 
entre  os  Paleílinos,  Gregos,  Egypcios,  Syros,  Armênios,  e ou- 
tras muitas  Naçoens : do  que  faz  expreíía  mençaõ  o Cardeal  Bona  de 
Divin.  Pfalmod.  lib.  i.  c.  4,0.1,  pag  ;;  15,  dizendo.-  Eadem precatio  in 
Ecclefiaíiicís  Officiis  apud  omnes  nationesin  ufu  tfi\  fape  enim  repertturin  Ja- 
cobi  Apojioli , Grecorumque  Patrum  Liturgits,  Mas  deixando  eílc , e 
outros  grandes  Efcritores,  repetiremosas  palavras  de  Merati,  igual- 
mente digno  do  mayor  apreço  ; o qual  fallando  fobre  a prefente 
matéria  nas  fuas  obíervaçoens , e addiçoens  á Gavanto  tom^  i.  pag» 


1^0  DiJfertaçaÕ  Apo!  ogetíca , 

iJiih.  71,  diz  : In  Ltturgta  Jacob^  ( Kyrie  eleifon)  mnltotk:  repeíiturtam 
À celebrante , quam  k popuio,  dtnn  in  eadem  legttur.  Fojt  lecionem ^ ó"  doÕlri- 
namDiâConus àkit  dicamus  omnes  Kjne  ekifon^&populus  dtcit  ter  Kyrte  eiú- 
fo».  hm  Diaconus  Colle6tam  Catholicam , &iini'uerfalen^.  facit : Inpa- 
te  Dominum  ortmns.  topulns  Kyrte  eleifon.  líem  pop^tlus  ter  Kyrie  detfon: 
item  popuim  duodecies  Kyrie  eletfon.  Donde  fe  faz  patente,  que  he  ri-; 
to  antiquifiimo  da  Igreja  Jeroíolymitana  a repetição  dos Kyrios. 

281  Muito  mais  moderno  loy  efte  Rito  na  igreja  Romana,  onde 
alguns  graves  Efcritores  lhe  daõ  a antiguidade  do  tempo  de  S.  Gre- 
gorio  Magno,  como  fe  acha  cm  Amallario,  Micrologo,  e outros;  e 
os  que  mais  fe  eílendem  com  Radulpho  Tungrenfe  , Domingos  Ma- 
cri,  eGavanto,  dizem,  que  lhe  déra  principio  em  Roma  o Papa 
S.  Sy Iveftre , o qual  fubio  á Cadeira  de  S.  Pedro  no  anno  de  3 14.  Ef- 
ta  opinião  he  a mais  provável ; porque  he  certo,  que  muito  antes 
de  S.  Grcgorio  havia  já  na  Igreja  Latina  aquelle  Rito , eífabele- 
cido  por  Decreto  do  Concilio  Vafeníe  II,  celebrado  em  França  no 
anno  de  529,  governando  a Igreja  de  Deos  S.  Felix  IV,  o qual  Con- 
cilio no  cap.  3.  diz:  ^ta  tam  tnfede  Âpojiolica  ^ qukm  etiamper  to~ 
tas  Orkntales , atque  Italta  Frovtncias  dulcis , & niminm  Jalutaris  con- 
fuetudo  eft  tntromiffa  ^ ut  Kyrte  eleifon  frequentius  cv.m grandt  afftBu  ^ ér 
compunÚione  dicatur : placuit  etiam  nobis , utm  omnihus  Eccleíus  nojtrisijia 
tam  fanBa  confuetudo , ad  MuHittnos , ô-  ad  Mtfjas , & ad  Kejperas  Dto 
propttio  iníromtttatur,  O que  Saõ  Gregorio  fez , foy  fó  renovar  o 
meímo  kito,  que  eftava  como  eíquecido;  determinando,  que  fe 
diireíTem  os  Kyrios  nove  vezes  na  MiíTa  , conforme  o ufoaéfual  das 
Igrejas  do  Oceidente  , o qual  ainda  períevera  invariável  por  virtu- 
de daquella  refoluçaõ,  que  confta  do  Oíficio  do  mefmo  Santo  die 
12.  Mart.  leCt.  6;  ConJiiHut  f ) nt  in  Mi (Ja  Kyrte  eleifon  noviesrepe^ 
teretur.  Em.andou,  que  fe  pronunciaííe  efta  deprecaçaô  nove  vezes 
pela  razaõ,  que  dá  o Papa  innocencio  III  de  Myífer  Miíf.  libr.  2.  cap. 
19  pag.  169:  Ideo  faõ  palavras  íuas  ; chonts dicit  ter adFatremYiyrie 
eletfon  j ter  ad  filtum  Chttfie  eleifon  ^ ter  ad  Spiritum  SanBum  fub  eodem 
iantim  vo  cabulo',  quia  Fater , & Spiritus  SanBus  funt  ejusdem  natura  cum 
illís , & tàmen  eitam  alterius , ut  gemina  Gigas  fubftantia.  Idemdocet 
E).  Thom.  3.  part.  quaeft.  83.  art.  4. 

282  O que  tudo  bem  ponderado,  claramente  fe  fegue,  quefup- 
pofto  a Igreja  Romana  ule  defte  Rito  no  principio  da  MilTa  , nas 
Ladainhas,  e preces  dos  feus  Officios , naÕ  he  porque  feja  delle in- 
ventora ; fenaõ  porque  os  Apoftolos  o inftituiraõ  no  Oriente , e fa- 
2endo-fe  commum  ás  outras  Igrejas  todas  , também  a Romana  o co- 
meçou a praticar,  depois  de  correrem  tres  feculos  Donde  fica  fendo 
innegavel, que  nós  os  Carmelitas  recebemos  o ufo  dos  Kyrios  da  Igre- 
ja de  Jerufalem  , donde  deduzimos  o principio ; enaô  da  Igreja  La- 
tina, para  a qual  nos  trasladamos,  trazendo  Ceremonial , e Breviário 
proprio  daquella  Igreja,  como  fica  declarado  fupra  nos  num.  25. e 
212:  fó  fe  poderia  julgar,  que  participamos  o tal  Rito  da  fua  obfer- 

vaíi“ 
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vancia  entre  os  Latinos  íe  vieííemos  de  alguma  parte , ohde  o Kyrie 
naõ foíle uíado ; masnaõ  daquella fanta  Cidade,  ondeeftade- 
precaçaÕ  era  tao  repetida,  como  fe  moftrou*  ( e com  o doutiífimo 
Merati ) fupra  num,  180.  O dizermos  mais,  ou  menos  vezes  ostaes 
Kyrios  ( refpeâ:ivé  ao  tempo  primitivo  ) nao  he  circunftancia,  que 
promova  novo  Rito  j de  forte , que  para  genuina  prova  de  que  a par- 
ticipaçaôdas  ditas  preces  he  herdada  do  noíFo  primeiro  folar  , e na5 
adquirida  na  terra  do  noíTo  refugio  (que  he  o Occidente)bafta  verfe, 
que  fe  dizemos  na  Milla  o numero  dos  Kyrios , que  a Igreja  Romana 
deítinou  para  o feuuío;  também  nosdiílinguimos  da  mefma  ígreja 
em  outros  Officios,  em  que  repetimos  muitas  vezes  o Kyrte  eleifon^ 
quando  ella  nem  huma  fò  vez  o articula , e quando  em  feu  lugar  pro- 
nuncia deprecaçaÕ  diíFerente  : o que  expreíTa mente  fe  verá  no 
§.  XXII,  quando  tratarmos  das  Vefperasno Triduo  ds  Pafeoa.  O 
que  agora  fe  verifica  he,  que  a repetição  dos  Kyrios,  ainda  que  fe 
acha  na  MiíTa,  e Officios  da  Igreja  Romana,  naÔ  he  porque  feja 
Rito  feu  taõ  particular , que  íe  naõ  poíTa  também  chamar  pioprio  da 
Igreja  Jerofolymitana, 

FUNDAMENTO  IlL 
O Hymno  Angélico  Gloria  in  excelfis  Deo. 

185  Hama-fe  efte  Hymno  Angélico  , porque  o começáfa6  a 
cantar  os  Anjos  em  applaufo  do  Redemptor  do  Mun- 
do nafeido  em  Belem.  Luc.  2. 14.  Na  Igreja  de  Jerufalem  deíde  a fua 
primeira  iníHtuiçaô  foy  admittido  na  Miffa  immcdiatamente,quc 
íediziao  os  tres  Kyrios  doexordio,  como  fe  vê  na  Liturgia  de  San- 
tiago da  impreíTaÕ  declarada  Jupra,  e fe  pode  achar  na  pag.  13,  on- 
de eftaôefcritas  as  feguintes  palavras:  Gíorta  in  excelfts  Deo  ^ ó in 
urra  pax  homimbus  bona;  voluntatis,  Verúaáe  he  ^ que  [até  oj  tempo 
do  noíío  Padre  Saõ  Telesforo  Papa,  que  oceupou  a cadeira  de  Sa6 
Pedro  noannodeiró,  fóíc  diziaô  aquellas  palavras , que  foraõ  en- 
toadas pelos  Anjosjporque  ainda  fe  nao  haviaõ  accreícentado  as  mais 
clauíulas,  que  aêlualmente  eompoem  todo  efte  Hymno;  ao  qual 
os  Gregos  chamaõ  Doxologia^  por  diftinçaõ  do  Gloria  Fatri ^ aque 
daõ  o titulo  àe  Hymno  de  Glorificação.  Vid.  Bened.XlV  de  Sacrific  Miff. 
íeêb,  i.  n.  103  pag.  48.  Mas  entre  os  Latinos  por  fe  entende 

oGloria  Paíri,  porque  Gloria  in  excelfis  áenom\m6  Hymno  Angélico» 
Ita  Innoc.  III.  lib.  i.de  Myft,  MiJJ.  C2i^.  20. 

284  Saõ  Telesforo  foy  o Author  do  que  no  dito  Hymno  fe  fegue 
defde  a chufüh  Laudamus  /í,  na  fórma,  que  o pronunciamos  até  o 
fim ; e mandou  que  fe  cantaffe  na  Miffa  nodurna  do  Nafeimento  dc 
Chrifto,que  nelle  inftituio;a  qual  conceffaô  foy  depois  ampliada  pelo 
Papa  S.  Sy mmacho , que  cingio  a Tyara  Pontifical  no  anno  de  498 ; e 
dipoz , que  o Hymno  inteiramente  fe  diffeff  e na  MiíTa  em  outros  dias 
declarados,  naõ  porque  dellcs  foffc  inventor,  mas  porque  o havia 

X reee- 
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recebido  daquelle  Santo  feu  predecellor.  Ailim  o teítificavO  Sigeber- 
toi«  Chrontc.  Suar.  tom.  3.  difp  83.  Seòl:.  i.e  com  grande  expreíraõo 
mefmo  Summo  Pontífice  Innocencio  Ilí  no  lugar  fupra  , cujas  pala- 
vras faõ  as feguintes  ••  Symmãchus  Papa  (diz)  tonjinmt  tam  die  Dommicoj 
quam  natahtiis  Martymm  Gloria  inexcelíis  in  Mí([a  Cantar i : qmmHym- 
num  ( nota  ) "Telnphorus  mnus  à Beato  Petro  ad  Mijfam  mBurnam  Na- 
talís  Domini  {quamtdem  confiitmt)  cantari  praceperat.  Et  ineo  ea^  qn^e 
feqmmtur  ad  verba  Angelorum  adjectt. 

285  Logo  que  na  Igreja  Latina  fe  ufou  deíle  Hymno  Angélico 
com  o novo  additamento  \ também  nas  Igrejas  Orientacs  fe  rece- 
beo  , e fe  praticou  inteiramente  nas  Miílas,  pelos  diíFerentes  mo- 
dos, que  deícreve  Bona  lib.  2.  á^Rth.  cap.  4.  num.  4.  e feg. 

Na  Dioceíe  de  Belem  fe  frequentou  em  ta  fórma  , queocantavaó 
todos  os  dias  até  nas  MiíTas  dos  defuntos;  de  forte  , que  correndo 
alli  a racionavei  caufa  de  terem  os  Anjos  cantado  o tal  Hymno  nos 
limites  daquella  Igreja  (que  por  lífo  o repetia  mais  vezes  ) veyo  a 
devoção  a degenei  ar  em  abufo ; porque  o goílo  de  o cantarem  quo- 
tidianamente fazia  que  o applicalieíu  com  a defproporçaõ  de  fe  ou- 
vir hum  taõ  admiravelfinal  de  alegria  nas  fúnebres  reprefentaçoens 
de  trilieza;  o que  a'ürina  Durando  lib.  4.  cap.  13  ; Eptfcopus  tamen 
Bethkmitanm  (diz)  ex  ahuiu  omni  d/e  y & in  omni  Mijja  etiam  pro  de~ 
junãis  Gloria  excdfis  decantai  , pro  eo  qiiod  Hy mnus  tile  , Lucaítdante 
prmo  in  Bethlemttana  Regione  cantatus  efi.  Lea-fe  também  o livro  do 
noífo  BeatiíTimo  Padre  Benediélo  XIV,  de  Sacrtf.  Mtj[.  num.  106 
pag. 49,  efe  achará,  que  fobre  a preíente  matéria  diz  : Hymnus  ilk 
ad  Jptriíualem  Utitiam  pertinet , cui  rmílus  eji  locus  pereosdies  luóiui , c?* 
poenitenÚ£  pra/fiitutos» 

2S6  Daqui  genuinamente  íe  prova,  que  o Rito  de  fe  dizer  na 
MiíTa  o Gloria  m excelfis  Deo  , pofto  que  fegundo  o additamento  dos 
homens,  fe  começou  a entoar  na  Igreja  Romana  defde  o tempo  do 
noíTo  Padre  S,  Thelesforo,  como  certifica  o Papa  Innocencio  III: 
Cantari  praceperati  ò'  in  eo  ea^  quee  feqmintury  ad  verba  Angelorum  adjecity 
com  tudo  , pela  parte  principal,  que  compuzeraõ  os  Anjos  , já  na 
Igreja  Jerofolymitana  prevalecia  elfeufo  por  inflituiçaÕ  do  Apof- 
tolo  Santiago,  como  coníla  da  fua  allegada  Liturgia,  na  qual  re- 
íleélindo  o Euiinerniílimo  Bona  ibi  fupra  diz:  Time  f&rfitan  verba 
tantum  EvangeUca  in  vfu  trant.  Bem  poderiamos  ( íe  foíle  neceílario^ 
affirmar  , que  o additamento  do  Hymno  fora  compofiçao  dos  Apof- 
tolos,  porque  naÕ  faltou  , quem  aífim  o entendeífe  , com  o funda- 
mento, de  que  fe  acha  inteiramente  eícrico  nolivroj.dasOw///- 
tuiçoens  Apojiolicas  cap.  47  ; mas  álem  de  conhecermos  que  naõ  bafta 
efta  prova  para  poder  fubíiftír  aquella  opiniaõ ; já  o noílo  intento  fi- 
ca com  grande  ventagem  íatisfeito,  na  certeza,  de  que  ufando-fetao 
anticipadamente  o Hymno  Gloria  m excelfis  Deo  naMiííada  igreja  Je- 
rofolymitana, f da  qual  nós  os  Carmelitas  participamos  as  doutrinas 
Liturgicas)  defta  Igreja,  e naõ  da  Romana , aprendemos  a primeira 
obfervancia  do  prefente  Rito.  RD- 
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REFLEXÃO 

Sohre  0 anttquijjimo  privilegio , nunca  derrogado , mas  antes  efiahelecido  por 
Leyj  e comprovado  com  o cojinme^  para  anoffa  Rehgiaõ  drzer  Glo- 
ria in  excelfis  em  todas  as  MtJJas  voti  vas  de  ISlojfci  0'enhora, 


287  NoíTo  Venerável  Padre  Meítre  Lezana  , que  nos  feus 

efcritos  ( taõ  appiaiididos , como  reípeitados  no  Mun- 
do ) deixou  huma  eterna  memória  do  ardentilíimo  zelo  da  Religião, 
em  que  fempre  viveo  inflamraado,  he  o que  agora  nos  adminiílra  os 
folidos  fundamentos  para  affirmarmos  o que  elle  certifica  no  feu 
doutiílimo  livro  intitulado  de  Marta  Fatrona  cap.  1 1 : Glona  in  excel/is 
Deo  ( íaõ  palavras  Tuas)  dicitur  in  ommbus  Miffis  etiam  votivis  BeatíS  Fir^ 
ginis  y extra  (ahbatum  quoõfue  cekbratiSy  Entendeo  eíle 

doutiííimo  Author  ( o que  também  nós  confeílamios  ) que  nao  obf- 
tante  a pratica  da  Igreja  Romana  , que  fó  diz  Glona  nas  Miíías  voti- 
vas de  Noíía  Senhora  aos  Sabbados,  íempre  devemos  nós  os  Car- 
melitas dizer efte  Hymnoem  todas  as  fuas  Milfas  votivas  em  qual- 
quer dia.  Para  aíllm  o fazermos,  houve  reloluçao  do  Capitulo  Geral 
celebrado  em  Barcelona  no  anno  de  1314»  de  cujo  Decreto  fez  ex- 
preíTa  menção  o noíTo  Joaõ  Paleonydoro  lib.  5.  cap.  11,  e também  o 
tranfcreve  o mefmo  Lezan.  tom.  ^ Annal.  in  eod.  ann.  pag.  537.  E 
como  efte  preceito  , ou  fofie  novamente  impofto,  ou  corroborati- 
vo  do  mefmo  Rito  , praticado  anticipadamenre ; fica'raó  os  Reli- 
giofos  tao  radicados  na  polfe  defte  efpecial  obfequio  feito  a noíía 
May  Santiílima , que  provarao  a firmeza  do  íeu  animo  com  hum 
jufto  procedimento  no  feguinte  íuccefio. 

288  Mandou  o noílo  Reverendiííimo  Padre  Geral  Frey  Se- 
baftiaó  Fantoni  imprimir  em  Roma  no  anno  de  1616  onovoCe- 
remonial  , de  que  aílualmente  ufa  toda  a Religião.  Mas  como  fez 
eftudo  particular  em  nos  conformar  com  os  Ritos  Romanos  no  que 
fofte  poíTivel , pofto  que  na5  abíolutamente , nem  com  detrimento 
noíTo,  fegundo  fe  prova  dos  termos , com  que  fe  explica  no  Prolo- 
go,  dizendo  ibi : Sanbf^  Romana  Ecckfia  ^ cujus  pr a fertim  conforma- 
lioni,  quoad  fieri  poteft ^ Jiudendum  ejt : entre  outras  coulas , que  en- 
tão feinnovárao,  huma  íoy  o uíoáo  Gloria  in  excelfis  \ mandando-íe 
no  livro  2.  Rubric.  5 8.  n.  2.  o contrario  do  que  íe  coftumava  praticar 
nas  taes  Miílas  de  N.  Senhora:  oque  allim  fedifpozem  attençaóao 
cap.  Cencilium  de  celebrat,  Mtffar,  Com  tudo  os  nolíos  Religiofos, 
nem  por  ilTo  quizeraô  ceder  do  feu  privilegio,  e antiquiífimo  ufo,  re- 
clamando, como  bons  filhos,  pela  confervaçaõ  defte  efpecial  culto, 
que  davaõ  a taõ  digna,  e Soberana  May:  de  forte,  que  iníiftindo  todos 
em  praticar  o mèímo  Rito  na  fórma,  que  ufavaõ  antes  do  novo  Cere- 
monial,  entendeo  a Religião,  que  nella  íe  devia  revogar  a dita  clau- 
íula.  Com  effeito  dalli  anoveannos,  afabernode  1625 , celebran- 
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do-íe  Capitulo  Geral  em  Koma,  e fahindo  eleito  Geral  da  Ordem 

0 noíTo  Reverendiirimo  Frey  Gregorio  Canali,  fe  reFormáraõ  com 

toda  a authoridade  necellaria  as  noiías  Conftituiçoens , afinideie 
efcreverem  conformes  com  os  Decretos  dos  Summos  Pontífices  Cle- 
mente VIII,  e Urbano  VIíí,  pro  reformattoneRegularium: 

para  o que  concorreoo  Eminenciíiimo  Cardeal  Millino , Proteílor 
da  mefma  Ordem;  e porcommdiaó  Apoíiolica  Preíideníe  daquel- 
le  Capitulo  , fegundo  a declaraçao  feita  pelo  dito  Reverendirfimo 
Gerai  no  principio  das  novas  Conítituiçoens,  onde  diz:  InipfoCa- 
pítulOy  annuentí  p)  acipiie  iiluUnjjmo  y & Reverendtffimn  Cardinali  Mtíli- 
no  Orámis  Proteãore  , Capituliqí-e  traíide , fiatutum  fmt , ut  pr/ediãa 
Confittutiones  nova  Ima  y m'Vaque  norma  refittutie  y maior  i corre  ti  tone  y ex- 
plicatione  , recogmtioneque  íjpis  mandar entur , totique  Religiom  obfervand^ 
darmtur. 

289  Neftas  pois  tad  auíhorifadas  como  fantas  Conftituiçoens,que 
faô  as  Leys  Univeríaes  de  toda  a Religião  , fe  revogou  a dita  clau- 
íula  do  Ceremonial,  pondo-fenovo  preqeito,  para  que  fe  obíervaíle 
onoííoefpecial , e louvável  coíl:ume  de  fe  dizer  em  todas  as  Milias 
de  NoíTa  May  Santiííima  , ou  fej  ao  de  fefta  própria , ou  votivas,  o 
lHymnoGloria  m excelfis  Deo.EÍ\:ãs  íaò  as  palavras  da  Conftituiçao  part. 

1 cap.  5-  n.  4:  i^olumus  ( diz  ) uí  in  Religiom  noftra  rettneatur  antiqua.  & 
laudabilis  confuetudo  dicendi  ommbus  eJMilJis  Beata  Virginis  y etiam  votiviSy 
hymnum  Gloriam  excelfis  Deo  ( nota  ) efib  oppofitum  fit  ordinatum  in  diEio 
mvoCaremoniali : de  forte,  que  defde  aquelle  tempo  continuamos  a 
obfervar  efte  coftume  por  nova  obrigaçaõ  , 'naõ  obftante  fazer  a 
Igreja  Romana  o contrario,  conforme  as  fuas  Rubricas , fem  já  mais 
nos  contradizer  eíle  Rito,  nem  derrogar  o privilegio , queoalle- 
gado  Lezana  julga  termos  defde  o tempo,  que  adminiftramos  a San- 
ta Cafa  deNazareth,  chamada  ( depois  da  fua  milagrofa  traslada- 
çao)  Cafa  Lauretana  : do  qual  privilegio,  concedido  aeílefamofo 
Santuario,  faz  expreíla  menção  Gavanto  in  Comment.  ad  Miílal. 
Roman.  apud  Merat.  part.  i.  tit.  8.  pag.  73,  dizendo  : Privilegittm  di- 
citur  fuiffe  datum  SacrofantíC  c^£di  B»  Lauretana^  ut  ihidemin  omni- 
hus  Mtfjis  B.  V.dki  queat  Gloria  .n  excelfis  y hahetur  ( nota  )tnfynodo 
ultima  Lauretan.  tit,  ii.  num  Card.  Rom.  As  palavras  de  I ezana 
no  lugar  citado  fupra,  íao  as  feguintes  ; forte  quoque  ufus  ipfe  Ordinis 
noflri  ex  eo  vires  accepit , quod  in  facrofãnfla  Lauretana  Eccleíia  , anti- 
qua ipfius  pojjejjione  , obfcrvetur  faltem  ex  privilegio, 

290  Efte  foy  , e continua  a fer  o ufo  immemorial  da  noíTa  Or- 
dem, como  coníla  das  Rubricas  dos  noífos  Milíaes,  quefeachao 
imprelTos  até  o anno  de  1732:  e he  tad  digno  de  fe  eftimar  efte  pri- 
vilegio , ( por  fer  dirigido  á mayor  gloria  da  May  de  Deos , íuppof- 
ta  a razaõ  elpecial  de  lermos  filhos  leus)  que  a devemos  defender  até 
a ultima  poftibilidade  das  noífas  forças.  O meímo  Padre  Meft«^eLe- 
zana  afiirma  que  defte  Rito  ufou  fempreo  Papa  Paulo  V;  e refere  o 
cafo,  que  lhe  íuccedeo  em  Roma , onde  o dito  Padre  Meftre  íe  acha- 
va 
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va  com  o emprego  de  Regente  dos  Eftudosem  Transpontina.Em  oc- 
caíiaó,que efte  Summo  Pontífice  celebrava  particiilarmcnte  MiíTa  vo- 
tiva de  noíla  Senhora , o Meftre  das  Geremonias  , que  lhe  aífiftia,  o 
advertio,  que  nao  devia  dizer  Gloriatnexcelfis  \ ao  que  elle  refpon- 
deo  , que  nunca  fora  da  fua  intençaõ  deixar  de  o dizer;  Cum^jyitf- 
famprivate  diceret  ( ibidem  fupra  ) de  Beata  Firgine , & a Ceremomarum 
Magijiro , qtti  illi  inferviebaty  tmnitus  ejfet , quod  tn  ea  non  deberedict  Glo- 
ria mexcelíis^  refpondit , nnnquam\id  fuiffe  intentionis.  Mas  fallando 
ao  noíTojintento,  he  indubitável , que  entre  nós  { conforme  efere- 
veo  também  o Padre  Meílre  Fr.  Franciíco  Paílor  no  íeu  Catecifmo 
Sacerdotal  pag.  104;  fempre  tem  Gloriam  excelíis  Las  Mijfasvott’ 
vas  dela  l^irgen. 

291  Com  tudo  noannode  173^  fe  imprimioem  Roma  hum  Mif- 
íal  Garmelitano,  chamado  agora  noviíTi mo  , onde  na  pag.  364.  col. 
I.  em  hum  Introito,  que  aili  fe  imprimio  para  fe  dizer  nas  Miílas 
votivas  infra  annum,  fe  lê  a feguinte  Rubrica:  Non  dicitur  Gloria  in 
excelfis,  mft  in  fabbatis  , & quando  erit  foíemnis,  O mefmo  diz  nas  Ru- 
bricas Geraes  do  principio,  Rubric.  VI,  que  tem  por  titulo  de  M/f- 
fis  Extraordinariís  y e^votivis  n.  6.  Eíla  novidade  , logo  que  foy  vif- 
ta , nos  caufou  hum  grande  pezar  na  confideraçao,  de  que  haveria 
algum  fundamento  grave , que  nos  privaíle  deíla  antiquiílima  íingu- 
laridade.  Porém  examinada  a Rubrica  do  commum  das  commemo- 
raçoens  no  fim  do  mefmo  MiíTal  pag.  XXVI , para  onde  fe  remete  a 
outra  l^ubrica  da  pag.  564;  examinada  também  a licença , que  para 
a dita  impreíTaoconcedeo  o nolío  Reverendiílimo  Geral , que  então 
exiília  , |Frey  Luiz  Benzoni , e conferidasl  as  Bulias  Pontificias  defte 
dito  Mifial  com  as  impreíías  no  principio  dos  outros  maiáantigos, 
fe  achou  ( e aífim  nas  circunftancias  prefentes  o defendemos;  que 
nao  oceorria  razaõ  alguma  para  femdhante  mudança:  e que  para  fe 
fazer  a referida  novidade  houve  fó  huma  equivocaçao,  que  tirada 
facilmente  , 'vem  a ficar  no  íeu  antigo  vigor  aquelle  efpecial  ob- 
fequio  feito  á May  de  Deos,  de  quem  fomos  filhos*  Aífim  com  a 
brevidade  poífivel  o moítraremos  em  defenfa  da  minha[amada  Re- 
ligião contra  o reparo  de  hum  Critico,  maisíevero,  do  que  íe  podia 
efperarna  prefente  matéria. 

V E%T>AT>E  £%IÇV  ADA 

292  Aallegada  Rubricada  pag.  XXVI  claramente  fecon- 

vence,  que  o Author  defta  novidade  nao  íe  lembrou 
do  Capitulo  da  Conftituiçao  , que  fica  citado  fupra  num.  289;  e fó 
fez  memória  do  Ceremonial  no  lugar,  que  também  trouxemos  fupra 
num  288.  Para  moftrar  , que  nas  taes  Milfas  votivas  de  noíTa  May 
Santiífima  fe  nao  devia  dizer  Gloria  in  excelfis  y dá  a conhecer,  que 
fó  tem  por  fundamento  a Rubrica  do  Ceremonial,  fobre  a qual  jàre- 

fleat 
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íleítimos;  e para  le  íaber,  que  Te  podia  dizer  aqucüe  Hymno  An- 
gélico fó  nos  babbados,  a ponta  o Decreto  da  fagrada  Congregarão 
de  Ritos,  paíTado  ( como  allieíH  citado  á margem  ) em  2. de  De- 
zembro de  1684.  Mas  nem  o tal  Decreto  (fe  naô  heonu  rmo,  que 
Merati  tranfcreve  no  feu  Appendixtom.  t.  pag.  550;  feja  qualtor; 
nem  aquella  Rubrica  entendida  como  a quizerem  entender  , po- 
dem de  nenhum  modo  privamos  do  nollo  louvável  coílume,  ou 
antiquiflimo  privilegio,  porque  o Decreto  ló  concede  aos  que , le- 
guindo  o Ritual  Romano,  na5  diziao  Qlona  in  excelfis  nasMidas 
votivas  de  nolía  Senhora  , o poderem  dizelo  nosSabbados;  masnao 
manda, que  os  pivilegiados  para  o dizerem  em  todas  as  Miíías  m/rr*  «»- 
mm  ^ fe  abítenhaõ  nos  outros  dias,  para  ÍÒ  o dizerem  nos  Sabbados, 
Ifto  he.  Os  que  conforme  as  Rubricas  do  Millal  Romano  naô  di- 
ziaõ  Gloria  em  nenhuma  MiOa  votiva  da  May  de  Deos,  ficáraõconi 
faculdade  para  o dizerem  nos  Sabbados  ; porém  nós  , que  pm  outro 
titulo  o diziamos  em  todas  as  Miílas  votivasda  meíma  Senhora  , 
naô  ficámos  perdendo  a graça  já  concedida  , fó  porque  ao'^  mais 
naô  íe  ampliou,  conforme  nós  a poíluimos.  Efta  doutrina  he  raô 
nniverfal , e taô  certa  entre  os  Doutores,  que  feria  inatttr.divel 
qualquer  demora  em  querela  de  novo  controverter.  Quanto  á Ru- 
brica do  Ceremoníal , he  indubitável,  que  naô  tem  vigor;  porque 
eftá  derrogada ; e naô  de  qualquer  modo,  fenaõ  por  huma  Ley  pofiti- 
va  , e permanente , occorrendo  também  as  feguintes  circuníbncias, 
todas  notáveis. 

293  He  de  advertir,  que  fobre  eíla  matéria  nada  dizemos  , que  fe 
naô  veja  com  osolhos;e  quenenhuin  outro  Author  fe  pede  achar  mais 
digno  de  fé,  do  que  o nollo  já  nomeado  Padre  Meílre  Lezana  ; por- 
que nelle  concorre,  naõ  fó  a authoridade  adquirida  pelosfeus  pu- 
riífimos,  e finceros  efcriíos,  mas  a ventagem  de  fer  hum  doseíco- 
Ihidos  pelo  Capitulo  Geral , ( em  que  acima  falíamos  ) para  tomar 
conhecimento  das  Conftituiçoens  antigas,  e pôr  em  ordem  as  mo* 
dernas  abolindo  delias,  o que  íe  oppunna  á polfibilidade  dos  tem- 
pos, e addicionando  o que  era  neceíiario  para  a perfeita  obfervan- 
cia  do  noflo  Inftituto  , naô  fó  peio  que  reípeitava  à economia  dos 
Conventos  , mas  também  pelo  que  pertencia  ao  culto  Divino  em  to- 
da a Ordem.  Alfirn  coníla  da  niclma  dcciaraçaô  do  Reverendiílimo 
Padre  Geral  Frey  Gregorit-  Canaii  no  ps  jncipio  das  ditas  Conftitui- 
çoens  , onde  diz  ; Cumcfnt  ad  id  nnmus  mbifeum  fubeundum  graves  ^ ér 
doãos  nojira  Paires,  videíicet.,  Joannem  Baptijiam  de  Lezana 

Pranspontina  Regentemjungeremus»  Jgualmente  confta  , que  do  allega- 
do  Ceremonial  do  Reverendiílimo  Fantoni  fizera  para  eferever 
acerca  delle  particular  exame:  de  forte  , que  confultou  a muitos 
Reverendiflimos  Geraes,  para  que  como  Interpretes,  lhe  partici- 
palfem  a inteüigencia , que  fe  lhe  devia  dar , eípecialmente  ao  pre- 
ceito deObediencia,  que  nelle  temos.  O melmo  Venerável  Padre 
aíTim  o certifica  no  toro  i,  fumm  Regular,  cap.  8.  n.  32,  onde, 

dei- 
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deixando  o mais  que  havemos  de  tranfcrever/«/r^,  e fazendo  fó  men- 
ção do  que  vem  para  o intento  , diz:  Spectaliter  vero  de  C^nmoniali 
Carmtlitarum  üludocmrit,  ReverendijJmiGemralis  Ordinis  à mefuperhoc 
interrogai I &c. 

294  Deve-fe  também  ponderar,  que  o Geremonial  da  Ordem 
foy  feito  , e mandado  obfervar  por  authoridade  peífoai  do  Keveren- 
diliimo  Padre  Geral  Frey  Sebaítiao  Fantoni,  como  íe  lê  no  titulo 
do  mefmo  Geremonial ; Revetendijjimi  Fatris  Magiftri  Sebafilani  Fan- 
toni ejujdem  Ordinis  Frtoris  Generalis  jujju  edítmn.  As  Gondituiçoens  fo- 
raõ  de  novo  reconhecidas , corredas,  e edabelecidas  com  authori- 
dade de  todo  o Gapitülo  Geral , de  cujo  Oecreto  fe  di  noticia  nao 
íó  no  titulo,  mas  também  na  declaraçao  preliminar  das  mefmas 
Gonftituiçoens.  No  titulo  fe  lê:  Confhtutioms  fratrum  Ordinis  B, 
Dei  Genitricis  eJM.  de  Monte  Carmeli  ncognit£  ^ coneBíC 
Decreto  Capltuli  Gen.  &c.  e na  dedaraça5  preliminar  diz  o P^everen- 
diílivuo  Gan  ili:  In  ipfo  Capitulo Jiatntum  fuit  ^ ut  pradiã£  ConítiíuTiones 
íoti  RAlgíoni  obfervand£  darentur,  E poílo  que  o Reverendiilimo  Pa- 
dre Geral  fó  por  li , pela  authoridade  dofeaOfhcio,  tem  todaa 
Juriídiça5  neceíTaria  para  mandar  preceptivamente  aos  feti:  fubdi- 
tos,  quanto  lhe  parecer  conveniente  á boa  obíervancia , e governo, 
aííimcommum,  como  particular  da  Religião ; baítando  lhe  fer  Su- 
perior, para  que  todos  os  mais  Prelados  fubalternos,  e inferiores 
obedeçaõ  ás  fuas  ordens  com  a inviolabilidade  que  iníinúa  o Apofto- 
]o  ad  Htebr.  1 3:  Obedite  Fr^pofitis  veftr is^& fuhjaeete ilhs,  ainda  quando 
as  mefmas  Gonftituiçoens  lhe  conferem  os  poderes  , queconílaõda 
part.  2 cap.  i.  num.  2.  & feq;  com  tudo  ( prefcindindo  de  algum  pri- 
vilegio efpecial , ou  de  authoridade  ApoftoHca  para  aquelle  fim  ) 
regulanter , he  certo,  que  o poder  para  novas  Gonftitui- 
çoens (que  íêjao  propriamente  Leys , efehajao  de  obfervar  geral- 
mente em  toda  a Ordem  ) pertence  ao  Reverendiilimo  Padre  Geral 
juntamente  comoGapituIo  Geral,  em  cujo  congreíTo  fe  repreíen- 
ta  a Gommunidade  da  Religião,  que  as  recebe;  a Ifim  porque  o fa- 
zer Gonftituiçoens,  ou  Leys,  deve  íer  acçaô  commua,  e naô  íingu- 
lar,  como  enlina  SantoThomás  i,  2.  quseft  90,  art.  i,  comotambem 
por  fer  efta  a praxe  das  Religioens,  fundada  nas  Gonceílbens  Pon- 
tifícias, fegundo  explica  Vafq.  i.  2.  dift.  153,  Sanches  lib.  6.  in  Decai, 
cap.  2.  num.  17,  aos  quaes  cita,  e íegue  o mefmo Lezan.  infum^ 
quatjt.  Regular,  tom.  i.  cap.  8.  n.  3. 

295  Daqui  fe  fegue , que  o Geremonial  da  Ordem  comparado 
com  as  Gonftituiçoens , ainda  que  obrigava  preceptivamente,  nao 
tinha  força  de  Ley  , mas  antes  era  inferior  ás  Gonftituiçoens;  por  fer 
ordenado  fó  pela  pefíoa  do  Reverendiilimo  Geral, e as  Gonftituiçoens 
eftabelecidas  pelo  dito  Geral  Juntamente  com  todo  oGapitulo.  E 
por  iílo  mefmo,  que  a jurifdiçao  do  Gapitülo  Geral  era  fuperior, 
naô  obftante  haver  jánoveannos,  que  o Geremonial  fe  obíervava  na 
Ordem, com  tudo  o mefmo  Gapitülo  Gerai  tomou  deiie  conhecimen- 
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to,  ealli,  com  igual  poder  ao  que  teve  para  correger  . e addicioriãfj 
as  ditas  Conftituiçoens,  derrogou  no  Ceremonial  o que  naõ devia 
fer  admittido;  e o mais,  que  naô  íe  oppunha  aos  privilégios,  e. 
louváveis  cortumes  da  Religião  , approvou  , dando-lhe  defde  entaõ 
por  eíla  cauta  mayor  vigcjr  , e predicamento  deLey;  aqualappro- 
vaçaõ  cóníla  das  mefmas  Conílituiçoens , ut  fupra  part.  i.  cap.  2,  n. 
4:  Item  ordiftãmus,  quhd  omnes  tem  in  Miffis  celehrandis , qnaminrehqnis 
fint  C-eremomarumobltrvãtcres  uniformes  ^ ut  neque  addere  qutdquam  ^ ne- 
que  demere  pr^efumant  I fed  m omnibus  fequi  debeant  Ordinarium  { notsíj  Jm 
Céeremoniale  rwviter  impreffum , tU  fint  uniformes  , Juh  peena  privationis 
lociy  & voeis  conjittutus  in  SarcerdcíiOy  feu  alia  quavis  digmtate  ( naõ  exce- 
ptua  a ninguém,  antes  quer,  que  naõ  haja  commiferaçaõ  com  os  tranf- 
grellorcs,  fe  pcríiftirem  na  Tua  teima  depois  de  admoeftados  ) 
quam  ter  fuerint  admontít,  irrtmíjjihiliíerinfligenda. 

296  Deve-fe  ultimamente  íáber , que  para  fe  imprimir  eíle  no- 
vo Mitral  naoteve  onoíToReverendiflimo  Padre  Gerai  que  entaõex* 
iftia  , nem  mais  , nem  menos  authoridade  , ou  privilegio  do  que  ti- 
veraô  os  feus  anteceíTores  para  a impreílaõ  dos  Miííaes  mais  anti- 
gos, dos  quaes  adualmente  ufamos.  AlTím  fe  vé  no  principio  do  di- 
to MifTal  noviflimo  , onde  íe  apontaõ  as  duas  Bulias  , que  temos  am- 
bas aníiquiliimas , huma  do  Papa  Gregorio  XIII,  que  principia  Aat- 
poni  nohis  y paílada  aos  27  de  Setembro  de  15SÓ  , e outra  de  Clemente 
VIII,  que  também  principia  Exponi  nobis  y paíTada  em  i7deAgofto 
de  1602;  de  forte,  que  o dito  Reverendiílimo  Geral  na  faculdade,  que 
concedeo,  naõ  allegou  motivo  algum  para  a nova  impreílaõ  , mais 
do  que  a falta  de  Miílaes  em  toda  a Ordem,  íem  fazer  mençaÕ  de 
clauíula  derrogatória  das  Rubricas  dos  outros  Miílaes,  como  conf- 
ta  da  mefma  licença  dada  em  25  de  Mayo  de  1731.  Donde  infalli- 
Velmente fe  deduz , a prova  íeguinte* 

297  As  Conílituiçoens  da  Ordem,  que  faõ  as  noíTas  mais  pode- 
rofas  Leys,  no  mefmo  Jugar,  em  que  approvaõ  o Ceremonial , revo- 
gaõ  a claufula  , que  já  dillemos,  mandando  expreífamente  , que  naõ 
obílante  a dita  claufula  do  Cer  emonial  em  contrario,  fempre  íe  diga 
em  todas  asMiíias  votivas  de  Kolla  Senhora  Gloria  m exceljis  : logo, 
ainda  que  o Miílal  noviíFimo  mande,  que  íe  naõ  dê  em  todos  os  dias, 
conforme  a clauíula  do  Ceremonial,  fempre  devemos  cílar  pela  Ley 
derrogante,  c naõ  pela  diípoíiçaõ  derrogada.  Mais:  depois  do  alle- 
gado  Decreto  da  Sagrada  Congregaçaõ  de  Ritos  , que  fe  diz  íer 
expedido  no  anno de  1684,  fe  tem  impreílo  vários  Miílaes , eefpe- 
cialmente  fe  imprimio  em  Roma  no  anno  de  1705  , odoReveren- 
diíTimo  Padre  Meílre  Frey  Carlos  Filisberto  Barberi,  Geral,  que 
entaÕ  exiília  , e por  lê  conhecer , que  o tal  Decreto  fó  concedia  fa- 
culdade limitada  a quem  a naõ  tinha  abfoIuta,como  fica  dito  fupra 
num, 292,  manda  o dito  MiísaJ , que  Pç.  áèGíoriá  tnexcelfis  tmtoázs 
as  Miísas  votivas  de  Nofsa  Máy  Santillima,  eferevendo-o  em  todos 
os  IntroitoSj  que  lhe  competem  nos  varios  tempos  do  annoi  eoque 
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faz  mais  attendiveljhe que  reimprimindo-fe  as  mefmas  Conftítuições 
da  Ordem  cambem  na  Cidade  de  Roma  no  anno  de  1 71 1 ( que  vem 
a Ter  naõ  menos,  que  37  annosdepois  daquelle  , em  que fe  aífinala 
o Decreto  ) mandaõ  pelos  propnos  termos  expreíTados  fupra  num. 
289  , que  le  dê  o Gloria  m excelfis  ('fem  difterença  do  que  antes  fe  exe- 
cutava; em  todas  as  Miflas  votivas  de  noíla  May  Santiífima : logo, 
ainda  que  o Millal  noviífimo  difponha  , que  fó  íe  diga  Gloria  in  excel- 
as no  dia  do  Sabbado,  íempre  devemos  eítar  pela  Ley  ; a qual  viílo 
naõ  declarar  na  prelente  reimprellaõ  aquella  novidade,  fica  mais 
vigorofo  o íeu  antigo  preceito,  ern  virtude  do  qual  devemos  con- 
tinuar em  obfequio  de  noíía  Mãy  Santiífima  o antiquiífimo  Rito  de 
lhe  darmos  nas  fuas  Milías  votivas  de  qualquer  dia  o Gloria  inex- 
ceifai 

298  Nem  fe  deve  reprovar  o procedimento  da  Religião  , por- 

que conhecida  aquella  inadvertência  , naõ  impede  o ufo  do  novo 
Mirrai.  Refpondemos  pois,  que  como  a dita  inadvertência  tem  con- 
tra fia  Ley,  que  todos  fomos  obrigados  a laber  , nunca  ha  perigo, 
de  que  algum  filho  da  May  de  Deos  lhe  haja  de  faltar  com  a íüa  de- 
vida E como  o Millal  fe  imprimio  para  remediar  a falta  , que 

ha  delles  na  Ordem,  fegundo  confta  da  faculdade  do  Reverendiíli- 
mo  PadreGeral,  em  que  falldmos/w/?r/í  num  296  ; entretanto  fe  re- 
medeaõ  os  Conventos,  até  que  leguindo-fe  nova  impreílaõ  fe  haja 
de  reformar  o dito  Millal , naõ  fó  nefta  equivocaçaõ , mas  em  tudo 
o que  parecer,  ou  contra  as  Leys , ou  diílonante  dos  louvaveiiscof- 
tumes  da  Religião.  E por  agora  quando  faltallem  as  vozes  de  outros 
zelofos  filhos  da  mefma  Imperatriz  do  Ceo,  que  publicaíTem  a Juf- 
tiça,  com  que  fe  lhe  deve  eííe  obfequio  , bailaria  o brado,  que  em 
todo  o univerío  tem  dado  o clamor  perpetuo  do  zelofilfimo  Lezana 
para  fupprir  por  muitos , com  o que  deixou  efcrito  no  livro,  e lugar 
Qit ado  fupra  num.  E porque  f fegundo  moftramos  ) nadafeof- 
rece  contra  a reíoluçaõ  deíle  doutiífimo  Padre  , outra  vez  com  elle 
repetimos  o que  acima  dilíemos ; Gloria  in  excelfis  Deo  diciturin  omni~ 
bus  Mijjis  etiam  votivis  Beatte  Vtrgmis , txtra  jabbatum  quoque  ctlebratis^ 
tn  Oràtne  noíiro, 

F U N D A M E N T O IV, 

O ufo  defe  dizer  na  eJMifja  huma  liçao , á qual Jempre  chamamos  Epiftola. 

299  Coílume  de  fe  ler  Epiílola  na  Miíía  he  também  antL 
quilfimo,  inílituido,  e ufado  pelos  Apoftolos , como 

doutamente  moftraõo  Cardeal  Bona  Rer.  Liturg  cap,  6 n.  i;Bellot, 
in  objervatioriib.  pag, -^96.  LeBrun  tom.  i.  pag.  202,  e outros  Eain» 
da  que  fempre  a Santa  Igreja  Romana  uíòu  deíle  Rito,  naõ  foy 
porque  o inventaííém  os  Summos  Pontífices,  fenaõ  porque  trouxe 
o leu  principio  do  tempo  dos  Apoftolos , cujo  exemplo  imitáraõ 
todas  as  Igrejas  da  Chriílandade.  Verdade  he  , que  entaõ  eraõ  as 

Y taes 
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taes  Epiftolas , chamadas  proprií-meníe  Ljçcens,  tiradas  dos  livros 
dos  Profetas,  e de  outi os  lugaies  da  Sagrada  Efcrituia,  fegiindo 
íeítiíica  onoílo  Ber  tlíFimo  Padre  Ben  .didlo  XI V de  Sacr  f Mi(J,  fetl- 
i.n.  115  pag.  53;  eoachamcs  exprellado  na  Liturgia  de  Santiago 
psg.  7.  em  huma  Rubrica  : Demae  ('diz)  legi.ntnr  Oracttla  facraiete- 
tís  'lÀiam  nit^  & Fi<ph  tan  rrí,  atqnem  finguhs  diebustnfacra  y & Divi‘ 
na  Mijja»  Da  tal  Epillola  com  eíte  meínio  nome  Lz  mençaõ  o Apof- 
tolo  S.  )rzu\o  aã  Lolo(]inf,  \.(>y  onde  diz;  LumhBa  fmrit  apuàvoi 
hpjtola  haec  y faciíey  iit  0 mLaoáictnjium  Eíclefiahgatur  y 
Lãoáíiehjium  rjtt  voAeg^itn.  Djz  mais  no  fim  da  Epiílola  1.  efcrita  aos 
mdmos  Teílaloniceníes  5.  27:  Aãjuro  z'Os  per  Dominumy  ut  legatur 
Epljiolã  h<£c  ommbus  Santits  fratribus, 

300  Que  o Apoíh  lo  iallalíe  aqui  das  Epiftolas  lidas  na  MiíTa,  o 
temos  por  certo  ; porque  alem  de  o affirmarem  íftim  os  melhores  In- 
terpretes, dà  o t mineniiil  mo  Bona  no  lugar  citado/rv/rr^  huniara- 
zaõ  convincente,  e vem  a íer ; que  o Ap  ftoio  mandava,  que  as 
taes  Epiftolas  íe  leflem  na  Igreja  , qusndoeftivdlem  juntos  todos  os 
Fieis,  enaõconfta,  que  naqutlles  tempos  fe  jumalíem  osFieisna 
Igreja  em  outra  occaíiao:  Cum  prajerum  ( á\z)  temponibus  ilhs  txtra 
hanc  occafionem  publicou  conventíts  in  Ecckfa  fapíos  mijqnãm  Irgamus.  Da 
mefma  P"piftola  praticada  na  Mifta  em  tempo  dosApoftoIos,  fal- 
ia Saõ  Dionyíio  cap.  3.  de  Eccltf.  Hieianh.  onde  deícrevendo  a 
ordem  da  lua  Liturgia,  diz:  Cohfeqoentir  jacrarum  Scripturartim  /r- 
íitorecitãtvr.  Faz  também  delia  menção  o Martyr  SaÔJuftino defcre- 
vendo  aMifta  dos  primitivos  Chriftaos  Apolog,  2.  ondediz;  Com- 
mentüíia  Apojioforumy  aut  f cripta  Prophetaium , qufíad  íempusferty  kgm- 
iur.  e nas  Liturgias  de  S.  Bafiüo,  S.  Joaô  Chryíoft,  ede  outros  Padres 
antigos,  íempre  naquelle  lugar  íe  adverte  efte  uío  immemorial  ; o 
qual  entre  os  Latinos  íe  obíervnu  pela  tradiçaõ,  que  nunca  enfra- 
queceo  sté  o tempo  do  Papa  S.  Alexandre  o 1 defíenome.  Dalli 
adiante  ficou  efteRito  maiseftabelecido  ; porque  o dito  Papa  man- 
dou poi  Decreto,  que  íempre  na  MiíTa  fe  lelíe  Fpiftola,2Ílim  chama- 
da, ainda  que  folie , e de  Edo  íeja, outra  liçaõ  da  Sagrada  Eferitu- 
ra  ; oquefízera  ex  traditiore  Apofiolica  y como  affirma  Domingos  Ma- 
cri  in  fíhrclox,  pag.  238.  Donde  claramente  íe  vê,  cue  pois  odi- 
zer-fe  a Epiftola  na  Miíla,  he  Rito  do  tempo  dos /'pcftolos,  ob- 
fervado  na  Igreja  de  Jeruíalem  deíde  o íeu  primeiro  Bilpo  Santiago; 
também  defta  Igreja,  donde  trouxem.os  o nofto  principio,  nos  foy^ 
participado  aquelle  univeríaliíTimo  Rito. 


FÜN- 
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FUNDAMENTO  V. 

O antiquijfmo  Rtío  de  fe  ler  0 Evangelho  na  Miffa, 

301  T)EIo  que  reípeita  ao  Evangelho  depois  da  Epiftola  na 
Jj  Miíía,  nenhuma  peíToa  verlada  em  ler  os  Padres  antigos 

póde, duvidar,  que  foy  mandado  dizer  por  inftituiçaô  dos  Apoílo- 
los,  depois  que  os  Evangeliftas  o efcreveraô.  Aííim  coníla  de  Santo 
Agoítinho,- Saõ  Jeronymo,  e de  outros  Santos  Padres,  que  refere 
Suares  tom.  3.  dilp.  83.fed:.  i.  e exprelíamente  o affirma  Eufebio 
Geíar.  lib.  2.  EccleÇ,  Hijior,  cap.  15.  onde,  failando  do  Evangelho 
de  S.  Marcos,  que  certifica  havelo  efcrito  por  fuppiica  dos  Romanos 
dizaííinti:  ^lod  chm  Pelrus  per  revJaíionem  fanãi  Sptritks  cognoviffet  ^ 
dekãatus  ardenti  hominum Jtudio  ^ librum  illtim  aiiãoriíate  fnacomprobaf- 
fe  dícitur , uí  deinceps  ( nota  ) in  Ecclefiis legeretur,  E comprovando  efta 
noticia  com  innegaveis  teílimunhos , profegue  : Referturid  i Clemen- 
te in  fexto  Iti/iituíianum  libro , cuitefiis  etiam  accedit  Papias  Epifiopns  Plie- 
ropolitanus,  Saô  Paulo,  failando  a refpeito  de  Saõ  Lucas  íeu  compa- 
nheiro em  muitas  jornadas  , faz  menção  do  E.vangeiho,  que  efcre ve- 
ra, como  já  recebido  em  todas  as  igrejas,  coníorme  íe  lê  na  Epií- 
tola  2 ad  Corinth.  8:  Cujus  laus  ed  in  Euangeho  per  omnes  Ecckfias-  E pe- 
lo que  refpeita  á Igreja  de  Jerufaiem  , confta,  que  nellahaviao  ufo 
do  Evangelho  no  tempo  do  Apoílolo  Santiago  íeu  fundador,  porque 
nafua  pag.  7 fe  acha  a Rubrica , que  o manda  recitar  imme- 

diatamente  depois  da  Epiftola  pelas  íeguintes  palavras  ; Eilu  Deiin- 
carnatiodemonfiratur  ^ paffio^  refurreâwex  mortuis , &c. 

302  Verdade  he,  que  depois  dos  Apoftolos , pelos  feculos  adi- 

ante , í^uiitos  Concílios,  como  forao  o Auraíicaiio  em  tempo  do 
PapaLeaoI,  o Vafenfe  celebrado  no  anno  de  5 *9 , e outros  mandá- 
rao  que  fe  leíTe  na  Miíla  o Evangelho.  Mas  ifto  naõ  í^oy,  porque  o in- 
troduziíTem  de  novo  na  Miíla,  fenaõ  porcaufa  de  algumas  circunf- 
tancias:  para  que  o leftem  naquelles  dias,  em  que  o naõ  faziaõ,  e por 
certos  Miniftros.  Víd.  Bona  Rer.  Liturg  lib.  2.  cap.  7,  onde  também 
refpondendo  a huma  duvida  de  Morino,  fundada  na  Epiftola,  que 
Saõ  Gregorio  Magno  efereveo  a Joaõ  Biípo  Syracuíano,  perfuade, 
que  fó  fe  deixou  de  dizer  na  Miífa  o Evangelho  naquelles  annos,  em 
que  o naõ  tinhaô  ainda  efcrito.  Porém  depois  de  pofto  em  ordem  , 
de  tal  modo  o abraçaraõ  todas  as  igrejas,  que  naõ  íe  achará  Li- 
turgia alguma  antiga , quedellenaõ  faça  memória,  como  obfervoii 
LeBrun  tom.  I.  pig  214  Pelos  quaes  fundamentos  o noíTo  Beatiííimo 
Padre  Benediéio  XIV  no  feu  admiravel  tratado  de  Miff.  n.  136 

pag  60.  enfina  o mefmo,  que  nós  aífírmamos  dizendo.*  Euangelüle^ 
61  io  in  Mtfja  e(t  ex  ApuftoUca  traditione.  Logo  he  Rito  commum  das  maiá 
Igrejas,  e naõ  proprio  íó  da  Igreja  Romana;de  lorte,que  fe  haja  de  en- 
tender,que  he  o mel  mo  dizer  efta  Santa  Igreja  o Evangelho  na  Miífa  ^ 
que  naõ  podermos  nós  haver  trazido  0 mefmo  Rito  da  Igreja  Jerofo- 
lymitana,  Y ii  FÜN- 
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FUNDAMENTO  VI. 

O Credo,  chamado  Symbolo  da  Fè,  immeáiato  ao  Evangelho. 

305  E-ito  de  íe  dizer  na  MiíTa  o fymbolo  da  Fé,  ou  Credo, 

he  também  inílituiçaõ  dos  Apoftolos.  Na  MiíFafe  co- 
meçou a recitar , defde  que  eíles  lagrados  Principes  da  igreja  o com- 
puzeraõ.  Áflim  coníla  de  S.  Dionyíio  lib.  de  Ecclef.  Hieratch.  cap.  3.  E 
Eftevaõ  Durando  de  Ritib.  Ecckfiajt.  lib.  2 cap.  24 , aíRrma,  que  íè 
acha  na  Liturgia  de  S Pedro.Com  effeito  em  huma,que  vimos  impreí  - 
fa  em  Antuérpia  no  anno  de  1589.  com  o titulo  de  MiffaApoftolicãyXr^T. 
as  feguintes  palavras  ; Lredo  in  umm  Deum  Scc.  e o Bifpo  Gandavenfe 
Wilhelmo  Lindani  na  íua  Apologia  , que  também  alli  anda  impref- 
fa,  diz  pag.  i 7 ; òymtolum  Apojiolicum  Latinis  mox  (íi  Eu ange Hum  át can- 
tai um  cut  Gptiui  coharet  ^ ceu  Euangelti  ChujUani  epttome.  Mas  porque 
ácerca  do  tempo,  em  que  o Syn, bolo  dos  Apoílolos  teve  principio  na 
Igreja  Latina,  ha  tanta  variedade  de  opinioens  , como  íe  podem 
achar  em  Marten.  de  anliq  kiihf-  rit.b.  lib.  i.csp.4  art  ^.econcira- 
mente  no  lib.  de  Sacrtfi.  MifJWo  noíío  Beatill.P.  Benedicl.  XIV.  n.  15  2 
pag.  64;  baila  para  o nollo  intento,  que  o tal  Symbolo  le  veja  na 
Liturgia  de  Santiago  pag.  10.  onde  íelê;  Credo  munum  Deum  Fatr  em 
omnipoíeniemt  faBorem  Cceli^  ó‘  terra ^ ò'  in  unum  Deminum  J EòUM 
Chrijtum  Filium  Dei , & relít^ua  Symlwli  Fidei.  Donde  vem  , que  o ulo 
do  Credo  na  Milía  he  inflituiçaõ  Apoftolica. 

304  Durou  o ufo  deíle  Symbolo  na  MiíTa  até  o tempo  do 
Papa  S Marcos,  que  teve  principio  no  annode^^ó.  Entaõ  mandou 
efte  Summo  Ponrifice , que  em  lugar  do  Credo  dos  Apoílolos  fe 
recitaíle  na  MiíTa  o Symbolo  da  Fé,  que  os  Padres  do  Concilio  Ni- 
ceno  compuzeraÕ  contra  a hereíia  dosArrianos,  que  elles  condem- 
náraô;  e por  andar  pouco  vulgarizado,  aqui  'o  transcreveremos» 
Diz  aííim:  Credimus  in  unum  Deum  Fatrcn,  Omnipctínttm  omnium  viji- 
bilium.^  ér  tnvtfbúium  Creatorem'.  & inunutn  Dominnm  J ESUM  Ciri^ 
finmfilmm  Dei^  natum  ex  Falte  Dmgenitum  , hoc  efi  ^ ex  JubfianttaPatrts 
Deum  de  Deo  ^ lumen  de  lumine  ^ Deum  ver  um  de  Deo  vero  ^ Geniltimnm 
faBum^  ccnfubjiánliãlem  Fatri^per  tjuem  omma  faBa  funíy  & qua  in  lerra 
funt.  pi  optemos  honãnes  , Ce  propler  noftram  faíulcm  de/eendil , ^ in- 

carnatus  eít  ^ & homo  iaBtise(l\  pa(Jus  t/?,  rejurrexit  terúadie,  ajeen- 
dil  ad  ccBos  : inde  veníurus  e/ijudicare  vívos  y & mortuos , ér  in  Spinlum 
SanBum. 

30^  Pouco  mais  de  trinta  annos  prevaleceo  o dizer-fe  eíle  fym- 
bolo  na  Miíía;  porque  o Papa  SaoDamafo,  que  Te  coroou  no  anno 
de  366.  mandou,  que  na  M iíla  (e  diílefle  o Symbolo  novamente  com- 
pofío  pelos  Padres  do  Concilio  Ccnílantinopolitano  , por  Ter  mais 
apto  para  contradizer  os  erros  dos  hereges  Gregos,  quenegavaõ, 
que  o Fípirito  Santo  procedia  também  da  Peíloa  do  Filho.  Efte 
he  o Symbolo,  que  séiualmente  dizemos  na  Mifta,  oqual  princi- 
pia; 


Hijlorica , Liturgica , OV,  175 

pia;  CrtãoinunumDéum  Patrem  OmmptenUm^  fa^orem  C(rli  ^ &c  e 
contra  os  taes  hereges  fe  lhe  accrefcentou  a expreííao  íeguinte  ; Et 
in  Spuitum  SanBum  Dommum  , & 'uivificantem.  ex  Patre,  Eilto* 
que  procedit.  ^íPcmn  Paire  y & Filio  fimuladoratur  y & conglorijficatury 
&c.  Mas  ainda  que  ostres  Symbolos  diíFerem  entre  fi  pelos  aceiden- 
tes  das  fuas  explicaçoens  , todos  na  fubílancia  dizem  a mefma  ver- 
dade, que  devemos  crer,  e confeilar  , como  invariável  Regra  de 
Fé,  íegundo  expõem  Tertuliiano  initioíib.  de  Velandis  Virginib: 
Regula  hdei  ( diz  ) ima  ommm  e[i  joia  immobilis , ó*  irreformãhtlts  credentiy 
jcilicety  tn  unicum  Deum  Omnipoteutem  nmndt  Conditorem , &c.  E fallando 
ao  meímo  intento;»  prajcriptíomb.  cap  37,  diz;  In  ea  Regula  incedi- 
inus  y quam  Ecclefia  ab  Âpofiohs  y Âpoftoli  à Chrífto  y Chrijius  a Deo 
tradidit.  Do  que  tudo  íe  íegue,  que  dizemos  o Credo,  iftohe,  o 
Symbolo  daFé  na  MiíFa  , naõ  porque  tenhamos  imitado  eíle  Kito  da 
Santa  Igreja  Romana,  fenaô  porque  o fcguimos  conforme  o uío  da 
noíla  Igreja  Jerofolymitana  , onde  eíle  mefmo  Riro  foy  fempre  ad* 
inittido  defde  o tempo  dos  Apoftolos,  como  fe’moíl;ra  com  a íua  an- 
tiquiflima  Liturgia  allegada/;//?r<« ; e a Igreja  Romana , ainda  que 
cindtou  igualmente  dos  Apoftolos  , foy  tantos  feculos  depois,  que 
conforme  os  mais  graves  Efcritores  Liturgicos,  começou  a cantar 
na  MiíTa  o Symbolo  no  tempo  do  Papa  Benedicto  VIII , e do  Impe- 
rador S.  Henrique  pelos  annos  de  1214.  Vid.  Mabilhon.  de  Liturg, 
Gallican.  cao.  2.  pag.  7.  Bona  Rer,  Liturg,  lib,  2.  cap.  8.n.  i.&feq. 
Honorat.  á 3-  Mar.  Ânimadv,  tom.  3.  lib.  i.  diíT.  3.  ^ 9. 

FUNDAMENTO  VíT. 

O Prefacio , que  no  tempo  prefentc  dtzemotna  Miffa  com  dijferença  de  termos^ 
e com  variedade  refpeãiva  a dtjiintas  Fejias 

306  Aliando  agora  eípecialmente  do  Prefacio,  he  fem  du** 
vida,  que  o inftituiraô  os  Apoftolos,  pofto  que  com 
algumas  palavras  differentes,  e com  termos  quafi  fynonimos  a ref- 
pcito  dos  que  aélualmente  a Igreja  Romana  coftuma  dizer  nas  Mif- 
fas  E ainda  que  nos  conformamos  com  a fua  formalidade , nunca 
efta  Santa  Igreja  foy  a inventora  daquella  fórma  de  oraçao , ou  exhor- 
taçaõ,  aque  fe  lhedeu  onomede  Prefacio.  O inligne  Eufebio  Renau- 
dot.  na  Colleçao  ,que  fezdas  certifica,  que  ne- 

nhuma ha,  por  antiga  que  feja,  onde  fe  naô  ache  o tal  Prefacio.  Ita 
inDíjfert.  cap.  i.  pag.  IV:  NuÚa  {diz)  tm^uam  vetas  Liturgia  vifa  efiy 
inqua  adhortatio^  quam  PriefatwnemvocamuSy  non  occurreret.  E depois 
torna  a dizer  ibid.  pag.  VII : Forma  orationis  ilhas , quam  Pr^efationem 
vocamuSy  in  r.nlia  Liturgia  ommittitur.  Deixando  outras,  e fallando  na 
Liturgia  da  noíla  Igreja  Jerofolymitana  , própria  do  Apoftolo  San- 
tiago , acha-fe  na  pag.  17  pelo  modo  feguinte;  Fere  dignam y & 
juUum  tf  y de  cens  y & debitam  y ut  te.laudemus  y te  hymnis  celebremusy 
tibi  btneduamus , u adoremuSy  tibi  laudem  decantemus , tibigratias  agamus 

Qmmí 
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omniscreatura  vifibihs , ac  tnvijivUis  Opifici , thefauro  anernorum  bonorttm^ 
Bonti  vttie  , ô-  immortaíitatts  , omntum  Deo,  ac  Domino : qtiem  coeli , & 
ccelt  cadurum  Jaud  bus  cel  b.ant,  ac  omnisvirtm  eortm  Sol  ^ é"  Lma^nni^ 
verfusque  Afirorim  chortís^  lerra  ^ mart  ^ & omnia^  qu<e  inetsfunt  ^ Hie^ 
rufalem  Cíelejiis  ccngregatio  , Ecchíia  primogenitorum  deícriptcrum  in  coe!ts: 
Spiiitusjuítorum^  ó~  Frophetarnm  : anima  Martyr um ^ & Apojlolorum: 
Angdi,  Archangdi  ^ 'Ihroni  y Dominationes,  Prwcípatus  , Fotejiates^  ac 
Virtutes  tremenday  Chtnthimque  muitos  oculos  habentta  , ét'  Seraphim  fex 
ahs  pradita,  qua  dnabus  qiiiàem  alts  operiunt  facks  fuas:  duabus  vero  pe> 
des , & reliqms  dnabus  volantia  , clarnant  alter  um  ad  alttrum  incejjabili 
voce  perpeíuis  laudthus 

}07  Efte  mefmo Prefacio  refere,  como  proprio  daquella  Igreja 
deíde  a íua  fundaçaÔ,  hum  dos  fucceltores  do  Santo  Apoftolo , o 
qual  foy  S.  Cyrillo  , que  por  fer  Biípo  da  dita  Diocefe,  fe  denomina 
Jerofolymitano , a quem  cita,  e fegue  o noflò  Beatiflimo Padre  Be- 
nedito XIV  Jib.  ÚQÒücrific.  MiJJ.  n.  199.  pag.  78,  moftrando,  que 
por  illo  mefmo , qi  e eíie  Prefacio  vem  na  Liturgia  , tem  o leu  prin- 
cipio dotempo  dos  Apoílolos  : Ejus  nitntio  fit  ( faô  palavras  fuas^r« 
Liturgia  SaridiJ acobt  y & mOpenbus  SanBi  Cyprtani  y ó‘ SnnBí  Cyrilíiy 
qtii  SanBo  Gelafio  funt  antiqmores  ; quamobrem  docent  Prafationis  infti- 
tntwnemy  vel  ÁanBrs  Apcjiolis  y vel  ApoftoHcoYum  íemporurn 'uiris  e^e  trk 
btiendam»  Falia  aqui  o Beatiííimo  Padre  em  S.  Gelafio  ; porque  houve 
quem  julgou,  que  efte  Santo  Pontífice  fora  inftituidor  do  Prefacio. 
Porém  a caufa  defta  equivocaçaõ  confiftio  em  dizer-fe,  que  elíe 
compuzera  Prefácios.  AÍTim  foy,  mas  naÕ  porque  inftituifte  de  novo 
aquelle  Rito,  íenaõ  porque  accrefcentou  efte  Prefacio  atèalli  úni- 
co , ecompoz  outros  dos  que  atualmente  fe  applicaô  a diíFerenteâ 
Feítividades , como  diftufamente  moftraõ  Gavanto  , Merati,  ecom 
efpecialidade  Bona  Rer  Litnrg.  lib.2.cap.io  n,  2. 0 Prefacio  de  NoíTa 
Senhora:£í  te  invemratwne  B.  Maria  &c.  foy  inftituido  pelo  Papa  Ur- 
bano !í,  que  íubio  ao  Throno  no  anno  de  1088  , como  certifica  Le- 
zan.  ad  eumd  ann.tom.  7,,  AnnaL  n.  1 1.  Donde  ultimamente  fe  prova, 
que  o Prefacio,  que  coftumamos  dizer  na  Mifta,  pelo  que refpeita  à 
fua  inftituiçaó,  he  também  Rito  Jerofolymitano. 

FUNDAMENTO  VíII. 

O HymnOy  Santus  Santus , SandiuSyimmediatõ  ao  Prefacio  y í<?Pater 
nofter  daCMifay 

308  Hymno  chamado  entre  os  Gregos  triumphal , e entre 

V_^  os  Latinos  Angélico,  ou  Trifagio  Seráfico;  SanBus 
SanBus  SatiBus  y &c.  foy  também  inftituido  na  MiíTa  deíde  o tempo 
dos  Apoftolos.  Com  eftéito  fe  acha  na  Liturgia  de  Santiago  , ealli 
mefmo  le  lhe  dá  o nome  deHymnotriumphalnaexclamaçaôdo  fim 
do  Prefacio:  Plymnum  triumphakm  (diz  pag.  17)  tua  magnifica  glo-^ 
ria y clara  voce  camntia  (falia  dos  Serafins  do  Throno)  damantiay 
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glorifica  íttay  ‘vociferamiãy  ac  dicentia : SanÜus  y SanHm  y SanÜuSy  Do^ 
minm  Deus  fahaothy  plenum  cwlumy  & terra  gloria  tua  y Hofannáinex* 
cdfis.  Benediãus  quivemt  innomins  Domint  y Hofanná  in  exc  Afis,  O infi* 
grie  At^apide,  explicando  o cap  ó.  de  Ifaias  num  3,  diz  pelo  que  ref- 
peicaao  noíFo  intento:  t.x  hoc  ergo  Seraphinorum  HyrnnOy  trifagium 
Angdicum^  imo  Serapb  cum  ufarpAt  Ecckfia  in  praifutione  MiffíSy^ 
íãque  j im  inde  k tempore  Apojiolorum  y totOy  fcilket  popufo  y •vdclerOy  éf" 
choro  pro  populo  oícmmte  ÒAnctus , Sanãus , Sanãus  Dominus  Deus  Sa^ 
baoth  y ut  teftatur  Clemens  íih,  8 Coníi,  cap<,  16.  O niefmo  affirma  o Emi- 
nentiífimo  Bona  lib.  2.  cap.  10.  n,  4..  onde  tratando  com 

erudição  a refpeito  do  preícnte  Hymno,  diz:  Hunc  inomnibusLi- 
íurgtis  Ecelefia  militans  k líiumphante  edoãa  Deo  exercitumn  modulatiir. 
Também  declara,  que  o Papa  S.  Sixto  1,  que  oceupou  a Cadeira  de 
Saò  Pedro  deíde  o anno  de  I i6j  concedera  , que  o Coro  , ou  o povo 
cantaíle  o ta!  Hymno  depois  de  principiar  o Presbytero  ; o que 
também  foy  mandado  pelo  Concilio  Vaíenfe  celebrado  no  anno  de 
5:9:  de  forte,  que  íempre  a fua  primeira  inílituiçaõ  para  fe  dizer 
na  Mida  foy  dos  Apoílolos.  Donde  íe  prova,  que  nósos  Carme- 
litas o dizemos  na  Milfa  , naõ  imitando  a Igreja  Komana,  quanto  á 
primeira  inílituiçaõ  do  Hymno,  mas  feguindo  a Igrsjajerofolymita^ 
na,  que  delle  ufou  deíde  a fua  antiquiílima  fundaçaô. 

309  Quanto  á üraçaõ  do  Pater  nofter  na  Miifa  , he  certiíHmo, 
que  ufarao  deíle  Rito  os  Apoílolos,  como  fe  prova  das fuas  mef« 
mas  Liturgias  apud  RenauJot.  de  LiturgHs  Qrientahb,  e fe  acha  na  de 
Santiago,  inilituida  para  a fua  Igreja  de  jeruíalem , onde  na  pag. 
24.  fe  iê:  Fater  nofhry  qui  esinCcelíSy  janãificetur  nomen  tuum^  &c.  R 
Jeronymo  lib.  3.  contra  Fehgiams , fallando  a refpeito  do  Summo  Sa- 
cerdote Ghriílo  Senhor  Noíío,  affirma,  que eníinara  aos  feus  Apof- 
tolos  a dizerem  eíla  Oraçaõ  na  Miifa:  Ste  doemt  Apofiolos fuos (notsí) 
nt  quottdie  in  Coiporis  illius  facrijicio  credeníes  aiideant  loquiy  Fater  nofter.  O 
m-Tmo  perfuade  S.  Cyrillo  Jerofolymitano  in  Catech,  Mytag,  5.  a 
quem  cita  , e explica  o noíío  Beatiffimo  Padre  Benediólo  X1V« 
ÓQ  Sacr.  Miff.  Íe6l.  i.n.  314:  Dicimus  Orationem  tilam  {poft  FiãeUum  de~ 
funbiorum  Commemor at tonem ) quam  Salvator  fuis  Difeipulis  tradidit.  Nem 
he  necedaria  authoridade  alguma  mais,  fe  redeílirmos  nas  palavras 
da  Igreja,  que  dentro  do  Canon  da  Miíía  fe  dizem  antes  da  mefma 
Oraçaô  , onde  fe  exprime  a inílituiçaõ  infinuada  pelo  Filho  de  Deos: 
frasee ftís  jalntanbus  monitiy  & Divina  inftttutione  formatiy  audemus  dE 
cere y Fater  nofter  ^ &c.  Donde  fe  vê,  que  errou  craífamente , quem 
affirmou  , que  o dizer-íe  d.Pater  nofter  na  Miifa,  fora  inílituiçaõ  de  S. 
Gregorio  Magno.  O que  eíle  Santo  Papa  fez,  vemafer,  que  o Pa- 
ternofter  fe  diga  no  lugar,  em  que  aêlualmenteeílá  , e que  íe  naõ  dei- 
Xaííe  já  mais  de  dizer  em  todas  as  Miflas  ; o que  também  determi- 
nou o Concilio  Toletano  IV  celebrado  no  anno  de  633.  cap.  12.  Mas 
naõ  foy  S.  Gregorio,  o que  inílituio de  novo  eíle  Rito  na  Miifa , co- 
mo dle  meímo  aífitma  lib,  7.  Epiíl,  64^  dizendo , que  era  coílume  do 

tem» 
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tempo  dos  Apoíloíos:  Oiationtm  Diminicim  tdcircõ  mox  poíl  precem 
dicimus , quiamos  ApQjtolorum  fuit.  Sendo  pois  a inítituiçao  áoPaíer 
nofttr  na  Miíla  do  tempo  dos  Apoíloios ; e vifto  que  deíla  Oraçao 
uíou  fempre  a Igreja  Jerofolymitana , daqui  donde  trazemos  a 
noíTa  Origem,  e naõ  da  Igreja  Romana,  participamos  o mcfmo 
Rito. 

FUNDAMENTO  IX. 

Ou^o  de  tncenfar  o Altar : o òcrmao  depois  do  E^vangelho:  os  Mementos  pelos 

VIVOS,  e pelos  defuntos-,  e a efpectal  memória  da  May  de  D eos  dentro 
do  Sacrifiiio, 

310  I T E também  inílituido  pelos  Apoftolos  o ufo  de  fein- 

ceníar  o Altar,  que  he  univerfaliíiimo  em  todas  as 
Igrejas  da  Chrillandade.  E além  de  outros  graves  Efcritores  prova 
Merati  inGavant.tom  i.  pag.  mih.  165,  que  a dita  iníHtuiçaÔ  he  da- 
quelle  tempo,  porque  fe  acha  ni  Liturgia  4e  Santiago.  Aíiim  vimos 
na  pag.  4.  logo  depois  do  Introito  , onde  para  os  dudos  do  Incenfo  , 
fe  dizia  a Oraçaõ  feguinte  : Deus,  qui  admififlt  Ahelis  dona  , Noe  ■ & 
Ahrahami  f^cnjicium , Aatonis  , & Zachart^e  thymiama , accipe  quafu- 
mus  de  manibus  nojtris , qui  fumus  peccatores  , thus  hoc , quod  tibi  adole- 
mus  in  odotem  fuavitatis , nojirorumqne  pcccatorum  remifjionem,  actotius 
populítui ; quia  benedíHus  es  , & te  gloria  decet  Faírem  & Ftlum,  ac  Spi~ 
ritum  SanBum,  num,  &femper. 

311  Igualmente  antigos  fa6  os  Ritos  feguintes.  O Sermaõ  na 
Miíla  depois  do  Evangelho  , como  prova  o Beatiífimo  Padre  Bene- 
di6to  XíV  de  Sacnf.  Mt[.  num.  138.  pag.  61.  e expreíTamente  dá 
efta  noticia  S.  Juftino  Martyr  Apolog.  2,  onde  diz  ; LeBore  quief- 
cente , Frafidens  Oratmim , qua  populum  injlrmt  , & ad  'mitaúonem 
tam  pulthrariim  rtrum  çohortatur , kabet.  Os  mementos  dos  vivos,  e 
dos  mortos:  ifto  he:  a memória,  que  o Celebrante  faz  na  MiíTa  pe- 
las peílcas  vivas,  e pelos  Fieis  defuntos , como  íe  achao  nas  Litur- 
gias Orientates  apud  Renaudot.  CoieB.  Item  in  Liturg.  S.  Jacob.  pag, 
20,  & 22.  de  cuja  recomendação  pro  defunélis  falia  expreíTamente 
Pouget Ca  holic ar.  tom.  2.  pag.  866,  certificando , que  ainílitui- 
raÕ  os  Apoftolos:  Hoc  ab  Apefiolis  traditnm  (diz)  univerfa  pertotntn 
Orbem  obfrvat , & obfervavit  Ecdefia  , ut  pro  dejunèíis  inier  facr  ifican» 
dum  oret.  Porém  bafta  nefte  cafo  a authoridade  do  fagrado  Conci- 
lio Tridentino  Sefl.22.cap.  2. Hoc  Sacrtficium  {áiz)  nonfolumprofi- 
delium  Vivorum  peceatis , pwnis , fatisfa&ionibas,  & aliisnecejjitatibus  ^ 
fed , & pro  defunBis  in  Chrifto  nonàurn  ad  plenum  purgatts , rite  { notaj* 
juxta  Apofiolicam  tradtúomm  ojfertur. 

312  He  também  praticado  defde  o tempo  dos  Apoftolos  o Rito 
de  fe  fazer  na  MiíTa  efpecial  memória  da  Soberana  May  de  Deos : e 
com  effeito  fe  acha  exprefláda  na  Liturgia  de  Santiago  pag.  21 . de- 
pois da  faudaçaõ  Angélica , na  qual  havemos  de  rdieàir  infra., 

Quam 
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Quanto  á reverente  memória , que  aliiíe  lhe  faz,  he  digna,  de  que  íe: 
traíKccreva,  para  que  íe  admire  o muito  , que  a Igreja  Jerofolymita- 
na  fempre  fe  avantajou  rios  louvores  da  Rainha  dos  Geos,  a qual 
viveo  dentro  dos  feus  limites  na  terra  Santa:  Pnecipne{  diz  ) SanõU- 
ijirna , immacíílat^e  , fuper  omnes  Bcnediã^y  Gbrtojíe  Domina  nofira  Dei^ 
p irtyfempercjmPírgtms  MARi<:_yE.  Píofeguiaõos  Cantores:  Dignutf^ 
fjty  íit  te  vetè  Beatam  dicamus  Deiparam^  femper  Beaiam,  & omnibus 
modis  in  eptthen/am  , & matrem  Det  nofíri  t honor ahiiior em  qukmCheru^ 
him  y ó' glortojíorem  quàm  Straphimy  qua  [me  corruptione  Deum  Verbum 
pepert/ít : te  rever  a Deiparam  magnificamus  Scc.  item  a fracçaõ  da  HoíHa 
na  Miíla  iie  ceremonia  inftituida  pelos  Apoílolos,  como  coriíla  de 

5.  Paulo  i.  ad  Cor.  io.  Pam^y  quem  frangimtfs , e dos  Aélosdos  mef- 
mos  Apoílolos  In  cowmunkaUone p atBoms  púnis;,  Mas  porque nao 
podemos  fazer  collecçaõ  de  todos  os  taes  Ritos  communs  para  as 
Igrejas  da  Chriílandade  por  iníHtuiçao  Apoílolica  ; baíláô  os  fobre- 
dicfts^  para  ficar  fendo  indubitável  o que  naRefoluçaÕ  temos  decla- 
rado ; iílo  he  , que  nem  todos  os  Ritos  , que  a Santa  Igreja  Proma- 
na obíerva,  faÕ  por  ella  inílituidos  : e poílo  que  temos  feme- 
Ihança  a refpeito  dos  m.eímos  coílumes  > he,  porque  os  participamos 
da  Igreja  de  Jerufalem  , donde  dedir/imos  a origem  j e onde  a nof- 
fa  Ordem  começou  a exercitar  os  Oíhcios  Divinos. 

RESOLUÇÃO  VlíL 
Da-Je  noticia  ãe  algiws  Eitos  ^ e Cere?}2Gmas  particulares  ^ 
com  total  aiverjidade  ãos  que  ohjerva  a Santa  igreja  Roma-^ 
na  prevalecem  entre  nís:  e fe  mo  fira  , que  fad  propriijjimos 
da  Igreja  de  Jerufalem. 

515  "^"5  Á6  òbílante  fer  0 noílo  Breviário,  e MiíTal  corredios,' 

e reformados  adnormam  Breviani  Romani  y fegundo  o> 
que  efcrevemos  füpra  num.  29,  e feguintes;  fempre  fícáraõ  inva- 
riáveis as  noífas  particulares  Ceremonias,  trazidas  daquella  Igreja^ 
donde  deduzimos  o principio:  eípecial mente  asíigniíicativasdealgu- 
gumas  acçoens  propriiílimas,  ou  da  noífa  Ordem  , oudosmefmos 
Santos  lugares  , que  antigamente  habitámos.  Eílas  Ceremonias , ou 
Peitos  ficàraõ  intadlos,  e prevalecem  diílintos  dos  queíe  praticaô 
em  outras  Igí^ejas  pelas  razoens  já  expendidas  fupra  num,  52,  eíeg. 
e também  pela  que  iníinua  o Em.in.  Bona  Rer.  Litnrg.  lib.  i.cap» 

6.  n.  2,  pag.  209;  onde  diz:  Sofús  fidei  cânon inconcu/fas  y ó^immutabtlis 
tji:-  catei  ãy  quie  ad  ritus,  & dífciplinam  pertinênt  y jn fia  interveniente  cm-- 
Ja  y fine  uprehcnfionc  mutari  pojjmt.  Ifto  he  : como  os  taes  Ritos  nao 
íaô  dogmas  de  Fé,  nem  pertencem  ao  elfenfial  da  Religião  Catho- 
lica,  podem  prevalecer  differentes,  em  havendo  juíla  caufa  para 
àlua  differença.  E que  caufa  fe  pódeexcogitar  mais  juíla,  do  que  fe- 
fem  inílituidos  para  íymbolarizarern  algumas  acçoens  gloriofas,  viíla. 
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a liberdade,  que  para  eíleíim  antigamente  tiveraô  os  Patriarcas  , e 
Bifpos  das  Igrejas , que  cada  hum  tundava  , como  explica  o mefmo 
Âuthor  ibid;  §íuia  nullo  (Ktfiente  de  hts , Chrijü^  vel  Apojlotorum  pra- 
eepto , libera  facultas  Epifeopisreliãa  eji , idfemiendiy  ó difcernendt,  quod 
unteuique , falva  Pide,  magis  expediens  vtfumfuit.E  porque  naõ  cabem  nef- 
ta  Reíoluçaõ  todos  os  taes  Ritos  differentes,  que  confervamos,  aí- 
íim  no  Santo  Sacrifício  da  Mifía,  como  nos  Oíficios  Divinos,  baf- 
tará,  que  façamos  agora  reflexão  nos  mais  notáveis,  trazendo  ao 
mefmo  tempo  á memória  alguns,  cujos  principios,  efígnificaçoens 
haô  de  conltar  dos  fundamentos  feguintes, 

FUNDAMENTO  I. 

Particularidades  da  mjja  Mi(fa  ate  0 Gloria  in  excelfis. 

314  Rincipiando  pela  ceíebraçaô  da  Mifía,  logo‘ne!Ia 
Jl  nos  começamos  a diverfificar  dos  Romanos  , e Do- 
minicanos Temos  Oraçoens próprias  ao  reveftir,  Sahimosda  Sancrif- 
tia  dizendo,  fubmifja  vocfy  pelocaminho  atéo  Altar  o Pfalmoy«^i- 
ca  me  Dtus\  fendo  aflim,  que  os  Dominicanos  o naõ  dizem,  eos 
Romanos  principiaõ  com  elle  a Mifía,  alternando-o  com  o Aco- 
lyto.  Chegados  ao  Altar,  afíentamos  o Calix  da  parte  do  Evan- 
gelho, em  quanto  abrimos  , c efíendemos  o Corporal  fobre  â 
pedra.  Nem  íediga,  que  devemos  pôr  o Calix  da  parte  da  Epif- 
tola  ; porque  afíim  o manda  o livrinho  intitulado 

litano , imprefíb  no  anno  de  1737  por  ordem  ( como  diz  no  titulo;  do 
Padre  Meftre  Frey  Jofeph  da  Encarnaçaõ,  Provincial  , que  então 
exiftia.  Naõ  fe  diga  tal;  porque  ainda  que  com  eífeito  íe  lêafíimna 
pag.  5 1 do  dito  livrinho,  bem  fe  conhece,  que  foy  erro  da  impren- 
fa  , ou  defeuido,  de  quem  a copiou ; porque  o Author  affirma  no  mef- 
mo titulodo  livrinho  , que  oeferevera  íegundo  as  Rubricas  do  Mif- 
fa!  da  Ordem  do  Carmo  reformado , e approvado  pelos  Santos  Pa- 
dres GregorioXIII,  eClemente  VIII.  E que mandaodito  Mifíal 
Veja-feonovifíimo  nas  Rubricas  geraes,  onde  tem  por  titulo;  Ri- 
tus  fervandus  mcelebratione  MiJJarum , e fe  acharáõ  na  Rubrica  2.  n.  2. 
as  feguintes  palavras  fallando  a refpeito  do  Celebrante : Afcendit 
ad  médium  Altaris , <>  ad  cornu  Euaugelii  fifiit  ealicemy  &c.  Logo  he  cer- 
to , que  naõ  podia  ferda  intençaô  do  Author,  que  fe  collocafíeo 
Calix  da  parte  da  Epiftola,  vifto  que  a mefma  Rubrica  allegada 
manda,  queíeja  da  parte  do  Evangelho. 

315  Quanto  á circunftancia  de  fer  o dito  livrinho  mandado  im- 
primir por  ordem  do  Prelado  mayorda  Provinda,  nada  faz  para  o 
prefente  cafo;  porque  o Provincial  fó  mandou  o que  podia  mandar, 
que  era  imprimir-fe  o tal  Dire<^orio  a benefício  dos  Sacerdotes;  e naõ 
podia  querer,  que  feerrafíe  contra  as  Rubricas  do  Mifíal  approva- 
do pela  Santa  Sé  Apoftolica  , que  nem  elle  póde  preverter,  confor- 
me a Bulia  de  Gregorio  XIIÍ  allegada  pelomeímo  Eferitor:  antes 

o dito 
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o uito  Provincial , como  Prelalo  fubalterno  , tem  preceito  formal 
de  Santa  Obediência  para  fazer  obfervar  ad  unguem,  e íem  dií- 
crepancia  tudo  o que  fe  contem  no  Ccremoniaí  da  Ordem : Cujus 
ragiâiia  ( diz  o Reverendiíi.  f antoni  in  Prolog.^  nonfolumin  Domi^ 
m hortamur  y & obfecramtís , jedêttam  (nota)  jub  Obtdimíia  pracepío 
•vobis  ommbuSy  &■  íingUiis’^  prafertim  vtn  0 Supeim  ibids,  ad  qms  ijta  jp^^anty 
in\ungtmus  t ut  qnibuslibet  aliis  reliãís , in  omnibus  quoad  mdius  fieri  po- 
teíity  httic  nojtro  Ordinário,  ó- Cet  emomali  confo}  mtmmi  y illudqtít  ad 
unguem jeqnamim,  £que  diz  o Ceremonial  fobre  efte  ponto  ? Veja^fe 
iib.  2.  Rubric,  53  n.  a.pag,  329:  tojiqiu^m  jacerdo^  ad  Altane  afcendit 
(diz)  çaikem  ad  cornu  L‘iahgeiii  (lítit.  Logo  naõ  podia  o Provincial 
querer  , nem  mandar  , que  le  obraíieo  contrario  do  que  manda  o Ce- 
remonial  em  virtude  de  fantaChediencia  j íobre  a qua!  havemosda 
fallar  mais  larga men te 

310  Continuando  pois  a fallar  íobre  o noflo  PJto  na  Ordem  de 
JVliíIa,  fazemos  o Calix,  antes  que  a principemos,  diftinguindo  nos 
dos  Romanos,  naõ  16  na  anficipaçaõ  do  tempo,  mas  também  no 
modo  de  benzer  a agua  ; porque  elles  dizem  a Oraçaõ  ; Deus,  qmhu- 
maní£  fubjtantia'^  e nós  depois  que  o ácolyto  pronuncia  eíla  palavra 
Bemuicite  y fó  lançamos  huma  bençaõ  dizendo.’  In  mn  tneF atris ^ ér 
íiiti , & Sphitus  Süfiãi.  Acsuía,  porque  nós  ( e outros  privilegia- 
dos nos  Ritos;  fazemoso  Cahxantes,  dá  o noíTo Beatiífimo Padre 
Benedidlo  XIV  òq  Smüf  AliJ].  íedl  i.  n.  i74.pag.  72  j dizendo.*  BA 
éfiiod  ad  eas  res  tempus  ante  Mtjjam  putení  aecomodattus ; víl  ut  phs  íemporis 
à commíxiione  ad  con/ecrationem  deem  rat  y 'quo  aqua  in  vim^m  ccnveríatufy 
ét  pofiea  Jcilicet  cum  eo  in(angmnemt 

317  Principiamos  a Aíif  a con  differença,  porque  a Rubrica  do 
Miífal  Romanomanda,  que  o Celebrante  ú<c\(^9^poJl  mfimtmgradum 
Altaris , ut  confejjii nem  faciaty  cu  con  o expdca  Gavanto  hic, id  eíl : ht 
plano  CapeiU,  A Rubiica  do  nollo  Miílal  manqa,  que  principie  no  de- 
g<áo  luperior  logo  depois  do  fupedanto  do  Altar.  Ibi./í^/>ti«  Rubr. 
2,  n.  4.:  Defeendít  Juperwri gradu  ante  Aitate  pío^  Mifjainchoanda:  e na 
Rubrica  3.  n.  i.íelê:  òaterdos  ubi  deftendeülfuperiari  gradu , hoce(ty 
íupedaneo  Alt aris dkít  In  nomiue  F atris , &c.  Donde  fe  convence,  que 
erra  contra  a diípoíiçaõ  das  Rubricas  aquelle  Carmelita  Obfervante, 
que  para  principiar  a Miífa  defee  todos  os  degráosde  qualquer  Capei- 
la,  ainda  que  íejaõ  muitos,  a buícar  para  eífe  efteito  o pavimen- 
to inferior.  A nolTa  ConfiHao  he  totalmente  divcrla  daqueufaõos 
Romanos,  e também  difere  da  Dominicana  em  muita  parte.  Noln^ 
troito  temos  a diftinçaõ  j de  reptirmos  a Antifona  tres  vezes  no  Du- 
plex Maius,  como  inlinua  o noíTo  Beatifimo  Padre  BenedidboXIV 
no  lugar,  quecitarrios  lupra  num.  236.  Confervamos  a particulari- 
dade de  dizermos  in  em  todas  as  MiíTas  votivas  de  nof- 

fa  Senhora  até  fóra  dos  Sabbados  pelas  razoens  , epelo  privilegio^i 
que  eferevemos  fupra  num.  287,  e feguintes. 
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FUNDAMENTO  II. 

Com  total  differet.ça  fe  mtida  o CMiffal  para  a parte  doEv.angelha  por 
diante  do  Sacerdote. 

318  F T E Ceremonia  fingulariílima  da  noíTa  Ordem  , fempre 
)l1  obfervada  pelos  primitivos  Girmehtíis  da  Ley  da 

Graça,  epara  eíte  Reyno  trazida  pelos  noiios  Religioíos,  que  (e 
recolherão  da  Santa  Cidade  de  Jerufalem  , o voltar-íe  o Miííal  para 
fe  dizer  o Evangelho  depois  da  Epiftoia  , naô  por  detrás  das  coftas 
do  celebrante,  mas  por  diante  delle,  dando  o mefmo  Celebrante 
lugar  ao  Acolyto,  para  que  pegue  no  dito  MiíTal,  ao  qual  fegueatè 
o meyo  do  Altar, onde  fica  áiZQnâoJube  domne  Síc  tudo  na  forma  que 
mandaõ  as  Leys  infra  § XXII;  Mutationemlibri  Euangeltorum mnverfus 
tergum  ( note-fe  adiítinçaõ)  ut  c^teri  faciunt  ^ fed  ante peãus , f quen~ 
te  tresb'yteromu[atôrem,^iií\2.  acçaõ  vay  o Presbytero  íeguindoo  Mifial 
(como  livro  que  contem  o Evangelho  ) pelarazao,  que  íempreou- 
vimos  aos  Padres  antigos,  e vem  expreílada  nas  mefmasLeys  ibi- 
dem : Eb  quia  Euangelia  in  primo  na(cent=s  Ecdeji^e  (iatu  fetjttuti  fuerant 
Víriplurimi,  qui  vefiigiis  fanüornm  Prophcíarum  Elia^  & Elifai  inflE 
terunt.  Vem  a fer;  porque  logo  no  principio  da  Igreja,  aííimque 
fe  publicou  o Evangelho  , immediatamente  os  noUos  Religiofos  o 
feguiraõ.-  oque  também  afiirraa  o famofo  Joaô  Bonifácio  l»b.  2.  de 
lEjtor.  Virg-.Z‘3i'p.  i.  dizendo:  Ad  quorum  tamen  aures(  h\\eiáo$  Car- 
melitas) ckm  Enangelua  voces  perveniffent^  continuo  veteri  legi  nuntium 
remiítentes ^ fe  fe  aà  novam  transtulerunt:  de  forte,  que  para  fe  perpe- 
tuar a memória  da  antiquiífima , e promptiííima  obediência,  com 
que  feguimos  a Ley  Evangélica  , íe  inftituioeftaCeremonia  íignifica- 
tiva  , a qual  expreífamente  vinha  ( como  propriiífima  da  noíTa  Re- 
ligião) no  Ceremonial  primeiro  de  ferufalem , como  diremos  in- 
fra num.  426. 

319  Nefta  Provincia  , e em  todas  as  Carmelitanas  Portuguezas 
ficou  a dita  Ceremonia  taó  radicada,  que  ainda  que  em  todas  as  ou- 
tras da  Ordem  fe  deixe  de  praticar  , em  quanto  nao  for  para  nós  ef- 
pecificamente  derrogada , íempre  ha  de  prevalacer  invariável:  ea 
razao  he  a mefma , que  já  em  femelhantes  pontos  fica  appücada ; 
porque  as  outras  Provincias  da  Ordem  naôtiveraõ  ley  pofitiva  para 
aobíervarem;  e nós  a temos  taó  eftabelecida  depois  de  confirma- 
da, que  em  quanto  ElRey  exiftente  noíTo  Senhor , enoíTo  Altiílimo 
Patrono,  naó  for  ouvido,  e em  quanto  naõ  aprefentarmos  a razao 
efpecial  de  taõ  louvável  coílume  , nao  poderá  contra  nòs  levantar- 
fe,  nem  íubfiftir  alguma  violência.  Aílim  confta  do  XXIIÍ 
omnia  &c.  veja-fe  infra  num.  428 

320  O nollb  infigne  Portuguez  Fr.  HeytorPintoexpondoover- 
fo  12  docap.  47  de  Ezechiel , compara  com  as  folhas  das  arvores  as 
Geremonias  das  Igrejas,  t na  pag.  560 diz:  ^iemadmodum folia , li^ 

cet 
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Cêt  mn  Jerant  jriiBüS  ^ £os  tammfuflentant  ^ ò"  arborem  ornant^fic^  Itcet 
m ctremonús  mn  íit  fer  je  Religionis  fubftantia  , candncunf  tamen  adReli^ 
gioms  lubjtantiam  conjervandam , ad  pnlchrum  vitce  çhriíhana  ornamen- 
mm.  Quem  naodirà,  que  tau  bem  efta  Ccremonia  íignificativa  da 
promptiilima  acçaó  de  íeguirmos  o Evangelho,  aíTim  que  foy  publica- 
üo  , lerve  de  elpeciofo  ornato  á nolla  Religião  f O certo  he,  que 
neltas  Provincias  Portuguezas  para  facudirmos  da  noíla  Ordem  as 
ditas  folhas,  ou  femelhantesCeremonias,  íerá  neceíTafio,  que  ("fuc- 
cedendo  o mefmo , que  íe  vio  na  arvore  de  Daniel  4.  10)  primeiro 
fe  corte  o tronco,  ele  decepem  os  ramos,  iílohe,  primeiro  íe  nos 
revogue  a Ley,  e íe  anullem  os  noílos  fundamentos:  fuccidite arbo- 
rem, & pracidite  ramos  ejus , excutite  folta.  Porém  querer  eíle,  ou  aquel- 
le  facudir  da  noíla  arvore  as  Ceremonias , ou  as  fuas  folhas , tendo 
raizes  taô  altas,  e vigores  Régios , que  lhe  confervaô  a íubílancia, 
he  pertençaõ  inútil,  e diligencia  fem  eíFeito.  Ifto|  íó  acontece  em 
outras  circunftancias,  quando  v,  g as  arvores  faô  plantadas  luper- 
ficialmente,  porque  faltao  os  vigores  , e com  hum  leve  movimen- 
te caem  as  folhas:  faõ  femelhantes  áquellas,  a quem  o Sabio  cha- 
mou adulterinas : Sap.  4.  3:  yldulmina  plantationes  non  dabunt  radi- 
ces  altas. 

321  Nefta  íingulariílima  Cererhonia  foy  pontuaí  o iioíto  Revê- 
rendiíTimo  Padre  Medre  Fr.  Joaô  Feixoode  Viila-lobos,  Geral  da  Or- 
dem , e o ultimo  , que  vifitou  peíloalmente  efta  Provincia  no  anno  dd 
1691,  como  já  diíTemos,  porque  ainda  vivem  muitos  Reíigiofos  anti- 
gos, que  ediveraô  prefentes  ás  íuas  MiíTas ; e íempre  as  dizia  fem  dif- 
ctepancia  daquelles  particulares  coílumes,  com  que  nos  fundáraÕ  os 
nolios  Mayores.  E ainda  quenaô  tivelíemos  a obrigaçao  deíla  Ley 
particular,  bailaria  para  naô  prcvertermos  taõ  louvável  coftume,  a 
íua  obfervancia  immemorial  ; porque  em  Portugal  fe  obíerva  ha  500 
annos  , e naõ  ha,  nem  houve  Já  mais  prohibiçaõ  alguma , que  de  al- 
gum modo  o contradifleíTe.  Quem  o podia  impedir^ainda  na  fuppoíi- 
çaô,  que  naô  tiveílemos Ley  municipal ) era  a cabeçada  Religião, 
mediante  as  Rubricas  do  noílo  Miílal,  e Ceremonial.  Mas  nem  eítas 
nos  impedem  a lobredita  obfervancia;  porque  em  nenhuma  parte 
mandaõ,  que  voltemos  o Mifíal  dando-lhe  as  codas , antes  deixaõ  de 
advertir  o modo  de  fe  exercitar  aquella  Ceremonia,  como  antiga  , e 
já  fabida  na  Ordem.  Quanto  ao  MiíTal,  diz  o noviílimo  na  Rubr.  6.  n. 
i:  Celehrans  ipjemet  {mimfiro  impedito)  portat  ^JHtjfale  ad  alteram  parteni 
Altartsincornu  Euangdit',  ehe  certo,  que  o Celebrante  naÕ  póde  vol- 
tar o Miflal  com  as  próprias  mãos,  fem  que  o leve  diante,  feguin- 
do-o  na  fórma  , que  diípoem  asLeys  antepedus.  Quanto  ao  Cere- 
monial, libr.  2.  Rubr.  56.  n.  5.  fallando  de  Miniftro  MiJJa privata^  diz  5 
Librum  cum  cu£ino  captens , ad  mnu  hvangdii  illum  àeffert. 
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FUNDAMENTO  IIÍ. 

'Temos  também  alguma  áijfeunça  quanto  ao  lugar  áe  Redizer  o Evangelho,  t 
total  áiverfidade  dos  Romanos  no  modo  áeoffertur  aoblaçad. 

322  A O dizermos  o Evangelho,  antes  de  o principiarmos, 
Xa  aíTim  que  o Acoivto  refponde  Gloria  tibi  Domine,  pro- 
nunciamos as  íeguintes  palavras,  §ut  natuses de  Firgine 

cum  tatre , cr  Saneio  Spiritu  m fempiteí  na  fécula.  Arnen ; e logo  em  al* 
ta  voz  pioítguimos /«  lílo  tempoie  &c.  Nos  dias  feftivos,  efolemnes 
cantamos  o Evangelho  ( sílim  como  também  a Epifíoía;  em  púl- 
pitos feitos  para  elle  miniflerio,  conforme  difpoem  o nolioCeremo  • 
niaL  Efíe  CGÍtumehe  antiquiílimo , e uíado  em  muitas  Igrejas.  Até 
a Igreja  Rom.ana  o praticava  no  tempo  do  Papa  Innocencio  líl , co- 
mo o meímo  fummo  Pontiíice  íuppocm  lib  2.  CMyfier.  MifJ,  cap.  4.2. 
dizendo  Subdia  onas  autem  ptr  unamviâm^  cr  Dtaco^.us per  aliam  ajeendit 
inpulpitum.  O noílb  Beatiirimo  Padre  Benediélo  XIV  certifica,  que  os 
Romanos  uíaraõ  antigomente  d aquella  ceremonia  , e íaz  m.emoria  da 
opiniaÔ  dos  que  aífirmaõ,  que  o Gradual  da  MiíTa  teve  a íua  etymolo- 
gia  dos  degrdos  do  púlpito,  por  fer  couía,  que  fe  cantava  no  tempo^ 
que  o Diaconohia  íubindo  para  o púlpito, a fim  de  entoar  alli  o Evan- 
gelho. Ita  de  Sactif.  Míff  n ii9pag.  55.  Largou  com  efieito a Igreja 
Romana  a dita  ceremonia  ; mas  lempre  entre  nós  (aílim  como  entre  os 
Religiofos  Dominicanos)  ficou  em  perfeita  obfervancia;  porque 
vifto  o privilegio,  de  termos  ceremonial  diíHnto , e deieguirmos 
os  Ritos  Jerololymitanos,  he  certo,  que  naõ  tem  lugar  entre  nós  as 
Rubricas  do  Millal  Ramano. 

325  Defeobrimos  o Calix , depondoovéo,  e entregando-o  ao 
Acolyto,  que  o recebe  da  parte  do  Evangelho,  e o dobra  paro  o 
deixar  da  mefma  parte  , onde  também  fica  a bolça  do  corporal , co- 
mo defpojos  , dos  quaes  o Sacerdote  fe  naô  ferve  no  Sacrificio.  Ver- 
dade he,  quenem  oMifial , nem  o Ceremonial  dizem  para  que  lado 
fe  deve  largar  o véo.  O Millal  na  Rubr.  7.  de  OíFertorion.  2.  fó  man-- 
da,  que  íe  deponha:  Dião  Offtrtorio  , difco&perit  calkem  amovendo 
velum  &c.  e o Ceremonial  lib.  2.  Rubr.  53.  part.  34,  difpoem  o mef- 
mo;  Calkem  difcoopent , velum,  ér  paliam  amovendo.  Porém  aquel* 
Je  foy  fem.pre  o uío  inalterável  deíla  Provinda  , e das  ou- 
tras Portuguezas;  fobre  o qual  até  o anno  de  1737  nunca  íe  diípu- 
tou ; nem  odeixáraõ  de  obíervar  os  doutiílimos,  e virtuofiífimos 
ReIigiofos,que  por  cfpaço  de  500  annos  tem  authorizado  a noíTa  Car- 
mditana  Familia;  entendendo  todos  feomo  também  nós  devemos 
confeílar  ) que  eftes  faÕ  os  calos,  em  que  fe  hao  de  obfervar  as  Coní- 
tituiçoens  da  Ordem  no  lugar  muitas  vezes  ailegado;  aíaber,  part. 
i.cap.  3.0.6:  Ordinamus , qnhd  omnes  quajcumcjue  Cerem&nias  juxta  an- 
íiquorum  Faitum  con/ueíudmes , ér  traáitiones  fic  obfervent , ntnulíatenus 
préctermtantur fvbpetna  j Ko  dito  anno  de  1737  fahioáiuz  o livri- 
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nho  Sacerdotal  Carmelitanoj  e nelle  pag.  61 , fallando-fe  a refpeito  do 
Sacerdo  e , fe  vio  a novidade  feguinte;  Entrega  0 vèo ao  Aco^yto  ápar* 
te  da  Epi.iola , etm  defeito  delle  odohra^  epoetn  na  ditapartefobre  amefa» 
Mas  como  o tifcritor  nem  tinha  authoridade  íuperior  para  reformar 
os  noííos  antigos , elouvaveis  coftumes;  nem  a Santa  Sé  Apoftoli- 
ca  nos  havia  revogado  o privilegio  das  particulares  Geremonias, 
de  que  ulamos  na  MilFa  , naõ  quizeraõ  os  Religiofosfeguir  o novo 
documento,  nem  deíprezaraquelle  antigo uío,  pollo que  em  coufa 
minimaialüm  porque  em  matéria  de  Ritos  toda  a variedade  he  perni- 
ciofa,  como  eníina  o Beatiflimo  Papa  reinante  Benediéfo  XIV  no 
lugar  citado  fupra  num.  41;  como  também,  porque  fe  formos  dcf- 
prezando  eítas  couías  minimas , paulatinamente  fe  hiraô  deíFruindo, 
até  que  de  todo  acabem  as  particularidades  da  noíTa  Ordem  , que  de- 
vemos conícrvar,  como  em  breves  periodos  diíTe  Sao  Boaveíitura 
quíEÍt.  18.  c.  Reg:  Ordo , quinegltgit  módica,  paulatim  decidet : fobre  o 
que  refl  étindo  o noíTo  venerável  Lezana  tom.  },Sum.  deobfervat»Re- 
gul.  cap.  6.  n 3 pag  3;  profegue:  Ndbrevius,  certius  , aut  verius. 

314  Segue -fe  a oblaçao  da  matéria,  que  fe  dedica  â Deos  para 
fe  lhe  facritícar  pela  futura  confagraçao.*  e hé  certo  , que  fazemos 
eíla  Ceremonia  com  total  diíFercnça  di  Igreja  Romana;  porque  oíFe- 
recemos  ambas  as  efpecies  com  huma  fd  oraçaõ  dirigida  á Santiífima 
Trindade  .*  e os  Romanos  offerecem  cada  huma  das  efpecies  fepara* 
damente  com  oraçoens  diílintas.  Por  elfa  caufa  tomaô  primeiro 
nas  maos  a píatenacom  a Hoília  , e depoiso  Calix  como  vinho,  di- 
zendo agora  as  taes  oraçoens,  de  que  nao  ufarao  antigamente , quan- 
do oífereciao  em  filencio;  donde  fe  faz  patente,  que  as  taes  Ora- 
çoens faõ  accidentaes  ao  facrifício  , e que  delias  naõ  depende:  Alio* 
quin  (diz  o Emin.  Bon.  Rer.  Li turg.  Wh,  2 cap.  9.0. 1.)  facrificium 
caterorum,  quinon  dum  infliíutis  hujufmodi  Oratiomhusvixerunt , obla- 
tiam  carnifjet.  'Nós  tomamos  ao  metmo  tempo  nas  mãos  o Calix 
com  o vinho  , e a patena  com  a hoftia  , como  difpoem  a Rubrica  dos 
noiTos  Miífaes,  dizendoa  do  noviífimo Mif[.  pag,  161:  Deinde 
accipiens  amhabus  manibus  Calicem,  & patenam,  offerens  totam  ohlãtionem  ft* 
mui  &c  a quai  acçaofepóde  fazer  por  qualquer  dos  dous  modos,  que 
eníina  o Ceremonial  da  Ordem  lib.  2.  Rubr.  53.  n.  iô;aíaber,  ou 
pegando  com  a maõ  direita  no  meyoda  columna,onde  chamamos  o 
nó  do  Calix,  ecom  a eíquerda  nopé;  ou  fuílentando  entre  os  dedos 
Índices  , e polices  de  ambas  as  mãos  a patena  , e com  os  outros  de- 
dos a copa  do  Calix:  Dextera  fcilicet  (á\z  o Ceremonial ) nodum  Caltcis, 
ér  finifira  pedem , vel amhabus  manibus  citppam  Calicts  íenens,  policibus , & 
tndictbus  utrtufque  tnanht  patenam  tangens. 

325  Que  efte  Rito  particular  de  fazermos  a oblaçao  com  ambas 
as  efpecies,  e com  huma fó oraçaõ , feja  da  Igreja Jerofolymitana, 
fe  prova,  principalmente  com  a Liturgia  de  Santiago  pag.  10, on- 
de depois  de  huma  Rubrica , em  que  fe  enílnuaõ  ambas  as  efpecies. 
fe  lê  a Oraçaõ  feguinte ; Dtus  Peusnofier  f qui  pamm  Coeleftem , cihum 

mi- 
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miverfi  Mundi,  Domimim  nojhum  JEòUM  Chnilum  demifijti..  henfdtc 
huic  übUtiom ^ & eam  admine  ad  fíipsrcceíe/te  altare  timn,  E Jepois  dè 
pucros  períodos,  fazendo  íó  mençaõ  dos  que  pertencem  aonoílô 
allumpto,  fe  condue  a melma  Oraçao  exprimindo-fe  as  Tres  Pef- 
loas  Divinas  por  eíte  modo  : §uoniam  Sanèiificatum  eji,  âcglorificatum^ 
"venerandum  omni  ex  parte,  Ar  t^eg-nificmn  nomen  tuum  tatrts^  á'  Elit,,  cr 
iphitus  SanâifnanCy  Awper,  cr  injecula.  Da  Igreja  de  Jeruíalem  íe 
comraunicou  elte  Rito  a outras  Igrejas,  que  também  o executac  mi 
Europa,  pofto  que  com  alguma  diverifidade  accidental  nas  palavras  da 
Oraçao,  que  íempre  he  dirigida  á SantiíTima Trindade,  como  fe  lê  nos 
MilTaes  de  que  uíamos,  a qual  ^x\víZ\^\2í:  Sulcipe  Saníialrimtas  hanc 
oblatiomm^fquam  tibíoffermius.  &c.  i^epois  benzemos  a matéria  ofrcre- 
cida,  nomeando  as  tres  Peíloas  Divinas,  c á\ZQi\òo : Eenediéiio  Dn- 
Omnipotentis  Fatrls^  ér  Elü,  & Spirtths  SaníVi  dependat  juper  hanc  obíãUo- 
mm,&  mamat  fentper.  Ameru  Os  Religioíos  .Dominicanos  na  meíma 
forma  offerecein  ambas , as  eípecies;  mascornhuma  ot  a<^aõ  breviílima, 
edifferente  da  noífa,  AíTmi  também  a Igreja  de  Sarisburi  oíferecia  liu- 
rna,e  outra  efpecie  juntamente  com  oraçao, que  fuppofto  naõ  he  a 
meíma,  íempre  tem  com  a noHa  mayor  connexaõ,  fegundo  o que  refe- 
re o Cardeal  Bona  lib.  2.  Rer,  LHurg^  c.  9.  n.  2.  Defta  Igreja,  fundada 
em  Inglaterra  , feguioos  Ritos  a Diocefe  de  Lisboa , antes  derece 
ber  os  Romanos  no  tempo  delRey  D.  JoaÕ  III,  ccmo  fica  dito 
num.  107:  de  forte,  que  efte  foy  humdosRitcs,  que  aflim  a Igre- 
ja de  França,  donde  tra?tm  a origem  osReligicíos  Dominicanos, 
como  a delnglaterra  , da  qual  eíla  Diocefe  imitou  as  Liturgias,  be- 
berão daperenne  fonte  de  Jeruíalem  , conforme  declaraô  asle)  s/«- 
pk  §.  XXII  Livííim  aliqu^  Ecchüíe  tum  ÂngUa  ^ tumGallmum  abeif- 
dem  Hkrofolymorum  fontibtn  hmftrmt, 

FUNDAMENTO  IV, 

Duas  Ceremonias  propriamente  Jerofdymitanas  , immediatas  á elevaçaí 
do  Cühxo 

326  Ç Eguem-fe  duas  efpeciüliíTimas  Ceremonias,  propriasda 
de  Jeruí  alem  , que  conforme  a fua  primeira  inf- 
tituiçaô,  fó  entre  nós  us  Carmelitas  Obfervantes  fepraticaõ;  pof 
que  faõ  fignificativas  de  alguns  myílerios  reípeêtivosáquella  mef- 
ma  Igreja,  donde  trazemos  a origem.  Ambas  faô  immediatas  á ele- 
vaçaõ  doCalix,  depois  que  o Sacramentado  Sangue  de  Chrifio  he 
adorado.  Huma  faz  o Celebrante  no  Altar,  outra  executa  o Coro 
ao  meímo  tempo.  O Celebrante,  aílim  que  fe  levanta  da  adoraçaò  do 
Calix  , em  quanto  diz  toda  a Oraçao  • Unde  ^ &memoreSf  ãtéacíau~ 
fula  de  íaisdon/s  y ac  datis  y eftá  com  os  braços  abertos  figurando  hu- 
ma perfeita  Cruz , fegundo  oquemandaô  as  Rubricas  do  noílo  Mif- 
fal,  e Ceremonial:  Extenjis  brachiis  inmodim  crucis,  O Coro  ficando 
ajoelhado  diz  certas  preces,  humas  deílinadas  para  as  Ferias  da  Qua» 

refma, 
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refma , quando  fe  canta  MilFa  da  mefma  Feria ; outras  pata  as  Do- 
mingas do  Advento  , e para  as  que  correm  defde  a da  Septuageíima 
até  a da  Paixaõ  incluílvè  , alèm  de  outros  dias,  dos  quaes  faz 
niençaõ  a Rubrica  do  dito  Miílal  noviilimo  pag.  200;  as  quaes  pre- 
ces íaõ  difpoítas  para  fe  recitarem  determinadamente  nefta  occaíiao, 
como  declara  a mefma  Rubrica  ibid:  Vicitur  immdiatè pòjl  elevatto-^ 
mm  Cahas  ãb  utroque  Choro genujlexo  alternatim.  De  ambas  as  ditas  Ce» 
remonias  fallaremos  dillintamente , moftrando  ( àlem  de  outras  cif-» 
cunllancias,  que  delias  refultaõ;  o principal  motivo  da  fua  inítitui* 
çaõ , e a dilferença,  com  que  íaõ  imitadas 

TLEFLEXÂÔ  /. 

Sobre  0 preceito  de  abrir  0 Celebrante  os  braços  em  figura  de  Cruzl 

327  /^Uanto  ao  abrir  o Celebrante  os  braços  por  eílemodog 
V J e naquella  occafiaõ,  em  que  fe  reprefenta  J ES  Ü 

Chrifto  nollo  Redemptor  levantado  na  Cruz  derra» 
mando  nelia  o feu  preciofo  Sangue,  he  naõ  fó  para  íignificarmos 
aqutlla  incomparável  fineza,  feita  em  beneficio  de  todo  o genero  hu- 
mano, mas  para  darmos  nefta  acçaõ  hum  publico  final,  de  que  anda- 
mos promptos  para  facrificar  a vida  em  defenfa  da  Fé  na  reftaurâçaô 
dos  Santos  lugares,  cnde  fe  exeçutáraõ  os  Sagrados  Myfterios da 
noíla  redempçaõ , os  quaes  Myfterios  íe exprimem  no  tempo,  em 
que  fe  pratica  a dita  Ceremonia  : Tam  beatie  pajfionis  ^ nec  noné^  ah 
inferis  refarre^ionis^fed  & in  Coelos  glortofte  afcenfionis.  Começáraõ  os  Sa- 
cerdotes Jerofolymitanos  a pôr  os  braços  em  Cruz  depois  da  eleva- 
çaõ  do  Calix  , defde  que  áquella  Santa  Cidade  , em  tempodo  Papa 
Ürbnno  II,  chegou  o copioíiílimo'exercÍto  dos  Fieis,  que  levavao 
por  divifa  huma  Cruz  vermelha  no  hombro  direito  : e debaiíío  do 
feliz  aufpicio  defte  Venerando  final  alcançàraõ  contra  os  Sarrace- 
nos a infigne  viéforia  do  anno  de  1099,  em  quejá  falíamos  fupra  num. 
2i8,e  feg.  Por  determinação  do  mefmo  Sumo  Pontífice  ufaraõdefta 
honorifica  infignia  todos,  os  que  compunhaõ  as  Catholicas  milícias 
daquella  expedição,  chamada  por  eíTa  caufa  vulgarmente 
lhes  mandou  , que  o hombro  fofte  o lugar  da  Cruz  ; porque  também 
fobre  o hombro  levou  a fua  Cruzo  nollo  Redemptor,  ealli  confti- 
tuio  o feu  principado  : o que  tudo  refere  o infigne  Hiftoriador  Gui- 
Ihelmo  Arcebilpo  de  Tyro  in  Hipor^  Hierofol.  lib.  i.  c.  16:  De  mandato 
Domini  Pap^e  f diz)  injunãum  fuerat  ^ ut  quotquot  pr  te  di6it£  via  voto  fe 
obligarent , & humei  is  illitts Jibt  portarent  memoriam , cujus paffionis  locum 
vi/itare  propofuerant  ^ tllum  imitantes,  cuiad  nofiram  redemptionem  prope-^^ 
ranti , faÚus  eft  principatus  ejus  fuper  humerum  ejus. 

328  Inftituio  também  a noffa  Ordem  a mefma  Ceremonia,  como 
pertencente  áquella  Jerofolymitana  Igreja,  em  cujo  âmbito  foy 
crucificado,  e morreo  triunfando  da  culpa  o Author  , da  vida  í de 

Aa  íor^ 
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forte,  que  logo  no  primeiro  Ceremonial,  que  tivemos efcrito con- 
forme os  Ritos  da  dita  Igreja,  íe  determinou  nocap.  8.  que  fizeílemos 
eíla  edificativa  acçaõ  propriamente  noíla  , como  conlla  do  § XXII, 
que  ainda  havemos  de  expôr  infra\  e pelo  que  refpeita  a efte  ponto, 
diz;  Hac , aliaqueàemorefervãnda^  íitpote  nobis  pecídíaria  , & propriif^ 
(ma  in  primo  Hierofohmitano  Ordinário  contenta  profequemur  : maxmt 
apertionem  brachtorttm  in  tnodnm  crucifixi poji  CaUcisdevaíionem.  E pof- 
to  que  o Ceremonial  tem  íido  varias  vezes  reformado  , fempre  efta 
ceremonia  foy  coníervada  , e merece  grande  eftimaçaõ  entre  os  que 
a fabem  fazer  das  noíías  íingularidades. 

329  Nem  fe  diga,  que  a elevaçaõ  da  HoíHa , e do  Calix,  depois 

de  confagradas  as  efpecies,  he  taô  moderna  na  Igreja  , que  fenaõ 
ufava  nottmpo  de  Alcuino,  Amalario,  Walfrido,  Micrologo,  e 
outros  iníignes  Eícritores  dos  Sagrados  Ritos,  que nefte  naó  fallá- 
raõ , aflim  como  também  delle  naõ  tratao  os  antigos  Ordinários 
Romanos,  ou  íejaõ  impreíios  , ou  maf,ufcritos.  O que  íuppoílo  pa- 
rece, que  em  tempo  taõ  anticipado  nao  podia  aquella  cerem^onia 
fer  inftituida,  para  le  h ztr  depoisda  elevaçaõ  do  Calix.  Naõ  ledi- 
^a  tal ; porque  elle  Rito  he  íó  n oderno  entre  os  Latinos,  como  dif- 
fufamente  moftra  o noílo  Beatilíimo  Padre  BenedidloXlV  ò&Sacríf. 
AiifJ.  n 27C.pag.  271  ,diztndo,  que  tivera  principio  deíde  o tímpo  do 
herege  Berengario,  o qual  regava  a real  aííiílencia  de  Chriílo  no  Sa- 
cramento : e para  fe  confutar  o íeu  eiro,  ccn  eçáraõ  os  lieis  a dar 
na  MiíTa  a devida  adoraçaô  de  Latria  a ambas  as  efpecies  logo  de- 
pois de  Confagradas.  Porém  na  Igreja  Oriental  heo  tal  Rito  antiquif- 
íimo,  como  prova  EllevaÕ  Durando.  lib.  2.  cap  40,  allegando  muitos 
teílimunhos  dos  Padres  Gregos.  Veja-íe  SaÕ  Dionyíio  cap.  3.  de  Ec- 
clef.  Hierarch.  onde  diz  : DivtmUitna  confecrat  Myjieria^  & in  aperUim 
ducit , qUise  cdehra^uit : e mais  abaixo  profegue;  ObtcBa  munera  in  aper- 
tumproàncit.  O mefmo  fe  lê  em  Saõ  Bafilio  libr.  de  Spirit.  Sanão  cap, 
27,  em  Santo  Anaft.Synaita  Serm.  de  tor,  eem  outros.  Ve- 

ja-íe também  Thiers  in  traêl.  deExpof.  SS.  Sacrament.  juxt.  edition. 
ann.  172c.  part.  i,  pag.  432.  onde  moftra,  que  efte  rito  he  antiquiííi- 
mo  nas  Igrejas  Orientaes.  Mas  baftará,  que  feleyao  Commentario 
ad  Litnrg.  CopUtarutn  do  infigne  Renaudot,  tom.  2.  Ce//í<5?.  pag.  267; 
porque  alli  com  a fua  coftumada  erudição  refere  authoridades de 
graviftimos  Padres  antigos,  dignos  de  toda  a fé.  O fera  dita  eleva- 
ção da  Hoftia  , e do  Calix  , ouimmediata,  ou  feita  com  alguma  poí- 
terioridade  á confagraçaô  , nada  prova  contra  o nolTo  intento;  por- 
que a todo  o tempo,  em  que  fe  acabava  de  adorar  o Calix , fe  execu- 
tava aquella  ceremonia.  O certo  he,  que  nós  a começámos  a prati- 
car em  Jerufalem  na  mefma  forma  , que  hoje  a fazemos  fora  do  feu 
diftriólo  ; porque  aífim  confta  do  allcgado  Ceremonial,  trazido  da» 
quella  Santa  Cidade , como  difTemos  íupra  num,  2 1 2, 

330  Nem  fe  diga  mais,  que  efte  Rito  deixa  de  fer  propriamenté 
noílo;  porque  delle  ufaõ os  Rei igioíos Dominicanos,  eosSacerdc- 

tes 
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tes,  que  íeguem  o Ritual  da  Igreja  Ambrofiana  em  Milao;  osquaes/ 
depois  de  Gonfagrarem  ambas  asefpecies,  abrem  também  os  braços 
para  fignificarem  a JESU  Chriílo  na  Cruz  , como  efilina  Santo  Tho- 
más  3.  part.  quaeft.  83.  n.  f . ad  5:  enm  facerdns  ( fao  palavras  fuas) 

brachia  txtenátt  poft  confecrationem  , fignificat  extenfioném  hrachiorum 
ChriftiinCruce,  Donde  infere  o Padre  Meílre  Frey  Francifco  Paftoc 
no  feu  Catecifmo  Sacerdotal  pag*  Z74,  que  haveria  talvez  alguma 
Rubrica  geral  para  todos  os  Sacerdotes,  a qual  Já  fe  naô  obferva* 
Refpondemos  pois , que  aífim  como  a Santa  Igreja  Romana  imitou 
da  Jerofolymitana  muitos  Ritos,  como  fica  provado/fó/>r<2  num.  235, 
e íeg.  Cambem  dalli  imitariaô  eita  Ceremonia  a Igreja  Àmbrofiana^ 
e a (agrada  Ordem  Dominicana.  Eíla  verdade  fe  manifeíla  no  proprio 
Inftrumento  dasprefentes  Leys , onde  no  mefmo  § XXII , emquefg 
contem  a dita  Ceremonia,  achamos,  que  aífim  eita,  como  outras  alli 
declaradas,  fe  acaío  fe  praticaõ  em  outras  Igrejas,  he,  porque  fora5 
participadas  da  de  Jerulalem : licet  ávvtfim  ( á\z)  altquie  Eçclefiée 

tum  Anglta  y tum  Galliarum  y ab  eifdem  Bkrojoiymorum  jontibui  haufe-> 
runty  &c. 

331  Mas  fempre  os  Religiofos  Dominicanos  fazem  a dita  Cere- 
monia com  diíferença  a refpeito  do  motio,  com  que  nòs  a praticamos; 
porque  ellesíó  abrem  os  braços  hum  pouco  mais,  do  que  os  coílumao 
afaftar  de  fi  nas  outras  aeçoens  da  Milia  : e nós  temos  obrigaçaô  pre- 
cifa  de  fazermos  com  os  braços  liuma  bem  formada  Cruz,fegundoo 
que  diípoem  as  noílas  Rubricas : /»  modum  Crncis.  In  modum  Qúcifi- 
xié  Nem  fe  podia  nos  ditos  Reügiofos  verificar  em  outro  tempo  a 
circunllanciade  abrirem  os  braços  depois  da  elevaçaó  do  Calix  , co- 
mo difpoem  as  noílas  Rubricas  : Pofi  caltãs  ekvatlonem  \ porque  o feu 
Ceremonial  antigo  lhes  naõ  mandava  levantar  o Calix,  lomadoeíte 
Rito  dos  Monges  Cartufianos , que  também  o naó  levantaõ.  Efeos 
ditos  Reügiofos  Prégadores  ( aífim  como  outros  Regulares,  que  fe- 
guem  femelhante  coítume  ) fazem  hoje  a dita  acçaode  levantarem 
o Calix,  he  para  edificaçaõ  do  povo,  e naõ  por  outro  motivo,  co- 
mo claramente  moftra  hum  dos  mais  famigerados  filhos  da  mefma 
illuftre  Familia , qual  he  oinfigne  Frey  Domingos  Soto,  queviveo 
no  fecuIoXVI,  eeferevendoin  4.  fent.  diíV.  13^  qugeít.  2.  art  5 acer- 
ca de  fe  levantaro  Galixdefcuberto  , diz*.  Apud  CarthufienÇes  ( hU 
la  do  Calix)  nonelevatar : nec  in  Ordinário  nojiro  ^ quod  inde  fumptum 
tfi  y pracipilur  nobis  , nt  ekvemus,  G}uin  & complines  funt  Religionum 
Ordines , in  qutbus  non  pracipitur  elevari»  Sed  m âb  Ecclefiis  feculat iam 
(ideanl , illum  ele  vanté 

332  Daqui  fe  deduz,  que  feria  reprehenfivel  defeito  em  qual- 
quer Religioío  noílo  obfervante , fe  na  Milfa,  depois  de  levantádo  o 
Calix,  naõ  puzelfe  os  braços  em  cruz,  mas  fó  os abriíTe  hum  pouco, 
áimitaçaõ  dos  Padres  Dominicanos;  parecendo-lhe,  que  por  eíle 
modo  fazia  a Ceremonia  comfingularcompoftura,  Seria  defeito;  por- 

. que  na^  executava  as  Rubricas  doMiíTal,  e Ceremonial , ás  quaes 

Aa  ii  lemos 
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temos  obrigaçaÔ  de  obedecer : Inmoáiim  Cruch.  Seria  reprehenfivel; 
porque  deixava  de  fe  conformar  com  os  outros  Religiofos  , e com  a 
doutrina  eníinada  pelos  leus  Mayores;  In  modum  Cructfixi\  culpa, 
que  manda  caftigar  a noíla  ConftituiçaÔ  no  lugar  citado/«/>r<í  num. 
40.  A verdade  he,  que  em  íemelhantes  acçoens  pertencentes  ao  San- 
to Sacrifício  da  Miiía , e aos  Ofíicios  Divinos , devem  os  Prelados  ,* 
que  temem  a conta,  que  haô  de  dar  a Deos  dos  feus  fubditos,  evi- 
tar, queeftes  procedaÕ  com  difcrepancia  , ou  variedade,  taõ noci- 
va entre  os  Religiofos  profeílòres  do  meímo  Inftituto  , quedallife 
originaõ  erros  , e fcifmas,  como  julgavaõ  os  primitivos  Monges  Ori- 
entaes,  dos  quaes  fallando  Cafliano  lib.  2.  Inftitut.  cap.  5.  diz  que 
em  tudo  fe  conformavaõ, por  naõ  darem  occafíaõáquellas  confequen- 
cias;  Ferentes  fcilicet  (diz)  ne  qua  tn  quotidianisfoknmitatibtis  inter  vi- 
ros ejufdem  cultura  confortes  dt(fonanUa  , vel  varietas  exorta,  quandoqut  in 
poJUrumerrorh^velemulationiSjjeu  fcifmatis  noxinm  germen  emttteret, 

%EFLeXÂÒ  II. 

Sobre  as  preces,  que  diz  0 Coro  ne/la  occaftao, 

lll  T^Elo  que  refpeita  a outra  Geremonia  feita  pelo  Coro 
ao  meímo  tempo,  coníille,  em  quenas  Miíías  Conven- 
tuaes,  quando  eftas  íe  cantaõ  da  Feria  ; ainda  que  aliás  naquelle  dia 
fe  reze  de  algum  Santo,  íendo  pela  Quareínaa  deíde  a Feria  IV 
das  cinzas  até  a Dominga  das  Palmas  excluíivé  , aífim  que  o 
Celebrante  acaba  de  adorar  o Calix , e abre  os  braços  em  cruz , re- 
za o Coro  ajoelhado  as  feguintes  preces.  Diz  alternadamente  o 
Pfalmo  78  ; Deus  vmerunt gínt es , até  o fim ; e depois  do  Gloria  Pa- 
tri , Ktrie  eleifon^  verfo,e  repofta,  conclue  com  huma  oraçaô,  que 
por  íertaõ  eípecial , etaô  devota,  o Eminentifi*  Bona  Rer,  Liturgic 
lib.  2.  cap.  13.0.  2.  in  fine,  a tranfcrevé toda,  e também  nós  faremoS 
o meímo  infra.  O dito  Cardeal  teftifica,  que  as  taes  preces  com  ef- 
tas circunftancias  fó  fe  achaõ  no  Miílal  da  noíTa  Ordem  , aflim  como 
as  outras,  que  temos  para  íe  dizerem  nas  Domingas  do  Advento,  e 
nas  que  Já  infinuamos  fnpra,  num.  326.  immediaté  á elevaçaÔ  do  Ca- 
lix , e conftaõ  do  Pfalmo  1 31:  Latatus  fum,  de  vários  Verfos , ere- 
poftas  ; e das  tres  Oraçoens,  Eccleíia  tua , Hoftium  nojirorum,  Deusà 
quo  fanlía dejider ia,  MtJJakCarmelitarum  (faõ  palavras  do  Author) 
poft  ekvationem  Câlicís  recitari pracipit  &c. 

334  Acha-fe  efte  Rito  no  MiíTal  Carmelitano , por  fer  proprio 
da  Igreja  de  Jerufalem,  inftituido  na  occafiaõ  das  mais  lafiimofasca- 
lamidades,  que  viraõ,  e padeceraô  os  Chriftaos , principalmente 
os  Sacerdotes  daquella  Santa  Igreja.  Chegou  a tanto  a crueldade 
dos  Sarracenos,  que  tratando  como  a vil  efcravo  ao  Venerável  Sy- 
meaõ,  Patriarca  da  mefma  Diocefe,  eftava  prezo  em  ferros,  íer- 
yindo  com  outros  Eccleíiaíticos  nas  cayalharíces  do  Soldaõ.  Era 

naquelle 
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naqueile  tempo  fupreaio  Paftor  da  univerfal  Igreja  Urbano  lí,  de 
quem  ja  faiiáinos /upra  num.  2 24  , que  occupou  a cadeira  de  Saõ  Pe-- 
dro  no  anno  de  1088.  E como  por  intelügencias  do  noíTo  virtuoíiífi- 
mo  Frey  Pedro  Eremita  ( de  quem  diíFufamente  trata  Lezana  tom.  5, 
Annal,  eodem  annoj  íe  havia  aberto  caminho  para  a efperança  do 
alivio , que  com  eíFeito  aquella  Santa  Cidade  experimentou  nos  feus 
trabalhos,  deíde  que  glorioíamente  a conquiftou  o vitorioío  Godfre- 
do,  do  qual  fizemos  memoria/«/>r<*  num.  219  , e feguintes,  recorre- 
rão os  ditos  Sacerdotes  Jeroíolymitanos  novamente  á infinita  miíe- 
ricordia  Divina , fazendo  particulares  preces  , como  teftiíica  o Ar- 
cebiípo  de  Tyro  Guilhelmo  na  hiftoria  da  mefma  expedição, lib.  i. 
cap.  I o : Gemttibus , ó-  lacrymofis  fufpiriiSj  &jugi precum  injlantia  ( pltbs 
Deo  devota)  damabat ad  Domtnum.  Omeímo  Lezana  tem  para  íi,  que 
as  taes  preces  foraÕ  inftituidasno  tempo  do  Papa  Clemente  III,  o 
qual  no  anno  de  1188  as  mandou  fazer  publicas  pela  reftauraçaô  da 
Terra  Santa:  e com  efte  exemplo  a Igreja  de  Jeruíalem  as  continuou, 
e a noíTa  Religião  até  o prefente  naõ  ceíTa  de  exercitar  efte  Rito. 
Mas  ou  folfe  no  tempo  do  dito  Papa  , ou  no  de  Urbano  II,  o certo 
he  , que  fempre  fe  inftituirao  pelo  mefmo  iníinuado  motivo.  Vide 
prediclum  Lezan.  tom,  4.  Annalmm  anno  1188  num.  2.  ibi;  Exhujuf- 
moãi  prectbus  communibm  a Clemente  ‘leríio  tndiãis  pro  SanEia  Civitatis  li- 
berai tone..  ortum  habuiffe  crtdimus  fimiks  alias , qua  in  Ordine  nofiro  reci* 
lanfnr  mxta  cHijfale  ah  Ecclefia  approbatim;in  choro  a genuflexis  Fratri- 
bus  po(i  elevai  tonem  Calicts  in  tMiffis  ferialihus  G}m  a drage  fim  a, 

335  Oiziao  pois  os  aftiftentes  do  Coro  na  Miíía , aííim  que  ado- 
ravaô  o Precioío  Sangue  de  Chrifto  , derramado  pela  redempçaô 
do  Mundo  naquella  Santa  Cidade , o Píalmo  78  , onde  claramente 
achavaõ  vaticinados  , e expoftos  os  damnos , que  íentiaõ,  e tudoo 
mais  , que  David  conheceo  no  profético  efpirito  com  que  fallou  , o 
elles  com  os  proprios  olhos  eftavaõ  aflualmente  vendo.  Ifto  he:  a 
Cidade,  que  era  habitaçaô  própria  dos  herdeiros  do  Ceo  ,occupada 
pelos  infiéis  , profanado  o Templo  de  Deos,  aprazados,  e reduzi- 
dos a humas  agreftes  choupanas  os  mais  Cumptuofos  edifícios  ; os 
profefibres  da  verdadeira  Ley  mortos , e íobre  a terra  deixados  para 
alimento  das  féras  , e das  aves  os  feus  cadaveres , dos  quaes  manava 
taõ  copiülo  fangue,  que  formando  rio , como  fe  fofle  de  agua  cor- 
rente,lhe  banhava  em  roda  os  muros;ficando  por  eíla  caufa  os  feus  ha- 
bitadores em  hum  taó  deplorável  eftado , que  eraô  o ludibrio  nao  fó 
dos  íeus  inimigos,  mas  das  naçoens  vifinhas ; alèm  das  mais  particu- 
laridades , que  íe  contem  no  dito  Píalmo : Deus  Venerunt  gentes irp 
hareditatem  tuam , polluerunt  Templum  SanEíumtuum , pofuerunt  Jerufa- 
km  in  pomorum  cuftodiam,  Pofuerunt  morticina  fervorum  tuorum  tfcas  vo* 
latilíhus  Cceli , &c. 

336  Depois  do  f,  Exurgat  Deus , & dijfipentur  inimici ejus , e do 
Çt.  Et  fugianty  qui  odermt  eum  a facie  ejus , concluiaÕ  com  a Oraçaõ  in- 
fmuada,  que  he  afeguinte:  Pientiffmi  Deus,  qui  miquitatum  ad  tecon* 
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^jerforum  non  rtcordaris , /(?<í  t>rurfi  gemitus  clementer  exaudts ; refpicê 
Templa  tua  infiddium  manibiis  profana  ta , & tui  eleãi  grtgis  affhãidnem ; 
reminifcíre  h^reditatis  ejfufione  pretiofiffirm  Sanguinis  tut  Unigmiti 
acqmfita^  vineamque  tua  plantatam  dexíera  y quamferus  aptr  exterminare 
tonatur  y ferventer  vifita  : ac  iliius  cultores  adverfus  devaftanUumrabtem 
tua  virtuie  corrobora:  vibíores  ejjice:  in  eaque  bem  operantes  tni  fac  regni 
poffefjores.  Per  Chriítnm  Domimimnojirum^  Amen,  Ficou  entre  nós  era 
perfeita  obfervancia  eíte  Rito  j porque  ainda  exifte  o motivo  da  fua 
inílituiçaõ;  pois  vemos aquelles  Santos  Lugares,  onde  tivemos,  e 
ainda  confervamos  o primeiro  folar , occupados  dos  Infiéis,  e naô 
cefiamos  de  fuppiicar  a Deos  pela  fua  reftauraçaõ*  Também  a Igreja 
de  Sarisburi  de  Inglaterra, em  que  remos  fallado  fupra.n.  225,  fazia 
fimitando  a de  jerufalem  ) outras  femelhantes  preces  na  Mifla  antes 
de  fe  dizer  Pax  Domin  iQ  pofto  fe  recitavao  mais  PfaImos,e  varias  Ora- 
çoenSjfempre  a primeira  era  pela  recuperação  da  Terra  Santa,  fegun- 
do  confta  de  hum  MiíTal  da  meíma  Igreja  Sarisburienfe  impreflo  em 
Paris  no  anno  de  1555,  do  qual  faz  mençaô  o Eminentiíl.  Bona  ibi 
fupracap.  16.  n.  4.  Entre  nós  as  taes  preces  fe  dizem  taõ  indifpenfa- 
velmente,  que  nunca  íe  podem  mudar,  nem  fubftituir  por  outras, 
como  adverte  o Ceremonial  da  Ordem  lib.  i.Rubric.  49  n.  j^\Pfal^ 
mus  vero y Deus  ventrunt  gentes y nunquam  mutetur  diebus  , quibus  dicenàm 
venity  necipftt  nec  verjiculi  y necoratio. 

337  Do  motivo,  porque  fe  inftituio  para  as  Domingas  oPfalmo 
1 2 1 . Líf  tatus  fum  com  as  tres  Oraçoens  Já  infinuadas  depois  da  eleva- 
çaõdoCalix,  naó  temos  noticia  certa.  O que  labemos  he  , que  fe 
achaÓ  em  todos  os  nolfos  Mifiaes  antigos,  até  nos  que  tivemos  an- 
tes da  fua  reforma , quando  os  Ritos  eraô  recebidos  ( fem  nenhuma 
variedade)  dos  Ceremoniaes  proprios  da  Igreja  de  Jerufalem.  O 
Papa  Nicolao  III.  mandou,  que  também  fe  dilIeíTe  o mefmo  Píalmo 
na  Mifla  folemne,  ajuntando-lhe  huma  Oraçaõ  pela  paz  entre  os 
Príncipes  Chriftaos.-  mas  era  cantado,  depois  que  o Celebrante  di- 
zia : PaxDomini  fit  femper  vobtfcum  y e antes  do  Agnus Dei.  O mefmo 
determinou  o Papa  Joaõ  XXII prtf  tolkndo  fchifntatey  como  affirma  An- 
gelo Rocha  in  Paralipom.  Comment.  O dito  Pfalmo  com  algumas 
preces  propace  Ecclefiajiica  , ó"  íemporali , fe  acha  no  MiíTal  Cifterci- 
enfe,  como  teftifica  o allegado  Bona  no  lugar  citado;  mas  coftu* 
maô  dizelo  depois  do  Pater  nojier,  Nós , moftrando  fempre  huma 
antiguidade  gloriofa  , o recitamos  na  occafiaô  já  infinuada  , que  he, 
conforme  o Rito  da  Igreja  Jeroíolymitana  ; Pofi  Calicis  ekvatto- 
«fw, 
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FUNDAMENTO  V. 

De  outras  particularidades  defde  afracçao  da  Hoília  ate  o fim  da  MiJJa, 

538  EIxadas  outras  circunrtanclas , e fallando  nafracça6 

1 / da  Hoília,  he  certo,  que  a Fazemos  com  diferença; 

porque  os  Romanos  começaõ  a partir  da  parte  fuperior  para  a in- 
ferior , comoenfina  Gavanto  explicando  a Rubrica  do  MiíTal  Roma- 
no Rer er enter  frangit  ^ edizaífim;  Incipit  àfupertori  parte  Hofit^e.  Nós 
começamos  a partir,  ou  a dividir  as  partes  da  Hoília  da  parte  inferior 
para  a Superior, como  nos  manda  a Rubrica  do  noíFo  Milíal  in  Can.on- 
de  diz  : Frangitincipiendo  abinferiort  parte.  Partida  a Hoília  dentro  do 
Calix,  dalli  a nao  tiramos  mais  até  commungarmos.  Os  Romanos, 
depois  de  partida,  a collocaõ  fobre  a Patena.  Também  entaõ  nos  dií- 
tinguimos  dos  Religiofos  Dominicanos  ; porque  eíles  commun- 
gaõ  com  a maõefquerda,  e nós  com  a direita.  Os  Romanos  fe  dií- 
poem  para  a Communhaõ  com  as  palavras : Fanem  Coeleftem  acciptam. 
Nós  deixamos  de  as  dizer , e antes  de  commungar , faudamos  aJE- 
SU  Chriílo  Sacramentado  com  o Diílico  íeguinte: 

Salve  Salusmundi^  Ferbum  P atris  ^ Hofka  Sacra^ 

Fiva  Caro  , Deitas  mtegrãy  Ferus  Flomo. 

Eíle  Ritode  faudar  ao  SantiíTimo  Sacramento  naquella  occafisô  , íe- 
naõ  acha  110  Miífal  Romano  , nem  no  Dominicano,  nem  taó  pouco 
em  algum  outro,  fenaÓ  no  da  Igreja  de  Sarisburi , que  conforme  te- 
mos dsto,  imitava  muito  a Jerc  foiyrnitana  : pofro  que  a íaudaçao 
er  I di  verfa  da  noíTa  ; porque  dizia  .*  Âve  in  ^eternum  San6lifjima  Caro 
Chrifii.,  &c.  íegundo  affirma  Bona , o qual  leo  em  hum  MiíTal  da- 
que’Ia  Igreja  a dita  faudaçaó , e a tranlcreve  \n  Wh,  2.  Rer.  Liturgic. 
cap.  17.  n 1,  in  fine.  Mas  ou  foíTe  pelas  palavras,  que  hoje  dizemos  , 
ou  por  outras  equivalentes , íempre  na  Igreja  Oriental  houve  o Ri- 
to de  faudar  ao  Sacramento,  como  fe  collige  de  Santo  Agoílinho: 
Nemo  Chrifii  carnem  manàucat  , nifi  prius  adoraverit.  Veja-fe  o Padre 
Meílre  Frey  Franciíco  Paílor  no  Catecifm  Sacerdot.  pag.  186. 

3^9  He  também  Rito  noíTo  efpecial  (deduzido  da  Santa  Igreja 
de  Jerufalem  ) o qual  fe  naõ  acha  em  outro  Miílàl , asgraças,  que 
na  MiíTa  damos  d Santiííima  Trindade,  logo  que  commungamos , di- 
zendo anres  da  abluçaõ;  Tibi  Laus,  tibi gloria^  tibi gratiarum  aBio  ^ 
Q beata,  & henediBa , ó'  gloriofa  Tiunitas  Pater , & Filius  ^ & SpL 
riffís  SanBfís.  Prova  íe  com  a própria  Liturgia  de  Santiago,  onde 
pag.  28  íe  achaó  as  mefmas  graças , poílo  que  com  alguma  difleren- 
ça  de  palavras,  e mais  diíFuíaõ.  Porém  na  fubílancia  vem  a dizer  o 
mefmo;  porque  nellas  fe  exprimem  diílintamente  as  tres  PeíToas 
Di  vinas  pela  fórma  feguinte:  Âgimus  grafias  tibi  Servatori  ^ univerfo^ 
rum  Deo,  tibique gloriam-  ó gr aúar um  aBionemreferimus^  Patri^ér  Filio^ 
ér  Spiritui  SanBo  : e proíegue:  Gloria  tibi , gloria  tibi^  gloria  tibi ^Chrifie 
Rex  , ver bum  P atris.  Nus  taes  palavras  fe  coíitém  muitas  das  que 

âélual- 


í92  Dífertaçaõ  Apologética, 

aftualmente  dizemos,  eípecialmente  a repetição  do  pronome 
íem  mais  diíFerença  , que  em  lugar  de  hum  G/omdizer-fe  Laus  , e 
em  lugar  de  outro dizer-fe  atho,  Vifto  pois,  que  em  ne- 

nhum MiíTal  eftranho  fe  encontra  efte  Rito,  e queexpreílamente 
íe  acha  na  MiíTa  Jerofolymitana  de  Santiago  , infallivelmente  le  fe- 
gue,  que  he  rito  Jeroíolymitano. 

540  Cobrimos  o Gaiix,  tomando  o véo  da  mao  do  Acolyto,  que 
odefdobra,  c o fa,z  prompto  , aííim  como  o recebco  para  o dobrar: 
o que  dizemos,  por  haver  quem  inadvertidamente  entenda,  que  he 
obrigaçaó  do  Celebrante  hir  bufcar  o véo, aonde  o Acolyto  o tem  pof- 
to  , vilto  que  ao  mefmo  Celebrante  compete  cobrir  o Calix;  de  for* 
te  que  coHocado  o Milfal  da  parte  da  Epiftola,  fó  toca  ao  Acolyto 
retirarfe  , e relponder  ajoelhado  ao  que  fe  fegue.  Veja  fe  o que  man- 
da o Ceremonial  da  Ordem  lib.  2.  Rubr.  56.  pag  363,  onde  fallando 
do  Acolyto  com  a denominação  de  Miniftro  da  MilTa  privada , diz, 
que  voltado  o MiflaI , o dito  Acolyto,  fendo  neceíTario  , vá  fazer 
promptos  ao  Celebrante  , nao  fó  o véo,  mas  também  a bolça;  Mtf- 
fale,  ó"  cojjtnurn  capiens  ( diz  ^ ad  corm  EpiJioU  defett,  àânde,  fi  ne- 
cejfe  fuerityvelum,  & biirfam  Celebranti pr^separabit.  E air.m  he  razaô  que 
faça;  porque  íuccedendo  ficar  o véo,  ou  bolça  longe  do  Celebrante, 
qualquer  pelíoa  de  juizo  dirá,  que  he  indecente,  que  o dito  Celebran- 
te fe  afafte  do  meyo  do  Altar  para  hir  bufcar  o véo,  e que  haja  o 
Acolyto  de  ficar  parado  de  joelhos,  tendo  pelo  Ceremonial  precifa 
obrigaçaó  de  fazer  aquella  diligencia:  Velum , hurfam  Cdebranti 
praparabit.  Efte  foy  o enfino , que  nosdéraÒos  noftos  Meftres;  eo 
que  tive  no  Noviciado,  era  peritiflimo  em  todas  as  nollas  Rubricas. 
E fe  commumente  os  Authores  com  Gavanto  part.  2.  titul.  7.  num. 
2.  lit.  F.  dizem  que  naõ  he  conveniente  que  o Sacerdote  fe  ponha  no 
Altar  a dobrar  o Véo,  por  íer  acçaõ  própria  do  Miniftro:  Felum  plica- 
tur  à Minijiro',  quia  plicart  k factrdote  non  vidttur  convenirv,  também 
naõ  póde  íer  conveniente,  que  íe  aparte  do  meyo  do  Altar , e fe  po^ 
nha  a defdobrar  o véo, ainda  quando  oCeremonial  prevenio  efta  acçao 
como  própria  do  Miniftro : Celebranti praparabit,  Eifaqui  on- 

de tem  lugar  a pena  da  Conftituiçaó , queallegamos/«/>rí2num.  323. 

341  Saudamos  ao  povo  depois  do  Communio,  c da  ultima  Colleílai 
e fempre  que  para  elle  voltamos  , primeiro  nos  benzemos  , ex- 
cepto  na  ultima  benção,  que  também  he  differente  da  que  fe  acha 
no  Miííal  Romano.  Depois  da  bençaõ  dizemos  de  joelhos  a Salve 
Regina,  depois  da  qual  poftos  de  pé  dizemos  a noíTa  efpecíal  oraçaõ: 
froege  Domine,  na  qual  recomendamos  ao  Senhor  todas  as  peííoas, 
queconfíaõ  no  patrocinio  de  íua , e nolfa  May  Santiííima.  No  tem- 
po Pafcai  íubftituimos  a Salve  com  a Antifona  Regina  Cirli  dita  de  pé 
com  a íua  Oraçaõ  Deus,  qui  per  refurreõiionem,  Efte  Rito  naõ  tem  os 
Romanos,  nem  os  Religiofos  Dominicanos ; e também  nos diftin- 
guimos  na  repofta,  que  dá  o Acolyto  depois  do  Evangelho  de  Saõ 
Joaõ ; porque  (contra  o commum)  fempre  ^diz  como  nos  outros  Evan- 
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gelhos;  Laus  He fínalmente  Riro  propriamente hoíTo  , ò 

que  adverte  ü Ceremonial  da  Ordem  nas  tres  Àiiíias  de  defuntos,  que 
j>or  Indulto  Apoílolico  celebramos  neftas  Províncias  PortuguCzas 
no  dia  da  Comemoração  dos  mefmos  defuntos.  Manda  pois  que  nos 
Co.iventos,  que  participaô deita  graça  j quando  às  MiíFas  fe  celebra» 
rem  fucceilivamente,  acabada  a primeira,  ea  íegunda,  fem  íe  dizero 
Evangelho  de  S.  Joaõ,  fe  principie  a terceira,  fó  no  fim  da  qüal  fe  diz 
aquelle  Evangelho:  o quenao  fuccede,  quando  as  MiíTas  fe  dizem 
íeparadamente.  íta  Gerem. Ord.  lib.  2.  Rubric.  46.  n.  5.  pag.  302:  Hic 
notan  oportet  pfo  conveníibus^  tnnjuibnsy  ex  tndulto  Apofíotico  hacdiefa- 
cet  dotes  nofiri  trts  Mi[[as  celebram  : ut  fi  f paratim  eas  ditunt , tn  fint 
cí.jusitbH  earum  Euangelium  In  principio  áicãturx  fi  antem  omnes  ímul^ 
tin  impoji  alianiy  dião  Requiefcant  in  pace,  & Placeat  tibi  tn  prima  ^ ^ 
Jecunda  ejMiffay  Jtaíim  Jtquens  imipiatur  y & w fola  íeríta  Euangelium 
In  principio 

F U N D A M E N T O Vi. 

Sab  acçoens  nojfas  particulares , 0 cantar-fe  a Antífona  do  Efpirito  Santa 
anlei  da  Mijja  Conventual:  e a expofiçab  do  Santijfimo  SacramentOy  come 
jà  moJtramuSy  com  o Gloria  Patri  do  Introito. 

342  Emos  aefpecialidade  de  cantarmos  antes  da  Miffa  Con- 

X ventual  a Antífona  : E^eni  SanÜe  fpiriíus  em  todos:  os 
dias;  menos  em  alguns,  çue  exceptua  o Ceremonial  lib.  2* Rubr. 
I.  pag.  86,  onde  diz;  Antiphonay  Veni  SanÜe  Spiritus,  ante  (^tjfarrt 
Co^  ventUíikm  tantumy  &non  nme  aliaSy  qti<e  ciim  nota  àiciintiiry  canHtur^ 
híta  ceremonia  he  antiquiílima  na  nolfa  Ordem;  pOrque  teve  prin- 
cipio na  Paleítina,  pelas  razoens , que  ficaoexpreífadasfí/príí  num, 
rgói  e tem  fido  venturofa  neíte  Convento,  quanto  á Miíía  Conven- 
tual, porque  ainda  períevera  intadta. 

34.3  Expomos  o SantiíTimo  Sacramento,  quando  aflifte  manifeíto 
na  ÁiiíTa,  comoGloria  P<2/n  do  Introito  , como  diíFuíamente  moí- 
trpmos  fupra  jT.  VI  deíde  o num.  8}.  até  103,  onde  fe  achará  o mo- 
tivo, que  occorreo  para  começarmos  a praticar  eíla  ceremonia  na 
Paleítina.  Oeertohe,  que  ou  feja  pela  mefmarazaô,  quetivemos, 
ou  por  outra,  que  agora  naò alcançamos , aindanasIgrejasOrien- 
taes  prevalece  o louvável  coítume  de  fe  cantar  ao  Santiííimo  Sacra- 
mento, quando  fe  ofterece  á publica  adoraçao  do  povo  ^ G/or/tf  ato- 
d<’s  as  tres  PeíToas  Divinas,  poítoquecom  differença  nas  palavras 
a refpeito  da  formalidade  da  noíTa  Doxologia.  Os  Maronitas,  quan- 
do o Celebrante  levanta  na  Mifla  o Sacramentado  Corpo  de  Chrifto, 
cantao  o leguinte  louvor;  UnuS  Pater  SanÜuSy  unus  Filtus  SanÜus^ 
mus  Sptritus  SanÜus.  Gloria  Patri  f & Filio y & Spirttui  SanÜo,  Veja- 
fe  Bona  libr.  2.  Rer,  cap.  13*  num.  2.  O mefmo  Rito  feguem 

osEihiopes,  como  refere  o aIJegado  Author  ibid.  Também  o pra- 
ticáraô  fempre  os  Goptos  Alexandrinos,  os  Syrios,  e aslmaisNa- 
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çoens  do  Oriente,  que  fegMÍaô  a Liturgia  commua  daquelles pri- 
mitivos  tempos,  como  diílintamente  moftra  o iníigne  Eufebio 
Renaudot  nos  feus  dous  Tomos  áü  Collecçaâ  das  Liturgias  Orientaes, 
Tom.  I.  pag.  82,  & 542.  Tom.  í.  pag.  23. 

344  Quanto  ao  antigo,  e gloriofo  fundamento,  que  tivemos  para 

cantarmoso  Gloria  Patü  ao  expor-le  o corpo  de  Chrifto,  iíto  he, 
para  confutarmos  a hereíia  de  Arriocom  publica  coníiííaõda  confubf- 
tancialidade,  c eternidade  igual  das  Peíloas  Divinas  , queeliesne- 
gavaõ,  tem  hum  admiravel  exemplo  na  Igreja  Latina ; porque  nao 
havendo  nella  ufo  de  fe  levantar  a Hoília , e o Calix  depois  da  Con- 
fagraçaõ,  aífim  que  o Herege  Berengario  começou  a negar  a Real 
alliftencia  de  Chrillo  no  Sacramento , logo  feinílituio,  que  ambas 
as  efpecies  feelevaíTem,  para  que  com  a publica  adoraçaõ  dos  Fieis 
fe  houveíTe  de  contradizer,  e refutar  aquelle  erro, que  os  heterodoxos 
fequazes  daquelie  Apoftc  ta  da  Fé  faziaõ  por  introduzir  na  Igreja. 
AlTim  o teílifica  Pedro  Le  Brun  , a quem  fegue  Merati  tom.  1.  part, 
1.  pag.  554;  e o mefmo eníina  o nolfo  BeatiíTimo  PapaexiftenteBene- 
diéloXlV  traél.  de  n 269.  pag.  103.  E íe  efte  Rito  ficou 

fempre  em  perfeita  obfervancia , e aélualmente  fe  pratica  até  nas 
Igrejas,  onde  naô  chegou  o veneno  daqueüa  faifa  doutrina  de  Beren* 
gorio , fó  porque  fe  devem  conformar  com  a Igreja  .Romana,  donde 
procedem;  porquea  noíla  particularceremonia  deixará  de  íer  prati- 
cada neftaProvincia,  onde  naô  chegou  a herefia  Arriana,  vifiodedu- 
zirmoso  noflo  principio  da  Igreja  Jeroíolymitana  , cujos  louváveis 
coflumes,  em  tudo  o que  he  poíTivel,  feguimos,  como  diíTemos/r/“ 
pra  num.  212. 

345  Para  continuarmos  a dita  ceremonia  temos  a poíTeimme- 
morial  de  500  annos  nefte  Reyno  eílabelecida  naô  íó  pela  Ley  Muni- 
cipal, e pela  confirmaçaô  pedida  pelo  Auguíiiílimo  Rey  D,  Joaô  T, 
mas  pela  permilíaõdos  Reverendifiimos  Padres  Geraes,  que  peííoaí- 
mente  refidiraô  nos  noíTos  clauftros:  e quando  folie  a dita ceremo* 
nia  derrogada;  depois  de  fer  ouvido  o Monarca  exiftcnte,  hecertOj 
que  fe  devia  exporo  Santiílimo  Sacramento  com  o Tantnm  ergo con- 
formandonos  com  o ufo  commum  da  Igreja.  Mas  atreveríe  hum 
particular  fem  authoridade  alguma  a fazer  eleição  de  huma  Anti» 
fona,  e por  lhe  parecer  bem  , applicala  a feu  arbítrio,  e fazela  pra- 
ticar naquella  acçaõ  , contra  as  leys  próprias,  e também  contra  as 
Rubricas  commuas;  fe  tal  fuccedeíTe,  que  conceito  íc  faria  dos  Pre« 
lados,  que  o permittilTem , e depois  de  conhecido  o erro  o toleraí- 
fem ! Bem  vejo,  que  fe  algum  por  cauía  de  refpeitos  humanos 
deixafle  de  emendar  femelhante  defordem,  feria  na  certeza  denaÔ  ha- 
ver quem  lhe  pediíTe  conta,  mas  naô  fe  livraria  de  a dar  eílreita  no 
Tribunal  Divino. 
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FUNDAMENTO  Vlí. 

Teve  principio  na  Cidade  de  Jerufalem  a Commnnhao^  que  em  aÜo  de  Címunk 
dade  recebem  , os  mjfoi  Religiofos  nao  Sacerdotes  na  Mifja  Conventual, 

34^  T T E também  coíturne  antiquiíBrtió  da  noíTa  Ordem  , fem-* 
i J pre  nefta  Província  indiípenfavelmente  obferVado  pe- 
los noíTos  Mayores,  defde  que  para  eíte  Reyno  vieraõda  Paleftiná 
até  o tempo  preíenie,  o commungarem  todos  os  Religiofos*  que  nad 
tem  caracler  Sacerdotal , na  Mííla  Conventual  dos  Domingos  * é 
dos  dias  feftivos  * que  ou  por  ferem  dedicados  a NoíTa  Senhora , ou 
por  outro  motivo,  fe  determinarão  para  haver  nellescommunhaõ. 
Teve  efte  Rito  principio  em  Jerufalem  defde  o tempo  doS  Apoftolos. 
Sabido  he,  que  nefta  Santa  Cidade  fe  diííé  a primeira  Miíla,  de- 
pois queJESU  Chrifto  a inftituio  para  memória  da  fua  facratifli- 
ma  Paixaô  5 ou  a tal  Miíla  foíTe  celebrada  por  Santiago  primeiro 
Biípo  daquella  Igreja  , o que  affirma  Genebrardo  inlib,  de  ÂpofioL 
Ltturg,  ou  por  Saôj  Pedro,  Príncipe  dos  mefmos  Apoftolos,  co- 
mo dizem  commumente  os  Efcritores , dos  quaes  fe  pode  ver  Bona 
de  Reb,  Liturg.  lib.  i.cap.  5 n.  i.pag  206.  Gavanto , a quem  expli- 
ca, e fegue  Merati  tom.  i.part.  1 pag.  1 2. J untándo-fe  pois  os  Fieis 
em  algum  dos  lugares  deftinados  para  a fua  Oraçaô  no  Domingo  * 
dia,  a que  entad  chamavaõ  Üna  Sabbati , ifto  he  , hum  dia  * ou  pri- 
meiro dia  depois  do  Sabbado;  alli  por  qualquer  dos  Apoftolos  ce- 
lebravao  Santo  Sacrifício  da  Miíla,  na  qual  depois  de  receber  o Cor- 
po, e Sangue  de  Chrifto  , commungava  também  Sacramentalmen- 
te toda  aquella  Religiofa  Communidade  dos  Fieis,  que  lhe  aíliftiao. 
Temos  o fíngular  exemplo  de  Saô  Paulo  Aélor.  2 7 que  tudo  execu- 
tou na  fórma , que  temos  dito : Una  autem  Sabbati  (diz  o Texto  ex- 
plicado pelo  ALapide  hic,  iáQ&jprima  diepofi  Sabbatum^  puta  Domini- 
ca) cum  conventjfemus  adfrangendtm  panem,  Paulus difputabat  cum eis\  &c. 
Nota  hic  ( prolegue  o Interprete  ) prim^vum  morem  celebrandi  Miffdm 
in  Dominica  , ad  quam  convemebant  omnes  Fidetes , in  eaque  communicabant, 
547  Inftituio  Santiago  fórma  de  Miífa  particular  para  a lua  Igre- 
ja Jeroíolymitana , a qual  particularidade  eonfiftia  nas  preces , e 
ceremonias,  que  naô  eraõ  partes  eftenciaes  do  Sacramento.  Efta  he  a 
Liturgia , que  eftabelecemos  por  verdadeira  fupra  num.  67*  e feguin- 
tes.  Nella  pag.  27.  fe  vê  a diftribuiçaõ  do  Paõ  Sagrado  pelos  aftifteh- 
tes ; Cum  autem  ( diz  a Rubrica  J attollunt  Diaconi  difcos , & cálices  ad 
impertiendum  populo , &c.  Mais  claramente  defcreve  S*  Juftino  Martyr 
adita  Communhaô  folemne  na  occafíaõ*  Cm  que  eftavaõ  juntos  em 
Comunidade  os  Fieis,  e diz  aftim  Apolog.  i.ad  Antoninum  in  fine.  Sub 
hac  confurgimus,  & comumcattê  comuniter omnes,  & precaíiones  profundimus.. 
Et  djiributto  & cimunicatio  fit  eorum,in  quibus gratia  funt  apta,  cuiquepra- 
fenti,  &c.Amefma  noticia  dá  S.  CyrilloBifpoda  dita  Igreja  dejerufa- 
lem  in  Myftag.f^^e  fe  vê, que  ainda  no  feu  tempo  fe  conferyavaõ  na  fuá 
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Diocefe  os  ritos,  que  deixou  o Apoftolo  Santiago , comoexpreí^ 
famente  diz  o Cardeal  Baronio  tom.  i.  Amai.  ann  Chrift.  63  in  tine: 
Çtrte  fiquis  cum  tis  conferat  (falia  dos  ritos  inílituidos  pelo  Santo  Apoí- 
tolo;  qu£  Cjrillus  ejufdem  Ecclefi£  Hierofolymorum  Epifcopus  in fuis 
gogicis  orationibfis  hakt,  plane  cgnofcet^ea  ab  tpjajacohi  Mijfaefje  accepta, 
O infigne  Fr.  Honorato  deS.Maria  noíTo Carmelita  defcalço  no  tom. 
3.  Anmaduerjionum  tn  Reg^tl.  ck  critices^  que  imprimio  em  Veneza 
no  annodei759,  fallando  neíle  ponto  diíTert.  3.  § 6.  pag.  iiSfazda 
authoridade  deftes  dous  Sanros  Padres  hum  grande  conceito,  di- 
zendo, que  efcreveraÕ  conforme  o ufo  da  Igreja Jerofolymitana  no 
tempo  que  exilliraõ , o que  tudo  era  extrahido  do  que  alli  inftituira 
Santiago : SanEH  ( diz  ) JnJiinus  & Cyrtllus^  ut  apparetynobis  dederunt  Li- 
turgiam  , qna  ptr  id  rempus  in  more  erat  Ecdefia  Hterofolymitana  y atqut 
adeo  phribus  conílabat  y qu£ k Saníío’^ aeobo  defcendere potzrant, 

348  O noíío  Venerável  òq  Sacramental,  tom.  3.  tit.  17. 

cap.  140  pag.252.  V.  moftra,  que  os  Fieis  no  primitivo  tempo  íe  ajun- 
tavaõpara  celebrarem  o Sacrifício  da  Milla  no  Domingo.  E porque 
fóentaô,  iftohe,  no  ditodia  , cantavaô,  ou  recitavao  preces  em  lou- 
vor de  Deos  antes,  e depois  do  SacrifíciOj  Santiago  em  Jcruíalem  iní- 
tituio  Officio  Divino  para  todos  os  dias , como  fica  dilo/í/príí  num 
256.  E pelo  querefpeita  á CommunhaÔ  folemne  dentro  do  meímo 
Sacrifício,  era  taô  certa,  e taõ  infeparavel,  que  ninguém  commun- 
gava  fora  daquella  occaficô;  tanto  aíTim  , que  por  eíía  caufa  íe 
chegou  a dar  á Mifía  o nome  de  ComwtiniOy  porque  fónellacom- 
mungavaôem  adio  de  Coir  munidade  osFieis.AÍIimoaffirmaoEmi- 
nentilT.  Bona  Rer  Liturg,  lib.  i.cap.  3.  n.  2.  pag.  ioi\G^áaigHur  (diz) 
inf  par abilis  efi  a Sacrifício  ejnjdem  participatiOy  ét  ohm  ( nota  ) extra  ipfum 
nemo  commmicabat  , idctrco  ilhCommuntonis  nomen  inâitim  fuit.  Até 
achamos  em  l ertulliano  1 de  Corona  cap  3,  que  neílas  funçoens,  em 
que  concorriao  para  a celebraçaõ  daquelíe  Santo  Sacrifício  , ne- 
nhum commungava  particularmente,  íenao  em  Communidade 
da  ma5  do  Prefidente,  iftohe,  do  Prelado,  que  dizia  a MiíTa.- 
Eucharifiia  Sacramtntnm  , & omnibus  mandatum  a Demino  , etiam 
^nrelucanis  catibus , nec  de  aliorum  manu , quam  Prafidenúum  fum- 
mimus. 

349  Prevalecendo  depois  ocoftume  de  celebrarem  os  Sacerdo- 
tes todos  os  diasMiíTa,  fempre  fe  confervou  a louvável  antiguida- 
de da  CommunhaÔ  geral  em  certos  dias , feita  á imitaçaô  da  pri- 
mitiva Igreja, na  MiíTa  Conventual:  e pareceo  convenientiííima  pela 
razaô,  que  dá  o noftb Saô  Joaô  Damafceno  , dizendo  lib.  4 de 
ortodox.  cap.  14,  que  na  dita  CommunhaÔ  em  adio  de  Communidade 
moílramos  naô  fó  ocommercio,  e communicaçaô,  que  temos  cora 
Chrifto  , mediante  o feu  Santiílimo  Corpo,  que  recebemos;  mas 
também  a mutua  , e fraternal  uniaô,  com  que  no  mefmo  adio  nos 
cômunicamos  entre  nósjfazendo  todos  os  que  participamos  de  hum  fó 
Paô  fagrado  hum  corpo  myftico  cora  o Filho  de  Deos,  e conftituindo- 
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nos  igualmente  membros  huns  dos  outros  pela  faudavel  participa* 
çaÕ  do  feu  preciofiíTimo  Sangue;  Communio  optimo  jure  appellatur  ; 
quí4 per illttd  ( falia  doSantiíFimo  Sacramento  ) mm  Chrifto  tcmercitim 
hãbemus^  ac  carnem  ipfius,  & divinit  atem  per  cipimus^  atqueadeo  nos  internos 
úrnmicamus^  atque  coptdamur.  enim  ex  mo  pane  participamus^  omnts 
vnum  Chrijít  Corpus , & nnus  Sangnis,  ér  altis  al  onim  membra  efficimur, 

^50  Nefta  noiía  Carmelitana  Provinda  Portugueza,  onde  per- 
feveraõ  muitos  Ritos  enfinados  pelos  primeiros  Fundadores  vindos 
immediatamente  de  Jerufalem , como  fica  dito  fupra  num.  208;  os 
Religiofos  naõ  facerdotes  frequenrao  a Gommunhaõna  Miíía  Con- 
ventual em  tal  fórma,  que  a recebem  infallivelmente em  todos  os 
Domingos  do  anno , aííim  como  também  nasfeftividades  de  Chrifto, 
e de  noíla  Senhora ; e íó  porcaufa  de  vir  alguma  deftas  feftividades, 
ou  das  que  íe  exprimem  no  Geremonial  muito  próxima  ao  Domin- 
go, íe  transfere  a Communhaô  defte  dia  para  o outro.  O noíTo  Cere- 
monial  moderno  attendendo  para  algumas  circunftancias,  manda 
com  preceito  fazer  a dita  Communhaô  geral  doze  vezes  no  anno  , co- 
mo confta  do  livr  2.  Rubric.  65.  n.  i.  pag.  471.  Mas  porque  naÕ  fe 
jgnorava  o antiquiíTimoufo  da  Paleftina  , naõ  obftantc  difpenfar-fe 
com  os  ta  es  Religiofos  naõ  Sacerdotes  , para  que  nos  Domingos  per 
««««wpoífaõcommungar  em  Miílas  particulares , fempre  íe  adver- 
te , que  nos  Conventos , onde  houver  o louvável  coftume  da  Com- 
nhaõ  também  nos  Domingos  em  adio  de  Communidade  dentro  da 
Milfa  Conventual,  naÕ  íe  preverta , mas  antes  fe  conferve  inalte- 
rável ; AVjí  Poptíli  de  vo  tio  ( à\z  ibi  fupra ) vel  laudabtUs  ConventuS 
confuetudo^  aut  alia  jufia  caufa  requi/iertt , nt  in  Conventuali  Mijja  com* 
mumcentur. 

I Efe  o meímo  Legislador , que  nos  deu  o Geremonial , nao 
quiz  mudar  o louvável  coftume  defta  edifícativa  acçaõ  , como  fe 
poderia  foírer  , que  v.  g.  nefte  Real  Convento  de  Lisboa  ( ondea 
Communhaô  de  todos  os  Domingos  feita  na  Mifta  Conventual,  nao 
havendo  impedimento  grave,  fe  frequenta  ha  mais  de  500  annos;  al- 
gum Religioío  particular  a eftorvafte  , anticipando  em  publico  a 
dita  Communhao  geral  ? Se  porcaufa  de  algum  jufto  impedimento 
recebellem  a Sagrada  Euchariftia  em  Miíías  particulares  , obrava -fe 
conforme  o Geremonial  fallando  a refpeito  dos  outros  Conventos, 
onde  naõ  perfifte  eftc  coftume  ; In  privatis  Mjfis  communicari  debent, 
Ibi  fupra.  Mas  antícipar-fe  á Miífa  Conventual  outra  com  Acolytos 
reveftidos  de  fubrepellizes,  para  fe  fazerem  publico  aquella  edifica- 
ti  va  acçaõ,  que  o povo  poderia  prefenciar  dalli  a duas  horas , onde 
fe  coftuma  executar,  que  juizo  fariaõ  nefte  cafo  os  prudentes  fe  aííim 
aconteceíle  Diriaõ  o mefmo , que  efcreveo  Quintiliano  Inftit.  Ora- 
tor.  que  por  íer  fentença  de  hum  Gentio , he  jufto,  que  fe  traga  á 
memória , por  ver  , fe  confunde  aos  que  no  Culto  Divino  tem 
obrigaçaõ  de  obfervarem  o mefmo  fyftema  ‘ Super  omnibus  ntgotiis  me-' 
líus^  atque  reõlius  olim  provifumi  & qua  convertnntur  in  deterius  mutantur^ 
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FUNDAMENTO  VIII. 

A9  Religwfo  enfermo  y aqnem  Çe  dá  o Santifflmo  Sacramento  por  viãtico  y fé 
fe  leva  aquella  Bórrna  conf agrada , que  elle  ha  de  commungar* 

552  TVT  Aõ  menos  antigo  he  em  toda  a noíTa  Ordem  o Jerofo- 
x\l  lymitano  Rito  , com  que  fe  dá  aos noíTos  Religioíos 
«nfermos  oSantifllmo  Sacramento  por  Viatico.  A formalidade  defta 
acçaò  vem  efcrita  em  todos  os  noífos  Breviários  antigos,  e modernas, 
em  cujo  titulo  fempre  vem  a feguinte  claufula  : JuxtaJerofolymitame 
Ecclejia  antiquam  confuetudinem,  Naõ  levamos , nem  devemos  levar 
(como  fe  coíluma  fazer  nas  freguezias da  Cidade  ) o Valo  do  Sacra- 
rio  comtodas  as  Formas,  que  nelle  íe  achaò;  mas  íim  huma  íó  Fórma 
em  certo  vafo  pequeno  (que  coíluma  haver  para  aquelle  lagrado 
miniílerio)  o qual  vay  cuberto  com  a decencia,  que  adverte  a Rubri- 
ca : Jcctpiat  (falia  do  Prior,  ou  de  quem  lhe  fubílitue  a obrigaçaô)  Sa~ 
tratijjimum  Cor  pus  Chrijti  tn  Caltce,  & tum  patena  coopertaíy  ér  defuper  tnap- 
pula  munda.  Poem-fe  a CÕmunidade  em  ordem  proceílionalmente  , le- 
vando todos  os  Religiofos  vélas  accezas,e  pegando  nas  varas  do  palio 
os  mais  dignos, até  o Prelado  mayor  da  Provinda, quando  eílá  prefen- 
te-  Caminha-fc  para  a cella  do  enfermo , tocando-fe  adiante  a cam- 
painha, para  que  todos  ajoelhem;  dizendo^íeo  Píalmo  Mtjerere  mel 
DeuSy  e nenhum  outro:  de  forte,  que  acabado,  e fendo  neceííario 
fe  repete,  como  difpoem  a mcfma  Rubrica:  reiteretur, 

E poílo  que  por  le  alternarem  preíença  de Chriílo  Sacramentado 
parecia  mais  competente  o Hymno  TeDeum^  Pange  Lingua  y ou  al- 
gum outro  proprio  doSantiíIimo  Sacramento  , íó  o çJW//mrrfe  diz, 
refpeitando-fe  a neceflidade  do  enfermo,  em  nome  do  qual  toda  a 
Communidade  na  prefença  do  Divino  Redemptor  vay  confeíTando 
culpas,  e pedindo  mifericordias  , mediante  o Sacrifício  de  juílifíca- 
çaô,  que  o Profeta  David  prévio,  e fe  verifíca  na  Sagrada  Eucharif- 
tia,  collocada  nos  Altares  da  Ley  da  Graça,  como  explica  o infígne 
Genebrardo  in  argument.  ejufd.  Píalm  : Spiritu  SanBofibiredditoÇ  fal- 
ia do  mcfmo  Profeta  Rey)  objeerat  mn  propter  Mofis  Sacrificia  y fed 
Chrijlum  Ecclefiam  edificatiirumy  cujus  Sacrificiumjufiátiaplacitumfit, 
353  Dentro  da  habitaçaô  do  enfermo  executado  o mais, 
que  difpoem  a PLubrica  , diz  o mefmo  enfermo  a confifíaô,  è 
no  cafo,  que  a moleftia  lhe  nao  dê  lugar,  batendo  no  peito,  baí- 
ta  que  pronuncie  as  feguintes  palavras;  Mea  culpa  y de  omntbus pecea^ 
tis  más : precor  vos  orate pro  me.  Recebe  a abfo!  viçaô  , e logo  o Minif* 
tro  lhe  poem  diante  a confagrada  Fórma,  dizendo;  Eccefrater.Cor* 
pus  Domint  nofiri  JESU  Chrijii  y quod  tibi  deferimus,  Credis  hccejjeve* 
rum  Corpus  ejus  y in  quo  eft  falusy  vita  , & rejurreãiomftra?  Ao  que 
elle  reípoende  : Credo,  e batendo  no  peito,  aííim  que  acaba  de  pro- 
ferir terceira  vez  as  palavras  Domine non  fum  dignusy  &c.  o Miniílrolhe 
applica  á boca  o Santiflimo  corpo  de  Chriílo , dizendo Accipe  via^ 
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ikum  Corporis  Dommi  noftri  JESU  Chrifii , quitt  cufiodiat  ahhnfle  ma^ 
ligno  ^ & ptrdutãtinvuaíH  Aiernam.^^  Amtn.  Purifica  com  vinho , e 
íigua  os  dedos  no  vafo , e fe  dá  olavatorio  ao  enfermo  ; o qual  rece- 
bi ío  , immediátamente  fe  extinguem  as  luzes,  levanca-fe  a Com- 
munidv.de,  e íe  depõem  o palio ; porque  jánao  exiíle  o objedloda 
adoraçaô.  Depois  das  Oraçoens  determinadas,  o Miniftro  junta- 
mente com  a Communidade  rezando  o Miferere , volta  para  o lugar, 
onde  fe  reveftio  , e alli  fem  mais  folemnidade,  conclueo  aílo  com 
a OraçaÕ  : Omnipotens  iSempiterne  Deus , falus  £terna  credentium^  &c, 
^54.  Mas  porque  póde  acontecer,  que  o enfermo,  por  algum 
incidente,  nao  chegue  a commungar ; e fe  faça  precifo,  queacon- 
fagrada  Fórma  torne  a fer  trazida  para  o Sacrario,  prevenio a Ru- 
brica , que  íò  em  tal  cafo  fe  vá  tocando  no  regrefio  a campainha, 
porque  de  outro  modo  era  deíneceífario  o final,  que  com  ellaíedá 
para  todos  ajoelharem  ; Non  pulfeíur  mh  (diz  a Rubrica  ) nifiinca- 
Ju , quo  corpus  Domini  çontíngcret  repoi  tari.  Donde  naturalmente  fe  pro  - 
va,  que  o regrefio  do  Santiflimo  Sacramento  naõ  heacçaô  necefia- 
ria,  mas  fim  contingente;  he  acçao , que  fenaõ  eípera , mas  que 
acontece  vir  de  novo,  íegundo  a intelÜgencia  , que  nas  Divinas  , e 
humanas  letras  tem  o verbo  Conttngere.  Nas  letras  humanas  oexplicaô 
ós  Dtdlionarios,  que  qualquer  difcipulo  nos  eftudos  da  Grammatica 
coíluma  laber.  Nas  letras  Divinas  achamos  grande  numero  de  ex- 
emplos no  velho,  e novo  Tefiamento,  de  que íe compoem  a fagra- 
da  Biblia.  Lemos  no  livro  2 dos  Machabeos  que  caminhando  o 

fnbciboRey  Antiocho  para  Jerufalem  com  intento  de  arrazar  efta 
Cidade,  afim  de  dar  aos  feus  habitadores  univeríal , ehoirendofe- 
pulchro  debaixo  das  próprias  ruinas  , ferido  da  mao  de  Deos,  cahio 
precipitado  do  coche,  eveyo  a morrer  iníelizmente : eíFeito,  que 
a meíma  fagrada  Efcritura  refere  por  aquelle  termo:  Superhe  (diz  de 
Antiocho  ) loquutus  eji  feventmum  Jerojolymam  y congeriemfepulchrf 
‘Juãanrum  eam  faBurtmi,.,  coníigit  illum  impein  emtem ^ de  currucaderey 
&c.  Do  livro  dos  Abíos  dos  Apofiolos  cap,  9.  confia , que  fahindo 
Saulo  com  ordens  para  mandar  prender  os  Ghrifiaos,  que  encontraífe 
no  caminho  de  Damafco,  e com  animo  de  os  conduzir  prezos  para 
Jeruíalem,  antes  de  executar  o leu  intento,  o allumiou  JÈSU  Chrif- 
lo  , chamando-o  do  Ceo,  e elegendo-o  para  feu  Apofiolo;  cuja 
novidade  também  fe  explica  pelo  mefmo  termo  fignificativo  de  con- 
tingencia;  Cum  iter  /arrm  (falia  deSaÕ  V-m\o)  contigityUt  appropinqua^ 
r 'et  Dama  fco  y & fubito  arcumfuljit  eumlux  de  Ccelo  y &c, 

3<)5  Com  efia  tormalidade,  e por  nenhum  outro  modo , deve- 
mos dar  o Sagrado  Viatico  aos  noíTos  enfermos;  porque  álem  de  o 
mandar  afiim  o nofio  Breviário  com  a formidável  circünfiancia,  que 
logo  diremos;  occorre  também  a particularidade,  de  que  nefie 
Rcyno  ha  500  annos , que  o tal  Rito  começou  a ter  infallivel  obfer- 
vancia,  períuadindo  íempre  hum  principio  gloriofo,  e immemo- 
rial.  Affirmaõ  commummente  os  Efcritores,  que  efia  acçao  fe  faz 
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por  femelhança  á que  ufou  a Igreja  primi  tiva , onde  ( como  fica  de* 
clarado  [upra  num.  547)  commungavaõ  todos  osprefentes,  edalli 
levavaô  os  Diáconos  aos  aufentes,  e enfermos  aquella  porçaÔ  Eu* 
chariftica  , que  cada  hum  havia  de  commungar:  o queteftificaSaô 
JuíVino  Martyr  Apolog  2.  onde  tratando  de  alguns  Ritos 

Jerofolymitanos,  e com  elpecialidade  da  CommunhaÕ  Sacramental 
da  íuâMiíra  , diz.*  Commumcatio  fit  torum^  tn  quibus  gratia  funta£iay 
cuique  pr^fenti,  ahfenttbas  ontem  per  Diáconos  miítitur,  Veja-fe  tam- 
bém Domingos  Macri  tn  Hterolex.  di6V.  f^iaücim.  E como  os  Ritos 
daquella  Igreja  íe  participáraõ  a varias  Igrejas  de  Inglaterra  , e de 
França  ( conlorme  diz  o § XXIl  defte  meímo  Inílriimento  infra) 
nellas  hcou  em  obfervancia  aquelle  Rito,  que  ainda  praticao  in- 
diípenfavelmente  os  Religioíos  Dominicanos.  O Eminentiíl.  Bona 
lib.  i.Rer.  Liturgic,  cap.  18.  n.  pag.  367  tranicrevc  hum  capitulo 
dos  Eftatutos  da  celeberrima  Abbadia  de  Cluni  da  Ordem  Bene- 
ditSHna  no  território  de  Macc  n em  Burgonha  , Província  de  França; 
nos  quaes  Eftatutos  fe  manda  fazer  omelmo,  que  difpoem  a Ru- 
brica do  nofio  Breviário  .*  Sac^rdos  (diz)  corpus  iJommimenf&t , fran- 
gií,  & partm  fnota)  quam  üllaturus  f//,  fuper  Calicer»  ítneí  ^ &tam 
ipfe  Calix , qnam  manns  òacerdotis  linteolo  cofídidiUimo  coopentur.  Interea 
curatur^  ut  tnfii  mi  bi  cca  la^eíur  receptun  ipfum  eorpm  Lommi , quoà  reci-, 
pít  vlrw  inlmBnm , quo  fpototo , elibít  qnvqve  ahíutionem  Calicis. 

Daqui  fe  prova  huma  antiguidade  immemorial ; porquefe- 
gundo  a opiniaõ  mais  certa  , foy  aquella  Abbadia  fundada  no  anno 
de  9ioporBernon  Abbade de  Gigniac  com  as efrrolas , e magnifica 
liberalidade  de  Ghielme,  primeiro  Duque  deAquitania.  Mas  pe- 
lo que  refpeita  ao  coftume  unirerfal  da  noíla  Religião,  que  começou 
a obíervar  efte  Rito  juntamente  com  os  outros  da  Igreja  Jerofoly- 
mitana  , deve  fe  íaber  que  he  erro  craíTo  o darfe  entre.nós  oSan- 
tiííimo Sacramento  por  Viatico  ao  enfermo,  levando-íelhe  o Vaia 
com  todas  ãs  Partículas  confagradas,  que  contém;  para  que  recebi- 
da huma  , hajao  as  outras  de  voltar  para  o Sacrario,  comoacçao 
feita  neceííariamente.  Moftra*fe , que  he  erro  craíío  por  dous  po- 
derofos  princípios:  e também  le  manifeftaô  as  razoens  , pelas  quaei? 
os  Prelados  eftaõ  íogeitos  a emendalo.  no  caio,  que  ou  porigno-j 
rancia  , ou  por  contumácia  , o hajao  comettido  em  algunsdos  Con» 
ventos  defta  Provinda  : o que  lhes  convem  fazer  , naô  lò  em  vene- 
raçaõ  daSanta  Sé  Apoftolica,  a quem  devemos  obedecer  i mas  tam- 
bém porobfequio  ás  illuftrcs  memórias  de  tantos  Varoens  doutifli- 
mos,  e virtuofíílimos , quantos  faô  os  que  no  efpaço  de  ^ooannos 
authorifaraô  a nofta  Carmelitana  Familia  dentro , e fóra  de  Portu- 
gal. Tudo  conftará  das  reflexoens  feguintes. 
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% E FL  S XJ  Õ 1. 

Ninguém  póde  perverter  a formalidade  defta  acçao  contra  o que  manda  o Bre^ 
viar  io  appr ovado  pela  Igreja',  e m dito  Breviário  nada  fepode  accrefcen- 
taVj  oiidiminutr  j fem  feimorrer  empena  de  excomunhad  refetvada, 

357  r 7 ^.'''emos  de  aííentar,  como  em  principio  certo , que 
fi  nenhum  Religioío  particular,  nem  ainda  os  Prelados 
das Religiocns,  podem  diípoticamente  diminuir,  accrefcentar , ou 
mudar  alguma  daquellas  couías  , que  a Santa  Sé  Apí.ítolica  lhes  con- 
cedeo,  e approryu  no  Breviário  da  fua  ürde.m,  para  as  praticarem 
nos  Officios  Divinos,  e nas  funçoens  EccIeíiaíticas.Veja-le  o Concílio 
Tridentin  leíF.  7,can.i3  Mas  deixados  os  Breviários  aíheyos,  e ló  fal- 
landono  proprio  Garmelitano,  neile  fe  acha  a prova  mais  concluden- 
te, que  fe  poderia  deíejar  para  o noíFo  intento.  Acha  fe  a Bulia  de  ap- 
provaçaõ  do  mefmo  Breviário,  paliada  no  anno  de  15H4  pelo  Beatif- 
limo  Padre  Cregorio  Xíil , a qual  principia:  Ut  Bieviiru.,  e vem  im- 
preiia  no  principiodo  dito  Breviário  , ja  explicada  jupra  num.  ^9  Nef- 
ta  Bulia  manda  Sua  Santidade,  que  nenhum  de  nós,  ou  feja  Religiofo 
particular,  ou  Prelado,  nem  a Suprema  Cabeça  da  Religião,  nem 
o Capitulo  Geral,  fe  atreva  por  feu  arbítrio,  íem  authoridade  Apof- 
tolica,  a fazer ( como  temos  dito)  additamento,  diminuição,  ou  mu- 
dança no  Breviário,  fobpena  de  excomunhão,  reler  vada  ao  Papa,  da 
qual  (excepto  no  artigo  da  morte  d fó  o mefmo  Summo  Pontiíice 
poderá  abiülver  : ( faó  palavras  exprelías  da  Buila  ) c)"  Ca~ 

pttulo  Generalt  ^ ahis  Suptríortbus  ( Proviaciacs,  e Priores  Locaesd  & 
perfonis  qmhufcamque  tjufdem  Ordtms  fem  exceptuara  nu\gúe:m)  ne  qmd 
Uh  addere  f falia  do  Breviário  d veí  ex  eo  delrahere  ^ autimmutare  ^ feu 
vetera  le-inete  auieint  qunqrio  modo,  (^li  fpcus  fecerint  y ex commimicaíio- 
nis  fententiam  incurrant  eiripfo , quam  folus  Romsnus  Boníif  x ( exccptú 
tfwríis  arv cílio  ) vakat  relaxai  e f^non  ob/taaíi:  us  contt  anis  quibufcumqiie, 
Digaõ  pois  os  hallucinados  o que  lhes  parecer : o certo  he,  que  to- 
do aqueile,  que  fizer  o conuario  do  que  ie  lhe  manda  na  Bulis, 
precifamente  ha  decahirna  indignação  da  igreja;  e ha  de  incorrer 
neíla  pena,  como  infinuaÕ  os  termos;  Si  fcus  jererint. 

35  B O que  o Breviário  difpoem  netta  Rubrica  òq  Comunione infir- 
morumy  vem  a fer;  que  acodindo  a Cornmurddade  ao  final  coíluma- 
do,  f;  ajunte  na  Igreja  , ou  Capella  do  Santiííimo  Sacramento;  e que 
o Miniftro  leveem  hum  Calix  ( ou  pequeno  vafo  ) a coníagrada  For- 
ma , que  o enferrno  ha  de  commungar , cuberta  com  huma  patena  , 
e véo  decente:  e que  recebido  e»  Sacroí  mto  Corpo  de  Chrifro, 
venha  o Miniltro  com  a Communidade  para  a Sanchriftia  ( ou  lu- 
gar onde  íe  reveídira  ) a dizer  a Oraçaõ  ; Chunipotens  fempUerne 
Deus  y falus  atetna  cpedenttum-y  com  a pual  fa  finaliza  o aClo  : Íraíres 
emnes  f diz  a Rubrica  j cum  Cappis  albis  convemant  ( nota  d inEccle- 
Cc  fia 
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fia  , ó-  f a 6t  urus  Ojjiçturn,,  accipiat  Sacrattjfmum  Cor  pus  Chrtfii  in  Cà^ 
Uce  ^ & cum  patena  cooperiat , O"  defaper  mappula  munda,  (^prvcefõ- 
naliter  procedant , &c.  Deinde  revertaritur  (nota)  ad  S admitiam  mo' 
do,  quo  vemrunt , 'Scc.  Falíamos  aqui  ordinariamente»  e naõ  em 
cafo  de  contingência,  como  adverte  a mefma  Rubrica  explicada 
/upra  num  354.  Logo  quem  levaíle  o mefmo  Vaio  do  Santiílimo 
Sacramento  com  todas  as  Fôrmas,  que  alli  achafTe  Coníagradas, 
e depois  que  o enfermo  recebelíe  huma,  voltaííe  outra  vez  em 
prociíTaõ  para  a igreja,  ele  puzeíle  a cantar  lolemnemente  a di- 
ta Oraçaõ  : Omnipotens  jempiterne  Deus  Jalns  aterna , e com  as 
meímas  confagradas  Fórínas  no  Vafo  abençoaííe  a Communida- 
de,  naõ  ló  mudava  o Rito  , mas  accrefcentava  ceremonias  con- 
tra a difpoíiçaÕ  approvada  no  dito  Breviário.  E como  a excom- 
munhaô  foy  paliada  para  o mefmo  firn , de  que  ninguém  haja  de 
accreícentar  , diminuir,  ou  mudar  o que  no  dito  Breviário  íe  con- 
tem , depois  que  ioy  reformado  : Aí  qmd  tlU  aádere  , vel  ex  eo 
detrahere,  aut  mutare  andeant , infailivelmente  íe  íegue,  que  fe  al- 
guém aííim  o fizeíle,  ficaria  obrando  huma  acçaô  temeraria,  e indu- 
bitavelmente reprehenfivel.  Donde  vem,  que  aos  taes  Rdigiofos 
( que  também  íe  ehamao  Profetas  , como  diílemos  fupra  num. 
T24;  no  cafo,  que  proíeguirem  a íua  errada  opin ia Oj^efprez af- 
iem o Rito  proprio  , e r.aõ  temelTem  aquelle  horrorofo  caífigo  da 
Igreja;  bem  llie  poderiamos  applicar  o mefmo,  queo  Senhor dif- 
fe  de  certos  Profetas,  dos  quaes  fe  queixou  a Ezechiel.  13.  y.y^e 
Propheíis  mfiptentihus  , qui  fequuntur  fpiriíum  ftium.  Pident  vana ; ó" 
dvvmant  mendactum , áicentes  \ Ait  Dominus  , Cum  Duminus  nou  mife- 
rn  eos, 

-REFLEXÃO  II. 

Para  na^  haver  mudança  alguma  m fie,  e em  outros  Ritos , hafta  aprohi- 
biçao  das  nodas  Leys,  eo  exemplo  dos  Padres  antigos, 

359  Onforme  as  Leys  da  noíía  Religião  bailava,  queeíle, 

V > efemelhantes  Ritos  eílivelíem  efcritos  no  Breviário, 
cmais  Direélorios  proprios,  com  obfervancia  immemorial , e in- 
variável de  cinco  feculos,  para  que  nem  os  Religiofos  fubditos, 
nem  os  Prelados  fubaltcrnos  os  podeíTem  licitamente  mudar.  Pref- 
cindamos  aqui  da  pena  de  excommunhaõ,  e lembremonos  fó  das 
Conflituiçoens  adluaes  da  Ordem,  e das  rigorofas  penas,  que  im- 
põem aos  que  por  vontade  própria  feguem  o que  lhes  parece  me- 
lhor, e naõ  o que  lhes  eníinaraõ  os  feus  Mayores.  Por  certo  , que 
he  fuperabundante  motivo  , para  que  nada  fe  fizeíle,  fenaõ  o que  he 
noíTa  obrigaçaõ , e nofio  coílume , em  quanto  o Superior  compe- 
tente com  oneceíTario  poder  naõ  manda  o contrario.  Porém  íofrer- 
íe^  que  hum  Rdigiofo  particular,  fó  porque  vio  fazer-fe  fóra  dos 

noíTos 


Hijiorica,  Liturgica^  Cè.  205 

tioíTos  Clauítros  huma  ceremonia  alheya  do  noíTo  coftume  j e 
contra  as  Rubricas  do  Ceremonial  privativo,  ( e até  contra  as  pró- 
prias Conftituiçoens  ^ a introduza  difpoticamente  ; e feguir-íe  an- 
tes a íua  voz,  do  que  ouvirem-fe  os  clamores  dos  vivos  , erefpei- 
tarem-fe  as  veneráveis  obfervancias  de  tantos  predeceílores  mortos, 
doutilfimós,  e virtuofiífimos  ; quem  haverá,  que  olhando  fó  para 
Deos,  e naô  para  oMundo,  o naô  eílranhe  ? 

360  Attenda-fe  para  oexemplariíTsmo  zelador  da  perfeita  obfer- 
vancia , e da  gloriofa  antiguidade  da  noíFa  Ordem  o Reverendiííimo 
Fr.  Nicolao  Audeth  , (já  nomeado  fupra  n.  2 :51  ; a quem  os  mereci- 
mentos fizerao  fubir  á íuprema  Prelaíia  da  Religiaõ , e as  virtudes  o 
elpecializáraõ  naeftimaçaõ  do  Santilíimo  Papa  Clemente  VII, o qual 
o conftituio  nolfo  Reformador  Geral  com  authoridade,  e confirma-, 
çao  Apoftolica,  junta  ás  fuasdoutiífimas  Gonílituiçoens.  Cuidan- 
do pois  o dito  Prelado,  e os  mais  Capitulares  do  Capitulo  Geral 
celebrado  em  Veneza  no  anno  de  1524.  em  reformar  o culto  Divino, 
que  devendo  andar  fempre  diante  dos  olhos  , como  já  dilíemos  : Dei 
cultum  fv/e  ocults hâbentes^o  Q.on{\á^vzv2í6  com  decadência ; envergo- 
nhavaõ  fe  muito  de  haverem  de  confeílar  o motivo  deíla  fenfivel  re- 
iüxaçaô.  Mas  como  para  lheacodirem  c.m  a emenda,  eraprecifo 
íaber-íe  a occa  íiaõ  dos  erros  , dilferaõ  , que  todos  procediaõ  de  ha- 
verem na  Ordem  Religiofos , que  pela  elevaçaõ  do  feu  genio,  epor 
eftarem  mal  coftumados  a fazerem  as  ceremonias,  como  queriaô, 
enaô  como  deviaõ  , chegavaô  a defprezar-fe  de  as  fazer  conforme 
a íua  obrigaçaõ:  Nonfme  verecundia  Jateri  (ogimur  ^ quia  fratresOr^ 
dtnis  míiri  Ceremonias  Divini  Cultás  ohlivwm  fere  penitns  traádiáerunt^ 
Ò"  nonnulU  ( nota  ) feu  oh  anirni  elevattonem  ^ffu  oh  malam  confnetuáinem^ 
et  iam  in  oculis  Dei  tntra  Sanãa  SanUorum , debitas  proftrationes  exeqni  de-^ 
dignantur^ 

361  Porém  a reípeito  defte  grande  mal,  o peor  era  haverem 
fogeitos  taes,  que  deixado  o Ceremonia!  proprio  da  Religião  , e 
os  antigos  coftumes  dos  Padres  PredeceíTores , feguiaô  o,que  lhes 
parecia  melhor  , conforme  a fua  vontade , e pela  fua  idéa  : de  for- 
te , que  tiravao  o neceíTatio,  acreícentavaô  o fuperfluo , e íinal- 
mente  era5  dirpoticos  em  matéria  de  ceremonias  / Imh  {quedpeius 
efi  ) reliBo  veteri  Religwnis , Patrum  Ordinário^  pro  fuo  lihitu , proprtosf 

fenfus  fequentesy  f^pe  necefjaria  fupprimunt  ^ &.f^pmsfuperfluaproferunt 
in  divims.  Querendo  pois  obviar  efte  perniciofiílimo  procedimen- 
to, a fim,  de  que  naô  pudeíTe  prevalecer  no  tempo  futuro,  man-; 
dáraô  os  ditos  Legisladores  aos  Priores  Locaes  com  pena  de  pri- 
vação dos  feus  Officios,  que  tivellem  grande  cuidado  em  fazer,  que 
os  feus  fubditos  foílern  uniformes,  aílim  na  Miíla,  como  nos  mais 
Officios  ;Divinos  ; de  forte,  que  nunca  diferepaíTem  nas  ceremo- 
nias praticadas  conforme  o Ceremonial  proprio:  e queosProvin- 
ciaes  nas  vifitas  inquiriííem  , le  os  taes  Religiofos  obfervavaõ  pon- 
tualmente o dito  Ceremonial  da  Ordem,  obrigando  a todos  a que  no 
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culto  Divino  o feguiíTem  invariavelmente:  Ordinamus 
Ó'  pr<ecipkndo  diJiri6Íí  mandamus  Priorihus  Localibus  in  totoOrdinenof- 
írOy  fub  pGcna  depojiiionis  ãb  torum  Offidis\  ut  diligenter  advertanty  ó"  curent^ 
quod  fratresfub  eorum  cura  confiituti^  fint  C^remonialesjuxta  formam  Or-^ 
dinarii^  & obfervatores  uniformitatis  \ nec  aliquo  modo  appareat  deformitas , 
feu  dífcrepantiafratrum  in  cdebrandis  Mijjis^  & dicendis  OJjichs , feu  Care-^ 
Tnoniis  peragéndís ; decernmt  Sy  cfuhd  Priores  Provineiaks  teneanturinvifita.- 
tionibusfuis  examinarefmz^nlos  fratrss  circaOrdinartum^  &c. 

362  Nao  menos  feveras  fao  contra  os  defprefadores  dos  Ri* 
tos  proprios(que  os  tiraô,e  poem  outros  alheyos  a feu  geito)as  Confti- 
tuiçoens  do  nollo  Reverendiífimo  Ganali,  das  quaes  aítualmente 
ufamos;  e mandaÕ,  que  os  taes  fejaõ  privados  de  voz , e lugar,  e 
de  qualquer  preeminencia  que  gozarem  : Ita  part.  i.cap.  3.  n.  4:  Or~ 
dinamtis  quod  omnes,.,nequ€  addere  quidquam  ^ neque  demerepríefurnanty 
fed  in  omnibus  fequi  àebeant  Ordinarium  ftih\pcena  privationis  loci  y & voaSy 
&c.  E para  que  ninguém  allegue  ignorância  a reípeito  dos  Ritos  pró- 
prios , mandaô  as  meímaslConílituiçoens  ibid.  num.  3,  que  os  Prio- 
res Locaes  íobpena  deprivaçaõ  dos  feus  Oíficios  ipfo  fadlo  , mandem 
cada  dia  fem  falta  fazerem  prefença  da  Comunidade  conferencia 
ácerca  das  Rubricas  do  noílo  Breviário , eCercmonial  : hem  ordt- 
mmus  y quod  Priores  Locales  quotidie  legere  y velkgi  f acere  unam  lí Bionem 
de  Rnbricis  generalibm  Breviarii  y feu  mvi  CaremonialiSy  cengregatis  fra- 
tribus  y fuh  pwna  privationis  ah  eorum  offclis , &c.  Nas  Conftituiçocns  já 
aüegadas  do  noflb  Reverendiífimo  Audeth , e confirmadas  pelo  Pa- 
pa Clemente  VII,  íe  declara,  quem  hade  fer  o expofitor  na  dita 
conferencia,  dizendo  cap.  2.  num  22:  Teneantur  Priores  Locales  quoti- 
die  Igere^  vel  legifacereah  altero  ex  xJMagiftris  Caremoniarum  unam  Leãio- 
Tiem  de  Ordinano,  Efte  foy  o caminho  mais  feguro  , que  elles  acha- 
ra6,  para  fe  evitar  a liberdade,  com  que  efcandalofamente  fe  dimi- 
nue,  [e  acerefeenta  huma,  e outra  ceremonia  , que  ( conforme  o 
noílo  coftume)  deve perfeverar  intaíla.  Ocertohc,  quefeosditos 
Priores  cumprillem  com  aquella  obrigaçao  , nunca  fe  atreveria  al- 
guém a preverter,  talvez  com  indecência  até  do  Santiflimo  Sacra- 
mento , o louvável  coíiume,  com  que  fe  lhe  coníagra  o devido  cul- 
to; o que  fe  prova  com  o exemplo  feguinte. 

263  Supponhamos,  q^e  o meímo  Meílre  das  Ceremonias  man- 
dava, que  no  Tabernáculo , ou  Sacrario,  onde  temos  depofitadoo 
SantiíTimo  Sacramento,  nao  houvefie  pedra  d’ Ara;  e que  bailava,  que 
oVafo  das  confagradas  Fôrmas  eíliveífe  no  Corporal  fobre  a taboa 
do  pavimento;  e que  para  introduzir  eíla  novidade  perfuadiaaos 
menos  noticiofos  dos  Direélorios  da  Ordem  , queleíle  era  oeílylo 
moderno  praticado  nefta , ou  naquella  Igreja , &c  Se  houveíTe  con- 
ferencia, immediatamènte  fe  emendaria  efte  erro;  porque  logo  fe 
lhes  moftraria,  que  no  Tabernáculo  era  taô  neceífaria  a pedra  fa- 
grada  para  eftar  fobre  ella  , e fobre  o Corporal  o Vafo  com  o San- 
tiífimo  Sacramento;  que  efta  he  huma  das  circunftancias.  que  as 
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siõílas  Conílituiçoens  advertem  aos  Vifiradores  part.  2.  cap.  6.  n.  r. 
dizendo,  pelo  que  refpeita  a efte  cafo  : Profpiçiant  accurafe , ftidem 
vas  fuperpojitum  untatur  Lapiài  facrato.  Donde  fe  prova,  que  contra  a 
noíla  obrigaçaõ  toda  a novidade  he  perniciofa  ; porque  enta5  ít 
imita  o queheabufo,  e fe  regeita  o que  fe  inftituio  para  mayor  de- 
cência. Piova-fe  com  o mefmo  exemplo;  porque  no  Sacrario  antigo 
da  Capella  do  Santiflimo  Sacramento,  que  fe  fez  de  novo  nefta 
igreja  , todo  o feu  pavimento  era  huma  pedra  Sagrada,  para  que  em 
qualquer  parte,  onde  dentro  do  Tabernáculo  íe  collocafle  o Vafo 
coiH  o Santilfimo  Corpo  de  Chrifto,  fempre  eftiveíTe  fobre  a pe- 
dra. Mas  por  iífo  mefmo,  que  os  antigos  Padres  tinhaõ  feito  o pavi» 
mento  do  Tabernáculo  de  huma  inteira  pedra  Sagrada,  havia  de 
querer  hum  moderno  { fem  horror  de  offender  a Ley)  quenopa- 
vimento  do  Sacrario  novo  na5  houveíle  pedra  , e que  fofle  an- 
tes de  madeira ; por  íenao  dizer , que  imitavaõ  aos  Padres  antigos. 
Naõ  foy  eíla  a doutrina  , que  nos  deixaraõ  o Doutor  Fr.  Affonfo  de 
Alfama  , e mais  Religiofos  fundadores  defta  noSía  Provincia ; por- 
que nas  prefentes  Leys  , podendo  elles  attribuir  a fi  livremente  as 
novas  refoluçoens;  naô  í^e  defautorizaraõ  de  as  terem  aprendido  dos 
íeus  Mayores  f ut  íupra  num*  17Ó  ) fiçut  dqcmrunt  nos  Vmtrabiks anlt* 
Jignnninoflri^ 

36+  Tornando  agora  ao  rtoíTo  cafo  de  íe  levar  o Sagrado  Vjatico 
ao  enfermo,  conforme  onoífoRito;  para  que  fe  havia  de  faltar  à 
obrigaçao,  por  fatisfazer  a huma  defordenada. vontade Attenda- 
fe  para  o que  oSanto  Abbade  Theônas:dizia  aos  feus  Monges  ; por- 
que o Religiofo , quefeguir  o feu  confelho,fatisfará  ao  que  difpoem 
as  noílas  Conílituiçoens  part,  i.  c 3 0. 6.  nas  palavras  tranfcritas  fupra 
num.  362  : Opportet  quidem  fdizia  o Santo  Abbade  ) nos  auBoritaÚ 
Pi’rum^  confuetudinique  Maior  um  ufque  ad  nofirum  tempusper  taníam 
anmrum  feriem  prolat a ^ etiam  non  percepta  ratione  concedere  ^ eamqne^ut 
aníiqmtíis  U adita  efly  jttgi  ohfervantia  ^ açrevstentia  cuftodire.  Kté  (\U3in- 
do  le  ignorava  a razaô  da  doutrina  , que  haviaõ  enfinado  os  Mayo- 
res, julgava,  que  eraõ  elles  obrigados  a obfervala  , vifto  que  por 
tempo  irnmemorial  a tinhaô  recebido*  Quanto  mais  nós , queálem 
de  fazermos  eílas,  e outras  ceremonias  com  fciencia  certa  da  razao, 
porque  as  praticamos,  temos  Ley  permanente  , e nunca  derroga- 
da, como  fica  explicado  fupra  num.  352?  Sigamos  pois  os  Ordiná- 
rios , e Direflorios  proprios da  Ordem,  que  nao  íó  he  o melhor,  mas 
he  o que  deve  fer  na  preíente  circurtílancia , ouvindo  a íentença  de 
Seneca  , que  por  iífo  mefmo,  que  foy  gentio,  he  conveniente,  que 
o feu  confelho  firva  para  reprehender  aos  que  defconhecem  a ver- 
dade, tendo  para  os  illuílrar  as  luzes  da  Fé:  §luaramus  (^á\z)  quoâ 
optime  faãum  fit,  núnqtúàem  ttfitatiffimnm'.  & quod  nosin  pojfeffione  felicita- 
tis  con/iituat,  non  quod  vulgo  , ptffimo  veritatis  merpreíi,  probatum  fit»  ItS 
de  vit,  Beat,  cap.  2,  num.  2|.  in  fine. 

FÜN^ 
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FUNDAMENTO  IX. 

Nos  tres  dias  da  Pafcoa  prmcipiamos  Fefperas  dizendo  em  lugar  do  Jntroit» 

Deus  in  adjutorium  preces  Kirie  eleiíon ; as  quaes preces  também 
dizemos  nos  Offidos  das  'Trevas^ 

365  T T E erpecialiííimo  Rito  da  noíTa  Ordem,  femprecon- 
i i fervado  , e deduzido  da  Santa  Igreja  de  Jerufalem  , 

O principiarmos  as  Veíperasdos  tresdi.'sdePaícoa,  fem  dizer  £)e«f 
in  adjutorium  menm  intende ; mas  em  lugir  deíle  coftumado  Introito, 
cantando,  como  na  M i Ha, /ifiní  ?/«/<?«,  Kirieeleifon^  Kirie  eleifonyChriJ- 
te  eletfon,  Chrifte  eleifon,  Cbrifte  eieifon^  Ktrie  eletfon^  Kirte  eleifon , Ke- 
rie  eleifon.  Deixadas  as  fignificaçons  myfticas  defta  inftituiçao , que 
íe  podem  ver  tn  Rationali  Divmor.  Offictor.  de  Joao  Bauliíta  Rubeo 
lib;  3.  cap.  32,  e fazendo-fe  íó  menção  da  noticia  Hiftorica  , que  dá 
onoíío  Venerável  Lezana  , affirma  in  tom.  4.  ann.  in88.  n.  2, 

que  as  taes  preces  fe  inventdraÔ  naquelle  tempo,  em  que  oPapa  Cle- 
mente III  cuidava  na  reílauraçaò  dos  Santos  Lugares.  Inftiruiraô-re 
pois,  em  publica  demonftraçao  da  intenfa  dor,  e fumma  triíleza , 
com  que  viviamos  por  caufa  da  perda  da  mefma  Santa  Cidade , e 
principalmente  do  Santo  Sepulchro  de  Chriílo,  de  cuja  Igreja  a ncíTa 
Ordem  deíde  tempos  immemoriaes  fegue  os  Ritos.  E como  alli  íe 
coftumavaô  celebrar  os, Officios  Divinos  naquelles  dias  da  Pafcoa 
com  extraordinária  alegria,  depois  íuccedeo,  que  attendendo-fe  a 
ta6  confideravel  perda,  ficarao  as  ditas  preces  íignificardo  o juííO 
íentimento  dos  Fieis.  Continúa a noíTa  ReÜgiaoa  praticarotal  Ri- 
to , porque  ainda  exiíle  a meíma  cauía  ; Ortum  habtnffe  creditar 
(^diz  J ah  ãUquibus  tx  dolore  ^ & tríjittta  nofirorum  hac  tempefiate  ob 
amijfior.em  Hierofolymorum  Civitatis  , Sanãorum  locorvm , ^ pracipue 
Sanãt  fepulchri  Domini  , cujus  Rcclefiíe  Ritum  \in  Dii  inis  ceklrãndis 
Ordo  ah  antiquis  íemporihus  obfervaí  , & in  qnihns  Pajchalibus  ditbfiS 
Officia  facra  JolemnifJime , ó'  jucundiffime  celebrari  folitum  erat. 

366  ImitáraÕefte  Rito  naquelle  tempooutras  Igrejas  , dasquaes 
faz  mençaõ  o EminentiíT  Bona  de  Divin.  Pfalmod . cap.  18.  §.  VIIT, 
que  tem  por  titulo:  De  Ritu  C aumentai  um  Mas  aflual  mente  fó  nós 
os  Carmelitas  o coníervamos , e também  a Igreja  Ambrofiana , fe- 
gundo  affirma  Domingos  Macri  in  Hierekx,  di£l.  vefper^.  Ambos  ef- 
tes  Eícritores  perfuadern  , que  do  tal  Rito  ha  memória  no  Ordiná- 
rio Romano,  onde  fe  prova  ha  velo  efta  Santa  Igreja  praticado; 
^0 antiquo  Ritu(á\z  Macri  ) Ordo  Romanus  mentionem  facit.  Nós  com 
effeito  o confervamos  , como  ceremonia  particular  da  Igreja  Jero- 
folymitana,  conforme  a qual  faôosnoílos  Breviários  approvados pe- 
los Summos  Pontífices;  edelles  nunca  fe  aboliraô  os  ditos  Kyrios 
até  o anno  preíente,  em  que  fahio  á luz  novo  Breviário  com  feme- 
Ihança  aos  primeiros,  que  fe  imprimirão  correétos.  Nem  he  muito 
que  a noíTa  Oriental  Igreja  ufaíTe  daquellas  preces,  e que  também 
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prahcaííe  outras  femelhantes  no  fim  das  Laudes  dos  tres  Oíficios  das 
I rcvas,  ondv;  dizemos  nove  vezes  na  mefma  forma  os  X^tsKirtos 
o que  também  executaô  os  Religiofos  Dominicanos  ) fendo  na  Pa- 
Jeítina  tac  uíada  eíta  palavra,  que  em  qualquer  neceííídade  a repe- 
tiaõ  os  Chriüãos.  O aliegado  Lezana  refere,  que  na  Gonquifta  da 
Terra  Santa  , quando  os  Fieis  com  as  vidoriofas  armas,  que  ca- 
pitaneava o Príncipe  Godfredo,  tntraraõ  pela  Cidade  de  Antioquia, 
o finai,  que  davaôpara  fe  diílinguirem  dos  Turcos , era  a voz  Kyrie 
altamente  pronunciada : Capta  tanâ.em  C/w/ís/í  r diz  o aliegado 
Padre  tom.  ann.  10b 8 num  9.;  Kyrk  eíeilonalta  fonamesvoce^ 

hujujmoài  (igm  à Turcis  áiji  nguebantm* 

FUNDAMENTO  X. 

DfcUrao-fe  outras  ejpecíalíáades  domfjo  Mi(]al  ^ e Breviário  y fendo  memo^ 
raveís  f as  que  íenrs  na  Ladainha  de  No{Ja  òenhora  j na profijjao  fo* 
krhne\  e nas  graças  ãepots  da  Mefa. 

367  Lém  da  diíferença  , que  temos  da  Santa  Igreja  Roma- 
rS  na  em  diftintos  Evangelhos,  diverfas  Epiftolas,  Go- 
leiSfss,  Antifonas,  e diílribuiçaõ  de  Píalmos,  que  le  achaô  nas 
Miífas,  eOfficios,  do  noílo  Miííal , e Breviário;  naõ  deixaremos 
de  fazer  memória  de  aígun  ascoulasmais  particulares,  que  cabem 
nspofiivel  individuação.  Temoi  no  Breviário  Ofiiciocommum  pa- 
ra os  Evíinceliílas , diítinto  do  commum  dos  Apoftolos.  Dizemos 
femore  depois  da  nona  liçao  hum  Refponíorio  , e antes  do  Hymno 
le  D(Um  recitamos  hum  verío.  e rep?  da , ao  qual  fó  nós  damos  o 
r\ome  àe  Sacerdotal.  O meírro  Refponíorio  repetimos  em  qualquer 
Officio  entre  a Capitula  , eoHymnodas  primeiras  Veíperas. 

Nas  meímas  Veíperas , e também  nas  Lsudes,  dizemos  as  Cornnie- 
moraçnens  , que  occorrem  í como  já  infinuamos /í/pr^  num.  ;89de- 
pois  do  Bemdícan.us  VominOyO  qual  fe  loniaa  dizer  acabadas  as  Côme- 
moraçoens.  Nas  Completas  vareao  os  Hymnos  conforme  os  tempos: 
e também  a /^ntifona  do  CantKO  Num  àimiius  he  difíerente em  vá- 
rios dias;  porque  em  muitos  íe  appiica  em  correfpondencia  do  Myf- 
terio,  edoefpccial  ohjeófo  do  Òfficio  Div ino  NasLiçoens  tiradas 
dos  livros  dos  Profetas  em  lugar  de  lu  ataem  Domine  úizQmos:  Hac 
dixtt  Domtnus  Deus  y convertemmi  ad  me  y & faívi  uitis:  e quando  nas 
outras  liçoens  dizemos  Tu  auttm  Dommey  a fua  condufaó  he^íz/ere- 
te  nofiri. 

^68  Nas  Matinas  do  Natal,  depois  do  nono  Reíporiforio , fó« 
be  hum  Diácono  reveílido  ao  púlpito  a cantar  a Genealogia  de  Chrif- 
to  efcrita  por  Saó  Matheus  cap.  i.  Lther gemrationis ^ tomando  pri- 
meiro bençaõ , na  melma  fórma,  que  fe  cofiuma  no  Evangelho  da 
Miíía  ; e acabada  a dita  Genealogia,  imrnediatamente  fe  entoa  o 
Hvmno:  TeD^um.  O rnefmo  fe  faz  nas  Matinas  da  Epiphania,  fó  com 
a differença  de  le  cantar  a Genealogia  de  Saõ  Lucas  3,  2 í;  FaLium  efi 
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Nos  Officios  de  Noíla  Senhora  temos  para  asfuasLiçoeílâ 
bençoensda  meíma  Senhora,  diftintas  das  que  applicamos  ás  Liçoená 
dos  outros  Officios.  Nos  da  niefma  Virgem  Sanciffima,  e também  na 
de  Chriílo,  fompre  os  cinco  Píaimosdas  primeiras  Vefperas  princi- 
piâõ  por  Laudate.  E poíto  que  os  Rdigiofos  Dominicanos  obíervem 
alguns  dos  taes  Kitos,  nem  por  iOo  deixaõ  eíles  de  fer  propriamen- 
te nollos,  pelas  razoens , que  hcao  efcritas  fupr a num.  330.8000 
Miiíal  da  noíla  Ordem  fe  achaõ  Oraçoens  feitas  determinadamente 
ao  Efpiritü  Santo,  cuja  terrninaçaõ  he  a íeguinte:  TtVt  enim^  éf* 
Veo  Patri  Ommpotenti , & juo  Domino  nojiro  'j ESÜ  Chrijio  , ejtfern* 
per  omnis  honor , & gloria  pir  infinita  fécula  (eculurum  Amen.  A Élora  de 
Prima  nas  Domingas  do  Advento,  edefde  a da  Septuageíima  até  a 
de  Ramos,  tem  notável  diíferença  da  que  fe  diz  na  Igreja  Romana; 
porque  neíla  os  Pfalmos  fao  os  coftumados ; e entre  nós  f e também 
entre  os  ditos  P..eligiofos  Dominicanos)  faõ  muitos  em  numero,  e 
os  mais  delles  divt  rf  cs  dos  quotidianos , quaes  íaÕ  os  feguintes;  Deus 
Deus  meusrefpice  inme,  Domtnus  regií  me.  Dommi  efi  terra.  Ad  te  Domi* 
m ievavú  Judica  me.  Dt  us  m novJm  tíivt  Dominus  regnavit decorem^ 
Beati  immaculati.  Rttnbue.  E como  a iliuftre  Congregação  iPre- 
moníiratenfe  (da  qual  a Sagrada  Religião  Dominicana  participou 
os  Ritos)  naõ  ufa  deíle  numero  de  Píalmos  na  Prima  > claramente 
le  vê,  que  os  ditos  Religiofos  Dominicanos  começáraô  a ular  deíle 
noíToRito  , depois  que  alguns  Varoens  eximios em  letras,  e virtu- 
des, filhos  da  meíma  Ordem,  fizeraó  mudança  nos  coílumes  Litur- 
gicos  daquella  Congregação,  fegundo  o que  efereveoBorta  de 
•uina  Pfalmodé  cap.  18.  §.  S.pag.  559:  Viri  áoãrina  ^ & Sanãitate  exi^ 
mil  eos  ufus  in  quibufàam  mutarmt, 

369  He  igualmente  memorável  a fingularidade  de  prometterrnos 
na  profiílaõ  folemne,  que  fazemos,  obediência,  pobreza  e cafti^ 
dade,  naÕ  íó  a Deos,  mas  também  a noíTa  May  Santiílima  (no  que 
já  começamos  a fer  imitados)  dizendo  nós:  Ego  Fr  ater 'Afifado  pro- 
feffionem  meam : ò"  promiito  obedimíiam^  paupertatem , & cajiitatem  Deo^ 
Beat<e  Maria  Virglni  de  Monte  Carmeli  & Reverendijfimo  Pa/riN. 
Priori^Gami ali , &c.  de  forte,  que  deixado  em  filencioo  neme  do  nof^’ 
fo Santo  Patriarca  Elias,  íó  nomeamos eXprelTamente a íempre  Vir- 
gem MARIA,  como  Suprema  Prelada  do  Carmelo,  aquemfem- 
pre  obedecemos,  defde  que  gozamos  a eflimabiliffima  felicidade 
de  ouvirmos  nefte  fagrado  monte  os  Cus  íaudaveis  preceitos,  e as 
fuas  vozes,  das  quaes  faz  mençaó  o feu  Officio  EccleíiaíHco,  uni- 
Verfal  em  toda  a Igreja,  Leíb.  4.  die  16*  Julii,  onde  no  lugar 
já  citado  Jupra  num.  170,  fallando  da  meíma  Soberana  Senho- 
ra, diz:  Cujus  colloquiis  j ac  fa^iliaritate  ( os  CãvmeVitas)  feliciter  frui 
potuere.  O noflo  venerável  Lezana  no  feu  já  nomeado  livro  de  Maria 
Patrona  cap  1 1.  refleéfirtdo  neíla  fingularidade  dá  a razaô,  porque  foy 
inílituida  , dizendo  : EmitUmt  etiam  profeffionem  Carmelita:  obeà  enttam 
paupertatem  ^ & caíiitatem  promiitentes  j non  Jolam  Deo  ^ jed  Beâtê 
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P'irgm..  quo  je  (pecialíttr  addi^os  t anta  vir gini , & fubejus  fpeciAli pairo  - 
time  viver tconfiíeantur^ 

370  Ef^pecializamònos  também  na  Ladainha  da  mefma  pu* 
rjífima  Senhora,  na  qual  temos  os additamentos feguintes : Màter 
dfcor  Carmeli  ^ Virgo  fios  Cartneü,  Fatrona  Carmehtartim^  Spes  o:n- 
nttim  Cafmelitarurn.  Afllm  fe  praticaÕ  , e fe  tem  obferVado  néíla 
Província  conforme  o Breviário  do  noíío  ReverendiíTimo  Padre 
Geral  Frey  Joaô  Feixoo  de  ViiIa»LoboSj  que  mereceo,  e adtuaL 
mente  continua  a ter  na  Ordem  huma  eípéciaijííima  veneraçao,  E 
fendo  quebaltava  tilarem  eíles  additamentos  encorporados  no  Bre- 
viário, que  approvou  a Santa  Sé  Apoílolica  , para  nunca  terem  va- 
riedade; eíendo  mais  que  baftaiite  a circunílanciâ  de  fazerem  me- 
mória da  meíma  Senhora  como  erpecial  May  do  Carmelo,  para 
naô  chegarmos  a perder  já  mais  o privilegio  de  os  proferirmos  na 
Ladainha;  com  tudo  , porque  o infernal  dragao  (declarado  inimigo 
deíla  S\grada  Primogênita  das  creaturas,  defde  que  lhe  pizou  a ca- 
beça ) naõ  ledeícuidade  íuggerir  pretextos  para  lhe  diminuir  a glo- 
ria accidental;  heprecifo,  que  osPreladoszelofosdameímaRai- 
Fma  dos  Geòs  noíTa  amabiüílima  Patrona^  e May,  nao  confintao  , 
que  OvS  feus  íubditos  fe  eíqueçaõ  daquella  obrigaçaõ.  Ao  que  fe  po- 
de dizer  com  o exemplo  de  algum  Breviário  da  mefma  Ordem,  fe 
refponde  muitò  facilmente  com  as  mefmas  razoensqiié damos,  qíiàn- 
do  efcrevemos  áeerca  do  Gkria  in  excelfis  Dco  íupra  num.  296.  É como 
nos  ditos  noífos  í3^eviarios  impreíTos  depoisda  correcçaõ,  feita  por 
ordem  do  Papa  Gregorio  Xllí,  fe  nos  concedé  eíle  gloriOfo  privi- 
legio , naohejuílo  que  demos  occafiaô  a que  fe  appliquem  a nós  as 
palavras,  que  o Profeta  Rey  efçreveo  a outro  intento:  Pfalm.  105. 
20.-  Ipjí mutavenwt glortamfuafn. 

SÓ  no  Breviário  da nofia  Ordem  fe  achava  a devOtifilma  An- 
tífona, com  quefaudamOs  a noffa  May  Santiífima  nas  graças ; que 
damos  a Deos  depois  da  mefa.  ITiz  aílim:  Avé  Regina  Ccclorum^  Mater 
Regis  Angelortim  ^ O'  MARIA  Hos  Virgtnum^  velut  Roja^  vel  Ltltuniy 
funde  preces  ad  Pilium  pro  falnte  fidelium.  Á’  qüal , depois  do  verfo  Ora 
pro  nnbis  y &c.  fe  ajunta  a Oraçao  f que  já  iníinuamos /w/)r<*  num  341) 
própria  da  noíTa  Religiaó,  na  qual  encomendamos  ao  meímo  Se- 
nhor todos  aquelles , que  confiaô  no  poderofo  patrocinio  da  Virgem 
NoíTá  Senhora,  e diz:  Protege  Domine  famnlos  mos fubfidiispacis , & 
BeaiíC  Maria  femper  (Airpims  paítocitiiis  confidentes  k cunBis  hoftihusreddt 


feevros.  Per  Chriftumi,  &c. 

372  Daqui  infallivelmente  fe  fegue  , o que  dizemos  na  Reío- 
\üÇ26  ffípra,  iílo  he ; que  ainda  entre  nós  prevalecem  muitos  Ritos, 
e Ceremonias  com  diverfidadé  total  a refpeito  dos  queobfervaá 
Santa  Igreja  Romana,  e que  faô  propriiíhmòs  da  Igreja  de  Jerufa- 
lem,  donde  os  deduzimos.  Também  fe  fegue  , que  poíla  tenha- 
mos vários  Ritos,  e exercitemos  ceremonias  em  tudo femelhantes 
ás  que  aélualmente  pratica  a Igreja  Romana , nem  por  iíTo  dei- 
Dd 
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xaõ  muitas  de  fer  Jerofols mitanas , vifto  a paiticipaçau,  qiietem 
havido  entre  humas  , e outras  Igrejas  , O certo  he,  quefnaÕ  obíiamê 
a conformidade , que  depois  de  reformados  os  nolios  Breviários  te- 
mos com  os  Romanos  5 fempre  as  efpeciaíidades  da  noíTa  prirneira 
inftituiçaõ  íicaraõ  immutaveis;  e o que  naô  fez  a Santa  Sé  Apoílolica  , 
menos  o póde  fazer  humiubdito,  que  para  preverter  as  Rubricas  dà 
Ordem  naô  goza  de  alguma  authoridade.  E quando  para  evitar  eíías 
incompetentes  mudanças  , ns5  houveíle  taÔ  rigoroía  prohibiçaÔ  no 
mefmo  Breviário,  eCtremonial,  baftaria  o perigOj  que  delias  re- 
íulta,  para  que  os  Prelados  as  evitaíTem;  pois  ainda  quando  pare- 
ce, que  íaô  para  melhor,  nao  deixaÕ  de  fer  eífeitos  de  leveza  dé 
engenho , a qual  reprova  Quintiliano  íó  com  a luz  da  razaÕ,  por  fer 
gentio.  Mas  he  íem  duvida  , que eníina  a muitos  , dizendo:  Pericu- 
loja  fifpe  mutatio  ttiamm  múius  tji ^ nam  mde  (evihus  éngemis  potejfas  da^ 
tur  j tttambona  mu*andi, 

§.  Xlíí. 

^jSícut  Ahtffmo  t Vrceclartjfimo  T)om  'tno  mjlro  \ 
aliis  de  ejus  Trole  , Cj?  Fannlta^  cjuan- 
ão  fuerint  mbticum  in  choro  > ut  folent^  tta  'Domi- 
^^nis  de  ^arcellis  ^ eortinhjue  illujlriffniíe  Ftoli  ^ 
'i^ter  ei  > aut  eis  thus  adhibebimus^  Tuelatis  jicut^ 

3,  illís  : Cí^teris  bis  tnntum^  Ji fuerim  jacer dotes , 
hof pites  etiam  de  Frimatibus. 

373  Oftumava  FlRey  D Joaõ  í,  acompanhado  da  fua  Real 

faniilia  , aííiftir  nas  funçoens  mais  folemnes  juntamen- 
te com  anoíTa  Communidade  dentro  do  Goro,  ou  lolTe  por  caufa  da 
efpecialidade,  com  que  celebravamOvS  os Ofhcios  Divinos  ou  porau- 
thorizar  asmefmas  funçoens  nePá  Igreja , da  qual  fora  fundador , e 
era  o primeiro  movei  dos  Officios  ddla  , o inclito  D Nuno  Alvares 
Pereira,  feumayor,  cmais  benemerito  valido  E fendo  que  a Ma- 
geftadc  em  tudo  íe  deve  diftinguir  nas  acçoerls  politicas,  vemos 
agora,  que  o dito  Monarca  por  huma  generoía  difpenfaçaô  damef- 
ma  politica  permittio,  que  os  Senhores  de  Barcellos , efeusilluf- 
triflimos  filhos  ( por  fer  cafa  fundada  por  aquelle  incomparável 
Heroe  ) foffem  inceníados com  tresdudlos,  íem  diíferença  delle,  e 
das  outras  Peííoas  Reaes  Ffte  numero  de  duéfos  fó  competiaô  aos 
Prelados  Eccleíiaílicos  na  preíença  da  mefma  Mageftade , porque 
a dignidade  fuperior  do  feu  caraéVer  oshabilitava.  Mas  fóra  deftes, 
a nenhum  dos  outros  aíBftentes,  ainda  que  folie  da  primeira  nobre- 
za, egraduaçaõdo  Re) no,  ís  lhe  permictia  femelhante  honra, 

por-’ 
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|!íórque  o intento  ddRey  era  moftrar  o muito  que  exaltava  ao  glorio^ 
fo  Condeílavel,  e aos  feus  proximos  fucceílores,  a reípeito  de  cada 
hum  dos  quaes  , vifta  á differença  , que  rtelta  acçaô  tinhaodos  mais^ 
bem  fe  póde  allegoricamentc  appiicar  o_,  que  achamos  efcrito  no  li- 
vro do  Ècclefiaftico  15. 4;  Exaltabn  illum  apuâ proximos  fmsy  ou  eomó 
iê  a Veríaõ  Syriaca.*  fuper  Qmnesproxmâsfms* 

Do  mefmo 

Confratribus  loejlitií  jícut  hofpitibus^  cum  ttuplici 
>,  thurthulo  ^qualiter  ad  dextrum^  & fnixtrum  Cho^ 
rumh  quod itafaciendum  pmnitíimus^Ji píuy^  quatn 
^^Diginti  miftfltm fratr^s  i dumWiodò  á/;^eõlofÍâ 
V^tnfinietur  aBio  adhibhúriatmenfi : & adpr^- 
ditíum  Gloria  Pâtri  (ptut  inaltii profundiffi^ 
annuitimuhus ) unus  ád  aíterum  ^erjisyulú* 
bus  incltnabimus  , ne  ad  terga  pr^cedenüum  \ 
deamur  incmnberé, 

374  A Qui  fe  faz  mençà5dos  ntíííbs  Confrades  doSagfado 
i \ Efcapulario , que  já  naquelle  tempo  ufàvao  de  capas 
para  pegarem  nas  tochas,  e afíiftirem  veüldos  áS  noíTas  funçoens ; 
graça  que  lhes  concedera  rí  fundador  da  meímá  Confraria  O noílo  me^| 
mon  vel  D.  Fr.  Gomes  de  S.  Maria  Bifprí  Titular  <ie  Fbron  ^ e Prior 
defte  Convento,  fegundo  dilTemos  no  Tom/Í  danrííla  Hjftoriâje  tam- 
bém no  Tom  lí  num,  33.  Veja-fe  a íiríticiá  , que  diíTo  deixou  o 
noíío  Frey.  Jeronymd  da  Encarnaçaõ  nos  feus  eíiimaveis  manufcri- 
tos  , nos  quaes  diz  àfllm  a refpeito  dOs  ditoS  Confrades  .*  E por  ho 
muito  qne  0 Bifpo  D,  Prêy  Gomes  amava  hos  Confrades , qué  Ordenado  havia  ^ 
les  prouve  ^ que  dentro  ( do  Coro  ) efttveffem  nos  fejiêjamentos  com  vtfltSy 
t velas.  A eftes  pois  críndignificados  pelo  íéu  mínilíerio  fe  incenfa* 
va,dando*íe  a cada  hum  dous  dudfos,  como  ao^  hofpedes.*  O que  airrda 
fe  lhes  concede  nas  mefmasoccafioens.  Defde  entaõ  prevalece  0 üíó 
dos  dous  Thuribulos,  que  os  Padres  antigos  pfrímétteráô  confervar  ^ 
para  facilmente  fe  expedirem  nos  aííosde  Communidadei  em  que 
no  Coro  fe  achaíTem  mais  de  vinte  Relígiofos ; porque  eííesjunta- 
mente  com  os  hofpedes,  e os  ditos  Confrades  vinhad  a fazer  hum 
avultado  corpo  ^ que  dependia  da  providencia  dos  ditos  dous  thu-^ 
ribulos  No  tempo  prefente , em  que  a Communidade  deíle  Gon* 
vento  he  tao  dumerofa  , íe  faz  mais  eftimavel  aqtiella  ley;  porque 
em  breve  efpaço  de  tempo  fe  cortclue  igualrrientc  por  huma  , e outrã? 
fíãrte  do  Goro  a dita  acçaõ  antes  do  Gloria  E atr i áosCmúeos  ^ ao 
Dd  ii  qual 
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qual  atè  os  mefmos  thuriferarios  devem  fazer  inclinaçaõ  profundâ» 
eos  aífiftentes  do  Coro  a fazem  profundiíTima  , voltados  huns  para 
os  outros,  como  também  difpoem  o noíío  Geremoniai  libr.  i cap. 
20.  n.  4.  E porque  deíla  meíma  Ley  refultaõ  algumas  duvidas,  ás 
quaes  devemos  latisfazetj  aqui  brevemente  as  exporemos  na  Kefo- 
luçaõ  feguinte. 

RESOLUÇÃO  UNIC.\. 

I^aõ  Umos  mpeàhmnto  algum  para  incenfar  aos  Cojifrades^ 
que  no  Coro  aíjtfiem  com  capas  5 nem  ha  prohihiçaõ  con- 
tra 0 nojfo  antigo  ujo  dos  dous  Ihurthulos. 

97f  T Uftamente  os  noíTos  Padres  antigos  eftabeleceraó  o lou- 

I vavel  coftume  de  fe  inceníarem  com  dous  duélos  os  Con» 
frades  do  nolío  Santo  Efcapulario,  e por  confequencia  aos 
outros  Irmãos  das  noílas  Confrarias , qusndo  nas  occafioens  das  luas 
feftas  íe  achaõ  dentro  do  Coro  aíliftindo  aos  Officios  Divinos  com 
tochas  acezas  ; porque  eíla  ceremonia  de  fe  darem  aos  Fieis  oS 
dudios  do  incenfo,  he  hum  ado  de  Religião  independente  da 
dignidade  das  pefloas  , que  ferve  íó  de  lhes  eXcitar  os  ânimos 
para  que  orem  a Deos , como  enfina  o EminentiíT.  Bona  Eer  Li- 
turg.  lib.  I.  cap  25.  n.  9 dizendo  , que  poreíTa  razaô  fe  oíFercce  o in- 
cenío  naõ  fó  aos  iMiniftros  do  Altar,  e aos  Sacerdotes»  mas  tam- 
bém aos  Seculares  íem  algum  carader:  §uod  vero  minijtris  Altaris^ 
úc  poftea  circmijiantihus  etiam  hicis  thuris  fujjitus  pr^eberi [oleat  \ nonad 
dignitatis  prarogativam^  ut  per  attéfum  irrepfity  fed  aã  Relígionem  periinet, 
íit  nitmrum  excitet  ad  orationem  , &ejfeLhiin  Divirue  grafite  repreferifet. 
He  porém  condição  neceílaria  , que  os  ditos  Irmãos  eílejao  vefti- 
dos  com  as  capas  da  Confraria,  Confratrihus  vefiitís\  porque  naô  fó  pa- 
rece mal » que  os  Seculares  fe  encorporem  com  a Ccmmunidade  fem 
algum  diíHntivo  de  habito  EccleíÍaílico,mas  entre  nós  he  prohibido, 
efpecialmente  nas  prociíToens.  Veja  fe  o noílo  Ceremonial  lib.  2. 
Rubr.  54.  n.  1.  onde  fallando  das  prociíToensdos  dias  da  Quinta , e 
Sexta  feira  da  Semana  Santa  , manda,  que  os  Seculares,  ainda  que 
fejaô  nobres,  e até  os  Clérigos,  que  naô  eíliverem  veíHdos  com 
fobrepellizes,  havendo  de  pegar  em  tochas,  ou  vélas,  acompanhem 
ao  Senhor  detrás  do  palio:  masadiante  junto  com  a Communidade  , 
ló  poderáô  íer  admittidos  com  aquelíe  decente  veftido.  Donde  o 
Regente  do  Coro  tem  obrigaçaô  de  naõ  confentirnas  taes  procif- 
foens  Juntamente  com  a Communidade  quaefquer  pefíbas , viftoo 
preceito  do  allegado  Ceremonial:  Cerei  ( diz  ) pro  fratribus,  ò pro 
Sacerdotibus  SecuUrtbu^^  fi  (int  cottis^  feu  foperpdliceis  ináuti  praparentur^ 
mllisque\alits  cerei  diíirthuantur  ^ ut  inprocefjwne  ante  SS.  Sacramentum 
his  duobus  dtebus  eant : fed  Sacerdotes  Seculares  fine  cottis.  vel  fme fííperpehi- 
ceis  ^ &nobileSy  ac  lecularesquicumqutpoJt  SS,Sacramentumcumcerfisac- 
cmfisvemn  áebent^  376  Quan- 
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5 76  <^üanto  a íerem  dous  os  1 huribulos  paraíe  iriCénfar  ex* 
peditamente  a Corrmunídade  he  ufo,  que  fempre  íe  confervou 
oeíta  Província  ) e nas  outras  da  Coroa  Portugueza  , por  virtude  da 
prefente  reíoluçaõ : Cum  dupUci  Ihurihulo  aqtAaliter  ad  dextrum , é‘ 
mxtrnm  thoYurn  \ que  pois  foy  confirmada  ^ fegundo  confta  do» 
mefmo  Inftrumento  § XXIII:  Aâ  tnjianUam  p ifíimt^  at  diUBifJimiDo^ 
tnmi  nofiri  Joamisi  tta  confirmaíã,  & rohofãtafuerunt’^  naÔ  íe  deixou 
já  mais  de  obfervar  efte  louvavei  coílumej  porque  nunca  foy  eípe- 
cialmente  derrogado » como  era  precifo,  para  perder  o feu  antigo 
vigor,  conforme  a declaraçaõ  do  mefmo  Inftrumento  ibidem : Nifí 
Jptcialiter ahrogentur ^ & derogentm^  &c.  Naõ  duvidamos,  que  em  al- 
guma occafiaõjhouvefle  quem  por  introduzir  novidade, fe  empenhaííe 
a nos  deíviar  do  inalterável  coftume  dosiioíTos  Mayorcs;  porque  errt 
femelhantes  conjunéluras  nunca  faitaõ  pretextos  para  fe  transgredir 
a Ley  própria  , para  íe  mudar  o direito  particular , e para  fe  offen- 
der  opaéio,  ou  promeíía  , que  preciíamente  fe  deve  pôr  em  execu* 
çaõ  ; podendo  em  femelhante  cafo  appiicar  íe  aos  íeus  Authorèso 
ineímo  , que  reprehende  líaias  24.  5.  dizendo  ; Transgre(Ji  funt  Leges^ 
ntutaveruni  jus ^ díffipavtrum  ftedus.  Porém  conhecido  o erro  , e ad« 
vertindo-íe  que  eftarros  obrigados  a nos  reftituirmos  daquelle  anti- 
go coíhime,  neíle  continuamos  por  hum  modo  o mass  firme , o qual 
expreílamos  no  Tom  II  da  nofia  Chronica  num.  23,  E pofto  que  ef- 
tas  coufas  parecem  de  pouca  entidade  para  fazermos  delias  tanto 
appreço;  com  tudo  fempre  devemos  punir  pela  fua  confervaçaÕ,  co- 
mo perfuade  o noflo  Venerável  Lezana  de  Rtformat.  Regular^  C3p«  6. 
n.  2Óinfine:  Non  ergo  (á\z)  faplmtt  executione  jhvari  põjjmt  Religiofi^ 
dum  minmâs  ohfervantias  fií^  Réligionis  fpermmt,  fub  pratextúprstenfé 
coníuetudinis^  velcorruptell/e  i^troduB£. 

xjy  Sedifíerem,queonoíroCeremonial  moderno  naô  obriga  a que 
üíemos  de  dousThuribulos,  porque  íó  faz  mençaõ  de  hum, como  íe  vê 
efpecificamente  no  livr,2.  Rubríc.  1 8 de  Incenfaíiontbusj  refpondemos, 
que  o dito  Ceremonial  fó  falia  do  que  he  néceííario  , mas  nao  pro- 
hibe  ò ufo  dos  ditos  dous  Thuribulos  em  algumas  occafioens.  Veja- 
feno  mefmo  liv.  2.  Rubf.  34,0  4.  efe  achará,  que  manda  fe  lance  o 
incenfo  depois  da  bençaô  em  dous  Thuribulos : lnr.enfuminduoThu~ 
mhula  immittat,  E ainda  que  entaõ  íe  reípeita  ao  SantiíFimo Sacra- 
mento, ao  qual  fe  deve  mayor  culto;  com  tudo,  naõ  ha  clauíula 
prohi  bi  ti  va  daquelle  ufo;  pois  fendo  ii  licito  , he  certo,  que  o 

Ceremonial  o prohibira,  corno  faz  com  outros,  que  naõobftantefe 
praticarem  conforme  o ellylo  pátrio,  he  conveniente,  que  fe  deftruaõ» 
Affim  no  dito  liv.  2.  Rubr.  29.  n.  4 achamos  , que  abfolutamente  fé 
manda  abolir  o abufo  de  íe  cobrirem  as  Cruzes,  e as  imagens  na 
quarta  feira  de  cinza,  fem  que  valha  para  efté  eífeito  o ufo  da  Patria; 
aflim  como  também  o Rito  da  cortina,  que  fe  còftumava  correr  di- 
ante do  Altar,  chamado  do  Templo , que  por  ferem  acçoens  affe« 
íladas,  e totalmente  repugnantes  ao  coníenío  da  Santa  Sé  Apofto- 
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tolica , por  nenhum  mododeviaõfer  admittidas,  comoprohibeó 
Ceremonial  ibidem  .*  ConfnetudiM  b*atri<e  ( tmo  verius  abufu  ) rejeplãa 
O louvável  coftume  dos  dons  Thuribulos  para  fe  incenfar  mais  expe* 
ditamente  a Communidade  noGoro,  nao  íó  na6  heregeitado*  mas 
pormettido  pela  prefente  jLey  , e fempre  obfervado  até  dos  noílos 
Reverendiflimos  Padres  Geraes,  que  peííoalmente  vifitáraõefta  Pro- 
víncia , e nunca  fe  oppuzeraô  ; porque  ainda  que  houveíTe  Ley 
commua  em  contrario  (dado>  e na5  concedido,  que  a houve  J fa- 
biaõ  como  doutos , que  a particular  prevaleceííe,  maxtme  fendo  con- 
firmada, como  he  a prefente,  fegundo  fica  dito  fupra:  Confirmata^ 
roborata  fuerunU 

378  Se  também  dilíerem  , que  efte  ufo  tem  contra  fi  alguns  De- 
cretos da  Sagrada  Congregaçaô  de  Ritos;porque  fe  acha  hum  paíTado 
cm  15  de  Março  de  1608,  que  diz;  Non  approbaíur  ufus  dmrum  Thu- 
rtbulorum  inincenfationt  perfomrum.  In  Alexandrina,  e outro  em  ir  de 
Julhode  1618,  que  diz:  In  perfonarum  mcenfatione  tota  thurtficatiê  fa^ 
cienda  e(t  cum  único  Ihurihulo.  In  Lucei  ina;  refpondemoscom  huma 
foluçaõ  tal,  que  com  ella  fe  evita  qualquer  inftancia.  Dado  pois, 
que  os  ditos  Decretos  foíTem  Geraes,  e comprehendefiem  aos  Re- 
gulares, nunca  fe  deviao  eiUender  contra  adifpofiçao  delia  noíTa 
Ley;  porque  nem  o Monarca  exiílente  neífe  tempo  fora  ouvido, 
nem  tínhamos  fido  obrigados  a obfervar  aquellas  difpofiçoens  por 
alguma  derrogação  efpecifica,  oppofta  ao  privilegio,  com  que  nos 
fora  confirmada  a melma  Ley  fegundo  confia  do  § XXIV o*  Foft  au- 
dttum  Dominum  Regem  moàernum , ó"  non  accepíam  nojiram  rattonem 
neceffariojíwgendam,  fubjiciemuu  E no  § XXIII  le  diz  : Nirifpecialtter 
abrogentur , vel  derogentur^  nulla  pr^valere  poterit  nniverfalis  contradiz 
Bio.  Muitos  annos  depois  do.  taes  Decretos  veyo  vifitar  efia  Pro- 
víncia de  Portugal,  com  poderes  ApoftoIiCos  para  a reformar,  o 
noflo  ReverendiíTimo  Padre  Geral  Erey  Joa5  Feixoo  de  Villa  Lobo*?, 
a faber,  no  anno  ^ como  já  diífemos  ) de  1694  ; ecom  tudo  nao  nos 
privou  defie  ufo,  fem  embargo  de  vir  da  Guria  Romana,  ondefe 
praticava  o contrario;  enaô  ignorava  (vifio  que  era  Varaodoutiífi-! 
mo  J que  a verdadeira  reforma  deve  principiar  pelos  Ritos,  e Cere- 
monias  fagradas  para  fe  fubir  ás  coufas  mais  neceíTarias  da  Religião. 
Aífim  o entendeo  JoaÔ  Nider,  traél.  2 cap.  22  : §luando  reform^tia 
(diz)  non  inchoatur  cum  Cíermomis , poftmodumvix  fe  permittunt  Reli- 
giofi  ad  ãltiora  fuhlevari. 

379  Porém  he  certo,  que  os  taes  Decretos  nao  comprehendemi 
aos  Regulares,  que  tem  ufo  em  contrario;  porque  vemos*  queent 
quafi  todas  as  Communidades  avultadas  da  Corte  fe  efiaô  adlual- 
mente  praticando  os  dous  Thuribulos  por  huma  , e outra  parte  do 
Coro,  com  circunftancia,  de  que  nao  fò  o fazem  os  Religiofos , quô 
fediverfifícao  nos  Ritos,  como os  Dominicanos;  mas  também 
aquelles,  que  inteiramente  , e com  toda  a perfeição  fegovernaõ  pe- 
lo Ritual  Romano,  como  v,  g.  os  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  , os 
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Siintiííima  Trindade,  e outros.  Naõ  falta  quem  affirme , queo^* 
tats  Decretos  ló  prohibem  a acçaÕ  deíe  inceníar  a humafó  peífoa 
ao  meímo  tempo  com  os  dous Thuribulos.  Mas  deixada  eítaopi- 
niaô,  bafta  dizeríe^  que  fe  os  Decretos  foílem  vniveríaes , e prohi* 
biíivos  do  ufo  em  contrario , haviaõ  de  trazer,  comò  he  coftame , 
claufula  expreíla  derrogatória  do  ditoufo  Prova  fe  com  outro  De- 
creto paflado  no  meímo  dia,  e anno  do  primeiro,  que  acima  fica 
tranlcrito,  a íaber  nodia  15  deMsrço  de  ióo8,  no  qual  mandando  a 
Sagrada  CongregaçaÔ  de  Ritos, que  o rnefmo  Diaconodo  Evangelho 
inceníe  o Coro  , accrefcenta : Nú  ab  eo  mumrt  exçufaínr  fub  pratex- 
tu  cuntrarue  confuetudmis.  Logo  pelos  ditos  Decretos  nao  fe  prohibe 
aos  Regulares,  que  tem  ufo  contrario , o ufo  dos  dous  Thuribulos, 
Digaõ  porém  os  outros  o que  melíiOr  lhes  parecer  , Oquenósref- 
pondemos  he,  qué  fe  para  o rnefmo  fim  defe  fazerem  femclhantes  Ce« 
remonias  mais  expeditamente,podemosuraratédedòusInílrumen- 
tos  da  paz  por  imagem  ( como  fe  hade  ler  no  §Teguinte  ) porque  nao 
uiafcmosdos  dous  Thuribulos  , tendo  para  aííim  o obfervarmos  Ley 
expreíla,  até  o prefente  nunca  derrogada:  Cum  dúplici  Jfáuribníé 
éequaíitcr  ad  ãextrumi,  veljinijirum  Choi 

§.  XIV.  " 

iyCrucém  argentem  cum  Imagine  ad pacem portandam^ 
Domino  l^enerahili  hratre  3Sf  unio  exhibitam^ 
^yjerlpato  ordine , Domino  ^egi  Jt  adjit  ^ ac  ejus 
, , fcliciffimce  'Proli  i extunc  aliis  ^ ut  eam  ofcuien- 
^^tur  ^ habdi  tempore  f crenms  ; quin  hunc  per  anti^ 
cjimm  modum  port  indi  Pacem  amtUamHU  Proidi- 
5,  líu!  PenerabíHí  frater  3\í uniuí  honorts gratia poH 
3,  fiiperiores  ear  ofculabitur  , cjuidqHid  renuat  ejus 
, j bonejlas , ac  obílet  humilitas^ 

380  Rata-íe  aqui  dò  Inftrumentòcom  ímagem , chamado 

JL  commummente  Porta  paz  , do  qual  hWinmQsfupranum, 
moftrando  que  era  Rito  próprio  da  igreja  dejeruíalem,  da 
quál  fora  participado.  O Iníífumento,  de  que  ufamos  aéfualmente 
has  MiíTas  folemnes  defta  noíTa  Igreja,  ainda  heo  mefmo,  que  para 
o tal  miniíierio  mandou  fazer,  e noS  deU  o noffo  inclito  Padroeiro  jun- 
tamente  com  asoutraspeçasdeprata,  que  orna  vaô  os  Altares.  Já  no 
tempo,  em  que  as  Leys  íe  publicáraô,  havia  o virtuoífííimo  Senhor 
Gondeífavel  trocado  a cota  militar  pelo  habito  de  Religiofo  con- 
terfo.  E pofto  que  fegundo  o eftyio  da  O/dem  j os  que  vivem  na- 

quells 
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naquelle  eftado,  lao  em  tudo  preferidos  dos-bacerdotes,  com  tüdd 
neftaacçaõ  politica,  attendendo-íe  mais  para  a preeminencia  da 
peíToa , que  para  a diíFerença  accidental  do  fea  voluntário  abati- 
mento, fe  ordenou,  que  depois  das  peíloas  Reaes  , e dos  Prela- 
dos, íe  lhe  déíle  a elle  abeii>%r  o ínílrumento  da  Paz.  Logo  íe  pre« 
venio,  que  naõ  baftaria  fua  humildade  a impedir  a execução  deílf; 
obíequio  ; e em  taes  terrjos  nao  tinha  lugar  o merecimento  de  o re- 
geitar,  podendo  fazer  o íacrííicio de  obedecer.  Também  íe  nos  re« 
com.enda,  que  naõdeixemos  de  praticar  já  mais  eíla  antiquiífima  ce- 
remonia  peias  forçoías  razoens , que  agora  proporemos. 

RESOLUÇÃO  UNlCA. 

Devemos  confervar  o louvável  Rito  âe  fe  dar  aPaz^por  ofculoy 
mediante  a Imagem  , que  nos  Conventos  das  no f]as  Provin- 
das Portnguez^as  je guarda  para  o tal  miniílevio, 

581  1 Ao  faltou  quem  íe  enganaíle  entendendo, que  o Author 

N*  daceremonia  de  fe  dar  a paz  por  oículo  na  MfíFa,  fo- 
ra o Papa  Itinocenciol  que  entrou  no  governo  da  igreja  no  anno  de 
Chriílo  de  401.  O EmincntiíT.  Bona  R^r,  Litnrg.  lib  2 cap  f6.  n. 
affirma  í que  errou,  quem  alFim  ofuppoz;  porque efte  Summo  Pon- 
tífice naõ  inftituio  a dita  ceremonia  , fóemendou  o abufo  que  havid? 
deíe  dar  aquelie  olculo  mutuo  em  algumas  Igrejas , antes  dc  confa- 
gradas  as  eípecies,  á imitsçaõ  das  Igrejas  Orientaes  ; coífumando  ai 
Igreja  Romana  praticar  eíta  acçaõ  no  lugar,  onde  adlualmente  a 
fazemos  na  Miíla:  Erram  (á\7.)  qui  hmeentio  primo  hujus  ofcuUinf- 
titutionem  adfcribunt  \ mn  mim  tr.jiítml ^ fed  ahufumemendaVit  ^ qmirre^ 
p/erat  f ut  contra  vfiim  Rnmãr.£  Eccbfsa  pzx  alicübt  ante  confedamyfteriâ- 
traderetur  , edm  necejfario  indiesnda  fn  toft  confterationent.  A fua  primei  - 
ra  iníHtuiçaô  foy  f como  já  diílémos)  em  Terufalem  no  tempo  dos 
Apoftolos,  e entaõ  fe  dava  o ofculo  immediatamente  na  boca;  mac 
com  tanta  finceridade,e  tal  pureza  de  animo  entre  os  Fieis,  que  o tal 
ofculo  fjuftamente  íe  chamava  Santo,  e fer\  ia  de  final  da  reconcílir  - 
çaõ  fraternal,  com  que  os  mefmos  Fieis  unidos  entre  fi  por  virtude  da 
caridade,  fe  difpunhao  para  a recepção  da  Sagrada  Euchariftía, 
Afiim  o teftificaõ  os  Santos  Padres  antigos;  hum  dosquaes  heSao 
Cyrillo,  que  por  fer  Biípo  daquella  Diocefe,  fe  intitula  Jerofoly- 
mitano,  e faz  muito  para  o noílò  intento.  Transcrevendo  poisar? 
palavras  do  Apofiolo  i,  ad  Corinth,  i6,  20,  onde  chama  fantoaodito 
ofculo,  diz  in  Gatech.  myftag:^.'  Ofculum  hoc  ^ quo  infacris  utimar 
( falia  da  fua  Igreja  ) reconcUtatio  eft  atque  idcirco  fanãum^  dequo^ 
Paulus  dicit:  Salutate  vos  invkem  in  ofculo  fanão  : e no  principio  da 
mefma  Catecheíe5  declara  o eíly  Io  da  fua  Diocefe  , dizendo;  Cla- 
mai Diaconus , Complefiimini , & ofculamini  vos  invicem ; atque  tunc  mu- 
tuo nos  ofculo  fêlutamus. 
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5S2  Naó  mvines  expreílamente  falia S.AgoíHnho  a refpeitodo  mef- 
mo  Riro  na  Mílla  Serm.8}.  de  Diver/is^  onác  dando  a conhecer, que  no 
leu  tempo  eracommumna  Igreja, diz:  Et  ofculanturfeChrifitaminof- 
íulo  fanãoj  qtiod  eji  jignum  pacis  , fi  qnod  ojiendunt  labia,  Hat  in  confcientta, 
Id.Jt,  ^ornodo  labia  tua  ad  labta  frattti  fui  accdunt,  fie  cor  tuum  a cor  de  ejus 
non  recedat,  O meímo  fe  acha  em  Saõ  Dionnyíio  Areopjg.  cap.  3. 
Eccl^  Hierarch,  S.  JuíHn.  Martyr.  /4polog.  t.  S Jeronym.  Epift.  62. 
ad  Jhtophtl.  Alexanátin.  Saó  Joaõ  Chrifoftom.  L.  í . de  CompunÚton, 
S.  Ifidoro  de  Ojjic,  ií-íTí/f/.  lib.  i.  cap.  1 5,  e nos  Eícritores  modernos 
Bingham.  tom.  ó.  Ongtn.  (eu  antiq.  Eccl.  pag.  299.  LeBrun  , Pou* 
gti , Menard,  &c.  Mas  naõ  obllante  fazer  fe  efta  Religiofa  acçao 
com  as  cautelas , que  refere  o Cardeal  Baronio,  de  eftarem  na  Igreja 
leparados  os  homens  das  mulheres;  com  tudo,  a malicia  dos  tem- 
pos deuoccafiao  a que  fe  naõ  ufaíie  do  oículo  na  boca  , mas  fira  me- 
diante hum  Inílrumento  com  alguma  Imagem,  onde  íe irnprimiííe 
o dito  of  tdo  , para  que  a paz  folfe  de  huns  para  outros  conimunica- 
da  , donde  le  começou  o dito  Inílrumento  achasnar  Porta  paz.  ka 
Baron  tom.  1.  Annal,  ann.  45.  cap.  19,  onde  diz:  fornam  eamkiío^ 
viinus  adhihíta  cautella,  adhiic  tntet  je  invicem  oJculã?ites , five  %iros,five 
jamihas , frausaliqua  arte  diabeli  aiiquandú  trrep(i(Je  videreti:r\  tnnon- 
huílis  Eede/íis  fairam  ojculandi  íabelíam  mutavit  u(us , & qudem  Unda- 
bJis. 

383  Ainda  no  tempo  do  Papa  Innocencio  Ilí  prevalecia  em  Ro- 
ma, e nas  mais  Igrejas  do  Oceidente  o ufo  da  paz  dada  por  oículo 
na  boca  ; porque  fallando  o meímo  Summo  Pomifice  a reípeito  dei- 
ta dcrimonia  libr.  6.  de  Nhãer.  MiJJ.  cap.  5.  pag  205,  diz:  Sacer^ 
dvsptabi  t ofculij»  otís  Minllbo.  ^na  ergo  charitas  Dei  difunditur  incor- 
ütbus  mflris  per  (pnitum  SatiBum  , qni  daíuseji  nobis\  ideo  pms  ofcuhn^t 
per  tínírerfospdeíts  dtffimdítíir  in  Ecclefiã.  Entende-fe,  que  no  Oriente 
teve  principio  o ufo  do  Inílrumento  com  Imagem  para  íe  dar  a paz, 
depois  do  feculo  IV;  porque  nefte  começou  a herefia  dos  impios  Do- 
natiílas,occafionada  pela  poderofiíTsma  Lucilla,  Senhora,  qu:  muito 
fentioofer  reprehendidapelo  Arcediago  Ceciliano,o  qual  veyo  a fer 
Bifpo  de  Cartago:  e a reprehendeo  juftamente;  porque  contra  o 
ufo  commum  da  Igreja,  por  naõ  dar  o oículo  da  paz  na  forma  pra- 
ticada, ofculava  a Relíquia  de  hum  Martyr , de  cuja  acçaõ  reíultou 
entre  os  Fieis  hum  grave  efcandalo,  e na  Igreja  as  fenfiveis  confe- 
quencias  , oue  refere  Optato  Mil  ivitano  livr.  i.  das  quaes  faz  tam- 
bém memória  Gravefon  de  NovoTefiam,  tom.  i colloq.  2 pag.  mihi 
icç.  Succedendo  pris  na  Paleftina  , e nas  outras  Igrejas  do  Oriente 
degenerar  em  malicia  aquella  antiga  fimplicidade  do ofculo  Santo,  fe 
inventou  o Irdl^^umento  do  Porta paz<,^o  qual  chamaÕ  os  Eícritores  O/- 
(ulatoriufn.Xt^  'Don\\n.'SAacr.in  Hierolex.áií\i  Ofculalorium^ó-  Splamanus 
inGloffatio.  Também  no  Oceidente  íe  introduziodepoisem  algumas 
Igrejas  dar-fe  a paz  por  amplexo  , fubftituindo-íe  eíle  final  exterior 
parale  conhecer  a leconciliaçaõ  fraternal  dos  Fieis.  A Igreja  dejeru- 
Ee  lalsm 
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falem  ficou  fempre  confervanJo  o feu  antiquiíTnno  ufo  do  ofculo, 
fo  com  a diíFerença  de  fer  dado  mediante  a Imagem,  ou  tona 
pazj  como  Rito  propriamente  feu^  fegundo  a declaraçaô  de  Walden^ 
íeno  lugar  citado/fôpr<2  num.  245:  de  Torre,  que  por  imitaçaõ , tam- 
bém a Igreja  Romana  começou  a ufar  do  metoo  Rito,  como  fica 
ditoibidem. 

384  Viílo  pois,  que  neíta  Província  fe  receberão  aquelles  Ri- 
tos particulares  com  a glorioTa  circunftancia  <^e  termos  para  eífeito 
de  os  coníervarmos  Ley  poíitiva;  por  eíla  ra?.aõ  Te  ordena , que  nun- 
ca nos  elqueçamos  de  praticar  eííe , fendo  como  hejerofol)  mitano, 
e por  eípaço  de  ^00  annos  fempre  obfervado  ; ^„uin  hunc  perantiquum 
TPíodítm  portandi  tacem  amíttajftns,  O mais  he  que  nem  as  LeysGe- 
raes  da  Religião  , que  vem  a ler  as  Rubricas  do  Ceremonial,  e Mií- 
fal  , tem  claufula  alguma  prchibitiva  daquella  louvável  ceremo- 
nia  ; antes  muitas,  que  aniepoem  efla  acçaõ  á outra  do  ampkxo. 
Yeja-íe  no  Millal  noviíümo  , que  he  imprello  no anno de  1 755  , e fe 
achará  na  Rubric.  1.  de  Mí[/isfoIemmbt^s  mnn.  a íeguinte  expref- 
laõ;  Sí  Fax  áanda  tji  pet  inwgmetn  ( nota  ) (icni  fim  áehet e no  titulo 
Ritus  Jervandus  in  celibrc-t.  Mi  ff  ar.  Rubr.  ir.  n.  Snfi  danda  Pax^por- 
fígatur  Injirmnentvm  tacis  cetehaníi,  Ko  Ceremonial  da  Ordem  fao 
muitos  os  lugares,  onde  fe  falia  no  dito  torta  paz,  Vejí-fe  eípeci- 
almente  no  livr  2.  Rubr.  9 num.  4.  onde  diz ; hifirumentum  tacis^  ffU 
Imeg  mm  velo  abtps  anfa  pehaeníe , Scc.  Até  nas  JVJíías  privadas  fe  noã 
permitte  o ulo  da  Paz  por  Imagem,  quando  a ella  afilíiem  Principes, 
ou  Prelados:  e por  eíTá  razaõ  manda  o Ceremonial , que  o Acoly- 
to  leve  para  o Altar  juntamente  com  asgslhetas,  e vélas  a Imagem, 
ou  Inlhumento.  Aílim  fe  acha  livr-  i.nsRubr  1^6  òe  Mim  firo 
privai  a ^ onde  diz:  Ad  altare  deferat  cfreos . cempãncHam , ac  pacem^ 
fi Pr^elaíis  , vel  PnndpiLns  danda  fit.  E na  Rubr.  53.  do  mefmo  livro 
2.  n.  16,  que  tem  por  titulo  de  Miffis  privatis fuppondo  , queo  Cele- 
brante pode  dar  Paz  , adverte  n oue  então  deve  fazer,  ediz:  Neqm 
patenam  ofcidabiíur  , nifi  Pax  danda  fucrlt. 

38^  Os  defafeiçoados  a eíle  Rito  , por  ver  fe  o podem  deíferrar, 
tomaô  o pretexto  de  dizerem  , que  nad  cabe  no  tempo  o dsr-fe  a paZ 
por  Imagem  a toda  a Comunidade.  Mas  até  a eíle  fubterfugio  fe  fa- 
tisfüz  com  a providencia,  que  fe  acha  no  rriefmo  Ceremonial  libr.  2. 
Rubr.  9; n.  4, onde  admitte,  e fuppoern  dous  ínílrumentos,  ou  Ima- 
gens, para  que  fe  haja  de  dar  a Paz  por  huma , e por  outra  parte  do 
Coro  (aflim  como  coílurnamos  incenfar  com  os  dousThurihulos  ) 
para  que  mais  expeditamente  fe  execute  efta  ceremonia,  au^n-^o  a 
Communidadehe  numerofa:  Stdno  hfirumenta  Paris  vd  dné'  Imn^ 
gines  deferantur  ( á\z  ) alteram  nnns  Acolyíornm  dcferat  ^ & Subdiaco- 
nus  utrique^  modo  fupra  difío  y Pacem  dabiti  ér-  ipfi  ambo  fimidrev(’ren‘ 
liamfaciant : & in  choro  ( nota  ) unus  ex  una  parte  ^ ét"  alter  ex  ah  era  Pa- 
cem  dabunt,  E fe  fconio  temos  viíto9  aíhm  as  Leys  particulares,  co- 
mo também  as  commuas  nos  raandaõ  ufar  da  Imagem,  oulnílru- 
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ftiento  da  Paz  , que  razaô  ha  , para  que  íe  naô  faça  deftacérémonia 
o devido  apreço  í'  Bem  reconhecemos,  que  tem  contra  fi  o fer  anti- 
ga , edeixar  íe  ao  arbitriodos  modernos;  os  quaes  por  introduzi- 
rem o que  melhor  ihés  parece,  períuadem  aos  que  por  obfequió  íhès 
naó  querem  refiíliri  dizendo-lhes,  que  nada  importa  j que  fedei- 
xern  de  praticar  eíias,  ou  aquelias  cérenlonias  ; que  ainda  que  fe  fal- 
te á obfervancia  das  Leys  , nunca  eílas  ficaó  relaxadas  por  coufas  tao 
poucas.  iMas  enganaõ-le;  porque  ^fegundo  affirma  Qüintiliano  no  lu- 
gar Já  citado^  laó  as  Leys,  como  os  thefouros,  que  poílo  lhe  vaô  pau- 
latinamente gaftando  as  preeioíidades,  vem  a ficar  exhauridos:  C/í 
farvi  fumpíus  (diz^  fifapefiant^  magnas  facult ates  úóchauriunt  ^ ficpar^ 
•vte  licet  mutaiíones  Refpubhcas  íiiffolvunt  ^ ó^paulatim  indücitur  legumvio^ 
Undarum  conjnauddt 

§.  XV»  _ 

j,  Sahe  l^gina  in  Completorio  quotidié  folemnifjimè 
,,  ad  Organrm,  yel  PJalteriumi  tanquam pr^efen- 
Deip.íra  msyijitante ^ cantahimus, 

586  T^Oreíia  Ley  ficamos  obrigados  a cantar  mdifpenfavél-' 
L mente  com  a poifive!  íolemnidade  em  todos  os  dias  do 
atino  a Sahe  Regina  ( menos  no  tempo  da  Pafcoa  ^ quando  em  feu  lu- 
gar cantamos  Reg  na  Coelt ) ao  fom  do  Orgaô,  ou  de  outro  inftrumen- 
to  mufico  na  hora  de  Completas;  de  forte,  quefegundo  a dita  pro- 
meííaj  devemos  dar  a noila  May  Santiílima  efte  quotidiano  louvor 
coma  meírna  devoção  , e affeílo , qiié  lhe  moílrariamos,  íe  nos  efti- 
veífe  peíToalmente  viíltando.  'ParaaíTimo  fazermos concorretao os 
eípecialiílimos  favores,  que  da  fua  maternal  clemencia  temos  rece- 
bido em  varias  occaíioens , que  os  noílos  Religiofos  cantavap  a mef- 
ma  celeberrima  Antifona,a  qual  para  nós  he  propriamente  Cântico. 
E porque  nefta  matéria  fe  involvem  algumas  eircunftancias  memo- 
ráveis, queexaminadas,  firvitáõ  para  impedir  a introdução  de  vários 
coítumes,  naô  íó  aíFeiflados,  masoppoftos  aosquefempre  obferva» 
faô  os  noífos  Mayores,  conformados  com  as  Leys  da  Religião,  dare- 
mos de  Salve  Rogina  toda  a noticia  neceílaria  para  o noíTo  intento.Deí- 
lí  tratáraô  com  difFufaô,  álem  de  outros  infignes  Efcritores  , Sa5 
Bernardo  nos  quatro  Sermoens,e  meditaçoens,  que  fobre  efte  aíTum- 
pto  fe  lhe  attribuem  , Theophiío  Raynaud.  tom.  7.  in  Dipiychis 
Martan.  pag.  2 ;i.  Pagi  tom.  i.  áz  imitis  Romanor.Pontif^  v/í.  Greg.IX 
§ 44.  V.  Petr.  Canif.  lib.  5.  c.  i;.  áQ  Maria  Detp.  Firg^GvmcoX.  de 
Brev.  Rom.  cap.  40.  pag,  121.  Deixadas  pois  aos  taes  Authores  as 
outras  excellencias  do  dito  Cântico,  ló  diremos  agora  o que  nos peí- 
tence  a refpeiio  do  feu  uío. 
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RESOLUÇÀÕ  UNI  CA. 

Os  Carmelitas  defde  tempo  immemorial  começar aõ  na  P ale fHnã 
a ttfar  Salve  P^egina,  e por  juflos  motivos  a repetem 
com  e/peàalidade  nos  Officios  Divinos» 

587  \ /f  e diíFerentes  fao  as  opinioens  , quenosEfcri-* 

i V 1 tores  ie  encontrão  ácefca  do  Originário  Authorda 
Salve  Regma.  Alguns  atürmao  , que  fora  certo  Arcebifpo  de  Com^ 
poílella  chamado  Pedro  ^ o qual  viveo  no  íeculo  X,  e havia  íido  Ab- 
bade  do  Moíleiro  de  SaÔ  Pedro  f ou  como  vulgarmente  o intitulao 
Saõ  Payo  ) na  mefma  Cidade.  Ita  Mabilhon  tom.  4.  Afw/fl/  Bencái^i. 
ad  ann  986  pag.  38,  & Durand  in  RattonA.  lib  4 c.  22.  Outros  querem, 
que  folie  o Venerável  Hermano  Contrad:')  Monge  Benedidtino.  íta 
Philipp.  Borgomens.  Bzov.  T ri  hern.  e outros , que  cita  Colvener. 
in  Kaletidar.  SacraítfJ  Virg.  in  princip.  c.  14.  S.  nto  Antonino  part.  4* 
Summ.  Theolog.  tit.  1 5.  c.  14.  C 1 • que  a compuzera  o noíTo  inílgne 

Doutor  S.Joaõ  Damafceno:  e o noíio  famofo  Amoldo  Boflio  libr, 
de  taironat.  B.  t^irg.  c.  1^.  entende,  que  fora  obra  do  virtuofiíTimo 
Aymar  Bilpo  de  Puy,  Legado  do  Papa  Urbano  II  na  expedição  da 
Terra  Santa,  e irmaó  de  Saõ  Bertholdo  primeiro  Geral  Latino  da 
noÜa  Ordem.  Funda-fe  no  cafo  íuccedido  com  Saõ  Bernardo, 
tranfcrito  da  Chronica  de  Alberico  Monge  7imnifomium  ^ queoteí- 
tifica  , dizendo;  que  pernoitando  o Melifluo  Doutor  no  Morteiro 
de  Saõ  Benigno,  onde  íua  mãy  fora  lepultada  , ouvira  ro  íilencio 
da  noite  cantar  dentro  da  Igreja  taõ  docemente  aquelJs  A ntilona, 
que  de  manhaã  , julgando  fer  a Communidade,  a que  a entoara,  an- 
tes de  vir  no  conhecimento  de  fer  a muíica  dos  Anjos,  dirteaoAb- 
bade:  Optime  decaniafíis  hac  mBe  Aní/ph  nam  de  Podio.  Chamou-lhe 
Antifona  de  Podio,  attribuindo-a  ao  Biípo  de  Puy,  havido  por  feit 
Author;  pofíoque  para  iíTo  bartaria  , que  o ditoBifpo  lhe  accreícen- 
taííe  alguma  das  claufulas  ; alTim  como  também  chama'raõ  a Saõ 
Bernardo  Author  da  mefma  Antifona  , porque  lhe  accrefcentou' aã 
ultimas  claufulas : O Clemens^  opia^  0 dAcis  l^irgo  eJM  ARIA  ^ co- 
mo fe  declara  na  Chronica  Spirenfe  de  Guilhelmo  Finfengeri  lib. 
12.  ad  ann.  1147;  rnas  deixadas  cada  huma  das  opinioeus  no  íeií 
vigor , íó  comprovaremos  a noíía  refoluçaõ  com  os  Fundamentos  fe*^ 
guintes. 
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F Ü N D A MENTO  í. 
for  obrigação  prectfa  repetimos  dèz  vezes  cada  dia  a Salve  Reginá 
ms  üjjicíos  Divinos^  trazendo  efte  anttqúijjimo  Rito  a fua  origem  da 
no(fa  primitiva  objervamia  da  Palefiinak 

388  Om  evidencia  fe  moíirá 4 què  nenhuma  dâs  muitas  Fa^ 
milias  Religiofas  j que  ornaõ  a Igreja  Gatholica  , re- 
pete tantas  vezes,  nem  ufa  Salve  Regina  com  tanta  frequência, 
como  a Carmelitana,  Dez  VezCs  a dizemos  cada  dia ; de  forte,  quê 
excepto  o Domingo,  no  qual  defde  as  primeiras  Veíperas  a recita- 
mos de  pé%  e também  pela  Pafchoa , quando  a fubftituimos  com 
Regina  Cceli^  em  todo  o mais  tempo  dizemos  fempre,  e em  qual» 
quer  parte  a Salve  Regina  ajoelhados  em  veneraçaõ  de  noíTa  May 
Santiífima;  fobre  o que  faz  particular  reílexaô  o ailegádo  Amoldo 
BolHoibidem*  onde  fallando  nos  multiplicados  obltquios,  queol^ 
ferecemos  á mefma  Senhora  , diz:  Procter  qvotiáianas  ejus  commemo^ 
ratíones  ^ decies  ei  quotidie  fie6ientes genua  rordis  ^ ó corpons  ^ reaprocamus 
dulce  tUud  canticnm^  ác  nobili(Jimp.m  .“aelos  y fpiritali  dulcedms  multa  refer- 
iam , Antiphonam  illarn prísdevotamy  (ihi  utiquc grattíjimatn  SalVe  Regina 
mifericordiae:  quíe  {oecunda  fenfu  , & profunda  Myfterns  , fiiaviíatis 
ubettâte  mentem  impinguat.  Vendo  pois  os  primitivos  habitadores  do 
Sagrado  Garmelo,  e dos  mais  Gonventos  noííos  da  Paleírina  , que 
efte  doce  cântico  da  May  de  Deos  , ( da  qualjá  fe  intitulavaô  efpe- 
ciaÜfiimos  filhos  y era  taõ  fecundo  de|efpirituaes  fignificaçoens  nos 
íeus  periodos , tao  perfuafivo  de  profundos  myílerios,  e tao  apto 
para  encher  a alma  de  puriífimos  affeclos , de  tal  modo  o appropria- 
radaíi,  que  ha  mais  de  700  annos  íe  pratica  entre  nós  com  as  íin» 
gularidades  , que  hirenios  declarando.  Qiie  ha  mais  de/ooanrtos, 
coníla  da  noticia,  que  efcreveo  o noíTo  Frey  Pedro  Saraceno  no 
izw  MomUgiú  Carmelitar.  in  notisâ^  fe/iis  refumendis  y onde  tratando 
do  quotidiano  exercicio  do  dito  Cântico , affirma  , queihe  damos 
principio  no  anno  de  104Í ; o que  também  refere  o venerável  Lezana 
áe  Maria  Patrona  ctip.  lí. 

3§9  As  dez  vezes  , que  em  cada  dia  repetimos  a Salve  Rí» 
gina  , íaõ  as  feguintcs.  Sete  vezes  no  fim  das  fete  Horas  Cano- 
nicas  , por  obrigaçao  pofitiva,  conforme  a refoluçaõ  do  noíTo 
Capitulo  Geral,  celebrado  em  Barcelona  no  anno  de  1324,  em  que 
prefidio  o noílo  Reverendiflimo  Frey  Joao  de  Alerio  Toloza» 
Vio,  o XIII  entre  os  Geraes  Latinos;  governando  a Igreja  de  Deos 
o Papa  JoaÔ  XXII.  Ita  Lezan.  tom.  4.  Jnn.  eod  anno.  num.  4.  Pa- 
leonydor.  lib.  cap.  í i.  Arnold.  Boíi.  inSpecul.  Hifiorial.  lib.  f cap, 
39.  Nas  outras  Horas  a Salve  Regina  hetezüàa  ^ em  Completas  fem» 

£rfí  he  cantada,  naô  íó  neíla  Província  em  obíervancia  da  prefente 
rey,  mas  em  toda  a Ordem,  fegundoo  que  diípoem  o noílo  Ceremo- 
uiâl  líbf.  í,  Rubr,  13  de  Or^â«/í,  & Mu/icis num.  2.  ondefal- 

landd 
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lando  do  mefmo  crgaÕ  diz;  Aà  Salve  tiegina luikmin fine  Compleíoril 
fuljabuntur. 

390  A razaõ  porque  dizemos  íete  vezes  aquella  Antifona  no 

fim  das  Horas  vem  a ler  em  memória  das  oblervaçoens , que  no 
Carmeio  mandou  fazer  onoUoFadre  Santo  Rlias,  aié  apparecer  na 
íetima  vez  a fecundiííima  nuvem,  que  foy  íingular  Imagem  de  noíla 
May  Santiífima  previrta,  fegundo  coníla  do  5.  livro  dosReysiS. 
45 1 Revertne  feptem  vktb^is,  In  f pttmz  autem  vice  , Hcce  nubeculi 
parva  quaji  vejigium  hrmtms  afcíndebat  de  mm  i.  E aíTim  como  os  primi- 
tivos CarmeiiiiíS»  primeiro  que  todos,  ainda  em  vida  da  May  de 
Deos,  lhe  fundáraõ  huma  devota  Gapella  no  mefmo  lugar  do  Carme-' 
lo,  onde  o noflo  inclyto  Patriarca  gozara  aquella  finguiar*flima  appa- 
riça6 , para  eterno  monumenro  de  taÔ  fobei  ano  favor,  o que  tudo  íe 
exprime  na  liçaõ  4 doOíficioCanonicodeNoIla  May  Santiflimada 
Carmo  die  16  Juüi , onde  failando  dos  íaes  Carmelitas  diz , Beatif- 
fintam  Firgimm  ( cujtis  colloquiis^  at  farmliariiats  feltctttr  fruipotifere  Jaàeo» 
veneraricaperunt^  ut  prmi  omnimn  in  eo  Momis  CarmíiilocO  j itbi  Eltaí 
oUm  ajcendenttm  nubeculam  vhgims  íypo  mfignem  conjpexerat  ^ eidemFu^ 
ri(fim€  Birgini  òscellum  c-njiruxerint  \ aííim  também  os  íucceílores 
daquelles  laníos  Eremitas  dlabeiecérao  por  ley  o numero  das  líau-^ 
daçoens  da  May  de  Deos  , mediante  eíle  íeu  cântico,  para  perma> 
nente  memória  das  lete  vezes,  com  que  a nuvem  ( figura  fua  ) foy 
obfervada , íegundo  declara,  além  de  outros  Eferitores,  o infigné 
Lezana  ut  fupra  tom.  4.  Ann  amo.  1146.  n.  4,  onde  fallando  na 
prefente  repetição  da  Salve  Rainha,  diz:  viáettir.,  Septem 

illts  viahus  à puero  Elia  quafi  interpdlata  Eirgims  mtmortamvolmjje  re- 
colere. 

391  Mas  pofto  que  no  dito  Capitulo  de  Barcelona  fe  impoz  aquel- 
le  preceito  geral,  para  que  no  fim  das  Horas  Canônicas  íe  diflcíTe  in- 
fallivelmenie  a SAve  Regma ; já  então  na  Ordem  íe  ufava  , fegundo 
confiará  dos  íucceíTos  referidos  no  Fundameuto  feguinte.  O Decreto 
naõ  aífentou  em  nova  iníliruiça6,  mas  em  cautella,  para  que  íempre 
na  Ordem  fe  conlervaífe  invariável  efte  bem  fundado  coflume  ; af» 
íim  como  o dar-le  Gloria  in  excelfis  em  todas  as  Miífas  até  votivas  de 
NolTa  Senhora:  o que  tudo  fe  achará  em  Paleonydor,  no  lugar 
citado  fupra  num  389.  O inventor  deftas  fete  íaudaçoens  a noíTa  Se- 
nhora foy  o noffo  Padre  Saõ  Bertholdo  pelos  annos de  1146,  efe- 
guintsS.  Sendo  pois  Geral  da  Ordem,  e afliftindo  no  Monte  Car- 
íuelo , coílumava  hir  ao  lugar,  aonde  o noíTo  Santo  Patriarca  vira  a 
nuvem  fymbolo  da  puriíTima  Virgem.»  e alli  repetia  fete  vezes  a 
Avs  Maria,  Eíle  exemplo  fe  fez  taõeftimavel  na  Ordem  , que  todos 
os  feus  profeíTores  o imitára6.»  e para  que  nenhum  filho  da  May  de 
Deos  deixaíTe  de  fe  lhe  moílrar  agradecido  ao  beneficio  daquella 
ccleberrima  appariçaô  , começáraô  a dizer  a faudaçaõ  Angélica  no 
fim  das  fete  Horas  Canônicas  applicadas  á fignificaçao  daquelíe 
myfterio.  Naquelie  tempo  naÕ  íe  coftumava  dizer  no  Oíficio  Divi- 
no 
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no  a yíw  Mana:  mas  como  depois  fe  fez  aceitaçaô  delia  para  Te  di» 
zer  nas  Horas  Canônicas  , e naó  bailava  a diílinguirnos  dos  que  para 
a rezarem  fete  vezes , naõ  tinhaõ  o noíío  fundamento , accrefceiita- 
mos,  áJemda  Ave  Maria,  a dita  Antifona  nas  Horas  Canônicas  para 
íignificar  o mefnio  , que  até  aquelles  annos  iníinuavao  as  Ave  Ma- 
nas: o que  tudo  declara  o iníigne  Padre  Meílre  Frey  Daniel  da  Vir-^ 
gem  Maria  allegando  a outros  graves  Eícritores  in  Carmel,  num. 
13*1,  onde  diz : d’.  BertholJus  arca , & poft  anmm  falutis  m/ir<e  1146, 
eo  locoCarmeH,  ubi  d'.  tL,lias  nubeculam  typo  l^irgtnis  Dstpar^  mfignem  conf- 
pexit , quotidie  fepiies  Angeíicam  falmationem  replicabat.  Deinde  mos  tile  per 
toium  Ordinem  inokvit  ^ ut  tn  feptem  Horis  Canonicts  cum  falutatione  An^ 
geíua  retUremr  qitoque  Salve  Regma, 

392  Que  nos  primeiros  íeculos  da  Igreja  ilao  havia  preceito  pa- 
ra fe  dizer  na  igreja  Romana  a Ave  Maria  dentro  do  Oíhcio  Divino , 
he  doutrina  conílante  entre  os  Efcritores  Licurgicos , e J.  Grancolais 
o moílra  no  leu  Trat.  úq  Brsviar  Rom.  cap  24.  pag.mih.  73  ^ onde 
períuade,  que  o Papa  Saõ  Pio  V fora  o primeiro,  que  no  dito  Bre- 
viário Romano  mandara  pôr  Pattr  nofür^  Ave  Maria  ^ q Credo:  Rins 
P (diz  d Pater  fecr  et  0 ante  Oijicinm  in  Romano  Breviário  recitari  primus 
jpjjit arque  etiarn  Ave  & Credo.  No  Breviário  da  noíFa  Ordem  dií- 
pollo  conforme  o Rito  de  Jeruíalern  , defde  aquelles  primitivos 
ternpos  fempre  teve  AveMaria  , naô  fo  no  principio,  mastambeni 
no  hm  dasídoras  Canônicas,  que  ainda  adlualmcnte  dizemos,  na5 
ohílante  repetirmos  também  a Salve  Regina  , multiplicando  por  eíle 
modo  os  louvores  de  noíla  May  Sarttiíílma,  Como  expreílamenre 
efcreve  Lezana  tom.  4 Annd^  ut  íupra  ad  annum,  1 1 46  n.  4.  onde  diz: 
Vfu  tamen  no(tr£  Religionis  ne  dumtn  ipfarnm p‘  incipio  ( falia  das  Horas 
Canônicas  d fed  & in  fine  qi4oque  fiugularurn  repetitur  , & f£pius  jiexis 
genihm  cum  Antiphona  Salve  Regma. 

393  Dizemos  mais  tree  vezes  em  Cada  diá  21  Salve  Regina  ^ áfa- 

ber  ; no  fim  de  ca  la  huma  das  MüBis  particulares , e da  Milía  Con- 
ventual, a que  aífille  a Communidade;  e fínaímente  nas  graças, 
quando  pnft  prandium  á^Lmos  no  Coro y ou  do  Capitulo.  Tudoconf- 
ta  das  Rubricas  do noílo  Milfaí  , e Breviário,  corredios , eapprova-^ 
dos  pela  Santa  Sé  Apoíloíica  , com  aexcommunhaô  (quejá  fica  de- 
clarada (npia  num  357,  e feguintes  ) para  que  ninguém  le  atreva  a 
mudar,  diminuir,  ou  accrefcentar  coufa  alguma  do  que  alli  íe  con» 
tòm.  Donde  proceden  aífirmar  o allegado  Lezana  lib.  de  P<í- 

trofiac-^o-  II,  que  O Rito  de  recitarmos  tantas  vezes  cada  dia  a Aü/í/í 
Regina  ( e em  feu  lugar  no  tempo  da  Vâízo-à  Regina  Coeli )\^  í\má2i- 
va  naõ  fó  no  antiquiíTimo  coílume  da  Religiaõ,  mas  tambeni  na 
Concellaõefpeciai , que  para  eífe  eíFeito  alcançámos  da  Cabeça  da 
Igreja;  principalmente  para  à recitarmos  no  fim  daMiíTa:  Exper- 
vetujic,  more  ( diz  ) & Sedis  Apofiolictenutu.  Que  pela  repetição  con- 
tinua deíle  Mariano  Cântico  nos  diílinguirnos  das  outras  Sagradas 
Famílias  Regulares , fevê;  porque  em  tratando  delíe  os  ôuthores. 
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logo  trazem  á memória  como  efpeciaiiíümo  eíle  noUò  obfequiofo 
collume.  AíTim , álem  de  outros , faz  Grancolss  eod.  lib.  de  Brevtar. 
Rofft.  cap.  40  pag.  121,  pois  querendo  dar  noticia  do  noílo  ufopar- 
ticular , diz  .*  Carmelita  ad  cujnshbet  hJura  , atque  etiam  aà  tp/ius  Mijjie 
finem  Salve  recitam  , Fajchalt  temporevero  Regina. 

394  Nos  primitivos  feculos  da  Igreja  antes  de  fe  haver  compof- 
to  a Salve  Rainha,  diziamos  na  Milla  Ave  Maria,  na  forma  que 
entaõfe  uíava,  fem  os  additamentos , que  pelos  feculos  adiante  íe 
lheuniraõ,  e vinha  a ler,  como  íe  acha  eícrita  na  Liturgia  de  San- 
tiago, própria  da  Igreja  de  Jerulalem  , que  feguimos  .*  ibi  pag.  21: 
jive  Maria  gr atia  plena  Dominns  íeíurn^  bemdi6íatu  in  mulkrihus  , ò‘ 
mdibiusfru^usventristuíj  qnia  üahatorem  peperifU  animar  um  hojtrarum. 
Pareceo  depois  conveniente,  que  ern  lugar  defta laudaçaõ  Angéli- 
ca, recitaíTerPos  no  hm  da  Milla  a Salve  Regina  cocr\  ^ eora- 

trotege^^m  que  falíamos  fupranum.  Verdade  he,  que  outros 
Regulares  uíaõ  também  ddla  Antifona  com  folemnidade  , como 
bem  adverte  o Eminentií.  Bona  de  Divin.  íjulmeã.  cap  1 8 pag.  5 3Ó: 
e em  outras  Communidades  fe  diz  á noíía  imitaçao  no  fim  da  Mif- 
fa.  Mas  nenhuma  teve  para  a inílituiçad  defie  Rito  o nof  o funda- 
mento , nem  fe  achará  Comnmnidade , fem  ferde  Carmelitas  ob- 
fervantes,  onde  a tal  Antifona  fe  recite,  ou  cante  pelo  roííoeíly- 
lo;  nem  tantos  vezes,  nem  com  generalidade  total  na  Ordem,  Üs 
Religioíos  Benedidlinos , cujo  Santo  Patriarca  foy  taomimoíoda 
MãydeDeos,  também  recitaõ  ià  Salve  Rainha  no  maá 

em  algumas  das  íuas  Congregaçoens  o naõ  fazem,  como  na  Abbadia 
deCluni , onde  (conforme  Crancolas  ut  iup^rã)  Ântiphonasijlasronre-^ 
ctíant;  ehe  certo,  que  em  nenhuma  parte  dizem  & Salve  depois  de 
cada  huma  das  Horas  Canônicas,  Os  Religioíos  Ciftercienfes  naô 
menos  fervorofos  cantao  infnllivelmente  todos  os  dias  a mefina  An- 
tiíona  com  folemnidade  por  obrigaçao,  que  lhes  ficou  defde 
o tempo  de  Saô  Bernado  feu  Legislador;  porque  ouvindo  os  Anjos 
cantar  íuaviífimamente  eíle  Cântico,  pertendeo  em  hum  feu  Capi- 
tulo Geral, e confeguio,  que  em  toda  a fua  Ordem  fe  déíTe  efte  quoti- 
diano louvor  á May  de  Deos  em  Completas,  e aífim  oobfcrvaoao 
fom  do  Orgao;  mas  he  certo,  que  cantaô  por  differente  eftylo  , co- 
mo Antifona  feguida,  e naÔ  por  modo  de  Cântico , fegundo  o nofio 
coftume,  como  veremos  infra  no  Fundamento  III , enaotemobri» 
gaçaÕ  de  repetirem  a mefma  Antifona  em  todas  as  Horas  Canônicas , 
nem  a dizem  no  fim  da  Miíía,  vid.  Arnold.  Boílium  de  Patromt  Bea\ 
Virgin,  cap.  13. 

39Ç  Os  Religiofos  Dominxanos,  que  também  cantao  infalli- 
velmente  a meíma  Antifona  todos  osdiasem  Completas , (etem 
recebido  neíía  occafiao  muitos  favores  da  Mãy  de  Deos)  ainda  qna 
naquella  Hora  a louvaô  folemnemente  com  eíta  faudaçao,  o nao  fa- 
zem na  MiíTa.  As  Cathedraes,  que  coftumaõ  ( álnoífa  imitaçao^ 
dizer  na  MiíTa  eíta  Antifona,  aííim  o fazem  por  devoção  efpeciaí 


llijloricà^  l iturgíca  ^ üyc.  12^ 

dos  .feus  Prtiados  , e naó  por  outro  motivo  ; bem  como  ná  de  To- 
ledo fe  diz  a Salve  Regina  por  cauíado  feu  Arcebifpo  D.  Francifco 
Ximenes  , que  a introduzio  na  Miíla  Mozarabica,  quando  a refta- 
beleceo,  depois  de  purificada  da  corrupção  dos  Hereges.  A diffe- 
rença  que  tem  de  nós  , he  recitar  íe  antes  da  bençaõ,  e com  diverfa 
oraçaõ, porque  lá  íe  áizíConcede  nos  far/.ulos  tncs  íta  Booa  Ren,  Lt  trgic. 
lib.  i.cap.  II.  n.  5.111  fine,  Recitai  demque  {hllã  do  Celebrante  con- 
forme o Kito  Mozarabico  J fiexis gmibus  ente  Altare  Salve  Rrgma.  An~ 
ííphonam  Salve  Regina  in  jine  adáiàit  Ojjiiio  Gothico  hrarteiRus  Ximenim. 
lííoallim  ponderaüo;  Quem  ignortfie a circunílancia  deíét  aquelle 
zeloío  Prelado  o que  tez  eíle  additsmemo  j e viífe  na  Milia  Moza- 
rabica  zSalve  Regina  dita  no  fim;  fe  também  naõ  foubeíle  o quea 
noílo  leípcito  fica  eícriio,e  os  cafos , que  havemos  de  referir  no  Fun- 
damento íeguinte;  diria  , que  ou  tinhamos  imitado  a Igreja  Moza- 
rabica  j ou  que  o tal  Rito  era  \ raíicado  entre  nós  fern  motivo  algum, 
por  íe  achar  communicado  a elb-,  e a outras  igrejas.  Mas  naõ  faria  fe- 
melhante  juizo,quem  tiveífe  intelligencia  das  Liturgias  antigas, prin- 
cipal mente  da  Jeroíolymitana , e das  particularidades  das  Rt  iigio- 
ens,  que  íó  pertenceoi  aos  íeus  Fícritores , e naõ  a Gavanto , Me- 
rati , Quarti , e a outros,  cujos  íyíL  mas  coníiílem  na  explicaçaÕ  das 
Rubricas  do  Breviário  Romano  Todos  optimamente  íe  deíempe- 
nhaõ  nas  explicaçoens  praticas.  Nós,  que  temos  o privilegio  de 
Ceremonial  diílinto,  e muitas  Rubricas  di verías  , devenlos  igual- 
mente attender  para  a eípeculaçao  dos  R-itos  particulares  da  noíTa 
Ordem;  porque  muitos  le  fundão  em  portentos  raros,  que  para  a 
íua iriftituiçaõ  deraõ motivo  , aíTsm.como  para  a frequência  áãSaive 
Regina  nos  déraõ  gloriofa  oceafiaõ  as  feguintes  maravilhas. 

FUNDAMENTO  II. 

Os  muitos^  e grandes  prodígios,  que  ao  cantarmos  a Salve  Regina  tem 
acontecido  em  vários  Conventos  da  noffa  Ordem  , nos  mclinao  a ufar 
defle  doce  Cântico  com  tanta  efpecialidade, 

396  Uando  para  repetirmos  a Salve  Regina  tantas  vezes  ca- 

da  dia  naõ  baítalle  a forçofa  razaõde  fer  louvor  tao 
agradavel  a"  nofia  May  SantiíTima;  eraõ  mais  que  urgentes  mo- 
tivos para  nunca  ceifarmos  do  feu  pereniílimo  ufo , os  multiplicados 
benefícios,  que  da  meíma  Soberana  Senhora  temos  recebido  em 
vários  Conventos,  e differentes  oceafioens,  em  que  a noíla  Carme- 
litana  Familia  em  adio  de  Communidade  com  devoçaõ,  eternura 
lha  cantava.  He  bem  notorio  o portento,  que  por  tndiçaõ  nunca 
enfraquecida  em  toda  a Ordem  fe  refere,  acontecido  no  Conven- 
to grande  de  Saõ  Martinho  de  Bolonha  , o qual  portento  fica  já  m- 
íinuado num.  173,  e o efereveraq  além  de  outros  Authores  , o 
Venerável  Lezana  libr.  de  Maria  Patrona  c.2^.  ii,e  oPadreJofeph 
André  Soc.  Jefu  in  \ibr,Decor.  CarmeL  num.  22.  No  tempo,  que  os 
Ff  Reli- 
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Religiofos  cantavaó  íolemnemente  aqudia  fuaviíTima  compofiça6, 
fegundo  o noíío  edificativo  coftume  , a mefma  Rainha  do  Ceo,  che* 
ya  de  Mageftade,  ede  gloria,  tendo  nos  braços  o feu  Saeratiflimo 
Filho  JESUS  Menino,  o deu  a ver  e gozar,  em  quanto  entoáraõ  o 
dito  Cântico.  E para  que  todos  conheceílem  o muito, que  fe  agradava 
de  os  ouvir  honrando-os  com  a denominação  de  fiihos,  eprometten- 
dolhes  a felicidade  eterna  , que  confifte  na  Beatifica  vifaõ  de  Deos, 
affim  lhes  fallou , e lhes  diííe:  Vf'2llite  devote  vobis  enimJESUM 

EtUum  meum , & in  prefemi , & tn  futuro  fecnlo  ofiendam. 

397  Naõ  he  menos  admiravel  a maravilha  que  noanno  de  1264 
aconteceo  em  Tolofa  , Cidade  das  principaes  de  França,  ao  fundar- 
íe  alli  o noíTo  Convento.  Eícandaíizado  o Capitaõ  Governador  da 
mefma  Cidade  , de  que  erigillemos  em  Convento  Regular,  íeni 
Gonfentimento  íeu,  a cafa  de  hum  fogeito  de  muitas  riquezas,  fem  at- 
tender  para  a circunílancia  de  íe  haver  tudo  executado  conforme  a 
difpofiçaõ  da  May  de  Deos;  nos  mandou  tapar  de  pedra,  e cal  as  por- 
tas das  ferventias.  Mas  como  a Amhora  do  beneficio  tomou  por 
conta  fua  livramos  das  oppreííoens,  que  nos  occorrerao  naquelle 
tempo,  nao  fó  fez,  que  cahiílem  por  terra  as  novas  paredes,  mas 
caftigando  juntamente  a demafia  do  Governador,  permittio,  que  lhe 
faltaífem  os  olhos  fóra  dos  feus  lugares  , ficando-lhe  pendentes  fo- 
bre  2?  faces  por  huns  nervos  , como  refere  o noífo  Joaõ  Hyldesheym 
intraól.  úq  prinapio  Ordinis  cap.  13;  Oculi  vtrb  Capitanti  ^ quitpfosin- 
clujerat  ( fallados  Carmelitas  ) pir  nervos  inmaxillispependerunt  ^ fedes 
próprias  exenntes  Achando  íe  o Governador  taô gravemente  ferido, e 
conhecendo  o feu  erro,  folicitou  da  mefma  Soberana  May  de  Mife- 
ricordia  o perdão.  Foy  bufcar  aos  Religiofos,  aos  quaes  antes  perfe- 
guira  , para  lhe  fervirem  agora  de  medianeiros;  os  quaes  ajuntan- 
do fe  diante  do  Altar  da  Mav  de  Deos  , onde  o penalifado enfermo 
íe  proftrara,  começou  a Commimidade  a cantar  fervorofamente , e 
com  anoíTa  coftumada  folemnidade  o fuaviílimo  Cântico  Salve  Regi- 

Entaõ  aconteceo  o mayor  prodígio;  porque  aííim  que  fe  articulou 
a claufula  : Ulo^tuos  mlfericordes  o^iilos  ad  ms  converte  , no  mefmo  inf- 
tante  fe  reílituirao  os  olhos  do  Capiíao  Governador  aos  feus  lugares, 
deixando-o  fem  lefaô  alguma , como  refere  o mefmo  Efcritor  : Con- 
fefiim  ocult  pradiãi  Capitanei  loca  priflma^  cunBis  ^ qtii  aderant,  videnti- 
bm  , remtraverunt.  As  mais  circunáancias  defte  portentofo  fucceíTo 
fe  poderáó  achar  nos  Athores,que  delle  tratan,  efpecialmente  Lezan. 
tom.  4 Ann.  ann,  1264  n.  4 Daniel  àVirg.  Mar.  tnfpnuh  Carmelitar. 
num.  1517,  as  Annotat.  do  noífo  yí//4«í. /.daEthiop.  ad  num.7 
pag.  52.  Lit.  L. 

398  Memorável  he  também  a celeftial  mercê,  quenoannode 
1571  recebeo  piiblicamente  da  May  de  Deos,  e do  Carmo  a noíTa 
Myftica  Doutora  Santa  Therefa,  cantando  folemnemente  a Salve 
no  feu  Convento  de  Avila  cm  hum  dia  da  feíla  do  gloriofo  Martvr 
Saõ  Sebaíliaò,  Refere  pois  o noífo  Frey  Joaô  de  JESÜ  Maria  in 

com- 
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copfpena.  vh.ò.  ‘Jheref.  iib.  3.  cap.  i.  eftemilagrofiífimo  fucceíTo.  Sen- 
do a Sanra  Madre  eleita  Prelada  daquelle  Convento,  e na5  poden- 
do tícuíaríe  do  emprego,  mandou  pôr  na  cadeira  do  Goro  deftina- 
da  para  a Prioreía  huma  pintura  de  noíla  May  Santiflima , a quein 
fez  publica  oíFerta  do  Convento  , e lhe  entregou  as  chaves,  para  que 
delle  rivelle  cuioado , e o governaíTe , como  fuprema  Senhora  de 
todoo  Carmelo.  Foy  efta  acçaõ  taô  agradavel  nos  olhos  da  meíma 
Clementiflima  Senhora,  queem  huma  fefta  do  nomeado  Santo  Mar- 
tyr  a tempo,  que  a Communidade  cantava  no  Coro  devotamente 
a Sahcy  baixou  a Soberana  Imperatriz  do  Ceo  ao  Coro,  acompa- 
nhada de  hum  grande  numero  de  Anjosje  tomando  aflento  na  cadeira 
de  PVelada  , que  lhe  fora  oíferecida,  com  doces  palavras  fallou  á 
Santa  Doutora,  dizendolhe;  Ego  mtfrero  laudibus  y qu<e  Filtomeobíc 
teddemur  y eafque  illi  offeram.  Ecomo  fe  aquellejucundiííimo  Cânti- 
co íol!e  o melhor  attraíUvo  de  taõ  excelia  Mageftade,  íóentaÔ,  e 
raõ  em  outra  hora  executou  a May  de  Deos  efta  fingular  maravi- 
lha, como  affirma  o allegado  Author , e também  o noílo  Frey  Da- 
niel da  Virg.  Maria  in  yinea,  CarrmL  num.  997  , onde  diz  : Dam  ca^ 
mretur  infejto  S.  Sebafiam  Salve  Regina,  ht  ipfa  fede  quicfcenSy  &c. 

399  Foyfinalmenie  a Salve  Regina  fempre  entre  nós  taõ  eftima- 
da,  e repetida,  quenasmayoresaffliçoensda vida,  eda  morte, até 
quando  reíidiamos  no  Sacro  Carmelo,  era  o Cântico,  com  que 
dodefterro  do  Mundo  nosdefpediamos  para  a Patria  Celeftial.  Tu- 
do prova  o leguinte  fucceílo , eícrito  pelonoíTo  famofo  Guilhelmo 
de  Samuco,  conventual  do  mefmo  Convento  do  Carmelo  naquelle 
tempo,  pofto  queentaô  fe  achava  caíualmente  em  Accon  , ou  Pto- 
lemais,  Cidade  maritima  fituada  na  fralda  do  noíTo  monte.  Refere 
pois  no  feu  livro  de  Multipltcation.  Religion,  cap.  8.  Qiie  depois  de 
trasladada  a noíla  Religião  para  a Europa  , ficando  nos  Conventos 
da  Terra  Santa  alguns  Religiofos  neceílarios  para  os  habitarem, 
fuccedeo,  quenomez  de  Mayodoanno  1291  os impios Sarracenos, 
já  vidforiofosna  Paleftina  , fahiraó  a deftruir  osedificiosda  Chrif- 
tandade , íem  diípenfarem  no  rigor  com  os  Fieis ; porque  a todos  ge- 
ralmcnte  €om  ferro,  e fogo  martyrizáraõ.  Executada  nas  povoaçoens 
vifinhas  raõ  fenfivel  crueldade,  fubiraõ  ao  noíTo  primeiro  folar,  ifto 
he,  ao  dito  Convento  do  Carmelo ; onde  os  Religiofos,  como  in- 
nocentes  cordeiros,  íem  refiftirem  ás  cruentas  féras,  queosaccom- 
mefiaÕ,  conhecendo  que  era  chegada  a feliciftima  occaílaõ  de  fa- 
crificarem  as  vidas  pela  confiílaõ  da  Fé  nas  maos  dos  feus  inimigos, 
concorrerão  em  aéto  de  Communidade  á Capclla  de  noíTa  May  San- 
tiífima:  e começando  a cantar  devotamente  2l  Salve  Regina  y entra- 
raõ  ao  mefmp  tempo  os  Barbaros,  e os  paílàraõ  á efpada , deixan- 
do-os fepultados  debaixo  dasruinasdo  fagrado  Edificio , quearra- 
záraõ:  Satraceni  ( diz  o Author  ) ad  SanÜmnmontem  Carmtli  a/cenden- 
teSy  Monafierium  Ordinis  Fratrum  Beat<e  Marta  de  monte  Carmeli  ibi  como- 
rmtiumy  de  quo  ego  fnota  y nnper  aá  âccon  perrexeram..  tunc  igne  crema- 
Ff  ii  verunt^ 
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•vermt , & omms  fratres  ibidem  re^ertos , é'  Salve  Regina  canentes gla- 
dto  tructdavtrtint. 

400  Daquiprocedeoochamarlhesonoílo  iníigne  Frey  Daniel  da 
Virgem  Maria  m Vmea  Carmeítvwxm  yoi,  Cilnes  raçionaes , pelacir- 
cunltancia  de  acabarem  a vida  temporal  cantando ; mas  naó  de  qual- 
quer modo  , íenaô  em  louvor  da  raefma  Soberana  May  , eSenho- 
ra  , a quem  recõmendávao  os  leus  efpiritos  : InHar  Camâs  Cygnai 
{ÁIT.  ) Religiofis  m Carmelo  ^ dum  Barbart  Cürmeii  MonaJUriumoriginale 
Oídmh  invãámnt , incenderem  , Fratres  tpfos  Salve  Regina  canentes tru- 
cidarem &c.  Do  que  tudo  fe  fegue,  que  tivemos  particulares  motivos 
para  fazermos  deíle  doce  Cântico  a eftimaçaõ,  que  he  noíoria  ; pro- 
vando-fe  juntamente  , que  muito  antes  do  Capitulo  de  Barcelona  já 
no  Monte  Carmeloera  repetido,  eem  toda  a Ordem  frequentado. 

FUNDAMENTO  IIÍ. 

A efpecialidade^  com  que  cantamos  a Salve  Regina  alternadamente  por  modo 
üè  CantiCO , he  conforme  0 Ct  remomal , e também  conforrat  0 coftume 
ca  noffã  Ordem, 

401  yA  Sfim  como  entre  todas  as  Communidades  nosefpecia- 

lizamos  pelo  que  reípeita  á quotidiana  repetição  da 
Salve  Regina aifim  também  nos  diílinguimos das  mais  Familias  Re- 
ligiofasno  modo,  com  que  íolemnemente  a cantamos.  Coníifte  a dif- 
lerença  , em  que  nos  outros  Coros  he  coftume  quafi  univerfal  can- 
tar-fe  por  modo  de  Antífona  íeguida  com  todo  o rigor  do  Canto- 
chão, ifto  he,  fetn  concerto  de  vozes.  Entre  nòs  fe  canta  alternada- 
mente com  o Orgaô  , dizendo  o Succentor  , ou  Sobcaníor  hum  ver- 
fo  , e outro  a Communidade,  com  o concerto,  e boa  harmonia, 
que  pode  caber  no  fundamento  do  Canto- chaÔ  ; de  íorte  que  divi- 
dida em  veríos , vem  a íer  propriamente  Cântico.  AíTím  3 deromi- 
naô  graviííimos  Eícritores  nao  fó  domefticos  , mas  eftranhos.  O 
noíío  Amoldo  Boftio  de  Patronatu  B,  Firg.  cap  1 5.  lhe  chama  .■  DtiP 
ct  canticum,  ac  nobtUffimum  meios  O P M.  Fr.  Daniel  da  Virg.  Maria  m 
Pdnea  Ctírwírl.  lhe  dá  o nome  da  Antífona,  e também  de  Cântico  pela 
razaô,  que  logo  á2^VQmos\Repetitio  celeberrimie  Antiphon<e/eu  Caruict  Sal- 
ve Regina  O Emin.Bonã  ôq  Divin.  Pfalm.  c.  16.  §.  20  in  fine  igualmen- 
te a mtitula  Cântico,  dizendo:  Hoc  Canticum  jam  fokmnefaBum.  Po- 
rém deixados  outros  muitos  Authores,  bafta  para  authorizar  efta 
denominaçaõ  o noíTo  Beatiftimo  Padre  Benedicfo  XIV  reynanrein 
lib.  de  Feít.  B.  Virg,  cap.  174  pag.  ^5 13,  onde  fallando  repetidas  ve- 
zes fobre  a mefma  Salve  y diz;  Canticum  Salve  Regina.,  celebre  canti- 
cum. 

402  Como  Cântico  a dividimos  em  veríos,  conforme  indicao  o<? 
íeguintes  fínaes,  á\z^nào  : Salvs  Regina  * eJHater  mífericordí^"^  P’'ita-^ 
dulcedo , jpes  nojirãy  Jalve.  ^Ad  te  clamamus  exules  filiis  Heva.  * A d te  /«/- 
piramus  gementes , ô Jlentes  in  haclacrymarum  vaíle.  * Eia  ergo  Advocata 
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fioUra  idos itujs  miísticordes  ociilos  ad  nos  converte^  Et  JESUM benedi- 
íium  h uèiumventrts  tut  nobis  poji  hoc  txiltum  o/iende*  O’  clemens  * O’  pia 
* Ü'  dukiS  Ftrgo  Miria.  f^Orapronobis  v^,ut  digni.Or2í(;^â6',Omnipotens 
Junpitetne,  Deus^  qui  gloriof^  ^ &c.  Com  efta  formalidade  a cantamos 
inJdpeaíavelvenre  todos  os  diasem  Completas , alternando  os  taes 
veríoá,  depois  que  o Capitulante  principia , entoando  as  palavras 
Saiue  .kegi/ia,  Frofegue  entaô  o Sobcantor  ao  íom  do  Orgaó  A/<a/«r 
mifettcordia  \ e o Coro  com  ajuílada  harmonia  continua 
&c.  Aílim  o díípunha  o noílo  antigo  Ceremonialjerofolymitano,  que 
teve  eíla  Província;  e o mefmo  expreífamente  manda  o Geremonial 
moderno  , do  qual  uía  toda  a Ordem,  libr.  i.  Rubr.  15.  de  Orgmis^  &• 
Mo.fias  iium.  2.  in  tine, onde  fallando  acercado  Orgaõ,  quando,  e 
como  fe  deve  tocar,  diz,  que  le  toque  em  Completas  á ^aU 
•ve  Regina,  que  ferá  com  os  verfos  alternados,  na  mefma  fórma, 
que  manda  cantar  os  Hymnosdas  Horas  , ^oTâDeum,  osCanticos 
Aiãgmjicat  ^ BmediCitis  e Num  dtmittis , que  com  elfeito  fe  cantao 
toJosSobcantoreados;  e alIim  taUíbem  íe  canta  a Salve,  e Regina  Cceli: 
Ad  hymnos  indiãts  ídons  ( falia  das  Menores  ) ad  Hymnum'£e  Deum  , 
a d camica  Magnificat,  Benediktus,  ó"  Ntmc  dirnittis , alterms  ver  ft  bus 
Otgana  puifabuntur..  Ad  Salve  Regina  fold  -a  infim  Completoru  pulfabuntur 
( nota  ) aiUinis  ve? jíhus  , iteniqne  toiem  modo  ad  Regtna  Cceii, 

40$  Mas  quando  a Rubrica  do  Geremonial  naõ  fallaííe  tao  cla- 
ramente, como  !e  vê;  ehouveíle  de  deixar  vacülmces  aos  que  nao 
querem  cordiecer  outra  Rubrica  mais,  que  odidame proprio , re- 
gulado pela  aíFciçaõ  ; bailaria  para  íuílicientiiliino  Interprete  da 
ve?dade  o uío  im memorial  deíla  Provinda,  fem  difcrepar  em  ne- 
nhum dos  Conventos  das  outras  Provincias  Portuguezas,  que  def- 
ta  noíía  deduzirão  o feu  principio.  E fe  ha  mais  de  500  annos,  que  por 
eíle  modo  íe  fem  fempre  cantado  a neíle  Reyno,  e feus  Do- 
minios;cantada  também  por  eíle  modo  p;-los  Reverendiííimos  Padres 
Geraes , que  vieraô  viíicar  , e reformar  eíla  dita  Província;  que 
razaõ  póde  haver,  para  que  fem  ordem  pofitiva  do  Superior,  con- 
tra a Ley*  e contra  o coílume;  haja  fogeitotao  temerário , que  por 
humaimitsçaô  iniifereta,  ou  por  hum  mal  fundado  penfamento  de 
fazer  o que  naÔ  hzerao outros;  diligenciaíle  que  houvelíemos  de  pra- 
ticar o contrario  da  noíla  obrigaçaõ  ? O dizerfe,  ou  cantar-fe  eíla  An- 
tífona íeguida  por  todo  o Coro  nas  outras  partes,  naÕ  baila  para 
que  contra  o coílume,  e contra  a ley  fe  introduza  fazerfe  o meímo 
ente  nós.  O Legislador,  quando  fez  o Geremonial , íabia  muito 
hem  , que  a Salve  Regina  íe  chamava  Antífona  , eaííim  mefmo  a 
denomina  muitas  vezes  em  differentes  partes  , principalmente 
lib.  2.  Rubr.  17,  que  tem  por  titulo;  De  Compktorio , d?*  Antipho- 
na  Beat(£  Vlrginis  in  fine  folemniter  dicenda:  e com  tudo  manda,  que 
fe  cante  alternis  verfibus.  O mais  he,  que  na  mefma  Rubrica  13.  do 
libro  I,  onde  difpoem  que  a í’í2/‘üí  fe  cante  alternada  com  oOrgaô, 
exceptua  varias  couias,  que  por  privilegio  efpecialRõ  inteiramen- 
te 
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te  cantadas  por  todo  o Coro  i como  v.  g.  oTauínm  ír^/odoHymno 
F^nge  liffguay  O verfo  0 Crux  ave  fpes  única  do  Hymno  Fexilla  Regis^ 

0 Gloria  Fatri  no  fim  dos  Pfalmos:  §ui  omnes  (diz  o Ceremonial 
ibidem  n.  3. ) iníegri  i choro  y ob  eorumdem  Cingulare  privilegium , ó" 
devotionem  cantuvocumy  non  Orgamrumpulfatíone  dicendi punt.  Eaífiin 
€omo  faz  femelhantes  excepçoens,  dando  a razaõ  delias;  aliim  tam- 
bém exceptuaria  ü Salve  Regirht , mandando,  que  o Coro  a cantai- 
fe  inteiramente,  villo  fer  Antífona;  fe  naõ  houveííe  a forçoza  ra* 
zaó  de  nos  diftinguirmos  dos  mais,  cantando  a alternadamente  com 
a formalidade  de  Cântico,  ou  Hymno,  alter  ms  ver  íibus. 

404  Haverá  quem  talvez  diga,  que  a Salve  Regina  nunca  íe  pode 
chamar  Cântico , nem  Hymno;  porque  naõ  tem  a proporção,  ou 
cadencia  dos  outros  Cânticos,  nem  certo  numero  de Sylbbas li- 
gadas metricamente , que  he  o conftitutivo  principal  dosHymnos. 
Masfaça-fe  reflexão  naqualidade,  ou  capacidade  de  quem  aflimo 
entende  , e le  achará  que  falia  pela  toada  do  que  ouvio  , e naõ  por 
fundamento  algum  dos  que  achaõ  nos  Efcritores  os  que  os  cottumaõ 
ler. O certo  he,  que  ainda  naõ  deu  final,  nem  cfperança  de  ter  talento, 
ou  authoridade  íemelhante  á do  EminenntiíT.  Bona,  e menos  á do 
SantiíTimo  Papa  reynante  Benedido  XIV  , que  acháraõ  na  Salve 
cadencia , e proporção  baftante  para  lhe  chamarem  Cântico, 
utjupra  num. 401.  Quanto á denominação  de  Hymno,  he  fem  duvida, 
que  nós  lha  naõ  damos:  mas  quando  aílim  a intitulaflemos , naõ  era 
fem  fundamento ; porque  fcgundo  moftra  eruditamente  o meímo 
allegado  Cardeal  ^on^ídQ  Divm.  Ff almoàia  Qüip.  16  jf  9 num.  3;  naõ 
he  da  eflencia  do  Hymno  o fer  feito  em  verfo,  como  prova  com  nu- 
merofos  Authores,  e com  exemplos  raros.  A eífe  infigne  Efcritor 
nos  remetemos,  e também  ao  noflb  venerável  Waldenfe  tom.  3.  de 
Sacramental,  tit.  3.  cap.  12 1 pag,  47,  O que  por  agora  dizemos  he, 
que  temos  Ley,  ecoftume  immemorial  para  cantarmos  a Salve  Re- 
gina  com  a particularidade,  que  praticamos , alternis  verfihus.  Quem 
nos  quizer  privar  defta  gloriofa  diftinçaõ,  buíqueos  meyos  compe- 
tentes: e mandando-nos  quem  póde , depois  de  íermos  ouvidos, 
e derrogada  a ley,  faremos  o que  fedifpoem  no  §.  XXIV,  ondeem 
íal  cafo  fe  diz  : fubjicimus. 


Con- 
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Continua  o mefmo  §. 

f^Tunc  autem áudito  inejfabili  fESV  nomlne^ficut 
, , O ipfam  E irginem falut antes  ^profundtf fimè  yer- 
^^fis  yultibus  inclinabtmus, 

405  Ifpoem  efta  Ley  ( a qual  he  acceíToria  da  que  contem 
Ly  no  principio  deíle  § XV  já  explicado  fupra  num.  386) 

que  ao  dizermos  a Salve  Regina  cantada , quando  íe  pronunciar 
o ineffavel  nome  de  JESUS , e a palavra  Saive^  depois  de  íe  proferir 
S^ts  nojira , voltandode  huns  para  os  outros , e todos  para  dentro  do 
Coro,  façao  incIinaçao  profundiílima.  Ifto  fe  fez  íempre  nefta  Pro- 
vincia  delde  a fundaçaÕ  do  noílo  primeiro  Convento , e na  íuccef- 
íaõ  de  tantos  feculos  , em  que  fempre  exiftiraõ  osVaroens  doutif- 
íimos,  e virtuofiíTímos,  que  aftualmente  com  as  íuas  veneráveis 
memórias  nos  authorizaõ;  e ifto  mefmo  nos  manda  expreíTamente 
praticar  o Ceremonial  proprio  da  Ordem  no  livro  i.  Rubr.  20,  que 
tem  por  titulo  ^ando  Jratres  imtinare  debeant  num  4,  onde  fazendo 
diíFerença  entre  a òatve  cantada,  ou  rezada,  manda,  que  fendo 
cantada,  a incIinaçao  profundiffima  íeja  mutua  , e para  dentro 
do  Coro;  mas  fendo  rezada,  íe  faça  a incIinaçao  para  o Altar  .•  In 
Antv,hona  òalve  Regina  tn  fine  Comfdetorii  cum  in  Sabhaíis  t & Domini- 
€is  dicitur^  ad  fe  mntuò  inrtimm  : quod  ò"  (emper  fetvabunt  ^ cum  (ecun* 
do  Sãherepetítur^  & JESUS,  ac  MARIA  intra  Salve  neminafur..  Cum 
autem  legendo , non  cantando..  dicUnr , aá  ettpradifta  verAis  Altare 
incHnare debent,  éfnon  adinviccm.  O que  tudo  bem  ponderado  , quem 
haveria,  que  defculpaife  ao  Religiofo  particular  que  pertendeíle,  e a 
os  Prelados,  queconfentiíTem  cantar  fe  a Salve  R^gmt  folemnemente, 
fem  que  a Communidade  íizeíle  incIinaçao  profundiíTima  ad  fe  mutuo, 
ou  verfis  vuhihtis,  fó  porque  em  outras  Communidades,  apenas  fa- 
zem huma  leve  incIinaçao  para  o Altar,  quando  cantaô  a mefma 
Antifona  } Moftra-íeque  naô  obrariaõ  bem  . 

RESOLUÇÃO  UNICÂ. 

Por  fnuitos  tittflos  errariaõ,  osquena  Keglnã  carjtadamÔ 
fiz>e]]em  as  incVinaçoens  profunâifjimas  conforme  a 
nofa  ohrigaçaõ. 

406  T“X  Ado  pois  , e nao  concedido,  que  entre  nós  fe 
I vdeixaífem  de  fazer  aquellas  inclinaçoens  profun- 

difllmas  na  forma  coftumada  , he  certo  , que  entaÓ  íe  commet- 
teriao  tres  erros  graves  , todos  dignos  naô  fó  de  reprehenfaô, 
mas  de  caftigo.  Faltava-fe  primeiramente  á obfervancia  do  quedif- 

poem 
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poem  o Ceremonial  da  Ordem  com  publico  dcfprezo  da  pena  de 
obediência  impofta  no  mefmo  Ceremonial,  para  que  fe  executem  ad 
tmguem  ^íS  fuas  Rubricas.Ita  in  ?vvi\og:Sub'obeiknUa priecepto  vobis  omni- 
hus^  &fingulisj  pr^fertim  verh  Snptrioribm . ad  qms  ijla  fpebfant,  injungimus^ 
&c.  E pofto  que  alguns  fogeitos  pouco  eíc  upulofos  entendaoque 
a dita  obediencia  naõ  tem  vigor,  ou  que  fora  commutada  em  ou  • 
tras  penas  temporaes;  vejaot^que  fobre  efte  ponto  diz  O noífo  Ve- 
nerável Lezana  in  Üumm.  yhucjt.  Rcgul,  tom.  i.  cap.  8.  n.  32  , oqaal 
por  informaçoens  que  tirou  dos  meímos  Reverendiílimos  Padres 
Geraes,  16  elcuía  de  peccado  grave  a tranfgreílaõ  da  dita  obedien- 
cia , Si  non  Jit  contemptHs,  aut  vãuntaí  (nota^i  non  fe  conformandi  pradiBo 
Ceremgniali , &c.  Além  de  que  lempre  vinha  a fererro  a tranfgreílaõ 
do  dito  Ceremonial ; porque  viílo  mandar-íe  caftigar,  ou  íejacom 
penas  eípirituaes,  outemporaes,  nunca  fe  poderiao  ostransgreí- 
fores  livrar,  de  que  commettiaõ  acçaõ  repreheníivel , e merecedora 
de  correcçao.  Até  poreftas  Leys  particulares  da  Provincia  Hcariaõ, 
aílim  os  Prelados,  como  os  lubditos  em  tal  caio  íogeitos ás  penas, 
que  íe  determinaõ  no  § XXV,  que  principia  Vmnabiles  ^ &c.  eo 
exporemos  infra.  Vejaõ  também  as  Conftitui^cens  da  On^em  , e 
nellas  acharáo  part.  1.  cap.  3.  nurr  4,  queenccrrem  nas  penas  de  pri- 
vaçaÕ  de  voz,  e lugar,  os  que  ccm  o dito  Ceremonial  fe  nao con- 
forniaÔ  : Ordmamui  qiod  omnes  tí.m  in  MiJJis  celehrandts,  qham  mrdk 
quis  ^ fequi  áeheant  Ordinártim^  feu  Ceremoniale  noviter  mprefjum  ^ ut 
jint  uniformes,  fub  pana  p)  i^ationis  ioci , & voeis  cenliitíithin  fãíerdotio, 
feu  alia  quavis  dignltate,  fojiquam  ter  fuerint  aàmontti , inendffihiliter  in- 
fligenàa. 

407  O fegundo  erro  confiftia  em  fe  faltar  ao  louvável  coftiime 
daquellas  profundiíTímas  indinaçoens , com  que  nos  doutrináraõ, 
e eftabeleceraõ  por  Ley  os  noílos  Mayores,  como  fe  exprime  no 
preíente  Inllrumento:  ProfandiJJimc  ver fit  vulfihus  indinãhimus  fendo 
alfim  , que  noefpaço  de  500 annos  (como  fica  infinuado fupra  num. 
403;  nunca  houve  quem  nos  perturba íTe  da  obfervancia  daquella 
ceremonia,  titulo  tao  vigorolo  para  nao  admittirmos  ufosem  con- 
trario, como  fe  moftra  das  mefmas  Conflituiçcensf  no  lugar  mui- 
tas vezes  allegado ) que  agora  deve  fer  repetido,  para  que  confie, 
que  alli  fe  manda  caftigar  aos  que  faltarem  a femelhantes  inclina- 
çoens,  fó  porque  foraô  obfervados  pelos  noíTos  antigos  Padres.  Ita 
part.  1.  eod.  cap.  3.  nó:  Oràinamus  f diz)  qtibd  omnes  cujufcumque 
gradhs,  & conditionis  exiftant,  in  primis  attendant,  ut genu flexiones  ( nota) 
inclinationes , aliasque  quafcumque  caremonias  jnxta  antiquorum  Pa- 
trum  confuetudtnes , & tradiítones  (ic  obferve>'it , ut  nullatenns  pr^termittan- 
tur  fubpoenafecundum  quod  Priorts  prudenti^e  videbifur  infiigenda,  O ter- 
ceiro erro  vinha  a fer  , em  fe  faltar  á veneraçaô  devida  a noíla  May 
Santiííima;  porque  efta  inclinaçaô  profundiíTima,‘i;?r/?'j  vultibus,  ou  co- 
mo diz  o Ceremonial  adfe  mutuo  naõ  hefó,porque  ouvimos  o íeu  San- 
tiíTimo Nome,  e o do  feu  Divino  Filho^he  também  para  memória  das 

appa- 
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appariçoens,  que  tem  feito  dentro  do  noíTo  Coro  na  occaííaõ  de  íe 
cantar  a meôna  Antiíona,  como  íica  ditofupra  num:  396  : deíorte, 
que  ao  dizermos  , fazemos  aquellà  reverente  acçaõ^  comofe 
defaclo  a íoberana  Virgem  M aRIA  eíUveífeainda  prefídindo  en-* 
tre  nós,  ou  vifitando-nos  aílualmente;  o que  indicaõ  âs  palavras 
defte  mel  mo  § 3 'Javquam  pr^ejeitte  Deipara  nos  vifitante . 

408  Façaõ  pois  as  outras  Communidades  as  inclinaçòens  da  Salve 
conforme  as  luas  Rubricas  .*  e os  noííos  Religioíos  executem  o 
que  nos  mandaõ  as  Rubricas  do  Ceremonial  proprio  , oquedeter- 
niinaõ  as  Leys  commuas  da  Reügiaõ  , e as  particulares  da  Provin- 
cial poi>  faó  todas  fundadas  em  myftcrios,  que  nas  outras  Com- 
munidades  naõ  tem  lugar.  Lembrem-íe,  que  os  Religioíos  perfeitos 
íe  n o devem  apartar  da  obíervancia  particular  dos  feus  Eftatutos, 
priocipalinente  em  matérias,  que  pertencem  ao  Culto  Divino,  em 
que  eíiaõ  obrigados  a íer  promptos , e íeis,  conforme  o diíFerente 
iíiítituto,  que  profeílao,  íegundo  o que  aconfelha' o allegado  Leza- 
na  uí  juptay  ilto  he,  tom.  i.  trí;i5l.  de  Reformat  R^g7^lar.cüp.  6.n^  20^ 
onde  diz  : DekntòanBiy  & pH  Religiofi,,  ad  normam  fuiOrdínis  atím- 
dentes^  omnes  obfervanftas  , five  maxana  fint  ^ fivt  módica  y eas  pract^ 
ppe  y cua  ad  cuítam  Det  y òànílofnmq-vt  rcvcrenttam  jpeõíant  , quafque 
Caren.cmas  vocarií  y ad  i ngu em  integre ^ fidelifer  , prompteque  Cnjiodire. 
Nem  pode  verdadeiramente  chamar  fe  Religioío  aquelle  , que 
por  íatisfazer  o feu  appetite  no  fequiro  de  algumas  acçoens, 
ainda  que  fejaô  de  pouca  entidade,  bzer  pouco  caio  de  obfer*- 
var  o que  deterniinaô  as  fuas  particulares  Leys,  e privativas 
ConíRtuiçoens.  Ita  Bloíio  Benedeflino  in  fpec.  Mon.  apud  eurad. 
Lezan.  ut  fnpra;  Òt  parvipendãS  ( á\z  ) Conftitv.t'u>nes  y Ordinatiõ- 
nes  Sacra  ReligioniSy  qiiantumvls  parva  fint  y Monachus  non  es.  Do 
que  tudo  evidentemente  fe  prova,  que  íem  fe  admittir novidade 
alguma  contra  as  noíías  Leys,  e os  noíTos  louváveis  coftumes , de- 
vemos executar  o que  fe  exprime  no  preíente§,  iíiohe,que  na 
Salve  cantada,  ouvindo-íe  o ineífavel  nome  deJESU,  e dizendo- 
fe  aquella  palavra  de  faudaçaõ,  quando  fe  repete  Salve y entaÕj 
verfis  vultihus , profmdijjime  iuclinabmus. 
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§.  XVI. 

\yT)omims  fwjlros  %egesy  aut  altos  de  prole  ^ Ji  Vità 
^^funBõSy  oh  Virginis  dey^otionem^  jepeliendoshtc 
y^hahuertnms  ^ mn  Jicut  altos  ^ qms  extra  nos  de* 
y^ponere  dehemus  ^ jed  eodem  modo  ^ quo  Fratres 
^^noftros  profeljos  intra  nos  in  ChcrOy  yel  extra  in 
y^medio  ommum  ^ tanquam  illius  Corporis  portio- 
,,  nenty  ufque  ad  introduBionem  feptdtuue  retine- 
^yhimus.  Id  ip/um  3\(epotihus  yenerahi/is  Do- 
y^mini  Fratris  UsQaim  aitcnis  ahfit, 

409  Brigáraô-fe  ror  eíla  promeíía  os  noíTos  Prcdeceííores,  e 

V^prevalece  em  nós  adualmente  a mefma  obrigaçaõ  de  fa- 
zermos difTerent^a  das  PtlíoasReaes  rconconendo  com  ellasigual- 
ir.ente  cs  Nctcs  , e mai‘  de*ccn  entes  do  Santo  Condeftavel)  quanto 
ao  Jugar  do  depoíito  dos  íeus  Cadaveres  antes  de  fepultados,  no  cafo, 
que  por  devoção  a noila  AUy  Santiífima  fzeílem  eleição  de  jazigo 
nefta  Igreja;  e pcílo  que  deprefente  efta  diíferença  nos  pareça  coufa 
de  pcuca  entidade,  o certo  he  , que  naquellc  tempo  fe  eftimava  tan- 
to, que  os  interdlados  lhe  íeguravdô  a permanência  emfemelhan- 
tes  Inílrumentos  publiccs  pela  razaõ  feguinte. 

RESOLUÇÃO  UNICA. 

Moflra'fe  0 fundamento  da  inflituiçao^  e ohfervanciadefla  Ley, 

410  T7  Unda-fe  eíla  Ley  no  antiquiífimo , e louvável  collume 
r da  noíla  Religião  , principalmente  nefte  Reyno,  defde 
que  nelle  tivemos  o primeiro  domicilio.  Vemaíer,  que  o corpo  de 
qualquer  Religiofo  defunto  íe  expõem  no  meyo  da  Communidade 
dentro  do  Coro, ou  no  lugar, onde  o formamos  na  Igreja;de  forte, que 
em  quanto  o naõ  conduzimos  proceífionalmente  á fepultiira  , fem- 
pre  eftá  entre  a Communidade,  como  parte  vifivel  daquelle  todo. 
Donde  refulta  , que  em  quanto  o dito  corpo  eftá  prefente,  devefer 
acompanhado  de  Religiofos  nomeados  pelo  Prior  do  Convento, 
para  que  fubmiffa  wfí  Junto  ao  esquife,  lhe  eftejaô  rezando  Píal- 
raos:  o que  com  effeito  difpoem  o nofld  Diredforio  , que  tem 
por  titulo;  De  ebitu  fratris  ^ e diz  aflim  ; Mi  (jut  fratres  difpofiH  I 
Priore , feàentes  prape  defunãum  , donec  /epultur^e  tradatnr  , legant  fitb- 
mtjja  voce  Pfalterium.  Os  corpos  dos  feculares  ( e também  os- 
dos  Sacerdotes  y nao  fendo  do  nollo  grêmio  ) íe  collocaô  fo- 
ra 
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ra  do  Coro,  e da  Communidade , em  quanto  fe  lhes  fazem  os  Oíii- 
cios.  Aííim  o íuppoem  a Rubrica  do  Noílo  Breviário , que  tem  por 
titulo:  De  Sepultura  exíraneornw,  onde  em  tal  cafojfe  manda,  que  o cor- 
po de  qualquer  peíToa  eliranha  fique  da  parte  de  fora  , e a Com- 
munidade para  celebrar  a (\l  lia,  e fazer  o Officio , vá  para  dentro  do 
Coro.*  òí  protali  defunto  ( diz  ) celebrando,  [it  folemniter  Mtfjãy  vel  di* 
cendnm  Officium  defunãorum  ponatur  Crux  aá  pedes  defnnbfi  cum  cereis 
úccenfisy  &fratres  eant  adChorum  cantaturi  Mijftím,,  velOJfictum  defttn- 
íiorum, 

411  AíTentou-fe  pois,  efecílabeleceo  por  Ley  , que  fó  as  PeíToas 
Reaes,  e as  que  pertenceííem  á illuíhiííima  FamiliadoSantoCondef- 
tavel , teriaõ  a efpecialidade  de  ferem  feus  corpos  expoftos  ( an- 
tes de  fepultados)  no  mefmo  lugar,  e com  a mefma  aííiílencia  imme- 
diata  dos  Religioíos:  ehe certo,  que  fe naõ  foíle particularidade, 
eftimavel  naquelle  feculo,  nem  fe  faria  delia  obíequ’o  á Mageíla- 
de  reinante,  que  entaÕ  aíTinou  efte  Inídrumento;  nem  fe  negaria 
a quem  naõ  era  da  cafa  Real , e da  de  Bragança  ( naquelle  tempo 
diftintas)com  a exclufao,  que  intima  aclauíula;  Alients  abfit.  Jíto 
íuppcBo,  que  diria  quem  chegaíTe  a ver  , que  defprezada  efta  nobre 
circunílancia  , contra  o ufo  immemoria! , e contra  o Diredforio  da 
Religião,  fó  por  novidade,  fe  mandava  collocar  o corpo  do  Reli- 
giofo  defi  ntono  Cruzeiro  da  Igreja,  ficando  a Communidade  fazen- 
do-lhe os  Officios  dentro  da  Cape!  !a  Mór  ? E que  diria  também  , fe 
chegafle  a ver , que  no  funeral  de  peíToas  eftranhas  íem  a graduaçao 
neceflaria,  deixava  a Communidadeo  feu  lugar  coílumado,  evinha 
formar  Coro  para  meter  dentro  em  fí  o depofitadocadaver  , cujo  tu- 
mulo, ou  Maufoléo  devia  ficar  fóra  do  feu  âmbito  ? Naõ  fe  reprova 
o vir  a Communidade  ao  Cruzeiro  , ou  corpo  da  Igreja  afazer  afiií- 
tencia  ao  funeral,  e cantar  alli  oOfficio;  porque  he  antiquifiimo 
coftnme  defte  Convento  de  Lisboa,  o executar-fe  efta  acçso  era  or- 
dem ao  melhor  cõmodo.O  que  juílamente  íe  poderia  muito  eftranhar 
era  , ocollocar-fe  fóra  do  Coro  ( eftando  dentro  delle  a Communi- 
dade ) o corpo  de  hum  Religiofo  proprio,  fendo  porçaõ  daquelle 
mefmotodo,  contra  a fingularidade , que  como  tal  fez  delia  acei- 
taçaõ  o Sereniííimo  Rey  D.  Joaõ  I,  e feeílendeo,  como  privile- 
gio, aos  üluílrifilmos  defcendentes  do  noílo  f nunca  baftantemenre 
engrandecido)  D.  Nuno  Alvares  Pereira  , a quem  os  primeiros  ha- 
bitadores defte  feu  Convento  profelTaraõ  taõ  reverenciai , e publi- 
ca veneraçaõ,  que  depois  de  mudar  de  eftado  , conftituindo-le  fub- 
dito  com  renuncia  formal  de  todo  o dominio  até  da  própria  liberda- 
de, ainda  entaõ  os  Prelados  politicamente  o intitulavaõ  fenhor: 
nerahihs  Domint  Fr  atris  Nunii, 

412  Muito  a propofitovem  para  o noftb  intento  aquellefingu- 
lar  elogio,  que  faõ  Bernardo  fez á exemplarifiima  Igreja  deLeam 
de  França,  da  qual  Jí  diííemos  fupra  num  43  , que  fe  efpecializa  pela 
conftancia,  com  que  defende  a venerável  antiguidadedesfeus  Ri- 
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tos;  cujo  procedimento  louva  cofflo  virtude  o noílo  Beatiílimo'Pa- 
pa  reinante  BenedidoXlV,  a quem  ( fegundo  moftramos  no  allega- 
do  numero } naõ  agrada  , antes  reprehende  qualquer  variedade, 
que  em  matéria  de  Ritos  fazem  os  ínnovadores.  Fallarido  poiso 
Santo  Doutor  acerca  daquella  Igreja  , Epjiol.  i 74,  que  traní- 

creve  o Eminentiíí.  Bona  de  Dioin,  Pjalmod,  cap  i8  jfp  num.  i.  diz: 
Qiie  em  nenhum  tempo  fe  quiz  acommodar  com  as  novidades,  ou 
repentinas , ou  mal  confidera J as , que  lhe  queriaô  introduzir  nos 
feus  Officios  Eccleliaílicos  , nem  Já  mais  íoFreo , que  lhe  desfiguraf- 
íe  a fermoíura  a leveza  juvenil  uofeti  Autor  ; do  qual  le  naõ  deixa- 
va convencer,  porque  era  huma  Igreja  cheya  de  bomjuizo,  e ma- 
dureza: Prafertim  ( ellas  faõ  as  palavras  do  Santo  ) inOjjjcUs  Eccle- 
fiajitcis  hatid  facile  twquam  reptntims  vija  e(i  novitatibt.s  acqtiiejcere  ^ mc 
fejuvemli pafja  e(t  decolorart  levitaíe-,  tcckfia  pltfia jndicit,  A verdade  he, 
que  naõ  íe  cré  de  leve  , onde  fe  examinaÕ  ascauíasdas  novas  intro 
duçoens  , onde  íe  pondéi  aõ  os  bons  eoiiurr.es  , onde  na  balança  da 
razaô  le  toma  o pezo,  e íe  conhece  a eíiimaçaõ  da  authoridade  pró- 
pria, e onde  aos  uíos  antigos  fervem  de  diílinçaõ  , e diviza  a íiia 
mefma  antiguidade.  Por  iílo  a igreja  Lugduneníe  íen  pre  íe  confer- 
vouilenta  das  taes  introduçoens  ; porque  nelia  todas  as  ditas  con- 
diçoens  íe  achavaõ  com  grande  ventagem  , con  o teíiihca  o meímo 
Santo:  Uhiemm  íeqve  vgmt  áifttplm£  cenjma  n 07  ttm  gi  üvií  as  ^ mattí- 
rttas  íonjiiiüi  um  , ãudioriíatis pondus,  antiqmtatisin(igm, 

§.  XVIL 

Jntiphonam  contra  pefhlenti^  luem  ^ mane  femper 
^ypojl  V rimam  y Fe/ fi  ali^e  rccitcnttirHoríe^poB 
,,  ultimam  recitatam  , fie  difponente  potentififimo 
,,  T)omino  noHro  ^Rege  ^ jingults  diehus  cantahimus. 

413  ^ A SereniíTimoRey  D.  Joad  LnoíTo  efpecial  Bemfeitcr,  e 
Patrono,  foy  o que  neífe  Reyno  inílituhio  o cantarem, 
todas  as  Communidades  nos  feus  Coros,  depois  da  Hora  de  Prima, 
huma  Antífona  contra  a pefte.  Aííim  o mandou  antes  de  cingir  a Co* 
roa,  tendo  fó  caradfer  de  Meftre  de  Aviz,  e Defenfor  da  Monar- 
quia. Aoccaíiao,  que ooccorreo  íoy  a pefle  , que  ferio  aos  morado- 
res deíía  Cidade  de  Lisboa  no  tempo,  em  que  reíiífiaõ  com  paciên- 
cia invida  ao  apertado  cerco  des  CaftelHanos.  E como  fobre  eíl^ 
grande  trabalho  foy  Deos  fervido,  que  também  fentiíTem  os  golpes 
daquelle  horrorofo  flagello,  pelos  fins,  com  que  depois  fe  explicou  u 
fua  Alriílima  Providencia;  intentou  o Príncipe  aplacar  a indignação 
Divina,  mediante  a dita  deprecaçaò  , geralmente  cantada  emto^ 
das  as  Communidades,  Do  fatal  eílrago  do  maligno  contagio  (na6 

menos 
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menos  caiamitofo  no  campo  inimigo;  faz  menção  o meímo  prín- 
cipe na  rcpolta  , queentaõ  deu  a huma  carta  do  Santo  Condeílavel, 
a qual  fica  tranfcrita  no'rom.  i,  da  nolla  Chronica  num.  «050,  on- 
de diz ; A ãoençfi  he  mu  grande  por  falta  de  mantença^  e de  agua , <pue 
temos  ^vedados  os  canos , que  abiamos  delia,  Mas  fom  de  certo  fevador  ^ naa 
he  menor  a que  faz  no  arrabalde  inimigo  , qve  ha  dia  , em  que  haoo  quarenta^ 
€ tal  mais  ao [ementeiro.  De  fer  eíta  devoção  entre  nós  ordenada  pelo 
piilliíno  L\ey  tetnos  aqui  a melhor  , e mais  authentica  prova:  òic  dij^ 
ponente  poteatíjjimo  Domino  nojiro  Rege. 

414  O que  naõ  fabemos  certamente  he , íe  já  naquelle  tempo  di- 
ziaò  as  Gommunidades  a mefma  Antífona  Steíla  Cí£'/i, quede  preíente 
cantamos;  ou  qual  era  a que  entaô  ie  uíava,  em  quanto  naõ  foy  fubfti- 
tuida  pela  Steíla  Ccelt^  defde  que  müagrofamente  foy  enfinada  no 
Real  Convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra.  E como  a experiencia 
inollrou,  que  o exercício  defta  devoção  remediara  efhcazmente  a pef- 
te,  que  íe  havia  ateado  no  mefmo  Convento  , ficou  fendo  uni ver- 
íal  em  todos  os  Coros  de  Portugal , fuppoíla  a inílituiçaõ  do  Mo- 
na ca  , para  quefempre,  depois  da  Hora  de  Prima,  fe  praticaífe  o 
ufo  da  tal  Antífona,  que  fe  naõ  declara  : Anúphnnam  contra  peilden- 
tia  luem. 

415  Além  deíla  obrigü^çao,  temos  outra  particular,  expreíTada 
na  mefma  ley,  para  que  havendo  de  íe  dizerem  juntas  ás  outras  Ho- 
ras menores,  quando  fe  acaba  Prima;  a Antífona  contra  a peíle  fe 
cante,  depois  de  fe  recitar  a ultima  Hora  do  Officio  Divino.  Elie  he  o 
uío,  que  fempre  íe  praticou  em  todos  os  Conventos  Garmelitanos 
obfervnntas,  fundados  nos  limites  da  noíía  coroa  Portugueza.  Se  aca- 
fo  em  algum  Direélorio  defle  mefmo  Reyno  fe  mandou  algum  dia 
o contrario,  iíio  he;  que  a Cíp/í  íe  canta  íTe  im  media  tamente 
acabada  a Hora  de  Prima;  e que  depois  fe  continuafíe  a Hora  de 
Terça,  e as  mais,  faibaõ  os  Prelados  Locaes  , que  foy  inadverten^ 
cia  de  quem  efereveo  o tal  DireTorio  , nao  por  ignorância  da  Ley; 
porque  para  conhecer  que  a havia,  lhe  baldava  fazer  reflexão,  e;n 
que  osauthorifadiífimos  Varoens,  que  teve  efta  Província  , eos  Pve- 
verendiífimos  Padres  Geraes,  que  pelToaímente  a reformárao  , nunca 
fe  defviárso  daquelle  louvável  coflume.  E como  conhecido  o erro, 
foy  logo  emendado  na  fua  mefma  odgem  , devem  com  efle  exemplo 
emendalo  também  os  Conventos,  que  por  caufa  do  ral  Díredforio  ti- 
verem recebido  aquelle  abufo  , baídantemente  provado  com  a obri- 
gação da  Ley  , que  fe  lhes  apreíenta  : Si  alia recitent nr  Hora  ^ poji 
nhimam  recitatam.  Donde  igualmente  fe  convence  o muito,  que  he 
perniciofa  qualquer  mudança  nos  Officios  Eccleíiaídicos  , naõ  fendo 
feira  por  quem  goza  jurifdiçaõ  fuperior  para  eífe  eíFeito.  Veja-feo 
que  a refpeito  de  femelhantes  variedades  efereveo  o noíTo  Beatifli- 
mo  Padre  Benediédo  XIV  no  lugar  muitas  vezes  lembrado , eex- 
pofto  íupranum.  41.  Por  certo,  que  bem  podiaõ  já  os  Prelados  fub- 
alternos  acabar  de  naõ  admittir  fem  maduro  exame , e fem  confuí- 


258  DiJ[ Ttaçãõ  Apol  ogetica , 

tar  ao  Superior,  tantas,  e taõ  frequentes  novidades,  que  ou  fe 
fundaõ  em  vaidade,  ou  emfoberba,  ou  em  diílimulada  rriiliura 
de  hereíia;  perigo,  que  naõ  ha  nas  antiguidades,  como  admira- 
velmente adverte  o infigne  Pedro  Berchorio  inR(pert.  Moral. 
JSloviias  lit.  A onde  diz:  Tales  novitatvs  nonfunt  ttajariíe  ficut  antiqm» 
tãUS\  [empir  (mm  habent  ahqiiiáfacukntum^  tdeft.,  aliquid  mali  aámix* 
tum  y viaelícet  y aliqmdh^relica’  Jal/itaíis , vel  aliquid  jupu  biíSy  &va~ 
mtatis» 

§.  XVIII. 

,,  Ânmas  fratrum , benefaBorum  mjlrorum juxta 
Ordinarium  comendabimur,  Quando  autem  pro- 
^^ceffionaliter  ^ poH  x^fijjam  Conycntualem  y ni- 
neceffitas  exeu?idi  pr^yeniat  modum  hunCy(juem 
^yflabilhimufy  ut  pojl  Sacrijicium  illas  potiori  be- 
y^neficio  adjuvemus, 

416  C M virtude  defta  I ey  eftamos  per  novo  titulo  obrigs- 
CL  dos  a encomendar  as  almas  dos  noílbs  defuntos,  ou 
fejab  irmãos,  ou  bemfeitores,  conforme  a difpoíiçaõ  do  noíTo  Ce* 
remonial.  Devemios  por  novo  titulo;  porque  ainda  que  nsôhou- 
veíle  a diraLey,  em  nada  nos  podiamos  defviar  das  Rubricas  do 
mefmo  Ceremonial , bem  ponderadas  as  penas  , de  obediência,  que 
nos  intima  no  feu  Prologo , e a de  privaçaõ  de  voz,  e lugar,  im- 
poífas  nas  noíTas  Conílituiçoens  parr.  i,  cap.  num.  4.  onde  diz: 
In  orr.nibm  (equi  áebent  Oi ámanum  , Ceremomak  mviíír  inftejjm?, 
E por  juftas  razoens,  que  na  meíma  Ley  fe  exprim.em , naô  po- 
demos faltar  á circunftancia  , de  fazermos  as  procifíoens  dos  ditos 
defuntos  nos  dias  determinados,  fenaõ  depois  da  JVliíTa  Conven- 
tual a Hora  de  Terça  : e no  caio  que  a Comunidade  tenha  de  hir  fòra 
a alguma  acçaÕ dos feus  minifterios,  devemos  anticipar  a Miífa  f con- 
forme o exemplo,  que  nos  deixáraoosnoíTosPredeceíTores)  para  que 
fempre  a recommendaçaõ  proceílional  fe  pratique  depois  de  afliftir- 
mos  áquelle  fanto  Sacrifício  Efta  antiquiflima  obfervancia  fe  na5 
póde  alterar  fem  relaxaçaõ  das  Leys  , e fem  violência  contra  a an- 
tiguidade dos  noílos  louváveis  coftumes.  Tudo  conftará  da  Refo- 
luçaõ  feguinte. 


RE- 
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R E S o L UÇAÔ  UNICA, 

Declara-fe  a prohihiçaô , que  temos  para  naô  fazermos  pro* 
ciljaõ  de  dejwitosi  jenao  depois  da  Mijsa. 

417  Ç Anto  Agoftinho,  fulgentiííimo  luminar  da  Igreja  , no 

icLi  livro  de  Cura  geranda  pro  mortuis  nos  aconfelha, 
que  façamos  füffragios  por  todos  os  Fieis  defuntos  , fem  excepçao 
de  nenhum  , pela  razaõ,  que  exprime  dizendo : Oppotet  ea  ('falia  dos 
íuííragios  ) pro  regeneratis  omnibus  [acere , ut  nullus  eorum  ptatermiUa- 
tur , ad  quos  h£Ç  beneficia  po  fint , ér  debeant  pravemre.  Meíiks  enim  fu- 
pererunt  i(ia  eis , quibus  nec  obfunt , nec  profunt ; qukm  eis  deerunt , qui- 
bus  profunt,  Mas  he  certo  , que  para  eítes  fuffragios  occorrem  diíFe- 
renres  motivos;  huns  fc  fazem  por  caridade , outros  faõ  de  juíHça, 
como  adverte  o Beatiflimo  Padre  Benediílo  XIV  reinante,  libr.de 
Sacrif,  M 299.  pag.  115  r obligatio  ex  chariiate , interdum 

etinm  ex  ju/iiíia.  Os  íuffragios  dos  quaes  tratamos  agora , fuppoílo 
haver  para  elles  obrigaçao  de  Ley  expreífa,  íaõ  de  Juftiça  ; porque 
naô  podemos  faltar  á íua  fatisfaçaô  , nem  ás  circunítancias  declara- 
das na  meíma  Ley , huma  das  quaes  he,  que  fejao  conforme  difpoeni 
o Ceremonial.  Verdade  he,  que  o Ceremonial  daquelle  tempo  era 
outro,  mas  nas  circunítancias  declaradas  concorda  totalmente  com 
o do  Reverendillimo  Fantoni , que  por  palavras  no  fubftancial 
qaall  fnonymas  difpoem  o mefmo,  que  fe  nos  manda  nopreíente 
inítru mento  a reípeito  das  prociííoens  feitas  fempre  depois  daMif- 
fa , e nunca  antes  delia.  Veja-íe  no  liv.  2 Rubr.  15. n.  i.  pag.  147, 
e íe  achará  que  diz : Proceffio  m^irtuorum  fe^nper  pofi  õ\it[fam , & noa 
ante,  ac  (umqnaluor  faltem  ftationibus  his  dtehm  c ele  and  a erit, 

418  Decíarando-Íe  pois  os  dias , era  que  naõ  devemos  faltar  ás 
ditas  Prociííoens,  achar-fehá,  que  em  todos  íe  hade  fazer  depois  da 
Mifía.  O primeiro  he  no  dia  da  Coramemoraçaô  folemne  de  todos 
os  Fieis  defuntos,  e logo  fe  poem  a claufula  Poft  Mtjfam.  Item  nos 
dias  de  Ternário,  e também  fe  acha  a meíma  claufula;  Pofi  Miffant 
Ternarií,  Item  in prima  die  Menfis,  onde  igualmente  íe  diz : Pofi  Mijjfam 
quotidianam defunãorum.  Ultimamente  em  todas  as  fegundas  feiras  do 
anuo  naô  impedidas  com  Officio  Duplex,  ou  com  as  excepçoens 
do  rneímo  Ceremonial , onde  aílim  mefmo  fe  lê  a declaraçaô;  Pofi 
MifJnm  quõtídianam  defunBorom.  Donde  com  evidencia  fe  prova,  que 
feria  erro  craílo  fazer-íe  contra  o Ceremonial , e contra  a Ley  a 
procilíaô  de  defuntos  immediatamente  depois  de  Prima,  fem  pre- 
ceder a Mi^a  , que  tantas  vezes  fe  manda  celebrar  em  benefício  das 
meímas  almas,  para  efíeito  de  ferem  ajudadas  com  a applicaçaõ do 
infinito  preço  do  Santo  Sacrifício,  ao  qual  deve  aíliíHr  a Commu- 
nidade  para  o oíferecer  ao  noíTo  Clementillimo  Redemptor,  fe- 
gundo  coníla  da  mefma  Ley  : Ut  poft  Saçrifiúum  tilas  potiori  beneficio 
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adjuvmus,  A particularidíide  de  fer  a tal  Miíía,  e prociííaó  prati- 
cada no  tempo  da  Milia  Conventual,  he  o que  fe  difpenía  ; porque 
havendo  neceífidade  urgeu- e de  hir  a Communidade  fóra , ou  fe  an- 
ticipatodo  efte  ado  de  Mida  , eprociífaõ,  cabendo  no ppflivel;  ou 
porque  naô  ha  Lcy,  havendo  neceífidade , íe  diípenfa  a dita  acçaô, 
contorme  dá  a entender  acl  .ufula:  tojt  Mifjam  Lonvmtualm y mft 
mcejjitas  exeundipraventat  moüum  hvnc, 

419  He  potém  de  advertir,  que  havendo  jufto  impedimento 

dos  exprellados  no  Cereraonial , que  íaõ  os  Oflicios  dúplices  , &c. 
de  nenhum  modo  ( contorme  o noíTo  Rito)  íe  pode  a prociílaõ  d® 
defuntos  transferir  da  íegunda  feira  para  outro  dia  da  femana  ; por- 
que o tal  fufiragio  he  concedido  pofitivamente  pela  Igreja  para  o. 
tal  dia,  e nao  para  outros  da  íemana.  Ifto  n?6  he conjedlura  noíla, 
mas  íim  refoluçaõ  do  mefmo  Ceremonial,  onde  por  palavras  ex- 
prelTas  fe  prohibem  as  dití  s írcí  ladaçoens : pradtãa  pccejjio  J (Ua 

fecundl  ( diz  o Ceremf.niai  íbidem  ) úliquo  ex JtprádiSís  mpídimetitis 
occurmte  cdebrárt  n?qv.iverit  , miUo  nodo  in  aUo  die  cjus  Htldomaidíe  ce- 
lebretitr,  Ecchfia  emm  Jolumm  J trtísjecmdis , ó' r.tn  m aliis,  Or^íwnts, 
fiC  dtfimdoíum  [ujjríigiajüícre  confitenjit  ^ •utl  eíi^m  dut  e-vit ãtqueadfo 
hac  fectdiaris  ohhgatto  itlins  dieifjt  cetfndâj  hon  rãta  ivs.  Se  depois 
delia  determinação  houve  algum  indulto  particular,  deve  fazer-íe 
ddle  niençaô,  e fe  hade  examinar,  íe  tarr  bem  nr  s CGm.preherde, 
Nem  fe  diga,  que  em  tal  caio  prevalece  o ufodaPatria;  porque 
o tal  ufo,  a refpeifo  das  taes  prociííoens  , naõ  he  psra  que  fe  pof- 
íaõ  traníferir  das  fegundas  feiras  para  outros  dias:  heíò  para  que 
íe  poílaô  fazer  em  algumas  íegundas  feiras,  nabobílante  ocenr- 
rer  Cilicio  Duplex,  maximé  fendo  fefta  transferida.  E pcílo  que 
então , conf  mmando-fe  com  o ufo  da  Patria,  fe  permitta  aquella  pro- 
cilfab , comrudo,  dizomc-ínio  Ceremonial  ibidem:  Decentiusmt, 
nt  q^iando  Ojjicinm  Duplex  cekbi  attir^  pr^rdída  rwn  fiat  Prore(f<o, 

420  Naõ  duvidamos,  que  fe  achem  alguns  exemplos  em  con- 
trario em  outras  Communidades.  Mas  por  iíTo  mefmo  fe  na6  de- 
vem imitar;  lendo  certo,  que  q principal  intento  dos  noíTos  Le- 
gisladores foy  o evitarem  odeíprezodo  Ceremonial  proprio,  ea 
introdução  do  alheyo.  C^e  mayor  defordem  fe  daria  no  prefente 
calo,  do  que  termos  hum  DireClorio  approvado  para  o nofio  ufo, 
e obrarmos  o que  mandao  outros,  como  fe  foíTem  mais  dignos 
de  imitaçaÕ  os  difeurfos  eítranhos  , do  que  os  louváveis  coílumes 
dos  noííos  Mayores  ? Veneramos  aos  Interpretes  das  Rubricas 
do  Miílal  Romano;  mas  no  que  feoppoem  ás  Rubricas  do  noíTo 
Mifíal,  e Ceremonial,  de  nenhum  modo  os. podemos  feguir,  ainda 
quando  amefma  Sagrada  Congregação  de  Ritos  tem  declarado, 
que  o Ceremonial  Romano,  ou  dos  Bifpos,  nao  revoga  os  parti- 
culares coílumes  das  Igrejas,  que  fe  diílinguem  pelo  feu  Ceremo- 
nial diíferente;  que  iílo  fignificaõos  íeus  louváveis  coílumes,  con- 
forme ponderámos  fupra  num.  35.  Donde  fe  devem  perfuadir  os 

defa- 
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defafeiçoados  , que  naô  fó  eftas  Leys  Municipaes  , mas  também  as 
commuas  da  Ordem;  ifto  he,  as  noíTas  Conftituiçoens  no  lugar 
citado  fupra,  e as  Aétas  dos  noílos  Reverendiííimos  Padres  Geraes, 
érpecialmente  as  de  Audet  no  Capitulo  transfcrito  fupra  n.  561,  to- 
das  fe  dirigem  á uniformidade,  que  precifamente  devemos  cbfervar, 
porque íem  efta  naô  há  Religião:  mas  antes  para  que  naô  houveíTe 
quem  íe  atrevelTe  na  mefma  Religiaô  a ufar  da  temeridade  de  perver- 
ter, diminuir,  ou  accrefcentar  couíaálgumâ  , que  difcrcpaííe  do  ufo 
commum  dos  outros  Relígiofos  , íe  efcreveraõ  as  noíTas  Conftitui- 
çoens, que,  como  diftemos  fupra,  nos  obrigaô  com  graves  penas  á 
uniformidade  nos  Ritos  Sagrados.  VejaÕ-íe  as  mefmas  Conftitui- 
çoens part  I.  cap.  I.  num.  2.  infíne,  e íe  achara  que  dizem  aíTim  .* 
G}ui/i  dtgnum  ^ & jufium  eji  , Mt  fratres  jn  ícdiãi  Ordinis  ^ qui  fub  imius 
Regula?  profejjione  vivunt  y uniformes  in  obfervantiis  Regfilaribns  mventan- 
iur  y ne  forte  alicui  aliqutd  fua  temeraria  auãoritate  addere,  velminuere, 
licet  y prtedecefjorum  nofirorum  injlituta  , (ecundum  quod  RguU  confo- 
nant , à-  vitée  fratrum  convenire  videntur , ;«  fcriptts  commmâart  decre- 
vimus, 

§ XIX, 

aà  fingiiUs  horas  ufque  adpranàium  conu 
,,  miifie  in  commodum  Fiddimnprolpiàtbinms, 

411  D fe  obferva  exadlamente,  maximè  nos  Con- 

ventos  mayores,  onde  com  a providencia  de  fe  po- 
rem na  Sancriftia  poucas  veftimentas  , huns  Sacerdotes  etperaô 
pelos  outros,  e por  efte  modo  fempre  fc  achaõ  Mülas  nos  Alta- 
res em  toda  a mahaa.  Nefte  Real  Convento  de  íd^^boa  ha  de  mais 
huma  Mifta  certa  , que  fe  poem  no  Altar  de  Noífa  Senhora  da 
Piedade  em  todos  os  dias  de  guarda,  aííim  que  o íino  dá  o final 
para  asfaudaçoens  do  meyo  dia.  Foy  inftituiçaô  da  irmandade  da 
mefma  Senhora,  ordenada  para  o mefmo  fim  da  Ley;  In  commodum 
Fídelium.  Eftas  palavras  faô  quafi  fynomimas  de  outras  donolFo  Ge- 
remonial , no  qual  fe  difpoem  o mefmo  noliv.  2 Rubr.  8.  n on- 
de a reípeito  do  Sanchriftaõ  diz  : CMiffas  qtiuque  taliter  oídineiy  ut  k 
mane  ufque  ai  mtridiem  y propter  dtvotiomm  ad  eas  audimdas  confiuen- 
íium,  (ontmueníur. 


Hh 
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§ XX. 

^yCampanarum  pnlfatio  ^ Jea  potius  regimen^nuHate- 
jyUÚs  judicio  jínguUri  relincjuemus  •,  ne  fignailla- 
rum  ujitata , C5>  cognita  prceyerttintur , quod  jt 
yfãltquid  in  conjtniiltbus  fit  addendum  y de  confilio 
3,  yenerabilium  Depnitortim  inncyabimus, 

422  i^Uidarao  tamhem  os  noílos  antigos  Padres  em  hum 

meyo  infallivel,  para  que  os  finos  foílem  continua- 
mente bem  regulados  , naô  confentindo , que  nelles  fe  varisílem  os 
finaes  conhecidos  da  Ccmmunidade  , tudo  a fim  de  evitarem  a con- 
fufaõ , que  caula  o eílrondo  inútil  de  tantas,  e taô difierertcG  ba- 
daladas. O meyo  he,  que  de  nenhum  mcdoíe  deixe  ao  arbítrio  de 
algum  Religiofo. particular  , nem  íe  fie  íó  da  íua  vontade  a dita 
diípofiçaõ;  porque  fe  tiver  genio  prcpenfo  para  rcvidades , tam- 
bém nas  badaladas  dos  finos  as  quererá  introduzir ; o que  rs5  he  rs- 
zao,  que  íe  faça;  porque  os  finaes  dos  finos  faô  cs  mais  públicos, 
que  fe  daÕ  da  regularidade  de  qualquer  Convento , e efie  nac  fe  po- 
de eftimar  porajuftado,  ouvindo  fe  nas  vezes  dos  finos  asfuas  def- 
ordens.  Conforme  o r.oílo  Ceremonial,  o governo  des  finos  miais 
pertence  ao  Padre  Sanchriftad  , do  que  a nenhum  outro  Religiofo. 
C<crm.  Ord.  lib  i.  Rubr.  8 n.  i:  Infuper  intentns  fit  ( falia  do  dito  Pa- 
dre>,'f  convenienfi  tet?ípore  camp/>níS pro  Divinc  Ojpcioyô'  qv.atinus pulfcnd^ 
jutrint , pnifentur:  e advirta-íe,  que  ifto  naõ  he  fó  em  huma  , ou  outra 
oceafi  6 , mas  em  todas  as  que  os  finos  fe  houverem  de  tocar:  quaterAs 
pulfanda  fí.e-  com  tanto,  que  nao  feja  inventor,  fenao  expediente 
dos  finaes  com  as  circunííancias  coftumadas  na  Religião,  para  que 
os  finos  fe  toquem  afeuiempo,  e nao  fóra  delle,  ou  por  modo  def- 
uíado  no  Convento , que  ilfo  perfuadem  os  termos  .*  Convenimti 
iempore. 

423  Com  efta  refoluçaô  pertenderaÔ  os  LegisIadores  n o pro- 
hibir  a mudança  necefiaria  dos  finos,  m.as  evirar  a variedade  im- 
pertinente, que  alguma  depravada  vontade  poderia  querer  intro- 
duzir; porque  he  certo,  que  entre  os  homens  ainda  ha  muitos  da- 
quelles,  dos  quaes  falloii  o Apoílolo  adTit.  3.  3 •*  IníipienteSy  incre- 
duliy  errantes Aervientes  de/iJeriis,  & volíiptatibtts  varíts..odibilcs^Si<z.  E pa- 
ra que  naõ  fuceedefie,  que  algum  com  genio  femelhante  á condição 
da  Lua  na  inconftancia  mandaíTe  tocar  os  finos  ao  íeu  arbítrio  , de- 
terminarão, que  havendo-íe  de  fazer  de  novo  qualquer  mudança 
nos  finos,  ou  nes  finaes  ddles  , fe  reccorrelle  ao  Defíniíorio , para 
que  alli  com  madureza,  e confeiho  íe  ponderaílb  a licença,  que 
íe  devia  dar.  No  anno  de  1562,  fendo  Prior  deite  Convento  de 

Lis- 
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Lisboa  o Padre  Meftre  Fr.  Aatonio  Câideiraò , e Provincial  deíla 
Provinda  com  o caracter  de  Vigário  Geral  o Padre  Meftre  Fr.  Joa6 
Limpo  y fe  obfervava  eíla  Ley  taõ  perfeitamente,  como  prova  o fiic- 
cdTo , que  deixamos  referido  no  tom.  i.  da  noíla  Chronica  num. 
1530,  e leguiatcs.  Al  li  transcrevemos  huma  petição  ( cujo  ori-; 
ginal  fe  guarda  neíte  noíTo  Cartorio)  feita  por  Fernaõ  de  Lima,  D. 
Aííonfo  Henriques,  e outros  Mefarios  da  authorizada Irmandade 
do  Santiífimo  Sacramento  delta  Igreja,  ao  dito  Provincial,  e Defini- 
dores; na  qual  lhes  pedirão  mandaífe  repicar  dalli  em  diante  nas 
Vefperas  da  ReíTurreiçaõ,  e da  feita  do  mefmo  Santilíimo  Sacra- 
mento, que  elles  celebravaÕ  com  prociíTao  no  dia  immediato  ao  Cor- 
po de  Deos;  Que  pois  naô  era  coítume  repicar-fe  com  o fino  gran- 
de , e a íolemnidade  o requeria , recorrerão  ao  Definitorio  para 
lhes  conceder  eí^  mercê.  E poíto  que  primeiro  a folicitáraô  do 
mefmo  Superior,  como  Vigário  Geral , com  ludo , naõ  quiz  odito 
Prelado  por  fi  ló  reíolver  coula  alguma,  vendo  que  era  contra  a Ley, 
que  di2 ; Nullattms  judiào  Cir/gulait  relinquemus;  em  cujos  termos  lhes 
tez  a graça,  que  lhe  pediaô , convindo  os  Definidores,  os  quaes 
aífinaraò  todos  pela  fórma  leguinte  ; frâíer  Joanms  Limpo  Provmcia- 
lís  y ac  Vicanus  Generaíis.  Fr,  Darmmus  da  Cojiãprimm  Definitort  Br. 
Ântonii  s :HecundMs  Definitor.  Fr.  Mdchior  ttrtius  Vejimtor.  Fr.  Uemmte» 
424  Dirão  talvez  os  Modernos  ( principalmente  os  que  pre- 
fumem  demais  intelligentes , e mais  apurados  a rcípeito  de  todos 
quantos  Padres  antigos  teve , e ainda  tem  eíta  Venerável  Provín- 
cia, c as  outras  do  Revno  ) diraõ,  que  femelhantes  procedimentos 
eraõ  invençoens de  velhos , que  naôtinhaõ  maiseítudo  , que  imita- 
rem huns  aos  outros  , íem  attenderem  para  o que  parecia  melhor; 
e fó  aífeítando  obfervar  couías  mínimas  , de  cujas  faltas  naõ  íe  fe- 
gue  detrimento  algum  i Religião.  Rei  ponde  mos,  que  as  inven- 
çoens , eaffeêtaçoens  fazem  os  taes  modernos;  porque  devendo  obe- 
decer a Ley  ( que  em  todo  o fentido  he  o melhor ) obedecem  ao 
appetite  proprio  conforme  lhes  parece:  jer-vienfes  defidtrih.  Naõ  in- 
venta, quem  obra  por  determinação  alheya;  nem  affedta,  quem  exe- 
cuta o que  deve  por  força  de  obrigaçao:  De  confilio  venerabdium  Dí- 
fnttorum  tnnovabimus.  Muito  a propofito  vem  para  aqui  as  palavras 
do  livro  dos  Provérbios,  onde  íediz,  que  doseltudos,  que  faz  o 
menino  (iítohe,  o moderno;  fe  vem  a conhecer , fe  o que  obra 
he  com  pureza,  e reêtidaõ  , Prov.  20.  ii:  Ex  ftudtisíuts  intelligttur 
pne>\  fi  munda , & reEia  fint  opera  ejus.  Por  eítudos  entende  o A La- 
pide, conformando-fe  com  a fignifícaçaõ  Hebraica,  molimtna,  ma^> 
chinationes.,  adinventtones  i e pelo  que  refpeita  ao  termo  menino,  julga 
que  he  todoaquelle,  qui femper aliquidagit y &molitur.  Diga-fepois, 
que  os  velhos  eraõ  os  que  obravaõ  com  reêtidaõ , e com  pureza; 
porque  o feu  eítudo  fe  ordenava  áobfervancia  dasLeys:  e os  Mo- 
dernos, que  as  deíprezaõ,  por  introduzirem  as  fuas  invençoens,  íao 
os  que  procedem  delordenadamente , mais  como  faltos  de  razaõ, 
Hh  ii  ou 
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ou  como  meninos  , do  que  como  Religiofos ; porque  cites  para  o 
parecerem,  até  nas  coufas  minimss  devera  guardar  naô  fó  as  Leys  da 
Ordem,  mas  também  os  antigos  coíiumes  dos  Mayores;  tendo  por 
certo,  que  neíles  igualmente  fe  funda  o íubítancial  da  Religião,  co- 
mo nos  períuade,  e nos  adrnoeíta  o Venerável  Lezana  de 
Regular,  tom.  i.  Confult  pag.  255,  n.  27  ; Vos  n go  fanBi  ^ pnque  Reli- 
gio/i..  m winmis  qnoque  rebus  otnnia  antiqua  confuetudwis  momenta  Jerva- 
te.  Minmis  his  ohfer  vantíis  lejira  Religionis fubjiantiam  niíi  credite. 

XXL 

^^Confefjionihüs  Fideltum  inexcujahiles  y ac  promp- 
^ die  ^ ac  mBe  ^ nulli  parcentes  iabori  ^ 
y^adhcerebínnis. 

425  Brigamcnos  a fer  pontuaes  no  quotidiano  minifíerio 

V_^  das  confiílcens  dos  Fieis,  íem  nos  eícufarmcs  deite 
trabalho  , ou  feja  de  dia,  cu  de  noite : e he  certo,  que  os  ncfos  Pre- 
deceficres  fe  lernbraraÕ  da  initituiçao  deita  Ley  , attendendo  igual- 
mente ao  beneficio  particular  das  almas,  e ao  grande  ferviço,  que 
os  Ccnfefiores  prudentes,  e cuidadofos  da  [fua  c brigaçao , fazem  a 
Deos,  á Igreja,  e ao  íeu  prcximo  em  ccn  rrum,  pelas  razoers,  cue 
dá  o nollo  Doutor  Reíoluto  in  4.  diít.  i4.quaeit.  2.  art.  3.  in  fine,  on- 
de diz:  Çiuiü  (rim  pfccatir  ojjerdit  Devm,  Eulifiam^  ó proxmtm^pet  ^e- 
ram  poenitentiam  cudihet  fatisfacit : Deo  per  cmiritiontm  , Ecctefuc  per 
confecionem  , ét  proximo  per  debitam  re/iitutunem, 

§.  XXII. 

^^Hcecy  altacjuè  de  mre  fevy>aijda  y utpote  mbispe» 
iyculiaria^  propriiffímayin primo Hierofolymita^ 
^ytio  Ordinário  contenta  ^ profecjuemur : maximè 
^y{qtite  plurimúm  placuerunt  TOomino  Fiegi  clarif^ 
^yjimo  y V enerabilt  fratri  3\í mio  ) acceptionem 

^yUrceolorum  ante  Sacrificii  initium juxtaOrdinale 
,,  Cap.7'^  mutationem  libri  Buangeliorum , mn  yer- 
fus  tergum , ut  caeteri  faciunt , fed ante peBuSyfe- 
yy  quente  'Treibytero  mutatorems  eo  quia  Euange* 
yy  liain  primo  nafeentis  Scclejice  jlatufequuti  fue^ 

runt 
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y^ruiU  Viri  plurimi ^ cjui  yèfligiis  fanBorum  T^ro^ 
^tphetarum  Eli^e  ^ C>  hltf^i  inííiterunt  y utexpref^ 
yifè  refcrtur  tit,  2.  ejujdem  ca  pi  tis ; apertionem 
^y  brachiorumin  modum  crucifixt  poJlC alieis  cleya- 
y^tienem  , ut  in  cap.  8;  Salve  Regina  in fincy  utin 
^^eodem  capite  j repetionem  Alleluiarum  j Kyric 
,,  eleiíon  ad y cfperas  a fcbales , ut  in  cap.  9j  ^ 

3,  Conjiníilia  5 Ucet  diVifim  aliquíe  SccleJtíCy  tum 
^^Ânglice  y tum  Çalliarum  ab  etldemHierofohmo- 
^yYum  fontibm  hauferunty  nos  ab  hac  Scclejtaincu* 
^ynabula  ducentesy  coíleüim^  ac integerrimè  fer^abí» 

3,  mus\  ficut  enim  Pegula,  qUí^totam  'P^ligionis  fub* 
dantiam  continet^  ab  illaScclefia perfanBum  Pa^ 
yy  triarcham  Albertum  emanalnt  ; ttamodi  in  ipfa 
yy primo  approbatiy  poflea  à Pjomanis  Pontificibus 
3 y confirmati  f erluari  debent. 

426  '"X^UJo  o que  nefte  §.  fe  contém  , fica  já  baftanremente 
X explicado  fupra  em  diverfas  partes  da  prefente  Dií- 
fertaçao , porque  aííim  o requeriaô  os  lugares,  para  os  quaes  re- 
metemos os  Leitores.  Tratamos  do  antigo,  ifto  he,  do  primeiro 
Ceremonial  [erofolymitano  (do  qual  fe  faz  agora  menção  ) efpeci- 
almente  defde  o num.  212  até  217.  Da  recepção  do  vinho , eagua 
no  Calix  antes  de  principiar  a MiíTa,  falíamos  fupra  n.  3 16.  Da  mu- 
dança do  Miílal  por  diante  do  Presbytero,  diílemos  quanto  pare- 
ceo  conveniente  num.  318,  efeguintes.  Acha  feoefpecial  Rito  de 
abrirmos  os  braços  iw  modum  Crucifixi  depois  da  elevaçaó  do  Calix, 
explicado  comas  circunílancias  neceííarias,  defde  o num.  327  até 
332.  Da  Salve  Regit2a  eícrevemos  comdiffufaô  defde  o num,  386  até 
4o8.Ma.‘  pelo  que  particularmcnte  relpeita  ao  feu  uío  no  fim  da  Milfa 
fe  achará  num.  393 , & 294.  A repetição  das  , e tudo  o mais, 

que  fübre  efta  palavra  Hebraica  poderiamos  aqui  dizer , fica  decla- 
rado defde  onum.  237até24i  .*  aílim  como  também  a differença  de 
principiarmos  as  Vefperas  nos  tres  dias  de  Pafeoa  por  y e 

naôpor  Dèíisinadjutormmy  deixamos  efento  num.  36Ç,  e 366.  Todas 
eftas  ceremonias  agradáraó  muito  ao  Sereniííimo  Rey  D.  Joaõ  I,  e 
ao  Santo  Condeílavel,  pela  mefmarazaõ,  porque  outras  femelhan* 
tes  íaô  reprovadas  pelos  noílos  Innovadores.  Eíles  naõ  pódem  fo- 
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íofrer  que  as  pratiquemos,  nnó  ícndo  uíadasnas  Igrejas eÜrsnhrs. 
Aquelles  incJitos  Fnncipes  ( de  cujaprudencia,  piedade,  e ontras 
heroicas  virtudes  nos  ficaraõ  tantos  exemplos)  faziaõ  de  cada  hu^ 
ma  fingular  apreço,  por  lerem  propriamente  noíTas,  e por  fe  acha- 
rem, como  taes,  efcritas  no  antiquiífimo  Ceremonial,  iílo  he,  no 
primeiro  dos  que  teve  a noíTa  Ordem:  Ütpotepecuiiaria  y &propUíjJi- 
ma^  &c.  plurimum  placueruní  Vomino  Regi  clart/Jimo , ^ i^emrahili  héi- 
tri  JSIumo, 

417  Aqui  íe  acha  também  huma  prevenção  notável  para  íe  ref- 
ponder  a quem,  por  ignorância  da  Hiíloria  Ecclcíiiftica , imagi- 
nar , que  he  o mefmo  fazer  ella  , ou  aquella  Igreja  huma  das  cere- 
monias  das  que  coftumamos  praticar  com  o titulo  de  Jeiojolyntita- 
va;  que  deixar  de  íer  própria,  e haver  de  fe  intitular  ccmo  recebida 
da  tal  igreja  , onde  também  he  executada.  Herponde-íe  pois, 
que  i(To  procede,  de  que  muitas  Igrejas  de  Inglaterra  , e de  França 
imitáraõ  vários  Ritos  da  mefma  Igreja  de  Jeruíakm,  que hc  pura 
nós  a fonte  das  noiTas  particulares  ceremonias  ; íictkíiíe  turn  Argila ^ 
Um  Galhartim  ab  eifdem  ht(to[olyf/*orum  foníihs  ha^jerimí,  Keíle  par- 
ticular temos  fallado  muitas  vezes,  quando  tratamos  dosRjtcs, 
que  a Santa  Igreja  Romana  imitou  daquella  entra  Igreja;  o qr.e 
diffuíamente  fizemos  deíde  o num.  235  até  274.  E íe  as  ditas  Igrejas, 
íó  por  quererem  feguir  aignm.as  acçoens  , qi  e lhes  parectraõ  n ell  o- 
res,  íem  outro  fim,  nem obrigaçaõ  imitáraó ts Ritrsdejeruíalem; 
porque  os  de  xarem^cs  nós  de  obfervar  , havendo  razaó  forçcfiílima 
para  os  eílirrai  mc.s  , e vem  a fera  mefma,  que  agora  fe  infinúa,  a fa- 
ber  , o deduzirmos  delia  o noílo  principio , fendooberço,  ondern- 
da  a Religião  Carmelítana  foy  inílituida,  e a primeira  eíccla,  donde 
íahio  doutrinada.  Por  eíTa  caufa  vifto  nos  íer  permittido  pela  Santa 
Sé  Apofiolica,  devemos  guardar  os  feus  louváveis  cofiun  es,  nao 
dequalquer  modo,  mascomoexprime  a Ley , íem  faltarmos  acoufa 
alguma  ; InUgerrmA fervabimfis.  Nem  podemos  achar,  para  nos  capa- 
citarmos defta  verdade,  m,elhor  cemparaçaô,  do  que  a eferita  na 
mefma  Ley,  onde  achamos.  Que  alfim  como  profelTamos  huma 
Regra,  que  manou  daquella  Igreja  por  feu  Patriarca,  e noílo Le- 
gislador Santo  Alberto;  aílim  também  devemos  guardar  as  Cere- 
monias, que  nos  fao  concedidas  , primeiro  approvadas  pelo  mef- 
mo Santo  Patriarca  na  dita  Regra,  e depois  confirmadas  pelos  Sum- 
mos  Pontifices  Romanos  nos  MiíTaes,  e Breviários  particulares,  que 
mediante  os  feus  diplomas  nos  facultárao.  E fe  a Regra  ( na  qual  fe 
centém  a íubftancia  da  Religião)  he  Jerofolymitana,  porque  nao 
feraõ,  como  devem  fer,  jerofolymitanas  as  ceremonias,  que  nao 
excedem  da  razaó  de  accidentes.?  Sicuí  enim  Regula  ( faó  palavras  da 
Ley  ) qua  totam  Reltgioms  fubjlantiam  continet , ah  illa  Ecdefia  per  San- 
^tum  Patriarcham  AWertum  emanavit , ita  modiy  &c, 
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§.  xxiir. 

Qtict  omnia  ad  injlantiam  piifjimi , ac  dileUifftmi 
^^Domhú  noflri  foannis  hujus  no  minis  primi  ^ ita 
confirmata  ^ & roborata  fuerunt , ut  nififpeci^ 

5,  aitter  abrogentur^  W derogeritur , nulla pr^e^a^ 

3,  lere poterit  unherfalis  contradtBio. 

428  Ara  que  eílas  Leys  tiveíTem  íubfiftencia,  e com  eílas 
1 pudelTemos  refiftir  ás  introduçoensde  alguns  abufos  fem 
defiíHrmos  da  nobiliífima  caufa  do  feu  eítabelecimento  , foliei  tou, 
econfeguio  ElReyDJoaõ  l.  noíTo  Proteítor , a confirmação  de  to- 
do o Inftrumento  ; que  por  eftar  corroborado  com  o neceiíario  vi- 
gor, eporfer  a dita  confirmação  pedida  admflantiam  Regis , naô 
pódem  fer  comprehendidas  nas  íufpeníoens  , ou  derrogaçoens 
geraes.  He  precifo  , que  por  modo  efpecifíco  íejsio  po^thè , ou  der- 
rogadas, ou  finalmente  abrogadas,  para  deixarem  de  obrigar,  e 
para  que  os  feus  transgrefibres  fiquem  livres  das  penas  impoftas.  In- 
fra num.  451  dizemos,  que  deve  preceder  abrogaçaô  , ou  derro- 
gação efpecial  ( fegundo  fe  exprime  na  mefma  Ley:  m/i  fpecia- 
liter  ahogíntur,  vel  derogentur ) porque  faô  termos  differentes, 
e fignificao  diverfos  conceitos.  Abrogaçaô  da  Ley  he  : Ceffatio  totius 
Legis  tam  quo  ãd  materiam  , quam  quo  ai  perjonas , na  ut  jam  non  de- 
tur  lex  ahfohte  obligans,  A derrogaçaô  he:  Cejfatio  legis pro  aftquo  tem~ 
pnrCj  vel  pre  aliqua  parte  commumtAtis  ^ vel  pro  aliqna  parte  kgis  ^ [ihx 
hahzat  Utitudinem  circa  materiam,  Ita  Suar.  Lib.  6.  de  heglh  cap  10  n. 
7.  Bafil.  de  Leon.  lib,  8.  c.  i.  Salas  diíp.  20.  fedi:.  i Caílro  Paláo  tom. 
I.  tradt,  ?.  difp.  ó.pundt,  i ; aos  quaesfegue  Joan.  Marin,  tradt.  17. 
de  Incarmt.  diíp.  14.  fedi.  6 n.  65.  Mofiráraô  aqui  os  Legisladores, 
que  fallavaô  como  doutos  íó  em  derogaçaô  , ou  abrogaçaô  , quefa- 
zem  ceifar  a ley , ou  em  parte  , e por  tempo,  ou  totaimente  , e pa- 
ra fempre,  fegundo  fica  declarado : e naô  admittiaô  difpenfa  , que 
he  ió  relaxaçao  da  Ley,  conforme  os  meímos  Authores citados ; a 
qual  relaxaçaô  naô  quizeraÔ,  que  tiveíTe  lugar , onde  íó  pertendiaô 
eftabelecer  obfervancia.  E fe  os  noííos  authorifadilíimos  Predecef- 
fores  cuidáraô  tanto  na  firmeza  defte  Inftrumento,  que  interefiáraô 
nelle  a própria  peífoa  do  Soberano,  a fim  de  que  nunca  podefie  contra 
nós  prevalecer  qualquer  contrariedade  do  Superior,  naô  fendo  ef- 
pecifica ; nulla  pravalere  poterit  univer falis  contradiEiio ; como  íe  pode- 
rá fofrer,  que  mude,  difpenfe,  altére,  relaxe,  e fínalmente  def- 
preze  as  preíentes  Leys  fem  refpeito  á Mageítade  patrocinante, 
quem  para  o fazer  naô  tem,  ou  authoridade  propriaj  oujuriídi- 
çaõ  delegada  do  Superior  f 

§ XXIII 
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§.  XXIV. 

j,  Quod Ji  Aliquid  inarttculis  hic  contentis  loim  patia-  , 
3, obedtentia prompta , mn tamem cceca,poíl au^ 

^3  ditum  Dominum  T^egcm  ^lodernum  > non  ac^ 

„ ceptam  nojlram  rãtioncm  necejjariò  jungendamyfub^ 
^Jiciemiis,  Quare  ( utjam  diximus  ) nomtne  noj* 
3,/ro,  C>  fucctJfoYum  nojlrorum Jtipra  relata fer- 
3,  yajíâa  promittimur. 

429  Ç Uppondo  os  Legisladores  , que  haveria  pelo  tempo  adi- 

ante  occafiaõ  de  lcrrr:os  perturbados  da  cbíervancia 
das  referidas  refoluçoens  i e talvez  com  violência,  contra  o antigo 
pa61o  celebrado  lolemnen-.ente  , mediante  cíle  publico  Inílrumen- 
to;  em  tal  cafo  refolvéraõ  como  íabios , e nos  aconíeihaò  como 
Religiofos.  Mandaõ  , que  feja  primeiro  ouvido  o Rcy  exifcnte,  o 
qual  reprefenta  ao  Monarca  fcu  predecefior,  a quem  prometterao 
naõ  laltar  em  ccuía  alguma  do  que  a eile  , e a feus  íucceíTores , por- 
juftos  motivos,  íe  obrigárao  com  animo  de  cumprir , fegundoconf- 
ta  do  jT  II)  onde  claramente  dizem  * Non  defeÚiíri  promi/iWus.  Ou- 
vido pois  o Soberano,  e nao  fendo  aceita  a razao,  que  temos  para 
ptrfjftirmos  na  obíervancia  de  qualquer  das  ditas  Leys , ou  dc  todo 
o Inílrumento',  entaõ  nos  fugeitaremos  ; porque  naÕ  he  occaíiaô 
efta,  de  fe  obedecer  cegamente  A obediência  cega  fó  he  meritória, 
naõ  havendocircunílancia , que  delia  refulte  prcjuizo.  Mas  feguin- 
do-íe  algum  inconveniente,  oufar  delia  he  cegueira  Bnílaqueao 
Superior  íe  obedeça  com  promptidaõ,  pois  a naõ  deixa  de  haver, 
fe  o fubdito  fó  informa , e nao  reílíle.  líto  he  o que  os  ditos  Padres 
ordenaõ,  mediante  os  termos : Oheà'>tntia  prompta,  non  tamen  c^ca; 
porque  muitas  vezes  acontece  naõ  ícr  bem  percebida  a mentedoSu- 
mo  Pontífice  da  Igreja , e naõ  obíiante  íer  fuprema  cabeça,  nosre- 
curfos  das  partes  fe  explica  huraa,  e muitas  vezes:  e ha  C'^íns.  nos 
quaes  he  trro  obed.:cer  o fubdito  a hum  preceito,  fem  primeiro  re- 
correr ao  Superior,  que  ao  meímo  tempo  o prevenio  com  outra  or- 
dem contraria. 

430  Prova  fe  efta  verdade  com  o cafo  já  referido  fupranum  290, 
achado  no  livro  de  Mana  talrona  do  noílb  Venerável  Lezana  c.  ii, 
quando  o Papa  Paulo  V dizia  particularmente  Miíía  votiva  de  NoíTa 
Senhora,  e lhe  deo  Gloria  tn  exc([fs\  de  forte  que  fendo  antesad- 
vertido  pelo  Meftre  das  Ceremonias  para  o naõ  dizer,  refpondeoex- 
plicando*fe  pelo  modo  feguinte.  Nuníjuamidfuiffe  fua  infentionií.  Fi-í 
guremos  outro  fuccellb  fadivel , e íupponhamos , que  o Prelado 

nian- 
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tnandava  a hum  fubdito  acodiraochamadodaMageftadeparacer- 
to  minifterio  do  feu  Keal  ferviço ; e que  depois  mandava  a todos  os 
íeus  fubditos  fem  excepçaô  aííiíiir  peíTóaímente  a efte  , ou  dquelle 
exercício  do  Convento.  Se  o fubdito  fechaííe  os  olhos , e òbedecef- 
le  ao  novo  preceito,  por  íerpofterior,  e uni  verfal,  he  certo  que  obe^ 
decia  cegamente,  e com  prejuizo;  porque  em  tal  cafo  faltava-fe  ao 
decoro  do  Soberano,  por  fer  qualquer  infinuaçaô  da  fua vontade 
hum  formaliíTimo  preceito.  Para  obrar  com  acerto  devia  lembrar 
ao  Prelado  o que  antes  lhe  determinara  , para  que  eftando  prelen- 
te  na  razao  particular,  que  havia,  lhe  declaraíle,  que  naõ  era  da 
fua  intenção  comprehendelo  no  preceito  commum.  E quando  por 
caufa  de  alguma  nova  circunílancia  a primeira  refoluçaô  íe  hou« 
veíTe  por  derrogada,  nunca  o íubdito  deixava  de  obedecer  prom- 
ptamente  ; porque  em  tal  caio  íó  informava  , e naõ  reíiíha.  ü mef- 
mo  devemos  crer  a refpeito  das  prefentes  Leys,  para  cuja  defen- 
fa  no  tempo  prefente  he  chamado  o noílo  Auguftiífimo  Rey,que 
Deos  guarde.  Supponhamos,  que  o Prelado  Supremo  da  Religião, 
ou  o Capitulo  Geral , ou  a Sagrada  Congregação  de  Kitoh  reffeãt- 
•ic  determinavaõ  pro  tòío  Cráiht^  ou  pro  teta  Eçckfia  alguma  cou-^ 
ía  oppofta  ao  que  neíte  Irftruniento  nos  he  mandado,  e queofeu 
Decreto  fazia  grande  força  para  le  pôr  em  obíervancia,  como 
no  prefente  §.  íe  fuppoem;  Si  altqutd  in  artictilts  hic  contentts  vtni 
patiatfir;  nem  por  ilío  deixariamos  de  lhe  fazer  prefente  a efpe- 
cial  razaô,  que  temos  para  obrar  o contrario  ; porque  fe  atai  razao 
for  insttendivel  , depois  de  ouvido  o noílo  inclito  Monarcâna 
formando  meímo  Inftrumento , P0/I  audiíum  Dominum  Regem  mo- 
dernum , & non  acceptam  nofiram  rationem^  nec?(Jario  pmgendam  ; prom- 
ptilíi mamente  obedeceremos,  fegundo  a difpofiçaõ  iníinuada.*  Obe- 
ditniik  prompta^  non  tamenc^eca^  fubjiciemuSé  DapromeíTa,  que  rteí- 
te^l  fe  repete,  feita  aos  Sereniííimos  Reys,  faliaremos  infra. 


Ví 
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§.  XXV. 

enerabiles  autem  Tatres  p^ifitatores  pro  tempore^ 
,,  de  his  incjuirendo^  ftquid  in  parte , y>el  in  toto  amif^ 
^ijum  , yel  defpeBum  abfque  T)ominatoris  ordi- 
natione  in^enerint  , wnc  Troymcia  , yei  Con* 
^^yentús  ^líores  ab  oj-ficio  abfohere  , jub- 
^^ditosque  contradicentes  a yoce  , & loco  debi- 
tis  priyare  abfque  excufatione  ^ aut  appellatione 
3,  cogantur  , tanquam  uniyerjos  ab  omni  foro  abfo' 
,,  lutos  myenientes. 


431  T~^EcIara6-re  as  penas,  em  que  encorrem  os  transgreííores 
I 3 Jas  preíentes  Leys,  ele  impõem obrigaçaõ  preciza 
aos  Padres  Viíitadores,para  que  inquiraô  ácerca  da  obrervancia  defte 
Inftrumento  : e achando,  que  ou  iodo,  ou  alguns  dos  ft us  pontos 
fe  naó  cxecutaõ  por  ommillaõ,  ou  por  defprezo , íem  ter  concor- 
rido para  a fua  Aifpeníaõ  a\ontade  do  Monarca  Dominante  , ferá 
baílante  caufa,para  que  os  culpados  fiquem  privados  da  fua 

voz,  e lugar,  oU  depoffos  dos  feus  oífu  ios.  Quer  dizer,  quefeas 
ditas  Leys  eftiverem  relaxadas  por  diügencia,  e contradição  de 
alguns  fubdiros,  íejaõ  elfes  privados  da  voz,  e lugar,  quegozao; 
mas  fe  a culpa  for  dos  Prelados , ou  feja  Provincial , ou  Prior  Lo- 
cal, o dito  Vilitador,  íem  lhes  admirtir  efcufa , ou  appellaçao  z' ao 
menos  no  eíFeito  fufpenfivoj  os  deponha  logo  dos  ditos  lugares 
fuppondo  , que  os  acha  a todos  dellituidos  de  qualquer’  direito 
impeditivo  deíla  peremptória  execução;  porque  do  tal  direito 
haviao  cedido,  epor  eífa  publica  Efcritura  haviao  já  renunciado 
os  Prelados  todos  defta  Provincia  em  feus  nomes,  e dosfeusfuc- 
ceílbres.  Dizemos  os  Prelados  todos;  porque  então  ^fegundo  conf- 
ta  doTomo  II  da  noíTa  Chronica  num,  7. ) fó  haviao  tres  , a fsher, 
o Doutor  Fr.  AfFonfo  de  Alfama , aliás  LeitaÒ  , Provincial  , e Vi- 
gário Geral;  Frey  Ayres  da  Sylva  Prior  do  Convento  de  Moura, 
e fegundo  Definidor;  Frey  Diogo  Gil  , Prior  dcíle  Real  Conven- 
to de  Lisboa  , e terceiro  Defenidor;  os  quaes  juntamente  com  os 
outros  Definidores  fe  achao  alii  aflinados  , obrigando-fe  a tudo  o 
que  no  Inftrumento  íe  contém  com  a expreftab  feguinte  , utfunra 
in  §.ÍI,  onde  dizem  : Nomine  SncceJ[oriim  mjirorum  in  poftermn  Do^ 
mino  Regiy  & oUis  pro  tempore  regnatitris , promifimm : a qual  daufu- 
Ia  vem  ratificada,  e repetida  no  ^.XXV  ibi;  Gguare  ( tií  jam  dixhmís) 
nomine  noftro  y & fpuceJ]orum  noítrorum  jupvareUta  jervanda permittmvr. 

: RE^ 
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‘REFLEXÃO 

Sobre  algumas  duvidas  y oufubterfugios  dos  Imovadores,  aos  quaes 
facilmente  convencemos» 

432  y^Iraô  os  Innovadores , que  femelhantes  penas  contra 
JL/ os  trans.gr eíl ores  do  prefente  Inftrumento  naô  eítao 
em  ufo  na  Provinda  ; porque  nunca  fe  vio  que  Viíitador  algum  fi- 
zelTe  dcmonftraçaô  publica,  ordenada  àobíèrvancia  dos  taes  pon- 
tos; mas  antes  fe  podia  entender,  que  as  Leys  já  na5  tinhaõ  vi- 
gor, pelo  confentimento  , ou  tolerância  de  alguns  Prelados,  pa- 
ra a introduçaÕ  daquelles  novos  coftumes,  que  fe  oppunhaõ  for- 
malmente aos  noífos  antigos. 

433  Kefpondemos  fazendo  diírerença  de  tempo  a tempo:  ou  have- 
mos de  confiderar  o elpaço  de  310  annos,  que  le  contaõ  defdeode 
1424, em  que  as  ditas  Leys  fe  publicáreô,  até  ode  1734, em  que  fempre 
tiveraõ  inviolável  obfervancia  ; ouotempo,  que  ainda  vay  corren- 
do defde  o annode  1735,  Se  falíamos  a reípeito  do  tempo  paliado, 
hecerto,  que nelle  vieraõ  viíitar  eíla  Provincia  muitos  Vifitadores 
Eftrangeiros,  naõ  fó  Commiííarios  dos  noflos  Reverendifilmos  Pa- 
dres Geraes  , mas  alguns  deíies  mefmos  Prelados  fupremos  da  Re- 
ligião : a fa ber.  No  anno  de  1489  o Padre  Mcftre  Frey  Guilhelmo 
Tholoíano  por  CommilTao  do  noíTo  Reverendilíimo  Padre  Geral 
Frey  Poncio  Reynaudo.  No  de  15 18  o Padre  Mertre  Frey  Pedrode 
Fftancia  , Provincial  de  Aragao,  Commiííario  do  noíío Reveren- 
diíTimo  Frey  Bernardino  Landucio.  No  anno  de  s 36^  o Reverendif- 
fmo  Padre  Geral  Fr.  Joaõ  Bautiíia  Rubeoern  própria  pefloa:  no  de 
1^88  o Padre  Meflre  Frey  Miguel  Carrança  , Commiííario  do  nolIo 
Reverendiffimo  Frey  Joa5  Bautiíla  Cafrado.  No  anno  de  1595  o 
Reverendidimo  Padre  Geral  Frey  Joaó  Eftevao  Chizola  j no  de 
1605  o ReverendiíTimo  Padre  Geral  Frey  Henrique  Sylvio,  e final- 
mente no  de  1794  o Reverendilíimo  Frey  JoaÕ  Feixoo  de  VillaXo- 
bos,  todos  peíToalmeníe.  Mas  como  no  dilatado  efpaço  daquelles 
^10  annos  fempre  fe  teve  áquelle  Inftrumento  hum  taõ  fagrado 
refpeito  , que  já  mais  fe  deixou  de  obfervar  coula  alguma  das 
conteudas  nelle;  he  íem  duvida,  que  naô  podia  haver  demonftra» 
caõ  decaftigo,  onde  fe  naõ  achava  culpa.  Que  os  pontos  das  Leys 
fe  obrervaraõ  inalteravelmente  até  o dito  anno  de  1 754  , fem  intro- 
duçaÕ de  novidades,  naô  carece  de  prova;  porque  o fabemos  to-< 
dos;  e que  fò  a transgreíFaô  das  Leys  podia  dar  lugar  á execução 
fuas  penas  o moftra  a razaô;  aliásnaô  fe  faria  juftiça  , como  tam-, 
bem  eníina  o Apoftolo  ad  Hebr.  2.  2:  Omnis  pravaricatio  juítam  ac~ 
cepit  mercedís  retributionem. 

4^4  Se  falíamos  a refpeito  do  tempo,  que  corre  defde  o anno 
de  1735»  henotorio,  que  naõ  tem  vindo  a ella  Provincia  Vifitadorj 
li  ii 
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algum  Eftrangeiro  , e que  fempre  a viíitáraõ  os  noíTos  mefmos  Pro- 
vinciaes.  O que  íuppoílo,  como  poderiao  elles  caftigar  a introdução 
das  novidades,  contrarias  aos noílbs antigos,  e louváveis coftumes, 
fendo  os  mefmos,  que  aspermittiaõ  , naó  com  intento  de  quererem 
faltará  própria  obrigaçao,o  que  fundamentalmente  fabemos;mas  per- 
fuadidos  de  alguns  aífc£lados  pretextos,  que  fe  vieraô  a conhecer 
por  inattendiveis ; tanto  aílim  , que  conhecidos  os  erros,  os  mef- 
inos  Prelados,  que  os  permittirao  em  boa  fé.,  os  mandáraÕ  emen- 
dar.* de  forte  que  muitas  acçoens,  que  já  íe  faziad  pela  moda  do 
tempo,  fe  tornaraÕ  a praticar  pelo  noíío  modo.  Sabemos  fundamen- 
talniente  , que  o intento  dos  Prelados  modernos  naÓ  foy 
faltarem  á própria  obrigaçaõ ; porque  naõ  havia  noticia  alguma 
do  original  dasLeys;  e o livro  primeiro  da  Provinda , ondeeífa- 
va  regirtado  a folhas  J5deíde  tempo  immemcrial,  naõ  apparece. 
Verdade  he,  que  todas  as  par ticularidades  do  dito  Inürumentofe 
obíervavaõ  indilpeníavehnente , m.as  naõ  rinhaõ  outra  authorida- 
de,  que  aconílante  iradiçaõ  dos  nollos  Mayores  ; nem  lembrava  Já 
que  diziaõ  rdpeito  á íoberana  ProtecçaÕ  da  Mageílade  reinante. 
Reluzi.aõ  as  novidades  com  apparencias  de  ma) or  perfeição , e por 
caufa  defa  íe  deixavaõ  os  coltumics  antigos,  atéque  por  alta  provi- 
dencia fe  deícübrio  o prr  prio  original ; e por  meyo  das  diligen- 
cias neceíliiiias , deixadas  ís  introduzidas  acçoens  alheyas,  nos 
rdliluin^os  das  próprias  , que  já  as  executamos  com  perfeito  conhe- 
cin  enfo  da  nr  lla  obrigaçaõ.  Quanto  ao  nao  ferem  os  Innovadores 
caOigadcs,  ou  reprehcndidos , tinhao  a feu  favor,  e para  fua  defen  • 
fa,  acommua  ignorância  das  Lcys.  Mas  he  certo,  que  fempre  me- 
diou 3 fumma  benignidade  dos  Prelados  ; porque  íe  quizeíTem  pro- 
ceder com  o rigor  da  juftiça*  farino  femelhante  demonfíraçao  á que 
vimos  neíle  Real  Cr nvento  de  Lisboa,  quando  noannodei72i  o 
Provincial,  que  entaõ  exiflia,  íuípendeo,  e privou  do  oíficio  a hum 
meftre  das  Ceremnnias,  por  caufa  de  huma  falta  publica  contra  o 
eíly 'o  praticado  dentro  do  noílo  Coro  , a qual  cedia  em  menos  efti- 
maçaõ  da  peíloa  domefmo  Prelado  Naõ  eraViftador;  mas  bafta- 
va-íhe  íer  Provincial,  e o mefino  poderia  íãzer  fervaíis  fervafidiso 
Prior ; porque  os  taes  Prelados  íaõ  executores  das  penas  da  Ley,  e 
nefía  fe  cnmminaõ  penas  graviílimas  contra  cs  innovadores,  queíe 
naõ  conformaõ  com  a tradiçaÕ  dos  Mayores,  como  íe  verà  nas 
Cíinílituiçoens  da  Ordem  part.  i.cap.  n 4.C6. 

Diraõ  tambern  , que  as  introduzidas  novidades  naõ  foraõ 
incompetentes  ; mas  anres  involviaõ  circunftancia  notável  para  fe- 
rem bem  aceitas ; porque  fe  fundavaõ,  em  que  o Ceremonial  da  Or- 
dem algumas  vazes  manda,  que  imitemos  a Capella  do  Papa,  e 
outras  vezes  difpoem,  que  íigamos  o coftume  do  lugar,  eda  Pa- 
tria.  Eaííimcomo  nos  dá  liberdade  para  certas  couías  , a ífim  taci- 
tamente nosperroitte,  que  íigam»os  todas  aquellas,  que  nos  pare- 
cerem mais  perfeitas.  A circunílancia  notável  era  fazer-íe  efpe- 
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dal  obfcquio  ao  noílo  AuguíHilimo  , e Fideliííiíno  Rey  D.  Joaõ  V. 
que  Deos  levou  para  fi,  o qual  pela  íua  incomparável  compre- 
heníaõ  na  pratica  das  Liturgias  naõ  admittia  no  culto  Divino, 
e na  íua  Soberana  prefença  acçaô  alguma  EcdefiaíLca , que  nao 
folFea  mais  apurada,e  em  toJo  o fentido  a melhor.  Logo  D no  culto 
Divino  imitarmos  as  ceremonias  da  Santa  Igreja  Patriarcal,  fare- 
mos fempre  o melhor. 

43,6  Reípondemos,  que  moílra  nao  ter  vifto  com  reflexão,  e 
fó  com  difplicencia  o noífo  Ceremonial  , quem  lhe  dáíemelhante 
fentido,  taõ  alheyo  da  verdade,  como  oppofto  á razaô;  e agora 
íe  acabará  deentender  , que  a paixaô  he  cega.  Naõ  ha  duvida,  que 
o Ceremonial  em  muitas  das  íuas  Rubricas  falia  na  figrada  Capel- 
la  do  Sumo  Pontifice  em  Roma  ; mas  o que  fe  deve  íaber  he,  para 
que  fins  } He  v.  g.  para  fervir  de  exemplar  a refpeito  de  alguns  lou- 
váveis coífumes,  que  de  novo  fe eílabelecem  na  Religiaõ;  ou  pa- 
ra evitar  osabufos,  que  defordenadamente  fe  introduzirão  em  va* 
rias  Igrejas,  a fim  de  que,  ou  fe  naõadmittaõ,  ou  fe  defterrem  das 
nofías  ; ou  para  outros  eífeitos  deíla  qualidade  ; pois  he  certo,  que 
para  fe  comporem  todas  as  Igrejas  da  Chridandade  nao  temos  efpe- 
Iho,  nem  mais  claro  , nem  mais  puro,  do  que  huma  Capelía,  em  que 
peíloalmente  celebra  o Vigário  de  Chriílo.  Porém  a dita  compofi- 
çaõ  nao  he  para  deixarmos  de  praticar  as  noílas  particulares  cere- 
inonias,  que  poífo  fejaõ  differentes,  tem  toda  a decencia,  e perfeição 
necelíaria  para  fe  continuarem  na  mefma  forma,  que  a Santa  Sé  Apol- 
tolica  por  jüílos  motivos  as  approvou,  e as  admitte.  A compoíiçaõhe 
para  as  couías  naõ  ufadas,  e indecentes,  como  v.  g,  as  feguintes.  Nao 
havia  entre  nós  o coílume  de  nos  henzernios  no  principio  do  Cântico 
BemâiBus  , aííim  como  em  nenhum  outro.  Qiiiz  a Religiaõ , que  nos 
benzeííemos  no  principio  do  dito  Cântico,  e m-^ndou,  que  afiimo 
fizeíTemos  , tomando  o exemplo  da  Capeíla  Pontificia  , onde  o 
Papa  o coíluma  fazer;  prohibindo  ao  mefmo  tempo  o benzermo- 
nos  á Magnific&t^  e ao  Nunc  pela  razaõ  aüi  mefmo!  declarada. 

Ita  Caerem,  Ord.  libr.  i.  Rubr.  2 1.  que  tem  por  titulo,  ^tandofefig- 
m Cruas  frâtresmmire  debent'^  onde  no  fim  do  num.  i djz  aífini ; In- 
inhio  cantícof-am  Magnificar,  , Nunc  âimittis^  nuUo  moda  je  íignare  dé- 
bent:  beuè  in  inhio  Cantici  Benedidlus  \ mncjuia  EuavgtUum  ^ [encãiittcvm 
e(i  ; fed  quia  adfits  initium  (notad  (tiam  a Summo  Bontifice  ^ & in  fua  fa- 
cra  CappeVa  fic  fieri  confuevh. 

457  Cuidou  também  a Religiaõ  em  deílerrar  certo  abufo,que  ha- 
via em  algumas  partes, de  fe  cobrirem  as  Cruzes,  e as  Imagens, naõ  no 
tempo  competente  , mas  na  quarta  feira  das  Cinzas  , ou  na  primeira 
Dominga  da  Quarefma:e  naõ  menos  o outro  abi  fo  de  huma  cortina 
chamada  véo  do  Templo  fda  qual  já  falíamos  fufranim.  queef- 
tendida  na  meíma  occaíiaõ  por  diante  do  Altar  , oencobria;  oque 
íuppoílo,  determina  o noífo  Ceremonial,  que  os  taes  abufos  fejaõ 
totalmente  abolidos,  fazendo  mençaô  da  mefma  Sagrada  Capella 
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do  Papa, onde  íe  naõ  praticao.  Aílim  lemos  in  toá  C^rem.  lib«2.Pvubr^ 
28.  de  teria  quarta  cinertim  num.  ^.per  totiim.  Paliando  pois  a refpeito 
do  abufo  de  le  cobrirem  as  Imagens  no  tal  dia,  diz:  Glu^e  confue- 
tudo  omnino  ahoiiri  âebet ; e do  abuío  daquelle  véo,  proíegue: 
lum  ante  Altar eextendere^  maximuminconvemens  erit.  item  Capella  facra 
ilJo  non  ütitur , nec  Míffalií  Rubrica  , &c.  Donde  fe  deve  advertir , 
que  oCeremonial  naõ  manda,  que  vejamos  oque  Te  faz  na  Capella 
facra  para  executarmos  o mefmo : o que  determina  he , que  com 
eíFeito  as  ditas  ceremonias  (e  hajao  por  abolidas,  e reprovadas, 
mediante  a preíente  reioiuíaõ  ( aílim  como  fuccede  com  outras  , que 
poderiamos  ailegar;  íendo  a Capella  do  Papa  a que  adminiftrou  o 
exemplo,  para  mais  Juílamente  feeítabelecer  o que  fica  mandado  : 
Capeda  facra  ilh  non  ntiíur, 

358  Quanto  ao  ufo  da  Patria,  com  o qual  o dito  Ordinário,  ou 
Ceremonial  em  algumas coufas  manJa  , que  nos  conformemos,  de- 
ve-fe  advertir  no  modo  , c nas  circunílanneias  das  íuas  difpofiçoens; 
porque  nunca  he  em  Rito  íubltancial,  fenaÕ  em  alguns  accidentes 
concomitantes  do  mefmo  Fvito  ; que  pr  is  lucceda  naõ  le  poder  pre- 
venir tudo  o que  occorre  neíla  , ou  naquella  acçaõ  , deixa-íe  em  tal 
cafo,oque  hede  menos  fuppofn^aõ,  para  que  íe  figa  o eílylo  Pátrio  • 
mas  o que  pertence  ao  efiencia!  da  matéria,  de  que  íe  trata,  íempre  fe 
reíolve  pofitivamente.  Sirva  de  exemplo  o que  fe  lê  no  dito  Ceremo- 
nial livr.  1 Rubr.  9.  n,  6.  pag  18 , onde  fallando  a refpeito  do  modo, 
com  que  fe  deve  tocar,  e devemos  rezar  as  Ave  Abarias  ds  Sauda- 
ção Angélica,  de  madrugada,  pelo  meyo  dia , e ao  pôr  do  Sol,  dif- 
poem  deterir  inadsmentc  , que  íempre  a devemos  rezar  ajceihadrs, 
aténo  tempo  Pafcal,  quando  os  mais,  que  naõ  íaô  Carme]itavS,rezao 
de  pé;  e fó  pelo  que  pertence  a hora  de  tocar  c fino , ou  pelo  meyo 
dia , ou  pela  meya  noite , he  que  fe  deixa  livre  para  íe  obrar  confor- 
me o dito  ufo  Pátrio  : Pulfatio  (alntaticnis  Angélica  pofl  oceafrm folis  per 
ires  Í6ÍUS  ter  faãus  ejjiclatnr  , fmiliter  m Amora  ^ ér  etian  in  Meridie^ 
fecundam  ritum  Faina  fiat.  Ad  cujas  pulfationem  Fratres  fnota)  etiam 
lempore  Pafchali genvfleãant  ^ exceptis  Domimeis  diebtis  a prtmis  vefpnis^ 
in  qttrbfís  non  genafleBent , fed  jiabimt , & treshos  verfus  Angelus  Do- 
mini  FcceAnciila,  Sc  Yerbum  caro  dicant  ; dicantque  ter  Ave  Maria 
&c  , declarando  o meímo  Ceremonial , que  por  dizermos  aífim  efta 
Saud  'çao,  ganhamos  Indulgência  plenaria  concedida  pelo  Summo 
Pontifice  Paulo  lil. 

439  Qiie  o rezarmos  as  Ave  Marias  de  joelhos  até  no  tempo  díi 
Pafeoa  , íeía  determinação  pofitiva  , e naõ  deixada  para  feobíer- 
var  conforme  o ufo  da  Patria,  fe  prova  com  o mefmo  Ceremonial 
no  dito  libr  i Rubr.  19  , que  tem  por  titulo.*  Gfpando  fratres genu- 
fleãere^  ^ profrare  debeant . num.4,  onde  diz  abfolutè,  e fem  ref- 
triçaÕ:  GennfleBânt  quoqne  etiam  Pafchalt  tempore  ad  falutationis  Angé- 
lica pulfationem,  íàm  poft  occafiim  folis,  qukm  in  Aurora,  ò"  Metidie,  Domi- 
mis  exceptis,  Que  o ufo  da  Patria , em  que  na  outra  Rubrica  fe  falla^ 

fe 
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íe  deva  íó  entender  do  toque  dos  finos  neíla  , ou  naquella  hora  , o 
üi  ciara  o nodo  Venerável  Lezana  íibr.  óq  CM aria  tatron.  cap.  11, 
íazendo  mençaÕ  do  que  efcreveo  Suares  tom.  2.  in  3.  part.  difp.  9/ 
ítdí:.  5;  ií]ohe:que  o Anjo  annunciara  a M ARIA  Santiííima  a En- 
çarnaçaõ  do  Divino  Verbo  peia  meya  noite,  donde  procedeo  , que 
a tila  meíma  hora  fe  havia  de  tocar  o fino;  porém  mudou-fe  para 
0 meyo  dia;  e eíle  he  o uío  que  prevalece  á imitaçaõ  do  noíTo  ca- 
pital ( cnvento  da  Transpontina  em  Roma;  Re(peãive  tan>en  (diz) 
adFatriíe  ulum  ^ jcilicet  in  aurora  y meridie,  & poft  occafum  jolisiBibus 
€:tam  campanarum , pjout  de‘íOttffiT}ie  in  hac  Alnia  Urbis  Ecdefia  Sanã^e 
MariéS  ‘h ampontma  objei  vari  tejioi mutata  tamm  mtempefia  noÚeinmt^ 
riáumy  &c 

440  Nao  ignoramos  a nova  conceíTao  de  Indulgências  do  noíío 

Beatiíhmo  Papa  reynante  Benedido  XIV  para  os  que  rezarem  a An- 
x\(qx\^  Rcgma  tcdidc]pè  y deciarando,  que  naÕ  lie  condiçaõ  necef- 
laria  o rezarem-íe  as  Ave  Marias  dejoelhos  para  íe  ganharem  Indul- 
gências no  tempo  Pafcal,  íegundo  havia  concedido  o Beatiííimo 
Padre  Benediéto  XIII.  Mas  íe  em  virtude  deíia  conceíFaõ  geral  fica- 
mos nó.^í  delobrigados  de  rezar  as  Ave  Ma)  ias  de  joelhos  no  tempo  da 
Pafcoa*  como  n<>s  manda  a obediência  devida  ao  Cercmonial,  nao 
coníla;porque  o dito  CeremoniaJ  neíla  parfe  naõ  foy  dcrrogado.*e  nós 
temos  , álem  de  huma  razaõ  particular  para  as  rezarmos  de  joelhos, 
concefiao  de  Indulgências  propriamente  concedidas  para  a Religião. 
Temos  razaô  efpecial ; porque  coníervamos  em  teu  vigor  todas  as 
preces  inventadas  em  beneficio  da  rtflauraçaó  daTerra  Santa , nao 
obfi:5^rte,que  as  outras  Comunidades  as  deixem  de  praticar, como  v.g. 
o Kyrte  deifon  nas  vefperns  dos  tres  dias  de  Pafcoa  cm  lugar  do  Deusin 
a'!jutormm  y como  diíTémos  fupra  num.  365  , c Deus  ven  runt gentes  de- 
pois  da  elevaçao  do  Calix,  ut  íupra  num.  33  :.  Afiim  também  conti- 
nuamos em  rezar  de  joelhos  aré  no  tempo  da  Palcoa  as  ttes  Ma- 

rias ; porque  foraô  inventadas  para  o melmo  fim  , como  afiirma  Do- 
mingos Macri  m diéiion.  SalutatiOy  dizendo;  VtomnesFi- 
deles  hac  orationeprorecuperatiõne  "le^ra  Saníia  Deum  precarentur.  As  In- 
dulgências conftaó  do  mefmo  Ceremonial  ibid.  pag  18,  onde  diz: 
Çguihus  pretthus  Ind  A gemiam  Pienariam  Paulus  Papa  lll  conceffit  ; das 
Quaes  Indulgências  faz  mençaõ  Lezana  ut  fupra.  Efperamos  decla- 
raçao  neíla  parte , para  obrarmos  com  acerto ; mas  entretanto , to- 
dos os  Ca«meliías  timoratos,  e que  tem  noticia  das  claufulasdo 
Ceremonial , executaõ  o que  nelle  fe  determina,  em  quanto  as  ditas 
claiiíulas  nío  apparecem  derrogadas.*  Genujiedant  quoque  etiamPaj- 
chah  Tempere , &C. 

441  Outros  exemplos  poderiamos  aqui  referir  a refpeito  do  ufo 
Pátrio;  porém  baila  o que  também  achamos  no  dito  Ceremonial 
Jib.  2.  Rubr.  3.  de  Procef/iombus y &c,  onde  num.  3.  fe  manda  que  nas 
procilloens  levemos  os  capelos  nas  cabeças  com  a excepçaõ  íeguin- 
te:  Ni/i  PatrU  conjumdm  repugnet,  He  muito  ufado  na  Religião  o. 

CO- 
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cobrirmos  as  cabeças,  até  quando  reveítidos  vamos  celebrar  o Santo 
Sacrifício  da  MiíTa,  para  o que  os  Sacerdotes  das  outras  Províncias 
compoem  de  tal  modoocapello  juntamente  com  o que  íem- 

pre  na  hida  para  o Altar,  e na  vinda  para  a Sancriília  íe  cobrem, 
Masnefta  Provincia  de  Portugal,  e nas  que  deila  tem  procedido, 
nunca  foy  efte  ufo  admittido;  ou  porque  foy  difpeníado  para  os  Re- 
ligioíos  da  Heípanha;  como  affírma  o Padre  Meftre  Frey  Franciíco 
Paftor  no  feu  Cateciímo  Sacerdotal  pag.  206,  allegando  a Seron, 
part,  I.  cap.  2^;  ou  por  outro  principio,  taÕ  vigoroío,  que  nun- 
ca fomos  obrigados  a obfervar  neíla  parte  as  Rs  brseas  do  Mifíal; 
deforte,  queo  noíTo  Reverendiflímo  Padre  Geral  Fr,  Jorsõ  Ft ixo-o 
de  Villa-lobos,  fendo  nefte  particular  taoexsélo  , que  nas  viíítas 
dos  Conventos,  onde  o tal  coftume  naô  prevalecia  , o mancava 
cbíervar,  como  fez  no  Convento  de  Valença,  íegundo  refere  o 
allegado  Padre  Meílre  Pafíor  , ibidem  dizendo:  Niânco [eobfervaf- 
fen  lãs  reglús  àel  faliendo  ctbiníos;  com  tudo ntf a 1 rovincia 

naõ  cordta,  que  fízefle  o melino.  E no  cafo,  cue  contra  o ufoimme- 
morial  da  Provincia  nos  obrigaíle  a nos  conformarmos  com  astaes 
Rubricas,  íuccederia  omefnio  , que  no  Convento  de  Valerçs,  onde 
o dito  Padre  Mefíre  ro  lugar  citado  diz  o íeguinte  noíeu  idioma: 
Fíifo-fe  en  execueton;  pero  cav Jó  tal  nevedad  m el  Pnehto,  y toir  en  ks  inete  - 
•votos  ^ y poco  confiderados  ^ (jtie  lenian ala  Igh  fia  ^ qm para  fvit ar  eJiOy  tios 
•vimos  prect  fados  a hher  a lo  de  ar.tes. 

442  O que  tudo  bem  ponderado,  e concedido,  que  em  algu- 
mas couías  defías  (que  o meímo  Ceremonial  manda ) imitemos  o 
ufo  da  Pãtria  ; ou  o façamos,  porque  temos  o exemplo  na  Capella 
do  Papa  (que  á ferça  querem  que  nefía  Corte  feja  a Santa  reja 
Patriarcal  ) ifto  naô  he  ficarmos  com  liberdade  para  defprezarmos’ 
todo  o Ceremonial , e obrarm.os  em  tudo  pelo  contrario  do  que 
nelle  íe  nos  determina  com  pena  de  obediência : aliás  efeufado  fe- 
ria termos  Ceremonial  diííerente  do  commum  da  Santa  Igreja  Ro- 
mana. Seria  também  digna  de  íe  eílranhar  a recomendação,  que 
fe  nos  faz,  para  que  de  nenhum  modo  nos  defviemos  do  quealTife 
ordena  , fegundo  confia  dos  termos,  com  que  fe  explica  no  Prologo: 
Huk  nojíro  Ordinário , é‘  Caremoniali  conformemini , illudqve  aã  mgnerrt 
fequamini.  O melmo  difpoem  no  livro  t.  àQ  officio  Subp^ioris^ 

do  qual  fallando  diz  num.  i : Caremoniale  hoc  ad  unguem  callere , ^ in 
ejinobjervatune  mtentiljtthum  e(fe  oportet:  e fe  cada  hum  de  nós  { qiwd 
abjit)  podeííe,  por  imitar  aquella  íanta  Igreja,  tirar,  e pôr  tudo 
o que  fofiè  do  feugofio,  a que  vinhaó  para  alli  os  termos  a«- 
gmm  fequamm  ? Ad  unguem  callere  ? 

44;  Pelo  que  refpeita  á circunftancia  do  eípecial  obfequio  fei- 
to á Mageílade  , reípondemos,  que  nunca  foy  da  intenção  do  Au- 
guftiffimo,  e Fideliífímo  Rey  D.  Joaô  o V.  efperar,  que  as  Com- 
munidades  iíentas  pervertefiem  as  Leys  próprias,  e que  com  def- 
prefo  do  Ceremonial  da  fua  Ordem  feguieflem  o dos  Bifpos.  O 

que 
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O que  Sua  Mageftadc  fcmpre  quiz , foy  j que  cada  humà  das  Re- 
iigiocns  obfervaííe  perfeitamente  as  íuas  Leys  fem  relaxaçaõ,  ou 
fbilenosEftatutos,  ou  noCereruonial,  óu  nO  Miíltl:  de  forte  j que 
o mayor  obfequio  na  fuâ  aceitaçaõ  era  a rígida  , e indifpenfavel 
exécuçaô  do  que  as  Religioens  profeíTavad  no  feu  ínftituto.  Aííim  o 
moftrou  com  efpecialiííjma  gloria  nolla, quando  por  feu  avifo  deter- 
minou, que  as  prefentes  Leys  municipaes,  ou  primordiaes  tiVeílem 
o feu  devido  efteito,  depois  de  tantas  diligencias,  quantas  fe  fíze- 
raô,  para  que  o feu  ufo  fícaíTe  injuftamente  abolido.  Conhecida  pois 
a femrazaô,  prevalcceo  o patrocínio  Real , dando  aquelle  inclito 
Monatea  à conhecer,  que  nunca  fe  deve  deixar  a Ley  pelo  ufo,  que 
a cada  hum  naõ  perteuce : de  forte,  que  como  a Ley  he  luz , eò 
preceito  a lanterna,  que  nos  erteaminha,  rtá5  he  o melhor  o que  me- 
lhor parece,  íenaõ  o que  feobferva  pelo  caminho  que  moftra  a Ley 
privativa,  fegündo  ãCnamos  rio  livro  dos  Provérbios:  MandatHm 
heernaefi^  dtlexlux^  Ó'viévít^e,Nomc{'mo  livro  vemos,  quefóíe 
chama  fabio  quem  obferva  a Ley.  Id.  Prov.  28.7:  cuflodit  legem^ 

filim  fapiens  ertí,  E o Ecclefiaftico  diz  15.  16,  que  íó  he  merecedor  dc 
que  íeja  confervado  no  feu  lugar  aquelle,  que  dcixando-fc  dein- 
vençoens,  obra  lóoque^a  ley  lhe  nunJa ; Sivoluertífervitremandau, 
conjervabunt  tu 

44.4  Diraõ  finalmente,  que  em  vericraçad  da  Santa  Sé  Apoftoli- 
ca  , e da  Suprema  Cabeça  da  igreja  o Pontífice  Romano  , deviamos 
naõ  fazer  outras  ceremonias,  que  naõ  foífem  as  mefmas,  que  nas 
fuas  Cathedraes  fe  praticaõ  ; pois  íeria  eíte  o melhor  caminho  dc 
merecermos  a fua  graçaj  digna  de  fe  adquirir  por  lodos  os  meyos  ex- 
cogitaveis.  Refpondemos  , que  nenhuma  liíonja  fazíamos  ao  Sum- 
mo  Pontífice  da  Igreja,  fe  voluntariamente  deixafiemos  de  praticar 
os  Ritos  , quí  pela  Santa  Sé  Apoftolica  nosforaõ  concecidos  nodií- 
ftinto  Ceremonial  , Miflal , c Breviário,  que  nos  approvou,  Se 
oceorrefie  algum  inconveniente  para  ufarmos  das  nofias  parti- 
culares ceremonias,  tem  a Igreja  poder  para  nos  fufpénder,  ouí 
derrpgar  eíle  privilegio.*  porém  he  mais  que  temeridade  haver 
quem  por  vontade  própria,  íem  authoridade  alguma  pertenda pri- 
vamos dos  noíTos  louváveis  coílumes  com  hum  pretexto  taõ  inatten- 
divel,  como  he  de  querer  agradar  a quem  naõ  reprova  o mefmò,  que 
foy  fervido  conceder.  Já moftramos  fupra  num.  54.,  e feguintes , que 
nunca  foy  da  intençaõ  dos  Sumrnos  Pontífices,  que  cada  huma  daS 
Igrejas  particulares  fe  privaíTe  da  efpecialidadc  dos  feus  Ritos.  E 
para  que  efta  verdade  fique  mais  cftabelecida , nao  podemos  allegar 
authoridade  mayor , que  á do  mefmo  Vigário  de  Ghriílo  exiílente  o 
nofioBeatiflimo  Padre  Bcnediéto  XIV.  Paliando  pois  acercada  pre- 
fente  matéria,  quando  tratada  feftada  Pafeoa,  libr,  D.N. 

J ESÜ Chriftin[xm.  417.  pag.  175,  refere  o caio,  que  fuceedeo  em  Ro- 
ma com  SaÕ  Policarpo  Bifpo  de  Smirna  , e o Papa  Santo  Aniceto. 
Gomo  o dito  Bifpo  íeguia  os  Ritos  da  Afia , onde  a Pafeoa  era  ce- 
Kk  kbr« 
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Jebrada  em diverío  tempo,  antes  das  horrorofas controverfías , que 
depois  íe  excitáraô,  naõ  quiz  celebrar  com  o Papa  aquella  feftivi- 
dade  conforme  o Rito  Romano , que  era  univerfal ; e com  tudo 
fempre  fe  coníervou  na  fua  amifade , e na íua  graça,  até  fe  recolher 
em  paz  para  a íua  Diocefe:  Nthil  tamen propíerea  [(  fao  palavras  de  í.ua 
Santidade;  de  veteri  eorum  amictíta  deíntôlume/i , & Foltcarpuscum  ef- 
culo pacts  RomÁ  difcefit. 

§.  XXVI. 

5,  Vnâe  Jí  alicjuid  ãd  hanc  promijjionem  rohor andam 
yydefficit  y libere  fnjjicimus. 

445  T T E daufula  , que  para  nisyor  firmeza  fe  coftumapôr 
X 1 nas  Efcrituras;  fupprindo-fe  por  efte  modo  a qualquer 

declaraçaõ,  que  por  inadvertência  houvcllc  de  fazer  menos  valio- 
fa  a execução  defie  Inílrumento. 

§.  Ultimo. 

,3  In  quorum  pdem  hoc  Injlrumentum  , poH  ejufdem 
^Domini  nojlri  T^egis  Rubricam , conlignabi* 

,,  mus,  FaÜum  in  hoc  Ltsbomenji  Conyentu  die 
^yXXlI  fuUi  y atmo  d IFQithitate  Chrifti 

,,9idCCCCXXlV.  El^y, 

^yFr,  ^Ãlphonfus  Leitão  Froyincialis  ^ O^Vica^ 
yyrius  Çeneralis.  Fr,  Sancius  ^^yyar.  Fr, 
^^<tÂrias  Frior.  Fr.  Didacus  JEgidius  Frior, 

,,  Fr,  Stephantis  F^dericus,  Feg.  L.fol,  15.  ® 

446  T)  Or  efte  modo  íe  dá  fim  ao  Inftrumento,  em  que  vemos  aí- 
X finado  o Serenifíimo  Key  D.  Joa6  I juntamente  com  o 

Provincial,  e Definidores,  cujos  nomes  fora5  conferidos  por  ou- 
tros femelhantes , que  fe  viraô  em  diíFerentes  papeis  authenticos 
do  mefmo  Cartorio.  E para  que  o tranfumpto  podefte  merecer  a fé 
do  proprio  Original,  aílim  que  efte  nos  foy  entregue  pelo  Padre 
Carturario  Frey  l uiz  de  Santa  Therefa  na  preíença  dos  Padres 
Clavarios , logo  o fizemos  copiar  , vencida  a grande  difiiculdade  , 
que  havia  no  conhecimento  dos  caraéteres.  Todos  com  effeito  fe 
perceberaÕ  , e o Inftrumento  fe  trasladou  em  puhvlica  fórma,  aífi- 
nando-fe  nelle  dous  Notários  Apoílolicos,  a faber;  Caetano  Pinto 

de 
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Pinto  üc  Lima,  e o Padre  Frey  Joaõ  Nunes  de  Mello.  Airjíli- 
laò  ao  exame  dos  finaes  ( a íim  de  íe  authenticsr  o Inftfumento) 
o Padre  Carturariojá  nomeado  Frey  Luiz  de  SántaTherefa , o Pa- 
dre EfcrivaÕ  do  Convento  Frey  Francifco  Xavier  Coutinho,  eo 
Irmão  Frey  Manoel  de  Santo  Elias,  inteíiigcnte  nas  letras  amigas 
do  dito  Carcorio,  donde  tem  copiado  hum  confideravel  numero 
de  Eícrituras,  as  quaes  fendo  reconhecidas  por  Tabelíioens públicos, 
tem  a nieíma  fé  dos  feus  otiginaes,  conforme  o Álvará  do  Sere- 
nillimo  Rey  D.  Joaõ  V,  iníinaado  infra  num.  451.  No  dito  tran- 
fumpto,  que  íe  guarda  no  mefino Gartorio,  feachaõ  ascertidoens 
dos  ditos  Padres  Officiáes  do  Convento  , e Notários,  que  como  tef* 
timunhas  fe  aífinàraõ,  e cada  hum  eícieveo  na  fôrma  feguinte, 

Concerto  de  hum  dos  Notários. 

447  „ O Trasladado  'eíle  tranfumpto  o conferi  com  o ori- 

„ ghial , conforme  fe  percebe  de  hum  pergaminho  an- 
„tigo  eícnto  por  ambas  as  bandas  com  caraélercs  de  letra  tam- 
,,  bem  antiga;  o quai  original  tílá  aílinado  com  íeis  nomes  , a faber 
„ -ElRey-'  Fr.  Alphoníus  Leytaõ  Provincialis,  & Vicarius Gene- 
„ ralis,-  Fr.  Sancius  A}  var  - 1 r.  Arias Prior- Fr.  Didacüs  jFgidius 
,,  Prior— e Fr.  Stepbanus  PvoJericus,  os  quaes  todos  eílaó  no  fim 
„ do  dito  pergaminho  aíTmados;  e reconheço  ferem  proprios  por 
„ outros  femelhantes , que  coníeri  com  o Caíturario  do  Convento 
,,  de  NolTa  Senhora  do  Carmo  Calçado  deífa  Corte,  emcujoGar- 
„torio  vi  os  ditos  Pergaminhos  de  letras,  e fmaes  femelhantes, 
,,  aílim  delKey  D.  Joaõ  primeiro,  como  dos  Íobredítos Reiigiofos, 
„ que  faõo  Padre  Doutor  Fr.  Affonfo  Leitaõ,  aliás  de  Alfama  Provin- 
„ ciai,  e os  ditos  quatro  Religíofos,  que  eruõ  Dehnidores,  como  pei- 
,,  cebi  á vifta  de  huma  patente  aííinada  por  todos  os  referidos  Reli- 
.,  giofos,  alèm  de  outros  papeis,  e pergaminhos,  aos  quaes  me 
„ reporto,  que  íe  achaò  no  Cartorio  do  dito  Convento , e ao  ori- 
„ginal,  donde  eíle  traníumpto  íe  pnílou,  no  qual  íé  acha  hum 
„naítro  azul,  que  inculca  haver  tido  íello pendente  , quemoap- 
„ prefentou  o M.  R,  Padre  Meftre  Doutor  Chroniíta  Frey  Jofeph 
„ Pereira  de  Santa  Anna  , a requerimento  de  quem  paíley  eíietran- 
„íumpto  do  proprio originai , e eu  Caetano  Pinto  de  Lima  No- 
„tario  Apoítolico  de  fua  Santidade  trasladey,  fobfcrevi,c  aíTtney 
„ de  meu  pubbco,  e razo  em efta  Corte,  CidadedeLisboanoCon- 
„ vento  do  Carmo  , e Cartorio  delle,  aos  dezanove  dias  do  mez  de 
,,  Novembro  de  mil  fete  centos  e quarenta  e cinco annos.  Caetano 
„ Pinto  de  Lima  Notário  Apoílolico. 
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De  outro  Notário  Apojiolico. 

448  Onferindo  eíle  Tranfumpto  com  o feu  original , que 

pergaminho  antigoeícrito  por  ambas  as  ban- 
„das,  achey  eftar  conforme,  c reconheço  ferem  as  letras  delie  feme- 
5,  Ihantesa  outras,  que  vi  no  Cartorio  dejíle  Convento  , às  quacs  me 

i,  reporto.  Dia,  e anno  ut  fupra.  Fr.  Joaõ  Nunes  de  Mello. 

Do  Padre  EfcrivaÕ  do  Convento. 

449  „ Ertifico,  que  aíTiíH  ao  conferir  cfte  tranfumpto  com 
,,\_jofeu  original  na  cafa  do  Cartorio  deíle  Convento  , 

,,  como  Efcrivao  delle  , e achey  eílar  cm  tudo  conforme  com  o feu 
,,  original,  dia,  e anno  utíupra,  Frey  Francifco  Xavier  Coutinho 
,,  Eícrivaò  do  Convento. 

Do  Leitor  das  letras  antigas. 

450  „Í^Elo  conhecimento  que  tenho  das  letras  antigas  confe- 

ti  efte  tranfumpto  com  o feu  original,  e achey  que 
„em  tuJo  eílava  conforme.  Carmo  de  Lisboa  6 de  Dezembro  de 
„ 1745.  Frey  Manoel  de  Santo  E/ias. 

Certidão  do  Cartiirario. 

45 1 ,irf^Omo  Csrturario,  que  fou  deíle  Real  Convento  de 
jj  Noífa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  defta  Corte , fiz 

,,por  mandado  do  M.  R.  Padre  Prior  delle  entrega  dehumperga- 
,,  minho  eferito  de  letra  antiga  ao  M.  li  Padre  M Doutor  Fr.  Jofeph 
,,  Pereira  de  Santa  Anna  Chronifta  , do  qual  dito  pergaminho  fez 
trasladar  em  publica  fórma  pelo  Notário  Apoftolico  Caetano 
,,  Pinto  de  Lima  o traníumpto  a trazeferito,  que  huma,  e outra  cou- 
3,  ía  foy  conferida  com  o Reverendo  Padre  Efcrivao  do  Convento , e 
„ com  o Padre  Frey  Joao  Nunes  , Notário  Apoftolico,  para  aífim  ter 

j,  inteiro  credito  , como  fe  fofte  o proprio , na  fórma  concedida  por 
,,  Alvará  Real  de  Sua  Mageftade  paíTado  em  treze  de  Março  de  mil 
j,  fete  centos,  eonze,  refilado  na  Chancellaria  mòr  da  Corte,  e 
„ Reyno  no  livro  dosOfficios,  e mercês  a folhas  noventa  e quatro 
„em  fete  de  Mayo  do  mefmo  anno,  lançado  no  livro  quarto  dos 
5, traslados  das  Eferituras  do  Convento  a folhas  huma  E o mef- 
3,  mo  pergaminho  original,  e o feu  tranfumpto  authentico  me  foy 

apre- 


ílijiorica^  iJturgka^  0‘c.  iGi 

„ npprefcníado  para  com  /rey  Manoel  de  Santo  Elias  o conferir- 
,,  mos , pela  experiencia  , que  temos  de  ler , e entendermos  lerras 
,,  antigas  do  noífo  Cartorio , que  em  tudo  o achamos  eílar  confor- 
„ me  com  o íeu  proprio  original , de  que  fe  me  pedio  certidão  , e 
,,  me  foy  mandado  paliar.  E outro  lim  conheço , que  todos  os  finaes 
,,  atraz  eí  cri  tos  faó  proprios,e  feitos  pelas  peííbas  nelles  contheudas, 
„ a faber , Caetano  Pinto  de  Limt , Notário  Apoílolico,  Doutor 
„ Frey  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna,  Ghronifta  , o Padre  Fr.  Fran- 
„ cilco  Xavier  Goutinho  , Eícrivaó  do  Convento,  e Fr.  Manoel  de 
,,  Santo  Elias : o que  íendo  neceííario  o affirmo  in  verbo  Sacerdotis. 
„ Carmo  de  Lisboa , feis  de  Dezembro  de  mil  íete  centos,  e qua- 
,,  renta  , e cinco  annos.  Frey  Luiz  de  Santa  Therefa  Carturario 
45  z Concluida  pois  a nolla  Apologética,  Hiftorica  , Liturgica, 
Dogmatica , e Política  Düíertaçaõ  com  as  circunftancias  nece lia- 
rias para  mayor  auhoridade  deíle  indito  Inftrumento,  cujas  deter- 
rninaçííens  nos  adminiüráraõ  heroico  alFumpto ; e publicada  tam- 
bém a particularidade  de  fe  haver  o dito  Inftrumento  achado,  como 
preciolo  Thefouro  , na  arca  das  tres  chaves  da  cala  da  fazenda  , que 
he  a mefma  do  Cartorio  dtfte  Real  Convento , chamada  vulgar- 
mente  L\ avaria  ; refta  fó  manifeftarmos  o ultimo  vigor,  peloqual  as 
meírnas  determinaçons , ou  Leys  Municipaes  fe  conftituem  glorio- 
íameme  dignas  da  mais  exada  , einfallivel  obfervancia.  Vem  a fer 
o p ecedo  Regio  ; porque  apreíentado  o Inftrumento  ao  noíTo  Au- 
guftiíhmo  , e Fideíiílimo  Senhor  D.  Joaõ  V,  Monarca  reinante  na- 
quelie  tempo  ; e feito  em  cada  hum  dos  ta  es  pontos  o exame  neceíTa- 
rio  ( para  o qual  era  a fua  incomparável  intelligencia  Liturgica  fu- 
perabundiíite  ) mandou  dizer  ao  nolTo  Provincial  o Padre  Meftre 
F ev  Fiiippe  de  Sanra  Therefa,  que  fizeile  prancar  inteiramen- 
te rudo  Quanto  fe  continha  nas  Leys;  porque  eraô  fantas , enao 
havia  couía  alguma , que  fe  oppuzeíle  ao  íeu  ufo.  Foy  efte  avifo 
participado  pelo  M.  R.  Padre  Domingos  Pereira  , Propoíito  que 
entaô  era  da  ExemplarilRma  Congregação  do  Oratorio  no  feu  Con- 
vento do  Efpirito  Santo,  e agora  Prefidentedo  Real  PTofpicio  das 
Necellidades  ; de  cuja  comprehenfaô  , e prudência  liava  o Monar- 
ca muitos  negocios  particulares.  E depois  de  nos  reftituirmos  na 
fua  Venerável  prefença.  de  algumas  acçoens,  que  nos  competiaõ,  e 
por  falta  de  noticia  das  Levs  eftavao  pervertidas;  para  que  na  pofte- 
ridade  conftade  o novo  motivo,  que  oceorria  para  naõ  deixarmos  de 
fazer  a nolla  antiga  obrigaçao;  foy  aqueüe  avifo  lançado  no  livro  da 
Província , por  acordo  , que  fe  tomou  no  Defsnitorio ; e também  fe 
alTentou  , que  tudo  íe  participaíTe  ao  noífo  Reverendilfimo  Padre 
Geral  no  Relatorio  do  Capitulo  , que  nefte  Real  Convento  de  Lis- 
boa fe  celebrou  na  terceira  Dominga  depois  da  Pafeoa  do  anno  de 
1748.  Tudo  confta  da  (eílaô  15  domefmo  Relatorio  eferito  no  dito 
livro  da  Província,  que  adualmente ferve,  onde  a folhas  75.  fe  lê  o 
feguinte, 

452  Aílen 
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45  5 „ Aflentou  fe  também  , que  foíle  lançado  no  livro  da  Pro* 

,,  vinda,  efefizeíie  prefente  ao  noiío  Re verendiíTimo  Padre  Geral 
,,  hum  recado  de  íua  Mageílade  , em  que  mandou  dizer , quefeob- 
5,  fervaííem  as  Leys  Municipaes  da  Província,  publicadas  no  anno 
„ de  1424.  Donde  procedeo  , que  na  fefta  , que  celebrámos  na  pre- 
„ fenç*  delRey  noílo  Senhor  no  Triduodo  Defaggravo  em  Saõ  Vi- 
jjcente  de  Fora,  íe  cxpoz  o SantilTimo  Sacramento,  como  era  coílu- 
„ me  da  Provinda  : e tudo  o mais  le  obferva  até  o prefente  íemüií- 
,,crepancia,  aífim  pda  obrigaçaõ , que  os  Prelados  íizeraô em  nc- 
„ me  dos  feus  fuccelTores , como  também  pela  obedienda  , que  dc- 
„ vemos  ao  Soberano,  &c. 

454  O Nodo  Reverendiííimo  Padre  Geral  Frey  Luiz  Laghi , 
que  pelos  Teus  relevantes  merecimentos  . com  efpeciai  goílo  noiío, 
continua  a gozar  o Pi  iucipaüo  da  Ordem  ; e íe  achava  jabem  infor- 
mado daqucilas  illüítres  drcup.ftancias , approvou  , e confirmou 
tudo  o que  noRebtorio  íe  lhe  fizera  preíeníe ; pois  como  bem  iní- 
truido  nas  poíuicas  obíervadas  com  os  Príncipes,  e nos  rtípdios 
devidos  ás  Coroas  da  Chriíl:and&de , aíleníio  aos  mefmos  funda- 
mentos, que  todos  os  íeus  Reverendiísimos  Predecellores  tiverao 
para  promover , e patrocinar  aquellas  piiíTimas  , e immenioriaes 
obíervancias  em  feíviçode  Deos , honra  da  Religião,  eoblequio 
dos  noííbs  Auguílilíimos  Soberanos;  a qual  Coníirmaçao  eftá  lan- 
çada no  dito  livro  da  Província  a folhas  76,  donde  copiado  (pelo  que 
toca  ao  nollo  intento)  depois  dos  taulos  diz  o feguinte: 

455  yííis^  ac  àíligtnttr  examinatis  AõlíS  CaptuU  ProvmciaVts^  cc- 
khrefí  in  Provinda  noftra  htCilana  ftíb  dte  terúa  Maii  cm  renUs  annt , 
cum  mhil  invenerw.us , quod  fácris  Canombus  , c?  ConJUíutiombus  mjirhy 
exprefde  adva (etnr , ea  dt  i^nat  imt  voto  Coyicilii  Ordinis  approbamns  ^ cp 
canfirmamus,,.  Mandantes  omnibus  nejirts  infaioribus  ejufdem  Prcvinci/e 
almmts  cajupumque  conditioms  y gradus , ó"  digniíatis  pnt , (jr  prajér-- 
tim  R.  adm  P.  Magiftro  Ltidano  a Santo  Aíhtrto  Piiori  Provintiali à No- 
Vts  confirmaio , tam  qtiod  Âcla  Capituli , ut  à Nobis  approbata , ^ con- 
ftmaiay  recipianty  quhn  quod  omniain  pr^epntibus  noíiris  literis  refpon/ay 
râtiücaiãy  ordmata^  & declarata  adamfíffimobfervent  fub perna  rebellitftMy 
é-  alús  arbitno  noftro  infhngmáis^  In  qtiorumfidemy  étc.  D atum  Roma  in 
Cenvmíu  mfiro  S,  Maria  'Iramponúna  áiei^JuUty  1748. /r.  Aloyfms 
Laghius  Generalis  Carmelitarum,  Fr.  Joannes  Alvares  de  Gufma§ , [o- 
cius , & fe  cr  et  anus  Generalis  pro  Lufitania.  Reg,  foi.  3 7 
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DAS  RESOLUÇÕES, FUNDAMENTOS,  E REFLEXÕES, 
que  fe  contem  na  Differtaçao , fegundo  a ordem  das  Leys, 

O numero  moftra  a pagina. 

§.  1.  Ltges  Primorâiales. 

RESOLUÇAM  UNlCA.  As  determinaçoens , que  fe  efcreverao , e de- 
pois íe  publicárao , mediante  efte  Inftrumento  , pofto  que  tambera  fe 
intitulem  Aüas  , fao  propriamente  leys.  pag.  z. 

'FVNDéiMENTO  /.  Veriíica-fe  deite  Inftrumento  a definição  da  ley.  í. 
lUNDAM.Í/.  Nefte Capitulo  Provincial  concorreojuriídiçaõ  fuperior’,  para 
que  asrefoluçoenscomprehendidas  naquelle  Inftrumento  fe  chamem  y. 

§.  II  Fr  ater  Alphonfus  , 

RESOLUÇAM  UNICA,  Kra  coítume  defte  Prelado  principiar  os  Inftrumsatos 
públicos  com  o cognome  adquirido  do  bairro , onde  nafcera , e aílinarfe  com 
o appellido  proprio  da  fua  familia.  7. 

§.  III.  Non  minm  y é‘c. 

Explica- fe  eíle  §.  pelo  querefpeita  ao  numero  dos  Conventuaes  do  Carmo  d$ 
Lisboa.  9. 

§.  IV.  Cíiltus  Divhms  y &c. 

Moftra- fe  huma  femelhança  de  termos , com  que  íe  explica  certo  Capitulo  Cer- 
rai. 10. 

§.  V.  Ritus  ah  Hkrofolymis  hahitos  y &c, 

RESOLUÇRM  I.  OsnoíTos  Ritos  fao,  e com  propriedade  fe  devem  intitular 
Jeroíolymitanos.  n. 

IV  ND  A MENTO  /.  Prova-fe  com  a noíTa  Regra , Conftituiçoens , eCeremo- 
niaes.  11. 

IV  ND  AM.  II.  O mefmo  fe  prova  com  os  noíTos  Breviários  antigos,  e mo* 
dernos.  I2. 

IV  ND  AM.  III.  A reforma  geral,  que  fez  nos  Breviários  o Papa  Sao  PioV, 
raô  alterou  , nem  levemente  aobfervancia  dosnoflbs  Ritos  particulares.  13; 
IVNDAM.  ir.  A reforma  particular  do  Papa  Gregorio  XIII.  feita  no  Breviá- 
rio da  noíla  Ordem , naõ  derrogou  o ulo  dos  Ritos  Jerofolymitanos  , mas 
antes;  íe  dirigio  á fua  mayor  perfeição;  aílim  como  também  naÕ  foraõ  der- 
rogados pela  Bulia  do  Papa  Clemente  VIII.  r4« 

IVNDAM,  K Oiníigne  Padre  Meftre  Fr.  Daniel  da  Virgem  Maria  declara  a 
iíençao  , com  que  depois  da  reforma  do  Breviário  ficamos  a refpeito  dos 
noftos  antigos  Ritos.  16. 

lUNDAM.  n.  Dos  mais  authorizados  Efcritores,  e de  alguns  Decretos  da  fa- 
grada  Congregação  de  Ritos , ultimamente  íe  convence  , que  ainda  temos 
osanticos  uíos  Jeroíolymitanos.  17. 

RESOLUÇAM  II,  Tem  fignificaçoens  diverías  os  Rito; , e as  ccremonias, 
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Eftas  em  todas  as  noíTas  funçoens  fe  devera  preciíamei>te  praticar  fegundo 
o noílo  uíoé  19. 

íVNDAAíENTO  /.  Authoriza-íe  com  a noíTa  Ley  , e com  hum  Decreto  da  fa- 
grada  Congregação  a inviolável  obfervancia  das  ceremonias  próprias,  ao, 

FUNDAM.  II,  A infallivel  coníervaçaõ  dos  noííos  coítumes  antigos  íe  eltabe- 
lece  com  a doutrina  do  SantiíTimo  Papa  reynante  noílo  Senhor,  ecom  asret 
foluçoens  de  outros  Suramos  Pontifices  íeus  anteceíTores.  21. 

fundam.  111.  üs  coítumes  alheyos , ainda  que  fejaõ  louváveis , nao  tirão  a 
obrigaçao  de  fe  praticarem  os  proprios , eítabelecidos  por  ley.  24. 

RE  SOLUÇAM.  111.  Moítra-le,  que  podiaô  os  noíTos  Padres  antigos  eílabe- 
lecer  neíta  Provinda  os  Ritos  Jeroíolymitanos,  naô  obítante  ferem  alguns 
delles  diíferentes  dos  que  ufa  a igreja  Romana.  26. 

lUNDAMFNJO  I.  NaÕ  houve  preceito  algum  de  Chriílo  , nem  inítituiçao 
dos  Apoftolos  para  a uniformidade  imiveríal  das  ceremonias.  27. 

FUNDAM.  II.  Nunca  foy  da  intenção  dos  Summos  Pontifices , que  cada  huma 
das  Igrejas  particulares  íe  privaíTe  daefpecialidade  dos  feus  ritos.  28. 

FUNDAM.  Ui.  A differença  das  ceremonias  particulares  he  approvada  por 
Concílios  Geraes  j e permittida  pela  fagrada  Congregação  de  Ritos.  19. 

FU  ND  AM,  IN.  Depois  de  algumas  authoridades  competentes  conclue-íe  a pre* 
lente  matéria  com  graves  exemplos  j que  faõ  terminantes  da  noíla  Reío- 
luçaó,  ?o. 

RESOLUÇAM  IV.  Os  noííos  Ritos,  e ceremonias  tiverao  principio  das  Li- 
turgias do  Apoítolo  Santiago,  qne  por  fimefmo  as  ordenou,  eefcreveo  pa- 
ra a Igreja  dejerufalem  , da  qual  foy  primeiro  Bifno.  32. 

Fundamento  /.  Refere-íe , o que  em  defenia  das  Liturgias  daquelle  San- 
to Apoítolo  efcreveo  o SantiíTimo  Papa  reynante  BenediSo  XIV.  no  feu  li- 
vro de  Sacrif.  34. 

FUNDAM.  II.  Tranfcreve-fe  também  traduzido  em  vulgar  o elegante  ^ econ- 
.cludente  difcurfo  do  EminentiíTimo  Cardeal  D.  Joaô  Bona  , onde  convence, 
que  Santiago  efcrevera  a Jerololymitana  Liturgia , de  que  íe  trata.  35.  ' 

AD’/ERTENCIAS  i.  cerca  da  tranfpofiçao  da  matéria,  de  que  agora  fe  trata,  e do 
femido,  em  que  falíamos  das  Liturgias  próprias.  37. 

RESOLUÇ  AM  V.  DeclaraÕ-fe  os  fundamentos  , porque  os  antigos  Padreslo- 

“ go  no  principio  dasleys  felembráraõ  da  obfervancia  dos  Ritos , e ceremo* 
nias.  37. 

FUNDAMENTO  1.  He  muito  do  agrado  de  Deos , que  nas  ceremonias  da  fua 
lareia  íe  ponha  a mayor  attençaõ.  38. 

FUNDAM.  II.  Do  ufo  das  ceremonias  nos  deixárao  muitos  exemplos  Chriíto  j 
e os  feus  .Apoftolos.  39. 

FUNDAM.  111.  As  ceremonias  approvadas  pela  Igreja  faô  utiliflimas  , para  os 
que  asexercitaõ  , e também  para  os  que  percebem  as  íuas  figniíicaçoens.40. 

§.  VI.  Memimrimus  laudis  ^ &c» 

RESOLUÇAM  I.  Sao  muitos,  e graves  os  fundamentos,  que  temos,  para 
que  nasfeftaj;,  em  que  expomos  o SantiíTimo  Sacramento  antes  da  MiíTa  fo- 
lemne , o naô  façamos  fenaó  ao  cantarmos  o Gloria.  Patri  do  Introito.  42. 

FUNDAMENTO  1.  He  irnmemorial  entre  nós  a antiguidade  defte  Rito,  de 
cuja  inftituiçaô  refulta  elpeciaUííima  honra  a todos  os  Carmelitas.  43. 

FUND  AM.  11.  O plauíivel  coftume  de  fe  cantar  folemnemente  o Gloria  Patri 
em  íemelhantes  occaíioens,  teve  principio  dos  noíTos  primitivos  Monges  da 
Paleftina  , declarados  contra  os  Arrianos.  47. 

FUNDAM.  III.  O introito  da  MiíTa , pelo  que  íignifíca  ^ he  proprio  , e pro^ 
porcionado  para  entaô  fe  expôr  o SantiíTimo  Sacramanto  com  o Hyrano  da 
Glorificação.  47. 

IV  ND  AM.  IF.  Bafta  a excellencia  própria  do  Gloria  Patri  para  fe  expô  • com  elle. 
o Saiitiilim o Sacramento.  48.  FUNDA^ 


dasRefoiuçÕcs,  e Fundamentos.  26^ 

WNDãM.  V,  Deu  o Senhor  a conhecer  mediante  hum  prodígio  , que  he  mui- 
to do  fea  agrado  o nollo  Rito  particular  de  expormos  o leu  SantiíTimo  Cor- 
po com  o (oloriA  Patri.,  &c.  5Z, 

RESOLUÇAM  lí.  Mollra-íe,  em  que  tempo  durou  , e quando  teve  fim  na 
Capella  keal  aceremonia  de  íeexpôr  o SantiíTimo  Sacramento  com  o Gloria 
Patri  do  Introito  da  Miíla  , ^6. 

RESOLUÇRM  líí.  Entre  os  Carmelitas  he  immemorial  o coítume  de  feíleja- 
rem  grandiofamente  a Puriffima  Conceição  da  Mây  de  Deos  j e le  moílra , que 
a fellividade  deíle  Myfterio  he  antiquiflima  na  Igreja  60. 

FVNDAMENTO  I.  Antes  das  Conílituiçoens  do  Papa  XiítoIV,  já  em  muitas 
igrejas  da  Chriftandade  era íolemnemente  celebrada  a feíla  da  Conceição; 
cuja  remota  origem  íe  acha  nos  primeiros  feculos  da  Ley  da  Graça.  60. 

tVJSDAM,  lí.  Quando  neíte  Real  Convento  de  Lisboa  le  começou  a feftejar 
a Puriílima  Conceição  de  NoíTa  Mây  Santiílima  , era  já  muito  antigo  na  Ordem 
o uíb  de  le  fazer  ameima  feíla  com  efpelndor , e grandeza.  62. 

§.  VII.  Jd  orgajui  i vel  P/aheria , &c, 

RESOLUÇAM  I.  Os  juílos  motivos,  que  occorreraõ  para  o ufo  das  MuíicaS/ 
e inílrumentos  entre  os  Carmelitas  Portnguezes , foraõ  os  claros  exemplos, 
que  deixáraõ  os  primeiros  fundadores  da  nofla  Religião,  íempre  imitados 
dos  Teus  fucceflores.  67. 

PUNVAMEN70  J.  Mollra-fe , que  o noílo  Fundador,  e Patriarca  Santo  Elias 
inílituío  no  Carmelo  a vida  Monaílica  com  exercício  de  Muficas,  e de  inílru- 
mentos , como  a ley  iníinúa.  67. 

BVNDaM.  //.  Santo  Eliíeo  coníervou  na  Religião  ( continuada  nos  filhos 
dos  Profetas  ) o mefmo  ufo  das  Muficas  , e dos  inílrumentos , que  os  leus 
fucceíTores  obferváraõ  na  Ley  Efcrita.  69. 

IVNDAM.  111.  Naõ  ceíláraõ  as  Muficas  , inílituidas  para  o louvor  Divino 
na  Religião:  mas  antes  tiveraõ  augmento  nos  primitivos  feculos  da  Ley  da 
Graça.  70, 

IV  ND  AM.  Profeguio-fe  o louvável  coílume  das  Muficas,  ecomoexem* 

pio  dos  noílos  mayores  eílá  em  adlual  obíervancia.  75. 

RiíSOLLÇAM  II.  Declaraõ-le  novos  motivos  , pelos  quaes  ( prefcindindo 
da  obrigaçaô  da  Ley ) o decente  uío  das. Muficas  , e dos  inílrumentos  nos 
Ofiicios  Divinos  deve  fer  , naõ  íó  çoníervado  , mas  com  efpecialidade  fa- 
vorecido. 7ç. 

IVNDAMENTO  I.  Os  córos  dos  Anjos  no  Ceo  também  louvaõ  a Deos  com 
Muficas  vocaes,  e com  exercícios  defuaviflimos  inílrumentos.  yy. 

IV  ND  AM.  11.  Os  Religioíos  Muficos  , que  coni  intelligencia  da  fua  arte; 
ou  enfinaõ , ou  exercitaõ  no  coro  os  louvores  Divinos  , devem  fer  eítima- 
dos  por  fcientes,  e applaudidos  por  caufa  do  proprio  miniílerio.  77. 

IVNDAM.  111.  Deícem  os  xAnjos  do  Ceo  para  cantarem  juntamente  cornos 
Religiofos  no  coro  os  Divinos  louvores.  80. 

IV  ND  AM.  ir.  Saõ  muito  do  agrado  de  Deos  as  Muficas  dos  Religiofos  imi- 
tadores dos  Anjos : e para  que  fejaõ  bem  attendidos,  he  neceflario , que  cantem 
com  devoção  , e decencia.  82. 

TVNDAM  V.  As  Oppofiçoens  dos  Hereges  nunca  prevalecerão  contra  o uío 
do  Cântico  Ecciefiaílico  : e he  certo , que  das  Muficas  nas  Igrejas  fe  leguem 
notorias  utilidades.  86. 

§.  VIII.  In  non  JoJeminhus  recitahimus &c, 

RESOLUÇAM  UNICA.  Moílra-íe,  que  asoccafioens  fúnebres,  em  que  pa- 
ra final  da  noíla  trifleza  devemos  recitar  pelo  tom  , que  exprime  a Ley  , 
laõ  os  Ofiicios  daSella  feira  May or,  chamada  doParaíceve,  e dos  Defun- 
tos.-8  9.  LI  2 
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fV ND  /í MENTO  7.  Os  finaes  de  trifteza  , qne  antigamente  íe  davao  no  dia 
do  Farafeeve  correrpondem  aosdotempo  prelente,  em  que  por  obíervancia 
defta  Ley  recitamos  as  Horas  menores  do  Oíiicio  fem  concerto  de  vozes.  90. 

fUND/iM.  II,  No  OÍÍÍ..Í0  de  Defuntos  devemos  também  rezar  as  Horas  delen- 
toadas,  como  nos  enfináraõ  os  noflos  Mayores.  91, 

§ IX.  Conciones  adpopulum,  &c, 

Trata-fe  aqui  da  obrigaçao  de  fazermos  em  todos  os  Sermoens  efpecial  memó- 
ria da  May  de  Deos.  94. 

§ X.  Cuique  Imagini  ejufdem  Deipav^  , &c, 

Como  fedeve  laudar  qualquer  Imagem  da  Máy  de  Deos  ao  paílarmos.  95T. 

§ XL  In  ejus  mmoYiam  candelobrum , &c, 

Expoem-fe  a íigniíicaqaõ  do  candelabro  do  meyo  do  noílo  coro.  ^7,. 

§ XII.  Bis  ^ nempe  maiic  ^ &c, 

RESOLUÇAM  I.  Para  íatisfazerenos  ao  preceito  danoíTa  quotidiana  Oraqao 
mental  he  neceílario,  que  a exercitemos  com  a regularidade  , e prudência, 
queíempre  ulou  a Religião  delde  afua  primitiva  obfervancia.  100. 

íUNDAMENTO  1.  Duas  vezes  no  dia  temos  obrigaqao  precifa  de  fazer  Ora~‘ 
qaõ  mental,  conforme  a regularidade  donoíTo  IníHtuto.  101. 

IV  NO  AM,  II.  A prudência  naOraqaõ  confifte  em  fe  exercitar  por  tal  modo , 
e com  taes  circunftancias  , que  fó  caufe  utilidade,  e nao  prejuizo.  103. 

TV  ND  AM,  III.  NaÓ  he  da  intenção  dos  Legisladores  , edos  Summos  Ponti- 
íices  , que  o Santo  exercicio  da  Oraçaõ  fe  execute  por  meyo  de  violên- 
cias. 1 06. 

RESÜLUÇAM  II.  Devemos  invocar  o Efpirito  Santo  no  preludio  da  Oraçao 
mental  com  a Antiphona  Tetn  SanBe  Spiritus , chamada  de  Roberto  em  memó- 
ria do  feu  Author.  110. 

RESOLUÇAM  ÍII.  Moílra-fe,  que  ha  razaó  efpecial iílima  para  dizermos  no 
preludio  da  t.)raçaô  mental  toda-  a Antiphona  rem  Santic  SpiritHs^  aíTim  como 
antes  da  Miíla  Conventua’.  mi. 

RESOLUÇAM  IV.  Da  Santa  Cidade  de  Jerufalem  foy  a noíTa  Religião  em  di- 
reitura trasladada  para  Portugal , mediante  alguns  Religiofos  naturaes  defte 
meímo  Reyno , que  com  juííifícados  motivos  íe  recolherão  da  Paleftina.  1 14. 

W ND  A MENTO,  1,  Tornando  os  Sarracenos  a íugeitar  ao  feu  iugo  a Terra 
Santa , difpoem-íe  em  hum  Capitulo  Geral  celebrado  no  Carmelo  j que  os 
Religiofos  Europêos  voltem  aos  feus  paizes  com  intento  de  propagarem  o 
noílo  ínílituto.  uy. 

IVND  AM.  II.  Apparece  a Rainha  do  Ceo  j nolTa  mifericordiofa  May  , ao  Bea- 
to Alano  , Geral  da  Ordem  , e lhe  manda,  que  dê  licença  aos  Religiofos, 
que  a pediaõ,  para  que  do  Oriente  fe  trasladem  para  oOccidente,  a fim  de 
dilatarem  afua  Ordem  por  todo  o Mundo.  m6. 

FUNDAM,  III.  Com  a faculdade  do  Reverendllfimo  Padre  Geral  da  Ordem  j 
e com  a protecção  da  fuprema  Cabeça  da  Igreja  navegárao  muitos  Religiofos 
Europêos  para  diverfos  Reynòs , eítimulando-fe  huns  a outros  para  o mefmo 
effeito.  117. 

FUNDAM.  IT.  Os  Religiofos  Portuguezes , tendo  opportuna  occaíiao  de  fe 
rvanfportarsm  para  eíle  Reyno,  vieraõ- também  no  meímo  tempo  para  a 
Villa  de  Moura , onde  os  íeüs  proprios  condutores  lhe  fundárao  Conven- 
to. 118. 
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RFSüLUÇAM  Trata-Í'e  do  Ceremonial  da  Ordem  , no  qual  os  noílbs  Pre- 
deceflores  Portiiguezes  trouxeraõ  dejerulalem  para  eíle  Reyno  os  ritos  pios 
daquella  igreja,  no. 

FVNOAMENTO  L o primeiro  Ceremonial , que  veyo  a eíle  Reyno  para  o 
noflb  ufo  Carmelitano , foy  o proprio  da  Igreja  de  Jeruíalem  , copiado  do 
mais  antigo  , que  teve  a Ordem  , íem  le  acímittirem  neíla  í?rovinciá  , quan- 
do íe  fundou  , outros  ritos,  que  naõ  foííem  daquella  igreja,  donde  nos  ma- 
nou olnílituto.  izi. 

FUNDAM.  II.  I£ngana-fe,  quem  imagina,  que  ElRey  Godfredo  de  Bulhon 
fora  occafiaõ  de  le  extinguirem  os  ritos  proprios  da  Santa  Igreja  de  jeruía- 
lem , por  introduzir  alli  o Ceremonial  Gallicano.  124, 

JVNDAM.  III.  Prova-íe  mais,  que  ülRey  Godfredo  ló  ampliou,  e deu  ef- 
plendor  ao  Culto  Divino,  mas  naõ  com  detrimento  dos  ritos  daquellaan- 
tlquiílima  Igreja , por  lhe  íer  eílaacqaõ  incompetente  , e nunca  executada 
pela  Santa  Sé  Apoüolica.  127. 

FUNDAM.  /^.  Com  as  repoítas  á duvida  mayor , que  fe  ofterece  contra  o nof- 
fo  Jeroíblymitano  Ceremonial  , fe  confirma,  que  he  do  antigo  coílume  da- 
quella Igreja  ^ e fe  difpoem  matéria  para  varias  Refoluçoens.  129. 

RESOLÜÇAM  Vi.  Expoem-íe  alguns  Ritos,  e ceremonias  da  Igreja  de Je- 
rufalera , que  a Santa  Igreja  Romana  imitou , e aéluaimente  obferva  na  Mií- 
ía  , enos  mais  OiEcios  Divinos.  155. 

JVNDAMENTO  I.  O Introito  da  Miíívi.  155. 

EU  ND  AM.  II.  O uío  , e repetição  da  AlleltiU  efóra  do  tempo  FaP 

cal.  155-. 

fundam.  III.  O coílume  de  fe  accenderem  luzes,  quando  fe  canta  o Evan- 
gelho. 1 37. 

IV ND  AM.  IN.  A Paz  dada  poroículo,  mediante  o inílrumento  , que  he  vul- 
garmente chamado  Porta.paz..  139. 

IV ND  AM.  N.  A folemniíiima  adoraçaõ  da  Cruz  no  dia  da  Seíla  feira  do  Paraí- 
ceve.  1 40. 

r/.  O ufo  do  Officio  Divino  quotidiano.  145-. 

EVNDAM.  VII,  A Pfalmodia  alternada  com  orgaõ.  146. 

REFLSXAM  I.  Sobre  as  Rubricas  donoíTo  Ritual,  que  nos  mandaõ  cantar 
fempre  com  o orgao  os  Pfalmos  , e os  Cânticos.  148. 

KEFLEXAiVI  li.  Sobre  as  Rubricas  do  meímo  Ceremonial,  que  manda  que  to- 
dos osPíalmos,  e Cânticos  fejaõ  no  coro  principiados  pelos  Cantores.  lyo. 

FUNDAM.  VHI.  OsOfficios  , e Miífas  de  alguns  Santos  da  Sagrada  Familia , 
efpecialmente  as  Feílas  com  Officio  , e Milla  do  Senhor  S.  jofeph,  da  Se- 
nhora Santa  Anna,  eS.  Joaquim.  if2. 

KESOLUÇAM  Vlí.  Declaraõ-fe  os  outros  Ritos,  e ceremonias,  que  g Santa  Igre- 
ja Romana  obferva,  naÕ  como  proprios,  mas  como  communs.e  univeríaimente 
praticados  em  todas  as  Igrejas  da  Chriílandade  por  inílituiçaó  Apoílolica.  lyõ, 

FVND  AMENIO  /.  AConfiíTaõ  no  principio  da  MiíTa.  157. 

FUNDAM.  II.  O ufo  dos  Kyrios  j aífim  na  Miíla,  como  em  outros  Officios 
Divinos,  lyp. 

FVNDAM.  III,  O Hymno  Angélico  Glorixinexcelíis  Deo,  161. 

REFLEXAM.  Sobre  o antiquiíTimo  privilegio  nunca  derrogado  j mas  antes 
eílabelecido  por  ley  , e comprovado  com  o coílume  para  a noíTa  Religião  di- 
zer Gloria  in  exctlh  Deo  em  todas  as  Miílas  votivas  de  Noíla  Senhora.  163.! 

FUNDAM.  IV.  O ufo  de  íe  dizer  na  MiíTa  huma  liçaõ , á qual  íempre  chamamos 
Epiftola.  169. 

fundam.  V.  o antiquiflimo  Rito  defeler  o Evangelho  na  MiíTa.  171. 

FVNDAM.  VI.  O Credo,  chamado  Symbolo  da  Fé  , immediato  ao  Evange- 
lho. 172. 

FUNDAM,  VIL  O Prefacio,  que  no  tempo  preíente  dizemos  na  MiíTa  com 
diíferença  de  termos^  e com  variedade  reípediva  a diíliatas  Feílas,  1 7 3. 

FVN'* 
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kUND  AM,  VIU.  O Hymno  SanUns  SahíIhs  Sanãns  immediato  ao  Prefacio  j e o 
Pa«.ernoiler  daMufa,  174. 

l^VNDyíM  IX,  Oufo  de  iiicenfar  o Altar  : OSermaó  depois  do  Evangelho  : 
Os  Mementos  pelos  vivos,  e pelos  defuntos  i eaefpecial  memória  daMáy 
de  Deos  dentro  do  Sacriticio.  176. 

RESOLUÇAM  VIII.  Dá-fe  noticia  de  alguns  Ritos , e ceremonias  particulares, 
cjue  com  total  diveríidade  dos  que  obierva  a Santa  Igreja  Romana  pervale- 
cem  entre  nós : e fe  moílra  , que  faõ  propriiíTimos  da  Igreja  de  JeruTalem.  1 77. 

JUNDAMENTO  /.  Particularidades  da  noíla  MiíTa  até  o Gloria  in  exctlfis,  178. 

EUISIDAM.  II,  Com  total  diííerenqa  íe  muda  o Miílal  para  a parte  do  Evange- 
lho por  diante  do  Sacerdote.  180.  ' 

JVNDAM,III.  Temos  também  alguma  difierença , quanto  a o lugar  de  fe  di- 
zer o Evangelhoi  e total  diveríidade  dos  Romanos  no  modo  de  oflerecer  a obla- 
qaÕ.  i8x. 

JVNDAM.  IV.  Duas  ceremonias  propriamentejerofolymitanas , immediatas 
á elevaçaó  do  Calfx.  184. 

REFLEXAM  f.  Sobre  o preceito  de  abrir  o Celebrante  os  braços  em  figura  de 
Cruz.  iSy. 

REFLEXAM  II.  Sobre  as  preces  , que  diz  o coro  neíla  occafiaô.  188. 

EVNDAMj  V,  De  outras  particularidades  defde  a fracçaõ  da  Hoília  até  o fim 
daMifla,  19 1. 

fVNDAM.  II.  SaÕ  acçoens  noíías  particulares  o cantarfe  a Antiphona  do  Et- 
pirito  Santo  antes  da  Milla  Conventual;  e aexpoliçaõ  do  Santifíimo  Sacra- 
mento, como  já  moílramos  com  o Gloria  Patri  do  Introito.  19J. 

PVNDAM,  VII.  Teve  também  principio  na  Cidade  de  Jerufalem  a Communhao,' 
que  em  adio  deComraunidade  recebem  os  noílos  Religioíos , naõ  Sacerdotes  , 
na  Miffa  Conventual.  195”. 

TVNDAM.  VIII.  Ao  Rei igiofo  enfermo , a quem  fe  dá  o Santiííimo  Sacramen- 
to por  Viatico,  íó  íeleva  aquella  Forma  Confagrada  , queelleha  de  Com- 
mungar.  198. 

REFLEXAM  I.  Ninguém  póde  perverter  a formalidade  delia  acçaô  contra  o q 
manda  o Breviário  ap provado  pela  Igreja:  e no  dito  Breviário  nada  fe  póde  ac-, 
creicentar,  ou  diminuir  íem  fe  incorrer  em  pena  de  excomunhão  refervada.  201. 

REFLEEXAM  II.  Para  nao  haver  mudança  alguma  nefle  , e em  outros  ritos, 
baila  a prohibiçaõ  das  noíla s Leys,  e o exemplo  dos  Padres  antigos.  202-, 

PVNDAM,  IX,  Nos  tres  dias  da  Pafcoa  principiamos  Veíperas  , dizendo  em 
lugar  do  Introito  Deus  in  adjutoriítm , as  preces  eleifon  \ as  quaes  preces 
também  dizemos  nos  Offícios  das  Trévas.  206. 

JUND AM.  X,  DeclaraÕ-íe  outras  eípedalidades  do  noíTo  Miílal , eBreviariOj' 
fendo  memoráveis  as  que  temos  na  Ladainha  de  Nofla  Senhora  , na  profif- 
faõ  íolemne  j e nas  graças  depois  da  Meia.  207. 

§ XIII.  Sicut  Ahiffimo,  &c* 

Declara-fe  o privilegio  de  ferem  os  Senhores  da  Cafa  de  Bragança  incenfados 
com  os  mefmos  dudos,  que  íe  davaõ  ás  Mageílades.  210. 

§ Ibid.  Confratihus  veftitis , &c. 

RF. SOLUÇAM  UNICA.  Naô  temos  impedimento  algum  para  incenfar  aos 
Confrades  , que  no  coro  aífiílem  com  capas  j nem  ha  prohibiçaõ  contra  o noí- 
ío  antigo  uio  dos  dousThuribulos.  212. 

§ XIV.  Crucem  argenteamcum  Imagine  y &c. 

RESOLUÇAM  UNICA.  Devemos  confervar  o louvável  Rito  defedaraPaz 

por 


das  Refo/ lições,  e Fundamentos.  2 69 

porofculo  , mediante  a Imagem,  que  nos  Conventos  das  noíTas  Provindas 
Portuguezas  íe  guarda  para  o talminiíterio. 

f Salve  Regina  inCompktorio  y &c. 

RESOLUÇAM  UNÍÇA.  Os  Carmelitas  defde  tempo  immemorial  comeqárao 
na  Paleilina  a uíar  da  SãIví  Regina , e por  juítos  motivos  a repetem  com  eípe- 
cialidade  nos  Offidos  Divinos,  izo. 

TV  ND  A MENTO  I.  Por  obrigaçào  precifa  repetimos  dez  vezes  cada  dia  a SaU 
ve  Regina  nos  Officios  Divinos , trazendo  eíte  antiquiflimo  rito  a íiia  origem 
da  noiTa  primitiva  obísrvancia  da  Paleilina.  2^l. 

TV  ND  AM.  lí.  Os  muitos  , e grandes  prodigios , que  ao  cantarmos  a SaU 
ve  Regina  tem  acontecido  em  vários  Conventos  da  noíTa  Ordem  , nos  incli- 
naó  a uíar  deíle  doce  Cântico  com  tanta  elpeciaUdade. 

TV  ND  AM.  lll,  A efpecialídade , com  que  cantamos  2.Salve  Regina  alternada- 
mente por  modo  de  Cântico  , he  conforme  o Ceremoniàl , e também  confor- 
me o coltume  da  nolTa  Ordem.  218. 

§ Ibid.  Tunc  autem  auãito  y &c. 

RESOLUÇAM  UNICA.  Por  muitos  titulos  errariao  os  que  mSahe  Reglnn 
cantada  naõ  íizeílem  as  inclinaçoensprofundiílimas  conforme  a noíla  obri- 
gação. 231. 

§ XVI.  Dorntnos  noflros  Reges  y ó*c. 

RESOLUÇAM  UNICA,  Moftra-fe  o fundamento  da  iníHtuiçao  9 eobíervan- 
cia  deita  Ley  : a faber  , de  fazermos  differença  ao  lepultarmos  os  corpos  dos 
Senhores  daCafa  de  Bragança.  234. 

§ XVII.  Antiphonam  contra  pefUlentuluem^  &c. 

Declara-fe  o modo  ^ e o tempo  de  cantarmos  a Antiphona  contra  apellei  ^36. 

§ XVIII.  Animas  fratrum^  &c. 

RESOLUÇAM  UNICA.  Declara-fe  a prohibiçao  que  temos  para  nao  fazermos 
prodílaõ  de  defuntos , fenaõ  depois  da  Milla.  239. 

§ XIX.  Miffas  ad  Jingulas  horas  , éc. 

Trats-íe  do  modo  , com  que  fe  haõ  de  dizer  as  Miffas  continuadamente  em  to- 
da amanhãa.  241. 

§ XX.  Campanartim  púlj atio  &c. 

Trata-fe  do  governo  dos  finos,  cujos  novos  finaes  devem  íet  inílituidos  pelo 
Definitorio.  242. 

§ XXL  ConfeJJiones  Fidelium , &c, 

Trata-íe  da  pontualidade,  com  que  devemos  a toda  a hora  ouvir  de  Confiffao 
aos  Fiéis.  244. 

§ XXII.  HdíCy  aliaque  de  more [ervanda  y &c. 

Diftinguem-fe  vários  Ritos  noflos  , que  ficaõ  explicados  em  outros  lugares. 
243. 

§ XX III.  Qudí  omnia  ad  inftanúarn  y &c. 

Exprime-fe  o vigor  deitas  leys  com  a proteção  Real , que  as  defende.  248. 


2’] o ladeadas  Refoluç^  e Fundam. 


§ XXIV.  Quod  fi  aliquid  in  artkulis  , &c. 

Qual  deve  fer  a noíTa  obediência  para  obfervarmos  o contrario  , do  que  «eftas 
leys  nos  he  mandado.  Z48. 

§ XXV.  Veneràbiles  autmPatres  ^ &c. 

Declara5-fe  as  penas,  em  que  incorrem  os  tranígreílores  das  prefentes  Leys;  ayo. 
REFLüXAM.  Sobre  algumas  duvidas,  ou  lubterfugios  dos  innovadores,  aos 
quaes  íacilmente  convencemos,  ryi. 


Por  eíta  daufula  fe  lupre  a qualquer  declaraçaô  que  faltaíTe.  158. 


Aqui  íe exprimem  as  Rubricas  dElRey  D.  Joao  I , e os  nome!  do  Prelado  , e 
Definidores.  258. 

Concerto  de  hum  Notário  Apoílolico.  25’g. 

Atteílaçaô  de  outro  Notário.  Do  Eícrivaõ  do  Convento.  Do  Leitor  das  letras 
antigas.  Certidão  áo  Carturario.  2,60, 


§ XXVI.  Unâe  fi  aliquid  ^ &c. 


§ Ultimo.  In  quorum  fiàm  , &c. 


I M. 
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